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UNIVERSAL 

Contêm  dtílinâos  em  fuas  claílès  os  nomes  de 
quazi  todas  as  couzas^  que  há  no  muqdo^ 
e os  nomes  de  todas  as  Arces^ 
è Sciencias. 

I k S)  1 c u L u s 

V K tv  Et  S A L t S 

Çontínet  nonúha  urttm  fere  omrdum,  qua.  in  míü^ 
àçJUnt,  Scienttarum  item,  Artiumque  mmi^ 
m aptè,  hteviterque  colUgtt. 

Feito  Francj»  Lõtina 

|PcIo  P.  FRANCISCO  POMEY 

ési  dompaníila  de  JESUS: 

imfreffc  em  hreve  tempo  muitas  vezes ^ e vertido  em  outras, 
Lin^uat  com  grande  provéito  dor  Eftudantesi  porque  com  pouco 
^aifaibofc  fazem  por  elle  eruditos,  e noticiozos  de  qua^í^^OB^ 


das  as  couias,  e nomes,  que  tem  no  Latim.  Come 
t.  iugares  Frafes,  emódos  Jiuguiares  da  língua 


f.jaA 


m 


. piomaIv"! 


V.;jU 


I 

I 


<-<  fi' 


Feito  novamcme  Luataoo  Latino,  e accrefra 
coíno  moíbaõ  as  eflreliinhas,  pelos  Refigto- 
2os  da  Ó>mpanlúa  de  JESUS,  Eftudantes 

de  EUietoríca,  no  anno  de  I do7,  pera  / ( 

o fe«  ozo  de  fdlar  Latim.  i 

^^0  fim  tem  tniicè  Etirtiigiuíz,euj»  tutmere  he  » dat  mar^enJ^- 


EYORA, 

Na  pifiidna  da  t^níverfidade  Anno  de  I754. 
Coni  codaa  as  licenças 
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Prcfáçâó  do  Author, 
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T Odosfabena,  que  para  aprender,  hütna  linguaípct 
■ Tegrkia,  nenhuma  i via  le.  pode , inculcar  n^hor*, 
q a de  fallar^  e exercitar  a mefma  Hngusudeíla  toçte  enli 
breve  íeihpo,  e quazi  com  nenhunv.iirabalbo...  jEonr 
fe^itâ  qualquer,  o.que  fò  poderá  alcançar corq  ^n? 
de.  moleftia,  fe  a aprender  por  prec^Os.  líto  no^  ^en-^ 
fina  irexperiencia.- . . • ; ..i  .r  ^.r,  i t'  ;,* 

Manda-fe  hum  menino  pera  al^jma  naçaó.  eftranW 
geira:  porventura  efte,  ainda  que; feja;.de-.en!»n,h4. 
nrdo,  e de  fraca  memória , naõ  aprenderá  dentrp 
dé  humánnoa  lingua.daqqellá  haçaoy  ainda qud.  fe- 
jaafpera,  e efcabrozaf  AquaI,om.ermome(Mno"jconá 
oeftado  dos  preceitos  apenas  poderá  fàber  .m^dtò^ 
cremente.  em  efpaço.  de  finco  annos aind.aque’  efr . 
tude  com  todo  o calor,:  eapplicaçaô.  Odnde  nalce  ^oIt! 
ta  taõ ‘grande  diverfidade  no  meímo  meninô,  jrc 
na  memia  língua  , fenaô  de  que  affifiindo  jiora  da 
patría,  fempre  fi^a-aquella  língua;  porem  nas. eir 
cohs:tado  he  pelo  contrario,  porque  du  nun(^,  ^ou 
varas  vezes  fella  «a  ditta  lingoa.  . . - , , 

Pela  qual  nzáô:  , nada  melhor,  podem  fazer. os 
^efircs  de  Latinida^,  do  que  induzir^  ou  com  iuà- 
cidade',' oii  com ' rigor,  aos  dtfcipidos,  a quç  uzem 
delia  todas  as  vezes  y que  fallaô  ; nam  fomente  ^n^. 
clalTe  , oú  entre  fi,  mas  ern  caza,  e em  toda  a pãcr' 
te  , e com . quaisquer,,  que  faibaó  Latim.  Ao  que 
íe  induziráô  tacilmente,fe  fe  perruadirem,  que  naõ 
hà  eoúa  mais  efplendida , que  a-,  noticia  deita  Itiv' 
gua,  por  fer  a mais  excellente  detodas,.-e  fer  ajio* 
gua  dos  tiomens  fabiosy  eruditos,  e ^todos  aqucHe^, 
'uè  florecem  com  vcngenho,  erudiçam^  fie.  dignid^- 
es,  e.que  .faõ.rCêIebrados>  ,e  eííimâdos  no  munií»?. 

Èm 


I 


Etn  primeúfp  ljL^gâr»  prdcarçm  pãô  defiftir  docjus 
tmprenderaÔj  por  quáisc^uerdííflcuídàde^  cjue  occor- 
r«di‘pf>is  hé  corto  , que  np-principia.  faó/itwiKií. 
6rátfdb  parte  -deí^s  di^culdadesj  quanto  ád  que  êa 
jàig^y  Rafce  àa  ignorância  daquelias  palavraSf  asqiuis» 
«)Oiao'ha{ad  ’de  > fer>  muito-  ordinatiias  no.failaryjtantó 
ntài$:  íb  ighôraõj‘:quanto  -íáS-  ipais  .neceíIàriaâaifMsfis 
que  ^tniraça^jbe  ^ncH-emos  eáesi  vocabulots  ,na  liiv 
gua  Latina,  quando  na  patria,  em.q  fdmos^cneados, 
^tioraiúos  os -nomes ^dis  coii^as  ,<quti  temos  entre 
inaós,-qae 'trazeraos' com 'nofco,i-e  vemos,  a-eãda 
fpado»  -■  :-’v  -í  • 

■ JiÇtiqfíderandd  ^u  -cõmigo  ^grande  diitticnlda«- 
4le'em  'apirenderia--ltngua,  Latina  ’>-me  peridadt ^far 
«iai-^huma  óbra  - pfoVfcitoza  .aos  «-eftudiozos  della^ ' pe» 
«ia- livifiàr-defta  moleftia'  nâõ”fo-  aos  meninos' > ma» 
sos  prove£kás  na  ^ingoa  i(  que  tteuitas  vezes  tnope^ 
çaõ  pmr  dgnonncia^eftes  arocabotos’)  fe  :fi:^flè.hum 
Oputciiio,  no<ma}'di;ftnbuü(Ttt  dm  foas  claílès  os  nor 
anee pátrios,  e Lajjnosyqueilhedoropetemr  . - '■  's 
^ '-'Fie  ^o  dkto  Opuíeulo  mais-oompridoj  âoqué  eti 
o ideara,  ainda  que  naó  he  comprido.  íío  prineií- 
|>io  intentei  fazer *'  fô  - huns  breves  Índices  pera  uzo 
■dõè  principiantes  na  língua^  Latina.'; 
tiadá  eKpiiquet' dm  Latim, -que  rtatn  explkaíTc  prl- 
- ineir©  na  Imgua  patria nem.  ainda  os  títulos  j,  e 
Sfle  Prefaçâõ.'  . ' . . i ■■i 

• P«r  eftá  «vêfina  cauzá  priocipaltnepre  no  jírincL 
«ííó  feguiíbum  'modoiapto,  pera -infundirioos.  ânimos 
és  Gotizss,  e i na  - memoria  os  • nomes,  fortnmdo  hum 
-dialogo >‘por  perguntas,  e reppftás ' Porern' a -ppiinq 
^ fe  alargou  mtíèj -do  >qtte^fiu  «úídàva,  ne-  fcm  b fctv 
tir  me  cfefeeoia^obra ; j e vi,  que  fazepdo  arò  iftp 
fê  parà  ufiMide  dós  diícipulos^"  fizera  hum  Opuíem 

í:..*  h), 
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lo,^  qqal  oaó  defcontentarâ  a^q^ualqiiier  dlo6t.'iV>0Ov 
Mcft.rtS9.nem-a  aigum  dos.erudiios9apte$.|6çà..a) 

- dp|,agradavei^  (eprpveiçozo,  como  eípçío.-:;  r>->  ■. 

E , na  verdade, ; áfiim,  como  haõ  dei  kr  nefte  Qpuí^,. 
calovoa  principiantes;,_‘naô  - íô  íèná-,  tedioíi  0)^8 
goftó 'grande  muitjdaó  de' voçaímlo^.-,  jÇ-díív.ejffiíkr. 
de  de  cQUzas, , afliiji  paá  fei  íe  - pjud^ífe,  fazer 
mais  accòmmodada,  pera  fallar  cm  Latim . com  e3q> 
pediçaó.  Peloque  me  poíTo  promettcr , que  cs  que 
faõ  verfados  nas  ar^^s,^  e elíudos,.^e  prinp.ipajflpente 
aqueUésjque  íe  ajjpficaô  a <?orhpof ,Láõ  de  liraf  gràndes 
frutos  deite  Opuículo, porque  naó  he  explicável,  quan- 
to âpròf citaô  pera'’ a àrhplíficaçaõV  d ótnâto'  oâmúP 

ros  índices  detodààfiiis  jcòüzás,'  âa^' qnais‘'“na^  drg5 
cllà  chtiój  mas  confta'tòdo' efte  Opblíulo.-  • 5 ^ 

Naõ  digo  mais  nèfta  matéria,  dèiXandd  ao  parèiftí^ 
e’juizò'-  do  Leitor  o- coníiderar  y qttaó  verdacTè  íéi 
jaj  Oti  quaô  feiso^  õ‘quc  nella  fe  prornette.'*Sô''<^e“ 
o advertir  doas  cduxaSí-Primciíâ^  qüe- rfir^KeW  ^iHsM 
pare,  ém’  qUe  na©  diga  todas  as  equzas j ' quê  fópõ- 
dtàó' dizer  das  matevias  , que  trató',  principalmènU 
te  dos  termos,  e módoí  dé  fallâf  dás’  Artes, • pOrqoe 
jutgüeíj  qúê  iiío  raó>  pertencia' muiíò  ãõ  fneu  proph^ 
zt'to;‘'pOrem' fe-  pãrecêr  defeitoy  «íle  ‘ fe ' pode  ertietl^ 
dar  em  outra  imnrelTaó.  • d-1 


j por.'óS  rtomes-  das  cbuziiS,  d naô''  0'  'üs»i 
rar  das  fuas ' netOfezai^  de'-  qutra^  íõrtó  ' -fería  necfííài 
rio  nao  hurri  fô'  pcquèáo  Volulrir  , inas  ^•uitpè } 
nano  grandes*  j;'-:*  ■-  c’  '-""t  ' f ’ 

‘Gtiídój-  qúe  fiz-baftante  em  meter  etrt  ’ fium ' fivria 
tdzo  radb^-j  ò^  qiié  fe  cbmân)  ó©'- Mundo- «-c^dà 

%*•  couza 
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coüZiT  eftj  iêtíí ' Iqgar.  Cettatnetíte  apenas  fe  vérâ'cõT^' 
2ãy  ÒU  ' tocará  ) • otí  perceberá  çoin  algum  dos  íen  ti-' 
dps,  ou  fingirá  na  imagioaçaô,  que  aqui  le  naô-  en^ 
çòiiiie'  eirn  leu  lugar-  : por  ifto  naõ  Icm  razaõ  'lhe 
pomos  o tituló  de-Indiculò  •Univcrfal,  edmó-qu^- 

2víc  •verdad€ÍFan>'ente-  moftre,  e diftingua’  todas  aS 
buzas  j que  q ‘Mnndp  ?braçá,  inifturadaS)^'  e 'Con?*- 
fui^sS 'entre''íi. 


r'=p 


‘ o V.  • ^ ^ 

n..c  I 


[’;,P,iVÍzaS,  ;,e  Arggmstitçs  ;dá  Obra.; 


rl 

u 


^ • è 


T\/lyi(Íi  efie  I/idiculo  çm  tres  partes,  com  a mayQt, 
,4iftinça.ó,j que  me foi,'po|Éyel.  , . .. 

A prim>ira  iLrata  dp  Mundo -em  geral}  ç prinçi-, 
pjaodo  de  (ua . creaçaô,  explica  as,  luas  partes,  que 
íaõ  jK . Ceos,  e. ps  quai  ro  Elementos.  Trata  em  pi’*"'» 
meipo,  lugar,, , do- .Gep  Empyreo;  depois,  do  Cco.  Ef., 
ts^edlado,  pu;  Firmamento,  das  Eflircllas,  e dos -Pla- 
ntas.. L.pgo  do;.-Ar,,  e de  todos  os  Meteoros,,  que* 
•nel.íeíe  fazem»  Pepois  algumas  couzas  do  Fogo,;dá. 
Terria,»  cuias  crcsíuras  refere  , convem  a -faber  ,.,o8- 
Ãnimais,  Plaptas,  -Pedras,  e Metais.  • Finalmente  da 
4goa ) aponta  os  ;Mar/?s,  ^os  , e.  tLágos  ihais  cc- 
itbres.  ....  ••  y':’’  - 

A ..fegonda  trata  do.Homem,  e luas,  partes,  Alm.^, 
•f  .Çprpot  do  Corpo  fe  referem,  com  'rhjudeza  as  ,par- , 
|es,  aífim  . externas,  çpmo  internas:  dçppis  fo  trata  .dai 
diverltdadç.  de  .pan.nps,  edo8,veftid,os,;.qoe  dellcs  fe., 
fazem. , peta  cobrir,  e.ornarp  Corpo.  Logo  íe.nata 
das  faeuldadtó  -da, Alma;  da  Memória,  Entendimetir 
to,  e Vontade,  fuas  virtudes,  eyicios}  as:pay3cp^s»4 
e*  perturbaçoeiís  do  Animo  •,T-a;qtíe'  fc  a^^%.  pnni 

1 ndicç  das  deíbrdens,  quç  naficem  deflês  vicios) 

■ . ' ■ > * ' xoens. 
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xoens;  . • 

A terceira  trata  da  Cidade^  etn  primeiro  lagar,  dos 
Habitadores  divididos  em  varias  claíTeS)  contòrnie  a 
idade,  o eftado,  a confangainidade,  e affínidade,  Scc. 
Depois  fe  refere  cada  hama  das  panes  da  Cidade  em 
geral,  logo  em  panicular  as  principais,  como  faõ 
a Caza  particular,  o Templo,  o Falado 'Real,'  á Ca- 
lia,  Armazémj  e Univcrfidade.,  * 

Na  Cazà  particular  .fc  tocaô  todas  as  miudezas 
defde  o fundamento  athe  o teRo.  No  Templo  fe  diz 
tudo,  o que  pertence  ás  PeíTõas,  e cotizas  fagfadas. 
No  Pdlacio  Real  os  Miniãros/^.Na.  Curia  fe  dizem 
'S  Pedoas,  e Miniílfos  forenfes,  e 'algdhs  termos  do- 

•Vyireiro.  ' . ..  . . . . 

\ 

No  Armazém  todo  o genero  de  Armas  ofiênGvaSj'C 
deféíivas,  as  Fortificações, o Exerci  to, PeíToas  militares, 
e vários  modos;  caftreníes,  Na  Univerfid^de  todas 
as  Scíencias , e fuas  partes  y Artes  Liberais  , e Mo»' . 
-chanicas*  . á 

Finalmente  da  Cidade  fe  fahe  ao  Campo  , onde 
fe  tráta  do  Campo,.\c  do  que  neiJe  fe  vèyde  cámi- 
nho  fe  tocaô,  toda  a forte  de  carros,'  Coches* j ■ &çi 
cm  quefc  vai  ao  Campo;  os  inftrumcntos,  . etn^qúe 
felevaóias  couzasy  os  ]ogos,  com  que.  nos  diverti- 
mos, no.  tCampo.-  ' . V . 

^ Aihc.squi  o P.  Poniey:  fô  refta  advertir,  que  alem 
da  verfaõ  , fe  ajuntaraó  muitas  couzas':' ro.uitò  .fín- 
guiares,  ecuriozas,  como  fe  deixa  vct  pelas  eftrel- 
linhás,  que  levaõ.  Podíamos  accresccntar  outras  mui- 
tasjfe.naó  temeflemos  nam  ficar  o Vo' ume  manual, que ' 
iffo  feria  perderllie  o leitio,  e naõ  fe  l«grarem,  .os 
intentos,  com  que  fe’ tez,  que  foràó  o/.ftear  feuuzo 
tanto  mais  familiar,  .e . commodo,  quanco-;.fQ(re  rnais 
meneavcl,.  e.  manual,, No.fim  pomos,  húm  índice  Aj- 


hi  betico  PQrtuguez,  per^  fc  bufcar  tudo  com  f^çilí» 
-"'  áde  p^lbirhtimerpsdas  margens. 

*/  i V * *1  f # 


^ f % \p  * ^ 

I^N  cÁnféffo  efi'  ápud  omnes  nd  ptugrina:  lingtiA 
afjequídam  ititellig6iTtíam,nuUam  tradi.  viam  poj- 
^ff^coaimodiftreni)  magisqugj  ut'fic  loquar,  compandi- 
:á»iaiiij'quaní  fiquis,quam<vult  addijcerèy  eam  ipjàm 
.iíâar  Ivqutndwn  ajjidué  Itnguani  adliibeat’,Jic  enint 
i^  btevi  úmpvrdiip*  labore  prope  nuUo  conjequetur^ 
■èfuoàeuovt  táfi  iongtofi  opere  terieatyfi  tritampr&.ce~ 
ptorã  retinuerit  viam.Hoc  certe  ipjd  quotidiana  o br 
dfntãifi  expqrwtUà.  ' " •' 

, . sMtittaiuf  edipi  externam  in  regionem pueri  annon 
dàhígemoqutíntumvfs' tardOi  niemoriâque  íiebeti^uni^ 
^us  dmLodífiomiutm.intervallOy  linguam  illius  gentis 
arriplety  qiumUbet  bar  bar  tini)  atque  horridantí  Quani 
itavfen  Unguam  puer  idem  vioderatíone,ftudioque  pra- 
- cepiôrupi  ioto  jket  quinqúennio  ujqiie,  dejiidet  in, 
.JfifoiltSi  vix  tamenmedioçriter.eompleãatur.  .Quare 
.ajjdent!  diferinien  hoc.  tantum  eodem  inpuero^'  eãdè 
-mJitiguâynifi  qubd.  peragrè  àegens,  nunqptani  non 
peregrinam  illam  ujurpat  linguam  in  quotidiano 
.fètmme^yinfcMis.  oontrà<y  aut- titinquam  ufurpety 
. dumlequituryaut  certè  qutdem  perrarbi  • . 

Quapropter i nunqúam  profetío  nielius  de.  difçipuUs 
• me^eantun  doilores  Latins.  lingue.y  quam  ji  biandè 
. Juxta,  ae  feverè  inducant  illosy  perpetuo  latinè  ut 
loquantiiTy  quoties  loquuntury  nec  in  luda  folum  litte- 
■rarioy  auHnter  fe^fed domiy  fedubivis,  tsl'  çuni  qui~ 
bufoíSy  ‘qui  latlne  'fcianL  Òbjequentur  autem  pror 
pi,  etc  faciles,  ftperfm/im.  Jeúiel  habuerhity^^qtta- 
. > ‘ rius 
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rèa^  iitkth-40  Ci}gmtíon(  Hjui  UtígUA, . / ingut^u 
omnium  })jUiclaríMm&j  Unguam  hanc  ejje-fspíenuttt^ 
tíT  Aruditoríàii  honúnum^  tUevumque  omniúin  ^ qut 
florentingemvy  qui  áaürinâ  cVarenty  qui'^  hoTwrtints 
o ^Utiht,  qut  nomims  fámâ  teUhrantuvy  qM  htattani^ 
iate ifrs.cdlítnt:'  ■ • 

Danda  verà  imprimi s operà  ejl,  ne  molefiiisfraâii^ 
aç Üijíçítltatíbüs  (jiatn  pluritms  itiiUa'ferpig  Jepiri 
çertúm  eft  Jdejpfiantny  incepto,  ^ per^eiidr-^ettpíh 
ditatem  ium.fpe-  proficiendt  cd)jiciant,  Jtdtí/itS  fwrrò 
generts  dtficuliatum  mèe Judicio  molejiijjimíati.  ireiu 
confiai  ab  tgnoraiione  eáruni  voeum,  qu&^  cumdn 
faviiliaremjèrmonem  crébrius  vemantytanto.iurpius 
nefciuntuf,  quanto  neceffe  eit  ujitrpart  -frequentius* 
Sed  enim-  cui.mirum  accidatj  noJcirt  ljHttia',cutn 
ne  vernáculo^ quidein  teneamus  r.ímina  illat>.nrr^^^ 
quas  ufu  terímüs,quas  gejiamus  nohifcmiyquí  occur* 
rüt  in  octilosy  qiteije  per  onines  fêfus  aniniH  digerüU 
Hanc  ego  inperdifcendà  ljatfná  iingHâ  ãfffirCiü^ 
iatem  maxmam  wecunt  qli quando repútàtHy^in  eàJn 
vpni  opinioventyfaãurum  me  r em  hatmtatií^fiudi^- 
fts  non  inutifeníy  nec  injuetmáamf  fi  ievdiidtq-iiuic 
pieleJiÍAy  quãm  patiuntür  hon-  pueH  Jbiuiny^feãyÒfld 
-(^quoties  ejtínt  h&rere^  nts  cegimur  inief  toqueWãU 
ab  tgnoratiqne  rerumhujufmodi^y  Opufculuni  iHeii- 
reri  m quo  'digererem  tnju>níhtírietUc’oi'ypi^òi^'Ah. 
áices  vernaculoljjiinos  .>  v>d 

y M olitus  Jim,  defcnpfiiperféciS  CJ*" habes  Híiid  prÀ. 
wanibusy  heciofy  jpijius  qpidem,  iff  p Muà  adèò  Jü 
Jp^ffttttitfeà  tamen  JpiJ^usyquam  animo' de ffinuramX 
Pàucos  enim  initio  deltjieãre  placueratyUiC  breves  Iní- 
dicutosy . in  geatíani  videUôet,  fíf  in  ufum 
lorumUnguA  LatWAyldcirco erdm' nihitaãdnèãmi 
Lntifíís  exprejpverbisy  tfuodt  priuspon  expreffèiini 

• 'verna» 


V 


r “»■ 


*1 


iurnaculis, , ne  exceptis  ^uidem  TitttUs,  ^ hac  ipfà 

^.Ea  ium  propliet:^  Mdmf^cutus  fum,fith  imUuni 
pf&jertími  injiillandv  aptani^  in  animuni  rebust  ^ 
in  .manomttinomimbus,  xiinúrmi  per  puAjtiunpulaSy 
(5*  refponjiones  injiituto  dialogo.  Ver  um  enim  vero 
iongius:  'opinione  meã  palamus  fluxit  , ü*  crevit 
opusy  ■nefcio  (juo  paão,  in  manibus j fenfique  me  cu 
id\^ètem  unimyifwjirpfupi  ut  àifçipulorum fervirem 
commodisy  íd  effeci^ey  \quod  Magijiris  forte . nojiris, 
quad  perito  forte  cjdpiSyJdí  erudito  ftaud  difphceaty 
tmo  adrideaiy  ut  Jpero ,pariat  non  parvas  utilttates 

. SanèyHt  leãuri  funt  hoc  in  libello . Tyrones,  non 
modo  citra  t&diUmyfed  etiam  cum  voluptate,  ingen- 
tem  vocàbuforimy.,acj:erum  filvumyqpçMqudfciOy  dh 

Ppportufúus . quidqudm  fingi  queat  qd  expeditè  lo~ 
quendumy  fic  pollíceri  duáeomihi  futurumin  bonts 
artibusy  àçfi.udiis  expoíiti  qui  funty  tique  maxime* 
efjiojt.vei  Índoles  thgeniiyvel  conditio  vUa  adelucü- 
itranãqs  qppeüit-Jeu  prationesy  Jeu  conciones,  non 
vulgqreSi,qolÍtgçni’^,exfi(ujus  Iibri.  íeãione  fruãus. 

qpantum.qd  amplifiçqtioneniyts'  or~ 
ifdtu  ^ept.  c/epri  remmfiernie  onmium  indicesyquibüs 
^ppfdufdin  hpc,  nqn  dicaniy  refertMm  eJiy  fed  confiat 


m 


r<> 


^piuf^,^otidd4fi^mPlddej4nyntiapü  Integruoi  re- 
Vínauo  Leâori  arbitriuni,  quàm~verapoUiceary  .an 
quAm:Vatta:M.efiçty upusi  fit.  moneam,.  tf  altetunu 
Prunum  jJPmhil,  efid^  quod  mirètur,  quispianij  non 

qmnia^Á:nlediãay\•qus..}i}.ci.fie  iis  potuiffenty  qita, 
rece)jttuíiVre.ferUm,\de^  concéptis  Anümverbisy  ipíÃ 
vúlgP,/eã  non  LatinèP  Artis.  Términos  vocant.  Id 
enunpf.infiituti  rneP  rationém  non  mdgmpere  cenfui 
pptppiefefQiiklyqiji^:nonmogni\fucr^^  negotii,  hanc 

cuh 


; u i 
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culpai,  jiquafuitifiirtire  eâUiofie  dierâ,  fi  ita 

hittir. N.  . • • ■ 'i 

Alterum  nihiltUm  ejfey  quoàviiU  quhfuccenfe^ 
(ÁpSiuod  i emmváfiahula,  nommqve  dmtaxat  protjt^ 
Urinij  res  pr&termijertniipjaseifipliçqfqynani- 
lud^  etiam  pòjtulat  fujeepii  raUo  cqnfiüi  meiy^  i^ 
fuit  propo/itus  tjdhiyéopus,  cum  me  ad  Hac  Jcribend^ 
dá  contullj  rwnúnum  ut  texereni  indicès,  fubjfãa^ 
Tum  autem  nominibus  rerum  naturam  non,attingéd 
tem',  alioqui  non'.  esdguum  unum^fed  ingentia,  plu^ 
fmàquefuerecomponendavolunúm.  Sat  JpifOy  fu-' 
per  que  à me  fúáluniftjec  operam  lufijje  putem^  çum 
quMquid  Mundi  hujus  'immenfo.ambitu  continetiir ^ 
Jibello  inclujerim pufillo',  (JJ*  Juò  quodqué  locoy  quam 
aptt^rtièpotui^  drfpofuerm.  Certè.viie  çerna^  quid^ 
quam;  aut  contingas,  aliove  piercipias  Jenfu,  aut  eo- 
guatione  ftngas^  quod  lúc  non  infpeãurusjis  Jua  tn 
Jide collocatum.  Adeo  non  ex  vano  -TUuJum  pr Aferi, 
Indiculi  U niverjictlis,  cum  verè.  univerjd  indrcet,  ííJ*. 
ãijlinguaty  qim  permijiay  confvjqque  -folligit  Ofbis 
univer fitas.  á 


» ' í *'  * í 


♦ X 


Vt  • ^ ^ 


: • Opertí  TártitíOy  'Aifiihnhitiiiú.l' 

* • 

• . ...  - ’ «t 

T íN-  tres  iUud  divifi  partes^  quà»iã(lifnãijfimef^ 
4.  ordinatijjimè ■ .•  V l-,' 

• - Pfipia  áe. Mundo  eji  generatimy  dfnjuf  cf^^^^onê 
initío  duãOy.ad iliius  partes  Jpeáqtini  dçvenit.y.qu,A 
funt  Cceli,  &,ÍE}epienta  qi{atuoK:  de  Empyreò  Çceíá 
prímuniy  deinde,  pqrb,  de . StelUferVy/eu  fii  rhíamé.iUoy 
deque  StelUsy  ac  Pjanetis. 

ac  M eteoris  omnibus.  quA  ibigigquiilüf,  tuni  defjg^ 
ne  pouca,  deinde  de  Terray  eújús-multipticesfpitfià 

. _ * t^plícaty 


explkat^  AiiimhUavideticetf  Píantas^JjipldesyS^.' 
MetalUidermm  dg  Aqua  dijputat,  Mariaque,pc  FlU’>\ 
úiòs,  JjttciifqtK  cetgb^atiqres  enmmvat.  . " \ . 

Hommèm  jpctlatt  cjufquí  partèSj  Ani-g . 
fimn^Cotpm\  ipfiu$  autem  partes  xarporis  recen~. 
Jéntitr : f oillatimi  tmi  externaçy  tutii  intfrn&^  if  ttat^ 
wraV efüumyfeU  Vannorum,^  eetiis '.yejttmentatíi-, 
geitera  omnta  tegetído,  crnandoquexorpori  mn  indi^ . 
Itgehiter  expenuntur.  Sub  Ji&c  venitur  ad  Aràma  fa^ . 
cídík^Sy  Memoriamy  ItigentumyUSCi  Uaimitatemy.ear. 
ràmqs^  virtutéSfiic  vitiaptem  Perturbaíienesjac.' 
tófí  amm.  'A  itexitiir- ^ Flagi  tiorum  . I tídex, . quA-  tf  > 
tíís  tílfSy  effrsimtisque  proftxijçuntur  .anim'-ráQÜii 
ÍikL\ 


n , X 


^Firtia  CMtátePt  infpicttj  ac.pnmum  tttèolàs.  jii^, 
vàriàs'tía(f6s  djjmiutosy  pro  varietate  atatis,  céttdi.r>. 
tíotiáàt,  propitiquitatuTU,  afinitatumyip c.  Tum  Ut^ 
bh  üártfs  jittguías^uaiverje  periujlvat\earum  deindè. 
ppíúipaas  rhitaUtr^  accuratiuSy  quales  .Junt  Dojhus, 
pfioatâ,T^»>ptitary\:Regüm  Palat^umy.  Curta,  Jêu. 
Forum,  Armamentarium,  Academia.  ..  . . ,, 

Inprsvata  Domo  milla  pars  efi  tam  niinutdy  tam- 
qiie  abdita,  quam  tton  êichípeat)  Cf*  indicet  ab  ipjis  uj^ 
que fuãilam?tís ad  jümnhmfafiigimHeiii.  InTent'’ 
plp  tuhit prá-terituf  itlorwn,  qu^ad perfinas0  /es 
/acras  qüéqúhm0d&  pertiiient'.  íri  Paíatio  Rcgrò  'Atkr 


pHpbiííty-  coníeptaqú^y  de  /olemnid]  urís  verba' mon^ 
fiulla  Jubjícit.  In  AbAíàmèntàrio  armorwHy  ttm  of- 
fedenthmiy  tnip  de^iideniiuiilyitèpíqite‘MunitmiúírK 
gèpifí  omnéy  pariéiqúe-^  Fxereibüi  'p  vartasqúe  /ei 
cá/rehfrs'  formutàf  fubjm^  ..•i,-.:  -,  . , . ■ ,■  ..,t 

In  Academtã  Sbi^nfias  pttthes,  eartmqud  fdrfeê 

' ' reproji 
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teprsipsntatf  nec  Qmíttit  Artas  Li^ar^s,  mo  aac 
Uechanicas.  Àd  exiremumex  ur^  axcurrit  in  cem- 
poSf  Kuí  peragratffíf  ^ua  furc  vifuntur^  ohiter  ex- 
plorai vehiculorum  genera oniim^nuibus  Ras adire 
JotemuS)  C?*  Ludos  hfnijtpiibHS  dumjufiicautífrf,^ 
tatíüsinã^gèrefiféüimitSjCnjfinc  recenJH.  ; 

Haãems  P.  Poduy:  fuperejt  cdvectêndumpfA^r 
verfionem  multa  fui ffeappen fayjmpilar'iat^vàetm0 
curiofayjuxta^  ac  neçe Udtiai  num  éx  afterifeis  pro- 
mm  efi  intclliêerè.  Poteramus  alia  Jubjungcrep  ià 
titneremus  moUm  volvmiTttSy  nmá  numuaU  voIwê^s: 
ttUud  ejjet  lufiffç  operanty  cogttattonem frufltari, 
^ua  mti, labor  cm Jufcepimusy  ca  fuityntfod  ujus  0- 
pufeuU  çjfet  nobisfamüiarimmus  ipfà  pandiata  ^ 

In filie  operis  apponitur  índex  {aiphabeáan  iMfi- 
ianus,  ut  citra  dijficuUaiemres  invèjiigetAur,  obfer- 
vatomarginali  numero.  . » 


V-* 
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. /«  Laudem  Interpretum 
hujus  Indiculu 


DilíCíA  Pindí,  p-atitijfim  cura  Mittefvâii  , , | 

V.  CrefciUi^  intitulas  furgitexitémeos: 

Tam  benè  qui  rcptanty  cuni  mox  adolfverit  AtaSy  . , i 
Afifa fuper  Csdi  clara  volafefcient.  ,,  ! 

Omnibus  in Jiudiis  Aquilas  vos  ,è(fe  fututos . , , ' 

- \ Augurar iaúgurii  plurima  figha  micant. 

Sudore  â vejiro  typícisqus.  ' gloria  pr&lis  , ' ' ' j 

[ Nafciturlhacomnisbibliothecagcmet. 

C ater àque.  ut  tqceàm  prafagia  certa  futuri^ 
Indiciúm , viàgnum  efi,  quetii  datis  IndicuJitm. 


Pater  Antonius 


Franco  olim 


\ 
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L I C E N Ci  A S 
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Da  Ordem. 

r .V  o 


ANtonto  Gardbzd  da  Companhi' 
a dê  j E S Ú S Prepòíito  Pro- 
vincial da  Província  dô  Pórtugalí  por 
commiíra5>  qne  tenho  do;  npflb  mui- 
to Reverendo. Padre  GeraliThyifo  Gon- 
zalcz^  dou  liçjen^a,  pera,  que  fe  ppíTa 
impfinnir  o Indiculo  Univeríal,  que,ver4 
teraõ  os  ERudantes  dc  Rhetorica^d? 
Companhia  de'  J E S U S,  pera  o uzo 
dc  fallar  Latim^  o qual  primeiro  foi  vií- 
to>  e approvadò  por  homens  doutos, 
4^uc  deputei  pera  cRe  efFeito.  £ pera  que 
conRe  deRa  verdade,  lhe  mandei  paRar 
aprèzéntc  aílinada  por  mim,  e íellada 
com  o felio  de  meu  Officio.  Em  Lisboa, 
aos  6 de  Abrilde  i6p8. 


Antonio  Cardozo 

1 

LICEN. 


«i 


L I C E N C,;  A 

Do  Santo  Officio. 


t 


♦♦ 

.V 


Podc-fc  reimprimir  oÍivro>  áe^è  fctratay  e depois 
vòltarl  coptcr^lQ,’ ,para  íè  dar  licença, 'qpe  cqrray 
fem  a qual  naó  correrá.  Ligboa  Uj.  de  junho  de  ^Jfy 


4*  '*  é ^ •.*  ^ «4«^  * 

Silva.  ÃifeU'  Trigoiv^SyJveíro  ,'Lohoí' 

« • 


L I C É N Q A 

Do  Ordiriariovc  l,  . 


* 4 • 


4 JlW 


^ • < 


Pòác-ft  relmpríinir,'’c  depMS  tomará'  conferido,  pai» 

ícilhe  ;dar,  liçença  )WBí  Porrer,.  folí»  i.q«al;nw>QO^„ 

râ.  Ewrá  14  de  Julho  ide  17^5. 


♦ 4 
í-  “ s 


J 
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Pr.  j’ffç^m. 
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Do  Péçd. 


, -fc  - -'í  » 


'f  V 


<• 


. 


Que  fc  poflã  tornar  a retmprmur, 

Santò  Officio»*  - ,í  ,. 

râ  á Me5ía»'Para  f®  jconfcrir,  eraícaX.  >.  edàr- JtçwWy 

Síí mÍmití, qúe ferô dfe MS  Cftriíim 

JojWde  .o  . ...  ..  ...  ‘"■ 

' 4tay^f,Si4Titj>  ,... 
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INDiCULO  UNIVERSAL; 

N 

Indiculus  mberfalis» 

PRIMEIRA  PARTE. 

Dò  Mundo,' c de  fuas  ' partes. 

P ARS  PRIMii, 

Df  MundOi  (5*  ejus  partibus» 


SUA  CREACjAM. 

Ejus  creatio. 

ÚEM  fés  o mundo?  Quis  «Utfídatn 
condiditi  , 

He  Deos,que  o creou  de  nada.  Deks 
eji^ui  illtmi  cttavit  ex  nihiVo.  . 
Dondí  té  o mundo  eftc . n0tne?  l/íí- 
;•  demnimundtishocnometi  babeti  ■* 

R.  Tcm-no  .do  proato,  e mundícíe,  pofqy®,  alem  dei 

. . cpnftar  4e  couzas  perfeitiílimas,  eílpidejllas  cqnt 

'■  ^rfeítiiiima  ordem  juntas  entre  íí.  HabíC  ab.  of“ 
nàtufíf  munàitie ipredet  émn  ifuã  qaõd  e x puí^ 
^herrimis  rebus  conjiatyves  ilÍAfunt  pulcherri- 
^int(rJí.ordinc  conpexAiUCáifpofUA. 


1..  ' 
< _ 


l.  <- 


DOS  CE  OS.  ■ ' 

, ( 

Das  fignificaçoens  defte  nome.  . • • 

Nümiriís,  hujiijce  Honio'ny}iJÍa.  . ^ 


D.  Qnantas  íaó  às  íignificaçoçns  defta  vpx 
, Qjtotiiptex  eji  voeis  hiijus  (miindus ) 

^nifi^càtio?  • ' í 

Sincoi  porque  o l . fignifica  as  ideas  do  divino  en- 
tendimentOj  ou  mundo  Archctypo.  i.  os  Anjos,, 
oo  mundo  Angélico.  3.  Ceo,  elemenros,  ou  mun- 
do elementar.  4.  .O  homem, ou  "mundo  pequeno. 
5.  Univerfalidade  dascouzas  cieadas,  ou  mundo 
* - QuinUtplexi  nam  i.Ji^nificat  ideas  di~ 

vin&  mentis, aut nnindunt  Arclietypum.uAnge-. 

' los,  aut  mtmdum  Angelicum.  3;  Coeíum,elemen- 
ta,  aut  mundum  elementar  em,  4.  Hominem,aut 
parvmnmunãü.y.  Rerum  creatarum  univerJlH 
litatein,aut  niagnum  mundum.. 

‘ 3.  As  caúzàs  do  mundo. 

■ Mundi'  caufA. 

4 . * . *...•• 


(mundo?) 
notio,^'  fi- 

r • 


D.  Qual  Foi  a caufa  eíficienté  do  mundo?  QuAeJl 
mundi  caufa  efficietísl  - 
R.  Deos  he,o  que  n creou  de  mdi.Deusyftl^millítfJl 
■■  creavit  ex  nihiio.  . 

O*  Qual  he  a cauía  material  do  mundo?  Qualisffit 
caufa  niai 
R.  Se  ie  urata 
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teria',  porque  de  nada  o fcs  Deos.  Porem  fe  fe  t ra- 
ta da  matéria,  de  que  foi  compofto,  faó  corpos  na- 
turais, e feníiveis,  como  ceos,  elementos,  c com- 
poílos  deftes, 

, òí  de  matéria  agatur,  ex  qiià  condi tás  ejl,  nutlani 
habet  materialetn  caujam,cum  ex  nihllo  condiderit 
, illum  Deus.  Atfi  agatur  de  matéria ^x  qtia  com* 
pofUuSy  compaãus  fuerit, fmt  cor  por  a natura* 

• .•  fenfibiliaj  nempe  coelum,  elemenia,  (sí-qua.  ' 

ex  iis  conjiata funt. 

D.  Qual  hc  a cauza  lormal  do  mundo?  Que.  e(l  iau*f 
' Ja  formalis  mundii  . * 

R'.  A ordem,  e difpofiçaô  admiravel  de  todas  as  par- 
■ teSjde  que  con&i.OrdOiíS"  difpofitio  planè  admira^ 

■;  bilis  par  ti  uni  omnium,  quibús  con/iat. 

P*.  Qual  he  a cauza  final  do  mundo?  Que.  demum  efi 
caufa  finalis  mundii 

Saõ  duas:a  primeira  he  para  gloria  de  Deos,  a fè- 
gunda  .para  o homem.  — Duplex  eÜ:  quarúm 
prima  Deum,  eju/que  gloriam  afpeãat}  Jecundá 
hominem. 


D,  Quais  laõ  as  propriedades  do  mundo?  Que  Junt 
mundi  proprietates , affeãiones*.  * 

R.  As  principais  faõ  quatro:  Unidade,  Perfeição,' 
Quantidade,  c Figura.He  unidade,  porque  he  hum 
fomente,-  Perfeição,  porque  he  em.  tudo  acabado^ 
Quantidade,  pu  Grandeza,  porque  he  vafiiiiimo^ 

. : comtudo  finito  com  íeus  termos}  Figura,  pprqne 
lie  efpherico.  VfÃcipue  fuht  quatuorf]nempe  ilU* 

• us  Unitds^erfeãiOiQuantitasy^  ^igura.XJnitas 
, unusefi,  enimduntaxat:  VerfeSlio,  quippé  efi  nu* 
vierts  onailbusabfolutusiQüantiias,  /eu  oniplituiQi 
quid vafii^nms ejl\ ^mtu$Uaun)<è  (ermíms.cf^ 


» / "A 


\ 
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’ V • ' 

cónfcriptus  Fipo'cti  nain  SpMriciis  eft. 

D.  Qne  tempo  ha,q  Deos  o creou  de  nadai  Qitantuni 
temporis  intercejjit,ex  quo  illuni  ídi<xit  ex  tiihilo? 
R.  Tem  pafTado  finco  mil,  e fette  centos,  e vintC)  e fe- 
te  annos  defde  a creaçaó  do  mundo,  athe  eítc  pre- 
zentede  \66j.  Anru  jluxere  omnino  feptingentiy 
Mfvigintt  feptem  fupra  qainque  mllui  ah  ipfo  mii- 
di  ortií  aã  liitnc  usque  annumyqiiem  agimus.  1 66  j. 
D.  Quanto  tempo  gaitou  em  o tazer?  Quantum  tem- 
poris  infumpfit  in  eo  condendoi 
R.  Gaitou  feis  dias,  aindaque  o podia  crear  etn  hum 
momento,  fequizciTé.--5<?Ktfí  pofuit  dies,  tametfi 
üno  illüm  momento  creare potuijfetifi  Ubutffet.  - 
D;  Quefesuo  pTÍmeiro  dia?  Qjiid  prima  die  fecifi 
R.  Fes  o Ceo  EmpyréojAnjòs,  ferra,  e Agoa,  e tam- 
* bem  a Luz..  — Coelum  fecit  Empyreum,  Angelos^ 
Te f ram,  Aquam,necnon  eT  Lucent. 

D.  Que  fes  no  fegundo  dia?  Quíd  alter â die\ 

R . Fes  o Firmamento,  ou  Ceo  das  eftrellas.  Firma- 
' mentum  jeu  Coetum fielliferumproduxit. 
p.  Que  fés  no  terceiro.  ã\i?,Quid  vero  die  tertiã in  lu- 
c£m  édiãifi  - ■ ' 

R.  As  .agoas  efpalhadas  por  toda  a terra,  por  mandado 
- de  Deos  correrão  para  feus  lugares,  e concavidades 
fubterraneas,  8c  aílim  produztò  a terra  todo  o ge- 
' nero  de  alimentos,  8c  plantas.  Aqua  totã  terra. 

■ fufa.,Iiei  jujfu,  fitos  inalveos,  cavernasq  con- 
jluxerüt'.  tum  terra  genus  omne  plantanm^  OT 
frugu  produxit. 

p.  Que  fes  no  quarto  dia,  quinto,  âcTexto  dia? 

. demum  quarta,  quinta,  fextã  die  conãidtti 
R.  Nò  quarto  dia  fes  o Sol,  Lua,  8c  mais  aílros,'  na 
quinto  Peix«,  & Avessno  fçxcQ  j(ina|mence  o Ho< 


Dígülzed  by 
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mem,  e a Mulher.  D/V  quartà  Sohm,  Lunafa,  c&- 
, .Ura:q ajira\,qiiintâ ■^•fcesy^  Volucres) fextã dêr 
JuqugVirumy^  Foehiimmproduxit. 


CAPITULO  PRIMEIRO- 

Das  Panes  do  Mundo. 

CAPVT  PRIMUM 

4 •• 

4 De  Mmdi  Partibus.  * 

D.  Uais  íaõ  as  partes  do  Maíiàoi  Qüst.nã  funt 
^^<„J[íundí  parte  st 

R'..  As  principais  faó  o Ceo^  e os  quatro  elemento^ 
Fogo,  AfjTerra,  & h.'^z.-Pre.cipua.  funt  Câãúniy 
C9*  elementaquatuor-AgniSyAeryPerray^  Aqueu 


Dos  Ceos. 
De  Coelis. 


í).  Quantos  faó  os  Ceos?  Q^uot  funt  Coeli?  ^ 
R.  Dous  faó  os  principais,  convem  a raber,Empyreo, 
& Firmaníento;D//í7y//«í  prAcipuiy  videlicet^Enb^ 
pyreum,  Firmamenttím. 

. Zenith,  Coeli  ve/tex.  Su premuni pun^uni ' 
caXeJiis  verticis.  ' ’ ' 

Nadir.  CAÍeftis  gíobl  deprejjius  punãmi. 


■ . Do,.Ceò  Empyreo.  ' 

De  C&lp  Empyreo,,  _ . V 

• ' ' 'f**  * ' 

D,  Qual  he  o.Çeo  Empyreo?j;7//í?i;7^;/i  efi  cdluni  illiiã 

’ A 3 . ' ‘ ‘ ' 'Einpy,> 


^ ■ 


F.mpyrewifí  ' ■ 

R.  He  de  iodos  os  Ceos  o mais  alto,  o maísvafto,  e 
o mais  formoíb.jE/ü  Coelorwn  omniian  altiffimum, 
...  vajiifjimumyidemqiie pitlcherrimum. 

D.  Porq  lhe  chamaó  Emj>yreo?C'a/‘  vocatur  Knipyreui 

R.  Ella  vox  he  Grega,vé  de fignifica 

íogo^  porque  cííe  Ceo  leva  veiiiagenii  a todos  os 
outros  no  efplendor.  Vox  híCy  Empyt'(umyGrit.ca. 
fjiy  diãuàpyry  quod  ignem  fignificaty  koc  enim 
Cáúu  cateros  omnes  faãle  jplendore  antecelUt. 

D.  PoiqueítmcreouDeos  o Cco?^«^;m  ob finem  Y)e-‘ 
us  koc  Çadum  condiditi 

R;  Para  morada  dos  Bemaventurados.  IJt  ejfet  Bea- 
toYunu  Jedes, 

R.  Quais  laô  effes  Bemaventurados?  Qidnain,  ilU  Be^ 
atf  fmú 

R.  Os  Anjos,  ou  Efpiritos  Bemavçnturados,e  Ho- 
mens Santos.  Angeliyfeu  Mentes,  Htf*. 
mines  Sanãi. 

Anjos. 

7..,  Angeli. 

é 

t - 

D.  Que  couza  he  Anjo?  Qnid  eji  Âhgelüs'i 

R.  He  efpirito  izcn:o  de  ioda  compoziçaõ. 

Sphitus  ejd  ab  omni  concretione  remotus.  - 

P.  Onàt  íotzõ  cmàoíiij binam  fuere  condita 

R.  'Enfínaõ  as  Sagradas  Letras,  que  no  Ceo  Empyreo; 
Cõãitos  j u! fie  in  Cedo  E>npyeeo  $acrí  CodicesdocH 

D.  Eílaõ  por  ventura  todos  no  GzoíSuntne  omnes  in 
Ce.lo\ 

R,  Nari)',  porq  delles  a terceira  parté,  os  quais  Deos . 

creoa  no  principio  do  mondo^  ioi  convenidá  eín 


Dlgilizeü  üy  Google 


-1  Demonios"  5&  lônçada  nos  Inferno?.  Is  e q uirijimfíj 
- tertia  quipps  .pars\  illorum,  quos  Dàns  initip  mü- 
di  cffavity  cotwerjlrejl  in  cacodsjnones^  6^  pt;&.ci~ 
. , pítata in  Infíroi.  ' 

D.  Qnal  foi  a cauza  de  tam  trifte  muàíçz^.Qii^ 

. fuit  niutatíonis  adío  funeji&l  ' 

R. . O fcu  ..peçcado.  Eoriim  peccatim. 
i^....Qae  peceado  foií  Qiiodm  illiid  peccatü  extitifí 
R.  Naó  ns  húa  fo  a opiniaó  dos  Doutore  sos  mais  af* 
‘ iirmaõ,  que  foi  peccado  de  foberbà:  8c  cu»  aflitti  o 
N d uniis  eji  Doãoru  fenfus\pleri  que  pèdèa- 
tü  illudfiiperbís.  fidjfe  autumãtd^  ego Jic  e»^ 
'"'ijiimo.  " ■ > . 

IiX"‘ Bemaventurados  os  entendimentos,  que  naó  fe  á- 

* ■ panaraó  da  graça  de  Deos.  Por  ventura  tem  to- 
: ••dois'a  rhcfma  ordem?  i>^;?ííí  iVd.  Mentes,  quít.'‘DeÍ 
■ ..gfatiâ  non  exciderunt.  Eundiinine  btnnss  'obti^ 

tient  in  cxlo  ordinenii 

Rr  - Naõy  porq  eftaõ  diftribuidos  em  tres  Hierarchias,' 
; & cada  huá  Hierarchia  em  tres  Q\à.tn%  -Miitiyne } 
Junt  enim  in  ternasíiierarchias  diftributiumàquAr 
• qtte  autem  Hterãrchiaintres  ordines. 

D-.  Quais  faõ  os  Anjos  da  primeita,  8c  mais  levantada 
Hierarch’a?  funt  Angeli primei^,  ac fupre-*. 

• WÁ  Hierarchia}  • 

R.  Eis  aqui  t ndes  todos  por  fua  ordem.  En  tibi  íllói 
fuoordine.  ‘ 

. Mais  alfâ  Hierarchia. 

Suprema  Hierarchia.  \ .•  ' 

Os  Seraphins  íaó  mais  abrazados  em  amor,  q 
dos,  9c  que  accendem  o amor  dos  oatrosS erapjiini 
“ drdentiore,  quã  caderi  amare  incenpi  alimm 

: A 4 


N 


Os  Cherubins  faõ  dotados  de  mais  alta  Tabedofía,q 
ps  efpiritos  inferiores,  e que  fazem  a eíTes  partici- 
. par.tes  de  fua  fabedoria.  Clterubmi  ímitteiitiore ^ 
quàm  inUrtorfs  fpiHtuSy  feientiâ  pfAÍiiti,Juam- 
quseisfcienttaiiumpeitisnies. 

Thronos  laó,  nos  quais.  a’Mageftade  Divina  im* 

' mediatamente  fas  aflentó,  como  Juiz.  'Vbroni  JpU 
'■  fit(ts  fanty  quibus  Matejtas^  Divina  immãiaú 

iúftdatjtanqudmjudífoi, 

o Hierarchia  do  meio, 

M^dia  Hierarc/ua. 

' Saô  as  Virtudes  efptritos  eminentes  na  fortaleza  ^ra 
fazer . miJagres,  e.  dit  força , aos  Anjos  interíore* 
para  executarem  feus  otíicios.  V(i‘tutísjunt  fptrí- 
tus  fúrtiiudine  prAíiantes  ad  patràda  miracula, aç 
eorrobprandos  inferiores.  Angelos  ad.  pommijk 
fihi  nninia  obeunda.  _ > . . J 

: Poteftídes  íaõ  efpiritos,  que  opprimem  a mali» 
cia  dos  Dempnios,  c q determinao  as  couzas,  .que 
haó  de  fazer  os  Anjos  da  ordem  inítnov.PoUiiatêS 
funt  (pifítus  maligniutê  DA^nonú  çõprimêUs 
qusL  fut  ub  Ang  eUs  inferiorts  «rdinis  agida, fiatu* 
entes. 

Domin^içoens  fáõ  cfpiritoS)  q fenhoreaõ  aos 
mens,  & taõbem  aos  Anjos  da  ordem  inferior,  os 
quais  lhe  obedecem.  Dominationesfunt  fpiritus, 
qui  hominibus  dominantur,  item  infenoris  orditUs 
Angelis,  qài  ipfis.obtemperant, 

. lOi  Hierarçhia  inferior, 

ínfima  Hierarçhia, 

Principados  faó  efpiritos  fuperimendentes  aos  .Anjos 

inferiorés^  ac  poUos  por  governadores  aos  i^nos^ 
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os  quais  confiitoçm,  guardam^  <}cTw<íein>arrip>a« 

■' ■.^V€mam*.,  '&  mudam.  Príncipatus  fuht  Jpintus 
'infedoribus  prjupãiyAng^liSy^  Kegnis  pr$.pofi-^ 
ti^  qua.  conJiituuniyCUfiQdimt,.protegnntAueiitury 
regitníy^  tfansferunt.  ..  . . / -• 

Archanjos  faó  .erpirítos,  que  anunciam  ás  -ccvjzas 
de  ir>aior  côfideraçaó^  e excellentes  entre  os  Anjos 
, da  guardajpOrq  faó  cuftodios  dos  Põiifices,  Empe- 
Tadores,  Reys,  Principcs,  & Senhores.  ^/vAí7;í£V// 
Jiint  Jpifiíus  res  mmenti  nniorh  nunciaüs^  is^ 
inter  cujlodes  gênios  enúhêtes’.qidppe  Poniifiennty 

■ lmpemtórüJR.egum,Principudrj^  DoininorueuJ^ 
tod-a  addiái  Junt.knyosíiõ  rnenfagciros  de-fcou- 
2as  de  menor  cóiidcraçaõ>  e deítinados  para  guarda- 
rem, & defêderem  aos  homens  panicuJares.  An>relí 

■ funt  refümtnorismo/nHi nuMiiy  (f  cufiodicndis, 

tutandisque  pdvHtis  Imninibus  manei pali. 

D.  Quais  fao  os  principais,  dores,  &,prerogativ^as  do? 

Anjos?  Qitinam  funt  praci pua  Angelqrã  dotes. 

' ; ac  pfarogativa\  ' , ^ • - 

■R.  Aqui  tendes  álgathas.  tihi  aliqukst  ' , - 
V Pureza  de  toda  cómpoziçaõ,  e miliura.  Parítas  ab 
onmcoiipqfitióney  ac coin>nifiione.  - • • 

FoTtnomrs.  Pulchrítudo.-  ^ ...  . 

..  Ligeireza,  CWmíár.  ■ - . ••  • 

Força  no  obrar.  Vis  in  agendo.  • 

■ - • Sabedoria.  Scientia. 

- . Engenho  i Ingenium.- 

hxnxíQn»M.iÂ^.  luMiortalitas» 

Santos...'  . ' 

II*  Sànãi.  • ' 

i>.“  £m  quantas  ordens  eflaq  divididos  òs  Santosj  quà 
eJH»9  no  GcQiln  quoi  otàines  dijtríbuu  funf  San- 


•«  • 


♦í  o 

. tí?/,  -^ui  funt  'in  CâAoi 


•R.  Em  mui‘tas;  das  quais -.raó  as  principais.  In  pluHs^ 
. ^uofum  hi  Jiint  pr&cipui. 

, • Os  SS.  Apoftpios.  ApoJloUi’  . ■ 

•Os  SS.  Patriarchas.  Patriarclis..  ' 
í.  Os  SS.  Prophetas.  A.  • 

■ Os  SS.  Martyres.  Martyres.  

Os  íyS.  Gonfeíibres.  ConfeffojtcSi.  .. 

Os  SS.  Doutores  Doiíorcs. 

■ . As  SS.  Virgens.  Virgines.  , 

As  SS.  Viuvar  Yldus.. 

. A Multidão  dos  outros  Sitos, Sc  Sátas  he  innuniera- 
vej,  dos  qu.iis  JESÜ  Chrifto  he  Rey,&  a SS.  Vir- 
gem Maria  Raynhã.SààíoruMa//(frã,ac:  Sàilarãin- 
n.umerabiUs  eji  muUituio,  tjuoru  K^x  ejl  JESUS 
. Çhnftus^eginaautê  SàtiiJJimaVirgo  M.aría. 


Do  Firmamento,  e Aftròs. 


U.  Ciue  c.eo  ne  aqueiie,a  q cliamaís  rirmameto?^tfí7íS 

namC&Xwn ejiilluiy.quoi  vocas  Eirmamsntmíl 
R.  He  o Geo  eftrellado..  Csdum  ejl  Jlelliferum.  . 

D.  Como  dividis.os  Aftros?  Quomodo  parttfis  Àfiral 
R.  Emeftrellas,  e planetas.  ^planetds. 

D.  Que  differença  ha  entre  eftrellas,  & planetas.?2«fl 

diCcfintín  inter  jiellas,  (S*  plaiutasi  .i 

R.  Os  planetas  naõ  rerplandecem,  nê  guardaói  perpe- 
< tuamente  a mefma  diftancia  de  fi,porem  as  eftrèllas 
vemos,  q refplandecem,  e q eftaõ  iempre  diftwtes 
húas  de  outras  o mefmo  intervaílo.  PlanctA  nott' 
, fcintillanti  nec  eandem  perpetuo  a fe  dijiantii 
Jêrvant\fcintiUareautem Jtellas  videmusyf^ 
demfempst.  aj'e  inuicm  difi  ar  ^intervaílo. 
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li.  E/írellas  ' 

, 'J  - M ' ♦ .. 

Stí/léL.  ; . : 

D.  Que  numero  té  as  Eftrellasí^M  flelíaru  efl  ntíftterusi 
R.  A fua  multidaó  he.innumeravel;  comtudo  as  q fè  po- 
dem ver  com  os  olhos,  fa5  mil,  e Vinte,  e duasj  às  , 
, quais  fe  haó  de  accrefccntar  mais  çemo,  e vinte 
húa  defcubertas  pellos  Aftrologos  mais  rrioJernos;. 
Intiítmerabilis  efl  ilhirim  inuUitiidoyi^nsi  tamen 
oculis  cerni  PP [funty)v lie,  íí/  viginú  dun  fítt\quí~ . 
bus  addenda  wia0  vicinti  fupra  centumdeteãã. 

■ àb  recentioribus  Aflrologis. 

D.  Que  grandeza  tê  as  Eftrellas?  QiiA  magnitudoJieU. 
íarunii  ■ ■ 

R.  He  táta  a grandeza,q  a mínima  deitas  vence  a terra 
na  grandeza  dezoito  vczes.Tanta  eft  niagnitudopit 
earu  mininía  terran  vincat  decies  oéiies  magni-, 
tudine, 

D.  Sáó  porventura  ródas  entre  fí  iguais  na  grandczaS 
• Suntne  onmes  inter  fe  s-quales-nuignituline^  ■ 

R.  Naôj  porq  diífèrem  em  leis  graos  de  gráiezayhüas 
maiores,  ú as  outras.  Nepuaquãj  diferunt  enint 
fex  gradibus  nugnitudinisy  ali&.  aliis  minores. 

As  Eítreilas  da  primeira  grandeza  faõ  quinze.Da  fís 
^nda45.  Da  terceira  zpS.  Da  quarta  474.  .Da 
quinta  1 1 7.  Dà  fexta  49.  As  nebulofas  íinco,  as; 
ercuraS'nove.Sí^//A  magnitudinis  prima,  furit  quitf* 

■■  'ãecmjfecMsL  /^Strertia.  xo^'.  quarta,  ^y^iqiiintàí 
xvjijexta. ^9\nebuloJa.  quinque\üf  objcura.  novê^ 

' D.  Q^m-iAxii&tíksíOi  Quam  altíLfunti  - . I 

R.  Rftàõ  taô  altas,  q diftaní  da  terra  vinte  milhoens 
de  legoas.  Tam  alta.funtyUt  à terra  dijient  viginti 
' leucarummilUombus, 

P.  Quag  ügeirg  g íeg  movlmentof  Quã.  cejer  eji  ea- 
: ium 
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ram  motas  ' " - • , 

R.  Taõ  ligeiratnéte  fe  mrtvem,q  no  efpaço  de  Iiúá  ho- 
ra cattiinhaõ  finco  níiJhoens  de  le^oas.Adoo  movcn-- 
tur  cderiUf,  iit  intra  Iwm  Jpatiã  quinq  miUionçs^ 
i leucarum  conficiant: 

D.  Qua!  he  o ieumovimentoí  Qui  motas  tllarim  ejl\ 
R.  Movéfe  iúto  dos  feus  polos  dê  Orienre  parao  Oc- 
cidenrc.  circa  polos  fups  ab  Oriente  ad 

Occidentem. 

D.  Coino  chamais  áquelles  polos?^///  vocas  polos  illosi 
K*  Áqueiie)  q he  o Septentrional  chamaíe  Arâtco;  o q 
. he  Mertdiona!jAntar£lico.  ls,qui  SeptentrionaUs, 
dicitur  Ar£iicus,qtti  vero  eji  MeridionaliSi  Antár- 
éiícus.  , ' 

D.  Que  fignificaõ  aquellâs  vozes, ArSico^Sc  Antarfti» 
..  co;  Quid  voces.illít.  figtüfiçant.yArãicus,^,An^ 
tarãicus) 

R.  Ardico  vcái  Vox  Grczz-Arãos-ideJl-UrJà',  por- 
qjunto.daquelle  poloeftá  a conftellaçaõ  chamada  | 
: ■ Urfa  menor.  Porem  Antardico  he  o mefmo,  q op- 
...  pofto  ao  Arãico.  Arãicas  a voce  Gra.ca-Arãos,td 
eJi-U f/ayquia  juxta  polü  illü  fidas  efifU rfa  minor^ 

- , ; appelUtum:  Antarãicus  autem  idem  efiyquod  o^  \ 
. po fitas  Ar ãico. 

Di  C^c  couza  chamais  figno  celefte?2«/á  vocas fidusi 
' R.  Signo  celefte  he  cópoíto  de  ceno  numero  de  eftrel- 
'..  Ias  vizinhas.  Signa  csdejle  efi  certo  numero  ftèlla-  ' 
, : mm  fibt  vicinarum  compofitunw 
D.  Quantos  fignos  cçUftes  cómummente  fe  çont^pí 
. Qiiot fidera  vulgo  numerantur>.  . . ; : . ^ ; 

R.  Contaõfe  fefiênca,  e dous;  comcudo  defies  faõ  do- 
ze mais  celebres,  aos  quais  chamaõ  cazas  do.  foi; 
porq.a  cada  hú  de  per  íi  corrç  o foi  .todos  os  antíòs. 


_ 'í 
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umerantur  fexagintà  ãíicft  hís  famín  dúòdc-^ 

címcelebfiitiorajUnt^  ijuas  domos  Jblis  vcCíVit^ 
^juia  fingiãdferlüjiratfolfmgutisanniu 
X Como  le  chamaó?  Oitontodb  vocqnturl 
l.  Eis  aqui  os  nomes  década  hum.  Jinguloru  no-- 
mina.  • - • 

Carneiro;  Áries.  Libra,  hibra. 

Touro.  'Taurus  Efcorpiaó.  Scorpid.  , 

Gcmeos.  Geniini  Sagitiario^  SagittCirius. 

Cancro.  Câncer.  Capricórnio,  tapricornus.  . 

Leam  Ijeo.  Aquário.  Aquarius. 

Virgem.  Virgo.  Peixes.  Pijees.  . . 

Eftes  dous  verlos  melhor  vos  imprtmiráõ  na'  me- 
mória clTes  ftgnos.  Duo  hi  verjusaltiUs  illa  infi- 
gent  memória  tua.  . ■ • - . 

Sunt  Aries, TquruSyjGewiniy  CqnceryLev,  Virgo-y 
Ubraí/jScorpiuSfÁrcitenenSyCaperyAmpkora,  PiJ 
ces,  ' 

• Aquelles  doze  fignos  correfpódé  aos  doze  mezeií. 
do  ánnoi  o primeiro  a Marçoj  o fegundo  a;  Abrilj; 
& ailim  nos  de  ra.úi.Duodena  JUa  figna  menjibus 
.anni  duodenis  rejpmdenv,primü  Manio}  feçundjk^ 
ApriliiCÍ  fiede  caterís.  , ' 

D.  Dizeime  os  nomes  dos  mais  fignos.  Cedo  ntihi  na- 
dmna  reliriimum  fiderimi.  . ‘ 

R. . AJem  dos  doze  fignos  do  Zodiaco,  q agora  contá- 
.mosjcontamfe  vinte,  c tres  na  régiaõ  Septehtriòhal; 
porem  na  Auftral  quinze.'  Prdtér  duodena  ' figna 
Zodíactyijuà.  modo  numeraviníus,  vi cená  terna 
recenfêtur  in  Septetrionâli  plaga-,  in  AuJiràH  però 
dena:  quina.  - . 

Nomes  das  Conflellaço^ns  Septentríonaís.  - 

#4.  íiemimSidftWii  Sdptftítrionem-  ■ 

i . ürft 
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I.  VrÇ^TRtnov.UrJumitior  i:^.'SiT^x.ix\o.SerpHdríuS 
Urla  maior.lL/  fja  maior  J 4.  Serpente,  Srrpens, 

3.  Dragarn.  Draco.  15.  Setta.  Sagitta. 

4.  Cepneo.  Cepheus.  16.  Aguia.  Aíjidla-  ■ ■ 

5.  Bootes.  Boóces.  17. Golfinho.  Delphin. 

6.  Coroa.  Corôm.  l8.  Antino.  Antinous, 

7.  Hercules.  Hércules,  ip.  Cavallinhó  Rquulus, 

}J.  Lyra.  hyra.  20.  Pegaíb  Végafus. 

p.  Cylhe  Cygnus..  zj.  Anàrooizde.  Andrómada. 

10.  Cafiiopea.í7r{//5í;/>^;?.  zZi  Triângulo. 

11.  Perfeo.  Berfeus.  Z\.  Cabeleira  de  'Berenice, 
li.  Cocheiro.  Auriga.  Coma  Berenices.  - 

1$,  Nomes  das  Conftellaçoens  Meridionais, 

jyiominaSiderumad  Ajirum. 

'I.  Balea.  Çetiis.  8.  Lobo.  Impus. 

i.  Oríori.  Orion.-  p.  Hy^dra.  Hydra. 

3..  Pô;  Br/danus.  16.  Taça-.  Crater. 

4;  Lebre.  Lepiis.  1 1 . Corvo.  Corvus.  ■ 

5.  Canicula  múQx.Canis maior. \z.Q.h2xsxQ  Cétauru 
Canicula  menor;6<íW/í  mi-  l^.Thur\bv.]o.'Thuribulíí, 
■ ■'  noryVel  canicula.  i^.QoTOíi.Corõna  AuJlraUs, 

Nàó  Argo.-yír^tf  »<rw/.i5.  Peixe.PíTí-w  Aujiralis, 

As  Que  fe  feguem,  ha  pouco  fe  deícobriraõ.  • 

Qua  feauuntury  recens  deteSiafunt. 

Grou.  ..  Triângulo, 

! Phénis.  P/Zíiw.v.  ' Peixe,q  voa.  i^ãSp 

' índio.  Jnâus.  Pato.  Anfer.  ' ■ 

ÍPa<ra5.  Favo.  Hydro.  Bydrus\ 

Abelha  Indica.  Apts  Indica, 

- ‘ Dourado.  Piseis  XypUas.  . 

A parte  máis  clara  do  firmamento,^  a 4^^  chamao 
Via  Laftea-nao  he  outra  coufa,q  hua  innumeravcl 
, inolddaó  de  eftréúajípe^àenás^que  fe  occultao^9<^^ 


% < 

f •• 

L; 


r * * 


; *»  tJiiiQsí';'  rifinainahtí  purs  ití(ilitcidiot\  qufítii  vocãi 

xT  «-■»  r - í i ^ . í - /7  ■ ft  • , ) f 


; ^ «.  tf  ^ c/l/v  4*" 

í idrti  ljaCiqíhii-nthil  úUud  sliyqiiã  witiutíifuni  ji£l“ 
>.  inmmeia  miiltititdo^^óciilom  acUmfugienUü* 

, . , . ,,  Pknetas.  ■■ 

*17.  •■'  • ■ • ■.  Vianet  a.,  • ■.  {'■ 

p.  Qnantos  faô  os  PJanetasí 

R.  ^meiite  faô  fetre.  Septem  omnino  funt.  . M 

ü.  Dizei  íeus  nomes,  teda  nomina. 

Sol.  SoL,  . • Jupiteí.  Júpiter.  . 

^ . Lua.  huna.  Mercúrio.-  Mereuríus, 

■ ' -Vénus.  Marre. 

’ Saturno.  Saiurntfs.  (ximus  ejtií 
o * ® ° niàtor  dos  planerasí^AV  planetaruni  ma- 

R.  O maior  dctodos'he  -o  Sol^  abaixo  do-  Sol  Júpiter^ 
entaó  Saturno,  depois  Marte, Venus^Lua;e- o menor 
de  todos  Mercutio.  Maximus  omnium  eji  ^oli  à 

. 'Sole Jupitefjtinn  SaturniíSydeiíide  Aíars,  Ve/iítSt 

^ Límnmiminus  vero  e/i  Mereuiius  ' 

p.  Qual  eftii  iríais  alto?  £uis  altifmus  ej> 

K.  Saturno  he  o mais  alto  dos  Planetas,  entaó  Júpiter, 
Marte,Sol,Mercurio,Venus,  comais  baixo  de  to-' 
dos  a Lua.  Altiffimiis  planetarü  Saturrius  etíduni 
Jupiter,Mars^ol,  Mereuríus,  Vénus,  omnimue 
tnfijilus  hum.  * V 

D.  Saó  por  ventura  os  planetas  maiores;  que  a terra> 

Suntne  planeta  terra  maiores"*  ' 

IL  Saturno  hè  maior, que  a terra  noventa,  e huma  VfnV' 
Jop.Kr„oy«.,.  . cinco;  Ma™  ig  ja  . tt-rra^S^ 
grandeza, e o Sol  be  maior,que  ella  cento,e  feíTéntal 
vezes.- Mercúrio  menor  quarenta,  e húa  vez:  Vchus 

finalmente  a Lua  trihta^e  rio  Ve' menor,  5 

9^tcnâSaturnusnonagies,ili;fem.elniáio"r,qttã  ter- 

ra'Juptt^rnQti0^^  ^íUit^H{fSTj^i^y^çuat.Ufr{ini: 

Viagnu 


Í6 

rfíaíftiHudifíe  ; Sòl  cer.tíes  fexagies  tUa  -maion 
Mercttvius  (juadragíís  , r^mel  minor:  Ve  nus 

■ úíttem  vicies  úãies:  Lu  na  denique  tricies  novies 
minor i quàni  terra. 

D.  He  porvétura  o Sol  maior,  que  as  eftrellas?  Solejt’- 
nedellis  maior.  . . . 

R.  S'm;  poreni  aseftreüas,  qucfe  chamaoda  primeira 
■ grandeza,,  faõ  maiores, q os  demais  planetas.  Etianij 
dt  Jieluy  qux  dtciintur  orimcL  magnitudinis,  maio- 
r2s.  funt  reli  quis  planetis.  - ^ 

D.  Que  altura  he  a dos  planetasí^^íA  plane^fu alUtude, 
fjjv.os  de  cfpan  tar.  Stupofem  t.iii  a^et  et. 

Eftá  Q Sol  levantado  da  terra  onze  vezes  cem  mil 
. \^^aii.Sol  elatus  eji  à ifrra  undecies  centems  leu- 

carum-millibus.  c . 

Poré  Saturno  quatorze  milhoens  de  legoas.  òatur- 
pus- autem  quatuordecim  núllionibus  leucarunu 
' lupiter  e.ílá  alto  oito  milhoens  de  U^OiS.  J upitet 
altus  eft  otío  millionibus  leucarum.^ 

■ Marte  doze  vezes  cem  mil:  Mercúrio  cento,  e fer- 

■ fenta,  e fette  mil  / Venus  feffenta,  e quatro  mil: 
Lua  em  búas  oceafioens  trinta, em  outras  quarenta 
mil  lezoas.  Hars  duodecies  cê  tênis  millibusi  Mer~ 

" curius  centumfexaginta  feptemmillibus'.  Vdnus 

( fgxairinta  quatuor  milUbus:  Luna  altas  trtgtnta^ 
aiiàs  ãuâdraginta  milUbus  leucarum. 

D Movemfc  por  ventura  os  planetas  ll§elramentc^M<^• 

* venturne  ceie riter planeta?. 
fL.Aeora  o entendereis,  l^unc  íntelUges. 

O Sol  em  húa  hora  anda  duzentas,  e fettenta  mil  le« 
ffoas-  porem  a Lua  des  mil:  dos  demais  conjefturau 
. lolmtfAliorãducenta  Jeptuaginta  quw^  leucaru 

V.  mUia  Gon^mUdM  vm  dtçm  mUia  f de 
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fh  eon]ic^> 

D.  Por  yenturâ  tiutíca  fe  ecHprattl  os  ü^uã* 

ne  lumine  deficium  planetíút 
Rt  Muitas  :vezess  porem^os  defeitos,ou  eclipfes  do  Sòlj 
e . da  Lua.lãm  de  todos  os  õ mais  fe  vê.  Ss.piJJiniei 
at  defeãus.fçu  eclipfes  SoiiSjiS"  Lu/ja  funt  omni- 
umniatsime  fpeüabiles. 

D<  De  què  modo  acontece  o.  eclipíe  do  Sol^  e da  Lua2 

guonapi  pado  contigit  defeãus  SoÍíS3&.  Ímusá  - 
> ecliple  do  Sol  acontece.com  a intcrpoziçain  da 
Lua  entre  eííe  Sol^  e a terra;  porem  a.  Lua  en- 
' tam  padece  eclipíe^  quando  a-  terra  eftâ  entrepOÍ^ 
ta  entre  elTa  Lua^e . o SolSolís  defeàius  contigit  lu^ 
tiA  interpofitu  inter  ipjum  Solem,  ííT  terrann  Lu-> 
na  vero  tum  déficit,  cum  terra  inter) eãa  éjl  inter. 
ipfam  Lunam,  Sole  nu  ...  * ’ 

CAPITULO  SEGUNDO. 

* ■ . ' ' • » 

1 8 ’ CAPUT  SECUNDUMc  . ; 

Do  Ar. 

De  Aere.  ‘ ' 

D.  Qge  tendes  para"  dizer  do  At?  âícen^ 

dum  de  Aereí 

R.  Direi  em  poucas  palavras,  qual  feja  fua  natureza, 
tjual  a divizam,  qual  o uzo*  Paucis  dicam,^uA  ftt 
ejus  natura,  quà  ditíifio,  qui  ufus.  . . 

D.  Qual  he  fua  nature^,  & definição?  Qua.  e)u$ 
natarã,  íS"  definitioi' 

íí.  He  elemento*  caiido,  leve,'  muito  húmido,  o.qual 
, cérca  a agua^  e'- terra  fie  todasas  partes,  c enche 
todos  08  corpos,  fent  que  feja  cheio  de  aigu  m.^Ele- 

nie/ttum  ej  çalídum,  (eve,  niaaiaidhumdmiÇíiod 
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. aqimi^  terram  undique  eircvnàaf,  quod  CAtera 

* replit  eorpora,á  nullõ  iJutemalie  iepletuf. 

D.  (^.5 1 he  (ua  divizaõ?  ijiia.nam  e(i  sjus  diviftoi 
R.  Diliribuefe  cómutnente  em  tres  regioens,  fuprema  . 

' media^e  Ínfima.  Tr^s  7)ulgo  in  Yigiones  dijiribui- 
' tiir,  fuprenumiytnediami^*  iufiimm. 
p.  Qije  difterenç.1  ha  entre  elFas  re^ioensí  Quoduam 
ejt  illas  intef  regtones  difcrivütii 
R.  A fuprema  começa  da  côncava  luperficie  do  fogo 
' athe  o meio  do  Ar,  aonde  o5>  vapores  fc  ajuo.ao/ 

■ • hé  muito  mais  quente,  do  que  à fua-  natureza  pede, 

' o que  naicc  da  vizinhança  do  togo,  e movimento 
do  Ceo.  Suprema  mcipit  à cú-ncavá  igmis Juperfi~ 
cie0  ad  médium  per  tine  t dèrêiUbi  vapores  "con- 
‘ ' crefciint:  catiàior  ejt  multo,  quàm  ejus  naturu  exi~ 
gat,quod  ab  ignis  conjínio0  coili  nlotU  brUur. 

A media,  quceliá  entre  a luprema,  c ínfima,  he  me- 
'nos  eípacioza  no  veràó,  que  no  inverho;  lie  com-  ' 
pvadamertte  tria.idfitri  porque  as  reverberaç  >ens 
do  foi  naó  chegaó,  áquella  p,irte,como  porqoe  os  I 
vapores  com  hum  nativo  trio  a re:riger,ió.  Media^ 
pu(X./uprema)}i,iS‘ infim uti  inter picet^  minore^  \ 
. Ã/tivo,  quàm  hyherno.  tempore-,  eji-pie-  comparat^  \ 
jrigiJapü,  quia  folis  raiii  repercufjj eo  no. perve-  , 

• '7ifnnt,triy  qitla  v iporcs  naüvum.frigüs fufcipieH^  i 

. tes  iilmtreffigerant.'  • 

A inSma  começa  da  luperficie  da  terra,. e tem  o.  feu  ! 
íim,aonde  as  reverberaçoens  do.  foi  fe.  acabaõj  e ^ 
conforme  as  varias  mudanças  do  foi,  agora  he,  ca- 
lid.i,  agora  fria,  e mais  ef}Saciozi  no  veraô,  que  no 
vu\çur\o:lnfim<i  àfuperficie. terra,  ductt  .initiunty  * 
ibique  defini t^ubi  r eper cu jfi  folis  radii  termina- 
tur,  pro  vario  folis  accefu  moiq  c.aUfai$)iodlò'  fri- 
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. ' • gida  eftjlít  Afidte  maior ^ quàm  hyí.mè. 

D,  Quais  faó  Aiialrhente  os  uzos  do  Ar?  Qai fun  t do- 
ni(iue'Aerisufus\  ■ 

R,  Penetra,  & fugetta  à fubrtànçia  dos  Miftos,  e a fas 
accómodada,  e conveniente  para  a geraçaõ:  hs 
hum  theatro,em  o qual  fe  fazem  aquelies  milagres 
da  natureza,  qúe  dizemos  Meteoros;  he  hum  cã« 
po,  em  o qual  as  aves  exercitaó  feus  voos,  e tra- 
vaó  fuas  pehdencias^  a efte  ar  recebemos  cõm  o, 
. eípirito,  e por  leu  minifterio  lormamos  a voz, 
M ixioruni  fubjiantmn  penetrai,  ac  fubigi  í,  ^ ad 
; genèrationem  aptam,  ac  idoneam  e^cit:  Theatrã 
- e/t,  in  quo  natura.  illa  'miracula Jiunt,  qua.  M.eteô~ 
radiei  mas:  Campus  eft,  in  quovolátum  exercent 
aves0  bella  gerunf,hunc Jpiritu  duciinus,  ilUus 
benéfiçio  vocem  formamus.  i 


Ip  • - . £)q5  MeteoroSi 

De  Meteórts. 

D.  Qoe  chamais  Meteoros?  ^uid  üocas  Aíeteôra? 

R»  Sam  certos  corpos  imperleitosjconflad  os  ds  vapo- 
res, e exhal3çoens,as  quais  o Sol  com  o feu  calor 
atfahe  ao  alto.  Imperfeita  qúcidam  funt  cer.pora, 
vaporíbus  confl ata,  ^ exhnationibúsiquus  calor s 
fuo  Sol  in  altum  attraUit. 

I*  Donde  tras  o Sol  eííès  vapareS3  e exhaíaçocns?l7/;- 
denam  vapores  illos  , ííí*  exhdatianes  educit 
Soli  , , . . 

R,  Excita  os  vapores  .das  agua?,  e éxhaiíaçoens  da  ter- 
ra, Exaquis  vapores  excitat^  exhaiaitanes  vero  è 
terra.  • 


D 


. (^e  fe  tas deílès  vaporés,  e exhalaçoés^2.7/(//7íír- 
ro^fit  de  vaporibus  hii0  exhaiationilius':  J 

B Z R.  Faze- 


R.  Fazéfe  vários  Meteoros.  Àbeunt  in  varia  Me- 
teôfci.  . . 

Dr  Qu^efignificaacjuella  vôz^  Meteoro?^^/ííy/W  vult 

illavox  ( M.eteôron.') 

R.  He  hiia  palavra, que  vem  de  hú  verbo  Grego  Q 

teorifo  attollo.  JFJi  vocabtúum  Gr s.cum Jignifi- 
cans  renty  qua.  formatur  tn  alto. 

D.  Quantos  .gcneros  ha  de  Meteoros?  Quotuplox  Oji 

genus  Míteôruml 

' R,  Ha  tresj  porque  huns  faõ  de  fogo,  outros  de  luz, 
outros  de  agua.  'Vriplax  sji  gcntiS'-,  alia  quippe 
JUnt  ignea,  alia  ludda^  alia  aqttea.  En  nomina» 

Meteoros  ígneos.  • - j 

-zo.  • Meteòra  Ignea,  . . . 

Cometa.  Cometa,  fèu  Siella  ermita^  ' • 

Eft  relia,  que  corre.  Stella  dijcurrens.  | 

Dragaó  volante.  Draco  volans. 

Cabra  faltadora,  Capra  faltans. 
trave,  Pyramide.  Trabs,P fornis. 

Lança,  Elcudo.  1jincea,Llypeus. 

Rayo,  Relampago.  Fulmen,Fulgur.  • 

Fogo  fátuo.  Ignis  fatuus. 

Fogo  lambente.  Ignis  íambens. 

Caílor,  e Pollus.  Cajtor,  ^ P ollux 
Algumas  vezes  fe  ve  efte  Meteoro  fobre  as  an- 
tenas do  navios  depois  da  tempeftade.  Vijitur 
hoc  nonnüquam  antenisinfidens  navigtormi  pofi 
tempeftateni.  Se  fe  vem  dous  juntamente,  chá- 
roafe  Caftor  , e Pollus  ,•  fe  hum  fó  , chamafc 
Helena.  Si  duo  fmul  vifuntur  , Cqlior ',  eíf 
Poílux  vecantur  j fin  unicus  , Helena  dict- 

* - .^1^. 
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O fogo  lambeme  fe  chama  aíHm  , porque  lam> 
bej  nam  fazendo  mal,  e carecendo  de  ardor  , 

, lambe  os  cabellos  dos  animais.  Qui  lambens  di- 
citur  , innoxius  ignis  ejt  , ar  dor e carens^s^ 
animalim  ailamhens  capillos.  • • • 

Os  fógos  fátuos  ( aíltm  fe  chamam,  porque  ama.* 
neira  de  Jiomens  fátuos  faltam  pello  ar)  no  ef- 
tio  principalmente  fe  vem  , e em  lugares  cáli- 
dos, como  em  Ethiopia,  cnjo,r  campos  pella  ma- 
ior parte  com  eftes  fógos  eftam  grandemente 
luzindo.  Ignes  fatui  ( jic  vocantur  , qubd  fa- 
tuorum  in  morem Jliltitent  in  aere  ) kfiate  prejer^. 
tím  vijuntur  , in  locis  caltdis,  ut  inAíihí- 
opia  , cujus  campi  hujujhiodi  pU  rumque  i gni~ 
buslatè  collucfnt. 

Os  mais  Meteoros  igneos,  huns  fe  fazem  na  me- 
dia, outros  na  fnperior  regiaõ  do  ar  , & tem 
0 nome  de  Eftrellas  , Dragoens  , 'Cabras,  &c. 
porque  figuraó  femelhante  reprezentaçaõ. 
qua  Meteôra  Ígnea,  quadam  in  media,  quadam 
in  juperiori  regionc  aeris  fiuút  , luwentq  ue 
nomina  Stelhruni,  Dracotium,  Caprarifiiii  • 
quod  earum  rerum  figuram  adumhrent.  Porem  os 
cometas,  que  faó  pella  maior  parte  crinitos,  Sc 
caudatos,' huinas  vezes  cíí-aó  ab,tixo  di  Lua,  ou- 
tras aílima.  Cometa,  vero,  qui  fermè  criniti,  (5* 
caudatijunt,  modo  fub  hitnd  funt, modo  Jitpr a 
húnom.  ’ '■  ' ■ 

0 Rayo  fe  fas  das  exhalaçoens  juntas  em  hum, 
as.  quais  rompendo  do  meió  da  nuvem  com  im- 
peto  , & com  o mutuo  golpe  fe  incendem 
de  donde  procede  o Trovaô  , Relampago,  &; 
algumas  vezex  o Corifco.  Fulmen  coalefcit  ex~ 


- - halatí- 
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hàlatíenihus  muUis  tn  unum  ce»tp.;6iis^e  niihe  me- 
dia, cuni  hnpetii  prórmipe)itibus,Mútuo(jue  col- 
lifu  Juccenfis',  ex  qup  exiftit  tonitruy  (3“  fui- 
gur  y aii quando  c une us  y hoc  ejiy  fulrnineus 

- liipis.  . ' 

Meteoros  Lúcidos. 

Meteçxd  Ltíçida. 

* I 

Parhelio.  ParheUum. 

, F*arafçlene.  Parajèléne. 

Corpa.  Halo,  Area,  Coròna. 

Arco  Celefte.  his,  fcu  A>‘c'us  câ.lejiís. 

Fafíe  o Parhelio,  quando  o Sol  exprime  íua  ima:^ 

..  gem  em  a nuvem.  Fit  Farhehwn,  cum imagi- 
nem fitam  in  hule  Sol  exprimit. 

Paralçlcne  he  a imagem  da  Lua  em  a nuveni,  e 
falTe  do  meimo  rr.odo,  que  o Parhelio.  Para-; 

' Jelene  ef  imapo  Luna.  tn  nube,fimtl:que  Auodp 
fil,  ac  Parhóíium. 

Coroa  he  hun.á  nuvem  orvalhada  , e efplendida, 
a qual,  como  hüma  coroa,  cerca  ao  Sol,  ou  Lua, 
Halo,  Jeu  Corvna  nuhcs  efl  rojeida,  ac'  fplen- 
dens,qw.  cor  ona.  inftar  ^olem,aul  Ltinamcir- 
ciimc/ngrt.  ’ > 

As  varias  íam  huns  rayos,  que  fahem  de  nuvem  den- 
fa.  Virga.  radii  Junt  eriimpentes  è denfã  niihe. 
ü Iri  s*  com  os  reflexos  do  Sol  Te  figura  em  a nuvem^ 
quando  fe  dçsks  em  egua;  A figura  he  hum  Temi- 
circulo;  porem  verfehia  circulo  perfeito  y le  al- 
guém çftiveíle  em  monte  muito  Icvanrado  y de 
tal  forte^  que  o centro  do  Sol,  nuvem,  é ps  o-, 
lhos  cftivefle  na  meíma  linha,  o qual  neceílàriamd- 

te 


*• 
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it  fe  faS)  quando  fe  ye  íris.  As  cores  faõ,  vermê- 
Ihof  verde,  azulye  amarello.  Otenipo,  cm  que 
pode  apparecer,  he  fomente, quando  o Ibi  eftá  jun- 
to dõ  oriente  , ou  occidcnte.  Iris^radiis  Jolarí- 
bus  tum  fe flexis,Jiguràtur  in  nuíf iquarÂo  in  te- 
mem imbrem  rejolvitur.  figufa jenucirculus  éfiy 
cerneretur  aute  perfetlus  circulus,ftj^uis  efjet  iit 
editij/ímo  monte yita  ut  centfiim  Solis j7nibís, 
ecuít  in  eadem  linea  foret^qaod  feniper  necejfe  fity 
cwh  cernitur  I ris.  C olores Juntffub  rum, vinde, cà- 
ruleum,  ac  luteum.  Tempus,  i^uo  apparefe potejl, 
illud  duntaxat  eji,  cum  aã  orientem, aitt  ad  occi  - 
dentem  Solejl.  , . 

Meteoros  Aqueos.  • 

Meteâra  Aíjuea. 


Nuvem. 

Chuva. 

Neye. 

Saraiva. 

Nevoa. 


Nubes. 

Pluvia. 

N/w,  . . 

Grando. 

Nebfila. 


Geada.  Vruina» 
Orvalho.  Ros. 
Md.  ^ Mel. 
Mannâ.  Manha. 


As  nuvens  faó  comportas  de  vapores,  e exhalaço- 
ens.  Os  vapores  tirados  das  agua,.,  como  quer 
que  de  fi  fcjam  frios,  e húmidos,  daó  nu;tcjia  aos 
Meteorc-s. aqueos.  As  e.xhalaçoens  faô  pell  o con- 
trario, pprq  como  quer  que  fejaó  feceas,  e quéiea 
por  natureza,  daó  matéria  aosMeteor./s  igneos. 
E allim  os  vapores,  como  as  exhalaçoêi  movidas, 
e excitadas  com  o calor  do  Sol,  ecom  o frio  do 
meio  da  regiaó  do  ar,  fe  reduzem  a denfas  nuvéns, 
e ali  fe.vem  fufpenfas.  Nubes  Vapóri bus  confiant, 
iS’  exhalati ônibus:  vapores  ab  aijuis  elici  ti , frigi Ji 
cum  exijiant , humidiqueyMeteôris  aqueistiid- 
teriqni  jiippetlitant.  Exhalationes  contrai  qusjl 

B'4^  - " ■■  ■ ■ hatitrâ 


M „ 

mturã ficca.iCaVtia.que  funtiMeteòris  igneh  materili 
■prsihent.  Rxcitati  calote  JoliSj  tam  vapore s^quàni  eia-^ 
halationes  media,  regionis  aeris  frigore  denfantur  hz 
liíibeS)  i bique  fufpenfa.  cernuntur. 

As  névoas  diftin^uêfe  das  nu  vens, por  fe  formas- 
fem  na  ultima,  emais  inferior  regiaó  do  ar:  detidos, 
•p  addenfados  os  vapores  edm  o frio  defta  régiaõ;  In 
^oç  tantum  á mibihts  nebúla.-  diferepanty  quod  in 
infimâ  aeris  regi one  fiantyabhujus  regionis fri gorei 
vaporihusínterceptis,(S^  addenjatis. 

A chuva  fe  fas, quando  os  vaporeSjComo  ja  difle-r 
mos,  congelados  com  o frio  do  meio  de  regiaõ  do 
ar,  pegandofe  huns  aos  outros  fe  formam  em  humas 
gottas,  que  cahem  na  terra,  quando  chove.  Imber  fity. 

çum  vapores,  pti  jam  óip,  çoncreti  frigore  media,  ae- 
ris regionisy  aáharentes  àliis  alii  augefeunt  in  eas 
guitas,  qua  in  Urram  cadiint,  dum  pluit. 

A neve  íe  forma  naquella  mefma  regiaõ,  em  que 
Ic  forma  a chuva  todas  as  vezes,  que  a nuvem,  d^ 

3 uai  fahe  a neve,  tena  tanto  de  exhal  açoens,  quanto 
e vapores.  Porquanto  aquellas  exhalaçoens  fe  extin- 

fuem  com  eftes  vapores,  e fomente  fica  huma  fuperr 
cie  efpongioza,  a qual  fe  desfas  em  íioceos.  Iflix  in 
eâáem,  quq  pluv{a,regione  conflatur,quoties  nubes„ 
ex  quaprodit,  tantum  ferniè  exhalationis  habet,  quap-  ■ 
tum  vaporis,  Shnul  ac  enim  exhalationes  illa  ijtis  in 
paporibps  extingutmtur,fpongiofa  exijlit  fuperficiesy 
quademwndecerpitur,í&  in  jioccosdefluit. 

A laraiva  he  huma  como  bola  de  neve,  a qual 
fe  forma, ajuntandofelhe  a agua  enregellada;  ou  tam- 
bém faõ  huas  gottas  de  chuva, que  em  quanto  cahem 
(çom  o calor  da  regiaõ  mais  inferior,  intervindo  an- 
jjperiftaíi , fe  cpngelaó  em  faraiva.  Grando  niveus 

- '• üA 
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eji  initio  gíelúius,  cui  avgefíâoi  aggJutimüur  aqua 
conglacians.  Aut,fi  maviSi  guttA  Junt  pluvie.,  qua. 
dum  cadunt,  calorh  regionis  infimeL  antiperijiaji  ttv- 
terceptfi.y  concrefcmt  iii  grandinem. 

fi  geada  cõm  o trio  danoite  fe.enregella  em  a 
ínfima  regraó  <k>  ar,  ;porcm  nam  deve  fer  o frio  pe-' 
queno,  porque  então  fomente  orvalharia  e nam 
haveria  geada. mãurno-frigore  concrejcit  in 
mis  regione  infintüy  at  non  debet  ejfe  medíocre  id 
frigus,  ülioqnin  abirebin  rorem  pniina: 

O orvalho,  alBm  como  a geada,  com  o frio  no- 
ôurnoj  porem  medíocre,  ie  ajunta,  e nos  primeiros 
crepufcuJos  da  rnadrugada , antes  do  foi  fora,>cahe 
em  terra  pello  eífio.  Ros,  ficut  cana pruma^  noéiurno 
cogíturfrigoie,fedmediücríy  affatimque  depluitmor 
Uitiiio  crepújculo  per  ajicitenu 

O Mel,  que  os  homens  tiraó  de  algumas  arvo- 
res, e as  abelhas  das  fiores,  fe  fas  do  orvalho  miftura- 
dp  com  o fucco,  que  aquellas  arvores,  e flores  exha- 
laó  em  as  folhas.  Mely  quod  quihufdam  in  arbortbus 
Imiinesy  ^ injioribus  apes  celUgunty  ex  rore  coaíej^ 
cit  fuceis  intntijio,  quos  in  folia  exhalant  arbores  iUa.y 


ores 


Manâ  fe  &s  da  geada  miílurado  o fucco,-  que 
eflas  arvores  deftillam,  das  quais  fe  facode,*  o ' qual  fuc- 
co, como  quer  que  (eja  vifeozo,  facilmente  fe  con- 
gella  com  o frio  da  noite.  ( i\cerca  dos  ventos , em 
leu  fugar  diremos  alguma  coufa. } Manâ  ex  alba  prui- 
nacoagulatur  fimilhery  adniifiojuccoy  quem  expirant 
h&arboresyè  quibus  ãefcutitur\  qui  fuceus  vifeofus  cã 
fit,  facile  congeiat  noãurni  àlgoris- beneficio. 
Vfüpisfiiolocopauça.')  / 


CA 
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CAPUT  TEKTIUMr 

% 

11.  Do  Fogo.  ^ 

Dí 

_ • • 

D.  Que  couza  he  Fogo?  ^uid  eji  lg7iis\ 

R.  He  hum  demento  muito  quente^  muito  mais  le- 
ve, que  os  dtmais,  e fecco,  que  tem  o feu  cen- 
tro de  baixo,  do  conca  vo  da  Lua.  ejt 

. . funme  calidum,  cateris  levius,  (S*  Jíccuniy  ac 
Jub  Lane.  concevo  fitam.  Do  demento  do  Fogo 
he  proprio  aquentar,  leccar,  queimar,  . toflaf , e 
conlumir  todas  aquellas  couzas,  aque  fe  chegá. 
Ignis,  elementi  propriíim  efi  cíilcfacerey  cxjiccarc. 
cremare,  exurere,  eaijuc  omnia^  quihas  adheret^ 
confumefe. 

D.  De  quantas  maneiras  he  ,o  Fogo?  ÇuotupUx  í- 

gnis  ejll  — , 

.R.  Qitatro  faó.  as  fortes  de  Fogo.  Cdcfte,  porque 
os  Aftros  faó  fógos.  Ethereo,  porque  os  Meteor 
ros  laó  ignitos  , ou  afogueados.  Terreftre,  ou 
vzual,  de  que  uzamos. Subterrâneo,  porq  de  baixo 
da  terra  eUaõ  fógos,  priticipalméte  em  os  ipíetT^os, 
c em  a.]uelles  Jugares,  aonde  ás  àlrhas  dos  mortos 
cõ  chamas  lüftràís  fe  purificaõ  de  fuas  culpas,  a 
que , vulgartnente  chamamos  Purgatório.  Qiiadru^ 

. plex  Ignis  .e/l.  Cele/lis,  r.amqjira  fant  ignes. 
JE.t}iereiis,nam  in  etherefeu  aere  Meteâra  igni- 
ta fant.  Terref  nsyfeu  ufu(ilis,quo  mdelicet  uti- 
niur.  Sabterraneusptam  fub  terra  fant  ignes^  ma- 
ximeque  in  Inferí iisque  in  locisy  ubi  demortuò- 
rant  animjipi.acularibus  fla>nntis  purgantuf.  . 

D,  Quais’  faó  aquêllas  couzas , em  que  ordinariar 
mente  achamos  Fogo?  Qltenani  il!a  fant)  in  qai- 
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busferviè  repèrimás  IgneuA 
R.  Eis  aqui.  Ecce. 

Lar,  donde  eftà  o fogó. 

. Forno. 

' Fornalha. 

Brazas. 

Vela. 

Facha.  Tocha. 

Brazeiro,  Fugareiro. 


•j 


Vela  bugia. 


FOCÚSy  í. 

FurnuS)  i. 

Fornax,  cis. 

Fno/iZi  amnu 
Ctindêla,  &.  • 

Fax,  acis. 

Fóculusyi.lg  ni  tabtilã^» 
Mtnutus  cereus. ' • 
Laterna,  & . f. 

Lapas,  dis.  Lychnusji» 
Lucerna,s..f.  “ 

Cereus,  ei.  m. 

Titio  ardens. 

Fórulus,  i.  m. 

A cerra  odoraria, 

T uribiúmn,  i . n. 


Lsmterna. 

^ Alampada. 

' Cándca. 

Çirio,  vela. 

Tiçaó  ardente.  '■ 

Lar  pequeno; 

Naveta  de  incenfo. 

Turibulojou  incenfario. 

D,  Que  fe  pode  ver  em  o Fogo? 

Quid  in  Igne  fpeãari  potejü  ■ 

R.  Eftas  còuzas.  , ' ijta. 

Chama.  ' Flavinia,  a.,  f,  . 

Faifca.  ScintiUa,  a.,  f.  ' 

Carvaõ  ^r^ente.  Carbo  àrdehs. 

ÇaloF.  Calor,  oris.  tn.  . 

Ardor.  Acdor,oris.tii. 

Cinza.  Çinis,  eris.  m.  vel  f. 

Fumo.  Fumus,  i.  m. 

Ferrugem.  FuUgo,  nis.f. 

P.  Que  couzas  fervem  para  excitar  , c fomentar 
o Fogo?  Çus.  vçs  excitando,atendQque  Igni  infer» 

viuntl  ' ' 

R.  Eüas  feõ.  ; ..  Hs.  Jttnt.  • . , 

Pederneira 
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Pederneira.  ■;  TyriteSy  &.  m. 

* Fuzil.  f gnitabülum.lgniaríum. 

■ Tudicula  igniària, 

I fca  do  fuzil.  Ignianus  fontes^  tis. 

* Polvora.  - VynuspuívisynttràtuSfiiitroJm. 

Enxofre.  Sulphur,  uris. 

Torcida  da  candeia.  Rlychniuniy  ii. 

Murráõ  do  mofquetc.  Ignita  rejlis. 

. Pao.  Lignim,  i. 

Carvaõ  de  pao.  Carbo,  onis. 

Carvaõ  de  pedra.  Carbo,  oniSy  lapidcus» 

.■  ..Azeite.  Oleum,ei. 

* Agua  ardente.  Vinum  adujiüyvel  creniatü. 

A^ua  vita. 

Alcatraõ.  'is aphtha,  a.  f. 

Camphora  hum  ' certo  genero  de  bitume  Cáni- 
phora,.  ' 

B.ii;u.me.  Bitúmen^inis.  n. 

Gorduraj ou  graixa.  Ades^ipts^ni. 

Sebo.  . Sobum,  ij  ou fevurn,  i. 

Cera.  Cera,  ci. 

Pez.  Bíx,  icts. 

O fogo  de  Alcatraõ,  e Bitume  na  .agua  nam  fe  apa> 
ga.  Ignis  Naphtiuj  necnon  Biíuminis  in  aquà 
n<m  extingui  tur. 

n.  Qütvízoihõ  o%àoíozo^.Qui  por rbjüt  ignis  ufusl  i 
R.  Principalmentc  fani  dou&r  ajuntar  aquellas  çou- 
zas,  que  faó  homogeneás,  òu  do  mefmo  gene- 
ro; porem  aquellas  couzas  , que  fam  heteroge- 
. neas,  ou  de  diverfo  genero,  apartar,  e dividi- 
las;  e alem  difto  temperar  a frialdade  da  terra,  e 
da  agua.  Hi  funt  duo  pracipiii'.  congregarei,  quet. 
funt  ejufdê  generis  lwmogenea,qHã.  vero  füt  he- 
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Urogeneat  fiu  ãivírft  getíeris  dtsjungere,  *ac  fe^ 
gregare-j  é*  pra.terea  aquAy  ^ Urra.  ninúanifrU 
gidítatem  temperarei 

ím.  CAPUT  £UARTUM 

Z2.  - ■ Da  Terra 


Be  Terra. 


j» 


í- 

s.' 


D.  Que  couza  he  Terra,  Quideji  T errai  . 

R.  A Terra  he  elemento  muito  feceo^  muito  peza4 
do,  e trio,  e conforme  fua  natureza  todo  im- 
movei,  e centro  do  mundo.  Terra  efi  ele^ 
mentum  ficei  ffimuni,  gravijfimumy  ^ frigidum, 
fecundum  fe  totum  immobUe,  ^ mundl  cehtrã. 
D.  Que  figura  tem  a Terra?  Qjia.  't erra. figura  efii 
R.  He  redonda.  Rotunda  efi. 

D.  Como  pode  fer  redonda  tédo  tantos,  Sc  tam  altos 
montes,  que  parece  lhe  haó  de  impedir  o fer  re- 
• donda?  An  non  ofiiciunt  ejus  rotunãitati  totmon-' 
tes  tam  alui  • 

R.  Nam  impedem  os  montes  por  altos,  que  fejam, 
que  a terra  naó  feja  redonda;  porque  fe  fe  com- 
pararem com  a grandeza  da  terra,  fam  como  as  ver- 
rugas, que  tem  o corpo  humano.  iVí?»  officiunt  ro- 
tunditati  monte s\  qtiippe  qui  verrucülarum  inflar 
Je  liabentyfi  ciim  orbis  magnitudine  comparen* 
tur. 

E>. 'Que  grandeza  he  a de  todo  efte  globo  da  Terra? 

gua.  orbis  Urrar  um  m^nitudo  efii 
. circuito  de  toda  a Terra  contém  fette  mil,  e 
qainhpntas  legoas  Françezas.  Frqncicas  leucas 
' - . . quingen- 


t 


3®  i. 

quinhentas  Jeptem  milita  compleãitur  amhttüs 

lerra.  ; 

,D.  Que  profundidade  he  a da  Terraí^^íA  profunditas 
Terra  e/i^. 

R.  O leu  diametfo^  he  de  duas  mtl/e  quatro  cen- 
tas  legoas:  o íemidiamecro  he  mtl,  e duzentas 
legoas.  Ejusdiameter  eji  Uucanim  bis  mille^if 
quadringentarunv.  Jemidiameter  nulUj  iS"  ducen^ 


tarum.  ' • 

D.  Que  couzas  produz  a Terra?  Qjia.  gignuntur  à 
Teirai  ' ' 


. R.  Os  animais^  as  plantas,  as  arvores,  - as  , pedras,  os 
metais.  Aniniantes,  planta.)  arbores, lapides,  me* 
■ talla.  \ ■ ' • 

Dos  Animais. 


AnimaUa, 


D.  De  que  forte  dividis  a cafta  dos  afiimais?  Qub' 
; modo  p.iniris  genus  omne  animaliunii 
R.  De  tres  modos  divido  os  animais:  porque  huns  faó 
terre/lresj  outros  (aó  do  ar  ; e outros  faó  da 
agua.  I 'rifarLhn  anirn  ilia  partior.  alia  enirti  funt 
terrejiriii  ,•  alia  volucria)  alia  denique.  aquati- 
Ua.  Em  cftas  tres  ordens  de  animais  tomadas 
• ^eralmente,  ha  animais  muito  diíFerentesjporque 
nuns  (aõ  domefticos;  outros  faó  fylveftres  dos 
mattos  ,•  e bofques./  outros  faó  muito  ferozes, 
outros  ferpentes,  outros  araphibios,  que  Vivem 
' na  agua  , e - na' terra  , como  cocodrilnos ; ou- 
tros finaimente  faó  animais  inleíios  -,  ifto  he 
animais  fem  fangue.  AniniiUu>n  quaiam  funt 
domJlic4\  quadani  f^hejirk',  alia  fd rocia,,  fer- 
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!j  pentesy  amphibiay  .ittfeãa. 

« ^ 

« « 

t ' Animais  domefticos.  , . 

14  ' 

t Animant&s  cic tires,. 

• • # * 

j'  Os  Animais  domefticos,  ifto  lie,  os  que.  nós  a- 
(.  manfamos^  c- dós  quais  uzamos  muito,  faó;ef- 
tes.  Doníe/iicst.  anifntfutesj  hoc  eji,  quas  cicura- 
i mus,  (f  tjuibus  abutimur,  he.  funt. 

Cordeiro.  Agnusp.e  berrar  0 cordeiro, Balo,aSy 
j Coràemnho.Agriellus,  i. 

. *•  Cordeiro  mamao.  SubrútnuSyi. 

* Cordeiro  ferodio  Âgtius  chordus,- 

Afno  Afinus,  i,  zurrar  o ÈAna.Oncb^sMMdops, 
tikÀxínK>yAfeUus,i. 

Afna.  Afina,  a.,  - . 

Rebanho  de  gado  grofíb.  Arnientum,  Grex  ar- 
. mentarius. 

* Animal,  que  eftá  de  baixó^do  dominio  do  homem, 

como.  faõ  boy , cabra,  &c.  .e  fe  íuftenta  de  herva, 
Pecus,  dís,  ris.  ^ . 

Animal  feroz.-  Bellua,  a..f. 

Befíinha.  Beftiola,  tí.,Anifíidlculum,  i, 

. Befta  fera.  Fera  bellua. 

■ Befta  indómita.  Ferox  bellua, 

Befta,  mança.  B.eftia,  çicjury:ris.  . 

Befta  amançada  por  indruftria.  Aninians  ctcurur 
ta,manfuefaãa,  donüta. . 

. ..  Caó  gadelhudo.  , Çatüs -cirrátus- 

Carneiro  por  càftrar.  Artes,  etis,. 

V Õ feu  balar.  ...  . . Blaã.ero,  as.  . 

.Carneiro  çaftçado.  V irve.^t.cis»  ■ 

, . . ' ' • , 'Boy 


! 
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Boy . BaSf  iótíiSi  ^ ^ 

Mugiroboy.  Mugío^iSi 
FacacavaJlo;.ou  cavallo  iráÒ.  .Mutiniis  ',  /» 
Ov^elha.  ‘ OülSy  ís.  '■  ; 

• Berrar  a ovelha.  Balofas. 

BuíFdlo  boy.  BúbaluSy  i. 

Egoa.  . • E^UãyóL.  : ' • • ' ' . 

’ Gamelo.  - . • Caniélus,ú 

Gato.  Fcíesy.oit  EdiSy  is,' 

Cavallo.  ■ • E(jUUS,i,  , .. 

f Rmchar.o  cavallo)' íj, 

Cavallo caftrado.  ..  . 

Cavailo  cartiço  ,ou  de  lançameoto;  Admilf àftUS,ii, 
Cavailinho..  . ■ • EquuUuSy  oíi  Equulus,  i, 

■ Rebanho  de  cavallos.  <,  Equituoíi,  li: 

Cavabo  de  correr,  . Equus  curfori  • - 
Cav.allo  à deftra,pera  faltar  nelle.£ya:«i  defulíOtiuS, 
CavalíO-.de  Veltado..  Equus.bonofafiüs.: 

Cavallo  de  porta.  Vímdus,  i.  : 

Cavallo  de  polia  da  refreíco  Veradus  recens,' 
Cavallo  de  'Carroça.  Equus  earruçarius,.  ' 
Cavallo  de  carro.  - Eqiias plaüjirariüs, 

; Cavallo  de  fegel,’.  ..  ••  Equus  ..(ffedànuSi:, 
.Cavallo  de.  carga.  ' Sarcinarius  .Equus,Ju-‘ 
jnentuni  farei  mH  um.  ' ' . 

Câvallo^quenaódà  pello  iráo.Eqiius  refraCiarius, 
Cavallo,  qae  mórde  o freio.  . Equus  o ris  con- 
■ '■  tumacis.-  - -1  . 


Cavallo,  que  dâ  muito  couce,  Equus  -calcitrofus. 
Cavallo  tknído,  e medrozo.  Equus  me.ticiiUfus» 
iS"  rejlttans.  , ■ 

Cavallo,  que  nam  confente  ancas.  Equ  tts Jiérnaos, 
- Cavallo,  que -tropeça  ! - • Equus  cefpíèâtor, 

■■■CaViii^ 
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Cavallo  mánfaoíò.  Hi^uut  fuuupK  - ^ 

CaValio^  que-  fc  òàxAiyiqHus-cubitor, 

Càvaüof  que  anhêlla.  Etfuus  anhelãtof, 

Cavallo,  magro.  Eqáus  Jtrigêfus. 

Cavailoj  que  íaJta  ferófmente.  Etjuus  fírocitíP 
(xultans* 

Cavallo  novo  por  amanfar.  E^ps  tntraãã» 
tus,  ^ non  domitus, 

Cavallo  morado.  Equusbádius,bãKus^ 

Cavallo  de  morado  fufco.  Eijuus  fx  bádio  fufcus, 
Cavallo  murzello/  • Equui  cx  bddio  nbgri» 
cans.  Súbniger, 

CaVallo  caftanho.  ' Equus  fpadiceuSy  ’ í/z- 
auratuSf  Ph^nictus* 

Cavallo  de  varias  cores.  Equus  píca.  Emüs  ex 
nlbú  difcoíof.  : > 

Cavallo  pardo  cinereo.  Equus  leucophg,üs  fiutu-, 
látüs.  ^ ■ ,j  ' 

Cavallo  mellado  Eqifus  gilvus. 

Cavallo  ruivo.  - Equus  fulvus,  , ’ 

Cavallo,que  tira  a Vermelho.,  Equps pumceus:'^ 
Cavallo  de  boa  andadura.  Equui  gradéfiusi 
Üotútáriusyou  Tolutâris,  AJiureo,  otàs.  '< 
Çávállo  raa&^o.Equus  gx  alio  fufcusptigris  dijm 
ii^us  maculís.  ~ 

^Vi^lo  ailazaõ.  Equui  ex  albo fulvus : , • 

Ç^vallq  entre  ra^^«  branco*  . Equushtlvuu 

^veíhèlüokts,  - . ..  V . •;  f 

Cavalo  de  huma  lÕMrt  Equtts  ttmcvJqr, 

CúpféuyCt., 

ib.ói  HiukfSf  ^ . 

VÇaniSyJs.  ... 

Mtr9p  as. 


<! 
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^^Arreganhaf  us  cjcrires.  RingM,  HirriOi  is  ) 

Ca^  que  por . ii . yai  a caçar,  :e  tras  caça.  , , M^Kr 

• ^ 

Caó  de  caça..  Çanisvenáticm.  ..  • 
\p.Qdpngo. . •_  . y ertagus^i.. . . ; 

Caój  quebufca.  Canis JeiícitOi'.  , . ■■■■■  . 

. •.Caó,  Quc  pára  as- aves.  • Liuüs  (iatof^  Cünis 

(luceps.  ■ , , . , ' _ - 

.•  .Caój  que  nam  dá  latidos.  LanisjiUnüi  objevr 

vans.  ' V 

Caó,  que  biiíca  bem.  Canis  erroneam  ima- 

gimmínjlaurans.  , , . - 

. ..Cnó.  bem  çnlinado.  Inipariorufíi  intelligen- 

iilJiniuSy  Í!/  objafvantíjjiiiius  cani^.,  , • . 

Gao  mal;enfinado,  • Inípcfíi  ncgUganscantf.^ 
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Ave  ámarella  amígá  do  conro.  VireOyOnis.^  ^ ^ 
As  Wy  que  íç.fe^a^OTTcnd^  q&an-r 

^ ; dq,  íaõ  . enfinad»  . Requentes  tri}  lo^updif^ 

"^  cunty  Cttfndocentuf^'  » í 

Papagayo.  • - Pfi^USy  i.  '<  7 .Ji  - > ^ 

Peca»  ]Picàj  íi.f  ' .‘ii-./í»  •/  .■•■.•;■  1 -•  ’ 

(Valbb.  'MângdukyáuGfacuIii^'^  ' 

• GriínAroGíàpé  Fftgtètoías.  .c  ví  jsj  i;  ")  ‘ 

\ " ' I 

* ■■  •m 

4’  Àvetutttâuma&i»^ 

.,  A ;i/,:  V;.-  ^ • 


! r--  ■>•  • r 


ff 

♦ Noitibô. 


V *>  a ' 
V 4 . • ^ 

% 


^Vr*; 


AãfCssuAurnà» 


r * ■ ) 


*»*. 


»»  í:- 


Vir  •#«  W»  «*>« 


Siaie,.gis. 

* Chiar 
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• Chiar  efta  ave. 

Coruja. 

* Cantar  a coruja. 

Morcego. 

• Chiar  o Morcego. 

Mocho.-,.  * 

, • nts.. 

* Grafnar  íí  moclio. 


Strídffi  is. 

l^OãudyA. 

Cucubo,  as. 
VeJpeniliOi  ànis. 
^trí4a,is.  , 
Bub(>,ms.Otís^is, 


Afio, 


Bubuía^  as.  ' ^ , 

Huma  caíia  de  coruja.  , VlulafO..  ' 

' Corvo  ndfturno.  CaprhliulgliSy  it  ífUlíClh. 
fíio:,cís.  - 

• Caíia  de  coruja . Scops^pis,  ■ ■ ' . ^ , 


í - 
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Aves  de  aguá. 

t ^ 

At}MtÍl6S  Âvas, 


, ‘i 

Adeiit  ave,  ou  Ganço..i  AnàSt  atts. 

* Grafnar  o Adetn.  Tctrinrúo^Sf 

Outra  cafta  de  Adero.  : ' ^ Querquedula-y  O» 

Pato.  • Anfer^is.i 

• Grafnar  O patol  Gratito,  às.  Gingtiofis, 

Ave  femeihante  à rapoza^  e ao  pato;  V vfipath 

Jer^ris.m. 

Gaivota.  Buti»,  cis.  Btílicay  &.L$ritsA. 

Ave  rey  das  Codornízes,  GlottisAis. 

Âdemiihha  das  alagoas.  iMCuJirix  anOr 

ticula.  . r.' 

Cyfne.  . Cycnus,  1. 

, ,C»iyott  ^nde.  - "IPúUcanmiiou 

,Cbryo  marinho . Mírgm^í^  ' 

l^ana  are  de.ina&  Àgoyrot  f mraa^àt^ 


J; 


Aycs 


V 


4 • 


V. 
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Aves  Vorazes. 


, / 


♦ -P 


X. 

# •»  » « t 


.'  ;ü 
• Ví' 


■ AvisVcracís. 

. y 

Cofvo  . • CofVitSy  i. " 

^'■'Gralha.  .ÇorniXiCis.Monedulayí.. 

Pega,  que  vive  de  bolotas  Pica  ^landáfia. 
Gaio.  ‘ GràcuíusJ. 

Pega  pintadi^;  óü  íbc  varias  cores,  rica  if&riá* 


3^ 


Aves  de  comer. 

* 

- , , • **  \ j 

Aves  E/caiig., 


.V 


_ V 

Cotovia.  , Atauâa,áL.  . 

Ave  fcmelhante  a perdiz.  Rn/iicu1a 

• Gallinhqllar  . GalUnay&yJyvcJiris. 

Gailinaeo. ' Rujiiúuhi  tninòf. 

• TarambolJa.  .Rjufiículaimior, 

Papá  figo.  ' EicedüUy  O.' 


■'  •'  )■ ' r 


Cordqniz. 
Capáõ.' 


' Gallo  das  ^àllinhás. 

• Carcarçjar  o.  gallo.  . f 

Gálio  da  Ihdiá.  ' ' 

• Pintaó.:  ; , ; ■ ; 

• Piar  ò pirttáõl*’ 

Edorninho,.  ^ . 

• Cantar,  o eftqÀitnnp. 

• Perà:-  ; ' ■;  ■ ; 

Gallo  tíàvo.  ^ ^ 

Francoliíh;  ' ! " ■ * 

vXor^o.  " • . 


. Ccturni.Xyfts, 
ÇapOf  onis. 


Gultus  gaíiinaceat-r 
CucuriOyis;  ■ 

Gàihis^  Indicàs.- 
' ' Vullus  gaUimòem» 
^'■Vipiòyis: 

SturnúSyi.' 

Favo  íniicus, 

.Tur^íiSf  t. 

* Catí^ 


1 - O - 
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• Cantar  o tordo^ 

• Frango. 

• Frangá. 

Pardal, 


V • ’ » 


Cantar  o.'.par(Ia). 

o-.  . ‘ 

~ Pavao 

* Grafnár  ao  payaã 

Perdiz. 

* Caatar  a Perdiz. 

Pombo. 

* RuUr  o pombo. 

* Grafnar  o pómbo* 
•.  Ppmbinho. 

■ Pombo  trocâz. 
'^Cíallinha. 

* Lavanco. 


t J ‘ •- 


* 


TrutítOy 

Vitlla/iery  ri. 
PúllaJirayA, 
Vújjefyffis, 

...  PjpilOy  asy  , 

' Pavá,  enis. 

FupülOyàs. 

VetdiXf  às, 

Cácabòyas. 

CohtmiuSyi.  . ' 

MihuriOy  is.  MinurkOyfis* 

PláujitOyas. 

PiptOyOnisi 

Palumbesyis.  . . ^ 

GàiUfiíty  &, 

Ánfircaíus. 


t 


Garcarejar  a galHhha.  ( , Gracille^s.PipOy  aíy  • 

* Garcarejar  a gaiiihha  chdcá.  ' Glocidóyas.  ■ 

Rolla.  Ttiríury  uris. . 

♦ Rular.  GcmOyis.,  ^ 

Phafiano.  Phafiams,  t.  • 

.%6  Aves  diyerfas  das  outras^  que  ficam  ditas.'  ^ 

Àves  kb  aliis  indòíis  diverfa,. 

• . ' ^ * 


’Wa'çaricó’.  " AlcionyOfiis.Âlctdby-bnts, 

Oias/  em  que  efie  pafiaro  fa$'^feu  ninho  júnto  às 
aguas  do  mar ^^'fe  chamáô  ' Aiàonisydis. 
• Chiar  qualquer  aVe,  Garric^si  ■ 

.•  Verdelháó  ave*  Xhloríãhy  is. 

? Trigueiiraõ.  ,,  . ^ AviippipfTi  fimiliSi 
Andorinha,..  . , JH'ttUndú;msi  ' 


t . 


Avefiruz. 


‘ i ir.  % 


' StriíthiOyms, : . 


Cegonha. 


'4«  ■■  . ...  ' , 

Cegonha.  Cicôtüd,  á, 

* Carcarejaf  a cegonha^  Glotero,as, 

Cuco.  ■.  ' Cuculusji.  . * 

♦ Cantar  o Coco.  ' CucttlOpaS, 

* Pifco,  ave  do  peito  vermelho.  Rub^illd^  iú 

ErithrsuSfi,  ni. 

Grou.  . Gruxyis* 

Cantar  p grou.  Gruo,is. 

Pefpita,  ave^  ijüe  fempre  bole  em  a canda. 
MotacillaiA^CincluSii. 

’ Poupa.  VpupayO.* 

Chamariz.  Parus,  i.  \ 

Aivaó.  Apus,  odosMU 

* Metharuco,  ave^  que  come  as  abelhas.  Apiaf^ 

ter,rij  Meropos,pis. 

Solitário.  PaJJer  felitariusn 

Pelicano.  PeUcanus,u 

Phcnix.  PhoentXt  Cis.nu  . 

picanço.  ■ Picus^ . 

picanço  verde.  ' picus  viridis. 

Rey  das  ávcs.  Trochilus,  i. 

• Carriça.,  . Carrucai&. 

• Qualquer  paflârinljiO. ainda  fem  pena.  PfpQi 

oitis.  • - - 

• AvedoParaizo.  M(thucodíata,d^  Ám 


4»  W ^ 


infeâas. 


i7 


J 


Infeãa  VvJucría; 
Apis,  ou  ApdSy  is. 


Abelha. 

•^ZoiraAbdfca.  Bvdtbiío,  as* 
Ettüonjê^  abelhas, 


j . 
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f 

Abelhinha.  ^içulcLy,à.. 

Zangaó.  . Fucus,cíjm. 

Moíca  venenozá;  Cantharijfâis,/. 
Efcaravelho.'  . ..  Scarabo-us^edí, 

Cigarra.  A.  , ' 

* Cknwr á cigarrai  ' \ : 

Mofqüico  troinb^Miço.  CuUxtinnulúi, 

♦ Vefpa.  , ^ í/e/patA.  Crabro^nts^  . 

Motca.  . ; , l/luJcayA.  . \ 

• Mofca,ãd^nasr«jes.i  Afylus^pn.0^fiftim^ 

* Ourincu.  •.  JMittãuí^yA.Cici*’'^^^  ■“  ^ 
Mofquiio.  ...  CulèXjicisptt, 

Borboleta.;  ' »/»«//*•/>  n*,ir 


<» 


•:> 


í — 
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■»  (. 

*, » • * *1  'v ' ’ • 

< 

^ \ > \ x*-*  * 


oms. 


'*-k 


C'*'  ! » 

• a ^ • * « 


;C. . \ 


^ paüe?^ -eiincmbrós  dà  avíi.  . 
Àpis  partâSf  cT  -nimbra,  .. 


C:.-* 


I 


% ' * s 


• ’ I 

• * » ; • ' 


I •f*  f 


Bico;  Koflfumi  i.,  , 1 . 

A volta  do  biçp,  ].  l^qftrí^  çní^çí^tKf  \ . 

P®pa.  . Piumaj  A. 

Penugem.  , xP-Utmuiif^A. 

Azas.  .1:.  .v..Â!0y.A>  ■ . 

As  penas  de  lima.  Uot^i  pluiumius  amiãuU, .:  i. 
PÇSi:  ' . •; ■,  \.\PASyÍls^  - ■••  V '■■■  ' .' 

Cauda.  \C4udAyA.  . ; -.o. 

Unha.  P-PS^h^S. 

As  onHaf»  reirpcUas  das  aves.  de  rapÍQa.Fâ^< 

íSh?o*  ■•.’• .. .,  v. . 

yeptr#*  ' ^ 

*'  ' •*  -v. 

, <5-  , r>  V I , 

4 V.  . •«. 


-o 


' i 


t'-'' 


.•  ‘ .*•  V 


b' 


*C  - 

1 

/ Vii 

♦ V ^írii4v?i 


f M 


» t 


1 


SP 


'Dos-  Peixes. 


3P‘ 


•Pt/ces.  \\ 


Savel. ' ^ , . ‘Aloja, A.ThriJJòíA. 

Hum  peixe^q  nafce  da  éhuva.  ‘ Ãpua,x. 


Enguia. 

Balka. . 

Barbo. 

Rodovalho.  - 
: Caíh  de  Coâgro.' 
Lula. 

Tainha. 

Cavalio  marinho. 
Cuco  peixe. 
Congro.'  ■ 
Golnnho. 
Dourada. 
Carangueijo. 
Peixe  agulha. 


r.  *S  •) 

■*  W 


\ «. 


« • * 


AngüiUa,A. 
■Bale na,  a. 
•MuUus,i. 
Khpmpufi  t. 
'Cypriii^i.  ' 

, tTUS.- 

, onis. 

E^uus  marims, 

Cuculus,  i. 

Gongru^Jti^ 

Delphin,  inis. 

iAurátáyit 

ÇancefyCrt, 

0 

í. 


•.  * 


V. 


Feixe,  agulha.  y - Aàtts,i.  , ^ 

Certo  peixe  eftitMàdo  dos  Romanos  Acipinfer, 

««  _•«  ..  . t « • ' 

* V I 


Uga. 
Cadozes. 

'R  á do  triar. 
-•  Pardclhá. 
Pefcada. 
Pefcadinha. 
rOftíà;- . 
Lamprea. 
Camaráõ» 
$almaõ. 
Siba. 


^ L A • 


. S • è - - . 


Cm*  J*  * 

• 0 

t p*  1 » t vi 


% 


PaJiimça,A. 

Gobiòjonis.  m,  , 

Éàna,  p'.  -• 

Smatísjiàis. 

■ "AJelltísJJ. 

' ÃfaUusmnor.  • 

*’■  Ó/ifeaM^É0eui}g:^^ 

' ’MurAfMyA,hanipctra,á..peni. 
Cdmmútus,  í.  - ' ■ • 

Salmo,  onis, 

Sepia,A. 

ví  . • Lin. 
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* Ltngoadó.  Solcà,ei.Ungulaca,^.Vttienf  idS» 

Lagoftà.  hocííjia  marina. ' 

* Calcada  lagoíla.  Crujia  de'od« 

tros^  como  caniafaõ>  &c.  * 

* Soihó.  ' hupUSy.ií  • ' * 

Arenque  ’ Scombrüsa-.fíaUstiCfsiMí^àiài, 

Peixe femclhante a Golfinho.  ■ /'jLurjiêXonis. 
Peixe  afno.  AJinuspiJcii>OmfcusiCU 

Peixe  ratinho.  Mufculus,  i:-  . •* 

Peixe, que  produz  margaritas.C(70irAf4  margaritíif^p 

• '''  ' 

Certo  peixe  odorífero.  ThyfhatluSyú'  ' * 

Urtiga  peixe.  UrtícayCLypiJiis.  . J * 

Peixe,  que  fegue  a libar  PcrcRa.A.  ' ' * 

Polvo.  PolyptíSyi.  ;; 

As  vieiras  marifco.  Veneriaij£.  ' 

Marifco  de  concha,-  Cohchylittinf  ií.  ' ; * 

* Qualquer  maríícó  y que  tem  conchá  de  'quãtlquér 

modo, que  feja.  • Téftay  a.  Concha^  &, ' conío 
cracas,  ameijoas,' &c.  ; . " ’ 

Salmonete,  evezugo.  RhMUô,  Ofiis,  ' * 

Arraya.  Rayay  A.,  " 

Sardiiiha.  Sardifia,  k. 

Boi  marinho.  Vrtslüsmtrinus,  ' PhâCãyA,  ' * 

Tença.  Tinca,  a:  ''  / - ■ ‘ 

Atôm.  Thyrmtfs,  i. 

* Atôm  pequeno.  Corâyla.  pen,  l. 

Tromelga  peixe,  '^or^ão^ms. 

Fidicula.  . Çitjtarus,  i,  . : 

Trutta.  • Tr'útiayA.~ 

Serpente  de  agua.  HydrASyÂ  • , 

Oocodilho.  Cfòcoditusyi, 
jCeniopca  d«  agua#  Scotopenira^  ' ' 

D * Oãro- 


1 


t « ; í 

1 ■ » • 


* Sarda.  Sard^i^.  IjiçkiAjíx.. 

-f  jB»r^;dp  n»r,7>/^/íO  Ã, 

• Carapáo.  Carapu^yi  ,4fdUHh^'. 

* Peixe  efpada.  XipUtly  Orca,  Glaâius. 

. Mkgih  OuMugiliS. 

Sargp^,..  > ,$.^uSi  i,-  . 

Azevia.  S^tppfd,  . . 

,§^l^ma.  Sólpuy  a.. 

* Corvina.;^  ' 

• Cherne.  ' , c h , < 

• Mexilhão.  ; ^ . 

* Remora.  '^chneis^s^l^fíotofa,  a.  \ 

* Roaz  peixe, ^Cjp^íi^ue  po  • A^\uiy  i. 

* Ameijoas.  ljugmimr4mi-:-- 

,*j-íjQKATrffiP9.^;.;  .Xaçfáu^nimmt,  •.,  ■ .:  • , 
tí,>lforrec^v.,.. , Pplinp^m.  . , . • „ - 

♦ Peixe  lixa'.  Stjuaúmyp,,  pçin.  . , , 

• Goraz.  yRulfÍP,ojUs.  •■  _ -j,  - . •. 

• Caflaõ.  ’■  ■ ■■  Mu/icllà  (Uíklt^i. '■  í-.-r 

• O macho  da  Lamprea.  Mwàs,  i.  •;  , . . , 

.*  Cacang^oía.,,,;?^^^^^  •:,,,  

* Centdla.  Eclunus yj . . ..  . ■.• 
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♦ # é 


» , 


y f. 


Boca  do  peixC; 
Guelras.  . . 


Fí^tès.jpypis» 

■ ' . * V \ ..  .. 

•/T  í \ #•  ' 

myS’  " 


• i ^ 


. i 


'.f 


•'  f t 


'*''J  i..  ,J 


Barbàtan» 
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Barbatana. 

Ovas., 

Coticha. 

Eípinha* 

Carne. 


• Qviiniy  i. 

. .Coíichay  Si. 
Spim,  a.  , 
Caray  nis.') 


s. 


i » A 


r N 

> é 


Peixe  de  efcamás. . Pifei s.fquamojits. 

Peixe  de  concha;  Pifcil  teUaceuSyOftreãús, 

Peixe  de  pelle  afpera.  Pifcisafper^  - 

Peixe  de  peíle  rnoJle.  PiJcis>mollm.  - . 

Peixe  de  concha.  . Pifeis  eoncltatm.'  > 

Efcama.  . . . , , Si]úítm&i&..  ‘ . ,/> 

DAS  ARYÒRES. 

\ Arhràj. 

Em  que  claílêsfe  divideth  as  Arvords?  » 


I í"*  V * » 


* 


Qitbi^lédo  difribuis  Arboresl  . ' 

1.  em  fruftiferas.  liem  efiériles.  em  .arvoft- 
dos.  Primo  in  arbores  fucuMes,  feii  frttãifdm. 
Secundo  in  non  fruíiifernsgfeu JièrilesJPcrtia.  in 
Arbujtayfsu  fruílces.  . - • . 

» - • M I 

4i  Ar?ores  fruâihcras;é  fruttos., , 


.M 


Arbores  .frnétíf.ttÀ'i  if  forna: í - 


:y. 


< 4 « . \ \ 


( / ii  e 


Albicorqueiro.  Arntímacd  fnàlusy  ou  P.effiedfm- 

■-.y  \ ■ ‘,\f.  ràehíui.  i 

Albicorque  .w.-.vâfmeniilctítlt  »d'  Perfil 

. c-  iv.ct/mdjjtrae.imi$i. 
Amendoeira.  :o:jimygdAky^^.  * i 

Amêndoa.  ou  ÁPiygddiai.À. 

Ó 3 ^ Medro- 


I 


Medronheiro.  Arhútus,  i.  , 

Medronho.  Afbutum^XJfifào^nis. 

Cereijçira,  ' . CerafuSy  i.  fígnifica.  também 

• a Ginjeira. 

Ceréija  Cerafum^i. 

* Cereijas  de  faco.  ' Cerafadur acima.  ■ 

* Gínjas.  Cerafa  Avroniana. 

* Ginjas  garrafais.  Çerafa  Macedoutu^Ai^ineniaca. 

* Cereijas  negras,  Cerafa  Aãiana. 

* Cereijas  bravas.  CerafaStciUatta. 

Caftanheiro.  Cafianea  arbor, 

Caílanha,  Cajlanea^  c..  ' 

Cidreira.  Citrusd-  Medica  malus. 

Cidra,  .Çitreumjí.  Malttm  citrium. 

Cidreira!.  CittetUm^. 

. Marmaleiro.  Cotonea  malus. 

Marmello.  ' 

Arvore  de  forvas.  SorbuSfi. 

Sorvas.-  ' ’ Sorbim,i.  ' 

■Palma.  ‘•  '.Palmáf  &,  ■ 

■Tamarâ.  , r.DaüyiüSfi.  ^ , 

Figueira.  picus^i^ou  FicuSf  üs.  \ 

* Figo  lampam.  pUus pracox.  ProdromuSi  i.  ' 

* Figo  choucho.' ■ ' ^ 

Figo  . picuSy  us. 

Maceira  da  nafega.'  ZiX/ipbüSy  i. 

Maçaá  da  nafega.  Zí%ipbuin,i. 

-Romeira.  . MalúsPutáca. 

Romaá..  ' Ualum  Punicum.Maíü  granatum. 
•Cafca  d e Romaá;  Mxili  c ^iimuiU  ^ 


A'ton',  que  aparta  os  granõ*’.  Çiccumf 
Limoeiro.  JJmoniã' Ati^us.  - 

■Limãõ*  . ; JJnufniüiti  atdunu 


í r 


Amoreira. 
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Amoreira. 

Amora. 

Nefoereira. 

Neípera. 

Avelleira. 

Avellaá. 

Nogueira. 

Noz. 

Oliveira. 

Azeitona. 


ff 


t V 


M^fusyt.: 

Morum,i, 

MÍfpilúm  i, 

Ârbçr  AvíUatui, 

Is  ux  Avellana. 

' tíXjCiSt 

■ NuXiCfs.IuglansjdíSi 
{{Oliva,  A.  Olea,A.,‘  . 
'>OIaa,A-OUvai&.  . - 
Azeitona  cordoyil.í?):íA/j,íã,-' 

Zambujeiro  >;  OUa^er,ri,m.  . ..  : 

Laranjeira.  . Malusaurea..',.. 

Laranja.  Maliimaureum,  -. 

Larmjeira  da  Ghina.  Malus  aurea  Sittenfis. 
Peflègueiro.  Malus  ¥ e rjica.  . < 

PeíTego.  ■ . ' Maluni 'P erJicunuK  \ 

Ameixieira.  . Prunus^L  • • •>; ; 

Ameixa.  ' Prunum,  i. 

Ameixa  faragoçana*’  P.rumm  Datfíafcínitvi. 

Ameixa  paliada.  Prunum  pa U'mu 

Pereira.  :Ph:us,i.  v ..;  .:. 

Pera.  Ptruniyi. 

Pera  codorno.  , Piruiít  voUmum.  r :: 

Pera  de  agoada.  Pimni  aqueum.  . . ; 

Pera -cabaça.  ' tPirum  cucurhi  tiitum, 

Pera vet^zmoiz.Piáim  BergontumiJeu  Paktnmi. 
Pera  de  S.  Joaó;  Pirum  homearium. 

Pera  de  cheiro.  Ptrum  odor.àfiunu 
Pera  têmpora 

Peraferodia.  . ^P ir um^feroünunu 
Frutta  do  chaõ.  .iPâ«wy<jtdrer<f.  . :,  /* 

•V  I 


• ^ » 


' > 


{ f ^ 

r 
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Maceiraj 
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Maçdin,e  üliçaá. 

« » 

Màius-i  if  MaJum, 


) 


» \ 


' ): 


/ 


Maçeíra. 

Maçaá.  .t 

Pero  de  Rey. 

Pero  verdeecl. 

verde^ . . " 
Pero  melapio.  . > • 


7 


% ^ 

líalus^. 

‘Mohiniii. 

'MaÍMtii  regiunu 

■ Maltan  vir  ide. 

Melián  acerbumfCntdutiu 
Matam  melapiunu  ■ , 


Maçaã  dé  cor  de  roza.  Matam  ro/aceunu 

Naçaá  barroztnha.  : . Màt^m  Barrofimm.  ' 
f Geralmente  no  que  toca  a pomós>nos  hemos  de  ác« 

' commodar  ao  nome,  que  11«  dà  a regta6,ou  á 
forma  do  pomo,  ou  ao  tempo,  ém  que  vem,  ou' 
ao  ^o&o.GenpxMim  ^uod  attítiet  ad  pomãfaccdm- 
modabimür  nomm  regigms,  dut  figura,  pomiy  aut 
‘^mporif  quo  ãecerpitur^autfapori. 
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Arvores  infrutíferas. 

. ' * . . ♦ 

• .«ti 

I 1 

Arhores  injruãifers.. 


f 

Choupo.  ' Pputusfi.f. 

Aiemo.'  . - Alnuiji.k.  . - 

Certa  arvore  de  ^afca  branca  em  ItaUa,  BctttíáyO.. 

. Cedro. ' /V  ' Cedrus.  i.  '' 

Cárpino.  - ' CarfiinttSi%i.  ■ - = 

Carvalho.  . Quer  cus,  i^s. 

BoIIoteirá.  ‘ GtanSy  dis.  -í. 

Cereijeira  ^av»;''  '-  Cõf)íus^»  f. 

Avelleirá.  ' . CÓrykiSy sd  á.  -1 - 


* • t 


# • V > • 


\ 


-1  — J 
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♦ Maçai  âe  cypféííè 
Ébano.  - 
Bordo. 

Faia. 

Freixo.  . 

Cafta  de  Azinheirav 
Nefpereira  agreftc. 
Teixo. 

Loureiro. 

Soverciro. 


ò^cAb^UtiiSii.  - 
Ebenusii.  f. 
AiífiírisM.  ' 

Faguí,ii  t.  AbiâS,  Hs. 
FraxinuSy  i.  L 
MJculus^.  f. 
A^uifòtiay  a.. 

T aKí(S,Í.  f 

lAurus^.  f. 
Suber^ns.  n. 


^7 


Lariço  arvore  femelhante  ào-pinbeird.  IjiríXylcis, 

IJlmus^A. 

PiCfiãy  í. 

pinea.  StrõbiluSyi, 

POpUlUSyi.  f. 

Pinasy  L ôü  Pinusyús.  f. 
Platanusyi .{» 

SaliXfCís.  f. 

Tiliay  a.. ' 

llexy  cis.  f. 

Silef,  ris. 


Olmo. 
Pinho. 

♦ Pinha. 

• Alemo. 

• Pinheiro. 
Platano. 
Salgueiro.' 
Arvore  Til. 
Azinheira. 

♦ Amieyro. 


^ Eftaca^qae  fe  ^\túntAt'TaUay&.Clãvola^iL.Clábiãa^p., 

m ^ 

ArVorcdos^e  Matas. 


45:.  Arbufiay^  Fruticss. 

’ . • 

Pimenteiro  íilvcftre.  YiUXy uis. f.  Sãlix  Attíârtna* 
Lodap.  Lotus  ft.f. 

Amorno.  AmoniuXiyi.  ' 

Húa  arvore,  cujo  irtitto  he  femelhante  b.-  Lemilíia. 

* ^ C OiUtOiiy  Qi. 

Arvore  de  BalfanuK  v Fãljjimuw^^  ' • * 

- * Buxo. 


ss . 

Buxo.  i ,^axas/.,  f.  ou  Buxum,  i.  n.  " ; - 

CaneKa.  Ca/iafS..  Cínnamomüm,i, 

AUarrobeira^e  h\iií^^o\xz.SiUí)ua,&.. 

Afcaparra.  Capparyis.  n. 

Madrefylva,  - PenclymnonJ.  id  t&Mater  Müí. 
Trovifco.  . ThymeUa^ái,  ' . > * 

Rofmaninho.  Sta.clias,ãi$. 

* ESeva,  L^dum,í.  ou 

* Cergaço.  , CiJtuSyi. 

* Putegas.  Rypoeifiis^s. 

Tomiiho.  ThymuSii. 

Arvore  de  coral.  Coraliunii  ii. 

Arvore  de  incenfo.  ThuSjris.n, 

Roza  fyhreftre.  Kofa/ylvâfifis.  CamraPusd.  ; 

Spina  AppíJidíXfZ^ra  íê  chama^porõ  tçm 
húas  bagas  vermelhas, <jue  taõbem  fe  cha- 
maó  Appendices. 

Giefta.  Geniliãy  a. 

Cmvo.  Garaóphyllon,i,  ou  Cípryôphyllüfi, 

Húa  planta^  <juc  dá  graós  como  de  uvas.5;»/>M  ra~ 

ccniaria.- 

O cacho  defta  arvore.  Ácinus  fpina.  raceniaria,^ 
Vifco.  ' Vi/cunifi. 

* Sylva.  ■ Sentis, is. Kuhus  canis» 

* Pilriteyro.  0»yacantha,  íL» 

* Azivinho.  A(piifolium,ii, 

* 6'algadeira.  Halimusd. 

* Cana  de  Bengala.  Papyrus,  i.  . j 

Junco  marinho.  . Juncus  marínus.  ■ /i 

Vide  brava.  LAbrufcum^. 

Aroeira  mata.  l^ntifcus,i..  ■ ■ . . a 

Hera.,  Hedera,  a. 

Arvore  de  UynWMyrfha,  - 

i Murta 
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Murta.  MyrtttSfí.i.-  > • . « /. 

Murta  íylveífre>  ou  Gilbaií>cira.  KuJcítSjf.wRíif-'^ 

íutafú 

jVzevrcjOU  Efpigue. . Saliunca,  Oit: 

Cáfta  de  efpinho  cm  caftelhano  Cambron.  TSJiatn- 

% .'Zimbro.  . Juniperus,t. 

. Brunheiro.  Prunus  agrejiis.  , . 1 * 

Regolix.  . Glycyri'íu%ayA.DuUíS  cadix. 

Alecrim.  • Rojhiarinusi-  . . ' 

Ròza.  Rojüy  A. 

Carta  de  Zimbro  Sabina,  a:  ^ 

Arvore  de  Éftoráque.  r/j.  ‘ 

Sabugueiro.  Satiibticus,i.  t. 

■ T amargueira.  T àmafi XyCi s.  Myfica,  <t.  - 

Terebinthojqúe.dá  Tormeniina.  • ■ Tír^bitJtbuSyf.'^ 
Alfenheiro.  Ligujirum,t. 

Vime.  ^/rburnuniyi.Vmenyms. 

Codeço.  CyUfusyi. 

Vide;  . Mtisyis..  ..  ^ . 

Videirinha.  Viticulãy  a- 

Parreira  de  latada.  ' Vítis-perguVWtí,  ■ 
vVide  empada.'  ■ Yiíispedata.  . 

f Fao  de  vinha.  Statunicn.PídüniíiiUttniBjdiCãyA»*^ 
Vide  átada.  Vitis  \ugata.. 

Vide,  que  da  muito  frutto. . .Vitis  ingênua. 
Videagrefte.  . Vitis Jylvatíca.  " 

■ Vide  de  mofeatefi.  Vitis  Aptaiia»  ..... .7  j , 

Pê  da  cepa.  Crus  vitis. 

Cepa  da  vide.  Çaput  vitisi-  . ' 

Ramos  da  cepa.  • • Brachiu',  :. 

A vara  da  videira.  Palmes j itis. - 

? Âqoella  parte ^ com  que  os  pampanos  fe  cnla^ô 

com 


I 
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^ com  outra  cooza.'  Capreblus,i.  Claviculai  à 
•■iJitídô  pWâ  ôtO^Ov’  S(irrfí^ntum,í.  Tíàbttit  fo  tó~ 
mà  f)e})á  vara  ainda  na  videira. 

A pfanta^  que  fe  difproem  com  raizes.  Vivtradiscy 

' . j •:  viviradieis . 

Olhd  dà  vide.  > Oculus,  i.  Gemniây  a.. 

• BròtzõasyiàzsyEnmpuntgghiméi.GaHmantvitàs. 

• Fimpolho^  que  parte  do  ramo  da  vide^que  tem  'o 

•■•'ífruteo.  VampintiSy  i.  C làviculusy  i. 

Fampano,  ou  vara  da  vide^que' naíce  da  velha.  Mtl- 
UoíuSy  i.. 

Vam  da  vide.  Elagellutn^.' 

Cacho.  VüaieLilkAçemuSfi,.  .:.  /..  > 

• Engaço.  Scapus,  i.  • 

Bago  do  cacho.  Acimsjí, 

*<Bagtitbosdo  bago.  V/Víacííí,  onim.  N adeus , 
Semente.  Semenjnts. 

Alporfestí  a vide..  ■ V item  propagar e. 

O tal  alporcamento.1  Vitfs  propagatio. 

A vide^  que  fe  alporCa,  Ou  mete  debaixo  da  term. 

• Propago f inis^ 

Podar  a vide.  • Yitem  putare. . 

Atar  a vide.  • Viteniftatunnnare. 

• JCâpvar  a.^vide. . ViUm  abla^üéare. 

Cobrir  a vide;  • Ablàifueatanivitemoperire.  ■ 
Empar  à vide.'  Yitem  pàlare^  pedare^ 

Tirar  os  pimpolhos  fuperfluos.  Pampinare. 

Cavar  a vide.  . Yitem  fodePe  primord  opera. 

• • - . > Paflindre.  .• 

Cavar  fegunda  ves  a vhdta.  Vineam.iterare. 

Cavar  terceira  ves  a vinham  Vineamdertiarei . \ 
Mondar  a vinha.  W , ^ Yinefpn  rjáncdte.  . 

S CaVai-.  ■ . ii  • ‘ “ 


r.: 


Cavador. 
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• Cavador. 

• Mondador. 

• Pocfóa. 


. . . Kmiç^or.  , ■, 

- . ^Çtf^CAlcly  6L. 

* /AD  k’r  ™ fc/«a'j)or 

ORabifcQi  ■/,.  - - 

Uvasdçfiçdo,  j UVA  pr^A. 

* Uvps  d«  ' 

Uvas  pintadas.  UpA  PAmnfes. 

* Uvas  vermelhas.  Um.Pffrpw^íL. 

1 çipíípii  Vm.í^imh, 

* .MitüEatel  . : ; , lJvA  jipkm.i\. . 


.--A 

' r> 

‘ ^ -a 

»-*r 

C ! . t * 

' • i • , c ; ^ 

'Ví 

..  ..  .T  - 


k ' \v  » y.  , , , 
-*\i  fj  * ; 


Partes  4*  ArVwW:; 

é í . • ' 


♦ ' « 


4^ 

Raiz. 

Fios  da  raiz. 


^ • mm  * i 


i 


' ' k ■ ’ ••-  '■■'1  ~-j 

çArtís  'Ariar/t^ 

■ '-  • J <.’L.-<  > í. 

R^tx^çfs, . 

A plwta,  Mifpoem,çpn?.f^,zcs, 

Lançar  m^es.-R^tç^m  (^e,yÇí}ptí;^^cçtt^i^etir 

Ladrao  da  vide,^iM  nafc^na  p^te,donde  líiuma 
_ . «fe  divida  outr^F4i^<rí7V^í:,i?^,. 

Tronco.  , ,.  TfmcusjL  Çmdex^^u'. . :;  „ 

Cafea._  . , _ ..  \CprtexyCts. íjlier'^  príi,:'‘'V  , 
Ladrao,que  nafcc  deqpalqafr  arvorè. 

Punu}m^  í^  y / • ^'.7 

Pao  do  tropeõ, .'  -.  ^JJmumJ, 

. . • R«®?  4».  y\à&\%Ám6'purMnentum,  i. 

.^opa^CBi  íç  pode  divMjfr®  da  arvpr^Ãjí. 

HnmÃr  ''■'  ’ ■ ^ ' tT’’'  ■■  'r-'  ■ 

‘ , í , í - v.  Nfimor.lacrpuifAu — ít  * 


va- 

; f-  < V 


V 


■ êz  . 

liliolo  (k  arvore.  Mifdutía,  d. 

Mufgo.  MufcüSy  ti  ■ 

Ramo.  '•  • Kanius,  ii 

- Ramo  com  fruito.' 

Ramo  com  folhas.  Kamus  frondofus: 

Olho.  - ' Gefnmãj  a.,  Oculus^i.  ■ ■ > ' 

* líô,dondebrotào.olbo  dã  vide.  AtttCít/uSj^i-  ■' 
Folha.  V&Vmniyii. 

Fnitta.  '•■FfüâiUSfüs,' 

Fraaa.àe  gviArdít.bruíiaS  cottditívüs. 

Fruttajque  naó  he  de  dura.  Fruãus  fu^iens,fugax. 
Fnuca  mid\iri.Fruòlus  maturus.  Maturitatem  ade- 
ptus,confeqttutus.  ' 

Frocta^que  vem  mais  cedo.  l^ríLtnaturus,PrsiCO- 
qttuSyFi‘àcà!K  frúâiús.  ■ 

Frotta  naõ  de  todo  madura.  Fftiãus  femicruàuSf 
fubcrudusifemimaturus  fruãus. 

Rruttã  naó  màdara.  ''CruduSyímmaiurus. 
Frunavérdc.'  Fvuãüs  acêrbúSyimmUis^Jierus. 

• Toda  frutta,  que  tcm  à caíca  tenra.-  Pomui}i,i.  * 
Todo  frutto^que  tem  a cafca  dtira.  í^ux,cis. 

At  frqttas  rhais  pequenas,  como  azeitonas,  cereijas, 

' &c.  BiicchAy  atum. 

• ^ mais  al.^o  da  arvore.  V ertexí  Cdcnnten. 

• Ramò.velho  fecco.,  ‘ PámaUyis.  ' 

• A ultima  parte  doà  Ramos.F/<ííí//aw,r. 

• Nôdòpao.  ' ' 'roruSfi.  ' ’ ’ ' 


> t 


• Alvura  da  madeira.  Alhurnuntyi.- 

• A vea  direita  da  mádeifai  PeãenftúrSd  for  obljqua 

peãeti  ohiiquusybcç. 

• Aquélla  cómò  vcà^pòr  onde  fe  fcndtim  alguns  paos^ 

’ como  o pinho,  &c.  Pulpq,  A. 

• Ramosjque  na  arvore  vaõ  para  os  lados.T<í^^^<*W> 

- ' mnu 


DIgilizeü  üy  Google 


Came  do  ftiitco.  CarCiWS. 

P cllé,  ou  cafca.  Cutisyis.  Corímtjtú 

Miolo  dò  caroço.  ■ ' ■ 

Caroço  da  frutta.  Osj  offis,  ^ 

Pêdafjrutta.  Pedícuíus^^PeUoluíti,  ' 

Bugaiho.  Galla,A^i 
Pevide  da  irvttxa..S^íngn  pontí. 

Cafca  dura  de  qualquer  fruâa.P»í^^/;,wV.Pi^rf_^, 
Cafca  verde  como  de  nôZj&c.  CuleoluSy  i. 

Cándea  flor  de  Cafcahheirosy’  Ou  de  outras  árvòtes. 

como  Nogueira,&c.  Jtilusji.lQucaméntum/, 

O taJo^  OU  parte  mais  branda  do  pimpolho^ . ou  da 
«^a.  Türíéyoms.CymayA." 

Ramos  altos  da  vide.  Píagela,  orum. 

, ou  renovo  da  zvfjati^Surcuhts^.Cala- 


tnuSyí.  , ' 

Canteiro  da  planta,  viveiro.  Semnarium^i.  • ' 
Arvore  fylveôre  para  enxertar.  Injitiva  ariorfyl- 
vejiris.  . . - j 

Planta  nova.  ÂrhúJcuUyA, 

Planta  nova  antigua.  Arhor  novellavetufid,  ~ 
Começar  a vir  a arvore.' 

Lugar  onde  efcaõ  as  arvores.  Arborêtmiyi. 

Arvore  de  mwto  írátto.- ' Arbor  generefa* 

Arvore  fylveftre.  Arbor  agrefifs. 

Difpor  as  arvores.  Arbor  es  ferere^  conferere. 
Deicafcar,e  tirarlhe  as  folhas.  Arbor  es  deUbrare^ 
fronãare. 

Cortaflhe  os  ramos  Interíúcare , ou  coilueéré. 
Enxertar  húa  arvore.  Injeeeré  arborem:  ’ * 

Enxertar  cnt^e  cafca.  ínferere^ atbrirnOfVet  ití  ah 
burnum.  < • . . , \ 


EnxertaSi 


\ 


Enxertar  fendendo  a arvore.  Xtifktftt  itifijjuni. 
Enxertar  de  efcudo  ' > Xnéctão-^s^.  . i 
Etnpraflar  oeoxeno. 

Enxertar  no  botaó 
tagcmma. 

^viífíixxfí.lnfittíin^  . . . ; - i 

47  ■ Plmm.  . , 

. , PiantA»  ‘ ■ > 

M * 

Q^^ntas  çaftas  ha  dc.  plantw?  Quití^JíXfd^iíiãrutny 
Jètíkírbarmigfiíuyr^c^^^:  -^  ■-■ 

QaikXTi>:Quadrít^hiS!(Ji’>  i.  c- ■ ' » ; • ^ 

1.  De  paó,  e legumes.;. 

a.  Ervas  dos  jardüns.  .;  Xi^fb.A.k^fi^nJiSyi  - 
■ j.  Erva$  mcdiçin^^a.qw  .^wwp  ürnpUc«5*  .•  M0di~ 
CA,  ^uas  vocant  fimpUcia, 

4.  Ervas  fylveftrcsv  ? " 


bo  Paó. 


á J V .. 


*•  ■ • 


*»«•••  I 


t . 


A^.  - Framcntum*  ' . f 1 

Trigo.  Tnücuíit^,  TfmcfmifmmtHm>. 

Trigo  candiaJ.. . . Siliga^tus.  Amca,  A,  OlfutAfO^ 

Trigo  candial, 00  brancov.  Ad:ir.,ms,.Var  adoi^tum. 
Miftura  de  moltaSvCouxas,  como  WÍgo>  cevada,  .-dcc. 

FatrÂgd,  ims 
Centeio,. 

Hum  genero  de  trigo.  Zca,  A. 

JWjlho.. j.  :.•  cr  • -•• 

• Milho  zabwfQ..  tí#  exPliai 

Vi  Sovada*.  HQx46nw9.i:^k.  .i  . 

Arroz.  .OXí%íi)A>.. 


A » \ 


< " 1? 


b * 2m 


,r*  / • ^ • 


# . > J • ^ 

/ I « • • 


Avéúu 
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Aveia.  Âvéttaiài  ‘ 

* Trigo  Mourifco.  F rtiüié^tüni  SaraciénicuPi. 

* Marididca;  Kadiít  Èrafilica  Ffwnetami  Bhfilküi 

* Painço;  Pãnicmiy  /; 


4í> 


Tartes  da  i^ípigá  dò  trigo; 

É»  * •» 

Parus  fpiCAtriticsAi 


Spígà;  Spicàyà'  . . . •/  ...  í, 

o gtáó  niais  peqOenO  riõ  priticipíd  dá  efpiga»  Xjf^, 
tftncum.ii. 

O gram  mais  peqdetio  nd  fim.',  FritiiitdécU 

* Gratn;  ' Granam,. 

Çazuio  do.  grafii;  GlúPláyé.. 

Ârefia^oa  bariáia  da  (fípiga.  AriJlàfAi  : , 

4 ordem  das  areftas;  Valhihi  arifiátaPU 

* Efpigá  fem  barbas;  Múiicajpica, 

Cana  dó  trigd.  . . CuímusJ.' 

^k^ôdacáha;  . .Géniculamp. 

Folhas  da  cana  dp.  trigo;  Stipulpy  á. 


»'  c 


50, 


I ** 

t)ivçrfidade  de  farinha£4 
"Divéffitasjàrinçí. 


‘íárinhâ.  Parina^A...  ' . ’ , 

* Beijo  da  farinha.-  PàíÍis,MS,ón  polÚnpiis.,  / 

* Farinha  dèpois  da  fiof.  SíPí/la^  aiSitialâgaf  ath  • 
’ Ralam^  tereeifa  farinhá.  Supndár^mpi.  j 
‘Paõdcrala;  . PanipcibáfiüSyficupÂâfiíiíi 

* SemeaSjfaíeUps.  .,  Fá>;/«r^í,  «W.:r  V : ^ 

* Peneira;  PuUinâreÀs;P4lUmriuiÍiJh 

El 


> 
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1 


B6 


Legames; 


hegwnim» 


CIlícharos.  Cicera^ít. . Ervumii.Circêcutaiá., 

Fíijaõ.  •^xEaféolmiOyxVífduíi.i.  • • 

. Feijam  branco, oa  ytxmti^^.SmylaitfCis.Dôliclius ^4 
Fava,  'F^ba/Á,-- 

Gergelim.  . S&JanMyO., 

Lentilha.  IjtnSytis.  ■ ‘ • 

■ Tramoço.’  ' -l^ipinumyuusji'. 

Ervilha.  ErviliayS..Vicia,eL.Vifumji» 
Graons.  • CfCâr,is.  ..  v'-'' 

Clvcharos  agreftes.  Afirágalus/:  ^ 

Folhelho,  donde  nafce  o-legutne.  Siíi^úay  A.  • 
Cazinha  dè  cada  graõ  no  folhelho F<í/ü«/«í)í. 

A peüiculatde  cada  cazinha  do  graõ.  fj^cpinitntüyi 


Ervas  hortenfes. 


EerbA  hortenfís. 


Lofna 

Alho. 


; ÂbfynilúurnyU  ' 
Alliuvtyií. 


Endro* 

Erva  doce.  Anifuniji»  lAotigz:  ; ; 

Aypo.  Apium,ií.~'  ' , ’ 

^Cebolla  de  Ç6msxiit.AJcatóniayA>Uin,iít  ' 

Armolez.  - AuipUüyCiSi  - ' i.‘ 

Cardo, que  Ücamt.CínmfãyAiStrôbtJíts^i  :_  ■■■ 
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iSéíga  brava; 
Bredo. 

em. 


, Bíta  agre /lis. 

Blitmifí. 

UiighfttSfi.Bor^gòiihis. 


Borragem  agreíle^Lingua  de  vaca  Bugio  ff  us.  . 
Ciiirivia  ervilha  íylveitre.  Sifirffrisi 
Chicória.,.  Ciçh0ffum,ii  peoi^i. 

Almeyraó;  Intyhuni  dgt^ejle. 

Pimentáô,  Silt(juaji}\um,i. 
Bxmmiúto.PiperitiSidis.SíUquaJirumff*  ■ 
Couve.  Bfá£icayií.  , ; 

Repolho.  ÈràjJimglolwfa.  Capiiãia.  : , . 

CouVe^que  bufçaó  as  a belhaSj  BràJJicdÂ piãtia 

iConvt  compor.  Br  áj/íca /iofeai 
* Grelo  da  couve..  . C^Wrf,.  Ã.  . . í ' 


* Couve  tronchuda. 

* Couve  lAarcht[iLiÈ'ra1/tcá  capital 
. . Cidade  cíé  Murcia.  . : 


capiiãta.  Murciâna  Áà 


Pejíino.6'«Cír»«V,Vr/'j.  ^ 

Coentro.  Coriandrumff.  ■ v. 

* Khohix^.  Çucúrbitapiebèià.  - 

* Abobara  ihenina.  Cucurbtta pUièiamaxima. 
Cabaça.  Cucfirbitayâ.. , 

* Cabaça, que  íe  enlaça.nas  arvores,,8cc.  CUcúrbítâ 

cameràrid. . - . 

Mafliruço.  Majiurtiuniffi.  , 

Bá^voaíx^,  Spináchia^  ÇLk  ■ , ^ - v 

Puncho  Fet.niculumff*  • . ç 

Morangaôs..  Fragaj  oruni. , . ' 

iiumá  érva^qüe  â maneira  de. vidü  fobé  pellçs  íâl* 


Nab9 


V 


. 

' Nabo  pequeno.  Kapúncmus,t, 

.Nabal.  Nap}7ta,(í.  

Cebola.  Ctpa^x. 

Labaça  azeda.  Oxylápathum,l.  , ' 

Cenoura.  Pàjiinâca^s..  : • * 

* Beringelas.  íi^iainJànãtPotiuiãinofií*  ■ 

Alho  porro.  Porras, i. 

Beldroega.  Portulâca 

RabaÕ.  Ráph(tfius,i»  ' 

Rinchàó.  ErâcayA. 

Arruda.  Ratará,  ’ 

Salva.  iialviai,&,  ' 

^ Ortelai.  Mentha,dL» 

* Salfâ  PetrofttimnUi. 

Segurelha.  . Satureia.&.Phymí/rayCt^^ 

-Cebola  pequena.  CepulaySL.  O 

, Tubara  da  terra.  Tubír,iSi. 

* Ortaliça.  Oius,eris'.  háchanumj. 

* 'Vendedor  de  ortàliça.  Jjichanopêla,s,.  ■ 

* Praça  da  ortaliça.  hachanopóUumpU  ■ ' ' 

Etvas  Medicinais» 

..'-ly/*  • . *'  , 

.55;  SimpUcia» 

Agarico  Agaficmiyt, 

Erva  para  cufstr  dor  das  vrilhas*  ínguinaridjAi 
ErvihAbozsL»--  AÍOAiís., 

--  Angélica.  • AngelicãyA, 

Girafol 

Celidonía;  ■ CheUdpma^.  ; / 

Betcnica^',  Rtt'0nica,A, 

Avença*  . \ - . > - . - , 

t :•  - ■•rí  .Kuipontoi 


DIgilIzaü  by  Google 


Ruip  onto.  / Centariunifit*  . , • 

Vcrbafco.  V erbafcum^. 

Cabaçinhas.  ColocynthiSydis. 

Dormideira  negra.  Vap^vef  nigrunu 
Erva  noiva  boa  para  a bexiga.  Vc^caridf  A. 

* Erva  Moura.  Solanuny. 

* Funcho  de  porcQ.  Pâitceãanuni^, 

Diâamo,  Diilamum^K 

yVbjuga,  AhgãiA. 

CaUa  de  ouregam.  Çunilago,  nis. 

Eleboro,'  HdlelMrum^.' 

Tartago  figueira  do  Inferno.  • , hathyríifiPi , - 
Genciana  erva.  Gentianayg.. 

Carvalheiro  erva. 

Grama,  ou  relva.  GrMien,inis. 

Punteira  erva.  Sempírvivumjt. 

Meimendro  erva.  Hyofcyamus:,i.  . 

Beter  erva,de  (^ae  fc  faz  cerco  unguento.  Mrfüíüh 

íhmniyi. 

Marrolho.  MarfuUumjii. 

* Marrolhq  negro.  BaUote,  es. 

Conolida  menor  brava.  PdtnuJa  verís.  . ^ 
Artemij  a.  . Regia  herl>ayParthetu\<tís,  • 

Matricaría  erva  Matrícaf(ay&. 

* Cerralhas.  Softchmp-Cicefbitayit,» 

* Bataloúj  dos  valles.  RanunculttSyi.  - 

* Lirio  da  corjdo  Geo,  IrisyOM  GladioUts* 

Malva.  MalvayA. 

' Mercurial  erva,  Mercudalisyis^ 

Er  va, (juç  fc  chama,  Dawíowí  ■ 

Nardo.  NaKditSy  i.  foem. 

Alfabaca  do  rio.  PaneiariayóL, 

^Vnha  de  cavalo  erva  contra  a 

, E $ bumo 


t 


/ 


/ 


Sumo  das dorintdeiras.  Òpiúni^i.  '' 

Congoxá  erva,.  V inca^pefvinCã^SL^' 

■ Peoiiia  erva  co’ntra  a gota  coral.  PíLOniajA. 

Tanchagem.  Plantá^o^nis, 

Po'ipodio  caftadefeto.  Pol)'p.ddium,ii. 

Macella.  ChÀmxjneUm^i-yChamomilla^A.^ntfxenús^ 

* Erva  pioiheira.  Staphifagri(t\Jierba pedicularii.  . 
Nigela  erva.  Mehnthiupyi,  • :/ 

■ Poejo.  Pulegrumjh.' 

Erva  medicinal  para  os  doçntçs  do  bofç,  PulniónOr 
ria, A.  . . ^ ' * ' 

Reubarbàró.  Rlieubarbarump,  ■ o 

Sanicula  erva  aílin^  chamada  de  curar  as  fçri4as.S^ 


niciila^Aiàcurandis  nulnertbiis. 

Erva  bicha.  AriJ(o.lochía',A.  ' 

Trevo,  j . ' Satyrísm,ii.'  • 

Çalcifraga  crvajquc  nafce  nas  coftâs  do  5*í®À? 
frÁguaifi/fiuJãxifra^ajA.'  " ' ' ' 

• Efcabiola.  ÇQdbíoJíi^A.  ' 

Efcamonea  ervà.  Scan\oniurpdi.ScàniO;nfiayWVfcar^ 
viúnia^A,  . 

Cebola  albarraá.  S.qHíUa,A.  -^  '■  - - 

♦ Erva  ctdr«ira.  ' ApiaJifuniiiiMeUJ^ophitlüriiy  f^ 

ÇitragOyinis,  - " . 

Erva  do  caHàco.  icotiatiay&^TábdçuSfUBAtuniÀ^ 

♦ Alcaçâs,  Juiquirítiáy  A.  ' , 

♦ Efcorcioneira.  Viperina, A.""  , . 

Erva  chamada  Sena.  Senna,A. 

Alforvâs.  P AnugrACiim.  ' . ' 

Cardo  morro, òa  eípinafrè.  S^fípciOybpiSi 
, Érva  ferpeataria.  iV/VV«í(<r/íí,íi  ., 

Erva  bendita.  Va!eriaiiA,A.’ 

Tormentini'. 

'•  ürgeba® 
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Urgcbaõ  erva.  VítUfiaca^,;  • 


* * V * ' 

Ervas  agrçíles. 


t 


% 


Agrejles  herhít.,  . ? 

t ^ H ^ 

..  . i> 

. Erva  eigante^Bratrca  urfína.  Achantus^.  mafc,  ; 
Ròzalgar.  . Aconitum^, 

Seba,oaai^zo.  Alga^A» 

Qivaü.na  erva,  Rquifítum^, 

Nardo  falfõ.  Pfeudonardus^.  ■ 

Erva  labaça,  ) KumeXfPis.hapaíhuni, 

Veria.  hapfariaygi.  ... 

Erva  medicinal  para  q figa^o. . Chalcetunip  .i . 

Nardo  fyJveftre.  Afarum^.. 

Nevedaerva.  CalamiuthdyíL.  ..  ^ 

Cana.  Arando, inis.  ' \ 

Erva  douradínha.  AfpUnatn,i,  , , ' 

Linho  canhamo  Cannabus,i.vol  Çannahisybisjfóe^ 
Cardo.  ír<?rí/rr«í./.  • • \ , - 'T 

Cegude.  Cicuta,^,.  ' . • ' 

Erva  ajuga,  SideritiSà-  , . 

Cominhos  CuntinutH^  ' [ 

Feto.  FiUxyCis. 

Rabaça.  L^ver,f(s^  . 

Àzedás.'  OímI//, M.1  * 

• Bifnaga.  DjacuSyi.StapfiypnttSyh  -.K 

Molérinha  erva.  . \ Fami}ria,A.  . . • - , / 

Engismata.  .MbuluSyi.HwntHsfíánhtcui^ 

' i^hior  do  hortelamV.  'ApOfinOyOs.Fhf--. 

íantropj>s,h.tppa,A.Fíga-re  áos.vdJiiàos, 

Jotico. : ■ . . Juacusp:  1 \ 

Linfwx  ..lJnmi4><  ...  •' 

V E 4 " Maâira- 


/ V 


Mandrâ^r^.  MaHâragora,a.. ■■  •'■''■■■' 

Et-va  Moura.  ^aur(llaÍA.Sâ(anufitii. 

Orelha  de  rato  erva jq()  Marug«t^.  Alfine^SiAút-i- 
cula  niuris.  ^ 

Ouregam.  Ongantan^.  ■ ' \ 

Oniga.  . Vrtíçaj^. 

£rva,qüe  fe  chama  nas  bqtiea^  l^aHççlla,  Hf/fpâia- 
chwn,i.  - J 

MaftrqfQ  hrávo.  ^ 

Açafratn  agrefte.  Biífus  q,gi’cjiis,  Gafta  de  c$r4^ü> 
Erva faboetra,  S'Jf>onariayA.  ■ 

TrtvQ.  ' Trifçftiimyíh  ■ ■ ■■■■  • ^ = • 

Joio.  LoUúmM  ■ 

Herbolari0.  • ií^r^íír/Wí/f;  . ^ { 


..  4 


55. 


Flqres. 


r 


Perpetua.  Amaranthu^yi.  . . í : í 

Ambrcta.  Ambreta.&..  ' 

Efpinha  branca.  Albafpina.  : • ' . 

Flor  de  açafraõ.  ■ Ctocusjí».  ' = - 
Codeçp.,  , Cityfusyi  ■■■■■.■  •'  * . . ' 

Goroa  imperial  . 

♦ pior  da  paixaó.  Fios  p i^onis.GrauadiUaasu  • 
Roza  fylvçílre.'Ra/2t^/p<fyím.  ' • • 

Cravo,  flor.  (xafyóphyílwn^^.CorAtiàriuVh' 

Lírio.  ■ 'lris,i(iísp)£lis,. 

Flor, que  dura  hum  fq  dia.  H^tnef-ecai^is^SyfoeM» 

Jacinto  lirio-azul.  H^cinthusJ. 

Jafmirn.  , Goíminuniyf.vsl  Gefinüimmiu 

Jaüçim  de  ííçrpanha.G<f^tf#W/?i  Lf /^^^Vwdc  Ita- 

. ^ ua 
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’ íiit,  ItaJkum,.  . ’ - 

3unquilho.  Jun^uíUa^  4. 

' .'  Açup.ç,na-Jirio,  - . - - , ■ . - . , , ' 

Lirio  dos  vaíles.  Lilifioi  çonwíliuith  . ■ 

Trepadeira,  Çonvolvulus,iy  ' - •> 

♦ Legacaó.  Çoi.ivolvidusyii  - 

^arciío  flor,.  . ISarci^us^yü  : ' . 

Fior  de  Cidreira.  Flos  Citrí, 

Flor  de  dormideira  papoula  grande,  F/ír  papatent* 
F.0Z4  aíbardeira.  ^.&.onia,s..  ; 

Roz9.  KoJa^A.  i ■ '.c 

Roza  vermelha,  Rofa  moloeliipa^vel  fangiúntai 
Roza  de  Alexandria.. 

Roza  de  I PP  iolhas.  Rtf/íi 
Os  apipes  ámarélioç^oq  frocos  d^  ròzá.Rt^ 
pices,  vel  Fila  croçea.-  ; . 

Botâó , da  roza,  Roja  Calyx^  feu  altihaftef. 

Bem  me  oneres,  Calthfiitít:.  i.  Çalenàula,s._. ' 
Girafpl,  neliotrapium^i. 

Tolipa.  'Ttilipãya.  . .... 

Mofqueta.  RofamufcàtayXiainaJcina, 

Ãngelipa.  'fubero/AyóLi 
Violeta.  ViolayO.. 

Goivos  brsínçoSfim3tK\\oí>yScc’h^ucoion  canâlâutHy 
luUuniyZíc.  . ' > . • ' . í 

♦ Caracol  flór.  ÇocfiUaÇóvoíviflUs. : • . . 

I Dormideira  çnwnzásí.AdomSfdis.Anânwii^jCs-peõ.P 


Ervas  cheirozas.  - 

» ' 

Herba.  odoua.. 


Mingeneao. , dignifica  aíercaá. 

■ Mangerò- 


*1: 


í ingsrona.  A>nai'acum,i.us.Sampfuchain,,iftís^  i. 
Tomilho.  ThyniHS-f  i.mu% 

Ortclaá  . . . . , . , ■ ' 

S.’rpaó  Sítpylliiniy  vsl  S^rpyltusyi^  .. 

A cor,  e o chdro^como  quer  que  fejaô.  os  mais  pre- 
ciozos  ornamentos  de  todas  as  dores,  com  rezaó 
tem  lagar  cm  cfte  Indiculo,CV/<?r,eJ’  a/fffr  pretio- 

fijjima Jiontm  ornamnta  cum  fuit,  locam  in  hoc 
Iniiculo fibi  '}urs  veniicaut,  ; 


Í7 


Cores 

Colores. 


Cor  de  Amarantho.  Floris  Amar dnthi.colof.  > 

Cor  de  Aurora  .iurorá,.  color.  Kojem . color* . 

Cor  .branca.  Albusjo^l  çaadiãas  color..  ' 
Cordatejolo  Color  late  ri  tias. 

• A3.o\.CíuruUu$,vsl  Cyaneus  colot.ThàlaJfíCUS  colot 
-'rhalafinus.  Venetas  color. 

Cor  de  pomba.  Colanitírinus  color-. 

Corde  cidrx  Citrius  color. 

Cor  de  cabra  fyiveftre.  Kupicarprinus  color* 

Cor  de  ccrcija.  , 

Cor  de  folha  morta.  Color  frondis  emoftaeL , 

Cor Color  fiamntetis.  . 

. Cor  de  fogo,  Qolor  igneuspyclfandaraçliipaii 
Cor  carmezim.  Color  conchyliatus.  . . 

Cor  de  violas  m^is  claro.  V iõlapeus  dilucidipf.' 
Cor  parda.  Cinere  as  ex  albo  color. 

Árrii.  Color  cinereus.. 

C^T  viúa..  CpÍor  v:ir(  as,  a,  um.. 

. Çot  amareliá,  Cokf.  ÇrOíiüSf  JillfUS)  Ulte-Ui.  ’ 

Cot 
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Cor  éncamada.  Cohf  cx  j^hfO  alhicans,  • ^ 
Cormt\hLàz,Gíívus,vâltn0ims,vsl  íx  albo  ritUÍÃs^ 
Cor  vermelha.  Kubrum  fitlg  em^  ^ ; 

Cor  de  caftanha.  Fulous,  víl  çaftanem  color» 
Cor  de  almjfcar.  Color  ferru,ginm\  Mojchi  celçty 
Cór  negra.  ,N  ig0‘y  ater  color.  - 

‘ Cor  negra  clara.  AtrundilUtius, 

Negro  de  fumo.  Atrani  fali ginojiwt.  \ 

Negro  de  carvaó.  Atflim  carbomrimu  / . ' . 

■ Got  ovítQ.  Color  aureits.  í 

Cor  azeitonada.  OUivarius  çolor. 

Cor  de  purpura.  Parpuretis  color.-  ...  . 

Cor  de  pecegueíro.jP^ryííJt^^/^^""  F.ubrtttn  dilfittMi 
Cpr^  (]ue  fe  varia  na  pomba.  VariaffS- colot. 

Cor  Vjermclha.  Ktibeus  color,.  ; . ■ !. 

Verrnèlho  efci^rp.'  F.ubruni  líüidutH,:  . -. 
■yermt\hoiÇcit\zK<ti.Coccinemç9lor»\ 

Graã.  CoccaSy  i.  \ . 

Vermelhaó.  ÍAlriiuinf  ti.  , - 

Arrebique,€or,que  poá  as  mulheres.Pf<r;?aí7^/í«r,^4 

Vermetho  fanguinco.  Sanguincus  -color. 

Cor  de  Kozz.  RofeUs  color.  . 

Cor  de Roza  ftfcá.  Ex  rofeo.pattens  color,  - 
Cor  de.  enxofre.  Sulphureus  .color. 

Çorlotírá^  Color  fuliiuSí 

Verde  cor.  Viridis  color,  Prafinus.  pctl.  K 

Verde  alegre.  ViridC  Utiâs. 

Verde  cÇcuto.  Fu/ctttn  viride. 

Verde  dé  eCtxieraldi.  Viridè  fritardgdifíUtflv  . 

Cor  àtuQfniciTSí.  Color  íiuceus.  , ^ - 

■ Cor  de  violera.  Color  viàlaccúsfdiian^iãethyfilnus, 
Mifíura  de  tintas.  Jf  exmfoel  cdnúffura  çolortr  in 
aliwn  abeunthyflíicntisjad  aliu  defcendentb:co»‘ 

color  íint 


cplófiim  harmçg^,  ’ 

58.  CHeiros.  < . , . 

' ' ',  • * * 

* * ' . * ■ ,'  ’ 

'•  Oâ&ffs. 

/■  . ■ 

ÇheíFQs,  perfumes.  Odores yumiQdcramíita^runt 
O iorata  aromata  ' . 

Aimífcar.  ' Mofchusd,'  : 

Poívihos  para  os  cabellos.  J^ulpis  ÇyjOfius.  \ 

Ambar.  Afíibaruta,'/. 

Algaíia  Felis  cdorat&puMs^Zibeèhumyi, 

• Polvilhos  cHeirozQS.  .Fi/./iWj  Wwwfí/s.  , 

MaíRnha  cheiroza.  ÕdoraíHà 

Paftiphã  de  cheiro.  Qdoratus  pafiillus^. 

Unguento  chetrozo.  \J;nguet}tU!Ói.ódo\'j4rufiu; 
Cheiro  feito  de  jafintin^  geftnútdo.fiore  arontd* 

Bolça  de  cheii‘o.  ; Inodorotus  Jdcculusi  . ^ ^ 

Pivete.  Virgula  odoraria^  .-r  . / 

^'Efíeneiadè  ambar.  Fleínentamusambenfios. 
EíTencia  de  rozas.  Fxpreffits  ko^á  íremofk  - 
Quinta  elTcncáa  de  dmifç4r,U«í^Cí|ííar«<j/€/^^ 
JlanUà.-  • ? 

Agua  de  cheiro.  Aqua  odorattL 
Agua.déflordecidreir^ 

, Agua-àe  Arigeiica.\  Odoraria  Angélica,. 

Agua  de  muitas  flores.  Fh^is.  .oniJúgeni  çr.entpp 
. ■ ■ odorarius,  ■■  .vr: 

Beijoim.  I^fcfy  eris. 

. Èftoraquc.  StoraXy  Cís. 

* Caflbula.  Và/culum  JuJ^tâsi:áo  ■> 

' lacehfo.  'rhus^  ris,  ■ ' ■ 

> 

<»  • 

*•  •»  • 
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Metá?s>6  Otitfas  couzás^qoe  fe  tiraõ  de  miiwts. 

. * . * *,  * 

• •.  ' •‘*'**  ’'  ** 

MetaUa^^ fojjilia.  làetallis cpgmtá, 

D.  Q^e  chamais  vós  mitieraesj  Quiifolplica  vócas^ 
feu  ntetalUcaí 

R.  Aquillo^que  fe  acha  fias  mifias.2»A  reppriunUtr  in 
. foãmsyjeu  venis  mcuúlícis.  , 

D.  E que  he>  o que.  Te  acha  xit^i&ÍQíiA^pi  autem  jut 
iUa,ijUAÍnhisuperiunturí^ 

R.  MetaiS).cou2^s  metaIlicaS)  e pcdfás,  MPÍallay  foj^ 
/ilia  mstallicayiíí  lapide  Si 


€o. 


Metais. 

Metalla» 


O 


íã^A 


Oüro.  Aittum,  i,  . 
f Miná  de  ouro.  AíirifoâindjÁ.ÂurariayA 
Térra^  que  he  fínai  ^ yea  de  ouro.  Segmiaurjf. 
Ouro  fino^e  puro.  Aurum,  oiryfuniy  vel  0brtt/u,i 

igne  eKceãuvh  . r,. 

Ouro  de  13.  quilates,  e 3.  quàttaS;  ou  mais  purt 
' ÂurumeximiAoiryfsi'.  Aurtmi  vicenarÍA  terni 
rÍA,acdodrantalis  obryfA» 

O metal  feito  de  oaro,e  prata.  Eleãrump,  , 

* Ouro  de  laVagem  em  grlofmhos.  } Balux, 

* Ouro  de  lavagem  cm  gráds  maiores.  Palaãai& 

Palacràna,  A. 

Ouro  em  maíía  naq  trabalhado.  Aufum  infortHeyh 
feãünty  fUdet  i " ' . ,■  r 

Ouro  lavrado.  Aufum  elaboratmiy  faClumy 
Ouro  }mpoIido,,rude.  Aurum  impolituni. 

, Puro'^f;aao,  náó  burnido. . 

' , ''baP 


«fto 

■■  Odrò  burn*fdo.  ^ AUtuin  polituú.  , . • . 
Ouro  balido.  Auirum  mdUatum,  duâtlU: 

Ouro  batido  ©rrt  folhas.  Àuhm  foliàtutii. 

Ouro  batido  em  laminas  ienues,ou  bem  puro  de  fe- 
<•  zes.  Áilfüm  te  guiai' ii 

Ouro  iTíoido.  Aiifuyiiwolttuitl»  vi 

Ouro  desfeito  para  dourar.i4«/'/í  dilututtiyiMcèiratJu 
Ouro  de  concba'dos  ^xTitoxeSiAufUin.pígtneTttafíüt 
Ouro  em  tíos<  AutUm  iti  fila  dUStwuAeaiüíleytesí^ 

tile  . ■ ' . 

- Ouro  fiado.  Aurúmnetuvu 
Ouro  tecido.  Aurvni  tetdmu  , ; 

Ouro  tecido  com  leda.  Auriwi  ferieo  tnumWatm 
Ouro  em  moeda.  ÁUruHi fignatum. 

Ouro  fundido.  Aufuaifujuni. 


Prata.  Argentum^. 

. • • • • ' 

Mirra, OU  mineral  depraía^.  foàifí(ti  ÁTgin^ 

yeia  de  prata,  veiade  terrai,  (jueprodus  prata..  Af^ 

genti  ueita.  ■ 

Todos  os  termos, <5ue  agora  apphcaraos.ao  otí- 
ro,  fe  podem  app!iGar,e  attribuir  a prata.  .ÍJWA 
vefbx  ití  aufíi  cadere  dmimus  inad9iarg£nt9tte 

CQriventtecettunieji».  ' 

• '*  * . . . • . * * • • 

^ * * i - .*»• 

Metal  Cobre.  M$,axís, 


Inftromento  de  arame  \zx.9S>.\fjfiTtiinttituni 

JEnevmu  '•  - 

Fio  de  arame,  filum  &retm. 

Cobre,  . 


f > 


» \ 

' j 


Ómopd, 
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Ourópel.  . ■Jtirúm  adultéiinúnl.'  , 

J^ataó.  •.  Qrichalc um.  JEs  coronartuuu 
Arame..  'JEsduilile.  /B.srcgulare.  , 

Cronze  compofto  de  latam^e  dc  cobre,.  JEs  Jtít* 
titafiuTii.JE.s  orieháicO)^  ccilàario  nújium. 
Metal  ló  de  íundiçaõ.  JjEj  caldurum.  A£s  fujtte» 

* n - . * , ' - . / • 

' • At  • 

Ghumbo.  Vlumhuniyi,. 

Mina,  ou  veia  de  chumbo,  a matéria  donde  fe  faq 

■ Vlumlágojnis.  Galena, A.  . . ^ ► 

Mina  de  chumbo. . > 

Stanho.  Stanum,i.n»i  : . . • 
Jarro  de  eftanho.  Âqtiális  fianneus. 


' Ferro  Ferrum^  t, 

•***’••■*  " - . . * 

*'*'  * “*#e'  w 4 ** 

A cortadora, ou  cortar  do  ferro.  Seílm a ferraria 
Failcas,quc  cahem  do  ferrOjquandoJhe  batem  cfian^ 
•do  ardendo.  Striãura,  ~ 

Solda  do  ferro.  w.vr.  " 

Ferrugem  dò  ferro.  'Ferrugo,  irJs,- 
Efcoiia  do. ferro,  ou  efcumas  do  firro.  Ferrijccria, 
Limadura,rafpadura  do  ferro, ou  dc  qualquer  metal. 
KamentumJ.fcobs  Scobis.f&m. 


, * • > * 

Couzas^<jue  tatnbcm  íc  liraô  dc  minas» 

. • ' - ' ' 

Fojília  meiãllis  cognata. 


Ârgcntmi,  vipmu 


Azoõge.: 


1 
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Azouge  artificial  ílydragyruntyi:  ' ] 

Caoarroza.  CukaiitiiwnytAhtnomiiU 

Sai  AiTv.iaoniaco.  SaI  AninioniacUi^ul  fojjilts. 
Salitre.  SulmtrariuSfSalnitrunu  . 

Tincal  folda,cò  que  fe  loida^o  0\3XO.ChryfoeolU,&4 

'lalde,  jiüri . 
Aríenico  brafíco.  Ar/miCim  albCttS» 

Pedre  huroc.  Aíítnien.  ^ , 

Antitnonio.  Stibium,U,  hc  Jíua  pédra  branca^quí 

/'e  acha  tüs  mims  de  prata. 

Sandarachaj  Arfenico  vermelho.  ■ Sandaracnaf  Sn 
achafe  tias  minas  de  ouro,  e çrata. 

Pedra,  donde  fe  tira  o metal,  i^adnaa,*.* 

Efmeril  de  açaçalar.  Stnirisydts. 

Ochre  tinta*  Ochraya.  ^ .vi-v. 

Efeuma  de  eliumbo  mifturada  com  prata.  Jjtfíar^ 

SufKsoto»' 

(j*  anwoniacòi  ... 

Efeuma  de  ouro. 

< Efeuma  da  prata.  ArgyrttiSjts.  . . . • 

Pedra  preeiofa  de  cor  vermelha*  P yntes  tapis* 


Pedras  Comníuãs. 
' Lupid^s  CoíHfJiuTi^s» 


pedra,  ihapisy  dis.  ^axüffi/.P f tra,d* 

Pedra  viva.  Vívus  lqpís,vt0a.ruptsfaxut^v 

Pedra  morta.  Lapis  caducüs. 

pedra  liza.'  MarnUfrea  Uvitatisjaxutn. 

Pedra  quadrada.  hapíS  qaadratus. 

Pedra  da‘alvanariá.L4^i  cpan^pMtus.Gapnet^ ^ .♦ 


Dígüized  by  Google 


. TopTttiSii, 
PumexjCís.  , 
Cos,  tis. 

Pedra  para  accendcr  fogo.  P^r/Í^í^ 

toque.  Lápis  lyãiús, 

, Later,eris. 

, Gip/uniit. 

. Sil^XfCis. 


Pedra  tofca  boroenta.. 

* 

Pedra  pomes.  . 

Pedra  de  afiar, 
ps 

Pedra  de 
Tijollo. 

Geflb. 

Pedreneira. 

Talco. 


^3 


Pedras  preciòfju. 
Lapides  prttiafi. 


% í ; - . c . * í 


AchateS) pedra preciofa.  Achdtésy  à.  , 
Pedra  de  ceVar.  Magt2es,  iis.  ' " 

Alabaftro.  Akhajlrités,  is.  Pu  ' ' ' 

Aljôfar.  , , . Unio^s.Margarita,  a. 

Alambre.  Succinum,i.  ' 

Amethifto.  AniethyJluSji^f." 

Berillo.  -Bérillusti. 

Befoartico.  Baza^  Bejoarticus  lápis 

Pedra  precioía  de  cor  verinèlHa.  , 

Cryfofito.  . CryJoUtus,i. 


Coraliurn,  ii. 

• Çprheola,  a. 

- Cr.yftallus,  i.f.- 
Adartias,  antts. 
Çarbpnèulus',  i.  m, 
i.  m. 


Coral. 

Cornezina. 

Cryftal. 

Diamante. 

Garbunculo. 

Efmeralda. 

GirafoI  pedra  na^  Indía  d^  cqf  eiitre  verde,  e"  yér- 
tnelha.  Opalus^, . ‘ ‘ 

Canedonip*  ‘CortíieãofitíisJLGfíttidta^ 

j . A..,.*  < * 'Jp  ' • ò ’ ^ * " . • ' • * *■  ’ XJ»  - -<A'!  1 


V 


f 


8i' 

Hyacintho.  Hyacínthus ^ í:  uu  ■ 

Jaipc.  JaJpis,idis.  f. 

Azeviche.  , GcigãteSj  a,  '■■■ 

Pedra  cftrcllada.  hapis  jieílatus. 

Marmcfre.  ' Ma)'mr,is. 

Porphyro.  Porphy fites.  tz.  m. 

Rubi.  Pyi  'ÒpUSy  i.  ' 

‘ - Sardonicho.  Saràenix,chis.m,  ■ 

Safira.  ' • • Sapphtrusy  i.  f. 

•Amariteá.  Affiantesy  3i. 

Serpentina.  Ser  pintar  ia^ 

Topafio.  . Topa%ius,  ü. 

CaI]aiS;por  outro  nome  pedra  T urquefca.  T ur- 
cica  ^emma.  C aliai s,  idis. 

■Marfim  Ebur,isyiS^  fi  non  Uipis,  àliquê  poteji  liàbe- 
re  inter  gemnías  locum. 

• • Gomas. 

Gummi  daria  genera.  ^ ' 

Goma  fucco  endurecido.  ■ Giminti yi nãecl.nt 
Pez.  ■ ' ' PiXj  cis.  f.  . 

Rczina.  ^ Repnay  <i.  ‘ 

* Rezina  da  aroeyra.  Mafliclièf  esi  . 

'*  Alambre.  Succinum,i.Gioftímfi.Eleãrum,f. 
Lançarote  Jiquor  para  foldar  feridas.  Sarcocoíla^. 
Canífora  certo  genefo  de'  bitume.  Cafnphdraja.. 
Bcijoim.  • . LaferiCris.  n.  •• 

. Storache.  ' ■ ' Storaxy  cis.  f. 

Mirrha.  Myrrhãy  a.  f.  ' 

Incenlo.  Thusp-is.Qiuc  repocari  pojunt.) 

^ ^era.  Cera, 

Sebo.  Sehunii  ou  Jevum,  i. 

Amido.  . Âmylum,  i.  ' ' ' ' \ 

^ Goma  de  }pxa^txo.Vemx.Gumniitio]utdpf^^tda. 
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CAPITULO  V. 

/ 

Da  Agua. 

» 4 

íDe  Jqm.  ■ 


K ^ 


í. 


D.  Que  coufà  he  Agua?  ' Quid  ejl  Aditai 
R.  He  hum  elememo^  que  he  trígidiiíimo; . humído  > 
e pezadó^  que  cerca,  e retalha  a' terra  por  to- 
das as  partes.  Rlenientum  frigidijjimmt,  humi’- 
dum  f terram  undique  ambiens",  ©* 

intcrfluens. 

D.  Para  que  uzos  creou  Oeos  author  da  natureza 
efte  elemento?  Inquos  ufus  eUmntim  hoc  na.- 
tura.  parens  Deus  creavit\  ~ ' 

R^  Creou  Deos  para  abrandar  os  coipos  fòlidos,  e 
para  mais  facilmente  introduzir  as  formas  dos 
mixtospàra  temperar  cotii  fua  frieldade  o;  de- 
mafíado  calor  do  fogo,  para  regar,  e fertilizar 
a terra;  para  que  receba  os  peixes,  e dè  bebi- 
da aos  viventes.  Idee  condidity  ut  jolida  molliret 
corpora/ic  mixtorü  formas  facilius  tntroducerety 
nimium  ignis  calor ê frigiditate  fUa.temprareft 
ut  terra  irrigetyac  facundetyut  pijces  excipeiety 
^c&teris  aninianttbüs  potum' Juppeditet.' 

D.  Qual  he  a divifaó  da  Agua?(?«á  eji  Aqux  divi/io? 
R.  Aagua  fe  divide  em  naturai,e  aniíicial. . 

vei  mturaUs  ejlfvel  faãitiai 
- V • - F ^ ^ Agua 


Agua  natural. 

A^ua  nativa.. 

/ 

Agua  viva.  Ai}ua  víva^  jugís,<perennis. 

Agua  morta.  Aqua  refes,  pigra,Jtagmns. 

Agua  limpa^  ciara.  Aijua  Umpida. 

Agua  turva.  A^jua  turbidailutulenta. 

Agua  corredia;  , Atma  prefluens. 

Agua  de  rocha.  Saxo  jliiens  aqua  viva. 
Agua  de  fonte.  Aqua  foittana., 

Agua  de  rio.  Aqua  fiuvipiis. 

Agua  do  mar.  Aqua  mau  na. 

Agua  de  álagoa.  Aqua  lacrujiüs. 

, Agua  de  poço.  Aqua  pnteana': 

'Agua  de  ciftema.  Aqua  cijiarnina. 

Agua  de  chuva.  ' Aqua  pluvia,  ^ > 

' Agua  fálobra.  ' 'Aqua  vifatubris.  ' I 

Êftiinare  a agua,  que  he  Irirpa^  clara,  leve,  fem 
' rabor5  e accomtnodada  para  cozer  os  legúmes. 

X/iudatuf  aqua  illa,  qua.tim^daytevisjjincfa^ 

‘ porCf  -CJ*  coquenâis  íegumnibus  iiòn^a  éfi. 

I ' • I 

Agua  .artificiá‘1. 

$6  Aqua  faHitta.'  ' ‘ 

" Agua  deftíllada.  Aquajirliatítia. 

■ Agua  rOzada.  Aqua  rojacea. 

Agua  ardente.  Aqua  vít&^num  qêuftii. 

Agua  cheiro.  AqUâ  tidorària. 

■ Agua“fWrada. ' ' Aqua  ferro  èxcoãa. 

Agua  de  contrição.  Aqmmdèçatn. ' ' ^ 

- ‘ C^ais 


r 

6S 


4 
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. . ^ 

D.  Quaf»  fao  os  lugafosy  orwío  eftà.  a agjia  astoral? 

Quói  fmt  loca,  in  quibus  aqua  qjé 

K,  Saó  oJftes.,  HsiC:  ..  . . . , 

Mar.  Mare.  n. 

. Í!í§9*  _ hími^ü^>:tn< 

Lagoa  Paúl.  Palus^  dis.f 

Rio*  Flvmni  AAinisJs. 

Fqi«o.  FomtMs}. 

. F-utAus^eiy  m>. 

Cifterna.  ' Çijiemq,yq!.^ 

Banhq^  Therm&^íUUf^t 


«7 


Do  RJar. 
J)fi  MarL 


IS 


D.  Que  largura  hç  a <Jo.  Mar?  M.qrL<y  ejíi 

R.  He  maior,  qqç  atçrra.  Maior  ejl^qí^ám  terra. 
D.  Hetaõalte  ç:çnao  ^ Efine  tam  altuM  ma^ 
rcy  qff4m  terrq^. 

R,  Í4aq:  porque  a f>nd«  o he  ma^s  altq,aç?naa| 
iguala  na  profut^ii^açle  c<^  hutp  quat;);  o de  fe* 
goa,ÇÍMq4Q  algqnç  golbs,,  em  ós,  quais  uephuj 
ma  foH4*  agora  açl^p  fqiadog  .povem  apro- 
ipp4i.4^4^  4a  terra  coniêra  cJua^  ^ 4u:?en- 
tas.  Minimè  verbj  uhi  enim  altius  eji  J^ar^yvev 
Uu^ê-  ad^qfiat  .^rjSu^iiatey^er 

raras  voragines  excepsris^  qtfarifw  ntilla 
haãenus,  bqUs  qo^prare  po^uit,  At  yer^  tçrra 
aUituio  U4  Hfíii44aqefp^ai  Í.euc<íi  ç^mpltèlatur» 
D.  Quaiç  ftõ  q§nopj^  doM^r?  , , Qiuf-  fyifetúf 

nrnrn.meX- : . ' ; ' • • 

56'5  çf^Ue  hi^q:  4o 

^■. F 3.  “ Oceano. 
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Oceano.  VariUiVerum  omnium  celeberrínium  nch- 
men  Oceanus  cji. 

D.  Quais  íáó  os  outros  nomes?  QuAàliaejus  no- 
mina  funti 

R,  Os  principais  faõ  eftes.  Prs.cipua  h&,c 

fiint. 

• O mar  do  Levante,  do  Poente,  do  Norte,  e do 
Sul— quer  dizer— do  Oriente,  do  Occidente,  do 
Seteniriaó/e -do  Meio  dia.  MufcOficntálc—Oc- 
ciduim-Éoreàle—AuJiràlc. 

O Mar  Báltico.  Mare  Bdtícupi^ 

O Mar  Vermelho.  MafíRubrum. 

O Mar  Mediterrâneo.  Mare  Míditerra- 

nemn. 

Archipelago.  ÂrcMpetagus,  i\vel  M.are 

JEgéum.  ^ 

MardèS.  lotgt.  Propontis,idis,f. 
MarGãfpio.  Mare  Cajpium. 

Ponto  Euxino.  Pontus  puxtnus. 

Alâgoa  Meotide.  Palus  M.xotíSyidis^- 
D.  Que  he,o  que  fe  ha  de  obfervarno  Mar?  Qu/d 
’ in  Mari  objervandum  eJÜ 
R.  As  couzas  feguintes.  ^uet.  fequiintur, 
Eftreito,  ou  braço  do  már.  Pretunij  i, 

■ Eftreito  de  Gibaltar.  pfetutn  Gíiditã- 

' mm. 

Eftreito  de  Galipoli,  ou  braço  de  S.  Jõrgc. 

HelUfpontuSi  i.  m. 

■ ■ Golfo,  ou  enfeada.  SinuSy  kí,  tn. 

“ Ilha,  terra  -cèrcadá  de  -agua-  de  todas  as  partas 
- Ju Jula,  a..  Terra  aqiiis  undique  cinãa. 
Peninfula.  Peninfulãia.-  Cherfotiefus^-f. 
Ifthmo>lmguá  '4e  terra  fentredous  mares. 

- T^rm., 


J 
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Ã7 

TtrrA  fauc€s  inter  duo  marta. 

Terra  fimie.  . • ContinenSy  tis,  f. 

Porto..  . ; . VortuSy  us.  . 

Parte  do  mar,que  teirt muitos  hajKoS.VadoJa  ptaris 

ora..  •,  ; 

Praia.  ^ Ora,  a.  Littus,ris.n, 

Cabój  ou  ^torapntorio.Caput/s.P;r^))wntorlam.ii. 
Promontorio  petjoeno. . ■,  . > ..  J^.roniontór.tolufn^ 

Liittus  prominens.  - . • ^ 

Cofta  defpenhada/qu  levantada;. ' , 'Abrupta,  CJ* 

oóeçflja  ora,  «.5, 

Cachopo^  ou  penedo  do  mar.  Scòpulus^i.  m; 
Báixoi  banco  de.aréa;4r^^íí  Ç.^ÇÚ\  vadit» 

Tempeftade.  ! ...  'rampàjlas,  iis./.Proò(íla,A, 
Onda.  • XJnda,  a.  FluãifSyús. 

A onda  decima,  pu  maior  de  todas.  Dscuma- 
ni  fluãüs  iniprp  ffio . 

<58  . . í,  Ilhas. 


\ ‘ • I J 


■ . , C .\y.luJulA. 


. k ..  rs 


( , 

«■  « 


rs'/!  r * ...  . 

Eítas  iao  ãs.'mais  principais  no  Oceano.r 
Ha  funtJnOçeano  príncipes. 

Inglaterra.  " Anpia,  a. 

Hibernia.  .....  :Híbernia,  a’ 

Madeira.  Madera,  A.  c*” 

Ilhas  Fortunadas,  o.u  Çanarias.  InfiÚA'  For^ 

tunatAyvel  Canaria. 

Ilhas.  T erçeirasj. ; rj:!Í  n/itÍA-  TertiA.  tnfulA'A%(rrí(. 
Ilhas  de  Cabo  verde.'  ..■.v.r.A  Hefpe rides pm. , 
Ilha  de  S.  Lpurenço,  ou  Madaga&àrk  ^ 

^fuU  S;i]haurentH.  i. 

CeiUm.  ■ xC.eilãnumi 
,0  F4'  "Bõmeo 
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Borneo> 

]ava.  • • 
Nova  G.uinè, 
•••Philippinai  ’ 
Malúcas. 

• Siimatra. 


• f tè 

• é 


ISúfneum: 

Java  maior. 

N ova  Guinea. 
^hilippmsi  inJiA&. 
Maluc&y  ar  mu'' 
Smiatray  s.. 


7àpaõ,  a maror'decõdas  as  Ilhas.  ■ JjapoityVel. 
' > ■ 2 aponia  lnjiãarmi  omniummaxima.  - 

' o Mar  MeíliterTaneo  «ftas  faõ  as,  nvalscelibres. 
. In  M.ediurraneo  mar i ha.  funt  noUUjffima. 


-^Chypré. 

• .'CietâjOuCahdia. 
Rhòdcs.  .. 
•MaJtal 

Gofcira.  - ' •' 
Sicília. 

Sardenha. 
Corfega. 
Malhorca. 
Menorca. 

Joícá.- 
Cadis. 


' > I o 


« • i 


CyprtíTiy  -U  f. 

Cretay  &.  ■ 

KhoduSy i.f.  ' •>- 
Melitãy  a.. 

Còrcyray  a;  - - , 
'$iclUa,a:.' 

■"  ■Sardiniãy  &.  ' 

Corficay  a. 

M'Morica,vel  Balearis  maior. 
Minoricayvel  Balearis  minor. 
Ebujusyi.  f. 

Gadesyium. 

Rios. 

* r » ► 

j • • 

Elmúm:- 


\ 

I 


Qua. 


--•©.  Quafs  Ík5  as  partes  de ‘hum  Rio?  • ' 

--  -.funt  'fiuüH  partes?  ’ ■ - i>  • 

*■-  R.  Saõ  etías, : >•  - í " - ••  : • HiL.  Jmt.- 

A Fonte.  PonsyéisiFetaes^.um.Ca- 

puty  tis,  üri§é^iéífs.  ■■■- 

Corrente 


Vjf  e •»!■{/  . 


'A  • 
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Corrente  do  Rio.  Curjusjus,. 

À corrente  pequena.  Flutntitíttj  L 

As  ondas.  , U nda,  ac  fluãus,  '- 

A madre.  , _ Alveus^eu.  . -i 

Confluente,  onde  íe  ajuntaó  dous  Rios.  Cott- 
fiucns,  tisiocl  ConfiuehtçSfUm.  • 

A Barra,  ou  entrada  do  Rio.  ■* 

D.  Quais  faô  os  Rios  mais  celebres.?  Quifunt  fiu- 
vioram  celeberrimii  ■ 

R.  Saó  eftes.  ■ Hijunt.  / ■ t' 

Rios  de  Hefpanha. 

« • 

Ãnmes  Wfpania..  . 

• - f ' 

I * \ 

Ebro.  lherus,  i, 

Gadalquibir. ' JScctíSf  tis,  ///. 

Guadiana.  • Ana,  a,. 

Tejo.  'raguSji.  .v  • 

Douro.  . DuríuSjii. 

Minho^  Minius,  ii» 

Mondego.  ' ■ - Monda,' Ah 

* Sado.  Caílypusyí.  Catybís,is<^ 

Rios  de  França. 

72  ■ ; ..  -.1 

Âmnes  &alUa.. 

• • ‘ ^ . » , . . . ’ k ^ • , ' • , • > * 

N,  ^ • 

Sequana.  Scqítaíut,jí.  ....  . X' 

Loire.  . JJ geris  ps.  m.  . .íiv 

íMatronaj;'  Matrona, &. 

Garumna.  Garumpafiiu  ■ j : 

Saona,  ou  Ar^» . Áf<tr,  Riç^dc  Lcaõ.dç  França* 

[ • Rhodano* ' 

C * a , 


ípo 


Rhodano. 
Izara.  . 
Drurencta. 
Drama. 


75 

V# 

Tamife. 

Sabrina. 

74 


Mofa. 

Mofella. 

Scalde. 

Lifa. 


79 


Rheno. 

Meno. 


KhodanuSi  i* 
I fara. 
Drurentia. 
Drumay  íZ. 

À 

I 

Rios  de  Inglaterra. 

. Anglis.  Fluvíi.  ■ 

: Tamijisyis. 

Sabrina,  s., 

* » 

• 0 • - 

• * * *• 

Rios  de  Frandres. 

Belgii  Fíuvii, 

• * 

MofãyS.^ 

Mofella. 

. Scaldís,  is.  ■ 
Lífa,&.  ' 

H * * 

'Rios  de  Alemanha. 

f 

Amnés  Gematúa, 


Khenus,  i.  . 

. . Moenusi  i. 
yffütsc.Vifargis.CQui  in progreffu  mutat  nomen, 
^ ãicítur  . Albis.^ 

Viftula.  Viftula. 

Danúbio.  HanubiusÇ^omnitim  Euro- 
pa. mximus.')  rv-...-  ■ . 

■ f 7'  iLichò . - . -í . Lycusj  í.  . ^ 


• 0 
* v»  • 


Oeno, 
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Oèno.  OemSii.  ' • 

Borifthcne.  Boriãhenes(^inUtnuama.)' 
Tanea«  Tanais/^  ijíJfics  cjl  AJi^)  Í5J*  j 

Rios  de  Italia* 


7^' 

Rio  Pô. 

Tibre. 

Dourio. 

Ticino. 

Adda. 

Olio. 

Athefe. 

Aniane. 

Lire. 

77 


Gafiges. 

Indo. 

Euphrates. 

Tigre. 
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Nilo. 

Nijan 


Italis.  FluvH. 

* » 

» « 

BaduSyvel  Bfiàanus,  Pô. 
'Fiieris^s:ribre. 
jparía,óí.  Duere. 

' 'Tícinus^.T^Vti, 

Addua,  &.  Adda. 

' ' OUíus^í:  Ogliãi  • 

Athgfis.  Adgje.  - ’ 

Anio,  nis.  Cham/gT^ucronâ  ' 
Liris.^CJiattiafg  Garigliano. 

Riós  de-Aíiá;  ■ * 


Áfiá.  Fluntífià. 

-■  Gatigesfis. 

InduSií. 
EapHrateSi  is':- 
Ti  gris,  ísi  PU 

Rios  de  África. 

t 

k « N 

AfricA  Fiuvíi, 


<.  i 


/ • 
r . 


w.-  V 


\ V 


Nilus,  í. 
....'Higer. 


Zaira 


I 


px 

Zairo  em  Guiné.  .•  Zairus, 

« * 

I ' • » . ^ 

. - Rios  dc  America 

• • 

AríimcA  fittvH» 

Rio  de  Saõ  Lourénçò.'.  S.haurentii  fluíií^tt. 

Rio  do  Maranhaó.  Fluvius  Amã%onum. 

Rio  da  prata.  . , \Fluvius  Argenteus. 

So  ■ • l^agos.  • Xjacus. 

Em  Italia.  In  Italia. 

•»  - ‘ , 

Lago  maior.  hacui  Verbanus. 

Lago  de  Comõ.  Lacus  LaríaSj  VflCMm/is. 
Lago  -Ifco.  „ j haçuffebtnus, 
l^go  àe  xl^tís  B^fuicus.  \ 

^®gos . dos  Hdvepcos 


4pf(4  Helvetíços. 


Lago  Brigam jnp,  r .lfiçus  BrígantinuííM^t 
de  Alemanha,  i 

Lago  de  Novp  Caftip.  ÍjUcus-^ <fvi'c<i/lri. 

l^go  Tiguriqq,  ; hacusTigurinus 

Lago  de  Lucerne.  Lacus  Lucernenfis. 

• « «r  ^ -r  — . 

- Outros  Lagos.  - 

• ' • r < * s 

»»»■*  c>* 

AlUfí  Lacús. 


Lago  de  Genêbra. 

• 


» / - 
* : 


iMcus  hetnamus . 

' Lago 
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Lago  Annenciáifò  Laiiis  Afinâncíénfis, 

Lago  de  Burga.  httcus  Burgítícus. 

- Lago  de  Agua  betía.  hac^s  Â^us.  BíUa. 
Detxo  os  mais  lagos  de  partes  mais  remotas. 
CAteros  iacas  rnkotmum  re^num  confuitòpre^ 
ureo. 


SEGUNDA  PARTE. 

‘ Alura  pars^’ . 

* . 

Do  Homm^  e de  fuas  panes. 

* . * ' ^ < 

* 

'DeUomineyejufque  partibus. 

* • \ • 

D.  Quais  faó  as  partes,  que  compoem  o Homem?  . 

Honúnem  convponutai  ... 

R.  CJcorpo,  e Alma.  Cvrpus,  <5*  Animt, 

^ _ » 

capitulo  primeiro. 

4 

> 

t . 

Caput  frimum. 

\ f • . - • * 

D.  a$  (Bocsdo.iCDipo  Juanano? 


r ^ 


p4 

Junt  partes  húmani  corporis\ 

R.  Haas  faõ  exteriores^  outras  interiores;  còméc.e- 
mos  por  a^uellas.  AUs.  funt  externoi^Ua.  inter^ 
n&:  ab  illts  inchoemus. 

As  partes  exteriores  do  corpo  humano. 

V artes  exteriores  corporishumani.  , , v 

* Cara.  Fácies  ei.  Confta  de  tudo,  q fe  vè  no  rofto. 
•Semblante,  Vultus.  Efte he indice dos  aíFcftos . 

. da  vontade,  e Çe  muda  com  elles. 

Cabeça.  . Caputjitis. 

A parte  dianteira  da  cabeça,  moleira. 

Sinciputy  itis. 

Toutiço.  Occiputf  itis. 

O alto  da  cabeça.  Vertexyicis. 

Tefta.  Fronsj  tis. 

, Fonte  da  cabeça.  TempuSyOris. 

Orelha.  ...  ’ AuriSyis. 

* Cera  d as  ore  lhas.  A urium  purganiê^ 

tum.  Sonles,  is.  TypleU^s.ex  Gr  ac. 

Orelha  exterior.-  ^ Auricüla,  a. 

Concavidade  da  orelha.  Conchava. 

O mais  ãlto  da  orelha.  Auris  ala. 

A extremidade  da  orelha  em  baixó. 

Jma  aurícula.  , • - . . . 

. Ò buraco  da  orelha.  Auris aíveolus. 

Timpano,  onde  íè  forma  o ouvir.  Auriculariuni 

tympamon.  ■ 

Sob  ran  ce  1 ha.  S uperciliutn,ii. 

O meio  das  fobrancelhas.  InterciliunijU. 

* Peftana,  ou  capella  do  òiho.  ' ^ Palpebra^  &. 

De  baixo.  Inferior. 

De  ümziSuperior.Gena  r/;/m<?r,cape/la  debaixo. 

' gcíia /uperior.}  capella  de  lima.  . . I ...  . - O . ' 

A parte 
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A parte,  da  capella  do  olho,  'oAde  efiã  à peftana. 
CiliutH)  íi. 

Olho.  OculuSf  i. 

* Olhos  esbugalhados.  OcuU  entíjítii.  0~ 

euli  foras  porre ãi:. 

Lagrimál  do  Olho.  Hircús,  i. 

• Alva  do  Olho.  Ocuíi  albmiyjive  Alhumett, 
Menina  do  Olho.  Pupillaj  a.,  ou  Pupula,eu 
Córnea,  primeira  pelle.do  Olho;  Córnea.  Aí 
Humor  de  agua.  Âqueus  humor. 

Uvea,  fegunda  pelle  do  Olho.  . Uvea. 

Humor  Criftallino.  ^ CryfiaUUius  humor. 

Aranea,terceira  pelle  do  Olho.  Aranea. . 

Hümor  vitreo.  Humor  vitreus.  • 

Retina,  quarta  pelle  do  Olho.  Retina.  ■ 

* Olhos  de  gatto.  Ocult  caJií.  ' 

Nervo  optico.  Nervus  opticus.  - 

• 'Nariz.  Nafusyf. 

O mais  alto  do  Nariz;  CrepiàoHafi. 

Ventas  dos  Narizes.  Naresfum.  - 

Lado  do  Nariz.  ' Aiu)  a.  Haji,  :■ 
Divizaó  entre  as  duas  \tTíta&.DiJJepimentum,  i. 
Interfinium,  ii. 

Ponta  do  nariz.  . Acrotmuniy  H: 

- Maçáa  da  face  entre  os  olhos,  nariz,  e boca. 

MaUyA.Gena,  a.  ' ^ 

Boca  Osy  oris. 

Abertura  demaziada  da  boca,em  quem  íe  ri,  a gaí^ 
ta,  &c.  RíãuSyíiS. 

Beiço  LabruniyOu.  labium,  ii» 

Gengiva.  ' Gengiva,  a.  ■ 

Dentes.  Dentes,  tum. 

• Dentes  diianteiros>  primeiros.  Dentes  adverfi^õu, 

' • T^omicU 


Tomici,  Primrfs,  Gtl^ni. 

Dentes  fegúdos^ou  caninos.  Díntes  caniniififfati. 
Dentes  aneixais.  Dcntts  molar es.M.q.«illares. 
Dentes  uitimos.,.  . ' Genuini. 

Dentes  pera  fora,  "Dfintes  brochi. 

Lingua.  . UnguãfÃ. 

* ' Raiz  da  Jingua,  HippoglotiSjidis. 

..  Ceo  da  boca.  , . Patatunifi. 

Queixada,onde  efiaõ  o$  dentes.  M-axllUiO., 

Naó  he  diminutivo  de  MaUif 
Lugar,  onde  nafce  à;, barba.'  . M.^ntum,if  , , 

. . Barba,  bigode.  , Barba,  a.  He  nome, 

que  fe  dis  também'  dos  Brutos. 

* Buço.  Lamigo,  nis. 

* Cova  do  beiço  de  fitna,  hacuna  fiiparioris  labii- 

* Cova  da  barba.  . Majiti  lacuna,  .. 

* Cova  da  face.  Mala  Ipcuna, 

Pefcoço  he  tudo, o que  fuftehta  a cabeça.  Çollum,i. 
Cachaço,  e peícoço  por  de  tras.  . Ccrvix,tcis. 
O mais  baixo  dp  cachaço . IfíM  ccrvix. 

Garganta.  Guttur,  uris.  Guttur  taóbem  fignifi- 
ca  a via,  por  onde  fahc  a refpiraçaó,que  nos  ■ho- 
mens fe  chama,  Artéria  afper a. 

GueUa,  via  por  onde  defce  o comer  pera  o eâ^a- 

go.  Gula,  A,.  ■ . i . . 

* Campainhas  da  boca.  Ton/iIlA,arum. 

Nô  da  Garganta.  'Jugulum,í. 

Veas'  groíTas  da  Gargan  la*  Idjk,  aruni. 

Seyo.  ' SinuSfüs.  . 

. Teta.  Mamma,  à ou  M,apàlia,A. 

' ” Peito..  Peãus,oris.  , ..  , 

Teta  pequena,  oui  a -ponta  da  teta.  Papilla,A> 

VcnirCi  Wriga.  VeMPr,m,Álws,í.  j W 

A mais 
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A niaís  baíxá  párte  do  ventre,  hüui  véntef.  Álvus»^ 
Enibigo.  UmbiUcus^i. 

Verílla*  Inguàn^iniSi 

Braço.  Érachiumyiii  . ^ 

CotevelJo.  CubituSy  /*• 

Sovaco  doi>raço.  Axitlà^À.  Ata^  • 

•Maò.  ManuSfâs.  - 

* Maõ  direita.  Déxtàfai  ál  • ' ^ 

* Maõ  efquerda;  ' • T- 

Juntura  da  maõ,  puUo,  Carpusiii  M.anüs juhãutâi 

P^ma  da  maõ.  í» . Kü/tij  á; 

* Ríicas  da  maó^  "UneámcntUniil.',  •'  -- 

* Montes  da míaó.  Monticulus.-TtíbercnluMih 

* Palma  interior  da  maõ.  Valntà  intima. 

Palma  exterior  de  maõ.  Palm  extima.'  ‘ ^ 
Maõ  aberta.  ■ 

■ Maõ  techadá.' Piignuspl'  - ■ . 

Í)edo.  DigíttiSfii  •'  ' V ;;  ' 

* Uo  d^  'dedo.  CondyluSfi. 

Juntura,  ou  hô  dos  dedos.  ‘ AfticUlUíi  íi  ] ' 
Ponta  do  dedo'.  Èxtfamus  âi gitusi  ■ ^ ' 

* partes  dos  dedos  aífitn  dós  pês,coinó^^ 
^àôsi  Airotérrày  orum. 

Dedo  polear.  Pollex^cis.  Hallux,  çis. 

Dedo  moítrador,  indice.  lndèx,icis.  Digitas fulk*^ 

■ taris*  ■ . ■ ' V / ^ . 

* Dedo  do  mtio.Digiías  meàias^mpUdicusànfamis, 

Vèrpas-,  i.  . . " 

* Dedo  atinóíar,  mcd^dinaf.  Digitas  ànnulammé* 

dicinalis.,  ■ ^ 

t)edo'meminliò.  Digitas  mmmàs,<cn  aatidalarisi 
f Paparote.  'talitrum,  /*  . > 
tinha.  UffguiSf  is* 


• ^ 


G 


Hombra. 
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Hombfo.  BumeruSit.  v 

Efpinhaço.  IDorfuoiy  i- 
’ Lombos.  JjU.nit>iyOfunt» 

Entranhas.  lUüyiutn. 

Nadegas.  í^atesyiuitU 
A Via.  Anusyi.  ' 

As  Partes  naturacs ' V Cf&nàãyòvunu  v ifUtuni  tàjtt~ 

culi.  Scrotum.  Vulva.  Matrix. 

'*  CoxAdi^cTnz.PafSj^uA  adÍJAfít  oJ/iJacfo.Coxâyfi.» 

^ Coxendisycis.  _ _ 

A coxa  da  parte  interior. 

A coxa  d a parte  cxter ' or , e di  antei  ra . temur yOrts» 
A coxa  começa  do  joelho  para  íiiiia. 

Joelho.  GenuyU.  , 

Curva  de  perna.  Poplcsyitis.  , 3. 

Fema  do  joelho  athe  o pè.  C tuSyUfts.  . {jpcAts. 

Pcrna.F^^,  edis.  AnipUàituf  à natihus  ad plàtam 

* Barriga  da  periia.  Sura,  A».  , 

* Tomozello.  MalUoluSyt.l.alus,U  . 

* Peito  do  pê.  ■,  DecUvitas  pedis. 

Dedo  do  pè.  ‘ Digítus  pedis. 

Calcanhar.  Calcaneuniyi.  ' ■ » 

^ Do  tomozello  para  baixo.  \mus  pes.CàlXyCtS.  .^ 

* Meio  da  fola  do  pé.  Úetatarfusp.Conyexumplãts.. 
Pellcj  que  cobre  todo  o corpo.  . ÇutiSyis. 
Peliemais  tcnue,qúc  fica  fóbre  a outra.  CuticulayA» 

Epidemis,  is, 


\ / 


{?<!,•  . As  partes  mtericres,  do  corpo,  humano. 

• * 

Tartes  interiores  corporis  humni. 


V. 


As  partes^  que  eüaõ  repartidas|pór  todo  O corpo. 

* Vwtcs 


*■  •*' 


u 
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Pártes  ioto  corpõn  fp&ffà.: 

Came.  CafOiCarnis, 

Folpá,  came  íem  oflo.  Mufculusp*  Pulpa^  S.; 
Crordura.  Adeps^  ipis. 

I^ervo  articular.  Artícutarius  nervus.  ’ 

■ Membrana^qualquer  pcllieula.  Mâmbrantíf  A. 
Cartilagem,  he  a parte^  q nem  tem  carne>  nem  oílb* 
Gartilâgo<kinis. 

Nervo.  Nervus,  f. 

Veia.  yena,A. 

Artéria.  Artéria,  a. 

Oflb.  Os,ofis, 

JVledulla^  Tutano.  Medullà,  Ai 

85'  Partes  principais;  q tem  l^r  eertOé 

Partes  praeipua,  quA  certam  haient  feàerm 

Partes  ofluarias. 

Partes  ofjuarlA»  • ^ 

* Cavéifá.  Calva,  aí  Calvaria,A.  Cranitm,  iu 

* OlTos  do  efpinhaço;  onde  faõ  nodofos.  VerteirA^ 

feu  veriibula. 

Eípinha  do  eípinhaço.  Spina  dorfi. 

Coftas.  CoJía,  arum. 

Spadqa.5t^<7^»/^;  A.  Eji  locus  infra  imam  cervicent, 
ubi  cúnjunguntur  liumeri. 

* Cana  do  braço  do  hombro  atè  o cotovelo.  Lacer- 

tusi. 

* Cana  do  braço, que  vem  ter  â maô.  Raãiuspi/ 

. Canella  da  perna.  TíWtfjít»  " 

G z * OiTo 


V 


* OlTo  do  talaõ>  tornozelo.  TaluSfii  AJifagaÍus,i» 

OíTo  íacro.  Os  facruni.  . . ■ 

A/ Cpncavidadcj  8c  juntura,  por  onde  fe  dobraõ  os 

oíTos.  Cotyk,eStoaAc(tabuluni,i.  ^ 

A armaçaójSc  júiura  de  todos  os  oflbs  entre  fi.  Sçe- 

Ojjsa  eraUs.  Tcxta  cmãoruni.  ojjium 
^ ■ _conpáges.^  ^ - 

* N ós,  que  tormao  as  juntas  do  pflos,  AftuSp.uunu 

• « 

26.  Partes  carnozas.. 

Par  tf  s carne  a.  : 

• a , • < 

m.  * • • ♦ 

Córaçaô.  ór,  dis. 

Bote  PulniCyonts.  j 

Figado.  Jecur,  oris.  Hepar,  pàtís. 

Baço,  . ; 'y  jjenyenis,  Sp{en,  ems. 

Rins.  ' KeneSfUm.Ken,  ehís. 

Cttthro, m\o\o.CerebrUm^.E)usfnbJiantia  meduU 
lafimilior,  tjuàm  carni. 

A pellicula,em  que  eftà.  MenilígeSjttm. 

• . ' * 

Pártes  çsftilagtheas,  que  njó  faó  carne,  nem 
.■  píTo,  jComo  faó  orelhas,  &c» 

I 

S7  . Partçs  CãHiUginea,. 

* Qorgomijo.  \ GürguliOiOxiCurcuUo.  - . 

Èítaraago.  StoniachuSy  i.V entriculüSyi. 

Via,  qu  Guela,  por  onde  defçe  o comer  para  o efta- 
mago.  (JefophaguSyí.  Gutay  a. 

A porta  d \ Guela^  Os  fuperunt.  A faida,por , ondo' 
entra  no  eítam-igo.  Qs  infim  nm. 

- ' * A porta 
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A porta, ou  boca  do  t9í^m^^.0sfuperum ftütnaêM. 
A boca  inferior,  póf  onde  Tc  vaza  o eftamago.  P)’- 
lórus,  i. 

• Efjíinhella.  Cartílágo  mucronota. 

Os  Inteftinos.  Intefiinà^  ou  Itpranea,  or.unu^ 

♦ Membrana,  com  que  le  .cobfan  á^Lultimas  partes  do 

ventre.  OtnentuM)  i, 

* Tripa  grodí^  Otnajunit  i. 

Madre  das  mulheres,  lugar  onde  concebem.  Víf- 
rusyi.  • > ^ ' 

* Banhas.  FanticeSyttni. 

Bexiga.  Vefica\ei.  • 

• Tripas  delgadas.  Lfiães^  iunu  •> 

• Membrana,  que  faftenra  as  tripas.  - PtrítOfls.UtHy'  ii 

As  veas.  V amm.  > . 

Vea'  cava  á maior  de  tgdaS.  Venu  cava  omniúni  áxn- 
pUffima. 

Vea  Porta*  Vcnà  Porta.  ‘ • - 

Vea  dp  embigo, . Vtmaíivürilícaris. 

Vea  da  cabeça.  ■ Vcna  ccpitalica*  - • 

. Vea  real,  veá dárca.  Vcna  Bafiiica;  Sccoraria.. 

. Vea  mediana.  VcnáViCâfánÁ. 

. Vea  do  fígado,  ou  falvatelia.  Vena  falvaUlHK. 
Vea  do  baço.  V ina  fpUttCtlía. 

Vea  iaphena.  Vcna  JaplíCna, 

Artérias.  ArtC*ia.y  atum.  ^ ^ * 

■ Artéria  afpera,  ou  via, por  Onde  tios  tefpir  anné|.  Ar^ 
teriaajpera,  • 

Humores.  ’ 

. , . . . . 


88. 
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• Huntcfcf. 


Sangue.  Sanguis^im, 


t « s 


G 3 


l^eima. 


• >w'. 


V 


V 


lt©t 

Fleíma.  ntíàta,£, 

Coiera.  ChoUra,  Flapa  hilis. 
Melancolia.  Atra  Ulis. 

Quilo.  ChiluSfi.minúmttítoi 

Leiré.  • Jjic,  (tis. 

Semente.  Sepían,  ims. 


Receptáculos  deftes  humores. 

Keâeptaeula  illorum  humotum. 

'As  Veas  para  o Sangue.  Vena  -. 

A Bexiga  do  fel  para  a cólera.  Vajicafiliisi 
t O Baço  para’ a Melancolia.  JJen. 

As  Tecas  para  o leite.  Mammllâi. 

' As  Veas  meferaicaS  para  o comer.  Vtna  meferaciài 
As  Artérias  para  os  efoiritos  vitais.  Ârt(ri&f  arum» 
Os  Nervos  para  os  eípirítos  animais.  Narvi. 

\ Eftes . efpiritos  laô  do  fangue  inaís  puro>  e 
mais  íutil. 

f 


Excrementos. 

» * 

po.  . 

Excremento, 

Raiz  da  unha.  'R.edivíOy  a,. 

Unha.  Ungms. 

Cabello.  Pilus^. 

• Gadelhas.  ^trri*  orum. 

Cabello  da  cabepa. , Camllus.i^ 
Cabello  dos  nartzes.  Vihrijfd, 
Cabelleira.  C afane Sy  ei, 

* Barba..  Boria^,  BàrkitiomjitJ 


/ 


y 


--  ... í:... 


I 

t 


i 
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Bieodt.  Mix&x,  cis.  . . > 

^•“Ouriná. ' 

^ Eftcrco.  FimuSfi.Oletum^. 

Suor.  SudóriOris. 

Monco.  MucuSf  i%  ; ' ' 

' Gafpa^ou  carepa  da  cabeça. ' FuTftítSS^  HW,  ■* 

' Saliva.  Salivais^  

• Cufpo.  • Sputam,f.  ’ . 

Laerima.  . JLacrytifit)  <t*  . ' - 

PeUieolajem  que  nafcem  as  cnanças.  o^CíínaA)<trU 
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0$  finco  (entidos* 


W • k H « 


V ^ . 


QumífUf  fínfus  corporfí. 

t-  *>  -e 


Vifta.  Vífusús..^  - . ••  . . ; - 

Ouvido.  AudituS)  üs,^ 

Cheiro.  ‘ . Odó’rãtiiS,  üs.  ' . , 

Gofto.  GufiuSfUS.  ' _ ^ ' . 

Tado;  Ta^as,üs.  Cócegas.  TtUllaUõ,ms> 


' t ' 


5)2>< 


Qualidades  do  corpo  humano. 
Humani  Corporis: 


\ . 


Saude.  Sanitas.  IncolumiUs.  VaUtuão 
Boafande.  VaUtudo  integra,  óptima. 

Fraca  faude.  VaUtudo  tenuis,  infirma. 

Saude  perigoza,  Gravis  vaUtudo.lnvaUtudo. 
Saude  roim.  Valetudoa^iãaiperdita, 

Força*  Kobur,  oris.  Esforço. 

Formofura,  VuUMtiidofinis 

"Formofura  mulheril.  NluUebrisvenufias, 

. n A 'Formo 


\ 

s 
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Formozuradehomeift.  Virilh  àignitas,  . 

A Mageftade  do  corpo.  Corpons  prsMans  maieRas, 
Auguftus  habitus. 

Eftatura  do  corpo.  Statura  corpoiris^ 

Eftatura  alta.  Procêpajlatura. 

Bom  tdho  do.oorpo,  çlegante,  bizarro.Statafíf 
ta,  Cf  eUgdns\jitblims,  Cf  concinm. ' 
.Âpprençia  do  rofto.  Orii  fpeçiss,  çris  habitíiu^ 

DiativavuUüscmpofitio.  ' 

)porma,ç  apparencia  gcDtil,  SpecUsíiberàVts„ 

Rofto  varonil,  grave.  Digna  mó  fpeçhitom, 
Ipjâ  orisfpecie  virum  prajerçns. 

Menino  efpecipfo.P^rr  ekgànti fornia ijhon(Jíã^s 
libsréifpeete.  v . , . 

Homem  fçio,  'Homof&dã  oris  fpeçieJO>cUrmh 
oris  habitif.  , 

Cor  natural.  ÍJativus  colór. 

Cor  purpurea  do  roftoj  Cor  de  roza  Oris  colar 

rofeusiSpeciçspurpúrcãyvenuliòruboreJuffufa,. 

Çor  fuave,elcgante,  luftroza.  Oris  color  fxdiiiítSp 

tatidt{s,fplendidus,fuaviSyifeUganr> 

Cor  contrrfcita,  Fuco.  illitus  color. 

Graça, ,e  ãr  do  rofto.  Oris  VfmJtOS.  Qris  cWgan^ 

Ua>.  Ám 
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CAPITULO  SEGUNDO. 
CjTUT  SEC/JkDUM, 


X 


jpj  Defeitos  , do  corpo  jiumanoi,. 

■Vitía  humani  cofporis. 

Os  defeitos  ^ faõ,  ou.  LeveSjOU  Graves, 

Jlla  vitiafuhtyautÍLevia,.aiit  Grama* 

t 

C ' . 

. • Defeitos  Leves 

ViUa  L^ma.  ~ 

* 

t 

» 

RUga.-  Kugai  &. 

Sarda.  hentigOfinií  ' 

Doença  de  remella.  tipjMtndo^  inis, 
Âeafpa  dá  cabeça.  PorngOf  inis. 
-Veruga,  ymrucn,yi'; 

Cravo.  ‘ • Clavus,i, 

A belidado  olho.  Albugo  ocúii. 

Tinir  das  orelhas.  T innituSf  us. 


P4;  Defeitos  Notayeis, . 

Vitía.  Gravia. 

••  . Éi*  » ' 

Cegueira.  CacitaSf  atís, 
Surdez^^  Sarditas,  atís.  - 

M • * ' 


Í 


Magreira. 


I 
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■Maereíra.  Macies,ei. 

Fealdade.  Defornàtas,  atis. 

Fraqueza.  Debilitas,  atis. 

* VefgOj  Ou  o que  tem  huftiolho  mais  pequeno.^  P&-' 

ttts,  i,  ou  Petus,  i, 

Cego*  . . Cacas,  i.  . 

Torto  de  algum  olho  luufctis^. 

Coxo.  Claudus,  i. 

* Moleta  do  couxo.  Purca  fubalarts, 

Ciciofò.  Balbus,i.‘ 

Corcovado.  Gibbus,í. 

Remellofo.  Uppus,  i. 

Calvò.  Calvus,  i. 

* O a que  cahiraó  parte  dos  cabellos.  Calvejier,  tri» 
Couta  de  narizes  rombos^  ou  chatos.  Simusjí. 

Coufa  fraca.  Infirmas,  a, um, 

Coufa  mocha.  Mutilas,  a,  um.  , 

* O que  tem  os  pès  tortos.  Scaurus,i. 

* O que  tem  as  plantas  dos  pès  muito  \zr^9&,Panfa,e(.: 

* ZambfOjOU  àcvhscompviáos.- Compernis^s. 

* O que  tem  os  pes  trocidos  como  loro.  horipes^ism 

* O que  tem  grande  tefta.  Ciló,  nis.  ‘ ' 

Eunuco,  ou  Caftrado.  EunuçhUsp. 

O canhoto..  Sce.va,&. 

Gigante.  Gi^as,  antts. 

O que  tem  impedido  o uzo  dos  membrós.ilí^//t^/’/i 
. captas, 

Vefgo,  ou  Zanolho.  Strabo,  onis. 

Zambro  com  as  pernas  tortas  pera  dentro.  V Arus,ií 

* Zambro  com  as  partes  tortas  para  fora.  V algas,  i. 

Vargitis. 

* Homens  de  grandes  orcjhíis.  , Flaccup/^ 

* que  tf.nanz  muito  gr ádc.  NajQfOnts.Na/útusd. 
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* Bochechudo.  SUccOftiis,' 

* O do  nariz  rombo^  e o de  grandes  fobrancelh;^^ 

Sí1o,nis. 

* Beiçudo  hàb^o,  nis, 

* Homem  muito  alto.  hongurio,  onis,  ■ 

* O que  anda  có  a cabeça  muito  baixa. . 0bfiipus,7£^ 

taràcus,  Cermus. 

Coufa  fea.  Deformis,is. 

Coufa  magra.  MaciUntus, 

. Enfeitiçado.  . V cneficio  iUigatus. 

Manco.  Mancus. 

- Coufa  muda.  • Mutus. 

Coufa  mutilada.  Mutilus.  MutitatuSyaiUm, 

Amô.  Nanus. 

Homé,q  lhe  cheira  mal  o nariz.  Fâitíds,  naris  hoiíí9, 
FJematico.  Phlegmaticus  . 

- Couíà  furda.  SurduSy  a,  um. 

Das  doenças  do  corpo  diremos  em  < 
lugar  mais  accómodado. 

Dfi  Mor  bis  corporis  opportutúorí  loco  dicemus. 


CAPI  rULO  III. 

DOS  VESTIDOS. 

' Capat  tertium  do  Vefiibus 

Aliemos  i.  da  matéria  dos  veftidos.  z.  dos  oma* 
tos  delles.  3.  do  veílido  do  homem.  4.do  veíli> 
do  damulher^écaza  do  eftrado.  ]5.  do  veftido 
do  menino,  i.  hoquamur  do  mato  ri  ai  vojtium.2,, 
do  illarumormmentis,^  do  virili  vofto,  0^.  do 

muUtbri)  üí  gmcoo.s.  do  infaritili 

• ••  ■ ■ ’ . . ; jMateria 


F 


i^6. 


Matéria  dos  Veftidos* 
Matéria  Ve/iium. 


Pano.  PamuSfí.Textumfí. 

-Vcftidp  fçm  friza.  - VejUs  raja. 

Vcftido  frizado.  VejUs  pexa. 

• Friza,  YiUuSii, 

Veftido  felpudo.'  Vejiis  villofa.- 
, Vcftido  fo  por  huma  parte  felpudo.  Vefiis  hetero- 
maschala.  HeUronudla,  ... 

.Veftidodepelle  por  dentro, e fora.,  Vejlisamphi- 
‘ tiialla,  ou  amphniafchala. 

Veftido  delgado.  VeUís  tenuis.  ■ . 

‘Veftidò  claro,  transparente,  rallo.  Vejlisràlla.  . 
Veftido  grolTo.  veflis  denfa. 

‘ Seda.  Bombycinuniyi,  Bombyx,cis.SeríCumyi,Taa- 
tum  bombycinum.  Textile  Jericutn.  . 

Tafetá,  feda  nna,  MultitiunifU. 

Chámalote,  T extum  fcricum  uniulattm, 

Setim.  Ikaja,  denfaque  bombyx. 

' Veludo.  Sericum  hetsromallum.  ' 

Seda  de  felpa.  Bombycinum  villofum. 

Damafeo.  T extile Jericum Jioribus  piãuni.  - 
Damafcena-  bombyx, 

' brocado  de  ouro,  e feda,  ou  de-prata,  e feda.  Vef- 
tis  Attalica.Auroyà'  Jerico yvel  argentojiyj.  bont- 
*'  Vyce  intertexta  vejiis.  - 
Veftido  de  ouro  ornado  có  flores  de  prata.  'Tèxtite 
aureum  floribus  argenteis  dijiinãum. 

■ Sçda  mais  gro  (Ta  de  Nápoles.  Sericum  textiW  den~ 
Jius  oprre  t^eqpoUtano,  ' ‘ ' 

Sèdâ  mais  bafta»  Bombyx  fpijjiorí  fil9 


, lop 


tenta,.  - - • 

Gaze.  Subtile  UnumaãuUefmo  argento  tentim. 
Crepe.  Çrifpuniitenueque  bombycinunu  . 
Panodelaâ.  Pannus  laneus.VeJiis  lanea.  • 

■ 'Eíca.ÚAXA.  VeJlis  coccinea.VeJUs  conchyltata.  >; 
Pano  de  Efpanha,  de  Inglaterra,  de  Holanda.  Pan^ 
nus  textus  lanã^opere  H i f pânico ^ Anglico,\  55* 
Batavíco.  \ 

Sargeta.  Pannus,  reãis  eont  extus,ac  tranfverfis 
cancellatimjilís.  ■ ■ 

Pano  mais  baixo.  Minofts  nota.  pannus. 

Burel.  Solox,  ocis,  traj/iory  viliorque  pannus, 
Cre/pam  Crifpa  vejus  lama, 

Barraganá.  Pannus  ctücinus,  ' . • 

Camclaõ. , . Qlici nus  pannus  tenuior,^  ■ ' ^ 

Eftamenha.  Ter.ue  ciUctnum, 

Droguete.  Pannus  linOy  lanâque  textus. 

Veftido  todo  dê  leda.  ' Vejiís  holofericã,' 
Saragoça.  Laneüm  textum.nptivo  colore  ntgrum. 
Jardo.  hanéum  textum.cinereüm.  nativo  colore. 
Parrilha.  Lane  um  textim  vilijjimum. 

Pano  tecido  de.diverfas  cores."Pela  polymita.pen.K 
Veludo  de  tripé.  Pannus  lanâ,linoque  contextuSytít 
altera  parte  villojus. 

Algodaó . Xil.um,  i.  Xilinum  ,r'.  Go^fppiimpi. 
Veftido  de  alsodaó.  V edis  xüinay  òu  gojjipina. 

Liuhò.  Linuniyi.  • 

Goufa  de  linho.  IJneuSyay  um. 

Linho  fino.  Byffusyi.CarbafuSyi.  _ 

Tea  de  linho  canhamo.  Textum  eannàbinum.tjn- 
teum  caniiobinuin. 

Tea  de  linho.  Teta  linea.  Textile  lineum. 

Tea  de  linho  fina.  Pyíjusyi,  TeU  byjj..m,:j 

' Tea 


;tlo‘ 

Tea  de  Cambray.  Cameracenfis  earlafiti. 

OUahdà.  Frimei  neta.  Unum.  'Tela  Hollaridica. 
Tea  groíTa  de  linho.  Uneum  craQ'um> 

Tca  engomada.  Gummita  tela. 

Linho  engomado, a modo  de  ondas.  Textum  lineU 
Gummitione  undulatim  collujlratum.' 

Linho  engomado  levemente,  hweum  texiile  levii 
gummitione  collujlratum. 

. Lenço.  • lJnteiim,i. 

Pano  de  chapeo.  Coaãile,ís.  Pannus  coaóiilis, 

* * » 

Ornato  dos  veílidos  do  corpo. 

P7* 

Ornamenta  cultüs  corporis, 

« 

% 

Botâó.  GlobuUts,  i.  GlanSf  ãis. 

Fivela.  Fibula,  a. 

Caza  dó  botâõ.  Kejltcula  in  vários  ilUgata.  mo* 
dos  adjiringendo.  glandt. 

Botaó  com  frocos.  Candatus  globulus. 

Bordadura  nas  extermidades  do  veftido.  Umbus, Í» 
Fímbria,  &.  ■ 

Franja.  Fimbria,  et.  UmbuSy  t.  . 

• Extremidade  do  veftido.  Ora,  a.  Umbus,  i» 
Paílàmane,  Fitta.  Vitta,a. 

Renda.  T ania  denticulata.  /■ 

Trancelim.  Taniola,  a. 

-■  Punhos.  Bracülalia,ium. 

Bandas  de  feda,  com  que  lè  ornavaó  as  coroas. 
Lemni/ei,  orum. 

Çoufa  com  pontas  de  íêda.  Lemni/catusia,um. 

PaíTama* 
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PaíTatnane,  e Galâô»  . TafcioUf  &.  TAnia,&. 

Veftido  có  paflàmaiíes^ou  rendas.  Vejiis  íAtitis  ^ef- 
cripta^  gxaratajvariataj  interfiinéia,  liratajíine- 
atUf/egmentata.  ^ 

Paflamane  de  ouro^  prata^  feda.  T Anta  auto^argen-' 
tOiferico  texta.' 

Galaõ  tnais  eftreito.  TAniolay  a»  de  prata, 
de  ouro, 

Bordado.  Opus  PhrygiuntyOu  Prliygiammu 

Veftido  hoxàzào. Vfjtis  opere  Phrygtam  non  mài- 
pcris  enúnentiAjplendída. 

■ Veftido  bordado,  tecido  de  ouró.  AmiSíus  operp 
Phrygiano,  auro  textusy  acu  Phrygiã  piâtusy 
opere  defcriptüs  Phrygiano  ^acu  Phrygianâ  auro 
figuratusy  variatus. 

Bordado  de  ouro,  de  prata,  de  Ceda. 

ferico.piãuSfaçu.Phrygiã.  ' 

' • . . '■•"r 

f •'C 

o8.  Veftidos  de  Hòtnem. 

Ve  fies  Virilês  ' 


f * 

* Opa  real.  TrabeajA.  ^ 

* Còbénura  da  cabeça.  Capitís  tegniâfífyiníS.Aniicfí-^ 

lum,  t.  . 

* Garavata.  Focale,is.  . ‘ , 

Chapeo.  Galerusy  ü PíleuSt  i.  , ' 

Chapeo  de  foi,  chapeo  de  grandes  abas.  Peta- 

Jus,  4 ■ ‘ j , 

Mardmenga,  oü  carapuça  de  iinho.  Pileohts 
neus.  ' ; - 

Barreta*  PUeoluSyi» 

Chapeo 


•'  * - f 


1 
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Cliapèo  cie  Iam.  Pi  bus  taniüs.  ' ■ 

Chapeõ  de  caftor.  Fibrínus  gAlerüs.  i 

. ' Cílapeo  de  pelo  de  lontra.  Fxlutra,  vilUpiíéuíi 
Chapeo  de  palha. 

Copa  do  chapeo.  Fibi  cavum,  T eftudOiTubuS^t 
Abádpchapeo.  Gabriata’.  • ‘ - 

Cordaõ  do  chapeo.  Gàbri  cingulum^  t. 

*■  A fitta,ou  cordaó^que  trazem  os  ReligíozcM  pòndert» 

. le  do  chapeo.  ‘ 

' * Colete.  Çbbiumyíi.  • ' 

* Veftido  do  general  doexercitd;  P alüiamentumf* 

*.  Veftido, que  arojà  o comediante.'  Syrma,  tis.  ' 

* Beca  de  Dezembargador.  hatus‘clavusy  i. 

Penachos  do  chapeo.  (i,fijlíí  plumcitílis. 

Xoucado.  Cülãjlticüf  , j 

Coronilha.  CupíllaríjíS. 

Carapucinha,GÓ  qué  fe  dorme.  Noãuriius  píboluSé 
Capello,  ou  Capfts  do  veftido,  CucuUusyí. 

* Veftido  com  capello  r BardoíucuUuíp, 

* Carapuça.  CucutUo,  ^ - 

Camizi.  InduJiunijfi.lndufium  linsutn.T única 

interior. 

Camizore.  Subucuta,  a.  . ■ 

5 ,Calçocns  Subligaçulunijt.  Femoraliaytum.  Fenif^ 
nialia.  iuni.  BraccÁ.  ■ ^ ' 

Gibaõ.  Thofax,cis.  , r " ■ . 

*,]iiftiIho.  Fxôtiiisyàis., 

Manga  do  • gibao.  Municítjü..  . 

■ Barra  da  manga.  . 

.*  I^unhos.  prachiãb,  is,  ' . ■ 

Almilhã.  Thora»  laneusyfçrièus»  &c. 
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Giandúlofa 
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' Botáõ  de  pano. 

* Caza  do  bòtáõ.  . Oçellus^  li. 

Cafaca  do  foldado.  ^agumpiSagulumpí  > 

* Veftido  cabeliudo  para  apartar  a chuva  c.P9io 

Gabàõ.  Scc.Endromis,  dis. 

* Colchete. 

* Gaza  do  colchete. 

Gollete  de  couro, 

Oeta. 

Liga. 

* Ciroulas. 

Bolfa. . 

Aieibeira 


Uncusji.  HamuSiL  . ^ 
Orbiculus  rincly  vil  Tíatiíf. 
Bubdinus  thôra  «.  j 

Túnica  media.  ; 

Ldgulaculüji.Ligameiitíf^ 
Unea  femoralia.  • 

Crütnenay  a.  r 

Pera/:rumena-,  das  Calças; 
EetnoraUuniy  da  cafaca,  Chlamydis.  < w 

Meias.’  Tibialiqyium.  . 

Meias  de  feda.  ■ TibiaUa  ferica.'  : 

Meias  de  eflamenha.  TibiaUa  e laneo  texUli.  . - ; 

Òr nato  dos  joelhos.  PerijceUSfdís,  . ’ 

Calceusy  i.'  ' ^ 

AnfÁyAuf  es  calcei. .. 
Objlragulum,  i. ~ ' J 
Calce  us  fenejlratus.  . 

Calcet  corrigia.  - íàgula» 


Çapato. 

* Orelhas  do  çapato. 

* R-pílo  do  çapato. 

* Çapato  picaao. 
Corrêa  do  çapato. 

mentum. 

Efcarpim. 

lineus. 

Ghineila. 

. Borzeguim. 

Botas. 

Polaynas. 


r ^ ^ 

SoccultíSii.  CalceolasyVÃJ^o 


Crepiâa,  a.  . . 
Tibiale  ex  alüta.  . ' 

OcreayA..  ' • .'  * 

Tibiala  rufPcayOtt  lariem  pefd. 
* Calçado  todo  de  pao.  Calopodiutity  ii.  - > ^ 
E^ra.  Calcar y âris.  ‘ 

Talabane.  BaltheuSyCi, 

H ^ ' -'EÍpada 


í 
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Erpàdsi.  . 

.*  Goto.  ^ 
Capote. 
'Capa. 

* Capa  velha. 
Capa  pe<|aená 
•Cafaca. 
Cafaca  rica. 
Cafacaó, 

.*  Capa  de  agua. 


Enfis,is. 

Gladiolus.  EnficutuSi 
ChlamySf  dis.  •' 

, ValUumjíj  Penulajgbi 

ValUaJirmiy  i. 

EalUoluniyi. 

■ Chlamysydis. 

Pantagiumji.  > . . 

Chlamys  maxítiia. 

PenülãyS..  hacernafS.  .Vluviate^Sw 
Vcftido  de  paiTear. 

Veftido  de  caza.  Toga  domejiica. 

‘ Regalito.  ManicapíÚilayiSÍ  viüofa. 

* Luva.  • Chiiothícayâi.MameafA» 

Veftido  de  pelle.  • Vellita  vejtis. 

Lenço.  • • - SudariurtVyfudaridlünt. 

* Borte.  GUns  floccis  capillatd. 

5)p  ■ Vcftidos  de  Mulheres. 

Vejies  MuUebres. 

Coifa  jtoucado . Câlantica^ . Beiiculíiyi . C apittarCyfs 
Capinha^  ou  véo,  com  que  cobrem  os  peitos . , 

' CapítiunífMàmiliare.  - 

" Crepe.  "Ctifpum  Botnbyctnam.  ■ ! 

* Naftros  dos  cabellos.  CrinaU,is. 

Propem,  ouGibaõ^  ■ ThoraXyCis-,  _ • 

* Lenço,  com  que  cobrerti.  a cabeça.  BJcãy  &• 

* Veftido  fino.  das  rnuíhfcres.  Pepluin,  L- 

* Veftido  algum' tantó  vermelho.  Subniiniuni,-  ií. 

* Ornato  da  cabeça  'cottio  coroas,  &c.  Mf  tVãy  &» 

* Veftido  amacêllo  das  mulheres.  Cfâcotu- 

* Cauda  do  veftido:  Syrmx,  tis.Penicuíamentumyt. 

Trumfa.  ■ ' ' ddarisyis,  -•  • ' 

Saya. 


) 
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Cyctas^ãis. 

líS 

Saya. 

Manto. 

Palluy  A.  S solta;  Ã.‘  ' ' 

k 

Mantilha. 

Falia.  Ánúculurn,  i. 

Retí-^ 

Veo  de  volante, qué  trazem  fobre  o rofto. 

.( 


* Veffido  de  matrona  grave.  Stolta,  é., 

* Camizote.  SupparuSy  L uni,i. 

* Veftídojde  quzaô  no  veráõ  as  mulheres.  TAtf- 

: rijlrüyi:  ' , , 

Manteo  grande.  • > 'Pepítmyii 

Coeiro^ou  faya.  Cajiulai  &. 

Faixa,  com  que  apertavaõ  às  virgens  ós  peitúá. 

Strophimiy  ii.  * 

Cinto  de  mulher.  Ceftus^-Cingutuftt^ 

Çapato  de  mulher.  Sandalium. 

* Beatilha.  Càlanticatndítàfutn*. 

* Pantulos.  ' CothurmSyi, 


loo 


Ornato  das  Mulheres. 
Miindus  MuUebris. 


♦ Agulha,  com  quê  dividem  os  cabelios.  --  Tiifcd^ 

mimle.  Diferinúnalis  acus.  Difcerniculum» 
Arrecada.  InauriSyis. 

Collar.  TorqmSfis.Monileps. 

Fiò  de  pérolas.  Uniónuní  linea^, 

Collar  de  groílâs  pérolas.  Crotdtum^i* 

Bracellete.  ’ ArmtUayS.. 

♦ Caixa  aonde  tem  os  feas  untos,  comi  que  ungem  ' 

os  roftos. . Orca^,Capfa  pigmentaria. 

Pedras  preciofas.  Gemnmjarum* 

♦ Joya.  Cimeíiuniy  ii. 

CoUares  de  pérolas.  Genmíèapwnitia^ 

- H ir  Annel 


X Ji^  I 

Anel.  ‘ 

.*  Lugar  do  annel;,  aonde  fe  eng^a  a pedra,  /. 
Palay&jü  néiUcuSy  i.  , 

Leque.  . ' ■ -.i  v.  ■ * u 

• Soinbreiroj  ou  chapeo  de  foi.  UmMlãf  &. 

VnihfMulmh^-  • - , . ' 

• Caixa  de  cabacç.  'Tàbuci  cupfula.  , ; 

Ç.dogio.dc rodas.  ViOimmhmkgiun^,  ' 

• Mafcara.  Paropisydis:  he  com  que 

defendetn  O'.rofto  contra  o pô.,.  e calor.  ■ 
Efpelto..  . .i  Speculjinm^i-'  ; ' 

Bocâta  ^ retratóf.  . . PyMsy  dtSj-  _ 

* Ten^z  para  arrancar  os  cabellosv  Voljelkt^s.- 

^ Efcp.va*  • Scopul£'.y(tt;í^. 

* Penteai.  - PeiUnpm, 

* Ferro  de,  enerefpaí  o cabello.  Culaniijlsf/. 

, CAloimJimnhi  ' . ^ ’ 

♦ Topetes  de  gadel hei ras.  AtiUãyS..C<ipfotlãyS.% 

* Cabellos  cnrolcadoseom  ferro.  Hnánniyorum 
'*  Unguento  para  a.6(pecipzidade.P<^/V^^<í^^w^V* 

lól  Da  Caza  do  Eftsadoyé  ft»8p  Alfaias.  . ' 


* / ....  • ' ^ • 
Dé.Gyn&ceOyejufqite /upelicãUs.. . 


•*•  Caza.dO' EAradcv  Gyns.csu}nyí..G.ynAcoiiitji$)dis 

* Efttado. 

* Efteira,  con»  que  fe  cobre 


StOfMt  A* 

* Tapete,  ,TapíSypiis.  j 

* Òsxim,  Pulífinus^if  . ; , _ 

• Almofada  de.  cozer,.  PítiííiffêtífPtiiw^us. 

• Açafate  de  cpftara. , Cdlatltus, 

cus.  í^mlust.  .Qua/illus.  ■ 

. ■ ' • Agulha, 
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Agulha. 

Alfinete. 

Novello  de  linhas.  - • 
Bilro.  • 

xendis  reticuíisi 
Renda. 

Di4al. 

Tizoura. 

Coílureira. 

Linha.  . 

R«tròs. 

Roca. 

Fuzo. 

Q linhoj^jueeftána 
, Penf  um,  i. 
Maçaroca.  . 
Dobadoura. 

Linho. 

Sedeiro. 

Roda  de  fiar. 


^ * 


Acus,  fís.  r ' ; ' 

Acictãa,(i. 

Lineare  ^loinus,erís^. 
Paxillüs  capitatus  pro  tc--. 


' KetiçulwnÀ- 
\)igitale,is. 

P orficulayCL,  . 

$ai  tríx,cisi 
pilum  Ihietm,  Une  a, 
Filum  fericuni. 
Colns,  tis. 

FufuSy  i. 
rocajquando  fe  fia 


\ . 


Glomus,  íycri^.  , , 

K hombus,! . GifgillUs^. 

hiratm,  i. 

H aniles  ,i . Fe  ire  MS  peãçn. 
Ahibrim,  i'.  - . 


loz 


Veftidos  dos  Meninos. 
Ve  fies  Infantiles., 


Gorrinha.  Puerilis  Cíitantkã. 

Panos.  Panniculi,.orum.  ..  . 

Faixa.  Füfcta,  &. 

Qualquer  coufa^  que  fc  dà  aos  meninos,  cottto  as 
fuas  faixas , aíqbio,  cafcavel , e outras  cõufas, 
com  que  'fe  alegraõ.  " Crepundía,omn. 
Aroupetinha.  'Pogula,s..;  _ „ 


Comer. . VefciyCthum  capere,  fumere. . Cibo  cura- 
re corpus^  edelref  coniedere, 

Comer  ameudo,  EfitOf  as. 

N<iõ  como  queijo.  Cafeo  non  vefcor. 

CumendojVem  o dezejo  de  comer,  \pfoefu  vef- 
cendi  appstêtia  provocatur,  excitatur,  cietur, 
irritatur. 

Beber.  , ' ' Bibere,potare.  , 

Bebera  pequenos  tragos.  ^ubbíbete. 

' Beber  a grandes  tragos.  Adblbere,íarg(  its  bi  berC'. 
Bèber  iodo  O copo.  ' Ebíbere,  poUire  , pocu- 
lum  exficcitre. 

«Beber  à faude  de  alguém,  fc  eftà  prezente.  ■ ' 
Alicui  propimTe.%!t  éfti  v&^htz.^ropimndo  pr a- 
Jèntibui  àbjenti  ciiipiam  benè.  precari. 

Jantar,  ’ Pràndiunt,  ii. 

Cea.  Ceem,  a. 

Almoço.  ■ JeiítaculuMii. 

Merenda.  Merenda^  A.  , 

Coüaçaõ.  epaíe  jjãtlO 

Confoada  em  dia  de  Jejum.  Coenula,A. 
Banquete.  Cónvivittfnpi.EiPuluni^t. 

:ííenhor  do  banquete.  ■ Èpuli  DofíUnus.  ' 
‘Convidado  ao  banquete.  . CotlWVayA. 

Ç)  que  ft  banquecea. . Jípulò)  tiis,  ^ 


Banquete  nupfial.  ■ 
Banquete  de  exeqoias. 


■ XP  uptiale  epulunii 

Parentale  epulum. 

..  . , Banquete 


Eanquetc  no  dia  do  m/cimento.  l^atalitiaf  outnu^ 
Jantar,  Prandére. 

Cear.  Ccenare. 

Almoçar.  Jéntare. 

Merendar.  , , Merendíftnfumre' 

Tornar  collaçao.  Come (f ar i. 

Em  tempo  de  Jejum.  Coenúlam  Jamere. 

^nquetearfe.  > Çonvhan,  epuUri.  - 

Dar  banquete  aalgucm.  Alicui  epttlum  dare>. 
Regalar  a alguém.  hautè,oplparè,Atiquem  ' 

magnificf  excipere. 

Apetite  de  comer.  Efuries,ei.Çibi  appetentíai 

Foro®*  \ Famesy  isi 

Ter  fome.  Rjurire.  • >; 

Sede.  Sitis,  is. 

Ter  fede.  , Sitire. 

Faftio  de  comer.  Fajiidiim  ciborum, 

Terfaftio.  Fajlídire  cibos.  ) 

Bebedice.  EbfietaSy  tis. 

Homem  demaziado  no  beber.'  Ebrio/us^  a^ , utji 

Temulento,  cheio  de  vinho.  . EbriuSy  d,  im.  ' 


104 


Paó. 

Panis. 


Pmis  primâfíusyveleM* 


Pa5  branco  ml  mo  fo. 
didus. . . 

Paó  inferior.  P^ntldibaríuSyvelfecattiariuS, 
Pao  fovado.  Depfítitus  pamis.  . 

rao  de  toda  a farinha. : . 

Pao  molle.  . , Tener panis.  ^ 

rao  de  cevada.  Panis  hordeaceus, 

H 4 


n. 


rio 

Paõ  de  farellos.'  FatUs  furfuràceus.  ‘ 

Paó  levado.  • Farás  fermentatus.  • 

Paõ  afmo.  Fanis  cfí^mus,feu  non  femHatus. 

Paõ  íècco.  Fanis Jjccus.  -v  . •: 

Paõ  bolorento*  ■ ' Fanis  mucidus.  • • 

Paõ  de  foborralho. 

Í?aõ  niüitò'-duro.  Fams  edurzts.  ' ' 

* Biicoutoi  - 'OMia,íi.Panis  fiatitícus^  Copa 

a.  FuceUatuniyi.  . . • ■ . • > ■ . . , 

* COjdea  do  paó.  ' Crujia,  a., 

f Miolo  do  paó.  Medulla  panis.- 
•«Migalha  do  paõ;' JwrV;?.  . - 

Hum  pedaço  de  paõ,  buáiatia.  Pants  fruflutu 
Bocado  de  paó.  . -Buccea  panis.  ' 

AmalTar  a UnnUz.Parittam  depfet‘e,Jubigei'e. 
Farinha  araaiTàda.  . - Criidiis  paniSydepJeihia  fa- 
rinUi  JiibaãsL  farina,  ina  jja. 

Chapada  de- paõ.  Scriblitaya,  ■- 

Bolo.  Ubuiiif.  - ■ 

Torra.  Flacentüia.  '■ 

Torta  de  pomos,  cereijas,  5ç  outras  fruttas. 
blita  falgamaria. 

Torta  de  leite.  Placenta  íaãea.  f - - 

Pingitis  placenta.  ' 

Spifa,\a. 

* Filho,  cofconáõ.  Laganunij  i. 

* '^Criftete  , óu  Cavaca.  Crttjiula)n,i.  ' ‘ 

* Bolos  folhados.  Poliata  liba^  orum.  '■>; 

VBbJo’,  que  íè  corac  quente,  v..  , Scribiitay‘OU'ftH- 

. bUtai&.  • - ' ' ' 

* Bolo.i,  Fopammf  .pen.h' 

* Conduto.  • Oi>Soniumfíi.OpJ<námiiii.  \ 


Scri- 


t 

Torta  groííã. 
* Rofca.  ' 


t « # 


kC  . 


‘7 


Came 
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* Chacina  de  porco. 

♦ Chacina  de  vaca. 

• Toucinho. 

Carne  de  carneiro. 
Carne  de  cordeiro. 
Carne  de  vaca. 

Carne  -de  vaca  c02fda» 
Carne  alTãda. 


c;- 1 


Came-  'i 
Caro. 

Lardmiií. 

• - ■ 1.  ^uccidiafíSi.  . ^ 

■ ■ • ^ ervêciiiuc ixf  d \ 

Agninà^cc&Oi-  ~ ' 

■ . • Bybula  caro.  --  ' ' ' 

Bubula  cafú  cVxa.-.  ■ - 
Caro  aJfa,ou  toJta.A-jJunt-^i 


•fr 


-J 


* A parte  do  porco, que  leva  a cauda.  • ' OJfa  penita, 

Came  cozida  com  caldo.  ■ Cdro  juri  ineoéía.  . ’ - 
Carne  frita.  ' ■ ; ' Cdro  friída^õxx  frííta: 

Polpa.  • Pulpaj  d:.  ■ 

Picado  dc  muitas  cou2ãs.  'MfnuCal  mfcclianetitn* 
Carbonada.  OfcUa. 

Picado.  Minutàl,  is.  Protrimentum  - 

* Almôndega.  Coiiclfa  catoirPglobos  compara. ^ 
Fritada  de  pês  de  cordeiro.  Aginihoruni  pââúscif-* 

lorim  frixum.  • ' 

Pâ  da  carncj  prezdnto.. . - Pertía,a..PâtaJo^ônh.  ^ 
Perna  de  carneiro.  - --  Coxa  vcrvêcis,'  ' * 

Eípadoa  de  carneiro.  'Armus^humeriis  verijêcis.'’ 

Lom  bo  de  vaca.  'lAiWibüi  wiiúitius^  dóp-^' 

-furii  viiulimim.  •“  ■ ' ’ . ' ^ 

Inteftino.  • Hflla,  a..  ■ ’ 

* Payo.  ' ■ palifcuSy  U ■■''P"- 

* Murcella.  Apexabd^iiis. 

* Mexurutada  de  figado’,  ovos  com  adubos  ^ -Cabe- 

' ■ delia.  .6.  : ..  TP vmdcuíuiH\t.  ‘ ' 

Chouriço.  Salcicháõ/ ■ • ' BoUíhtsyP:  Botulus pc 
Paftel.  ArtocroaS)tÍs.Piftor\itspafús  carne  farttís. 
PaAel  de  vaca.  Empada»  Vttiáinum  m'tocreas. ' - ^ 

' ''  * Sangue 


Sanguicutiis^f,  ' 

Lacamca3A.H  HillãyOrú» 


* y 


\ '9 


* Sangue  coado. 

Lfogoíça. 

loé  _ Potagem. 

CaWOjinoIho. „ JiiSy  ris.jujculumyi. 
Caiàoát.ttyAi.^^  jusliírbarium. 

Pap,is. 

K \ /.Pulsytis,  Pulmíntam.i, 

Papwde  arroz.,,  ...Puls  orí%jí,  ou  íx  oriyi.  . 
.Sopas..  . , ÓJdyH.. 

•Ervas  cozidas.  , Òlus  coãum. 

Papiohas.  Pí{Hiculay,&, 

Siiit^o  de  carne  cfpnmido.  D^coãã  carnti  Cfâmorls, 
Gdéa  de  carne.  Decoãum  glactatü.  = 

.•.4pífto.  - ■ ■ ^ , .Carnis  decoCls.  cremot. 

loT,  • . . Lafbiciníos.  . 

Laãana,  orum.' 

* Oqaefasladiiicinios.  Laáiafíus,  tí. 

f jdc j tis* 

' TÍ  • ' ^ * Laãis  -fios.  haãis  cremor. 

* Rtqueijaõ.'  - . , Metalaóiaria. 

*,Cro&os • .CoUfirum'yi. 

.Soro.dle  leite,  he,  o que, fica  do  queijo.  Serunif  i. 
Laflicinios  de  toda  a (õnt.haãartayOU  laããtia,orã 

* Queijada.  „ Placénta.  laCtaria.  . 

Manteiga.  ...  . Putyrum,i. 

Coalhar  manteiga.  Bütyrum  cogere. 

. Queijo.  , . , Cafeusy  ei. 

Queijo  de  yacas^cabrasj  ovelhas.  Càjeus 

bubiduSf  coprinust,ovinus.. 

Ç^é\oíxeíco.  Cãfeusrecensyonvírídis. 

Queijo. molle.  ÇafeüsjnuJieuSyUnef,m^^ 

1 Coalho. 
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Coalhp. 

Coalhada. 


Ovos. 

Ova,.  . 

Ovíivii  i. 

Ovi  luteiim,  víúlhts,  i. 
Ovi  albmiy  Albumn, 
Ovum  recens. 

Ovum  moUe. 

D uri  Ui  ovum. 


Laãis  coagulam. 
Lac  coagulatum. 


to8 

Ovo, 

Gemma  do  ovo 
Clara  de  ovo. 

. Ovo  frefco. 
Ovo  molle. 
Ovo  duro. 


Ovo  cozido  com  cafca.  Sua:  te  fia  incoãum  oottffií 
Ovo  frifto.  Frtxum  ovum. 

Mexurutada  de  ovos.  Ovorumintrita. 

■ Millura  de  ovos,  e Jette..  Ex  ovisjiSÍ  laSle  intrita. 

« • 

lop  \ Adubos,  c incitativ.os  do  gofto. 
Condimentay  cs*  incttamenta.guftüs . 


Tempero  de  comer.  C onàimentwny  i.  Embafít- 

maytis.lntinUuiy  üi,.  . . . 

Excitatr.étos  do  appeiíte  de  comtv. Gula  .irrítanãta 
Coozá  de  falmoura.  Sálfamentuviy  i. 


Efpeci.irias. 

Gingibre. 

Pimenta. 

_ • 

Cravo. 

Canella. 

Nôs  nofcada. 
Moftarda. 
Erva  doce. 


. Anufum.yU%'  longas. 
Omphaciumy «, 
Dcfrutunty  i. 


. Sinapisy  is. 


Aromata,  tum. 

Zinxiber,  erts. 

P/per y er/s. 
Garyophylluniy  i, 

CafeUy  a.  Ctnnavwnium/ 
Naa?  dromatica. 


Salmoura. 


I 


124  ■ 

. Silmoara.  ■ Sdfügo^  inh. 

. Saladas.  . . ' Acetaria^  oriim.  , - 
* Perrexil.  - Bd{s,dis. 

Sal,  Azeite,  Vinagre.  Sal,  OleumiÂcetum.  Sal  mais 
he  mafculino,  algijas  vezes  fe  acha^neutro. 

, . • . í** 

...  . ■ ; Confervas. ' 


IIO 


. Sal  gama,  oram. 


Dcvcesde  síTvicãr.  Salgama  faccharo  conàitawtl  cit^ 
pedia,  oram,  exJaccUaro.  Cupedia,a...Cupedula. 
Doces  íeccos,e  iiquidos.  Salgama  jicca,liquiáaque, 
Aifucar  rozadò.  Rofacea  ex  Jdccharo  compofitio. 
Partilhas  de  aíTucar.  Pajtíllus  facchireus. 

Confeitos.  Saccharet  globuii.. 

Cafquinha.  Córtex  citrinas  f ac chareits. 

Amêndoas  Amygdalajuccharea. 

Laranjada.  Aureuni  nuúum  Jaccharo  conàitunu 
■'•Biícouto  doce.  Crúfiulií  dulciaru.Coíia  àalciaria. 

* Aíperches.  Malum  '•Ártnentacum  Jaccharo 

‘ condiium.  m 

* Peras  doces.  Bira  Jacchatea,  c aflim  nas  demais  | 

frottas . ! 

* Manjar  branen.  Buls  exóri%adJ  gatUna,vel  pijcc^. 

* Manjar  reaJ.  • Puis  ex  galUnã  incoíià,  farina, 

amygdala.  • ' . I 

* Ovós  reais.  • Ova  faccharea* 

1 

"Denique  in  hac-  régula  tot  invenit  cupedia,  ut 
multas  mpíerem  paginas, vel  nada  nomina  reci-' 
fêdo.PeJJunt  itaque  fortnari  nomna,uti  pojiula- 

" verit  cupedió(aM>  natara.  ... 

.r-  ^ IBebida. 
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Bebida. 
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‘'Potiet.:  . 

Bebida.  . 

Vinho.  : 

Borra  de  vinhp  .Fí}e,qs.  FÍvcfs^iü>n 
Vinho  puro._  . Mfrumji.yinHm  m^XUiH- 
O que  naô  bebe  vinho.  AbjtemiuSy 
Vinho  novo.  Yinuw,  mmní,  . ■ , 

Vinho  velho.  Vinutn 

Vinho  branco.  V-ínwn albim.'  ■ 

Vinho  verràeUip,'  \'inummbellum,  r^heM^ 

N ' 

■ ' ■) 

Vinhopalhet*.  > Vinum\ie,lpunt, 

Vinho  íbrte.  , \ inu»i  Víehemens,vaUdt*m)f(tfte, 
potens. 

Vinho  da  terra,  yinuniiniigemyvermçulum^  ~ 
Vinho  de  fora.  Vinutn  exUrnum.  , • 

Vinho  de  Candia,  de  ^alvafia.  Vinuni  Cfttenfè. 
Malvafium,  Chiunii  Arvifmfn^eft  aittê  Arüifiãf 
urde  ncmen-  vinoj  promontorium  in  InJula.Chie^ 
vulgo  dUiutp,  M.alvafiSj  vd  Murvaifia, 

Vinho  mofto.  Mujiutftii.  .... 

Vinho  efvaecido.  Vinutn  evanidum. 

Vinho  fem  força.  Vappe^  <2. 

Vinutn  fuavis  morfüsjotl 


Vinho  fuave. 

leviter  pungens. 
Vinho  aguado* 
aauatuni. 

Vinno  limpo. 
Vinho  defte  anno. 
De  dous  annos. 


Vinutn  dilutuntf  vinutn 

Vinutn  defucatum. 
Vinutn  hornum. 
Bimuttt, 


Ete  j.  .TwiiUfH.  Di  4.  Quadrimum. 


’ét'  W 


D<^- 

muitos 


1 


Jz6 

muitos  annbs.  • • Annofum. 

Vinho  tenue.  Yinmi  tenue. 

Vinho  de  pouca  dura.  Ytnumfugièns, 

* Vinho  de  hum  ahno.  Yinmi  amotinum.pen.l. 

* Bebida  de  vinagre , e agua.  Pofca^en 

* Vinho  verde.  Y inum  aujierum. 

* Vinho  demofcatel;  Yinum  Apianiinv^Vàlct- 

num: 

* Vinho,  que  efcorrem  as  uvas,antes  de  fe  pizaretn. 

Vrotropuniii.pen.  b. 

* Bakeiro.  Yinum  prAliganeum. 

Vinho  fraco.  Yinulum,  i.  Vi  num  inibe  cillum. 

Vinho  aromatico.  Yinum  aromaticum. 

* Sorvete.  - Sórbitiuncula  pretiofe  medi  cata. 

Ambrozia:  ■ Ambro fia,  s.. 

Nedar.  Jseãar,  ris. 

* Chuculate.  Chucuíata,  s.^ 

* Châ.  ..  ChiapotioSinenãs. 

* Catè.  Potio  Turfica. 

Aguap6ordinar>a.  <L<^rvt, 

* Ccrveqa.  , Zythum,i.  Cermfa,s..  CeíiajS.. 

* Agua  ardente.  Aqua  vita.,  vinuni  adujtum. 

MeL  Mel^mellis. 


Dígüized  by  Google 


CAPITULO  QUINTO. 


Da  Alma, 
iZ)f  Anima 
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D.  De  que  partes  cQnâa  a Alma?  Qtàiui  partibus 
confiai  Animai 

K,  Naó  tem  nenhúas  partes, porque  Iie  efp  iríto,  e por 
tanto  indivifivel.  Nullas  habct  partcs/juia  f^ri- 
■ tus  efijdeoque  indivídua. 

D.  Quantas  faó  as  fuas  potências?  . ÇuA.  funt  itUtts 
facuUatcsi 

R.  Sió  tres:  Memória,  Entendimento,  e Votuade:. 

Ha  tres:  híemorià,  Mens,  Voluntas,. 

• * * 

X 15  Memória. 


Memória. 


Memma  boa, forte, firme, fiel, cõfervadora.M/^tmie 
vegeta^  acriSyValidafienaXi  eximia^felixf  fidijji- 
ma^cufios  rerumreceptarumfidelis. 
JMeinórulimiada,  pequena^  vacillante,pouco 


ra,  Memrià 


ra.  Memória  tenuis,vaciUans^xiguaylahenS)labi- 
ih,  ac  flttxãy  infidelis.  ; < ~ ■ 

Pouca  memória.  Memoriola» 


* N 


11*4 


‘ . Entendimento. 


Mens, 

Entendimêto  chamaíe  Engenho,  quando  conhece^ 
e Juízo  ,quando  julga^e  difceme. 

Mensy  Ingenium  vocatur,  cum  cognofcit,  Juã/ci- 
um  vero,  cum  judicat,  CT  difcernit. 

\ , 

iiç  • Engenho. 

Ingenium. 

* ■ • • - . Stias  Virtudes.  ' ' 

.£ fus  Virtutes;  ' • ' , . 

Solercia.  • 'Solertia,ei.  ' ' 

• Sagacidade.  Sagacitas,tis:  ■ ..... 

• Dôcilidadè.  - •' 
Galantaria,  hepos,  âris.  ' * . ' . 

■'induftria."  ' Indujtria,  - - 

Nobreza.  hgenuítasytis;  ■ \ 

Concerto.  Concinnitas,  tis. 
Sinceridade.67«í^^^7<r.f,-írí^.-  . 

Simplicidade.  Simplicitas,  tis, 

, Sutileza.  SiiHilitasitis. '' 


li6 


Subtili 


■ Agudo 
Vivo. 


-Certas  ^rtudés  do  Engenho.  1 J 
Acutum,  argutdni'-  ingenkint.  ■ . 

• Acre,  tteerrimüm  .-  • •- 
SúHile,  foyrSi-fai^ttx, 


p^Jjrietáí. 

Excellence. 


/ 
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Excelleme.  Uxcetlemf  ExímiunifE^regiunti^üm^, 
Pra.flanSy  llluftrej  Sp1^niidüm\  Opúmutih  • 

II 7.  Vidos  do  Engenho. 

Ingenii  Vitia* 

« 

Defe  nxabimento.  InjuífitdSy  atis. 

Pafmo,  Stupor,  oris.  Stupiditasy  tis,  y. 

Doudice.  Fatítítas,  atis,  i í 

Aftucia.  ÇaUiditaspitis, 

Eftulticja.  Stult  tiüy  A,  * 

' Sagacid  ade.  Aflutia,  &,  '"í 

Matida.  ídalitia,  &. 

Louquifle.  Stoliditas,  tis,  ’ ~ 

O fer  timido.  Tinudiias.  / . 

S 

' Dos  qué  faô  notados  nefies  vidos.  ' ’ ' * 

Defcnxabido.  .InfulfuSyineptushQmò,  ' ' 
Louco,  tollõ, doudo,  groíTciro,  defacorçpado,  .ton- 
to. StoUdusy  barbarus,  fatuus\  lubesy  pxfiprsy 
Jiupidus.  r » 

Difiical  tozo.  DiMcilis,  e.  ■ ^ 

Sagaz,aftuto.  C alUduSyVaferyVerfutusyffpud^en^ 
tus,fallax,malitioftts.  . ,v 

Louco,  infcnfato.  Denuns,  infums,/lultüsyféuus, 
aniens. 

Impeninénte.  Morofus. 

Agrefte.  Agteftis. 

ContenciozQ.  J^fgiofus. 

ii|JociJL.  JknâociUs,  - ' , ; ' 

Juízo. 

. . ’ \ 
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3 U I Z O. 


Judiei  um. 

\ 

tri8.'  Virtudes  do  ]ui20. 

Virtutes  Judicii.  ..  ' 

* • » 

t 

DEcoro.  ' Decoruniy  i. 

Coirtezia.  UrbanitaSi  HumafíítíiSy  tis.  " 

Circunfpecçaõ.  CircwnJ'peâ:iOy  nis. 
Gravidade.  Grdvitas,tis. 

3uftiça.  ’ JuJiitiayk. 

Prudência.  ■ Pr.udíi.tia,e., 

Sabedoria.  Sapientiã^e.'. 


y , 

tlip.  , Dos  que  tem  eftas.virtudes.  .. 

'Avizado.  CautuSf.ac  providus. 
C,oní\àeTzAoiCònfideratu  'Sy  cordatus. 
Advertido'.  Circiimfpeãus. 

■Sábio.  ■ ^apiens. 

Prudente.  Prudens..  . . . _ 

Grave.  Qravis.^aó  Scrius. 

•3üfto.'  • ' Jü/ius.  ; ' ' •'  ■ 

Igual.  ; MípútiiUs  ohJervans,  \ 

12,0  Vicios  do  Juízo. 

Yitia  Judicii. 

t 

Dezejo  deroaziado.  l^mium.Juãiímu 


A • 


Impruden- 


\ 
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1.3^ 

. Imprudência^  JmprudentiayS.. 

Poucç  pejo.  Impiídíntiay  A.  • ■ - • 

Impertinência. 

Hipocreíia.  Vr§bitatis  fimülatio, 
\v^^Qr\xxràà.^.à^.\nlportunitaSytis. 

Rullicidade.  Kujtici  tas jVttful fitas. 
Incrédulidade.  IncreduUtas. 

Indècencia.  Indecora  agenàiratio. 

Indignidade.  IndignifaSf  tis. 

Indiicríçaõ.  Inçonjidcrantia.  ‘ ' 

Leviandade.  Aninu  levitas.  . . 

t • / 

Negligencia.  'NegligentiayÁ.  ' 

Temeridade.  Temeritasytis.  * . ^ 


s 

III.  Dos  que faõ  notados  neíles  vicios 


^ t % 

Defavergonhado.  Invereca^asf  Impudens  Mtiiá 
Defenxanido.  Infulfus,  •' 

Cabeçudo.  Cerebrofusy  Capito.  \ - 

Leve.  hevis. 

Arrebatado.  Violentus. 

Impertinente.  Ineptus. 

Importuno*.  Importums. 

Imprudente.  Imprudens. 

Defcortês.  Inurbanus.  ' 

Incrédulo.  Incredulus.  . ' 

Indifcreto.  Inconfideratus.  ! 

Negligente.  Negligensí  " - 

Temerário.  Temerarius. 


A 


I z Vontada 


llt 


J 


111. 


VONTADE. 

« * 

Vo  tantas. 

Virtudes  dâ  Vontade; 

» , 

Virtutes  Voluntatisi 


ABftincncia. 

AfFabilidade. 

Beneficencia. 

Benignidade. 

Fortaleza. 

Charidadé. 

Caftidade. 

Conftancia 

Còníihèncit. 

Cortezia. 

Flanfídaó. 

Devaçáõ. 

Diligencia. 

Efperança. 

Fidelidade. 

Fe. 

Gcn  erozidad 
Gratidaó. 
Humildade. 
Humanidade. 
Innocentia. 
-Liberalidade. 
Magnificemia 


A 


> r 


Atfftinentia,  a. 
j fahiitaSf  is. 

Beneficentiaj  a.  • 

Beni^nitasytís. 

Fprtítudo.  Magnanimitas, 
Chmtas,  tis.  ' ' 

Cajiitas,  tis. 

Conjiantía^s.. 

Ctnitinentia a. 

Conútasy  iitis. 

• Májaetuào., 

Fietas  in  De  um. 

Ditigemia,  a. 

Spesj  ei.  - ‘ 

‘ FrdeSi^jPidelitaSyãtís.  ■ 

Fidrs,  ei.' 

Genero fitas,  atis.  ; 

Grátüs/ánimus. 
I4oàe0it-Defpicientíafui.. . 

BümanitaSyati.r.  '• 

'Inôtentíam&rii.  Intâgritds  vital 
IJberaht.is. 
hlagnificentiai  &. 

^izerlcordia. 


t 


DIgitized  by  Google 


Mizercordía. 

Moderaçaó. 

Modeflia. 

Limpeza. 

Obediência. 

Paciência. 

Piedade. 

Concerto. 

Pudicicia. 

Pureza. 

Pejo. 

Religião. 

Santidade. 

Sobriedade. 


Mifericotiia, 

■ ModerütiOy  omsi 
Modejiiay  a. 
MundípUf  A. 

Obedientía,  a- 
Vatientia^  a> 

, Pietas,  atis. . 
Cótictnnitas,atíS.  - 
PUdíCitia,  A- 

Puritas,  aiís.'  ' 
Pudor,  ofis, 
Kelígio,nis. 
Sanãitas,  atis. 
Sobrietas,  atisí. 


m. 


Dezejo  do  eftudo.  Studii  amor. 
Temperança.  'T eniperantia,  a» 

Vigilância.  Vigilaniia,  a. 

• • * 

I z 3 . Dos  que  fao  louvados  neílas  virtudes. 


Abftinente. 

AíFavel. 

Benefico. 

Binigno. 

Benevolo. 

Forte. 

Liberal. 

Cafto. 

Conftantc.  ^ 

Continente. 

Corcez. 

Brando, 

Devoto. 


\ 


Abjiinens. 

. ■ Affabiús.  ■ • r 

Beneficus. 

^ Bonus,  Botàgnus. 

Benevolus, . ■ - 

For  tis-  ' _ ' •. 

Liberalistüf  mi^iííHcus. 

■Cajius. 

Conjlans.  ■ 

Contiuens.  , . ' ^ - 

f -Çonús^Çommodtis,  / 

Mitts-,Map/^tps,  ‘ ■.  -'C 

PiííS. 

I3"‘-^'-"  Dilígeme^ 
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Í5iligente.  Dftfg^ns. 

Fiel.  FidíliSy  Pídus, 

Geaerozo.  GeneroJus\  Magnanimus, 
Humilde.  Modejius. 

Humano.  Hunianus.  ^ 

Innoceme.  Inhocíns. 

Magnifico . . Magnificus. 

' Mizericordiozo.  MifericorSi  ", 

Moderado.  Moderatus. 

Modefius.- 

Obidiens,  Mofigerus. 
Vaiiens. 

Cultusj  Mundus-,  PoUtífS. 
Pudiczis.  ■ ", 

KeUgiofus.  ■ ■ ' ' ' 

Sanàus. 

Sobrius. 


Modefto. 
Obediente. 
Sofredor. 
Polido. 
Pudico. 
Religiozo. 
Santo. 
Sobrio. 


Temperado*  Temperans. 
Generozo.  , -Generofus. 


Vigilante. 

« 

124. 


Vigilans. 

• • 

Vicíos  da  Vontade. 
'■■yitia  Volmtatís. 


Ambiçaõ,  pu  dezejo  de  honras*  Ámhitio.  - 
Avareza.  Avarita.  Dezejo  de  riquezas. 
Arrogância.  Arrogantiaj  Superhia. 

Audacia.  Audacta.  - 

Parvoíces.  iMpt/Aj  arunu  - ' 

Devoçaõ,  demaziada.  Superjlitio. 

Difficuldade>  e moíeftia  de  cpftomes^  ou  prolaxi- 

dade.  Morofitas»  • ■ ■ - ^ 

w...  - — ■ - Chocor** 
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Chocorrice.  Scurrilitas. 

Efcaceza.  'Venacítas',  llUberalitaSi  . . \ 

■ Covardia.  ígnaviàylnertia. . ■ 

Defcortezia.  ‘ Inurbanitas. 

Enveja.^  - Invidia.  . • • 

Soberba^e  apparaio.  Fajliis,  üs. . 

Mao  engano.  M^lus  dolus. 

Gula.  Gulay  a.. 

Immodeília.  Inmódejiiay  <' 

. Impiedade.  Ifupietas. 

Inconftancia.  :\lnconflanÍíai  Animi  lãvitas: 
V^hnixeíLmmx.o,lncontinentia.  ' 

"Fibieza.  Torpor,  iS^.  Languof  fn  fâ  busad 

relígionem  pertinentibusi-  v . ' . ■ ' 

Deflealdade.  Perfidiã.  Irifidelitas.. ; . . . r.; , . 
Ineratidaó.  Ingraü  áfiinti  vitíunt. 
Inhumanidade. 

Impudência,  Infókncia,  \n Jolentia-j  Impudéntia: 
Intcmperan^ça*  • hitemperantia,  a.  ■* 
Muita  demazia.  • JJcentia  efranata^  ’ 

^ Luxuria.  ■ ' Luxuria. 

Obftinaçaó.  , ' Pèrtinacia.  ' 

Soberba,  Superbiá.  v ■ ■' 

Pérgülçá.  - ■ ' > Pigritía.  ■ - >■  i 

Prodigalidade.  Prodigalitas,  ■ 

Vaidade.  ■ • ■ = Vahitas.  • • '■ 


Nomes  dos  Viciozos. 


« k*  ««  t 


Ambiciozo.  ' AmUtiofus. 

Arrogante.  Arrogans. 

Avai^ento.  Avarus. 

Chaco^eiro.  Nugator,  JocutatoríIfííptusiPara/i- 
— I 4 ■ tUS^ 


I 


tusj  Scurra. 

SuperiticiozdL.  Superflicwfus. 
Pcchozo,  e proluxo.  Morofus. 


Parco. 
Covarde. 
Deiic  >rtèz. 
Ferox. 
Faftuozo. 
Soberbo. 
Lizongeiro. 
Enganador. . 
Invejozo, 
"..CoTnilaó. 
Itnmqdeíto. 
Impioy  cruel. 
InconAante; 
Indevoco. 


\ 


Ingr.i;p.  . 
Inhumano» 
Inlolente. 
Irnpudico. 


Tetiax.  V ar  cus. 
Jgnams.  Imrs. 
Inòfficíofus. 

Ferox  f cís. 

Fajiofas. 

Supírbus, 
j^entaPoí% 
Fraudukntus.  . 
luvídus:. 

Gulofus. UelhiO. 
'Imniodeâus. 

Impius. . ^ 

Inconjians. 

In  rebus  piis  negligensi 
Infidus,  InfidcUs 
Ingrutus. 

Inhumanus. 


. , Infolens.  ' 

Impudens 

Poücd  remperado.  Iritempirans. 

Livre,  defcnvolto.  Ucentior yeffr&natani  vitam 
agens.  . ■ 

Luxuriozo.  UUàinofus, 

Percin  iz.  Perttnax,  Fcrvicax. 

Perguiçozo.  . Piger. 

P rodi  g o . Prodigus. 

Vaó.  Yuims.,.  " 


r<' 


Falxoensi 
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Paixoens. 


137 


Jlé. 

Àninú  Matas* 

Atnor.  Amar. 

Odio.  Odian. 

Cobiça.  CapiditaSt 

Temor.  ‘ Timor, 

Erperança.  Spss, 

Defefperaçaõ.  , Defpefatio. 

Atrevimento.  Audada, 

Pejo  Pudor. 

Ira.  Ira.-^ 

Ráiva.  Kabies. 

Furor.  - Puror. 

Ale^a.  La.titia. 

Tri&za.  Trijiitía. 

Conftancia.  Confiantia. 

Impaciência.  Imputtentia,  - 

Indignaçaõ.-  Indigtiatio. 

Agaft  zmç.n\jo.  Stomachus. 

Temor,  ■ Puuor. 

Anguftia  do  animo.  Anxietas. 

EmuJaçaõ.  pÊMUihxtM . 

Ciume.  ^ Zelütypia,s.. 

Compaixaõ.  Cõmijeratio. 

Dor.  Holor, 

117.  tíomcs  dos  Appaixonados. 

Amanre.  Amator.  Amofius,. 

Effeminado.  Muliarojus. 

I^uiher  amante.  Aniatri»,  Anui  fia.  ' , 

Amigo^ 


I 


ijS 

Amigoy  Amiga, 
O que  quer  mal. 
Inimigo. 
Dezejozo, 

Que  eípera. 

Que  defespera. 

Deiefperado. 

Atrevido. 

Vergonhozo. 

Conllante. 

Impaciente. 

Colérico. 

Raivozo. 

Furiozo. 

Que  indigna. 
Arrebatado. 
Medro  zo. 
Alegre. 

Triíte. 

Duvidozo. 

Ciozo. 

Piadozo. 


Am  CU  Si  Arnica' 
Malfvolus. 

••  Inimcus. ' 

Cupidus. 

Sperans. 

Defperatis.  . 
Defperatus. 

Audax. 

Verecundus,  . 
Conjians. 

Impatiens. 

Iracundusilratus. 

Kãbiojüs. 

Fuiiofus.  • 
Indignans.- 
lndis:natione  cõmotus. 
Pavidus,  ■ 

L&tas.  • ' 

T rijtis.  Doíòre  £^'eãus. 
A.nxíus.  '• 

Zclotypiã  affèãus. 
pLifecatióne  cõmotus. 


• %• 
, i 


\ V 


^ UíTi  U7l  ^ UPí 

CAPITULO  QUÀRTO.  ' 

1 18  Qs  defaforos,  que  produzem  os  vicios, 

" e más  inclinaçoens.  - 

Flagitia^  ^ud.wüorum,  cupíditatuftíqus 
j effranataruni  éffeãus  JunU 
Adultério.  •AduiUriumpi.  - - . 

- * Hométn 


DigHizetí  üy  Google 


/ 


Homem  á(}uItero.  Adulter,ri. 

Mulher  adultera.  Adultira^e., 

Âpoílazia.  ■ 'OefeãiufacriUga* 

Apoftata.  Í>eJertQr  jdcrílegus. 

Mortandade.  Csides^ts: 

•Matador.  SicaritíSyii,  - 

Blasfêmia.  . Contumelioja  verborum  impieu^» 
Blasfamador.  Divini  Numinis  obtreãator, 
Furtoj  Latrocínio.  hatrocinimii,n.  ; 

Ladraô.  Latro,  ms. 

Afronta.  Calumnta. 

Afròntador.  - Caluirihiator. 

Crime.  Cfimen\  Seelus\  Plagitiutn, 

Malvado.  Scelerdtus\  ScehJiuSf  'BlagitíofúSf 
Crueldade.  Cfudelitas, 

Cruel.  Cfadelis.  • • . 

Murmuraçaõi  Ohtreõtatio: 

Murmurador.  Obtredtator. 

Encantamento.  IncantatiO,  - ' ' 

Encantador.  ' Incantator.  ^ 

Eftupro.  Stupruniy  i.  ' ■ 

O que  ò cõmette.  Stupfator. 

Lizonja.  ' Adulatto. 

Lizongeiro.  Adulutor, 

Engano.  Fraus,  dis. 

Enganador.  • Dolo/nsf  ^rauduUntus^  um*  - 
Homicidio.  Homicidium.  - > 

Homem  homicida.  Homicida,  A..  ■ 

Impiedade.  Facinus  mptum. 
ímpio.  ImpiuSi 

Falfa  accuzaçaó.  • Calumnia.  ' • 

Falfo  accuzadoK  Calunmator.  ' 

Inceflo,  ' InccJtusj.  ~ ' * 

- ■ • Inceftuozo. 


( 


Tncefluozo.  Inç/fius,  a,  um 
Maldade.  Ini/juitas. 

Malvado.  iniquus,  a,  um. 
Injuftiça.  Injujiitiay  à. 

Injufto.  In/ujius,  a,  um. 
Roubojfurto.  Furtum,  i. 

JLadraô.  ^Fur^rts. 

Ladra.  , Foenúuafiif. 

Malícia.  MnUtia. 

Maliciozo.  Malitiofus. 

Matança.  C&ÂeSj  is. 

Matador.  Maâiator.  Interfâãcr. 
Maldizente.  MaUdicus,  um. 
.Mentira.  Mendacium. 

Mêntirozo.  Mendax. 

Maldade.  -N equUia.  M0tíu. 

Servo  criminozo.  Furcifer. . 

Vil,  baixo.  l^equam,vilc  caput. 
Matadora.  Sicaria. 

Zombaria.  Derifio. 

Zombador.  Dertfr. 

Perjuro.  . . PerjuHum. 

Peijurojou  perjura,  Perjurus^junij 

Paricidio  . Parricídnm. 

Matador  do  Pay.  Parricida. 

Furto  publico.*  Peculatus^  üs. 

Ladrao  publico.  . Psculator^  riSj 
Deíiealdade.  ^ yPerfidia.  ■. 

Deileal.  PerfidvSf  a,  um. 

Pilhagem.  Fapina^ 

Arrebatador, pilhant^.  Rapax. 
Profanaçaó.  - Profanatio... 
Profano.  Pròjanus^^um, 


I 


*4* 

Rebelíaô.  KcbetUo. 

Rebelde.  'Kebellis. 

Sacrilégio.  SacriUgiuni. 

Sacrílego^  Sacnlegus^  a^ni. 

Efcandalo.  JPacinus  infanie. 

Homem  efcandaiofo.  Infamis. 

Motim.  Scdttio. 

Tyranno.  'Tyfannus. 

Uzura.  Iniqumi  fejius.y  ftSi 

Onzeneiro.  Fanerator.  ' ^ 

Bebedice.  Fbrietas. 

Bêbado.  Fbrius,a,ufn. 

Amotinador.  SeditioJuSf  a,  um. 

Compra^  ou  Venda  das  coufas  íagradas.'  Simo» 
níUf  s,.  \ 

O que  compra,  ou  vende  as  cou^  fagradas.  ■ 5/* 

moniacuSi  a,  um.  : . \ 

Feitiçaria.  V^neficiuni. 

Feiticeiro.  Vencficus^a^um. 

Traiçaõ.  Froditio. 

Traidor.  Vroditor.  ; 

Tyranniá.  'ryfanniSfiãis. 


* • % 
a ^ 

» % f 

, ’ i 


; 'i- 


TERCEtRA 
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TERCEIRA  PARTE 

Da  Cidade,  & de  luas  Partes. 

. • 

TBUTJJ 

íDe  Citnt(Ue,íjüfí^ue  'Partihíis. 

D.  uais  faõ  as  partes  da  Cidade?  Qu&.tiãni  funt 

partes  Civitatisi  ■ ' 

R.  Efta&  IJta.. 

Edificios  Particulares,  e Públicos. 

12.9 

JEíIificia  tmi  Privata,  tum  Publica.  ■ 

Caza.  Domus.  , . 

Oíficina.  O fficinaivel  Taberna. 

. Templo.  Templutfí. 

Palacio.  . PalatíuMi  ^ . 

• Torre  do  tombo.  TàbiinüiTaiuUttttinJTabularíuni 
Regnf.  Archioum  Kegni.  \ \ 

Hofpitai.  IsoJocomiunitH. 

Hofpiial  dos  Peregrinos.  ^enodQchiwn^t.^ 

A Catnara  da  Cidade.  Curta  Cívilis  Cónjilít» 
Templo,  ou  caza  real.  Bafilíça]  &. 

Almazem  das  armas.  Arnianientartumpi. 

Academia.  Acade)ma,s,',Arc‘hlgytnnaJiutntit» 

/.  ; Bzytco. 
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Bayrro.  Vicusti.K^gio  vriis.  ■ - . - 

* Quina  do  edifício.  V erfurafS..  : 

Beco.  . FifndulajS.. 

Rua  e(h‘eita.  AngipoftuSyüs. 

* Logem  de  mercador.  'Taberna  mercatoria. 
Praça,  lugar  da  audiência.  Forum^i. 

* Confeitaria.  For  um  cupeàinarium. 

Praça  da  onaliça.  Forum  olitoriumi 

Praça, donde  fe  vendem  os  cavallos.  Forü  equariu. 
Praça  lugár,dóde  íe  vendem  os  bois.  Fofii  bwriunu 

* Praça  do  peyxe.  Forum  ptfcarium. 

* Almazem,caza  aonde  fe  guardaõ  as  couzas,  cbmo 
-*■  vinho,  &c.  Apotheca,  &. 

* Cazas,  donde  fe  guardaõ  os  provimentos  da-  Gda- 

de.  Domus  annonaria. 

* ' Lugar,donde  fe  vendem  todos  os  viveres.  MaceU 


lum,!. 

* Açougue.  Carnaria  taberna.  , 

* Taverna  de  vinho.  Oenopolium^  ir. 

* Eflanque  de  alguma  couza.  Monopolium,  ri. 

* Eftalagem.  Divefforium,ii. 

* Convento  de  Religiozos.  AJceteriumjii.M.onaJierí- 

um.  Canobiuni. 

' Rua.  Vlatea^a.^ 

■ * Convento  de  Religiozas.  FarthenOy  nis.pen. breve. 

* Mirante.  Con^icilium^i, 

* Caza,donde  curaó  doudos.  Gyrgathus^  i. 

'*  Lugar  de  paíTeo.  Deambuíatoriumpí. 

Encruzilhada  da  rua.  C ompi tum,  i . 

Pateo  cuberto.  PorticuSyrh. 

Cadea.  CuAoiia,a..  Carcer^rs. . ^ 

' • • • « w 


Muralhas; 


Muralhas.  Mufi^  Ofutiu 

Forrificaçocns.  Munitiones. 

• Termo  de  qual<juer  povo*  £cffitofídifii^/ 

4 

£ilas  paites  fazem  o corpo  da  Cidade,r[ias 
como  os  habitadores  laõ  a alma  deífc 
corpo,  tallemos  delles  em  pri- 
' meiro  lugar. 

Ha  partes  conflant  corpus  Cimtatis}  at  hu- 
jus  corporiSfVelut  animayipfijuntltt'' 
coIa.  H os  recenfeamus  primo  loco. 

* ^ ' 

CAPITULO  PRIMEIRO.  . 

150  Dos  Habitadores  da  Cidade. 

Be  IncoUs  Ciétatis. 

^ % * 

POdemíe  confiderar  os  lK)mcn8^  q yivem  juntos 
I,  por  razrtô  da  idade.  2..  por  razao  daoondíçaõ. 
2.  por  razaó  do  rexo.4*  pt)r  razao  do  par«ntelcò. 
V^offunt  fp€£iari  liomines^cfui  unà  vivufítA.rationc 
d.ta  tts.%scittonc  conditionis.  '^jytíoíís Jixüs^ 
ratione  affinitátisy  eT  propitKji^itaiis.  • 


* A DiíFercnça  da  Idade# 
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• 

■JEtatis  Bífferentia. 

0 •m  * 

\ 

Infancia. 

f 

Infantia,  a. 

> 

Puerícia. 

Dígítized  by 


V ^ 


Puerícia.  . P^ieritiafítii 

Adolecencia. ' ''Aãolífccntía,&..  . 

Mocidade.  ‘ -Javintus^tis,  ' ' \ 

* Idade  Viril.  Vmiis  cXa. 

Velhice.  Scjuãus,  tis. 

Idade  decrepita  'Ssneóius  ultima. 

Menino  no  ventre.  "PíLtuSy  üs^ 

Pano  antes  do  tempó.  Abortivus  fàtus. ' 

Menino,  que  naõ  fabe  falar.  In/aaSf  íís. 

Menino  de  7.  annos.  Pualiàs,  i.  "~ 

Menina  de  7.  annos.  PuíIlulajA, 

* M°9píque  anda  ha  muda  da  vôz.  WrguitaÜíisJ 

Menino  de  14  annos.  Pusr,fl....  ' ^ 

Menina  de  14.  annos.  [Puella,  et. . , ‘ ^ 

Mancebo  de  2.S.  annos.  Aiolefcens. 

Mulher.  - _ 'Aiolefceniula.  V* - 

Mancebo  dè  mais  de  vinteje  ílncò  ãnúos.  . Jupejtís, 
Mulher  de  mais  de  vinte,  c íioco  .annòs.  Juóiot’  fet,- 
mina.  . ‘ ^ 

, Dónzella.  Juvenis  virgo.  ■ 

Homem  feito.  Vir,  i.  Hom  confimata  ff.tàf.e,; 
Homem,  que  fe  fas  velho.  Homo  ettate  vrqmíia. 
eUate  inclinante.  ' ‘ 

* yà\Í\o.SeneXfis,Homo  natu  grãdisyou  natúgfâdi. 
Velha.  AnuSfüs.  Ftèminaettate  grandis 
Velho  decrepito  Senex  dgcrepitus. 

• • ^ 6’ 

1 5 z DiíFereriça  <jas  eondiçoens  cm  eeral. . • ' 

IJf  ver  fitas  côiidíti  onum  generatim. 

Magiílrado.  ' . Mdpfiratus. 

Homem  particular.  iprivatuSfa.um.  " ' ' í 
Nobre.  JsohiÚs.  ' • 

■■  : ' K-  : ‘••©frp^vo 


/ 


T>o  poro. 

{)outo. 
diott. 
Rico. 
Pobre. 


plflffiaí,  tf,  um. 

Voiíus. 

idiota.  lUiteratiís. 

r 

Divís.  tis.  GpuUntus^i  um, 
VaupiVy  ris. 


5 


:I3J  Diverfídade  de  condiçoens  empàrticular. 


Diverfitas  conãitionum fpeciatim. 


Imperador.  Imperator,  is. 

' Imperatriz.  ' Imperatrix^  cis.  ^ 

* Governo  de  hú  fo  Princepe  foberano.Mtf«tfríÃ/tf,íi. 

• Governo  fupremo  da  nobreza  como  em  Veneza, 

Scc.  ArifiocratíOy  a. 

• Governo  fapremo  do  povo.  Díniocfatia^oe.  \ 

'■  . Rey. ••  •'  KeXfgis.  ' ' 

Raynha.  Kegina,  m.' 

Monarca,  R^.v.  ( M onarcha  gr&ca  vox 
Princepe  fupremol'  Princeps  juprcmus. 

Princepe.  Princ:ps,is. 

Princcza.'  ' " ' FosmhíaPrinceps.  i 
Duque.  Duxycis.  • • - > ■ 

' ■ Duqucza.  • Dux  commutnétc  Dutíjpt 
Marqüèz.*  Mar  chio  yOtüs.  ■ 

Marqucza,  • Marchioni fjp,  a..  - . ' 

* Senhor  de  algum  lugar;  'Toparcha^  a.. 

Conde.  - - Comesy  his.’"-  - 

Condeça.  . C omiti  ftiy  &: . : . ■ : > 

Vifconde.  . . Vicecomes.  , . 

Baraô.  Baro^onis. 

Baroneza,  ‘ Bjcokís  uxof.  ' . 

, Fidalgo. 

% 

\ 


Dy/ià/ta,  &.  . 

Gemilhomem 

% 
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GehtilHómem. 
Mulher  nobre. 
Escudeiro. 
.Cidadaõ. 
Cidadoa. 
Oífícial. 
Mulher  ofHcial. 
Ruftico. 

{j  Ruftica. 

Pobre. 

t Mulher  pobre, 
í Efcravo. 


Vir  noWs. 
l^obilisfoeminà 
Scutarius  nobilis. 

CivtSy  is. 

CiviSy  is. 

ArtifexyCis.Qpifex^  cisí  . 
Artifex  fgemna.  > r 

Kujlcus,  i. 

Ru/lica,A.  . . , , ' 

Mendícusy  ci.  . - * 

MendicUyA. 

Servas i Mançipiuhi. 


1 34  Defta  diverfídade  de  condiçòéiúl 
lía  fcem  elles  nomes  hotirozos* 


Exeaconditionamdiverfttaieoriuniur  - ^ 
nonuncUitiones  honorariA.  ^ 

/ • 
Santidade  ao  Papá.  Sanãitàs.  -i 

Mageffade  ao  Rey.  Maieftasi 

Enainencia  i.o%QíLtàtz^i.Enànentfa. 

Alteza  aos  Princepes.  . ÇelfitudOi 

Ao  Graõ  Turco  . Celfttasí 

Aos  Prelados. . Ampliiadõ,  Dómimiio  ittup 

trljfima.  . i 

Exellencia  aos  Duques.  'ExçelUntiA.  - v 

Senhoria.  Dontínatioy  is. 

Reverencia.  Ééverentia. 

Paternidade.  Paürnitas. 


1;48 
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Vários  gráos  de  parentefco. 

* 

C 0 gnaüonwn  varii  gadús. 

* Os  que.faó.aíSma  deftes,qüe  fe  íeguem.  Maiores. 

* Qointoavô.  Tritavus^i. 

* Quarto  avô.  . Atavus^t. 

* Terceiro  avô.  , Abuvus,t. 

* Bifavô.  . _ , 'Fróavus. 

Avô.  , Avits,  /.. 

Pay.  . . ; . . ■PaUU’íris.  „ . . 

Filho.  Fílius,  ü. 

Neto.  ■ . ■' tis. 

Bifneto.  - . ?P.r<fn^pas,  tis.- 

Filho  de  bifneto.  Abnepos. 

* Quattornéto»  . Atriepos, 

* Quinto  neto.  . , 'T rmepos.  . 

Irmaõ.  Fratcr^  tris. 

Irmaõ  de  msfmo'  vehtre.  Frcdif  uUrhiUS. 
Irmaõ  inteiro.  . .■.Frater  germanas., 

Irmáa  inteira.  ■ • • 

Primo  irmaó.  . Patruêlki.  r.  , • . 

Sobrinho.  j^abrinns.  ...  ■ 

iPriáüosdUbdsAoúltniaõ^Qu  irmaá.  Awitmus.  _ 

Os  primos  hlhos  de  duus  irmãos.  PatfudlfiS}  hwi. 
O primo  filho  da 'jrtriái  de  minha  máy.  -Cottfdbru 
■ nus.  Sob:hius:Ç^fi  ‘^^nfdbnni.  ■ . . * 
Primo  filho  dairmáa  tk  õiáy.  M.Hruâiis.,  : ..  * 
Filho  da  irtr.áa  do.pay.  ^ Amiúifus.  .... 
Filho  dò  irmaõ  do  pay  ' Confobrtnus 
Vos  fois  rilho  da  irraáa  de  meu  pay.  es  meus 
amittnus.  Filha.  Artúúna.  ' 

li.  2 lí  Eu  fou 


\ 


Digílizeü  by  Google 


I 


i4p 

Eu  fou  filho  do  irtnaô  de  vofTa  máy.  JEí  ígo  funi 

tuusconfobnnus.Yúhii  Conjobnna. 

Tio  irmaó  do  pay.  l^átruuí. 

Tio  irmaó  do  avô  Patruus  niagnui. 

Tio  irmaó  do  bilavô.  Patrusmaiof. 

Tio  irmaó  do  primeiro  avô.  Patruus  tnaiiiwus%, 
Tio  irmaó  da  máy.  Avunculusyi. 

Tio  irmaó  da  avô.  Avunculus  magnus. 

Tioirmaó  da  bifavô.  Avunculus  maior.  . 

Tio  irmaó  da  terceira  avô.  Avunculus  ntuximus: 
Füho  da  irmáa^ou  \xvmô.PíUüs  fratris^aut  forofis» 
Sou  voílb  tio,  e vos  fois  filho  de  meu  irmaó.  Sum 


• Quinta  avó. 

Tritãuia. 

* Quarta  avó; 

Atávia. 

Terçeira  avó. 

Abávia,  A. 

Biíavó, 

Proaviaj  a. 

Avó. 

Avia. 

Máy. 

Mater. 

Filha. 

Filia. 

Neta. 

JScptiSy  iSy 

Biíneta. 

Proncptis. 

^ Terceira-neta. 

Abneptis. 

* Quarta  neta 

Atneptis. 

* Quinta  neta. 

Trineptis. : 

* Os  que  fe  íeguem. 

Poficri.  ' ; 

Irmáa. 

Soror,  is. 

Prima. 

Patruelis. 

Primas  fillias  de  irmáos.  ,PatrueUs: 

Frimas  filhas  de  irmaás.  ConfobriníL,  , 

Filha  da  irmáa  de  meu  pay.  . Amitma. 

Filha  da  irmáa  de  min  ha  xskVf.Qniifbbnnt,  Soírrituti 
^Tia  irmáa  do.  payi  . Amitih  A.  : 

Ky 


I 
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uso 

. 'Tja  irmal  da  miy.  Matértera. 

Tia  írmáa  do  arô.  ' Amita  niagníL 
Tia  irmãa  da  avô.  Matertera  inàgtm. 

Tia  irmáa  da  biíavo,  Matertera  maior. 

Tia  irmáa  da  terceira  avo.  M itertera  maxima. 

da  irmáa,  ou  irtnaõ.  SororiSiaut  fratris  filta. 
&OU  VQlia  tia,  vos  (ois  filha  de  minha  irvníz.Sum  tua 
■matertera  tu  vero  es  Jororis  mea.  filia. 

Filha  da  filha  do  irmaó,  ou  irthaá.  Fratris,  aut 
- - - forpris  filia  filia. 

: t . . 


1^6  Diyerfidade  de  paremefco. 

Afiíràtatum  varietas. 


Efcozo.  Sponfus,  u 

Efpcza.  Sponja,  a.' 

l^arido.  Maritusj  feu  Conjux,  gis, 

Mulher  cazada.  Cotjjux\Marita‘j  Uxor,  is. 

Sogro.  Socer^  i.  ' 

Marido  de  minha  may.  Matrís  mea  maritus. 

Sogra.  Viri,aut  uxorismater.Socrusfiis. 

* Padrafto.  Vitricus  i. 

Madrafta.  Ifioverca,  a. 

Genro.  Generfi  Maritus  vieafilia. 

Marido'dançta,  ou  paydoeenro.  Progener,  l. 
Nora.  [N  urus,  us, Uxor  fim  vieii 

Enteada.  C ójfi&i  mei,aut  uxoris  mea filia. 

Enteado.  . Privtgnus,i. 

^.Cunhádoy  írmaô  do  marido..  Uevirfi  ' 
Cunhadoi  irrnaõ  da  mulher.  U ocoris  mea  frater. 

ú'~.  r Marido 


Dígüized  by  Google 
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Mando  de  minha  írmia.  Sororts  mes.vir, 
Mulher  de  meu  irmaó.,  Fratns  axof. 

Cunhada  irníáa  do  maridoi  ou  mulher  do  irmaõ.'' 
GlOSytiS..  _ , ' 

Filho  por  adopçaõ.  . Adoptiüus  fiUus, 

Filha  por  adopçáõ,  Adopti  va  filia. 

Padrinho.  hu/irtcus  pater. 

Madrinha.  hujlrica  matsf. 

Compadre,  comadre,  hufirics.  generaUotds 
conmunis  pater\commums  piaür. 

Praceiro  no  oHicio.  Collegay  «. 

Confrade  da  mefma  Confraria.  Sodalls. 

CoIIegio.  ColUgtuniy  ti. 

Confraria.  Sodalitium. 


Commqnidade  de  Nobres,  Mercadores,  e Officíaís: 

Commumtas  Nobilium,  Mercatorüy  Artifteum. 
Campanheiro,  confederado.  Confeedaratus* 

Socius,  ãy  um. 

Companhia.  Societas,  tis. 

Communidade.  CommunitaSy  tis. 

Congregação.  Costus  üs-yConvenÚityMr 

Longregatio. 

Compatriota.  . Popttlaris.  ' ' 
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Diverfídade  de  eftados  entre 
os  hpmens. 


Mutusitationis  dioerfitasinter  hominesi 

m 

Pay  de  famílias.  PaUr  famiUasy  aut  famitíA, , . 
May  de  famílias.  Materjamiliàs.  ' 

. K'4-  ■ ■ Filho 


i. . 


jV$- 


filho  fàmilias.  Fiííusfamilias^uííjlin  mafiupa- 
tns. 


Ivlâis  velho.  T^aiitniàièf. 

Mais  velho, qae  todos.  ÍQatu  itiãxítnus. 

Mais  nroço  de  todòS.  JEtiité  ntitÚtnuÈi 
£,ftc  he  meu  irmaó  rrtaíá  ftioço,  qde  eu.  ' l/letis  tfi 
fraUrnatumiriof. 

Erte  hie  o mais  trioço  de  todos  meus  irmãos,  Meo- 
-TÚni  fratruni  eji  mitú  ■fiiinbnus.  ■ 

Menino  orfaõ.  Fuptllús-^  i.' 

Gemep.  Geminus^f^uGímellus. 

Solteiro.  • 'C$.Ubs. 

Tempo  de  folteiro,-  Cs.libdtús,  üs.  Vita  cà.lebs. 
C)  que. pede  a nn,ulher  para  cazar.  Procus,t. 
Merdeírb.  H&feSy  áis. 
iGòítjperidor  dò  narhorado.  RívaJís. 

•Menino.  ^Aniiii  niiiior. 


Curatof 


Menino  menos  de  quatorze  annosv  Pupíllus,i’- 
Menor, .que  vinte,  e ‘finco  annos.  Viginti 
quinquè  ànnis  mimr:  ■ • 

'êTutor.  Tutor)  tis. 

Tutora.  Tutrix,cis. 

Tutoria.  Tutolãj  A^Curatío. 

Curador,  que  cura  dos  bens  do  orfao. 

bomnim  pupilli.  " ■ ' , 

Viuvo,  ‘ Viduus.V xore  orbus. 

f I * ' 

Viuva.  'Viãua  Viro  orbato.  ■ • - 

■ Colaço.  C llióianetis,  a,  uiii. 

Engeitado  Prqjeãitíus,  expofititiusinfans. 
InfanPépofto  cm'bgár  de  oútto. 

Infansfuppofititíus.  , _ 

■ Fi  lho  baftardb;  N othusj  A diàteftnus pfpuHus^u , . 

iSoltçiro,quc  ainda  ttaó  hç-Cazado.  - J^mãufh 
“ ' nuüituSj 


C.. 
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m 

fnaritus',  Âdhuc  â&lebs. 

...  7 

ijS  Attributos  proprios  das  Mulheres 

'Toeminis  ptópria. 

Mulher.  Mulier,  a,. 

Mulher  de  autoridade.  . Matrona*  a. 

Mulher  viK  Mulicrcula^  . “ 

Mulher  varonil.  Vifâs^ü^  fiis. 

Menina  virgem.  Puellavirgo. 

Virgem  fem  fer  cazada.  VtrgO.  ÍJuptíarutn  íx- 
pers.  Viro  nulh  jurMa.  ^ 

Donzella.  Virgo. 

Apta  para  cazar.  ^ ubilis.  Matura  nuptits. 
Cazada.  Matrimonio  junãa-J^upta. 

Pejada.  Pra.gnflns,tis.[Jterumferens^ 

Parida,  Puerpera,  a. 

Parteira.  • Çbjietrix^icií. 

Ama.  ISutriXy  cis. 

Aquella^  que  uza  dos  fruttos  das  fazendas  dè  feu 
marido.  XJfufruHuaria  vidua. 

Concubina.  Concubítía*  Focariaj  A,  Setor. 

criada  de  caZa. 

Meretrice.  Meretrixj  Scortuni}  Lupa', 

Jírpflibulum.  ^ - 

Mancebia,  Alconce  caza  das  más  mullieres. 

Lupanar.  / ■ . 

CAPITULO  SEGUNDO. 

139  Da  Caza,  e fuas  Partes. 

"De  DofíW)  ajusíjue  Partibus, 

Chaõ  da  caza.  , Soium,  L Arta,- Aí  ■ - 
Alicerce  ■ • Pundamen£um,f.  Ae  pedros^lo 

í • • ' alicerci; 


■ alicerce  Anchorarti  lapidei. 

Parede.  Putíes,  tis.  MuruSyi, 

Fiontirpicto.  JEiium  facies’,  aut  FranSi 

Solho  da  caza.  Favinientum.  i. 

Forr  o da  caza  lavrado.  Lacunar ^ is', Laquear,  ís. 

A|>oboda.  Camera,  a..  Fornix. 

* Via,  por  onde  fe  vai  ds  hama  camara  para  òutraypa'> 

çadiço.  Tranjennaf  s,. 

* Tineito,ou  refeitório.  TrícUniumyii.Cccnaeulitm, 

i,  Ceenatío.  Diata,  &. 

Gabinete.  Interius,  conclave. 

Sobrado  da  caza.  Contignatio,  nis. 

Hum  quarto  das  cazas.  Acdium  pars,vel  regio. 
Elcadas.  Scala.,  arum. 

Tedo-  . Teãimi,i. 

Porta.  OJiiuni,  ü. 

Entrada.  V ejUbulunt,  i. 

Patio  da  caza,  ou  entrada.  Atriuiil,  ii. 

Janclla.  Feneflra,  a. 

A recamara.  Conclave,  is. 

Antecamara.  AnUrius  conclave.  Proeoeton,  nis.\ 

* Lavatorio.  N yntpliAutn,  i.- 

* Efguicho.  FiJiula.S'.plw,  nis.  Siplmnculus.  £- 

pijiomium,  ti. 

* Cara  velha  do  efguicho,  Verticulum,i.VerUcil- 

laniy  i.  VerticüluSy  i, 

* Orelhas  do  efguicho.  Anfula  verticilli. 

* Taça  do  lavatorio.  CrHcry  ris,Cratêra,A.ljihrãyi. 

* Toaiha  das  mãos,  Mantile,  is. 

Sala.  Aula,  a. 

Alpendre,  galaria..  Porticus,  th, 

O interior  da  camara,  Conclave  fecretius, 

Caza  do  eíludo.  Mufeum,  i. 

Contador, 

/ ^ 

9 

\ 
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Contador,  ou  £ofre.  Pretiojk  fupeíUãiUs  ar~^ 

marium,  vel  repofitorium. 

Guarda  roupa.  Veliiáfutny  ii. 

Alcoba.  Zttay  a,  dtmin.  Zetuluy 
Celeiro..  Hdneum^i. 

Travejamento  do  K\hzáo.Subtegu1anum  tàSulatúi 
Eirado.  Specu?  ye.\\'  oluptariafpeculã. 

Balcaõ.,  Podimiy  tt. 

T one.  '{'urrrSy  is. 

Camera.  Celluy  a- 

pifpenfa.  Cellariumyii. 

Adéga.‘  Cella  vinaria. 

Caza  da  lenha.  Cella  li gnaria. 

Diípenfa.  Cella  penaria. 

Lugar,ondc  fe  ro.  m a carne.  CarnariumjÁ. , 

Atafona.  Vijirina.,  a um  i. 

Refeitório.  Ccenaculuthy  i. 

■ Cozipha.  Cuhnay  A.  Coquim,  a. 

Curral j ou  eftrebaria  Stabuluniyi.PrAfepeyis.VfA'-. 
fepimiifti. 

Wanjadorr.  Pi Afepeyis.VraferiumyU. 

Manadas  de  gade.  Pe.Uurta,  orum. 

Caza  dos  caens.  Stabulum  canartum. 

Caza  d..s  aves.  Aviartufíty  ii. 

Pombal.  Columbariuntf  ii. 

Galinheiro.  GalUnariuniy  ii. 

* Polleiro,  Pullariuniyii. 

* O que  cria  galinhas.  PullariuSy  ii. 

Lugar,  pn^e  fe  cria  toda  a cafta  de  aves,  como. 

gallihhas,  patos,  &c.  Coliorsytis\  ou  corSytis. 
Quintal,cerca  de  caza.  Septum^. 

Secreta  das  nereflidades.  , Latríffltg 

A.  Forica^A» 

. . Tcfto 


i 
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'Í4O'  ' Te^O» 

I 

Teãum.  • 

* 

O mais  alto  da  caza.  "PafUgíúmjii, 

T e-I  ha.  T T eguíutil^. 

'Telhado  cubertó  de  te]ollo.Tj.<í?«ffi  te  gula  late  ri  tia 
Ripa  da  madeira  rachada.  Scundula,  &. 

Teílo  de  tejolojde  ripas. 'f  eãü  lateritiãifcãdulariu. 
Algerozes  ao  telhado.  Subgrundafa..Subgrundiay 
orum. 

* Patio  no  meio  do  edifício.  Compluviuin,Íi» 

Cavo-dium.  ' ' 

Canais,  aonde  fe  ajantaô  todas  as  aguas. 

••  CoUiquis.^atuni. 

'Tedorazo.  Teãum  planum. 

Telhado  de  quatro  aguas.  'Tedíum  quatuor 
alaritm.  ■ 

Telhado  de  huma  fò  agua.  Teíttiin  fini~ 

ptícisals..  ' 

Telhado  de  duas  aguas.  , T eíium  dlfplu- 

viatum,  vel  ala  gemina, 

* Tedo .declive.  TeÜum  declive. 

Telhado  de  abobada.  Teôium  tejludínemn. 
Telhado  redondo.  T eíium  fujiígiatum. 

* Grimpa  no  mais  alto.  Cuhninis  pinnula  verfatilis., 

Index  venti  braâleola. 

* Eirado,  varanda.  ParàdroníSj  dis.  H-ype- 

thrapa,XiJius,i.  Subdiale^is. 

'‘•'Varanda  do  iol. , Heliocaminus,i, 

141  Porta.  ' 

4 ’ : . Ofiium. 

Porta.  Porta iOjiium.  . . 

Entrada 


i 


/ 
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Entrada  da  porta.  , Ofiii  limen^iatusMacuúm.- 
Fo^a  da  cidade,  ou  fortaleza.  Porta,  a. 

Porta  levadiça  da  cidade.  ' Cataraéia,A, 

Porta  da  caza,  ou  templo.  JaniM.  OjUuni.  \ , 
Umbral  da. poná  de  baixo.  Umeninferum. 
Umbral  da  píorta  de  cima.  Uáíen Jupârtan.  ' 
Lados  do  portado.  Pojiis,  is.  AntA,arim. 
0'mais  alto  da  entrada.  . Ojiii  Juperciliuni.- 

O mais  alto  da  porta.  0/iii  fajíigium.  • 

Porta  talíâ.  ' PJeudetyrum,  í. 

Pòüigo  de  tras  da  caza.  ' Pofticiim,  i,  r 

Pórta  pequena."  Portuloy  a.  OJiiolum.i. 

Portas.  Pores, ium.Bons, ts.Y alvAififunt, 

Porta,  que  fe  abre  para  fora.  Fofis,ts. 

Pona, que  fe  abre  para  dentro.  ValvA. 

. Macha  lemea.  VertÍculum,i.Vertebra,A.  , 
Leme  da  porta.  Clavus  verfatilis  foriunil 

Femea  do  leme.  Càrdinalis  orbicuhts  clavi. 
Porta,  que  conífa  de  duas.  ValvA. 

Portas,  que  fe  dobraõ  no  meio.  • - Pores  plicatiUs 
Ckmceira.  Cardo,  nis. 

Trave ltâs,pnde  as'  cOuçetras  fe  revòlvem.  Sc^piis 

càrdinalis, 

Chàpa  de  feiro.  . F.pijlagnius,i.  ' 

Fechadura.  Sera,A,  PepuUts,  i. . ^ ' 

Fechadura  de  cadèya.  Catenarla  ferai  '* 
Fechadura  de  aldrava.  Sara  incitati  pejjuíl 
Cha^e.  Clavis,  is. 

Aldrava.  • Peffulus,  i.  Obexjvs. 

Aldiava  de  íãltò,  • • Cadivuspejfuliis.  ' 
Tranca  da  porta.  PoJiicum.JanuÀrepaguhm,. 
IiiArumcnto  £erro  > que  tem  de  fora  as  por- 
ias pAiu  ec.  Cornix,  cis,  . ; « 

' ’ ' ' ' Jánella. 
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Janellai 

Fenejlra. 


* Vaô  da  }anélla. 

}anella  pequena. 

Janella  quadrada. 

JaheUa  de  facada. 

Jáneita  de  doas  pofttgos. 
Janelfacom  gelozia. 


Lyfis,  is, 

petiejiíUa,  a.. 
Fenejira  quadrata. 
Fènejtra.  prominens. 
FeneUra  bifoHs. 
Fenejiríi  reticulata. 


Janeiia  de  \^xzça&.Vítrüfp6Culare.Vttf6<ifítteJira< 

Grades  de  Janelia.  Cancelh,  orum.  ; 


H5 


Efcadas. 


ScalaL.  • 

Efcáda  direít».  I>lreão  àüãu  fcala. 

Efcadas  naó  direitas.  ' Scal$.'lãtcftbus  inJlcxA» 
Efcada  de  caracol.  ScaU  ver Jonuni,Scalar e coem- 

■ àiunu  ' „ . y , 

Efcadas,  qtie  ictii  taboleiros.  ; Stàtana  jcalA 

Taboletro  da  efcada.'  * 'Sccããfwn  üieo*A^ 
Degráo;  ' Graãus^üs. 

Efcadas  occultas.  ScalA  OCCuUa. 
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Pavimento* 

• / ' ' - 

f 

Favimentum. 

> 

Trabsybís.  'TignunU 


• Trave.  _ , 

Trave  dó  fobradò.  - Fignvni  tabulãtü 

Trave  pequena.  'FígUlttrU.  - 

Tiho%'F  abulàfX  .^aí«,w-Tambem  fignifica  oeijco. 

• Pedaços  de  mármore  y de  que  íe  fas  o pavimeo- 

. tOik 
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to.  Crujl&i  ar  um. 

Tcjolo,  ou  ladrilho.  iMír,  ris. 

Forro  dos  fobrados.  'Laíjueatacontígnatlo. 

145  Parede. 

Varies. 

I ■ 

Parede  principal.  Varies  prwwius  ^ 

Paredes  entre  duas  cazas.  Varies  ititergerinus. 

, Parede  de  pedra;  Varies  CAmentárius, 

I Material  da  parede.  CAnientuip,i. 

Parede  de  pedra  quadrada.  Varies  ex  ^uadraio  la- 
pide. 

Parede  de  pedra  folta  , Varies  èfolúto  lapide. 
Varies  crudus  y vel  crudi  lapides. 

' Parede  velha  ^afiada^ou  pardieiro.  VarietiiuiiA, 
Cah  CalXfCis. 

Cal  traçada.  - ' ÂrenaUm. 

■'  Reboque.  Aretiati  teüorium. 

Parede  rebocada  com  cal.  Indütus  atenato  partes. 
Parede  cayada.  ■ Varies  albário  obbtus 

'Camara. 

146 

Conclave. 

Meza.  Menfa,  a. 

^ezinha.  Menfula^A. 

Barato  vazo  de  cufpir.  Vafcuíum  falivarium. 
Banco.  Scamnum^i. 

Cadeira.  Sella^ «.  Catheàray  a. 

Cadeira  de  braços.  Sella  brachiata. 

* VXpúàixàA<»àA\tz.SellAfnlciniêtum  aclinatoriuní 

Cadeira  grave.  Cathedra  honoraria. 

).  Aílènio  {xqoeno,  ou  tamborete.  Sedicuía^, . f 
h * Tamborete  de  campanha.  Sella  pUcatilis. 

^ Banquinho* 


I 


1^0 

Banquinho.  .>  S^abellunif  i.  ' , - 

Arca.  AfCayíi. 

Caixa.  . Cap/a^A. 

Caixinha.  Capfela,  s..  ■ 

Canaftra  encourada.  Cijla  corio  tetla. 

Bofete.  AhacuSj  r. 

* Gaveta.  hoculameMífntyi^ 

Cofre,  onde  as  molhetes  guardaõ  asfuasjoyas. 

. Munii  mulUfiris  repofitonupi. 

Leito.  JugUus,  i.  ÇubilCiU. 

* Cahdêa. 

* Candíeiro  de  muycas  luzes  ' Polyniyx^S)  /*. 

* Bico jdo  candíeiro.  Myws>t- 

* Candíeiro  dç,duas.lpze3..  DiMyMhJ* 

■f  CandleirD  de  yees  Ííízes. . , '■T.Kiviy.^^h  z 
T apete.  . T ^p^h 

Pano  de  armar.  ^ . ÂulA,p^hÍ\  . 

Painel,  ou  pinwrfl.  • 'Tifpul^ 

.Efpcfho.-  . fitpAfMl.WHsP- 

. ,.Caftiç.af.  CandeMfunh  ú . , : 

Candíeiro  com  grande  .feitto , que  fe  poem  nó 
meio' das  íaUs.  Ramofum  candílahntm^,ifJiU. 

Alaropeaô S0culum  lycUophorum. 

Ourinol.  Matula, : '* 

* Vazo  de  inimundice.  \ 

■■  . /iLeitiO.  ' 

. .ljiídu.s>  . ).  ■'*. 

Cama.  • .h&ãui\:C:i!hilA<*\P‘  , . 

, Léúo-itco\. ' - IjCcius 

Leico  poisre.  • ^GfãbtítMSii 

Leito  caftrenfe.  • 

• Leito  de  cordas. , 


■ d 
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Leito  de  ervas,  ou  de  folhaSi  Torus^íFroniéüs  U- 
âtulus. 

Leito  fimplefinente  tomado  fem  armáçaó.  - -N udus 
Uãas.  ' ' . ' 

Taboa  da  cabeceira  do  leito.  PüUeus^:  Uãh  , ^ 

Ilharga  do  leito.  SponáUf  a., ‘ * 

Taboas  dp  leito.  Tabulattm,t. 

Pés  dó  leito.  Falcrum,  i.  Colurhellay  á.. 

Alfaias,  com  que  Te  compoem  o leito.  íjsãiCãHitS 
inJlmóiuSfüs, 

Fazer  a cama,  Letíum Jternerc, 

Leito.  Stratuviji.  . . 

Colchaô  de  penas.  Culcitfa  plâmea.  ' 
CoJchaódelá.  Cülcitraíanca.  ' ' 

Xergaõ.  CÜlcitraJlramnepi  ^ 

Efteira.  Matta,A.  TegeSitis.  Storeà,AiOU Jiofia, 

Cobertor  do  leito.  Stragulmiti,- 
Cobertor  de  papa.  Jjiâix,  eis, 

LahçoL  Unteúmyi. 

Cabeçal.  ■ fx. 

Traveífeiro.  Pulvinus,  i. 

Sobreceo,  ou  docel  do  leito.  Umífella.à. 
Pavclhaõ.  Cotwpeuin,i,PàpiUOiOtàs.lJneuSf  ÍMífi» 
tis,  Bombycinusi  de  linho,  Scc. 

Cortina  do  lobreceo.  Vmbelloe  ala penfilis,  ‘ 
Cortina  do  leito,  ou  payilhaó.  Sipariump, 
Efquentador  da  cama.  heUicàrium  ignitabulunu 


K ^ 
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Cozinha. 


Cotpàna. 

» 

••  * 

Chemínd.  Canünus,  i.  Pecas,  i. 

^ JU 


Cana 


\ f 


' ’ V ■ 

< • ' r ..  >.  ; 


V lÈJanal  da  cheminê:-  Çaniini  fpiraculunu^ 

Trempe.  Futcruinfocaniinií  .. 

Folie.  .FolliSfis.  ..  • 

* Colhér  parà  mexer  a panella,  arroZj&c.  , KiiJicuku 

Tadícala,a.i  Spathaj  a.,.  ■ y • 

* Efcumadèira.  Spaihq,íL,  • , , . 

Tenâz.  Fórceps,  ipis.  ; \ 
Tapadoura^ou  tampa,  \JmÍ>êliafSt.\jinheUq focaria, 

. Panellas  da  cozinh^  Vaja  e.olinaria,orum. 

' 'AlmàHo  ' Arniariunitii. 

Panei  la  de  barro.  - ■ OUa,íL..  > . . , - 

Tapadoura,  Opcrcuhmt,i.  - y ..  ? ? t,  ■ 

A aza  das  panelas. , ■ Anfa,  a.'. 

Colhér.  Cochléar,ris.  . , , ' ; 

Caldeiraó.  Ahenumji.  Çqldqrium,ii.  ..  , 

■ Lebesjtis.,  • ■ . ■ • ' ' 

' i..ugar,  onde  fe  pocm  as  caldeiras. ; Cortinale,iSi 
Vazo  de  cobre!  Cucuma.A.  . . ^ 

* Panella  eftAnhada.í7//ít;reu  lusbes  incfujliti-usjiqnp. 
Vazo  pequeno  de  cobre.  Ciicitnieíla,  A.  . . 

Trempe.  Fcrreiis  tripusyodis., 

Caldeira  de  cozer.  Ç.pquulmi,h. . . 
,Fnpàtih.S'artágo,ínís.Friúoriwnàí.Friãòríum,ü 
Frigideira  pequena.  Sartagiinçulã,  a.  . ^ . 
Aííadorde  caihnliás,  Capedunquiucrib/afid,''^. 
Pá  de  ferro.  [.FaU,.À..-BatiUw>ijí.  ■ . = . . • 
..Grelhas.,  Cratícula,  a.  ' '...  . ‘j  \-í 

' Ffcumáddfa!  ' Cochlcafc  cribaniinu 
Coadeira.  Colu)n,i.  -.y  -.  - 

Rafpadoura.  Fadula,  a. 

Efpcto. . Veru,  r/,  . . , 

Voltar  o efpeto.  Vcrfare  veru, 

Inílrumento  de  roda>com- que  .fe  vira  O elpftto.,  .R<s 

tatum 
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, . iattim  injlrumntum  verfando  ver.Ui 
Gral.  M ortáriioiij  ii. 

Almofariz.  Mortarifiluniii. 

Amaódograi.  Pilum,i.PiJiillum,i. 

Brazeiro^  fogareiro.  Foculuí,  i.  IgnitàbuíUrit^i , 
Botija.  Órca,  sl.  ■ 

'PS^tt^ó..Penicülum,i,Strãmentum,hEquiJettifitjli 

Balde.  ModioluS,í. 

Aguádór  para  agaar  a caáa. Hafpagiunij  . 

Almoiolia.  Guttus  olel.  hecytliusi  ii 
Panella  de  azeite.  OUa  oUãria.  • 

Panclla  de  adubos.  OUa  condimeritariai  . 

Galheta  de  vidro.  AnipüUa  vítrea.  , i 

Bacia.  Pélvis.  ■ ■ . 

Alguidar  de  barro. , Pélvis fiStiliSi- : ■ . . - . v 

Cano  da  cozinha,  por  onde  fe  laiiça  fora  a agua. 

mijjarium.  Aquariuni  entiffarium  ' * 

Talha,  ou  quarta  de  agua.  Hydfíaja.i  ■ » 

Caço  para  tirar  agua.  Situlaf  íL,'Trullaf  A, 
Barrelía.  Uxivia,  A.  Uxiviutfiy  iu  •' 

Sabâô.  Sapo f tús'  Smegnuii  tis*.  . * 

Varapão,  com  que  mexem  o fogo  no  forno:  ■ Kiita* 

bulam,  i,  v - 

Pomo.  Furms,  i.  Clibanus,  t • 

Pàdofomo.  Pàlafurnaria.Infarmbulu)ít,u 
Fermento/  Fermentam,  i. 

Maílà.  SubaÜA  farina  mqffa:  Pdnis  cruãas,  ■ 
Amador.  Farinam  pinfère,  Jkbigere, 

Mallèira,  ou  alguidarei, donde  fe  amaíTa.  Saba^eri^ 
um,i.  Maélra,A. 

Farinha.  Farina,  &. 

Peneira  groílêira  de  fedas,  Cribrum  fetaeeum.Sulh 
cermcttlum*. 

■ “ Li-  * Peneira 
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* Peneira  fina.  Cribruni\polltnànmi)e»cufforium.  í 

» * * 

14P  ' Mcza. 

• « • • • • 

. . Menpi. 

ToalKa  delmeza.  MitppaiíL.  ■ 

Guardanapo.  Mappiila,  a.-.  . ■ 

Prai<>de  a^ua^máos.  PeUuviumjii.Pfflubfufíiji» 
Maíluviumy  ii. 

Toalha  de  máos  • Mãntetium,  ii. 

Meza  redímda.  OrbtS)  is. . - 
Taça  grande,  (jae  fe  jTunha  no  meio  da  mezayionde 
encTiiaó  os  copos.  Cottabus,<i. 

Faca.  Culter^trL  com' càbo  de  prata.  ManubriOi 
. areentoi  i - • ’ 

* Qarlo.  PíifcinulayeL.  PurcuUfíL. 

* Talher.  QMíidrP^inquajalinúnifainpulloL^  tlíicci 

pijHrtí  iniHPpfcilecariíur. 

Saleiro.  SaHnumfí*. 

Salcirinho.  Salillum,'  i,  . . , ■ • . 

* Palangana..  ..  ■ 

Prato*  ÍjU2NyCís.  CathiuSyi.  Ci7tinum,i. 
Pratinho.  Catillus  J.  Càtillum^  i. 

* Salva.»-  ..Cetinus psdieuUtus. 

Prato  grande-  Magis^  dis  .ParopJiSy  dis. 

T\^^\\i^..^GahMí;‘yâ..ScutíUàfA.. 

Colher.  CocUar,  is. 

. Colher  de  caldo.  , J uris  cochUariuni'  ■ . ■ 

Vazo,  em  que  fe  tem  a moftarda. . Sift^p^dúchosjÍ> 

* )arro  de  vinho.  OènophoruMyi.Vafüinariunt. 

Jarro  de  agua.  XJvcíuSf  i.GuttUS  yi.  CtttuilttSy  i. 
Taça.  PaXeray  a.  Cr  ater  Ay  a,  Crater,  ris. 

* Taça 


I6f 

Taça  aimodo  de  barcpinha.  CynibíUM.ii. 
Q2,artinha  de  agua.  Laguncuta, 

Copo.  Poculum,(.Sçyphus,i,Cyathus^.CaUxy  cis. 
Açafate  de  fruta.  Corbis  pomorum.  CalathuSyU 
Ceifo  de  doces, frutas,  8cc.  Ctjiílla'  tragíniatíCa* 

Caixa  de  açúcar.  Capjula  facçharafia. 
Efgravatador  dos  dentes.  Dentt fcalpium^i, 
Palhetei  ro.  Thíca  dentiscalpiúr.uni . 

Para  alimpar  as  orelhas.  aáKrWtí/;»»;;/,  rV. 

Caza,  donde  fe  recolhem  as  fobras.  Doniusyoel  ceU. 
la  anaUãonm. 

Servente  da  meza.  Dapifgfy  i.  Di&taríus,  ii. 

\ 

1 50  Officiaís  Domeíficps.' 

• , \ 

Minijiri  Domejtki. 

/ 

Mordomo.  Rg/  domgftks.  curator.  Ogconoinusp. 
O que  reparte  o comer.  Sedor  gjcarius. 
Amanuenlè.  LibrariuSy  ii,  AmanueníiSy  is. 

Moço  da  camara.  Cuhícularíus  famulus. 

Efinoíer.  EUemoJynarius, 

O que  guarda  a copa.  Arggntgi  vafaríí  cufigs. 
Page.  AJJeclaygL. 

Lac£.yo,moço  de  \ih.Pgdijffgquus.Sgrvus  à pçdíbusi 
Copeiro.  Pocillator. 

■O  que  tem  cuidado  do  paõ.  Panarii  citjios,  ' 
Adegueiro.  Promus  vinarius.  ; 

Defpenfeiro,  que  íb  arrecada.  ConduSfi,  '■ 
Debenfeiro,  queíòdefpende.  Promus  yi, 

De/pen feiro,  que  fas  huma,  e.outra  eoufa.  PàOiHO» 

conduSfpronioemii'. 

Cocheiro.  Khgdaríus,  ií.  * 

L 5 Azemeí, 


im 

Agàfo  ^nis.  Multo,  nis. 

Cozinheiro.  Co(jUUS,Í. 

. üervQ  vil,  que  fas  tudo.'  Medídftlmis,  i.  pen.  l.  ' 
Guarda  da  caza.  JUdiuMcuJiós,.' 

. í?orreiro.  Janitor,is..Oftiaríus,  ti. 

Porteira.  ' Janitrix,  cis.  Oltiaria,  a.. 

^ * % 

* 'v  ' . * ’ ' 

fjl  Olliciais de  huma  Quinta.  ‘ 

: MimpíVills.,' ■ ■ ■ 

Quinteiro.  ■ V-illtctfs',  i.  . . . . ' 

^Vaqueiro.  BubidCus,  Cí.  . 

Porquciro.  ’ SuMcus.  Forcarius. 

♦ Choça, ou  cabana  do  paílqr.  Gi(rgujliuui,íí,'r4tgt(-r 
x\im,ii. 

Paftpr.  Pofior,ríS. 

-PaftOt  de  Qvelhas.-  OpllíO,  WS . 

Paílor  de  cabras.  ' Caprarius,  i. 

Paílor  de  gado  groflo.  Áirmontafiusji. 

Surraõ  do  paftor.  Pora,  o.; 

Cajado  do  paftor.  Pódiim  paJloritiUM, 

Fuiida.  • Funda,  &. 

Hortelaó.  Olrtor,  is.  'Hprtulanus.,i.  • ' 
'íCdvadoP.  Foffbr,  is. 

Sacho.  Sarculwn,  i, 

Enxadaõ,  enxadà.  JJ go,nis.Scaplúui/njl  iFcutruwty 
t.  Marra,  a. 

Ein.xadaõ'dé  dóus  dentes.  BípaUumyií,  Pafiinuni yi. 

pidensy  tis.  . ■ ' 

•Sémèádori  Satõr,-rís, 

Sachador.  Sarritor,  is.  Sarculator. 

Mondador,  KMneator.,  ■ 

V ■ Segador. 
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Segáaor.  Meffbr''  ' ••  '■/ 

Trabalhadores.  OpífAtartim-Òperarii:  “ 


' A • 


I52r  Do  Lavrador,e  fcós  Inítrümenrosí; 

. ’ ' . . . a . . V i, 

De  AgrícoUj  ejufqüe  JnJiYúnièhlis. 
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•Lavrador.'  Âgricola,  Agricultor,  ; ; 

* Junta  de  bois.  Jugunif  i.  _ - ■ ^ 

* Arado.  Aratrum,f.  ■ ‘ 

* Dente 'do  arado.  DentaU^is.  " • ■ ' - . , 

* Ferro  do  arado.' ‘ ' \ ^ 

* Relha,  bu  curvatura  do  arado.'  Burâ,  k.  Buris',  is. 

* Rabiça  do  arado  . ' S.tíva,  )sí.  ; • ' ' ‘‘Z 

' * Teyrô.  • A jfula  tcmo'nem  cuin  àe)it,ít}  nèúens. 

Temaõ.  rcmo^riis.  • t ..  ■• 

Jugo  de  bois,  ou  canga.  Jugum,i.  .'\  ' ' ^ 

* Correas  do  jugo.  Lo)  um  pro'retinènÍOi  tanonev ' ^ 

* Caravelha  do  temaõ.  VLadiíts  tòmonis:  ' \ 

* Mexi  lho.  JJgnunriranfirerfunraufes^fuftinens:  \ 

* Aivccaç.  Aures  dentalis,  '''  • ' ' * 

* A quilhada.  Baila,  c.-B(iUum,i.  ■ ' . ' 

* Charrua, cafta • dc  arado,- com qúecorraõ  os  brejos. 

Culter,  tri.  '■  " , 

* Eftorroar  a terra.  Òccó,as. 

* Grade  de  eftorroar.  ‘ Occa,  a.  Biaflnmi,  i. 

* Fim  do  reeojdonde  fe  viraó  os  bois.  , Verfura,  a.: 

153  Da  Eira.  • ■ ■ 

Dâ  Arca. 


Eira.  ..  Arca, 
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* Barra» 
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^ Barrar  a eira.  Cutâ  aream  folidare.  ■ 

* Aplainar  a eira.  Cylindro  a.quare  aream. 
f Meda  de  trigo.  Meta,  a. 

* Debulha,  iritura,  . . ■ 

í*  Trilho  'TriMá,  íL.TrihilíW7t^. 

* Cobra.  Boves  junêli  rudente.  ad  trituram. 

* Mangoál.  Fujlis  pijiorius. 

* Forquilha,  F;^«í//<í/';‘«/.por  outro  nome  gravanço, 

* O que  alimpa  o trigo.  Ventilator.' 

* Pâ.  Pala,  a.  ' " 

Fouce,  p alx  me fforia..  . 

* Gavela.  Manipúlus,  i.  Mérges,  tis. 

* Pavea.confta  de  muitas  gaveks.  Pafeis  mergitum. 

* "Armaçaó  > edm  que  fe  cobre  d trigo  meio  Jebulha- 

ido  por  cauza  da  chuva. , . JS ubllartttfíiji. 

* Pao  gròflo  redondp^  com  qpe  fe  aplaina  a eira.  Cy^ 
- íindrus,i. 

* Çiranda.  Vahnus,  i.fa.ni.  ■ . 

* Jpelra.  Jpcfrmculu»},  /.■ 

* Cirandar  o trigo.  Yanno,  as..  , 

^ Crivo.  Cribrum,  i. 

* Ancinho.  Kaftellum,  i.  . 

* Granel,  felciro  de  trigo, ou  tulha.'  Horreufíiyi.Gra^ 

nairium,  u,  , 

* Tulha  còrao  de  vimes,  &c.  Cumera,  &. . 

* Forcado  para  revolver  o .caJeadouro.  Merga,a.. 

* Cachos, 'que  ficaó  de  po*s  deaKmparo  trigo.  Eoo- 

cretuni}  Ketrimentim. 

* Reftolho.  Stiptda,  s..  - - 

* .Stipulam  còWgerf^vel  fpicamaoUigere. 


Dã  Queijeira., 


Dniiffí  tjy  Google 


JS4  Da  Qijeijeifat  * 

" ■ 

Dfi  Cafeali. 

• t 1 * • • 

^ *1  *4  *• 

* Queijfiira.  Cajials,is^  ^ ...  * 

* Queijo..  Cafeüs,  ei.  CafeoJuSyi. 

* T arro  de  leite.  Mulã ra,  a.  M ulã rum,i.  Swutnjl. 

* Ferrada^  onde  ordenhaõ.  Muãfale,  is. 

* Aprilco,  onde  ord.enhaóa$  . ovelhas.  Ovile  reticu- 

tatuni.  ' 

* Rebanho  de  ovelhas.  Oviaria,  a. 

* Leite  azedo.  Oxygalsii  atis.(jjue fica  da  manteigaí 

* Coador  par^  coar  p leite.,  ; Coluniy  ' ' 

* Francella,  banca  donde  fazçni  os  queijos.  Abacus 

cafearitts. 

* Cincho.  Bormaíaãaria.  FíscelUtyA. 

* Roupeiro  he,o  que  las  os  queijos.  Astifex  cafea- 

rius. 

^ Fazer  o queijo.  Ijiccoagulatuni  in  for  mis  premere»  ■ 

* Queijo  roihi  mal  trabalhado.  Cajeus  oculatuSypu-  ' 

micojiisfifiulofus  fpongiofus.  > 

* Queijo  bem  trabalhado..  CafeuscACuSyfoUdus. 

* Ordenhar.  MulgeOy  es.  Lac  exprimere. 

* ü que  come  queijo  frefeo.  FriJeelUtSy  í. 

Vide  fupratitulum  Laôiaria.  n,  lop 
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■Do  Lagar. 

De  Tofculari. 


* Caza  do  lagar.  Domus  torcuJatia* 
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* Lagar  áe  azeite,  ou> vmhô'1  ''Fofciilar,  ris.  n- ' 

* Vigade  lagar.  PróLlum,  L 

* Fozo.  Cochila, i- 

* Pão,  com  que  i'e  troce.  Verticiilum,  i. 

* Mô  de  moer  azeitona.  Frapés)th-yTrapetum4. 

* Seira. em  que  fe  efpretne  s azeití)nâ'moi(ia. 

• •i'  -Fi/cina)  SL.  ^ ■ Z ■ 

* Lugar,  onde  cabe  oVtnhoW azeite.-’^'  ' TuácuS^its. 
•-VazdSj^que  fervenã  BoJagar.  ' V afá^ieríularíá.  ■ '' 

* Bagaço  das  uvas.  Brija,  (Z.  ^ • ' ' 

* Bagaço  das  azeitonas.  Sumpjayí.  ' '’  ' -- 

• - Azeitona- madura  párà  moér;  Pauftãf  &i-  • ' 

* Adega  de  vinho,  ou  ázéite.  Apot>hsca,çí.,.Crll(i  W*’ 
'-^--naria.  Ceíla  elearia.'^-  '< 

* Cuba.  Cup^i)  d. 

* Coador.  Colufíi^  i.-'.- 

*Foni\.'‘  InfutiiÚbuhimyi.  ' ■ . ■ - 

* Pote  Dtôtíjy  d. 

* -Talha  de  vinho.  •Amp'horíX,d,Séria; d.lXminutu  ' 

--  vo.  Seriola.  • 

•Tonel.  Dolium,u.  . • 

* Pipa!  . Cadtts,  /.Torneira  da  pipa.  Epijionúumjti . 


Tonel  grande.  Dotium  decumanum. 

• Quarto..  Dolioluviyi. 

• Borras  de  azei  e.  - FraceSy  iuni. 

• Agua  ruça.  Atfiurcay  &. 

• T rasfegar  o vinho.  ÉlutriO,  as. 

'*  Alembique.  Alemljictm,i,^  ■ 


» tf  \ 
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CAPITULO 


. L- 
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* * I » «i*  • 

CAritULO  TERCEIRO.  ‘ 

» “»  • 

I » ^^  •• 

Capiit  Ter  tuim.  ' , ‘ 

» r 

• • 

^$6  Do  Templojçfuas  Partes. 

De  'TemplOy  ejuJíjHeTartibus. 

9 

A Lpendre  da  Igreja.  VropyísLüniy  i,  • ' ' • 

^ Frontil^icio.  FronSy  U.\  ;•  Fades,  ei. Fr  onam,  i* 

* Capeiiamôr  CeUa,s..  Saceiluniprhnariunu  ' 

Cruzeiro.  Çruxdeiubri.  ' . 

PJa ve  da  Igreja.  Ntítw 

Teílo  de  abohoda.  Concameratum  faftígium.  ■ 
Coro  dos  Clérigos.  ' Choms,  í.  * 

Coro  dos  muziccs.  Odeum,  t. 

Capella.  SaceUum,  i.  ■ ' • ; 

.AíTêntos  do  córo.  Sela,  ar  um.  ’ ■ 

Eftante.  Pluteus,  èi.  - 

' Sacriftia.  Sacruriitm,  ii.  Vo.v  ecdefiafiicajSacfiJ 
tia,  a.  ■ 

Torre  dos  finos.  Tmris  campatiaria. 

Sino.  Campana, &,./£$  çampanum.Tifítinnabulunit 
Pifcna";  Sacrariüm:  vox  e ceie  fia  {Uca. 

BadaJo  do  fino.  Clava,  a. 

Pia  de  bautizar.  Baptijieriunv,  FonteslufiraUs.  ' 
Cddeirinha  de  agua  benta,  Vaslít/iricum.  ■ 

Pia  de  agua  benta.  Crater  lujtralis. 

Hizópe.  Âfpergillum,i.AfperJorium,ii 
Balauftres,  ou  grades  de  páo.  CJatrÍ,orum. 

• ÇonféíIionariPi  Cçrfjeffatií  tribunal.  • - r - 

" Genufleílorio. 


i 


1 


lyi, 

'Gcnuffeílorío.  CuUtalc  precaríttttt, 

.Pu^to.-  Suggfjium^iiUSiüs.  ' ■■■■ 

Ttibuna  da  Igreja.  Abãsy  dis.  incfCíH.1, 

Adro.  C SLnieteriüniy  ii. 

Campainlu.  Nola,  a. 

\ 

] 57.  Partes  do  Altar, 

^ ' 1 L 

Ara.  Partes.  ■- 

• Retabolo.  Pegmãy  aüs.  ■ - 

• Nicho.  hoculanientumJ. 

• Camarim.  'Zietecula.  . , 

Altar.  ^ Ara,  a.  AUáre,is. 

Altar  môr.  Ara  prinCeps.  AUáre  primar ium. 

Alfar  menor.  Araminor.  ’ . ■ • 

• Altar  po't  itil.  AUáre  temporãriumsSubduãile. . . 

Explicatiie.  ’ 

Frontal.  FrontalCyis,  Antipeniium,u. 

Rendada  toalha  do  altar.  Keticulatafimbria. 
Sacrariojdonde  cftà  o SanítiiEmo.  Pabertíaculuy» 

■ Cortina  do  Sacrarío.  Velunuí. 

■ Sobreceo  do  tábernaculo.  Unibellay  a.. 

Toalha  do  altar.  MappJy  oi. 

.Mi.íTal.  Mi  gale,  is  . 

Coxim,donde  ,le  poem  o Miflal.  Piúvillus,i. 
Eftante,  donde  fe poem  o MilTal.  Pluteus,ei. 
Ga^íèiçal.'.  Candelàbruniyi, 

Vcla.  CereuSy  ei'  ' . _ 

Crucifixo.  ' Crucijixi êfflgiesyei. 

Cuilodia,^nde  íe  e.xpoei«.  Sacra  theca,  A.S.  Eu- 
charíjiicus^  Mo.tijiratitiay  a..  , 

Cuftodu  das  fagradas  particulas.  Sacra  pyxisy.dis. 
r.-  ■ Thuribulo, , 


^ t 


^ 4 
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Thuribulo.  'Thurihulum^  i. 

O qué  Je va  o thuri  bulo , 'rburiferarius-^ü . 

Naveta.  Capfellathufaría ( vulgô')Navicula. 

Acerra  odoraria. 

AJafnpada,  Lyciinus  penfilis. 

-Abaiiador)  Mofqueiro^  com  que  enxotaõas  tnoí- 
cas.  Mufcariuríiy  ii. 

158.  Alfayas  da  Mifla. 

Sacra  fupellexad  Miffom, 

Hofiia.  Tioftiay  a. 

Hoília  confagrada.  Sacra  Hofiia. 

Caíix.  [ CaliXf  icis.  . • > 

Patena.  Patena,  a.. 

Sanguinho.  PurificatoriumQjatiná  vox  non  eHyfed 
infacris  ujurpari  potefi.  ) ^ 

Corporal.  Éucharijicum  corporaU’ 

Bolça  de  corporais.  Theca  corporcãiufíu  ■ ' ’ 
PaUa.  Palia,  a.  . 

Veo.  Veíunifi,  ■ . . _ ’ 

Galhetas.  Ampulla,  á. 

Gomil . U rceolus , i.  Gütturniumpu 
Prato.  Pélvis,  is. 

Toalhinha,  com  que  o Sacerdote  alimpa  os  dedos 

depois  do \vrax.ono.Unteolu  e'xtergendis  digiiis. 

% 

• % 

159  Vcftes  Sacerdotais. 

Ve  fies  Sacerdotales. 

Barrete  de  Clérigo.  Pileus  quaãratus:Piretufn.(vp9e 

Ecclejiajtica.^ 


t 


• & 


yjA 

'EecUfiafiica. 

* Loba.  To£a,&iAbolláj íL.Tumca talarisi  . 

Coilar  ,da  loba.  CoUcireyh, 

* Volta.  Cúlíaré  aníylo  roboraiuni 
Sobrepeliz.*  SupsrpelUceun^vox  non  latina.')  ~ 

•.  Veftes  Sacerdotais.  Paramentai  orum  Çvox,  eeeU-i 
fiapeà. ) 

Amito.  ÀmiãuSi  üs. 

Manipulo.  ManipuluS)  U 
Eftola.  Stõla,  a..  , 

* Tunica,q  vefte  o Bifpo  depois  da  c&oh,Tunièellaiií 

* Fitado  amito.  Cordulay 
Alva. , Albay  á.. 

Cioeulo.  Cingulam,í,  , • ^ . a T>y 

Cazuia.  ■ Ca/ltlay  At  PlanetayA'  Ca^olaia  S.ljidt 

dicitur. 

-Capa  de  afperges. , 'PrabeaiA. 

* 'Capa  de  afpcrgres.  Ex  Ecdefia.  Plpviép,  is,  Ni-. 

grunifScci  - . . . ' 

Dalraatica.  • DaíniaticaiA.  ^ ■ ■ 

Murça.  ■ Huinerale,  ís.  EpheJiriSyãisr  _ • 

* Roquete  do  Bifpo.  PodérisyisiSupparum^.Q^oçeec- 

defiaJlicaRocbettumyi. 

Mitra.  M.itrayA).f>.^ 

Tiara  Pontifical.  Tiaray  A.f.  ou  TiaraSy  a.  inafCt 

• SoliDeo.  . . 

Báculo  Pontifical.,  - Pedttni  Ppntifiçium. 

' Palíio.  UmbeÜayÀ. 


; } 
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120  Peílbas  Ecclefiafticas,. 

' .Per foiiÁ  EçclefiajUcA,. 

, Papa.  Papay  A-Saininus  Pontifí.x; 


. Pontificado»; 


r ,75 

' Pontificado;  \Poni/p<:í{tmymlr.ir^‘lO  ::lnyi r. 
Cardeal.'  Cardin»lis,is.  .-.u  u.oV. 

Cardinaládo.-  •;  Cardinalis  iig^itíis.  . • •.  òç!  \ 
Patriarcha.  . PatriafchUy  i^^xw"  ^ n 

PriiTiâ^-  ,.prímsjatís.^  -.-lon'! 

* Inquizidor  geral.  Suprejms fideiJàcr(íL^^fi^^r.. 

•Arcebiípoi  y'Arxhiepifcopus,L,  > . . hR-r,*;'--! 

Bifpo.  Epifcopus,  i.  Myjia^infulatusErottímyfta. 

* Bago.  PedumPbntificale.^^yy.  - 

Bi^ado^  Ârcebírpado.  Epifcopains . ..Àrçhi^pifiih 
. patusyms..  \,,  ' 

Palacio  do  Bifpo.  EpíJcopÍ,umfíL.  ■.  ? 

Dieceze.  DífigCf/íSyíSi  ■ '<  ' x'-  . i . , j 

• O que  fas  as  vezes  de  PixE^o.PropptJioptís,  Epijbopl 
legatUS-,  ..  .v-,  ViV  ' ■ \ ■ íV.  ; * 

Bifpo  íufFraganèq.\^í*í'//íV/>r7;p:í>/.»í;  óhnoxius  È^fco-^ 

' pi4S»  ‘j  • t t'  j,  f.  . \ • 

SacerdotCj  Pref  bitero.  SaçerdosyQtisjPrefb^ir,  L 
Sacerdócio.  • . Sacerdotiwnyii. . , , 

Diácono.  Diaconusyi.  ..  .. 

.Officio  de  Oiacono.  Diacomtus,  ús. 
Subdiacòno^-  Subdiaconusy  i. 

Acolito.  Acolphus,i..\'.>,y\  ,..V> 
Leitor.  Líãoryorist  , ; 

Exorciíla.  ExorpiJiUf  «->- 
Oftiario.  O füofiuSy  ii. 

Clérigo.  Clericusyi,'  . • • ». 

* Arcipefte.  Archiprcfbyttfy  i:\ 

<^íx\cmiri.  Sacraton/ura^  :.-  . ■ 

* Frade.  MonacJtps. 

* VTt\tzMonmUs.Arcítríai6k<.M0naclia.SãéiinionaUu 

Prelado.  Pr&.ful,isi Antiftes^tüs. 

Abbade.  AHasyaCis 

Abbade 


rs  ' 

V ♦ • 


«s 


> ^ 
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Abbade  Cómendatarto.  '^Abbas  fiãueíaríus.^vulgo) 
Commendatanus.  ‘ 

Abbatijfayvel  AnUJiítaf  éL. 

Ab^adia.  Abbdtíd. 

'Prior.  Coenobiarcha^íi.  ( vulgò^Pfíor.  ■' 

• Prjorcza.  PNóríffaf  Ü.  • \ * • 

Priorado.  PriorutuSjüslÇcsnobiafchói  bineficiíu 

- Convento.'  Ccémbiutrifi.  ' ' . 

Çonego.  Ciinonicusi  i.  ; ' 

• Conego  DoutoraU,  Canemcuslaúreattis^, 

Conezia.  Canonicatus,  üs,  CanonicibeMficium. 
Deaõ.  Dec^ínus'yi.\'  *'-*1 

O^cio  Ai  Diiào.  Dscanatasjüs.  ■ '[' 

.Prepozito..  PrApóJUuSy  h -•  • 

• MeftreEfcola.  Magi{ter fcholaflicui. 

Arcediago'.  ÃrcUâii^onits,  U- 

O que  levanta  a Antiphpna  no  coro;  o-quo  coyne^ça 

' no  coToo  ctxKÒ.  ■ • Pf-A-Cífitó^f  0fis^.‘.  ' ■ “■ 

Meftre  da  capella,  qü  itoúzica.  ' Magijler  cliorí.  ■ 
Chantre.  Maxinius  cantoryüth:  ' ••  • ■* 

Sancriftaó^  ' Siicríftài&.  * My/iagogus^f  . 

tuus.  ' ■■  ' 

Oguarda.  Cn/loSf.odis.'  • ■'■■■■■■■.  '■  ■ 

Beneficiado.  Píncficidfiúsy  i(i"‘  ■ - 
Prebendado.  ?rs.bgndarius,ií'.  ' 

Cura.  CuriOiOms.  Par0ichus^yíi  ' ■ . '' 

Curado.  Curtaíe  beneficiunu  ■ - '*  - 
Caza  do  Cura.  dàinús.'  - 

Parochia,  ou  Fregueziai  Paroehià)  Á. 

Vigário.  Vicarius^ií, • 

- geral.  ppifcípi  Yicdrius, 


* ' • • r 


.•  • * 


' :*? 
« v<  * •. 


' I 


*.»• 


✓a 


ÒAtcial» 


I 


r 


■ 

■ Oífici^l.  Oficialis.  ' 

PromotQf.  Prompíofy  .ôfls. 

Cominendídor  <la  G!rdçoi<ÍosjCay»Iíeii:(ís,.  i 

Conimendator;  ôris. 

Commenda.  Éçup/ire  Mnefictmi. 

l6l  Mifla.  . 

Mifa. 

.í^íTa,  SL,  $qçri0liyi.  lfS.ij}f.'Sa* 

cruvii  Mijftí  Sqcríficium.  ' 

.Mifla  íplemne.  Splemnfi  Saçruni. 

(Tà.çómua.  ^l^iJJafrivatajifmecantiÂ.' 

.íVIjÀra  Içca.  JÈsopçrs  Saçrifiçii  MÚ/a- 
MiíTa  da  freguezia,  ou  do  Cura.  ffaparocliiàlism 
.Miíla.de4el;untp?.  h/íortuaU  Sdcrmi. 

Pizer  ^ilía.  Sqç/um  fáçere..SqGrh  .op&r/trL 

Rím  JDivíftafn  fac/ere.  - •/ 

Çaritar.aMiira.i^  Qivtnq  canere.  Mijfamcqi^^re, 
Ouvir  Miílà.  Sacro  aicjpt.  Rei  iitíexelfe^ 

Audire  fqcrum. 

£íi;açaó.  da  Mifla.  _ Chri^íqns.  fiieàsapita. 

.explicare  inter  fqcra. 

Principio^  <Mi  Intrpico  ,da  Miflâ.  MiSAi^n^tUS. 
Epiftoia,  e Evangelho  da  Mifla . 

Rpifiolüy  CJ*  EvangeUum  Miffs- 
Qffèrtprio.^íííT^f//  oblati<^ulgo  ')Ofettox^umjii, 
•Gappn.  MipA  Canpn.  Arçana-fàcrifipu.yerba, 
Tempo  da  confagcaçaõ.  'Xepus^quo  verbt s fqcrpja^ 
ãts  Chrifti  C.Ofpas,^,Sanguis.C(}j^citury  ^onfe- 
ctatuf. 

.<Jop^wa  HQÔia,,e.¥iifl]^o.  Ranemy  jíP¥itmtn 

M • Cdmuifliaõ 


' Gômunhaõ  da  Miíla.  Communiò,  ôius. 

Chrijlí  Corponsji^  Sunguinis  fumptio. 

Laçar  a bençaó.  Bcneâicerey  vsl  Bcnediéiionê  ini-  , 
perttri. 

l6í  ■ Sacrarnentos.  . 

Sacramenta, 

.^s  Sacramentos  fàô  fete,'  Septem  Sacramenta Jant, 

*'  ' Sacramento  do  Baucifmo,  da  Confirmaçaó, 
da  Penitencia,  da  Euchariília^  ou  Gômunhaõ, 
da  Ordem,- do  Matrimonio,  da  Extremaunçaõ. 
Sacramentum  Baptifmi,Confirmationis^oenitê- 
U&f  Euchari/iia.,OrdíniSi  Matrímoniiy  Extre- 
msAJnítionis.'  - . 

Bautizar  o •msxàno.Xnfàti  abluere  lujiralibus  aquis, 

'■  Úét  padrinho  do  menino  > quando  hc  bautiza- 
do.  íllum  e Jacro  fonte  fufcípere. 

• Çhrifmar  ó menino.  Èuero  impertifi  Confirniati- 

• . ■ onis  Sacramentum.  . . • 

ConfeíTar  alguém,  , ideíl  , ouvilo  de  Confiílàõ. 

Atiquem  peccàta  riiie  -conUtentem  audire. 
ConíeíTarfe.  FeccataconfiteriapudSacerdotem. 

• Dar  a Gômunhaõ.  Homini  porrigerefacram 

Hojiiam.  * . • ! 

Cõmungar.  Dtvinmn  Chrijii  Corpu<!  fufcipete^.  \ 
’ • ' Suníere  SanãiJ/ímwn  Euch.irifita.  Sacramenta, ! 

' Chegarfe  a Comungar.  Accedere  ad  facrà  menjani. 
Dar  á Excrema-ünçaô  a hum  doente'.  ' 

-jEgrotantem-facrooleoinungere.- 
■ ^dminiftrar  o .Sacraniento  do  Matrimonio.  ■ 

'*  fãatrmòniòrite  jungere  viruni  ctm fcemhta. 

Dar  Ordens. . . Sacros  Ordinestconferre.  - 

- • ''Pomar 
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Tomar  Ordens,  Sacris  Ordinibui  Initíati»  ■■ 
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Sacramentais. 

1 » 

Sacramentalia. 


Agua  benta,  Atfua  lufiralis^vel  lujtrlcá». 

T ornar  agua  benta.  J^ud  íujirali  fronte  tingèrc*. 

Agnus  Dei.  Sa,cer  Agnus  eereui.Agnus  ex facrÁ 
cera.  • 

Medalha.  Sacfum  ^wnifniày  àtík 

Rcliquia.  Keliqüiafacrg.  Sacra  lipjàna,  orwúi 
Reliqüario.  Dipfançthecay  sl.  Keliquiarum 
rumthéca. 

Imagem,  • , Iniagofacrai 
Eftatua,  ou  imagem  de  huiíi  SaritO), 

' Statua.  Simulacrum,  Icón,  onis. 

GraÔ  bento.  Granum  piacularè. 

Oleo  bento.  Oleum  beneãiãum. 

Paõ  bento.  J Patüs  facer. 

Vela  benta.  Cereus  facratusi 

Indulgência.  índulgentia  noxaruni  à Pontíj^itc 

concejfa.  ’ • - • 

Indulgência  plenaria.  Plena, ^ pUmor  InduígeMia. 
Ganhar  Indulgência  plenaria.  . PUriam  nqxif* 
rum  Indulgentiam  con/eqm. 

Eftaçaõ.  Statio  pioeutarts.  ' 

Rezar  a Coroa,  RoZario.  Kecítare  coronain 

precaioriam.  Pojariuin. 

Benzer  fe.  Sigmmcructs  formate, figüfíarây 

Munire  fe  figno  crucis. 

Ceremonias^rubrícas.  KituSytzts,Ca.remonta,A 
Dícuntur  bí  RítusK^hfCA,  quod  rubriiçllaríC, 
ãeribusnQtentur, 

- Ut 
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C kremoniárum  libér. 
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Sacras  Preces. 
SacrÃ  Prfcds. 


' P^iyi^p.^aras  Ganoniç^  SmofAinifre- 

aiai  £}ç  fartviãa  ucitandcu^um-  Hotcurutif.  aeiifú 
Ç vulgâyHem  Canontcs.. 
iLezar  p Q^ci^.  I^viinp,  Q^cium  rediçre. 

Pfaucrio.  Tfdltenum^  n. 

Pfalmear.  'BJíí^i^QA  t.(íp{türe. 

Matinas. 

Landes.  ^ t^apídesyujkh 

Prima,Tcr 

Vcfpcr^  \CeJpty^ót.,aruin. 

Cantar  vêfperàs.  / ÇmipreVefpertbnppgupgs. 
Completa.  Çetjipletoritmf  ri. 

^'.feôpt  ' , ^fâmy  h 

Hymno.  nymnusjt. 

. . . - ■ 

Vcrficulo.  ^ 

Meditaçaõ.  KepMm.^Í4n^}din}j)ia  meiii0ip^vel 
. ÇpnptitíJpíido. 

Oração  vocál."  ■ Vp^l(s,  pfpcí^ío^ 

. ^ 'Çàmp^àpjÒyvã  prpçA^^/iua. 

fit  mente. 

R*»gí\Çíáí5.WP?  ^acra  çpnpifi,  ,.  .. 

Bttsár;  Cyímmk  «<*- 

* iere*  ad  concionem  dteere^f 

Ouvir 


V ^ 


. • »• 

tsi 

Ouvir  6 feririàô.  . ÇMciòM  inttfeffe. 

Enfínáf,  òu  fazer  dotítfina.  Fideí  C^riflídfiíí 
pfAcepta  traderè. 

ProciíTaõ.  Súpphcatiò íAgmèh  JitpjAicàhtumíftnt» 
ão  ordinc  procèdens. 

Fazer  procifraó.  Siippticationem  Jtàberd'*  \ 

Cantar  Te  Deuhi,âcc:  Solèitine  gràtúía-^ 

toriumeõncinère,  Epiríicia  Deõ  cohciherCfAhi‘ 
bfojianünicantmu.  . , , , , 

ScpuItar,ou  ertterraf  hü  TKQtxa.Mdftuü  riiè  J^épèli^ei 
Ailiílír  ao  enterrOjOU  ás  exequias  dç  áíguelm.  Exç» 
pui  as  Cofionéjlare  füàprkjentíâ:  Âlicufus  füiius 
profequíicomitariideducèxe.'  ■ ■ 

Faz^r  exequias  a hum  mono.  .Aliçtà  fújlaface* 
tè.  FünuS  f icéte . JitJid perjbíveh. 

Pompa  funeraf.  - Pottipu  fünebtis^ 

Exorcifmo.  , Exorcfjmus,  i.  _ ' ' . 

Fazer  exôrciírhos'  a algum  endémoninháiáò. 
Obftfjis  a Dantónt  exorcifmoi  adhtbéreJ- 
i6f  Cenrúfas' Ecclcíiafticas.  - 

Çenfura.  EccUficiJticà. 

Excõníónhaõ.  ' ExcòMmunicatíéxCinJi&dydui 
putÈ  áb  E^cíe Jià  ddníttútniònâ  feduditUr.^ 
Excomunhão  maior, menor.  ExcomuTticatwntdiofi 

Sufpenfaõ.  . SufpenJic.SacrínmTierisadmhüf^ 
tranài  intèrdiêiio. 


tigáf  a-àlguèift.  fa^ 

crofum  ufu  interdicere.  , , . . e 

SkiffléDdiêf  « ál  gu^^i  • AAhfttdnêf  'ddhamJltiàiHn  y 

Mj  ^facr 


T -i 


fdcri  muneris  removere^  depe\lere. 

. ^^uella  cidade  eftà  interdifta.  ‘ \J fbs  lUd 

dião  Ponti fieis  objlrtãa  efi. 
jrregular.  ]^r regular  is.  Ai  r es  J acras  inhabiUs. 

' ‘ Feftas  Solemnes 

l6^  ,,  ^efta  Solenxnia.  / 

, Natal.  Naíalís  Chrijii  dies.  Çhrijli  NataUtia. . 

' dos  Rèys.  Çhrjjií  EpípfiaKia,  a. 

afchoa.  Paficha^s.,Pajclxayatis.SacraPafc]ist.  dies, 
..Afcenfaó.  - Afeenão  Dontini.pejiits  Afèenfiofffs 
'fi:  Jptrifii  dies.. 

^spirtto  SántO;  Pentecofieyes.lD.ies  facratiJfir 
'maPeniecojies.  jDiesSpiritüs  S utãi .De feenfus 
, facra.  . 

' Còrj»uVCh'ifti.Ço’‘P^  de  Deos.F^w  Corporis  Cliri 
Jit .Sacra  ÇfirijU  Çopporis  folémtas.  Fejiü  Theo~ 
phor/a.. 

N.icirpçto  de.S.Joaõ  Baptifta.  Matjvitas  Sandii  Jo- 
anis  B.  '.ptifia  fJaJcétJJaanf  B.aptjlizjaír adies. 
S.  Pedro , e S.  Pâuio.  Sanãomm  Pari,  üT  Pau- 

. li  folemne  fejluni.  ^ 

t de  N.Senhora.^^/^/íO  Beata  Y-irgints. 

" ' ■ AífumptA  íA  Cedim  Vírgini  Deiparafacra,  dies 
.folemnis. 

' Todos  õs  Santos.  Fefiüm  Sanéiorum,  oninium . 

• • 

' 167  •Feftas  mtinas  Solemnes. 

Fejla.  piitius  Soiannia, 

. Cíteuneízaõ.  Cirçunçifio  -Danipl. 

Conceição  de' noflíà  Senhora.  Virgipis  Jiteraiik* 

. mpcuhta  Çonceptio.  Virginis  fine  labe  Conçepta 
\ ■ fe fia  ãies^  ' , ; ■ 

' Nacimento  de  N.  Senhora,  "ifiafccnti  virgtni  cotv- 

" ' jecratus 


confccratus  àies.  Sacra  Yirginis  T^ativitas. 
Annunciaçaó.de  Noífa  Stnhotz:  ‘Anituntiàtio  Vir-^ 
ginis  Maria..  Virgini  al>  Angelo /alutatafejlc 
ritu  dícata  dies. 

Purtfícaçaó  de  NoíTà  Senhora.  P uri ficatio  Beata. 
\hr ginis. Anniverfariim  lujlrata  Vtrginis.huf- 
pica folemnia  Deipara.  Vir  ginis. 

Guardar  as  tçftas.  Feflos  dies  colere.Feftis 

diebus  feriaria  . . 

Celebrar  huma  íefta.  Fejiwn  diem  agere^coUrCf 
celebrare. 

Solemnizar  huá  fefta.  'Fejiü  folemni  ntu  ceUbráre. 

i68  • ' .Outros  dias  Solenineis.  ' 

. ..  Sacri  dies  alii. 

Advento.  Adventus,  üs.  Adventanti  in  munãufn 
Filio  Dei  dtes  confecrati.  . ' 

Quarelma.  Çhiadragefinia,a.QtiadrageJima!e jeju--' 
uiiwi.Sacri-  je jioúi  Quadragejinia.] ejuniüni  ver-' 

> num.  _ ...  . 

Quatro  têmporas,  ^uaterna  jejunü  têmpora.  J e/u-" 

. nium  çuaternarium.  Angaria,  arum. 
yi^^\\!iyigiliaja.Pervigiliumpi.PridianafepVigi^ 
lia.  Rogaçoens.  Bogationespiú,  Indióla  publica ' . 
preces  triduana.  Solemnes  tridui Jupplicationes*  * 

. Jejum.  Jejunium,  ií.. 

Guardar  os  jejuns  .ordenados.  Inflituta  je  junta  ob- 

. Jervare,  cflebrare,colere.  . * 

.^ebrar  o jejum.  Jejtmum  violare. ' 

•^  Abítineocta  de  carne.  Ab  ■ eju  carnium  abjtinentía.  * 
Trazer  cilicio.  Cilicio  corpus  macerare. 

Tomar.dicíplina.,  FlageUo^cadere Je.Ufeipfum 

fiagelUifavim  ■.  . . .. = 

M 4 Dos 

^ ^ • 


; 
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CAPÍTULÔ  ÔUARTO.. 


Dos  Tribunais. 


CdPUT  QUARTUM  ' ^ 

Df  Forfi/ifiCufia: 

• t ^ • 

Lugar,  donde  fe'exercltà  jafl:;çá. 

. ■ , Cítrtaj  For  um. 

* ' . * ' 

* Gaza  de  Gamara.  Senatus^enaculum,Curia  urbica. 

* Vereador.  JJrbanÃ  cunà.  Sonator. 

* Corpo  da  Gamara.  Idsji' Stòs  íiúvá^xos.Senatus  ur- 
. ■ bicUsjiiàá  de  ciàskàfi.Sonaiits  oppidamsj{iáo  de 

villa. 

*-  Ré.ii}AÒ'^upr ema  Curta  rdrwcapitaíiüy^  civilium 
*■  Tribunal  dí  Fazenda.  Curta  Fifei. 

* Dezembargo  do  Paço.  Çuria  palatina. 

*'  CòncglHo  de  eftado.  Sanãidr  fenatus. 

* Meza  da  Gonfcienciá.  'rribúfíál  Confeientia.. 

* ■ Très  eftados.  Suprema  curià  oràimim  Regni. 

* .Contadoria  rridr.  Qj^ts.fturP  juptema'. 

* . A cazá, donde  afliôè.  Supremum  (^ue.fiorium. 

* Contador  môr.  SupfemUs  ÇUiafior^  Supre-’ 

* . mup  eòmpútatíonum  Magifter. 

* Seus  miniftros  faó  conradores>5’í//)'/>/rí<ríi9irifj.  E Pro- 

■ ^èdofts  Rdtídnu0  computatt&num  Injpeãores. 

* Gdnèenio  dd  guerra.  ReíbelUcsi  Curla^ConciUutn 

bYtíieum^  ' 

Ultíâmasp^  \ - CtíTiàf ei  tííUamdrlnSL. 

* Concelho  4a  Raioha.  T ribuoâí  férunt  ádR/gínam 

w-  - fpeSlantium, 


/ 


Jpeãantium. 

• Junta  da  caza  de  BraMoça.  Cúria  rei  Brigantim. 

• Tribunal  do  Infaiitádói’.'  Curiarei  hífantatüs, 

• Meza  do  Priorado  do  Grato.  Curta  rei  Melitenfis 

órdinis.  . * 

• TfibuAál  da  Juritá.  Curiajocietatisniercatoria.-  ' 

* Alfandega  da  terra,  a'duána.  T etontutíi  portorii 

, terrejirisi  • • , 

• Alfatidcgadómar.  TetôniuffiniariWmi  pírtorif. 

' ♦ -Próvedor  da  Alfaftdega.  T eteitíüYehay  &. 

* Cortes.  C omitia,  orum.  Conventüs  Regni. 

* -Lúgar,dònde  fé  ajontaò  ós  éõrtezáós,  - Cònütiu  lH. ' 

\ * CÀánác, ^áonát  hz Rúnt^^õ.Conventus  JuridíCíts.  ' 

\ 

170’  Tfiburtais  Ecclefíaflicds.' 

I 

/ CttfisL  ÊccUftaJiica..  ' ) 

*.  Legacia.  Cufia íegati SummPontificts.Apo^oíici 
^untti  Senatus. 

• Mè2a  gràndè diá  Intj^iiziçaõfr  CurhJupfemaQUiCfi- 

torum facra  fidei.  ' 

• Outros  CTibonais  inferióreS'.  Suhõrdifiáta.  Cufii, 

* Inquizidor.  hiquifitor.í^&.fito't. 

* Deputado  do  SantdOfficid.-^flWíífA  InquiJitiòniS: 

Deputíitusjudex. 

• 'Relaçaô  do’  Arcebi^pov  ’ C-uríá  Metropotitani» 

A rc  hipra. fúli  s Curta. 

* Gàbidò,  àiitiVi  ò lugar^coitto  os  Capituíáres,. 

. Capitulam  Canonicoriim 

* Capitulo' dos  Religiozosv  CàpituíwrtMõnaciièrutlu 

* Dczernbargador  ^cltíxíáJáco.MetrdpoUtatía:  curta. , 
I Senator,, 

i.  • Nomes 


I 
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Nomes  dos  Juizes* 

» * • 

\ v 

0 

Nomina  Jíidicum. 


* Prezídente  de  algum  Tribunal.  PraJ/Sf  âis. 

* Regedor  da  Juííiça.  , SuprenmsPf&Xor. 

Supremas  Judicum  Pr&feãus. 

* Dezébargadores.  haticLwi  i.Semitores.  AreopagitUt 

* Dezembargador  do  Paço.  Caria.  Palatino., 

* Dezembargador  da  SupplicaçAÓ.5^«ííí>r fupplicunt 

libelloram. 

* Dezébargador  dos  Aggravos.  Senator  Curia.  appeU 

. lationam. 

* Corregedor.  Prator,  oris. 

* Corregedor  com  beca.  Prator  latoclavo  in-- 

fignitus^  donatas. 

* Corregedor  fem  beca.  Prator  çhlamydátus. 

* Corregedor  do  civel.  Prator  caufaruni  civilium. 
*\  Corregedor  do  crime,  Pxa.tor  cápitaliam  cüujdrü, 

Corregedoria.  • PrO-tara,  a.. 

* .Dezembargador  apozentado.  Senator  emeritas. 

* ^^icecorrcgedor.  Propr&tor. 

* Juiz.  Juiz  de  fora.  Jadex  extraneás, 

Jadexforaneus. 

* Juiz  louvado.  Arbitei^tri.  ;■ 

•Juiz  do  fisco.  Jadex  fiscl._ 

* Provedor  dos  Reziduos.  Pioram  legatoruni  in- 

Jpeãor.  ' 

* Juiz  dos  orfáos; . , Papiüorwn  judex.  Jadex 

orplianorum.  . ^ . ".i 

* Cpnfervador da Univerfidade.  , • Academia. 

■ ConfervatOKf.  • 

’ Ouvidor.  Auditor. . V 

, . . , * Almoxarife 


\ 

I 

• Almoxarife.  ‘ OiiAjlOfi 

* 3,uizdopovo.  , Trmmus-rpUbis» 

• Juiz  da  vintena..  ' Judexpaganus.  . 

* Caudel  môr.  Supremus  Píforiga. 

f Caudelaria.  Pt  xfeãura  educatioms  eqmria^ 

* IVÍampoíleiro  môr  dos  cativos.jRfoy&íííftí  If  tfU 
♦Alcaide  môr.  CafiriVrAfeãns. 

Meirinho  môr.  Supremus  circitorumPrAjeütis.'- 

• Almotacel  môr.  Supremus  /EdiUSi 

♦ Concelheiro  do  P.^iáo.Sanãiôrist  conçtlii.SenatOT . 

• » * * 

-lyz  PeíToas  Forcofes. 

t 

PerfoiiA  Forenfes,  (5*  Ââmwijlri. 

* - » • • * • 

Advogado.  Advocatusj  Paírxmus.  Cau/idicus, 

^ JRcqiierente.  Pròcurotor. 

* Freguêz  apadrinhado  do  advogado.  Clietis  tís. 
Advogado  del-Kei.  Regíarum  caufarum  Patronus, 
Procur.ador.  Procurator-Çigniiòr. 

- Procurador  dei- Rei.  Fifci  Procurator . •.  .* 

Syndico,  o que  detende  o direito  publico.  ; 

Syndicus-  Civiumadvocutus. 

Taballiaó  Tíibularíusj  ir.  ; 

Tabailiaõ  do  Judicial.  'FahulArius  cepitalium 

quAjiionum.  • . . , 

Tabailiaõ  das  notas.  Tahularius  contraãüs 

ceíeirandi. 

. T.aballiaõ  do  crime je  civel.l7ír/í(/^«^  foti  tahelUo., 

Notário,  JJbeíUo,  'TabuíartusjUotariusÀi. 

^ Eferivaô.  Scríba.  . ■ ' 

Efcrivaó  da  Gamara.  Scribet  finatüs  urbici, 

, vel  pppidatiú-  . = 

. . ‘ Porteiro, 


i^: 

Porteiro  da  malTâ.  QUmtüi  accenjwsi 
Pórteiro,quc  à porra.  Accenjai  ojliafius. 

Aicayde  menor.  Âccenfiis  virgattís^ 
Meirinho/  Cifáit&r.Çircnitor. 

■ slquer  Miniftto^pdr  quém  o'}uiz  fas  execuçoéris- 
e c Aam»  párenté  fí,  fitei  , Actenfus.  Appáritòr. 
O tal  otticio.  Ap/^utifurà  . 

* O cita  perante  o Juií  aos'  que  eftaõ  fora  da" 

cidade.  vmi(!r,ís. 

.Pregoeiro'.  VfAeffiSnh. 

Carcereiro.  Carcerii  cu/ias.  CAtnmentarienfis. 
Algoz.  T ortor.'  Carnifeii.  IJãor, 

Reo.  Keus, 

Criminoaa.  Ktã. 

Reo  de  morte.  R<r«í  capiiis. 

Crime  de  mdrfe;  Ras  cãpifiíliSi  ' 

* QuadnlHfciro.  ' IrgnafcTiãj  Ay  éú  IretíarcfigSjáí, 

TnbmPrAfiéius. 

* Tríl^Uífás.  MíTnus,  üs. 

* Mariola môr.-  .RijülotUniRfAfeéius. 

* Aícayde  dáí  {ò.iz%.CUfÍ!>s  íimtànà^üs^heqiád  ifítetài- 

âium  fsFàíur  in'  alienum  Re^num. 


17? 


Caftigos  dos  Reos.i 
KeàYum  Supplicia- 


Tortura.  'Tormgntwn. 

.Atormentar  <5  Rèo.v  ReúnvtOfqttere.^uÁjlionem 
füppliciheiíerçere:  inRg\mi 
Pelourinho.  Probrqfis  capitaíiúitt.  cipf^S.^ 
t Atado  aO-  peióurinhOUd  inftimê^cfppW  cdlh’mvíãús. 
Condennar  ao  pelourinho.  Çapitalhclpppdáinitare, 
. • 1 . Açoutes 
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Açoutes. 

Açoutar  publicaniéi,ç.F/tí^<?^/(?.  çít^àére  pfiblic^. 
Polê.  ^ (.'rucíariíf/frçdiJiía. 

A tormêtar  m pplê/jT  rqçU^a,Jkpplicio  torqu£r4 
Porca.  Patibulum^i.M^lp  çriiT^. ' 
Pwo^Ç^*’?  Inpafiipdq  f^qitm  fufpcndeu^ 
Axzxisxi^-Çã^nti  fouiw  rquni  Uvfore ,conp/eíJefe» 
A Wn>cpwi:  ,r^  roíi^  j^PtÂ  ç.(^tta]if  reuni  g^cere. 
^fqviartej^r.  ^eppi  qmdpgtim  df/feçgrf. 

' XèPi.A^iiin^qrq.^eumeremare. 
Multar.  ^itWnMH^liv^poMf^iinJi.igerf. 

^)^'.Qiíqnip{g7nfcglnig3  vel  rcinigio 
addictre^  aá  r emim^  vel.  <i4  trirenies  dgnmarè. 


't¥.m 


in  e^iMupi  pj/cere^ 

Condenar  a cárcere  perpetuo,^/ír/»í  tenetriSjVin- 

.^uUsgt^AlHuemnfgfndqft, 

çftítua.,  Spjpendere  aUquem  patibuh 
de  Tabellp.  ■.. 

^nar  a lingug  a ?Igué.L;Wít«  glfcui  prajiií^rc 
Marcan  Cundenti  ferro  rei  fronteniy  aut  hufneros 

iVíW-^X-^-^PiJfQntenipmt  humgras  çpndenUs^fyrri 
fttgmateiniptimere. . 

Potr9. . Equuleus.. 

Foi  queimado  cm  eiikttt^.  Pro  reo  fuçeidane» 


8c 


t QQjhilhíi,na  dual;  m«em  aos  cqlpados,  0Sp4% 
PSÍcoço*  ^WPfikiA. 


Eípetar.  PaJoinfigere. 

^ Tçw>%dftçprd^I.,  PidífMlíi,arantÃô^m,pivi^r. 

*74  Termqs  Forenfes. 

. ^ FdKenãu.  ■ 

Pizet 


Fazer  juftrçá;  dair  ò fèu  à féu  donó. 

jusfuum  peteMi  àddicere. 

Julgar,  iazer  audiência.  Jüs  dicere» 

' Meter  em  Juftiça,  chamar  ao  tribunal. 

Iniusvúcarealiquem. 

Mover  demanda.  Uiem  iniendere  alicui. 
Andar  em  demanda,  /«/v,  judicio  experiri. 

• Juiz  incorruptò.yC^áaj  Judcxiaqui  objervãtijjimus. 
Poder  do  Juiz, jurildiçaõ.  Jurifdi£tio,onis. 

• Poder  de  condennar  à morte.  Jusvftec,  ac  nècis^ 

■ Jus  virgaruttiy  ac /ccuriuiéi:  • 

' Poder  de  condennar  a cárcere,  e a dinheiro. ' 

Jüs  carcériSi  ^ mulãa.. 

■ ■ • Poder  pafa  chamar  a Juizo,  prender,&  multar  Jéve- 
/ méK.Jus  vocationiSfprehêfionisyac  Uvioris  mul- 
a s.  . . 

Sentença  do  Juiz  Judiciumpí  Judieis  fcMéntía. 

• Sentença  da  primeira  inftancia,  quando  principia  a 

çauza.  Primoris  cognitionis  judiciuni. 
Sentença  definitiVa,ou  &ti9\.Extrâma.  dijeeptatiònis 
judicium. 

• Sentença  de  ficar,  na.  poíTe,  em  qüanto  dura  a de- 

manda. Vindiciài  arunu 

Sentença  peremptória / idefiy  a terceira:  chamafe 

■ peremptória,  porque -acaba  a contenda  entre  o$ 

]nt^kze$.Dícrctoriã  judiei  fí.Pcrcptoriã  judiçiã, 

• Sentença,  que  depois  de  íe  dár,  fica  Is  Judicaturas>o'u 

Tribunais, como  exempIar,emigual>ou  femelhan- 
te  cauza.  PrajudiciunL  / 

" AquillOj-que  fe  julgou,  .e  eílâ  corttfeudo  na  wn- 
tença.  J udieatum,  /,  •' 

Satisfazer  ao  q fe  julgou  na  fentéçá  Judicatü  facerc, 
Cauzajproccira.  Catifa,^(SL.  JOontfove,T(ia,9i.  JJSftis, 

Cauza 


Çauza  Ciwú.Ordinaria  caufa^Ordinaris.  cognitionisy 
vsl  vecup6i'iitOTii  cdtfoveffia.  Us  tscupefatotia» 
■ Cauza  crime.  Qi<s.jtio  ccpitis  cauja.  ’ 
Cauzade  appellaçaõ.  ProvocaUonis  cauJa.lAs  ex 
provocatione . Appellatoria  controverfia, 
Apprezentar  a cauza  ao  Advogado.  IJtem  pa- 
trono yvel  adpatronum  de  ferre. 

Coníultar^ou  mandar  confoltar  os  Letrados  da  cati- 
za.  DeJUa  cau/a  peritos  Juris  confulejre.Çõfulta 
peritoruminfua  lite  inquirere. 

Trata  da  fua  cauza  por  fua  própria  peflòa.  Caujàní 

- fuamperfeagereydicere,defendere.Perfey  vei 
_in  caufafua  dtcere apudjudices. 

Cauza  bem  fundada.  Caufa  tn  Jure  be~ 

ne  fundata,feu  Uquida. 

Cauza  duvidoza.  Caufa  ancepsy  vel  dübii  Juris. 
Vencer  a cauza. . Caufatn  obtinere^  vincere. 
L)âlcair  da  cauza^  ou  demanda^  ficar  vencido* 
Caufâ  cedere.  Caufam  per  der e^  amittere. 

^Ceder  da  cauza  deixando-a  aos  adverfarios. 

Caufã  cadete. 

Súmario^ou  cauza  fímples.  Caufa  cognitió  exfim- 
plici ,nudaque  formula.Sumnvaria  cognitío. 
Conhecer  a cauza  dos  principais  capítulos. 

Sumnut  tantmi  capita  caufa  breviter  cognofcete, 
Cauza  aflentada  no  rol  dos  mais.  . Caufa.in  álbum 
dtjceptandarum  relata. 

Cau^  publicada  no  tribunal  com  pregaô  do  por- 
teiro. Citata pr&cotào  Apparitoris  caufa. 

Cauza  de  appellaçaõ,  chamaqa  a tribunal  mais  alto. 

Caufa  extra  ordinem  in  cognitíonem  vocatUi  ^ 
Cauza'  apregoada  na  praç^,  Êizendofe  audiência. 

Caufa  . inJorpdUia,  ‘ 

Cãuza 
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Canía  julgada  no^oncdho/  qu  conckve  dos  Juizes  * 
jCaufi  í.n  abiito  judíçum.concejfu  ^a. 

ProceiFo  .vcthal;  que  fe  fas  com  teftemanhas.. 

Exjmptdffi  geltA.a^a. 

Fazer, hõ.proceflb  Ycrbal.R^rií  cogtátarüaã^cõfi- 


Xiff,  - 

*■  mpmg^realicuu 

£roptazar,o  jeoj  obrigalo  9.,9,\^witçss.y,adei'j  raum. 

Fiança.  EUfiiuj}).9. 

Dirigir  hum  p/oceíroT  jítdixanAmdirjgere. 
...Coarultar; a .demanda.  lJt£m9V.edM.UteM((ómli- 
Mm.wiumar.e,  M índices  dx  IHefeixe^ 

Julgar  hú 

- Ass^rtesdeham  proceílo. . Jjiis.inftrjmwita, 
Documenta.  ídoumtu.cmfe.. 

Julgar  huroqjrpíiçlFp.QOinfprtpe  ap,que,fe  >allegou, 

Êcc  ínfpeClis.mihe.€ft-mAus  dJjMdmjte. 
Julgar >hu  prpjitílTp  .sfn  favo  r.4e,  aigU^m.  Micui 
addic£ne.t  \l4j4ÂiXMeÂecMdj:i  (erne  ptêtià 
Ja  eftàJivre.do  J-oizo.  IMiciofiJojòlMtUsejt^  . 
AcçaójOu  procelFo.  Aéíio,  o,ai.s,. 

• .\Dar  acçap.  . 

Ter  acçaó.  contra  .algué,já<ííf(V^9ii{4è^>:^  in.^i(]uem 
Dar  alguém  pecaiiaô  .de  )pô>r  acçaó  ;» iflííWsm. 

. . JDaire.aUcHÍA&íonPminMiMh  , 

. Acçao-pciToal.  Aâmnpf  rfawm. 

Acçaô  real.  AãioMcm. 

••:  Acçaô' crime.  AdUs.capitiSj 

Acçaô  -de  injuria,  quando.‘h}jmsks.Affçoi«a;a<outro. 
Aãíthwjuiiaam. 

* Acçaótpacavfeciipecar.O  kMtAIiÍP'MfteJi(^c^um. 

yAcçáó  por  prqineiías.  Altiç  A^fXAvàJfo  ..Stipiflptu, 

App^íezetarlc  nó  di«,para,4-&i  cjnoids^iP^tíX-Jiítàimí^ 
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AggravojZíf^j  appellaçaõ.  AppellatiolVrovoçatíOt 
. Appellar.  A ppdlare,  Ptyvopdíd  " ' 

'*  Embargo.  InterceJJio, 

* Eçnbaig^.,  Intercedo 3 ís.  ; . ' . 

* Acordaõ  da  Relaçaõ.  Decreiunif  i.  Sehcttu^còn» 

JUHutnjf.  ' \ ~ /. 

• . * • . ; 
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Da  CaM  Real,  ■ * 

De  Aiilã  Principis. 

Aq  fe  haõ  depor  aqui  òs  nomes  de  tod^"  as 
couzas  pertencentes  aoPalacio,  porque  eftes 
ja  íe  tocaram,  quando  fe  defereveo  huma  caza 
particular.  Porem  julgamos,  que  bafta  pôr  aqui 
os  nomes  dos  Miniftros  Reais.  J^Ott-ftíà  jitilur 
Ins  Paíatíípjeü  Aulç,  RegiA  partes  'enúmerabi^ 

HííAòy  * **  •* 

• id  enim  )am  à nohis  prA/Utum  élíycà  prlvatÀ  d(^ 
tnüs partes  explicaremus.Sctis  fuerit  Mimfiràrã 
Aula.  Kegís  hoc  Ipco  recèrifire  nonim:  ' ' 

i ^7^,  Míniâros-.do  Reino.: 


-v*  « ^ A.  r 

.•  * . 1 • • I : 1 


Kegni  Minifiri.  ’ - • v- 
Coi^eftavel.  , Rá  Miioí/ummus^Pnffàmlat 

Chancellcr,  Cancellarius,  . - - .t- 

N Maricha! 


Marichal.  Cajlrerumfu.mmus.  Pr&.fíãus,vuígo  Mo^ 
tefcallus.  • • . 

Almirante.  maritims.  Prs.pòius.  Mari  cum  im- 

pério Prupofitus.  ArcHitalaJJus.  ■ . 

• Almirante  da  índia.  Indi  màrts  Archttalaffus, 

■ Vice  Almirante.  Architalajp  Ugatus 

Meftre  de  Campo.  T ribunus  militum.  Chilíarchus. 

General  da  Cavallaria.  líagifier  eqmtwm.iiippat- 
chuSi  i. 

^ i * 

General  da  Artilharia.  Magifier  fuprenius  arm- 
mentarii. 

Embaixador.  - Legatus.  O fator. 

Embaixada.  Legatio,  onis. 

Enviado.  Prolegatus,  i.  AUe gatas y i. 

A fua  embaixada.  Aliegatio,  rús.  AllCgatuSy  ãs. 
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OiRciais  daCazaReal. 


P^ik . Domas  Admlnijlri. 


1 * • ‘ I - i.,  • 

f ‘ Mordòmp  môr.  Sumntus  Auleu  Pfá/eãas. . 
Vedores ,áa  fazenda  real.  VróLfeiUpfcí* 

• Càfharèifo  môr.  • Maximi{s  C ubicuTarius»  . , 

?.  Meninos  fidalgos . ■p.pbebi  honor  ar  ii.  . ‘ . 

<- ' Efmpler  môr. . Eleeniofinàrius  fupremus. ' 

■ Monteiro  môr.  dd/natorum  K^ipram  Pmfeãus. 
Apozehtadpr  mòr.tídjvitiàrü  Dejignãiorpriinarius 
Introdutor  dtíS' Embaixadores.  -Legatoruni  apud 
Regem  admittenpraptAdminiJier. 

Trichante  môr.  Primarias  Spdior  men/afius. . 
Eftf  ibeírô  môr.  RègiiJlàbuU  Pr&feãas  niaxintuSf 
ac  Magifier.  ' ■ — ' - ' 

* Armeiromôr.  StemmatumCcnfor. 

■ «Os. 
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i 


* Os  da  charê  dourada.  JntimA  aduiiJ^OfíísCubifui* 

larii'  ' ... 

Ayo  do  Princepe.  Principis  educatvn  , 
Coníeílor  del-Rey.  Kegi  a ConfeJfionibus.Pjg^gii 
Confiffarus, 

Meftre  do  Princepe.  Principis  PrAceptot.  - 
Gapiraó  da  guarda*  KcgiAcohortisTríbunusíi^óA 
iiortis  pfAtorian&PfAfeãus.  ^ 

Guarda  del-Rey.  - Cohors  prA  toriãyjeu  prAtcrMhít 

* Archeiros  deI-Réy.ií^yíf(fm  Kc^isSatelUtiüPjgit. 

* Sumilher  da  cortina,  minijler  a cadurco  Kegis.Cí^ 

durcum  íignifica  odocel,  oucórtiria*  " 

Secretario.  Afccretis. 

* Secretario  do  eftado.  â fanãioriiUs  Jieié* 

tis.  í..  ;\-i 

* Répofteiro  môr.  Suptèmus  dratorum  PrAfeãus. 

* Thezoureirò ààOycc^.SüprcinusKegh  AtaHi Prík* 

feãus. 

Copeiro  môr.  Süpremús  PincerriayPocillatoh 

■*  Capellaõ  môr.  Saeellanus  ntaximus 

* Capellaõ.  Saeellanus.  CA^\lAPx9[..SaccliurnKií'^ 

giuni.  ■ 

Pabeiano.  ÂuÜcus.  ! • . x , ; r*' 

* Meyrinho  dd  Paçõ.  Cífcitof  praioTiànuCi  ■ ' 

* Moço^  que  v^c  a El-Rey.  Cofmeta  RjCgis.  . i 

* O que  tem  cuidado  da  guardaroupa.  xR,egn.veãía*’ 

riicúflòs.  ' ..  . 

Moçô  da  ^ardaroupá^i  V efiiari  famnlusi  .> ' • 
Poíteiró  da  Gamara.  Accètijüi  Ofiatius.  r ' 

■ Mcdicé  dcI-Rcy . . Pueris  Mediousí  '-Z 

* Moço  do  monte,  recadifta  noâurno.  Papiúlus  4 

mandatísnoâíurms  - O ^ 

* Guarda  «poft**  Qereorum funaUwi  PrAfeãus. 

N Z * Mantieyw». 


* Mantièyro.  Kè^iarum  dapum  StruHor, 

Fidalgo, 'jue  acompanha  a Raynha.  Regina,  deãu- 

ãor  honerarius. 

. Cáftiareira  mor.  . M,aximaReginaCubiculana. 
Àçafata.Rí^/«a  ornatrix,vel  Regina  cuttui^müdo- 
que  prc^eéla*  -. 

: jDanu  .de  ]w)nôr  da.Raynha.  Ritgina  Matrona  ho- 
norária. 

•.Dama  do  paço.  Rjsgina pueUa  Jtonoraria. 

* Gijfirda  áz^a,%..  lionorãriarum  puellarum  Regina 

■ I j .t d^edp^jor . . . * . • . • ■ . * ' , 

* Quarto  das: damas j taza  do  eftrádo.  Gynaceum^. 

GynaconitiSy  dis. 
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Oo.vettiadSjf ,da  Pno-Víiicia  i -FroVincià  Gabernator. 
Governo  deí»^-P<ro^nciá^  i8cc*.  Pra/eÕiufa.Stra- 
. y,  iegia,.  et..; A í '.j /'a  ' ' , • 

Viforey.  Prorex,  gis. 

Sabftituto do  Viforey.  Pfi^yfgtiJegatus.'  ■ 
Governador dc:h«á,<3ídadc.  .UyHsi^Pnítfe&us.’ 

Procuradprda-Odadij.Tiuda^r.  ::lBífÀfe'Gíl  PfO- 
y,\'  curãtorjnyheo  qnopiam.,  yjr..  r . 

Lugar  tenente  do  Princepe.  Principhs  UgaUts. 
Prczi dente  da \Gamari Pxa-fes  ámay:i üitís< : . * 
ThezourcírodaiGiíSàde..  ■ U rbísiardf/ü  Prafe^^HS. 
Efcrtvaõ  da  Camiíraida''Gidade.  .'ÇiéiliS:  PraíOiii 

yercador,  Senator  urbama  . 
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CAPITULO  SEXTO. 

' • ^ 

CâPUT  SEXTUM. 
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Do  Armazemv 

■ ' * " . ' 

De  Armamentario. ' 


! 


Eãe  lugar  fc.explicaõ  os  generosáe  armas,  <joe 

fe  achaõ  no,  armazé,c  iogo  os  que  dei  las  uzaõ^ 
<•  como  faó  'Toldados,  capitaens  ,•  &c.  finalmente 
deícreveremos.  o exercito  .com  Tuas  partes  , e 
juntamente  tocaremos  algiias  .couzas  das  forti- 
ficações. Armorum  genera  omnia  hoc  loco  récê- 
febimus,  qua  in  Armamêtario  imenirifolH.  Tã 
^ eos,quí  illis  utãtw\hoc  eji,(id  milites,  ©*  belH 
Pro-fetlos  veniemus,  Denique  adem  ipfamf tias 
in  partes  dividemus,  fimul  ac  de  munitiânibíis 
perpauca  delibabimus. 

l8o  . . . . .Armas  Oífcnfivas.  •. 


Arma  OJJ^ndsntia.  • 

9 

é ^ 

Canhaõ.  Tormentiwt  belUcum,  . 

Canhaõ  dobrado,  rormentum  maiorh  modí.  ■ 
Peça  de  bronze,  T.qrmentum  &.re  fujtini,  , ,, 
Peça  de  ferro.  T ormentum  ferreitpi. 

Boca  da  peça.  . Os  tormenii.  / • 

Ouvido  da  peça,  T enue  àtergpfQramen,Apl!rtu^  ^ 

■ fA  fomtts.  . . . . . 

. ' N 3 Colaifâ 


Çulatra  da  Peça.  Tergumtor menti. 

♦ Ariiíaçàó  de  Pèça,  como  carreta,  &c.  AfWdtnetV^ 
Uim.  InJifuãuSi  úSk  Cantherii. 
yuhdir  hüa  Pèça.  Tomentum  confiare. 

Carregara  VtçzVulvere pyríOyferroíjue  gleho  tor~ 
mentuminjlruere. 

Fazer  pontaria  com  a Peça.X otnientuni  li bf  ãYéydt^ 

figefe,^ohvertere.in  altífitemlocum. 

Piiparar  á Peça.  Tomentnm,  difplodere, expio- 

ãcrc.  , 

Xiro  da  Peça.  ToTMC^iíiti  fãâtHSy  uSyVCl  cttiijjlo* 

.Deímomar  a Peça.  Tormentum  ex  armmento  de- 

y.ficere.  . . ,r 

. Encravar  a Peça./ T Ofmetttum  udãéiis  cluvts  obJtfU^ 

etif  Torraenti  Iwnen  extinguere. 

-Peça  colurnbrina.  Colubfindjeu  BãfilifctiS, 

Fafcaó  peça  de  arti^iaria.  Jiulco  belbcu^ 

■.  Falcáõ  ünenor'.  palctinculus,d. 

■ Pédreiro;  ' Nauticum  tortíièntum.yvel  infitiU.uni. 
-Petardo.  Pylociajtfum.'  _ 

-Qaebrar  as.poftías  com  o Petardo.  Admoto,  Vylo- 
dajiro  fores  per fr ingere.  ■ 

Bomba,  carcaíTa.  Olla  igntana  mijjílis. 

*.  Barril  de  polvo ra.  Grcàyfive  dolioíum pulveft^Jtt- 
''  tratt.  ' .,!.■■■■ 

f Cartuxo.  Jnvolttcrumpulveris  nitrati. 

Granada,  alcanzia.  ’ í gniaria  ollulã.  • 

Mofquete.  Sclopasfveíftlopus  maior.  J^ombarda, 

Bíiomtz:  ‘ Sel0pus  múcronatus.  ' 

Cravina.  GiitapuUa,  Sclopus  eifuejlris. 

Piftoila.  Sclopus  minóY.  Stíopus  brepiof  . 

' Techabrèviiàrisjtlopií  ' ■ 

♦ Eíí>ingarda,erçopeta.  C0tapaUaiS.^FÍ^H.fdYfeiu 
‘ ' * Trabuco 
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* Trabuco.  TrabachuSii.  Mortaríum,  ü. 

* Berços.  Minora  tornunta.  . . « 

* Peça  de  bater.  T ormentum  niuraUi  objidionalc.  > 

* Peça  reforçada.  Duplicatum  tormentum.  - > 

* Peça  de  meio  calibre.  Dhnidiatum  tormentum.  <■ 

* Peça  de  campanha. T ormentum  cajirenfe . Càpeftrei- 

* Peça  elpalha  fato.  Ballíjla  grandiferaigrandivomay 

grandinans-,  ferrea  grandine  f&.tay  ferutorunt 
grandine  confiipata. 

* Mòfquete  bifcainho.  Sclopetum  àupUcadum,Sclope* 

tum  Cantabricum. 

* Forquilha,donde  o fuílentaó.  Furcitta,  a. 

* Cinto  das  bandolas,  e frafeo.  Cingulum  trãfverfüv- 

* Bandolãs.  IjgniJfarturÀ  moduli,Jeu  tubuli. 

* Bolfa  das  balas,  i echa  bombardana. 

^ PíAoiete.  Sclopus_  manuaUs,  pugtllaris.  < .. 

* Bacamarte,  haii  tubi  minor  catapulta. 

* Erfpmgarda  com  canais.  Fi/iula Jiriata.  •• 

* Eípingarda  com  roda.  FiJtuLi  rotata.  *í 

* Eípingarda.  Fi fluía  venatoria. , 

* Eípingarda  atacada  com  chumbo.  . Fifiula  gratidU 

ferüy  grandivoma  _ ...  •« 

* Chumbojcom  que  caçaó.  Minuta  gr  ando  plumbeay 

püiilA  graiidinoja.,  e 

* Couce  da  eípingarda.  Fars  maxiilaris,pars  ima. 

* Coronha.  'Fite ca  Ugnea.  » 

* Caó.  Catulus  fiJiuÍA. 

* Pederneira.  Igniariuslapisyjeupyrites.  ^ 

* Fuzil.  Ignitabulunijiriatum. 

* Eícorva...  Conceptaculum fomitís_nítrati.ScutuÍa.^. 

* Polvora  da  eícorva. , Fomes  nitratus. 

f Parte  do  cano^donde  cftâ  a carga.  Çofíçeppaculunt-: 
pulveris  mtraii. 

N'4  Carga. 
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* Cixpi,  'Fanur a f A.  • • ' 

* Lingula,  com  que  fe  di^arai  Jjguíay  A, 

* Roda.  Rotula,  a. 

* Chave.  Clavís. 

* Paràfuzos.  Cochlea.,àrum, 

*■  Erponja,qué  às  vezes  íe  poem  cm  lugar  de  pedemei- 

* • ra.  tgniaria  jpongta.  . - . 

• Defcánço  vdo  caõ.  FulcrufJi  catuU  fiftulatw 

* Cano.  Tuhus, 

* -Mira,  ou  ponío.  Vinna  ãioptrd.  Rinaciúium. 

* Buxa.  T omentim,i. 

* Vareca  ém  quáto  ataca.  VirgaJtipans,feiijiipatoría 
*■  Em  quanto  defataça.  Vifg&  haimta\ V irga  fplis.- 

rofpatica. 

* Sacatrapo.  Hamata  cochUà,-. 

* Lugar, aonde  fe  mete  a vzrttzXafiatículus  virga  /ii- 

pato  ri  a. 

* Vara  para  alimpar  a cfpingarda.  Vifg^eniculata. 

* Pâ,  com  que  atacaó  a peça.  Rutrwn,feu  rutellíi 

pulverarium. 

* Vara,  com  que  apertaó  a buxa.  Clava Jiipatoria. 

* Apretlo  para  cercar  algúa  praça.  ln(iruinentum 
-■  obfidionala.  ’ • 

* Apparato  dà  guerra,  e aprefto.  Apparatus  hellicus. 
•'•Pe  de  cabra.-  Globi filó ftrreo  catenati. 

* Invólucros  de  pez,  que  fe  afremeçaó  fobre  os  íi  tia- 

dores  MalUoli,  cirçuli  picati. 

* Frafco  de  polyora.  Pyxispulveraria. 

* Lugar,donde  fe  excercitaõ  a vixxzx .Afeà jaculatória» 
••■Ataca  a èfpingarda.  J aculaturus fartufain  immi- 

tit  fi fiulác.  V irga Jiipatoria  condenfaú  - 

* -'Prepara  á ròda*  Adiucit  fotúlám,  àut  dentatuki 

obicenu  ^ ...  , 

Efcorva. 
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Efcorva.  FomiUm  tiitraturn  infpergitfiutfilíL. 
Levanta  o caõ.  Obducit  catulumtgntariwiu 
Poem  a eípingarda  à cara.  AppUcat  maxillÀ»  - • 
Fas  pontaria.  Colhneut, 

Toca  com, Índice  a lingoeta.  U guiam  reduciti 
Dispara.  Explodit. 

Efpingarda  à Fran  ceza.  LtOngula,  a., 

Tirafe  com  ella  um  li  gula  movetur  ca- 

tulus,  allifus  oppojlto  chalyt/i  Jcintillam  ex- 
citüt,  ItóLC  rapit fomitem  iiitra  tubutn,  inflanmiat 
fartum,  C?*  globumcuni  fragore  expelht.PoJi  ja- 
âium  virgapeniculatapurgatufy  detetgitur  tu- 
busy  tSÍ  tterum  oneratur. 

Bala.  \GlanSy  dis.  Globulus,  t.  Pila^  a.  Plúmbea 
glansy  .ferrea. 

Polvora.  Pulvis pyriusy  Sulphuratus,  Igniarius, 
NítrofuS:  Nitratus. 

Murraõ  do  molquete.  Kejtis  ignita.  Füniculus 
igniarius.  ' ’ - 

Arremeçáó.  Jaculum.  'Felum.FelummiJJile. 
Dardo, chuço.  Pilmn,i.:  i..' 

Montante. . Khompheay  s..  Spatha,  &.  Framea,  «.• 
Funda.  Funda,  a.  - ■ : 

Seta.  Sagitta,  &. 

Arco.,  Arcas.  üs.  ^ • 

Aljava.  -Pharetra  ' 

Maça  milirar.  Clava  miltaris.  . • 

Machadinha  militar.  Sccurís  militafis.  . 

■ Faca  de  ponta.  Pugitinculus,i.  /- 

Catana.  Gladiuslatioris  lamindi 
Eftoque.  Verutum  fcutülatunu. 

-Lahçá.  Lãíicea,  &.  * 

Alabarda. . BipenmSi  H0a,  Á.- 


« ^ i 


Hafte 


lOt' 

HíRe  âá  alabarda.  Hajlile,  is. 

Lança  comprida.  Sartffa^a..  Haflay  s.* 

Partazana.  Longi^  latique  fpicuUhájia.  . ■ 

Pique.  Pralonga  haflaj  oblonga  fanffa. . 
Cimitarra,  traçado.  Acinaces,  vel  Àctnacis^s*. 
Alfani»e.  Harpe,  es, 

. Efpada.  EnfiSf  Gladius,  Mach&fay  a. 

’ Punho  da  efpada.  Ctipulus,  i. 

Maçaã  da  efpada.  Ptla  c -ipularis, 

Cop  os  da  efpada.  Scutula  capularis. 

Foíha  da  efpada.  Lavii}2a,A. 

Ponta  da  efpada.  Mucro,  onis. 

O meio  da  folha  da  efpada.  L/aminA  niedsunt. 
Adaga,  punhal.  SiCA^  A.  Pugio^  onis,  m. 

* O que  tras  efpada.  lãacbArop1wrus,U 

i8i  Armas  Detenfivas; 

Arma  Defendentíai,  . 

tf  « * 

Capacete.  Galea,  a.  CaJJis,  idis. 

* Murriaó.  Cudo  militaris. 

Vizcira  do  capacete.  Specalare  tegmen.Buccula,A. 

Capacete  plano.  Galea  plana.  - 

Colleira  de  ferro.  Collare  fjrreum.  ^ 

Peitoral  de  ferro.  Petiorale' jerreuni. 

Couraça.  Lorica,  &. 

ColJete.  . honcalevior.Thorax. 

* CoIIete  de  prova.  Thoraxab  iUu  fclopi  maioris  in- 

noxius.  Thorax  folidiis,  fidusijue  contra  iâtuM 
niaioris  fclopi^. 

Luva  militar.  Ferrea  manica.Ferrea  chkotheca. 
Brallal  parte  de  arjnas,  que  cobre  o braço.  Brachi- 
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«Uferreunu  ' * 

Partes  das'annaSj  que  cobre  aiHma  do  joeJho. 

morale  ferreum.  ^ 

Parte  das  armas,que  cobre  o]ot\ho.Genuale  fet  reã 

Bota.  Ocrea,  a.  ' 

Efcudo.  Clypeus,  vel  Clypeupi,  i.  Scutmn^.Var- 

ma^Si. 

Adarga.  Peltaj  &. 

Gibaó  de  malhas.  Hamaius  thorax. 

Saya  de  malha,  horica  hamatiUs. 

Capa  do  foldado  , Sagum  militare 
iSoJdado  de  cavallo  de  tudo  armado.  Catapha- 
ãtis  eques.  MiUs  gravis  armaíura. . 

1 8l  Píflbas  Militares ,q  pertencem  à Guerra. 

Perjona.  MiliLares. 

General  do  exercito.  Exercittes  hnperatof)  vtl 
Duãor.  Archíjtrategtis. 

Lugar  tenente  do  General.  Imperatoris  legatus, 

* General  da  Cavallaria;  Magijier.tíippaf- 

ChUSy  í.  ' ' 

Meftre  de  campo.  Tribunus  militufn. 

Meftre  de  campo,  que  governa  hum  regimento, 
L^gtçms  Mag  íjhr. 

* Maricha!.  CaJirorumPrAfâãus. 

Capitaó,  Dux,  Duãor. 

* CómiíTario  geral  da  cavallaria  Cõmifforumtn  íquej^ 

tri  miliiia  curatâf  i Equituni  Côniiffarius. 
Capitaó  de  cavallaria.  Equefiris  tutms.  Duãor. 
Tenente  dó  capitaó,  T urmsi  Duãoris  legatus.  ' 
Capitaó  de  gente  dé  pè,  Centurio,  onh. 

Ajudante.  SitbcèritMiOiOnis. 

O que 


zH-  ■ 

• o que  fas  foldados.  Conquífitory  orts.  • ;•  'f, 

* 'Alteres  da  cavallaria.  Eqücfirís  turma.  SignifCK.Vfi-  1 

xillartKs  eques.  ! ■ . . . • ■ 

r Aíteres.  Signifrr^  Vexiltaritts.  , • T 

* Trombefciro.  2'ulfican,  JEríeator.  • - ; 

.Trombeta  inílrumento.  'ruba^s.. 

* Tambor.  'V ympimum. 

O q toca  o tábor  'T ynipãniJla,vel'rympanotrihaiei. 
Sargento  da  batalha.  Pugna.  Struéior,  vel  Ordi-  - 
natjr.  . • . ’ . 

Sargêto  de  huma  companhia.  CV//í«r/íi  StritãorJiu 
. Injiriiiior. 

* Soldados  das  fronteiras  do  Reino.M/7/í^í  limUanei. 

^ 

* Dragoens  foldados  aptos  parapeleíjar  a pê^  ou  a ca- 

vallo.  Dimachiij  a.  Militas  defultorii.  Subitarii 
eqiátes. 

* Lugar^donde  fe  fas  rezenha,  e fe  paga  aos  foldados. 

Diríbitoriunii  ii.  i 

* Surgiaó  do  exercito.  Chirurgus  caflrenfis. 

* Provedor  dos  exercitos.  Infpetlor,  Curat&r prinia- 

rius.  Ouajior  cajlrenfis, 

Cfe  fubordenados  á cfte  alTentiftas.  Annona Jiruãõ- 
res,  provi fores^  cur atores  Prafeílt  amiona  mili- 
tar is.  ( Grace  fuarchi. ) 

* O que  divide  os  hofjjicios.  Metiitor  hofpi  tiorum. 

Diverforiorumdefignator. 

* Soldados, tj  guardaõ  o çapitaõ.  CirCumpedeSifeu 

' cuftodes  fclopetarii. 

* Engenheiro. Mrtí;/tó>/<íí£ir  bellicus.Machinalis fcien- 

■ tia  peritus. 

* Officiais  engenheiros  de  fogo.  Igniaria  Jiruâlttra 

ArtifiçeSfJeuPyroteclinici. 

* Os  5 vendem  viveres.  MercatoresannoíMrii.Cír- 

- ..  -j  autores 

• I • 

/ 
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cüitores cafireilfes.  ■ • 

* Os  q teníi.luperjntedencia.robrc  as',alfaias  para  o «sr- 

ercito,  e oíHciais-  delias. ' PnsLfetti  curruumyfà- 
brerum,  pontiwti.  ^íruãorís  carpentarii:  . /. 

* Gaftadores*  ^ ViarumexploratoresfercndJs  tor- 

mentisyfeu  cmplanatores^  . . ; * 

* Huma  efquadra  'DemrWyCdtié^rnhm.Ctímlhittm. 

" Manipulus. 

* Camaradas  dá.  tnefma  «fquadra.Cd^í/i^^r/w/^/.Mfl- 

nipuUres.  Cemili tones.  , 

* 'O  q bufca  qS  dçlinqaeõtes.  ljitr«mulator,/eu  af- 

arutn  tutdtor.  ■ * 

* Os  q vencem  dows  foldados.  Duplarih  DupUcofiL 
*■  Rccíura,  fuprir  ós  terços.  SuppUiMiàunu  Nevi.d»- 

Uãus  militum.  , ... 

'*  Rézcnha  da  gente.  .Ãmiluftriwn,U.  r*  . 

* Official,  q renova  a artilharia.  Tormentorum  rêfi~ 

£toryfeu.cutàtot;.  ■ .'''■5 

* Os  q eflaó  em  filada.'  Subpjjares  müitare.s  viaxíi^ 

Jnfidíatores. . E.niiffapii  intérçeptofis  pfsjieLy  * 

* Os  q bufeaó  forragem. , PabulaUrts.. , - L . , » 

* Os  q trazem  lenha. , Lignatotes.S.  , 'í; 

* Os  q provem  de  agua.  ÂquatorAS..,:  \ 

* Pi!hanres._  Excur fores. Turm&jqi  jtu  11  emi-^ka.. 

* ^ qeftaó  de  guarda:;  Stationafii..  •.  ' ; .i 

•■Cbipo  da  .Guarda...  bomus.flàtionariorum.  / 

.*  Guarda  do  Generaliffimo.  Statio  prs.toriayprxto- 
riana,  pi'imaria.  . ‘ ,y-.J 

* Guamiçáõ  de  húá  praça.  Fra.fidium.  Friífidiprü 

milites.  i 

* Soldados  de  cavallo  das  pontas  do  exercito.  . -MiU-' 

tessalaresrdkndf.- 

'Çomboy.  Miks  i^H/losprfíficífcentium. 

» Salva 


* « 


2êOÓ  ..  1 

* Salva  guarda.  Milès  cufiosJTutòr  âatA  ftdei, 
Chanceller.  Magifter  epijlolarumjjeu  libellorumi 

* SoJiiado  veterano.  M.ilés  víUranus. 

* Soldado  da  Ordenança.  Miles  oppidanus. 

* Soldados  ieitos  para  aigúa  preçai  Evocatí, 

* Pagador  do  exercito.  Dífibítofy  is. 

,•  Auditor  geral.Mtíitarium  caufarum  gensratis  Qusl^ 
jitor. 

Cabo  de  efquadra.  Duãor  manipularius-,Dícuríü’, 
onis.  - ■ ' 

* Cabo  de  hum  batalhaõ  Militaris  globi  Frafeãusí 

* Soldado.  MiUs. 

So\á3iàot9izsi.'GfigariusMiUs.  . - ^ 

♦-  Soldado  na  tace  do  exército.  Primi  ordinis  MíUsí 
Antefignanus.  . , • - 

Soldado,  q éítá  em  a últimà  parte  do  exercito.  \Jr^ 

■ . gUSyU  , i'  ••• 

, Q q publica  a guem.  R^x  feciatis. 

" O embaixador, q pède  à pâz.  C 

* Forriel.  E^úârts:anmríiX.Pf&.feãus.  - . 

* Soldado  de  'caVallo.  EqueSy  tis.  ' • 

Soldado  de  pè.  Pèdesy  itis.  . ■ ’ ' 

Soldado  de  iatiçá.  hancearius. 

Soldado  dèpique.'.  Hajiatus.-  ' 

Soldado  de  meio  pique.  Semihafiatui.  ■ ; • * ^ 

- MofqUcteirOi  ou-Arcabuzèiro. 

' . tulatof:  ' • , ' ' ‘ ' 

Sagittario.  Sagitturius. 

''  Sóidàdode  furida.  Fundítor,FundibulariuSyiu  ■ 
íin\\\\áto.Torment9rumlibrator,Expiofòr.BaUis- 
- ■ trartur.  - ' • ' ■ ' •• 

M'nador.Ftí/í>r  cuniculartus.  Murorum  pctfoffor 
O que  tas  as  trincheiras  do  .arraúL’ ' i Poffor 

cajircnfis. 


*Digilizeü  üy  Oe^glc 


▼ 


caftrenjis.  * . . 

Seminelía.  Vigil,is.ExcubitOf. 

Efpia..  • Exploratou  ' 

Sentinella  no  lugar  tnais  perigozo.  Pmculo  proxi- 
mus  vígil. 

■ f* ôr  vigi^  SpeculaUrem fiatuere. 

■ Tirar  a vigia.  Excuhitoremdeducere. 

Ronda.  Excubfmem  infpeãor.  Circitor. 


*03  Exercito. 

Acies,Èxercitus. 

Vanguarda.  Prima  ades.  Erons, 

Corpo  do  exercito.  Media  ades 

Retaguarda.  ■ Ades pojiremajnovijfimum  agmen. 
Tergum. 

* Soldados  auxiliares  de  fublidioj  Suhfidiarii^oruni, 

* ^arde,  Enfaio.  Pugna  umbratilis.  Sdamachia,&., 

* Pontas  de  exercito.  Cornua  mm.  Cornu  dex- 

trum.  Cornu  l&vum.  - 

* Cavallaria  nas  pontas  do  exercito.  AJa,  '&. 

Manga  dos  foldados  valentes.  Expedita  manas. 

Cqjlra  volaticay  vel  tralatitia. 

Soldados  vãlentés.  Velitesytum.Rorarri.  ' 
Cavallaria.  E^uJtatus/E^ueJIri sacies.  ' - ’ 

Infantaria.  Peditatus,us.Pedefiris  ades. 
Efquadraó  de  cavallo.  Agménetiuefire. 

Batalhao.  Agmen  peàeJire.Phalanxy  gis. 

Ordenar,  romper,penetraf  hum  eíquadraó.  ■ Aginetí 

àrdtnareyrumpireypenetrare.  •'  . 

Regimento.  LegiOy  onis. 

Companhia  de  cavallos.  Coihors.  T'urmai &. 
Compiühia  dtf  infantes.  Centúria,  a. 

Ordesaa 


. f 
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Ordem  de  Toldadas,  oU  íileira  de  lado  alado.- 
Jugumyordobèllatorüni  J ugum  armatoruni. 
Dobrar  as  ordens,  dobra  fila.  imnüjjis  ju~ 

gis  ampliar e,  augere,  frequentara. 

Fiteira;  ou  linba  da  vanguarda  á retaguarda. 

Verfusyãsylineã  mihtuMyOrdinatjerã  militã  .filtu 
Linha  he  a que  vai  da  vanguarda  à.  retaguarda. 
Ordem  he  a linha  dç  lado  á lado. 

Manga  de  íoldados,  M.anípuluSy  i.M.aniis,tis.Glo- 
busi.  . . 

Bagagem.  Impedimenta,  orum. 

Servos  do  exercito.  UxUy  ei.CaUy  onis.  Cacula^a.. 
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Fortificaçoens. 

Munitiones. 


U 


Muros  - Ma.níayium.MüriyÇrv.m..  . . 

Amea  do  muro.  Pinna^p..  Murfpjnnqf 
Caftellp,  viÜa  forxtficad^-^  ■ . 

.,P.4ftÇp9.Fequenp'.  ' fqjieilumy  L f.  ’ ' 

Obra  coroada.  Opus  corp^natuni.  ' 

Obra  externa  cotTijpòntas.  ^ 0pi{fp.àrj:^itíj(l. 
Forcipula  íi  mplc.x. . , , Par.c,imtiá  tunuiex. .. 
Forcipulajdpbradf.  f junipuu .dup},ex..... .. 

Bailuarte  • lor.te,  P/opu  gnaçuluniy  J.  , . • 

Levantar  hum  . Pjyppgn^çflum  e^ctruerep 

excifjiuyçonjiruere.'  . . 

Fortificaçad.  . MunitíO^  Muni/nêátum^Qperay 
erum.  ibus. " 

Fortalecer  .hijma-praç4  focum  operibits  ctngere. 

Munitionibusfrnme.^umniHisipJlrujp^^ 

■ ' ■ rihuSf 
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ribHs^mimtiomhufque  /eplre^  obvattare. 

Torre.  Turris.Turntum  propugfiaculunu  . 

. Forcàleza  da  Cidade  AfXy  eis. 

A mais  alta  parre  da  fortaleza.  Supr/muni  areis  pro* 
pkignactiluni.SupremsL  arcts  ins.dificata  mmiii». 
Forte  mais  baixo, . Areis  propugnaeulum  inferius. 
Bafliaô.  Szxeus  agger  ip  açiem  promnens 
Cortina.  Muri  fácies.  Aggeris  frQtis.Muriplam 

frons.duo  inter  propiignaçula^  ■ . . 

Muro  terraplanado,.M«/«j  terreno pggere  firmatus 
* .Balluane  feito  de  terra.  'Ferrenus  agger. 

. FTeÜA.FeneJie)laj,aeulatoria.OJ;iolum  baiUJiariunt^ 
Parapeito.  Peftbolus 

Rebelim.  Propugnaeulum  porta,  pratentufiu 

Barbacam,  Pra.tentum.muro  propugnaeulum. 
Cava.  Poja^  s..  ■ 

Parapeito  da  cvfzMuralis  foffa.  exterior  lorica.AA 
extremum  labrum  muralis foffa.  mumta  erepido. 

. .Efearpa.,  Muralis  foffa.  interior  loriea.  Interioris 
ad  mania  foffa.  vallatus  margo  - , 

Contra  elcarpa.  Muralis  foffa.,  exterisr  loriea- 
Grutaidonde  fe  defende  a io{[a.,M.uralis erypta.Cry^ 
pta  jaeulataria.  Subterrânea  eameratuendis  mu- 
risyaefojfa. 

. £ífacada«  , Vallum-  i. 

Meya  lua.  hunatum,  vel  euneatum  propugnaeulü, 

*.  PortaJevadiça  da  fortaleza.  CataraCiãyO^.. 

*■  Battaria.  Suggejlus,  «T  agger  tormentarius. 

Balli fiarium,  it.- 

*•  .Apfoche.  Viayjeu  aeceffus  obfiãionalis.  obliquo  du- 
.ãu  ad  foffores,  .nUlitesque  tegendos. 

• Brecha.  Ma.niumruim.Kudere  eomplanata  fo ffa. 
Guanta.  Spe£.ula»a.. 

O"  Côrredor 


AIO 

Corredor  da  pona.  Pcrticui  fofá.  imnvnéüs. 
Caminho  cuberto.  Atelis  tuta  porUcu  '. 

Redu£^o.  Excurrens f(>Jj a.  munUio.Fi  ocur- 

uns  e fú^A.  latere  Ciijielhm. 

* Carrinhos,  em  que  os  foldidos  trazem  a terra. 

Vehiculiim  trtifiJtile.  FabOy  «is. 

* Manta  de  guerra,  com  que  Te  cobrem  os  que  picaõ 

o muro.  Vin^a,  A Pluteiisyí. 

* Ccfto  grande  para  trazer  terra.  AnipUly  Cl*  pf&-- 

■ alta  corbis  S porta  grandióti 

Forte  feito  d eilfS  certos  cheiòs^  ‘ Aggcr  ex  fartis 
terfA  corbibus.  Muni  tio  ingíntibiis  ex J por  tis  Ur- 
ráphms. 

-•■Fortificarle  com  ertés  certos  cheios  d;  terra.  SuffAf- 
tis  corbibus  jlatio nem  fuani  obfcpirey  munirc. 
Mina.  CuniculuSyt.FoJfaJubterrasiea., 

'Minar,  fazer  huma  itiina.  (.^uniculuni  agere. 

- Por  fogo  à mina.  Cuniculo  ignem  apphcarc. 

- -Contraminar.  ■ ■ Cuniculum  dijlarâ.  Cunicúlum 
cuniculo  excipeuí 

Contramina.  • ■ . Cuniculo  objeâfus  cuniculus,  - 
’ Fazer  húa  contramina.  Eojpone  adverfa,  hof- 
■tilem cunicukoniíxc'pfUy'ap:nre. 

Forno.  Ca^rjnfis  cperA  fu 'nus.  . • ■ ■ 

Trincheira  à-roda  dos  arrayaís.  ■ hojfa  ÇufiUJífiSf 
Fdffit  militaris  . ' ' ' • ■ ' • 

Cava  tortitlcada  eom  trincheiras.!^;’//;?  mwitta fojfu. 
Entrincheirar  os  arra^vais,  . ^ Cajira  aggere  Ctn- 
gere.  Vallata  fo (fa  muniu, 

■ Efter.dcr  a triucheíra.  Üucere  aggefempSf.  fojfm 
Abrir  a trincheira.  Caflrenfí  vallvm  aper.ir.C, 

■ Romper  a trincheira.  Aggerem  perrumpíu. 

Campo.  Ca/trUf  çrunK 

\ •'-L'  v>  AíLntat 
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■ Aflèntar  oS  arrayáis  junto  de  alguma  Cidade. 
Adurbem  cafira  ponersy  metan^  locare^ 
ArtiyiMÍotúíiczàos.Cafiravatlo^  aggíremüiiify  . 
Provimento  para  o tuftenco.  Atinona^tu 

Commeãtus,  ús.  . . 

Petrechos  de  guerra.  HelU  infirumenta^  (?*  áp]^di^ 
ratus. 

• • 

r 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ WÁ  ' 

* Tratafe  cfpecialmemc  do  Balluarte,  e fuas  paricS* 

Agitur  jpeciatim  de  Propugnàcalò^ejusq  Partíbúi 

• • • < 

D.  Que  couza  hc  Balluarte?2«^d  ejl  Vtopugnacutwé* 
R.  He  parte  de  toda  a fortificação.  Efiparsiotd*. 
us  muninienti.  . , 

D.  Dizei  as  fuas  partes.  Cedo  ejus  parte u ^ 

R.  Eu  as  refiro.  Ê«  eaSi 

* Balloarte.  Vropugmculmii  t, 

* FlanquOs.  Ala.  propugnacuU. 

* Face.  Fácies  propugndculié 

* Gola.  Uneacolli. 

Linha  tirada  do  angulo  do  Polygono  attieo  'ángtifo 

flanqueadojou  pota  do  Balluarte.jL/»/4  capitalii\ 

* Cortina,  ou  corda.  Cortina,  feu  corda.  • 

* Orílhaô.  Aurícula.  EJus  úfus  pene  aboleviU  ' 

* Flanquo  cuberto.  Alateãa. 

* Sobrelace  Ftons.  • ‘ 

* Linha  fixante;  Defenfio  figens, 

* Flanquo  prolongado.  Ala  contínuatio.  • ^ 

* Linha  razantè.  Defenfio  jlringénsi 

* Segundo  flanquo.  Ala  cortinà, 

* Lado  do  Polygono  interior,  hatiis  drcis  intertu^. 

* Lado  do  Polyepnoexterior,-oudi|{áncia  dOs-^alÍa> 

O:  i anes 


I S 
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artes.  'DifiAnti/tpropugnaeuUfunufea  íatus  figu- 
ra, extéfioris. 

•,  Scmediametro  menor.  '^aditis  ardí.  RaJius  ftii- 
nor^feU  interior  i 

• Scmediametro  maior.  Kadius  maior ^feu  exterior. 
Angulo  do  centro  da  figura.  Angiilus  centri.  '■ 

• Angulo  do  Po lygono.  Angidus  circumferentis.. 

• Angulo  flanqueado.  Anguluí  propugnactiU. 

• Arigülò  dó  flahqúo,  e Unha  razantc;  ‘ Ahgülus 

Itnngentis,(ít ala.. 

• Angulo  flanqueante  incerior.A;zg’«/«í  firingetitÀs^ 

■ 'cortina.. 

•.Angule  da  efpalda.  Angulas  fadei  0 alA.' 

*■  ÍÂngulò  da  Tenalha  Angulas  decujfationisffeu  der 
fenãens. 

• AxigoXo  íorroA-^inc^^^piAngulus  determinatts  àlam. 

• Liima  horizontal..  Linea  hâri%pntalis. 

'*  Reparo^  he  o meimo, que  maralha.  Valluniji^ 

• Baze  do  reparo.  y/alli  lAtitudo  inferior.  * 

• Largura  fuperior  do  reparo,  latitudo  fupertor. 

• Elcarpa  exterior  do  reparo. íJff» 

, terior.  ' . ' 

Tatudyou  repuxo  èxterior  do  reparo,  ou  baze  de  eí- 
carpa  c.xterior  ào  rt^-itoÀ^ai]<  acchvitas  exterior 

• Efcarpa  interior  do  reparo._Ftf/^  0clivis  in- 

ferior. ' . ... 

• Altura  do  muro.  Vntli  cgtítudo. 

• Parapeyto.  yaUilorica,  feu  tliorapi.  • . • ' 

• Baze  do  parapeyto.  , horica.  iatitudo.iHferiof  , ' 

• Lzrgura  luperior.dojparapeyto.  ítoricjí  létitiiio 

fupefíor. 

•.Inclinaçaõ  doqiarapeyto em  fua  maior  ákora;- 

■ , ■ ' - tiorièíi  vertia  mUnatus.  " . ..  - - 

Efcarpa 
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* ' Efctfpa  exterior  da  parapeyto,  ,-ljOrie&.  facies 
aceUvis  exterior. . ■ ■ 

• XaI,ud..do  parapèytO;  ou-  baze,  oa  repuxo  da.  íua 

efearpa  exterior. , Loricd  acclivitas  exterior, . 

* Efcar{)a  interior  do  parapeito.  ..  horÍca.fa~ 

, ci e s. acc  li  vi  s interior . ....  . . 

% V 

• Repuxo  irtterioi*  da  parapeyco,  ou  talud,  ou  baze  da 
i , •iwkcÇca.rpA.incsàor  .Lorica.  'accJioitas  interior.}‘ 

* Banqueta,  hories.  fcabellum. 

*•  -Terraplano.  ’ . V alli  àmbuiacrimu 

* Falia  braga.  Ante mur ale,  promuràle^Juceínãum, 

• Gáminhò  das  rondas.  „ Ani  b ulatrmi  pronturiíle, 

* Lízinajr  ou  Berina.  Mars^ó.r 

• FolFo^bu cava..'.;v  1 íí...  . .. 

• -iElcarpa;  ■ Fo^ldefion/us’  acclivis  interior.  -. .' 

*-  Talud  interiocdaüdllã,  Fo^a  a&elivitas  interior*' 
♦'  Contra  ^icísyfze-  FólJkÃefcenlmacdivii  e^teiior. 
*.  T alud  exterior'.dó  idiTov  Fo[]'k-ac.dlvitas.extefior. 

* Largura  inferior  do  folTo.-  Fo  f/adátituão  inferior. 
*.  Largura  fuperiór  do.  folFo.  \FiriJa,4atitudo  Juperiõr, 

♦ Profundidade  dò  foíTo.  ,Fo,ffx  pr  o fundi  las.  _ í . 

♦ Eftrada  encuberta,  Via  teéla.  ..  >. 

*-  Parapeyto  da.  eilradai\enwbért3. , , yLoriea  cà^u 
pejiriSf/uburbana^  extinia,feu  &èd  teãa.  -. 

185  ' • 'f  Mòdbs  Belircbs. ' ^ ; 

. : , , \ \Fprpu{t,síBètllcã:  "y  . . ^ 

Ajuntar  gente  de  guerra  com  o rÍHialda  cayxa.!  y»? 
pani  figno  cppias  cppiparare-,  miliUs.  cónjcrilürc 
..  _ . cogere-  . ■ » ■ \ 

;Aiiôarfe.  - Nonien  áarè.  . 

* Obrigar  o folda^odandolhe  juramento. > 

Miiitem  âuthoráie.  • " ' . 

, , ' o 5 >cg«f 
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Pagar  o foldo.  Strpendium  itumerare  mtiiti . ' 
pazer  rezenha  dos  íbldados  para  lhe  pagar  fdldo. 

■ ^utmràdo  fiipendio  excrcitíiluítrareiUcenJcrg. 
SoldadO;  a quem  fe  tirou  o eftipendio. 

Mtles  a.re  dirutus^xpunãus.  . 

Sòldadv)  ^i^n.^ilesjiipsndio  ornatus^MUfS  JHpS--. 

. . diurius.  ■ - r 

Soldado  volúrario. . MrVíí  voluntarias.H f»<frarius 
niiles. 

Soldado,  que  miirta  à fua  cuUa. . . Dí  fuo  nicvcns 

'•  .nules.-MtlesJiiiJiipenUii..  -.t.  ' 

, iSoidado,  que. começa  a trazer  as  armas.:. . . MilíS, ' 

qi(í  fii pendia  inchout. ' ’ “ ' 

SoldAdo  bizonho.  'Vyfo^  enis. ...  ■ • ' ■ 

Soldado, q jâ  tê  fervido, e m.zitààoiE>Jl^>‘ítus  miles. 
Vigiar, para  Ikber  os  intentos  do  írriníigo.l''^í*7í  infide- 
..  . te.ExploratmiireholHlesteiralEitcufrere'.ád 
pxpioMndas  viresy^  confiHahbJiíunuExcurretí'^ 

.•  ‘d.0  expifcati,  odòrafi  confilia  hojiíum.  ■ - 

.Ir  àpilliagé.í^í  hofítles  agros  excurrere  adprpdãdu 
Paffo  eftreito  do  caminho.  ' ■ Itineris  angujiis., 

Angujiavia^  fauces. 

'.Ç)ifpor  o exercito.  -Aciott  'tnfirueteyOrãííia¥,e^expit^, 

care. 

Marchar.  Eaffis..vex\llis  proceãere. 

Mar<:ha  do  exercito. . Erocedentisiter  exercitüs. 
Contramarcha. ' ' Keoéffio  inyum  locimii  urJe 
' 'faíla  digrejfto  eji.'' 

■*  Alojar  oarrayali  • Cájifa  ponèff..- 
Senha.  Tejera,  &. 

Siniàl  como  moeda  de  cHorhbor  &ç-  qQ«  os 
‘ ' jfoldados  párá  réceb'èrém'‘  á paga.  TeffiefdiA.T ef- 


Jerula,A. 
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Tregoa,  ItiãítciâL  arwn. 

. Enviar  eipias  ' MUtere  explorutorís.  = 
Dcrtruir  pane  dos  inimigos.  Furtem  aliíjuam 
hoftíUum  copianm  delere.  . : 

Reforçar  o cxercjto.  Subfidits  firma-, s. 
Efcaramoçar.  Velnari.  V eiiumAo  ho/Us  lucejere, 
Efcararauça.  Vehtatio.  VeUure  pcmlium. 

Dar  final  á baraiha,  Canere  beUicumi  CíaJJiewn. 
Dar  final,  a recolher.  ■ Keceptui  Cíwere. 

■Eatalha,  combate  Prxltnmc  Pu(K7}a,  Conjliãus.yuar, 
Batalhar.  Cumhofte.CMjiigere^  acie  congredif 

■ pra.l'iimcommiUere, 

Deftroçar  os  inimigos.  Hojles  fundere^  dijfpa- 

•re^deUre,.  pro]iio,-,re. 

Ganhara  vid  )ria.  Viãoríà  de  ho{te  re ferre p'epor-~ 
tare.  • ‘ ",  ^ 

Perder  a vitoria  ViCioriam  amittere^ub  hojle  viitct, 
Exerc-to  derrotado,  dc(tioeado  Aciei,  fnn^. 

■ ' di (fr pata iprojií gata.  •*'  » 

pázer  grande  eltraijo  ao  ini.rn-  go.  íío///;.;?/  inaerdS 

■ cs-dem  fdcer-e . ^tfugeni  ederc  ntaxiyiutm,  ' 

Rendcrfe  ao  inimigo.SV  -dcdercArditionem  facere, 

■ Abjeãis  armisjfeu  viéioris  clemaj.tia.  pehnfUrk 

Dar  quartel  ao  inimigo.  Hojli  fuppltci  vità  cocei, 
âere.  . - 

Pafiar  a todos  ao  fio  da  efpada.  Omnes 

ifíternectofte  delere.  ■ < 

Dar  aíTalto  de  rio-te  aos  inim  gosi  Notf uri- 
nam imp7'eljipnem  lioftd-us  íiiferre.  <•' 

Oppidfi  obfidcreyobjidioííe  cifígérd". 
Dar  affalto  aos  inimigos.  /«  hojies  iiifelih 

armserumpereyeritptíoncmfacere.  - 

Lavantar  o cerco, defçercar  a cidade. ' 

• • O'  ii  0'ifidionciH 
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Obíidionem  folvçre. 

Combater  a cidade.  • • Oppiãi  nhínia  tormentis 
qmtere^  diverbe  rare^  quatefacer^^  mpctere.  i 
Bater  a cortina  dos  muros.  ■ Mun  fuciím  qtía» 

tere,  labefaíiAre. 

Arruinar  os  muros  com  a artilharia.  Murõs.bellicís 
tormentis  diruíre  ,íübffaétare,dejicere.  . : 
Rebate.  Conclamatio  ad arma.. 

* Dar  rebate  fallo.  . Pânico  militem  excitare. ' - • 

* Peleja,  que  naõ  he  a pê  quedo,  Pugna  gradaria. 

* Peleja  a pê  quedo. . Pugna  jiatoria..  • . ■ 

* Peleja  de  poder  a poder.  Pugna  decretoria, 

- . . /ine  de  rei  fumnia.  • ' ‘ 

* Ouerra  dentro  do  paiz  proprio.  BeUuminteJiimon. 

*-  Guerra,que  íe  fas  do  paiz  proprio,  .Pellttm 

externum. 

*.  Guerra,  que  anada  dâ  quartel,  Bellüm 

interne cinum,  exitiale.  ' ■ ■ . 

* Guerra  oífèníiva.  Bellum,  quod  infer- 


» 

* 


« 

» 

* 


tury  quo  ho/ifs  invaiitur. 

Defenliva.  . ' Bellumiquo  hojiis  de^ 

pelli  tur,  quo  patría  defenditur. 

Arrayais  fixos.  Stativa.,  orum. .. 

ArrayaiSjOnde  eftà  o General,  $tativa pr $.toria. 
Tendas  de  guerra.  'rentoria,  orum. ' Taberna- 

culiii  orum.  PapUiones. 

Barracas,  que  Ic  razem,  quando  dura  o cerco. 
Çara.rnüit.tres^  Cãjirenfia.  Tuguria. 

Levantar  o arrayal.  Signarefigerepnovcro  cajlra 
Bêíias  de  carga.  ^Equt  farcinari  i. 

Leys  mifitares..  Leges  militares^  caflrenfes^ 
Juramento  do  foJdàdo.  Sactanientunt  militare. 

D.ir  quartel. . - Supplici  vião  parcere.  _ 

Cavar 
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Cavar  os  alicerfes  dos  muròs.’' 
:.fuffodere,.Jubruere. 

Minar  os  muros.  Fojforê  aâmovere Juhruêdis  niuris 
Lançar  efcàdas  aos  muros..  Scalis  muros  invadere. 
Accómetcr  a Cidade  à efcallà.  Scalis  ad- 

f 

motis  urbem  expugmre.  ■ 

Por  alíalto.  Vi  capere. 

Dar  afíàlto,  combater  a Cidade.  Urbeni  oppugfia- 
re,  oppugvatíonem  inferre. 

Rebater  os  inimigos.  . Oppugnatipncm  propulfa^, 
re.  Hojies  ah  agrejjionè  repettere.  - . , t 
AíTalto geral.  Generalis oppugnaííóí 
Pedir  lalla  à cerca  da  entrega  da  Cidade.  ‘ ' 'f 
Collotfiiíunpdç  dedenda  arceexppfcere.  , 

. Capitular.CVr.’í//í/V//í?i  de  arce  áededa  utrihpprfc, 
' Cápitulàçaó.  ■ Dedenda  areis  ca  pita,  jüí  legeL  ' 

- Entrega  da  fortaleza.  Areis  deditio.'  '• 
Entregar  a Cidade  aos  qué  a cercàó.  Urbeni  ob- 
fidentibus  deãere,  áediiione  tr adere. 

Tomar  poiíe  da  Cidade.  Urbe  potiri. 

Porihe  gente  de  guarniçaô.--  "PfVpdio  illamftrnmre 
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CAPITULO  SEIIMO;, 
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CJ  ? ÜT  SETtiMÜ  M 


iB6  Das efcolas  das Scjencias<  , ^ i 

, ■ * ' i 

De  Setentiarum.  Ácaãemiâ,  i 

• í 

■Partes  da  Academia;  Em  primeiro  Iiígàr  eílaõ  af 

peíToas,  que  ehíinaõ,  e que.íàô  enfinadãs. Depois  ; 

as  ScienciãS;é  Artes^que  ahl  fe  cníimõ.Academid  ) 

partesf  * 
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pAHes\  Perfnnx  prímx  funt^^üx  ihi  âocenti  (T- 
docéntur.  Twn  ScienUx  ipjkr  xtqm  Artes  tifê” 
dem  tradi  folitx 

Peílba?,da  Academia.. 

^ V ' ' ... 

Verfonx  Academix. 

.Reitor.  Keãor.  '.  > \ 

Cancellario.  Ccincelhifius. 

Prefeito.  Vrxfeãus. 

Méftre,-  \jtntt.ProfeJJor,Doítcf,MdOífier. 

Diícípuio.  "Dijcipuliis. 

Doutor.  Doáiorl  ’ ' ' 

Licenciado.  Doâior  defignatus. 

I)o\itor  ioem^iáo.  Do-ljt'  Lxufedtiís. 

' Fortriárfe  Doutor.  ■ i)póioreiti  Joie-nui  yttuinãi^ 
gurafi.  Doíioris 'gi'tidu'infí^iHfi.  ^ | 

• Doutor  Theologo.  hiitixtus  iheologicà  lauredi. 

■ Bacharel.  BsteeJutaurus. 

Bedel.  Bidellus. 

\ « 

• e 

.v187‘-  • Uitií^erfidadcs... 

Acaàeinix,  . ' 

• Portugal  tem  duas.  • htffitintá  duas  haheU 

Conimbriçenfem,  ÜJ*  Eboutijem. 

* Ademais  Helpanha- trinca ,e  finco.  . KeUqúaüif-  ! 

pania  triginta  ÍS"  t^itwtfue.  Ex  Poyar. 

* França dezâfete.  GaUidJ:pie}iidect}n.U,)i^h<itnixÀ.. 

• Alemanha  fuperior,  e interior, trinta.  - Gef mania 

Superior,  CJ*  Inferior  trigint  x.-  Ex.  Ebcrhard. 

* \\d\\9.xritzç.  Itatia  tredecim.  Ex  eod. 

*:  Sicilia  duas.  Siciliaduas.  Ex  eod. 

• Inglaterra  trés.  Anglidtres,  Ex  eod. 

• Efcocta 

^ k. 
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* Efcocia  duas.  Scòtia  duas'.  Ex ' éod. 

* . Irlanda  huma.'  Hibtrnia  iinamí  Eiccod.  , 

* índia  Orienral  huma  em  Gua  lujéiia  à Companhia. 

Iridia  Orientatís  unã  Gea,  PP.  Sociftatatfs  JE* 
• SU  Ex  eod.  ' ' 

^ -Em  México  no  mundo  novo  huma.  Msxici  in  orha 
novo  unam.  Ex  eod.  Accreverunt  pojieà  alia.* 


í88 


Sciencias. 

. . Scientís.. . . . 


Theoloeia. 
Phüpfophia.  , 

' Jurisprudência,. 
2 Medicina.  . 
Mathematica. 
DJalecUca,,  ^ „ 
Rherorica.  * . 
Poética. 

. Graminatica. 

i8p 


■Tlteoboia. 

, PliiloJ\‘phi'a. 
J.uf/y  pmdentia. 
,K.iut-’na,. 

M.:hJ)iuuií'a. 

.Dialeóiica.. 

Khetorica. 

Poética. 

Grammatica. 

Theologia. 

- Tbaotogia.  '■ 


> y 


De  trcs  fortes  he  a Theològia.X^^^^i^j^/^^  triplox  tji. 
Theologia  pofuiva.  'Fheòlogia  Scriptursc  Sacro. 

inUrpces.  - : ■ ^ ' ' * , • ' 

Theologia  yíoviVrheoUpamoratiStfeuVAhtca. 

■'  Theologia  Efcolaftica.  Theologia  difceptatrix,  fêu 
conte nlioft.  . ' ' ’ 

A eíla  ultima  fè  pode  ajdnrar  aquella,  que  trará  de 

Controveríias.  Ad  hanc.  Ultimam  referrt  petefi  Po- 
^ - ! lentica 
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Polemíccf,  ífrommi  <5*  Iwfi^fspnprojlí-gatrii^.y 
A Theolbgia  he  a mais  nobre  d?\tpdaS:  as  ScienciaSj 
:•  iaflira'peilo  obijeílo,cp'n>),pç.llp,f>rirtcvpio,-  e âmj 
',e  tinalmence  por  fm certeza.,  SPhpoloí^iu  Scien- 
itarim  ojnnium  efl  longe  nobdifinu,  tum  ex  o{r~ 
je.ão,  um  ex  principiUy  tum  ex  fine^  tum  deití* 
: \que  ex  verítate-,  i^^Jinmtate.  < 


c •> 


Ipp  Theologia  Poíitiva. 

Tbeologia  interpres  Saersi  Scriptura.. 

As  partes  defta  faõ  os  Hvtcs  da  Sagrada  Scriptura, 
Os  quais  explica  conforme  o.'  fentir  da  í^rçja:  , 
) e Sátos  Padres.  Ejus  partas  Scriptura.  Sàcrét.  líò/s 
funti  quos  ex  Kcclefia.,  Patrumque  fenfít 
. terpretatufy  iS"  explicai.  ' •; 
Eftes  livros  fe  conterh  no  Vellio  , e no  Nòw 
Teftamento  Hí  Sacri  libri  continentar  in  V^te* 
' rijif  NoüoTeJlamento. 


ipl  / Livros  do  Velho  Teftamento. 

f 

I -■  , 

Ubrt  Ve  Uris  'T  efiaménti. 


'OenfcGs.'  • 
Exodp. 
Levitico;"'^ 
Numeros.  ' 7/ 
Deuteronomio . 


['^■enejiSf  f ‘ ^ 

'JExOdUS.  --  'í- 

tjCVítíCUS.  — 

■ Jdumerí.  • ; 

DeuteronoMum.  Hos  qultípae 


compoJuHMoyfes. 

Livro  de  . Jofuè. JJberJofue.  - 
Livro  dos  Juizes.  JJberJudicum. 


Livro 


Livro  de  Ruth  ’ / IJterlSiuth^  ■ ^ 

Quatro  livros  dos  Reis.  Kegum  libri  quàtuoK 
. • Dous  Paralijpomenos.  Paralipomemn  Uhi 
Dous  de  Eldras.  Ej(ir&.  Uhft  duo 

Livro  de  Tobias;  • ToifíA  Uber.  ■ < 

Livro  de  Judith. ' J uditliA  Hber. 

Livro  de  Eílher.'  EJiheris  hber. 

Livro  de  Job.  Jobi  liber. 

Pfalterio  de  David,  que  contém  150.-  Pfalmos. 
Davidis  PfalteriuWy  centuni.  ^ ffuiiKfuaginUi 
FJahnos  compleéiens.  ’ 

Paraboias  de  balamaó.  ParaboÍA  Salomoitísifeu 
Uber  Proverbiorum. 

Ecciefíaftês.  Ecclejhjles, 

Cânticos.  Canticum  cantièofüfiu 
Livro  da  Sabedoria.  ■ SopientíA  Uber. 
Ecclefiaftico. . Eccie/iafticus. 

Livro  dos  Pr  * rijbri  ProphetaruniyVidelicet. 


De  Ifaias 


De  Jeremias.  JeremA. 
De  Barúch.  Baruch. 

De  Ezechiel.  E\echieUsi 
De  Daniel.  Danielis. 

De  Ozeas.  OfíA 
De  Joel.  Joelis. 

De  Amos.  Amos. 

De  Abdias.  AbdíA. 
Dejõnas.  JotiA.' 
DeMitbêas^  MicheA. 
DeNahuro.  -Nalimi. 
DeHabzcnc.  - Habacue. 

'■  De>Sophonias.  SophontA. 
De  Aggeo.  Agg^^ 


Dà 


xtt 

DeZacharíás.  ZacbartA.  ' 

De Maiachias.  MalachÍA» 

Dous  livros  dos  Machabeos.!/^/*/  du0  MáihabAÓru, 

< 

» 

t • ♦ 

ipi  Livros  do  Novo  TelUmento« 

• ‘ •.  * ^ 

NoviTfJlamfntfUbrí. 

. . • é 

I 

Quatro  Evangelhos:  de  S.  Mattheos,  S.  Marcos, 
S.  Lucas,  S.  Joaô,  Quatmf  Eoangelta:Jècutidü 
MiJtthAUiH,Marcum,Lucafíifií^  Joannem. 

, Aâos  dos  Apoftolos  efcriptos  por  S.  Lucas.  Aíía 
' ÀpoftohrumàLucaEvangdíJiaconJcriptu. 
Quatorze  Epiílolas  de  S.  Paulo.  ■ QuatuordcèUn 
Ep'fiolAEauli  ApoftoU. 

Huma  aos  Romanos.  AiEomanòs. 

• * * 

Duas  aus  Corinthtps.  Ad  Cortnthios  duA. 

Aos  Gaiatas.  - Ad  Gaiatas, 

Àos  Énheltos.  Ad  Ephíjios,  ‘ 

Aos  Philippenfes.  Ad  Ehilippenfes. 

Aos  Coloilènfes.  . Ad  Colopinjes..  - 

Duas  aos  TheíTalonicenfes. . . Ad  ThfJJatotü. 

coifes  duA-  •,  . . • ’ 

A Timotheo  duas.  AdfimotheumduA, 

A Tito.  ÃdTitum,  . ' . 

APhilemon.  Ad P/tilemonem,, 

AosHebreos.  Ad  HebfAOS.  , ' ■ 

DuásEpiftolâS  de  S.  Pedro. Dí«t  EpfJiolA  D.Fdtrí, 
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Apocalypfc  deS.  Joaó. ■ , Apaealvpfis 
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Theofogia  Moriü. 

Thíologta  Morális. 

À s fuas  pàrtes  faõ  as  maicrias,  dc  que  difputa^  con- 
♦ciii  a faber^as  que  fe  íeguem..ij_/«j  partes  funti 
de  qmbus  dijputat.  Dijputaiauté  de  iis.quA  je- 
, quuntur. 

Das  Acçoens  humanas  De  Aõüonibus  humanis* 
Das  Lcys  hurt)aius.  : De.Legibus  bumaisi 
Dos  Pcccados.  De  Peecatis. 

Das  Cenfuras  Ecclefiafticas,  que  íaó  eftas.  . . 
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Interdigo.  InterdUium, 
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Das  Virtudes.  DeMrtutibus. 

Dajuftiça,  & Injurias.  Dejajiítia,(!tlnjm  íis. 
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Dote.  .DffSpOtíS. 
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Compra.  Emptio,  únts.  - . 

Venda,  . Vendi  tf  Oyonist 
Troca.  Permutatio.  . 

Contrato  da  Companhia, 

Sècietatis.  . 
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V Penhor.  flr/í.  . 

Depozito.  Depojitwn. 
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Aluguel. 
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Emphyteuíé,  ou  a Fateofltn.  Emp^yt^ulis. 
Pennor  de  couzas  de  raiz.  Hypotheca, 

' DosTçftamcntos.  , DsTíji^Miíntis.' 

Dos  Benefícios  Ecclefiafticos.  De  Qeneficiis  Eccle- 
’ • .fiajiicis. 

. Do  Juramêtojc  Perjúrio.  J uraniento Perjurh 
Dò  Voto.  De  Voto. 

Do  eftado  da  Religião.  De  Statu  Religíonis. 
Dos  Dizimos.  De  Decitnis, 

Dos  Teftamemos.  De  Tejiamentis. 

Do  Jejum.-  De  Jejunioí 

Dos  Privilégios.  - ■ ' 

Dos  Vicios  oppoftos  à Religiaó,  convem  a faber. 
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Superftiçaõ.  SupevJiitiO'.  ' • 

Arte  Magica. 

Blasfêmia.  ■ Blasfentid. 

- ■ Simonia.  Síffiowa,  a,. 

Trata  dos  Sacramentos.  De.S^cfànientiSj, 

Das  Indulgências.  De  Indulgentiis. 

I p4  Thclogia  Eícoiaflicá. 

. ' ■ ; 

Theologia^^cholajtica.  ‘ 

i " if  ' 

As  fuas  partes  faõ  os  Tratados  feguintes,'  dos  quais 
diíputa.í///«í  partes  •JiifaexUsjãt  T-raãatus,de 
ifuibus  dijceptat, 

-De  Deos.  DeDeo,^  • • - 

Dos  Anjos.  De  Angelis. 

Da  Incarnaç  iõ.  De  hicat  natíom.  ^ . 

■ Dos  Sacramentos  em  gerak  - 'De  ' Sd^íhf  ntis 

generatiin.  , . ' > 
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jDa  Euchariftía.  De  Éucharljlia,  ' t 

Da  Penitência.'  De  Pcenitetttia.'''  ' 'I  ■ ■ 

Da  Fè,  Efperança,  Caridade.  • De<-Bide,  Spe^  GJ* 
Charttatè.  - ' 


Da  ] uftíça  Direi  to.  De  Jufiitiayüt  Jure^  ' 
Das  Âcçoens  humanas.  De  Miibui  hümanh. 
Dq  peccado^  e Graça.  De  Peceato,  & Gratía* 
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Fhilozqphia. 
PhilofopMa* ' > 


As  íuas  partes  faõ  Lógica^  Phyfica;  Mètaphya 
fica.  Moral,  - ou  Ethica , a qual  fe  divide  em 
Monaílica, -iEconomtca,  e Política...  E/us 
partes ^nt  ho^ca,  Phyfica,  M.etapHylica^ 
Moralts,  Jeu  Ethica,  que.  in  Mofu0icam^/l^. 
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Lógica. 
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Lógica , ou  Dialeâíca  enfina  a raciocinar. 

feu  Dialeãica  ratíocinandi  docet  artenu 
Trata.  Agit.  , r 

' Dos  Univerlais.  De  Utuèe^aUius.  _ 
DoGcnero.  DeGenere* 
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Dos  Predicamentos,  os  quais  faô.  Dtf  PraíMca- 
■ mentis,  (}ua.funt. 

Subftancia.  Subjlatttia, 

Qjiancidade.  • Quantitas. 

Qualidade..  , ^ualitas. 

Relaçaó..  Kelutio. 

Acçaó.  Àãio. 

Paixaó,  ou  recepç  ló.  PaJJío,  ftu  recepUo. 
Potencialidade.  Potentia. 

Duraçaôé  Dufatio.. 

Sito.  Situsí 
Ubicaçaõ.  Ubicatio. 

Dos  Unívocos.  DeUnwocisi, 

Dos  Equívocos.  De  JEíjuivocts, 
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inventione.  , . ■ ^ . 
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' dlione, 


22,7 

^ioney  Exemplo,  ^ EntJiynumte. 

ÍDo  Syllogtlmo  compoílp,  e püemá.  Dè 
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Dos  lugares  intrinleéd^.  De  locis  intrinfêcisi 
Dos  lugares  conjúndlos.  De  láés  conjuitãis» 
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Do  Syllogifmo  Sophiftico.D^  Syllogijmo  Sophifticá 
Da  Soluçaõ  dos  Sophifmas.  De  Solutíone  SophiJ^ 
tnatum,^  fadlacUrum, 
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mturam  'eàijjerit_  varils  'Traãatiius,  (juos  liic 
appono. 
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lyS  Dos  princípios  dos  corpos  naturais. ' 
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t)g  prinçipiis  corponim  naturaliítnu 

Da  pnmeira  matéria.  Dc  prima  MaUrip. 

^orma.  X>.e  Forma. 
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Da  Privapó.  De  Frivatiom, 

DaHniao.  De.Umone. 

Da  Naturcí?..  Be  N atura. 

Da  Cauza  Efficientc,  Be  Bejuf a Fj^iente. 

Da  Cauza  Formal.  De  .Çauja  FormaÜ. 

Da  Cauza  Final.  De  C.aufa  Fiaali. 
.<Da^primciraÇauzg;  Amc.heOçps.  De  CmfapriT 
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Das  ,prppri§da^es  dp;?  CP.rpqs  naturais.  - 
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, dizem, adpueaf.'  Be  diviliaiiê  motu$ ex tef~r , 

■ ' • ‘ nünç_,  i quó^  -ut  loquuntur^  ÇT  ad  quem. 

■ Da^Quietafaô.  • ' ' 

■ * Do  FinitOi 
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Dos  Meteoros  refplan<Jeeentes* 
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1)^  Metíoris  laçiâis. 
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^cve. 

Saraiva. 

Nevoa. 
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Voragem.  Vorago. 

Abertura.  Hiatus.  /■  ' - 

Coroa.  HalOy  Areay  Comia. 

Varas.  ' \irgSL.  0 
Arcodavclha.  \ns,feuarcus  CíUPh 
Parhelio.  ParhíUüm.  - ^ - 

Parafelene.  Vatajclsnc. 

Dos  Meteoros  Aèrios. 

10} . Mo  too  ris  Áèriis. 

Ventos.  y éntt.  , ' 

Teremoto.  'Torrs.  motus. 

Dos  Meteoros  Aq^ueos. 

Do  Motoris  Aquois. 

■Nuvem,  l^upos. 

Pluvia.  • ' 

Nix,-  ■ ' ■ ■ " - 

Gratido.  ' - • ' 

N obula. 

Vriünai 

Orvalho.  Roí.  ^ 

Mel.  Mol. 
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Cárame‘o.  Glacios.  • -n 

Dos  Corpos  perlei  tartientc  mittos. 
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Dos  Memís.  Í>í  Metailis. ' 

Das  Pedras.  . Dâ  hapidibust 
Pos  Minerais.  í)c  mineralllius . 

Das  PÍantas.  í)^  Plantis.^  ■ r 
Dos  Animais.  Dc  AnimaíWuSi 
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XI J Das  partes  do  CoYpo.  ^umanp. 

* ' . ' * *^  , * ' 

partíbus  liuíiíani  Çofporis, 
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DosHumorcs.,  . !>  íí«/«wíz<í.  .'- 

Dos  Efpiritos.,  DeSpirttibus.  _ , 

Òas  partes  íemelKantes  fimiTuvtbus  pai  UvUS  • 

Da  Cabeça.  He  Capite,  ^ ; • ' r 

Do  Tronco.  _,DeTrufico. 

Dos  Membros,  M^ifibrís.  . r • 

Das  partes  Naturais.  De  parti bus  h aturalibus. 

Das  panes  Vitais.  De partibus  Vítalíbus, 

Da  parte  animàl,  que  he  o Cerebro.  Dd  parte 

animaUi  que.efi  Cerebrutip 
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Da  Alma. 
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De  Anima. 

Da  Alma  em  geral.  De  Anima  in  communt. 

Da  Alma  Vegetáiiva.  De  Anima  Vegetante.^ 

Da  Façoldade  putritiva.I)^.  Facultate  nutritiva. 

Da  taçuidade  iíçimvítiúvii.Dè  facuUate  áugme.tqtwa 
Da  faculdade  generativa.  De  facuUãté  gener ativa. 
.. ©a  vida,  e nwr-te.:.  De  vita,  iS>  morte,  ; 

„ ,Da Alma fenfuiva,  D<r- 

Da  faculdade  tognofcení€.l)//<Jif^í<íí^  cQgnofcete 
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T)o  Ouvir.  AuditUm 

DoCheifOi  De  OàoTütu. 

Dó  Goílo.  Guitu* 

' Do  Taílo  Dc  Taâiu. 

' Dos  Scótidós  initmos.  Di>  S^fjfibüs  ifitCYfiiSm 
' Do  Sono.  D^  Soríino^ 

Dos  Sonhos.  SomniiSé 

Oa  Vigia.  De  Vigília.  ^ 

' Da  faculdade  ajpp6t€iiva.  De  facuttete.  appetitiva. 

Da  potcrcia  rrotiva.  Dè  pwtfice ^aculiate» 

‘ Da  Alma  racional.  Ve  Anima  ratronali. 

Das  faculdades  da  Alma  Racional.'  Ve  Atitma. 

Kationalís  facuHatíhus* 

Do  Entcndiiticnio;  V^  ívteUeííU. 

Da  Vontade.  V^  Vcli^nttíteé 
‘ DasEfpedès.’  - 

* Dos  Hábitos.  Df  Habitiblis. 
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Metaphyfíca. 

« 

Metaphyfica. 


Mefapliyfica  he  a n>ais  cõmua  de  todas  ís  Scfcnciasj 

chamafe  Métaphyíica,  ou  potq  achada  ^depois  da 
Phyíicai  ou  porque  trata  de  eouMS,quc  excedeni 
os  limites  da  naiMrczs.M^t^jpbyfica-í/t  Sciíittiü- 
ontMunwuixínie  cbriimupis\ÍÍctapbyfwtívoca- 
iWfVeíqitía  ppji  Vbyjtccme^^aàinventaivelquid 
de.  rehus  agit  natut  SL  wtas  trãsgredièfitibus. 
A.èfta  Sciencia  fc  daô.  dtverfos  flómes.  T. -Chama  íe 
Philofophia  àbíõlútamepw  r e-  por  AtMonoíma- 
■ '•‘fiajpprqué  Ké  a parte  mais  nobre  de  toda-aPhilo- 

..  fophía.  Cfcáíriáíi  Prim«itt'WiU.ofopbjai  em 
■■■  , quanto 


quanto  conHaera  os  primetFos  conceitos,  e prín* 
cipios^em  que  os  princípios  das  mais  Scienpias  fe 
fundão.  ^.Chamáfç  Theologia  natural,  pois  ex- 
amina a quatuidade  da  natureza,  e as  couzas  ca- 
recedoras  de  corrupção.  4.  Chatnafe  Sabedoria, 
pois  difputa  das  primeiras  couzas, das  fupremàs, 
e mais  ditfícuitozas  couzas,  e juntamente  dos 
íidtos^wQs.Huíc  Scientia.  muUâ  ah  a tribuuntuT 
. mina.  i : Dicitur  Philofophia  'abjolute0  per  An~ 
tonomifiam,  quia  e/i  totius  Vhilojophia.  pars  n(h 
UUjJima.  1.  Vocatur  Philofophia  prima 'propUr- 
ea  qaol  cdceptus^i^  prima  nnncipia  cõfideratt 
quíbus  reliquarum  omninm  bcientiaríi  principia 
nituntur..^.  Appellatur  Theologia  nataralrs, 
quia  qmtuni  naturs.,  resy  (jT  corrupfonis  expcr- 
tes  'tntuetur.t\.  Sapientia  nãcupatur ,quia  de  pri~ 
mis  rerü  caufis^  .ie  fupremis,  dé.difficillimis  re~ 
tuSf  deque  aílibns  puris  difputàt. 

A Metaphyítca  tra.ta  das  couzas,  que  aqui  ppnios. 
Verfatur  circa  ea^  qux  hic  Ju\j teimas. 

Do  Ente.  Dtf  'Ente. 

Da  natureza,  e diftinçoens  do  ente.  tüe  nata- 

■ ra  'y  nf  dijlinãiontbus  entis,  , 

. Verdade.  V eritas. 

■Unidade.  XJnitaS. 

Bondade.  Bonitas.' 

_ , • « 

Do  aâo,  e potência.  De  aStUi  íí?*  potentia. 

Do.  principio,  e principiado.  De  principio,  íf 

. ■ principia tfl_.  - . - 

, ní  cauz"'-  e effeito.  De  caufa^  CJ*  efeâía  . 

-.Do  nece(Iàrio,ecòcingête.D^  nece [farto  0 cõtíhgête 
. ' Do  limples,  ecotpppfto  De  finiplici0  cpnipofito. 

De  todo,  e patte.  De  toto%  parte. 

Do  diverlo^ 


*Tiigilized  by  oSigle 


Do  diverfo,  e .mefmo.  diverfoy  ÇS'  eoâem, 

Do  univeríal,eíingular.D^  fingulari 

Do  finitOjC  infinito.  ' De  únito^^  infinito. 

Do  perfeito^e  \mçzi^éxo.De  perfíélo^  imperfeÇlo 
Da  exifiencta.  De  extjientia. 

Da  €ircncia,ou‘ natureza.  De  effentiayaut  natura, 
Da  fubílancia.  De  fubjiatitia. 

Dos  accidentes^  ou  primários,  e'  fecundarios,  como 
diz.  m D^àçcidentibuSj.five  pritnariisjive Jecü^ 
dariisy  ut  aiúnt.  ' - 

■,Zo8  Jurifprudencia. 

Tfn-f  " 
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Jurisprudécia  He  húa  Sciençia  do  Direito,  da  qual  o 
* que  tinhamos  para  d^r,  ji  didemos  quáhdo  fal- 
íamos da  curia,ou  pràça.(  Capitulo  4.  defta  par- 
te terceira,)  J urifprudentia  Scientia  jiiris  efi^  de- 
tona quidfjuídfiubebannfs  dícendum.jamdixiniuSy 
' cum  de  curiay  feufproloquereniur,  (Jxufià  Ufp 
tia.  partis  Capite  4) 
íop  Medicina. 


Medicina.  - 

4 


Como  quer  q,  a Arte  de  Meditina,fô  fc  dirija  i cura 
das  doençar,  ponhamos  eftâsprimeíro,c  ao  depo- 
is o remcdio  delias  brevemente, conforme  noflb 
cofttime.  Cum  in  Morborum  çurâttone  duntaxat 
verfetur  Medicina.  ars,Morb'óJprmã  iilòs,pq/iea 
illoru  remeãia  recêfeamus  breviter  no  firo  tftofe. 

210  ‘ ' Doenças  do  Corpò  . ' 

' Mor bi  Corporis,  ' ; ' 

Tinha.  ' 'Aíopecia,a. 

Asthma. ' AftJítna,is.n. 

Asthmatico.  A jí//;;íííí/<rKr,ír,«;;i . 

Apoplexia  que  he  eftupor  de  fodos‘os  membfos.cõ- 

Pfivaçaõ 


. V . 

■ prívaçaõ  dos  {êààos,Apopte^»^s,Apopleiàa^f^ 
.\Peara.  Calculus,  i.  r 

jdoença  Jos  olhosj  cHorofos.  EpipTtorà)  sl.  . . 
Çolica.  ÇolicUs  doíor.  Irítejlm  dolor.  ^ 

Convüiraõ  pafiho  dos  nc  ■ vos.  C orivulfio ; 

• Dia^m  que  fe  tas  juízo  da  doença. ' Diesc  hi- 

cus decretorius.  CrifiSi  cús,  o Juízo  que  íe  fi5s;de 
alguma  couza. 

. Camaras.  Ventris  prafluvitirn,.  . . ■ 

Difentcría, camarás  de  fanguc.  Dyfcntcríã,  &.f. 
TorminafUm.. 

• Doente  de  camaras  dé  fangue.T<7/'»t/i';í>y«í.  (drâor 
( • Fcrvefcencia  de  íàgue.  Efcfvejcetiüs  fãguinis 
Dcfemcaíxamenco  de  membros.  Ijiixa.ti0y0nis^  f’ 
Gota  coral.  Epilepjiaf  a..  ■ Morbus  comitiaíis' 
Morbus  Hercúleas. 

O (we  padece  mal  decora.  EpilepticuSy  Uj,  um. 
Eiyfipela»'  \Eryfipelas.  ytis.m 

Febre.  ; ' Febris,  ts'f.  , 

Febre  díaría.  Febris  epheniera. ,, 

Febre  contínua.  Febris ' continua. 

, Febre  entermíttente.  , Febris  interndttens.  ^ 

,,  Terçans,  Quartans.  ' Febris  Quàrtana,  Tept^dna. 

. ’ ' (Quotidiana, chama  aquella^  q yé  tbd'os'ós  dias. 

• • Febre  ethica.  . Héjiica,  &, 

• por  dos  lomboSí. 

! '*  Febre  com  frio/ou  Horror.  QuerijudtàyS.. 
•'Sarámpáõ.  MbrbilTus,i‘ 

Dor  dos  rins.'  :l^épbutis,  dis.  \ ~ 

• Doença  das  gengivàs.'  ' Stmàçace^s.  Scorbtitus^. 
> Febre  ardente.  Febris  ardentior, 

Delírio.  jyeliriuM'.  ■ ' . ' . 

Febricitante.  iFebtUÚans,"  V* 


\ 
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SymptotTia,  que  he  o que  acontece  àlemdocQÔa-  . 

níado.  Syniptomai  tis.  • ;• 

Fluxo  de  fangue.  Sanguinis  fluxus.  • f 

Fluxo  de  9'urína.  XJrins^fluor  / . ; 

Gota.  ’ ÃrthfitiSyidis.f  Morbus  aftiçularis.  • 
Gota  nas  máos. . Chiragriif-a..  , 

Gota  nos  pes.  Podagra.^sL.f. 

O que  tem  gota.  .Arthriíicjts,  ay  um, 

'O  que  tem  pedra.  ÇaleulofuSy  a,  um,' 

Fluxo  de  fangue.  • ■ H.&morríiàgiqy  s.,f. 

Aimorreimas.  Hemorthoiièsy  dum. 

Hérnia.  H^fuia,  &./. 

O quetcm  hernià.  Herniofus,a,um, 

Hydfopezia.  HydropiJiSy  is;  f, 

Hidropico.  Hydroptcusy  i. 

Itérica  doença,  lâicrusy  i,  pen.  b. 

O Doente  de  itérica,  lã  ff  Jacus, 

Indegeftaõ.  Cfuditasftomacht.  Dy/pepjia,  et,  , 
.Modqrra.  ■ hcthargid,  &,/. 

O que  tem  modorra.  Lcthargicus,  ■ ■ 

Lepra,  ou  Gafeira.X/’;>m,  arã.ElepMtíafiSy  is.f, 

O que  tem  lepra.  ElcphantiacuSy  a,  um, 

'Dor  de  enxaquequa.  HcmicfamayO.,/, 
Indifpoziçaõ  da  laude,  do  muito  calor.  VJtiuM 
. valetudinis  ex  Afiu  nintíQ, 

Oppilaçaó.  Oppàatto', 

Doença  dos  olho^.  Ophtfiaímia, 

Paipitaçaô  do  coraçaô.  Palpitatio, 

'•  :Dor  dos  dentes.  • Odontalgia,  k, 

* Entrevado.  CUmcusi  também  íignifica  o médico.' 

• Puxos  íe  poder  cvzoaÃX,Tena/müsyi.ou  Itencfmus, 

♦ Dor  de  coraçaó.  ÇardialgiayA, 

• I^odorra.  Vtíèrtms,i.  ; . - ^ 

* Dor 
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Alu^uelLffcãtéa,  òonauaio.  • 

Emphyteuíej  oua  Fateofim, 

Pennor  de  couzas  de  raiz.  Hypotheca. 

' DosTçftatnentos.  , DeTefiamentis. 

Dos  Benefícios  Ecclefiafticos.  üc  Qcticficiis  lEcclí- 

. ifiajiicis.  ^ n ■ ■ 

• Do  juramétOjC  Viryvcio.DeJuraniíntOi^  Perjurto 

Dó  Voto.  Dí  Votff. 

Do  eftado  da  Religião.  Statu  Kdigionh. 

Dos  Dizimos.  De  Decims. 

Dos  Tôftamentos.  DeTeJiamenpis.' 

Do  Jejum.'  De  JejmiOi 
Dos  Pri V i legios.  • - De  Privilegiis.  ■ • v 

Dos  Vicios  oppoftos  à Religiaó,  convem  a faber. 
De  vitiis  Religiont  oppofiüSfque.  Junt  - 
Supcrftiçaó.  SupeyJtiUoi 
Arte  Magica.  Miã-gíã. 

Blasfemiá.  ■ Blasfem<t.  ' 

- ■ Simonia.  SítfiMiay  a- 
Trata  dos  Sacramentos.  De:Saeran\entíS^ 

Das  Indulgências.  De  Indulgetitiis. 

Ip4  ""  ’ • ' '' 


Thelo^ia  RTcolafticâ. 


Theologi  a'^çholaJtica. 


As  fuas  partes  faõ  os  Tratados  feguintes,’  dos  quais 
di  (puta. !///.'«  pvimsjeqaentesfüt  T-raãatus,de 
quibus  difceptnt,  ■ ' •■■  ■ ' 

'De  Deos.  DeDeo,.,  ' 

Dos  Anjos.  DeAngelis. 

Da.  Incárnaç.iõ.  De  Incarnatime.  ^ 

■ Dos  Sacramentos  em  geral.  - De  SaqjMÍhfntis 
gens)*citini* 


« k . í> 


Da 
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Charttatè.  ' 

Da  Juftiça^e  Direito.  De  J ufiitiay^  •' 

Das  Acçoens  humanas.  De  MUbu^hmianh. 
Dq  peccado^  e Graça.  De  VecòixtOy^  Gràtia* 


ipí 


As  íaas  partes  faô  Lógica , Phyfica , Mètaphy* 
ücij  ■ Moral,  - ou  Ethica , a qual  fe  divide  em 
Monaílica,  ‘ ^dnomica,  e Politica.,  . ‘EJífS 
partes  fmt  L^gicà,  Phyfica,  lã.etaphyfica,^. 
Moralís,  jeu  Ethica,  qua.  in  Momfiicoift^/Er. 
conomicam,  (?*  PoUttcam  dfviditar^  ■ [ 


JS)6 


Logicá , ou  DialeAica  enfína  a raciocinar.  Jjt^cai 
/eu  Diale&iça  ratiocinandi  docet  arHm.  . 
Trata.  Agit.  ' 

Dos  XJníverlais.  DeUruèer/aUius. 

DoGenero.  DçGenere* 

Da  Specie.  DeSpecte.  ..i 

Do  Individuo.  De  IhdivíduOé 
Da  Diffèrença.  De  Di/‘erentia, 
t^o  Proprio.  De  Proprte. 


-Dol 


/ ■ 


\ 
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Do$  Predicamentos^  os  quais  faô.  Df  Pf^dica- 
■ mentis,  tjua.  funt. 

Subftaiícia.  Subjlantia, 

Quanúdade.'  Quantitas. 

Qualidade.  Quulitas. 

Relaçaó..  Kelatio. 

Acçaó.  ÂíiíO. 

Paixaó^  ou  recepçió.  Píiffio,  feu  receptio, 
potencialidade.  Potentia. 

Duraçaó.  Duratio. 

Sito.  Situs. 

Ubicaçaõ.  Vbieatio. 

Dos  Univocos.  DeUnwocis, 

} Dos  Equivocos.  De  Aí^aivocís. 

:Djs  Análogos.,  De  Analogis., 

< . Da  Enunciaçaó.  De  Enuntiaiioné, 

Da  Enunciaçaó  íimplex. í)^  Enuntiaiioné  fi7nptíci. 
Da  Enúciaçaô  cópofta.  Enuntiatione  copo  fita, 
Da  Enunciaçaó  coníiderada  na  quantidade,  e qua* 

. lidade.  De  Enuntiaiioné  fpeàata  in  quantitate, 
^ quàlitate. 

Da  matéria  da  £núciaçaó..D^  Matería  Enütiationis, 
,•  DaOppoziçaõ. , .Depppojhione. 

Da  Equipollcncia.  De  Jt^uipollentia. 

Do  Syüogifmo  em  geral.  DeSyílogifnio  generatim 
Dos  principiós  materiais  dp  Syllogifino,  lormais, 
direAivos^e  perfeciétes.  De  principiis  S yilogijnti 
inaterialibus,formaUbus,direãivis,^  pèrfiçien- 

tibus.  ' ■ , ■ ; , 

Da  Invençaó  do  meio  termo*  , Dê  nieãif  ternúni 


^ * 


xnventione.  , • ,,  , 

Da  refolúçaó  do  Syllogiímo.í)í  Swogijnü. 

! Da  Induçaó,  Exemplo> , c Enthymema.  De  htdu* 

dlíone, 


* Digilízeü  C.^oocjlc 


xzj 


0» 


^ioney  Exenipldi  (5*  Enthynumte* 

ÍDb  Syllógilmo  compofto,  e püémá.  Dií 

gifmo  compofito,  ^ Dilemate.  ^ 

Da  Demonllraçaô  em  gcráí.  1)^  DsvMnJírcitiúv^ 
in  vniverfuni.  ] 

Dos  graos  da  a&ct^ià^ac.J)e  necíffitàti  s g 
Dasefpecies  da  demònítraçaõ.  Dí  demonjirationís 


Das  propriedades  dá  demonílra^aõ.  • 

, trati(ftàs;propmt(ítibiá^  ' ^ ■ , 

Dos  effeitps,  e frufltos  :tla- demonftraçaõ.  De 
effcHibtfSy  í?*  fruãibus  ^monftrationisé 
Dadivi^õ.'  De  divjjione, 

Dadefiniçaõ.  Dedefinittonei 
Domethodo.  Demetliodó>  • . . - . < • 

Do  Syllogifmo  Topico.  De  SyllógiJhioEo^cíd,  - 
Dos  lugares  topièos  em  géral;  De  locis  Topfcis  gé* 
neraliter.  . . . . ' 

Dos  lugares  írttririleÊdá.  De  loçVs  intrinfeciSí 
Dos  lugares  conjúiid^os.  DelòÀs conjutiilis, 

Dos  lugares  das  caufas>  eílèitoS)  anteccdenteSj 
fequentes,  edisjdníítís.  De  locis  caujaírum^  ef* 
feâlumt^ntecedèntiumvif  adjanãorum, 

Do  Syllogifmo  Sophiftico.D^  Syllogijbio  Sop^ifticá 
Da  Soluçaõ  dos  Sophifmas.  De  Solutione  SophiJ^ 
'matuni)  Ç5*  fàllacUrtm, 

\ 

•fc  , # 

tyrj  ' íliylicai 

PÚyfíca» 

tie  ISciericU,qae  expHcá  a natureza  da$  couzáá  cré. 

, ádãs  ém  diverfbs  traftados^  os  quais  eu  aqui  po4 
iiho.  Scientla  èjlí  que.  rerwn  cre  atarum  m* 

P'X  ■ ■ ' . manl 


naturafii  eàijjerit,  variis  'TraãattiuSi  íjms  hic 
appono» 


1 5)8  Dos  príncipios  dos  corpos  naturais. ' 


pfinçipUs  corporum  naturaliimu 

* ' y 

Da  jmmeira  matéria.  Dí  prma 
Da^orma.  Bp^oma.  ' 

Da  Privaçaó.  De  PrivAtioíte. 
i Da  l^^niao.  De.U mQnp. 

Da  MUtwstai,  DP  N atura. 


Da  Cauza  Eihcience. 

Da  Cauza  Formal.  Dp  .CauJa  porniaü, 

Da  Cauza  Finai.  De  Çaufa  pinali. 
DA^prim«itaÇavi^r\l9c  heDeps.  De  Cpúfa  pri- 
m,  í^D^hs. ^ . 

'Da  fègunda  cauza^  que  he  a couza  creada.  - 

qiisi  ejt  res  creapa. 

^PpCaZ9ÍQrt«it,p,  DeÇaJií. 
poAlçpftro.  íV  M.M/irp, . , . . 


• » « 

<lpp  Dias  .prppri^dad^  49^  naturais.  - 

I • ^ 

De  affeãioníbüs  qirpqrminp^uralium. 

« 

Do  movimenro  em  geral.  De  Motuin  conmunu 
Da  divizaõ  do  movimento  do  principio,  e ntóvel. 
De  divifione  moí(is  principio,  ^ mobili. 

diyizap  do  rnovimerirq  d»  termo  ^ çpmo 
■ d\zexn,i$i^  aã ^uetif.'  diviftanê  motus  exter- 
■ ' «««í»,  a qüó^  «í /(ttfwáufW,  ad  quem. 

• Da  Quietapaô.  Pí?  ' ' • ' 

* • Do  Finito, 


' 

Do  Finito,  e Infinito. , ■ De  Finito fí^jnjiníto.  '' 

Do  Lugar.  ISocí?,  ‘ • - 

Do  Vaçuo,  Do  VacuO'.' 

Do  Tem^jC  Duraçaô.  De‘Tènipore,(*^  Dttratíòhe, 
Da  C^atitidadé.  Die  Vuantitàte. 

Do  Continuo.  De  tontinuòi 


I \ 


200  Dò'  Mondo,  e Corpos -Sóriplices. 

■De  Mundo^^  CcrporibueSin^tuibus. 
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Do  Mundo.  De  Mundo. 

DoC^o..  . 

Dos  Aílros.  Dè  Àjlris. 

Das  Efpheras  Celeftes.: ; De  SpheJtis  Ç&lejiibusp 

DasEftrellas.  IMSièllisi 

Da  Via  la^lea,  ou  galaxia.  De  Via  laãea^  aut 

^diatfítí a.  \ r..* 

Dos  Elementos  em  cómum.Dí  Elenièntís  incõhiunU 
Do  Fogo,  De  Igne.- 
Do  Ar.  DeAei  e'  . -x  , . * ~ .V 

DaAgua.  DeAm-..  - ^ ^ ‘ 

Darcrc-.íiíTey^v, x...-, , ' 

201  PosElementüi,  èomo,'çVuzas 

; de  mifiuras,'-  e ftvüdan^as(‘Phyficas..j  \'i 

D^'  'EJemefítií^xit  cmfis^ •.  . . ' ; í > 1 
mfiionis^  Ü*  Fkyficarum  tiiutatíonttnü  • . 

Das  primeiras  qualidades^. \ . Dí  ^ualLtatíòtis  príhüsi 
Das  qualidadas  fegundas.  . De'qitaTl:taUbui Jècãndfs. 
Das  qualidades  occultas.  De  maVitatibüs  òceUltís. 
■ ' ■ ' . P.»-.  .0-  n.-.':t::Da 
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^ \)z  acçaô  dos  elementos,  e paixaõ.  Dâ  'aã/ar 

''  •'  «i?  elementoruriy  üT  paj^one.  ^ , 

Da  Àltèraçaó.  De  Âlteratione. 

IDíl  geraçaô,  e coffupçaó  das.  couzw.  Dé  “ 
• ^ 'ratione,  e?*  ürum  cohúptione. 

Pamiftura.  De  mixtnra.' 

pp  tempemmentq. ' De  temperaniento.  , . , 


r ' 


I < • ^ 


• • 

'Dos  corpos  imperfeitamente'  miftos,  oü 

■ ' dosMeteoroç.í  ‘ / ' . , . 

; • • t • • * # * 

Pp  Gorporíhus  mperfeS^é  mixtiSj  Jf^' Meteorts. 

Dos  Meteoros  em  geral.  De  Meteptistn  cõPiutu,^ 
Dos  Meteoros  igneos,que  faõ.D^  Mepeorts  igneiSf 
• ' (\us.runt.  '■  ' 

■ Cometas.  Comptií,  leufiells-Criníts.. 

’ Èftrèllas  errantes. ' StelleCâtfcitnenteí:  ' , • 

í^ftrel!as,que  cahem.  Stells.  càdetites. 

Lança  ardente.  Lancea  ardfnj. 

Dardo.  Jaculum,  feu  Boíh.  \ 

Facha  accza.  ' P^Xy  feu  Cãtidèlâ^  àccenjã» 

Cabra  faltando.  . Çupi^eafútuns. 

Faifcâs  volafí  te'S  scíntií PS  volantes,  ■ ’ 

Pyraniídé;  :.'T fabSf  Pyra^iiSy  ,aut  f^utsperpendí- 

■ ■ cutarts. 

Drágiõ  volante.  : 

Fogo  fatop.'  * ' 

Caftor,  e Pol|as.  Cajtor,  Poílux. 

/ Fogotenuè;  latitiens»:;.,-  • 

.iV' Rayp. 'Frt/ziitif.tt’..  ■ ‘ ' • 

Trovão.*'*  - ' fotuti liS,  - — ‘tí’  i'  - **  '.'.yV'  ' 

w Rçlampago.  Fülgup.  '. 


tol 


Dos  Meteoros  rcfplaiKÍecentcs* 

\ 

Df  Meuoris  lucidis. 


Çhúva. 

í^ve. 

$,araiva. 

Nevoa. 

Geada. 


Z5I 


« * « « m 


\ ^ 


Voragem.  Vorago. 

Abertura.  Hintus. 

Coroa.  HalOy  AfCüy  CofOiiã. 

Varas.  Virga., 

Arco  da  velha.  lris,feu.arcus  CíUfiih 
Parhelio.  l^arhsliútn. 

Parafelene.  VarafeUne. 

Do.s  Meteoros  Aèrios. 

zó}.  Meteoris  Aèriis. 

Ventos.  Ventí. 

Teremoto.  Terra,  motus. 

Dos  Meteoros  Atjueos. 

De.  Metoris  Aqueis. 
í^uvem.  l^itpes. 

Pluv/a.  • ' ' 

Nix/  ' ' ' , ■ ■ ‘ - 

Grando.  ■ . , 

N ebula. 

P ruínas  . ‘■ 

Orvalho.  JAos. 

Mel.  Mel. 

Mantia.  Manm. 

Caramelo.  Glíicics.  . . .' 

Dos  Corpos  perteitamentc  miftos. 

Z04  Di  Çorporibus  pérfeãè  mixüsi 

Da  Geraçaõ,  e Corrupção  do  corpo  pérfeitámen- 
- te  mtfto.  De  Getieraüoneyi^  Çorruptionè  cor--, 
poris  perfeãe-  mixtL  . 

vi’  ..  X^OS 


> 
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Dos  Me^is,  Dí  MetaiUs, 

Das  Pedras.  hapidibuSi 

Dos  Minerais.  Dtf  ^liníralilfus• 
Das  Piantas.  Dâ  PÍantis.-  -r 
Dos  Animais.  Antmaííbusi . •* 


llf  Das  partes  ‘do  CoYpo  humano.  . 

» • • 

j^c  partííjus  Huníani  Çorporis,  . . 

....  % 

1 • 

Dos  Humores.,-  . íiumofibiis.  .- • 

Dos  Efpi ritos.,  DeSpiritibüs. 

Üas  partes  íemelhames  Df  fimiídríhtts  pavtibus  » 
Da  Cabeça. ' Capite, , , . ■ , 

Do  Tronco.  .De/Feupco. 

Dos  Membros,  Membrís.  . 

Das  partes  Naturais.  De  paftibtis  J^atufalíbus. 
Das  partes  Vitais.  De partibus  Vitalifms. 

Da  parte  animal,  que  he  o Cerebro.  De  parte 
animaliy  (jua.ejl  Çerebrutiu 
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Da  Alma. 


De  Anima, 

Da  Alma  em  geral.  De  Anima  iti  communi, 

Da  Alma  Vegetativa.  De  Anima  Vegetante.  - 
Da  Fãçolda^c  nutritiva. pacültate  nutritiva, 
ba  faculdade  âugpiétativa.Dí’  facuUate  áugnátatwa 
Da  faculdade  generativa.  De  faèuUate  generativa, 
©3- vida,  e morte.',  De  vita^üf  morte,.  - . 

.,^.Da  Almz  ícnüú:!^.  De  AnímaJmiente.  . 

Da  faculdade  fco2nofcente.b^./Í2<^^^^^^^  co.gnofcete 

'PaVifta,  DeViJuõ,  ' • ' ^ . 

Do  Ouvtr. 


'T)ò  Ouvir.  Auãitu,  , 

Do  Cheiroí  De  Oàoratu. 

Do  Goflo.  T)e  Gujitt. 

' Do  Taílo  De  Taéiu, 

- Dos  Sentidos  internos.  De  Senfibus  internis, 

Do  Sono.  De  Sorfmo. 

Dos  Sonhos.  De  Soniniis.  - 

Da  Vigia.  DeVtgiUa.  • 

- Da  faculdade  appetenva.  De  ftícvftete^  üppetítivü^ 
Da  potência  TT.otiva.  Defíiotficejácultütè» 

‘ Da  Alma  racional.  De  Anima  rativnali. 

• Das  faculdades  da  A lima  Racional;  De  AntmA  , 
Katiomlís  facultatihm. 

Do  Entendimento.  De  XnteUetíu. . 

' Da  Vontade.  DeVoluntate. 

• Das  Erpecies. ' De  Speciebus,'.-- 
' Dos  Hábitos.  De  Habitíbus. 
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Metaphyfica. 

« 

Metaphyfica .. 


Metapliyíica  he  a Tnáís  cõmua  dc  rodas  ís  Sctcnciasj 

chaitiafe  Mcraphyííca^  ou  porq-achada  ^dépois  da 

Phyíica,  ou  porque  trata  de  couzas^que  excedem 
os  liiriites  da  nzimtz^.M^t/tpbyfica  cfi  Scisfi  tia^ 
vü  omtiiummatcmé  éàvimuüis^M^  tap1tyjí(^a‘vúca- 
tur,vel  ijitia  poji  Fhyftcani  ^fi  aditiventa^nel  íjuia: 
de.  rehiis  a^it  natut  a wtas  tfãsgfedicíitfbus. 

A efta  Sciencia  fc  dàô  diverfos  iwbics.  T.  Charna  Te 
Philofophia  a^lolòtamente  , e-  poí'  AfittMWm  a- 
‘ fiaiporque  Kè  a pane  maíç  nobre  de  tçda^a  Philo- 

.fodíiía.  efeairiáfe  Prim#ító\PiUofopbiarcm 
^ quanto 
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quanto  cof}fidera  os  primeiros  conceitos,  e prín- 
cipios,em  que  os  prin^ios  das  mais  Scienf  las  fe 
fundão.  j.Chamàtç  Tneologia  natural,  pois  ex- 
amina a quantidade  da  natureza,  e as  couzas  ca- 
recedoras  de  corrupção.  ,4.  Ciiamafe  Sabedoria, 
pois  difputa  das  primeiras  couza»,das  fupremas, 
e mais  dilfícultozas  couzas,  e juntamente  dos 
aôos  puros.  niultã  aUu  tribuuntuf 

mina.  i . DicUúrPhitofopiiia  àbjúlute0  per  An- 
tononufianii  (fuia  efi  totius  Phtlojophia.  pars  no- 
UUffiina.  í.  Vocatur  Philofophia  prima.proptgf- 
ea  ijaol  cdceptuSi^  pritm  principia  cÕJideraU 
ifuibus  reliquarum  omniim  iicientiaríi  principM 
nituntur.  .5.  Appellatur  Theologia  naturaíis, 
quia  qiiâtum  naturs.,  res,  (íT  corruptionis  expor- 
tes intuetitr.^.Sapientia  nucupaturfquja  de  pri- 
mis  rerücaufiSyíie  fupremis,  de  difficiUinús  rp- 
iuSf  deque  aãibus  puris  difputat. 

A Metaphyíica  tra.la  das  couzas,  que  aqui  pomos*, 
Verfatur  eircu  euy  qux  hic  fupjicimus. 

Do  Ente.  De  Ente. 

Da  natureza,  ediftinçoens  do  ente.  Dtf  natu- 
. . ra'y^  dijlinãiombus  entis,  ~ ■ 

Verdade.  Veritas. 

• , * 'n  ' 

r Unidade.  UnitaS.  , 

Bondade.  . Bonitas.' 

Do  afto,  e potência.  De  aãuy  í5*  potentia. 

Do. principio,  e principiado.  - • De  principio 

principiqto..  

, DacauZf.  e efftito.  De  caujay  C5*.  eff^eôíu  > 
-DomcçfíATXOytcõúçi^ite.De  npce ffdrioyiff  cõtíhgête 
' Do  iimpies,  ecompofto  De  ftnipUcijiíf  compo fito. 

. De  todo,  ç parte.  . De  toto,  Aparte.  . 

; ^ Do  diverlo. 
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Do  diverfo,  e meímo.  "De  àiverfoy  ^ eoiem, 

Do  univeríaljC  fingolar.D^  tmivCffAÜ yv  íingulãfP 
Do  finito, e infinito.  Defini  to  y ^ infindo. 

Do  perfeito, e \m^txí6to.De  perfeél0y^  tmperfe^O 
■,  Da  exiftencia,'  De  exijientiã. 

. Da  cireneia,  òu’ natureza.  Dfi  e lfenUa,aut  natufa» 
Da  fubftancia.  De  Juí>Jio.ntiti. 

Dos  accidentes,  òu  primários,  e fecundarios,  como 
diz.  m.  jye^àççidenUbuSyfive  pnmafiiSyJivejecur 

' danisyut  aiúnt.  . . . ' 

. to8  . . , Jurirpru^encia.  ' . v 

Jiifi/pfKdeptta.  ^ 

’ lurispfudécia  He  hüâ  Sciencia  do  Direito,  da  qual  o, 

• que  tinhamos  para  d^r,  ji.diíremos  quando  fal- 
íamos da  curia,ou  práça.Q  Capitulo  4.  delta  pa^- 
te  terceira.)  Jurjfprudentía  Sctentta jurts  efif.de 
cua  auidútiidJuibeèepiíis  dicendüni,jíint  dixífiiuSy 
' cunidecufiàyfeufpfoloíjueremuf,  te 

tia.  partis  Capite  4) 
lop  , ■ ^ Medicina. 

Medicina.  • 

Como  quer  q.  a Arte  de  Meditina,fô  fe  dirija  a cura 
das  doençaf,  ponhamos  eftasprimetro,e  aq  dej^ 

is  ò remedió  delias  brevemente, conforme  nolTo 

cofttime.  Cum  in  Morborum  ematione  duntaxat 
verfettir  Medieina.  afs,M  orVQpprtmu  niosypofiea 
iliorU  remedia  recêfeatnus  íf-eviter  nofiro  more, 

. iio  ‘ ' Doenças  db  Corrpo  , 

, , . { Mõrbt  Corpons, 

Tinha.'  - 'ÂÍopècia,  a., 

Asthma.  Afthm,  is-n.  . . ..i 

Asthmatico.  AsthmaticuSyayUni.  . . 

, . . Apcmlexia  que  he  eftupor  de  todos‘os  membros  ,co- 

Prtvaçao 
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V.Pcdra.  Calculus,i.  r 

r)oença  <Jos  olhos,  chorofos.  Rpiplwfay  á. 

,,  Cólica.  ÇolicUs  dolor.  Intefim  dolor. , . 

Cdnvülfaó  palmo  dos  nervos.  Convulfio- 
. Dia, em  que  fe  tas  júizo  da  doença.  Diís  c hi— 

cus  decfctorius.  CfifiSi.eos,  o J uizo  que  íé  fes:de 
alguma  couza. 

. Campas.  Y entris  profluviiirn. . , . 

Di fentcria, camarás  de  fangue.  ' Dyfcittcria,  A-f- 
Torminafum. 

* Doente  de  camaras  dé  íàogue.X<7#w/i'7(^í.  (áfàor 
, • Fcrvefcencia  de  íàgue.  Èffecvefcentis  fãguinis 
Pcfemcaixamcniò  de  membros.  LuxatiOfOnis.'  f" 
Gota  cotai.  Epilcpjia,  A.  Mohus  comitialis' 

Mor  bus  Herculcus. 

O que  padece  mal  debota.  EpihphcuSy  <r,  unw 
Eryíipela.  ^Eryjipelas  ytis.m 

FebrL  ' ■ Esbrisyis'/.  , 

Febre diaria.  Ecbris ephenierã: . ' ' 

Febre  continua.  Febris' continua.  . ' 

, Febre  entermittente.  ^ Febris  interniittens.  ^ 

,,  Terçans,  Quartáns.  , Febris  Qjuartanuy  Fefttana. 

, ‘ " Quotidianafít  chama  aquella,-  q yé  todos  ós  dias. 
..  Fcbreethica.  . Hejiica,  a.  \ . 

" • por  dos  lombos., 

Febre  com  frio, ou  horror. 

' ' Sarámpáõ.  ' 'MorbíítuSy  (•  „ 

Dor  dos  rins.  Jt^éphritiSy  dis.  \ 

* Doença  das  gerigivás.*  ' Stómacace^s.  Scorbuüisp. 
> Febre  ardente.  Febris ardentior.  .1.  . ' 


• Symftonaaj 
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SymptotTia,  que  he  o que  acontece  àlem  do  cofia- 
itíàdo.  ò' ymptomay  tis.  ' ; 

FJuxo  de  fangue.  Sanguiiús  fluxus.  - ^ 

Fluxo  de  Purina.  XJnne^piuer  ' / 

Gota.  ' Arthritis/ãis.f.  Morbus  atticülms.  ’ 
Gota  nas  mãos. . Chiragrtf^  a. 

Gota  nos  pejs.  • Pòdagra.  A.f. 

O que  tem  gota.  .Afthritkus,  a,  um, 

'O  que  tem  pedra.  Çaieüiofúsyà,  um. 

Fluxo  de  fangue.  ■ • ÜAmorrliiàgiq,  A.f. 
Almorreimas.  iiemorrhoiièsydum. 

Hérnia.  Hérnia,  a-,  f: 

O quetem  herhià.  Hermofus,a,um. 
Hyâfopezia.  HydropifiSfis;  f. 

Hidropico.  Hydroptcusy  i. 

Itérica  ddença*  l^frus,  i.  pen.  b. 

O Doente  de  itérica,  léieriacus. 

• Indeaeftaó.  Cfuditasftomachi.  Dyfpepfia,  a.  , 
Modorra.-  Uthargià,  a.  f.  ^ \ 

O que  tem  modorra.  hethargicUs. 

l.epra,  oM  Ga![wsí.ljeprA,arü.Ele^ãtíafiSf  is.f. 

O que  tem  lepra.  Ekphatttiacus,a,um. 

'Dor  de  enxaquequa.  Hemicrania,  a . fi 
Indirpoziçaõ  da  faude,  do  muito  calor.  Vitiuni 
. vatetudinis  çx  Afiu  nimiç, 

Oppilaçaó.  Oppilatto'. 

Doença  dos  olhos.  Qphthalmia. 

Palpitaçaõ  do  coraçaõ.  Palpitatio. 

'•  Dor  dos  dentes.  • Odontalgia,  a, 

• Entrevado.  também  fignifica  o medico; 

• Puxos  íe  poder  ty^c^xxt.Tena/musyi.ou  'Xenefmus, 

• Dordecoraçaó.  Çardialgia^A, 

f i^odorra.  ' Vtíàrms,i,  : 
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* Oor  de  ilharga.  J^UuritesyT elufiôpuStio  laterü^ 

Defmaio.  Anitiii  defeãio.  (^Dolor  lateralis. 

terlcfia.  Paralifis,  is.f.  Hemplexid,  s.. 
Paralítico.  Paralyticus. 

Doença  de  piolhos.  Phthifiafisyis.f.  . 

Pefté.  PeJiiSfis.f, 

Tocado  de  pefte.  ' Pefie  contaãús. 

Frenefim.  PlirenefiSy  is.  /.  pen.  l. 

Frenético.  Phuneticus.  . 

Pleuris.  PleuritiSy  idisf. 

Tizica.  Phthifis,  eos.f. 

Doente  de  tizica.  Phthijicus. 

Doente  de  hott.Pulmonariiis.Pènpneumoíiicus, 
Inflammaçaõ  do  bofe.  Peripneuntonia.  Pulmonis 
exulcâratío.  InÜMiniatió,  _ , 

Gàtarraó.  Eftellicido.  KheümtifmuSyi. 
Carregaçáô  da'  cxbtçi.C apitís  gr avedo.PJheumaytis 
Carre2ado  com  eftellicidio  ijrfuvsdinc  ãdiélus. 
Dorlobíço.  yemU,Ur:- 
Chagas  em  carne  viva.  P.ub£ntes  püjlulx. 
Ciaticaefpecie  de  gota,q  dâ  nás  . cokzs.  Íschías,'idís, 
Doente  de  ciatica.  Ifcliiacús.lfchiadicús,  (f. 

Efquinencia.  Angina,  s..f. 

Palmo  de  meipbros.  Spajma,  atis.  . 

P.etençaó  de  ourina.  Stranguria,  $..f.  oub ftilluyí. 
Vea  inchada.  Varixyds.  , . ilschuría,&.'f. 

O que  tem  as  veas  i ichadas.  \ aricofiis. 

Morbo  Gallico.  Morbus  Gaílicus.íjttes  vencrca. 
Doente  de  morbo  Gallico.  A^tíius  lüc  vsfíctdí. 

* Doença  dos  olhos  molleS;  Grahlia,  Â» 

* O que  ten'^  o tal  achaque.  Grànuofus» 

* Ramela  congejadá.  í^nta,  a,. 

* O que  tem  elle  áíha^ue,  hsniofus. 


« • 


* Lepra  branca;  Vitiligdyfits.  ■■ 

• Cataratas  dos  blliÒs.  SuffuJlOf  úií.  . ^ 

♦ Pezadelo.  BiphiaUcs,  ts.-  • ‘ 

Venigem.  Verti gOytiis, 

Yotaxto.  Vomitus.  ' ’ ' 

Bexigas.  Bullul&j  papulÀj  váMola . 'Eieafiihetnatay 
wni.  Bos.)  arum.  • - 


2,1 1 Chagas^  óu  o q a efie  nome  íe  pode  reduzir. 

} * ’ 

Vlcera,  aut  quoi  ad  illa  revocari  potefi, 

’ * í 

z' 

Chaga.  Vicus  yceris.n.  ' 

O que  tem  chaga.  U IcerofuSy  tttn, 

Chaguinha.  \J  Icujcuíuniy  i. 

Chaga negra^carbunculo.  CarhmculítSyi. 

Cancro.  Carcinomay  tis. 

Almorreiiha.  Ficus,  i.vt. 

Chaga  maligna  em  os  narizes.  '‘OXana^A. 

Chaga  dentro  da  boca.  Aphthay  a,  f. 

Inchaço  atms  das  orelhas.  ParoiiSy  diSyf. 

* (Quebradura.  Kuptura  peritonAÍ. 

;•  Quebrado. 

Potra  efpecie  de  Hemia.  Kaitiex,  cis. 

O qüe  tem  o tal  achaque.  Raniico/us,  a)  UDU 
Chaga  in  fede.  BJiagas,  disy  f. 

* Buroulha.  BtiltityA. 

* Ampolla.  SitHay  a.  FapuU,  a. 

Matéria . FuSj  uris.  n. 

Podridão.  Safiiies,ei.f.  . . 

Codeade  ferida^  Uleeriscfá/ld,  a.' 

Sinal  da  ferida.  CicàiriXyCis:  f. 

..  Pofiema.  AhJceJJuÈiús.ÂpQlieniaytis.n.VMtica,A* 

Frunrho» 


/ 


* • -«ví'. 
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Fnincho.  VuruticuíUs^ii 
Alporcas.  StrumA,arum. 

Doente  de  Alporcas..  Strutnofus» 

Fiftola.  Pijtuhy  A,  . 

Carne  moita  da  chaga.  G<tngr&.nay  a.  f. 

Itnpitigc..  XÀchittfCúis.  jii.r^tigo.  \nipetigo, 

* Impinge,  que  conaeça  pella  barba.  lAenUgta,Á. 
Inflimaçao  da  garganta  com  vxcnor  .T onfillsLyarum: 

* Unheiro.  R.^diWãyAt(UtRfd.uviUfA>  G>’íí€£yP^íifo^ 

nichia,  &«  - . 

* Cçrtacafta  de  (çhaga.  ThgfíopayA» 

* Xreçol  nos  olhos,  Críthfy^s. 

* Tumor  na  cabeça,  ou -no  pefcoço.  GaíjgUupj  i. 

Inchaçaô  da  garganta..  Spongiofus  gulà  twmr. 

Inchaço  peqiaenS,  e duro  na  face.  VáfuSy  i. 
OquetçiTi.p*ip?d?.  GuttufoJuSfUpítou 

Sarna.  ScabiéSfCi.f, 

' Doente  de  fama.  SíubioJuSjfiyUijlr 

Lobinlíi),  XüHfy  ^^is.Tubérculmiyí, 

Cancro  j»as  p,ern^.  CrufUMiCfincfiX- 
Tumor,  que  n^íçe  «debatxo  ,d^s  pTslhaSífauces,  ou 
nas  vinlh.as.  pãttusji* 

Cobrãó,  ou  pQ^relo.^  ígnisfaexf:  . 

Frieyra.  fínís. 

Doenç?  de  narizes,  PolypuSy  i, 

Boftela.  Puliulay0tiPMfiilay  á.f.  , ■ _ 
Impinge  de  cabeça.  Scãbtofa  iti)pCtígO-CitptttS»i^ 

O que  tem  inpjngeni.  IniptUgwldbpríins.  ^ 


xit 


Fiu'idas« 


. PhgÃpJiv0  Vulnefd, 
Ivrida.  VíàmiSyfrís.in. 


'Guraf 


I 
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Caràt  a ferida;,  e atala.  VutnUí  cufafe  iUuãqué  d» 
bligare. 

■ Mutilaçaó  de  metttbros.  Mutilatio. 
Dãfencaxatnenco  de  membros^  JUííxatiâ, 

Rotura'..  Fraâiio.  < . ’ 

Qjjejtnadura.  Adujiio, 

Muedura.  Contufio.. 
Kn9sAuà!UzàA'^)k/^umnisiCuÍis  èvülftQi 
, Bofetada.  Alapayâii.f.  : . ' 

Entaiadura.  O blif a cútis  plaga. 

Punhada,  Colaphus,  i,  lãus  pugnó  InfliSiusi 
Couce.  Vcdis  i£tus. 

* Trilhaduradebumpeconi  outro.  hiícrtfgOfíJisi 
Vergaftada.  Inipaélus  fujiis. 

Conadura.  CafiOf  Seãura. 

Dar  a alguetn  bofetada,  punhada,  couce,-  vei^afta* 
da.  Alapani,pedm,  colaphwny  fufieni  aUcui  in^ 
fringercyinfiigereyitnpitigere. 

Chaga  teíta  com  azorrague.i^^^« flageUo  itnpo^êk 
Vergaõi  VibeXyCis.f. 


* r 
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Remedios  das  DoençiB 


Marbomm  Kemednu 

I • ■ • * 

Apozema  cofimemo.  de  varias  coalas.  Apb^fnuti 
tis,n  pen.  l. 

Medicamento  em  maílà.  McdicatUs  Mus».  . ' 

Cautério.  Cautertmt^  n. 

Pedra  adtifioria.  AiMoriUS  lapii, 

Emplaftro.  Cataplajntay  tis.  n, 
f Clywl.  Clydâf\eris.ClyJlcriumd^Énamiitfs.pfn.ti 
Lançar  o cíy%kÇi0^imUnfisjrijinfm^p^ 

- $frf^ 

• V • ^ * 
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üfít  adhíbéU.  ’ . • 

Collyrio.  CoUyriwn,i.  n.  . ■ 

Confeição  de-Hyacintho.  Compofitio^Hyàcinthtna» 
Confeição  .de  ÁJquemes.  Compofitto  Kermefina. 
Conferva  de  rofa.,  Salgamwn  rõfaceum.  ■ 

Cordial.  Keinedium  cafdiacum. 

Cozimento.  Uecoãum,  i. 

* Dieta.'  Dia.ta\(2..  . 

Qiútidade  da  mtà\c\mfDofis,eos.Medkin&.  mddtis 
Eleíiuario,  que  fe  cómpoem  de  couzas  efcolhidas. 

Eleãuarium,  ü.  . i . 

Emplaftro.  Enipla/irum^i,-  • 

. iGargafejò.  . Gar gari f mus ^ f.  • ■ • • • • ; 

Agua  rael.  Hydromali,  n.  Aqua  meüita.  '• 
Julepe.  J itlíipus fi . • ■ . ^ ^ ■ 

-.'Medicamento.  ^'Mídicaméntuniy  i'.  Mídicin^fO,. 
'Pitarmacuniii.  ‘ • • ■'  , ■ • •••'' 

• Emplaftro  moilificativo;  Malagma,  tis'.  . 

J»;  Eonte  pára  purgar.  'Voniicamedicinalis. 

Bebida mediciml.  Potls^medicaià.  ; , ■ 

Mifturar  bebida,  temperalaj  e tomaia.  Medicatam 
potionem  mijj;4re,  tònpdicrc.,  cavique  Jumere. 
Medicamento  purgativo,  hlsdicamentücatharticü. 
Defopilativt);'  :Olfltl'^í^iioHíS ãi JciitiensiDtiíacz- 
tivo.  E!<ifíccans.  Digeftivo.  Pepttcum.  Opila- 
'*  • tivp.’- . Diicuffivo.iii)//ra/^'m/»i.- La- 
xativo. Alviimmolliens.  Reftricfiyo.  Aãjlrin- 
' geris.  .Díffvlü^ns.  Minorativo.Mi- 

norativum.  .•■  . • 

Compofiçaõ.MitIwidaticà.'  Mithridetica  cdpojitío 
"IJn^yítaio.AjjrgitehUifííyi.  Vngiien,  inis.  • ; ^ 
' Uriguénto  cér  OTO.  Cerãtuihii.  'Cerotünii  k-  < 

■ - MeuitihaKaqúêcHamáó(0|^iatáó.)ilí^<//<^«/<?w/^í?- 

t-  fitiOf 


MJ 

. fítlOi  (fuànii  oplatafii,  vocunt.  , • ' 

Certo  medicamento  de  roel>  vinagre>  e QUtrós  íorr 
gredientes.  . «.  ... 

PiroJa.  Ptlula  niedicà.  CatapotiufHy  i.  . . 

Pó  purgativo.  Pulvis  catharticus. 

Prèferyativo.  Antidotumyi,  n.  vehus,  i. . ” 

Sixi2x\z.Sãeiuinis  detratíio,vel  mijjio.lncião  vtnâLi 

■ Phlebotomia,  L 

Sangrar  alguém,  di/íí'»/  fanguinê  mitter.e yveldttTM 
here.  Yenam  inciierey  aperirè. 

Xarope.  Sirupusyi.  m. 

Lançar  fangu!xugas.ííír«dr««  admovereyadhilerc 

. Miftura  de  ammoniacó  com  azougue.  ConcretuM 
ex  amnioniaco,  argente  vivo. 

Miftura  de  violas^ou  de  outrá  couza';  Tinâíttra  vi» 
oíaruni,(fc. 

Paftilha  medicinal.  Pajtíllus  medicatus. 

Triaga.  Theriacay  a.  ouTheriacei  es, 

Conreiçaó  de  maíTa  redonda  ao  modo  de  paftilha.’ 

'TtbehifcuSy  i.  nt.  

• Saijar.  Saijadura.  ScarificatiOyOrás:. 

Lançar  a alguém  ycTAozas.Cucuriitas  (dicui  admo» 
vereyadUberè. 

Vòmitorio.  Vomitoríum,ií, 


% \ 
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Inftrumeãtos  da  Medicina. 


V 

Injirmnenta  Medica. 


» ^ • 


Vehtoía*  CúcurUtáy  et. 

* Lanceta.  , Scalpetlümj  i.  Phlehotomuniyi. 

* Inftrumento  para  tirar  a peçonha.'  PyulcttSj 

* Inftrumento  para  abrir  a via;  CatheteCyit.  -. 

Q^a  « Alegrá 


/ 


^ Alegra  cafco  pera  tiráf  oíTos  da  caveira.  'TctchellU 
' umi.TfepamnijMoiiolus. 

* Eftojo  de  Çurigiaõ.  Xyrothàca. 

Tent»  SpectÜuntfi. 

Navalha,  üovacula. 

'*  Boticaó  pera  tirar  ^dentes.  Odántagray  a,  D^trapa- 
^ £a,A, 

* Inwrutnento  perá  dar  botaõ  de  fogo.  CauUtiunu 

• ■ ■ - Siringa.  Ciyficft  is. 


Xl6 


Morte. 

Mors. 


. Motte. . Moft.  Ólütus.  Occafusi  üs. 

Morte  natural.  Mors  naturalis. 
Morrer.de.thoTtcnai!oraL . NaturaUjV^lJua  mortt 
difungu  Sua  n(ortg<^vei  fua  dtemriSuum  dim 
. ■ etírcpkAufAeQne&deUf. . - 

Morte  por  violência  do  tado>  como  dizenj.'  Patalis 
mtfs.  Patúfih  I. . \ . . . i 

Morte  repeatina.  Pôrimia  mors,  . . 

Violenta  morte,  Mortis  viokntã)  N/a?^  ois.f. 
Morte  antes  detemjpQjitnfaatuca.;  Prematura  mors. 
Artigo  da  morte.  Mortis  articuhis. 

Morrer.  Animmagereie^é^  exMare.  . 
Agonia.  Extrema  morientis  dimicatio.Suprema  lu- 
£ia  morientiSy  eíipíi'anUs,  Extremus  agon. 

Éfpiràr.  Expirare.  Decederé. 

Morrer. , Mori.  EmorU,  InterirOf  Occi^ret, 
Mortd.  Morttítís.  Qemrtuus.^  . , , . ? ^ 

Feto  mono^  aborto.  APortus^  üs.APiPrtio,  nis.  A- 
òorJifSf  üs,  ' ^ , 

...  . Cadavei* 


Gadaver.  Cadaver,  eris.  n. 

Elpinhaço.  Se  eletos,  t.  m.  C rates  ojjium 
Po.  Vtílvisi  eris. 

%\6  Diverfas  Corrupçoens. 


Corruptiones  Varie.. 

Fraqueza,  debilitaçaô.  Dèbilitatio. 

Debilitado.  Debilitatus. 

Mofo.  Mucor,  oris. 

Coula  bolorenta.  Mucidus,  apn. 

Tornar  mofo,  Muceo,  es.  Mucefco,  is. 

Podridió.  PutredOfinis.f. 

,Couza  podre.  Patridus,  a,  um. 

Apodrecer.  Putreo,  es.  Putrefco,  is. 

Gorrupçaó.  Corruptio,  onis. 

Co>za  corrupta.  Cdrruptus,  a,  um,. 

Corromper,  Corrumpere.  ' • ' 
Defoeddçamento*  Lacerstio. 

Defpedaçado.  Laceratus.  Concifus. 

Defpedaçar.  hacerare.  Ijjniare.  Coficidere, 
Queimadura.  U.fiio.  Exufiio, 

Queimado.  Ufius.Exufius.  , - 

Queimar.  \Jrere,Exurere,  ^ 

Abrazado  com  calina.  /Ejlu  adufitts, 

Couza  murcha,  desfalecida,  hiarcidus.  T<fbefadfuSt, 
Elaccidus. 

Murcharfe.  Marcefeo,  EUçcefiit, 

Murchídaô»  H'a(dor,is. 

* a » * * ^ 

V « « ^ 

« ■ * 

ft.1.  ' " VMuetm 


ílj 


f 


Mathetnatica, 
Mathematica.  - 


I *4. 


• . ^ 


As  fuas  partes  faó,as  que  fe  fcguem,  PíitUs  ejus  fíit 
^ua. jequuntur.  . 

Aftronomia.  Ajirononii  a. 

Aârologta.  AJirologia. 

Horolographia.  Horològraphlst. ' 

Àrifmetica.  Arithmetica.  . 

Álgebra.  Álgebra,  . . 

'trigonometria. ' Trigonometria, 

Pcrípeftiva.  Perfpeãiva,. 

Óptica.  Óptica, 

iÇatoptricá.  Catroptrica,  . - ’ 

pioptrica.  Dioptrica. 

Mulica.  Mu  fica:  . ■ . . J 

Geometria.  Geometria. 

Geographia.  Geographía. 

Ghronologia.  Chronologta, 

Mechanica.  Mechanica, 

Eftatica.  Staticq  ( de  ponderibus, ) 

Architcftara.  Architeãonica. 

Fortificaçoens.  Architeâíonica.  Polemica^ 
Navegaçaõ.  Ars  Nautica, 

. Âftronomia 

•V*  • • 

. . ^ ' * * ‘ . - . 

Aftronqmiet, 

* r 

• » • • jr 

Aíiconotnia  he  Sdcncia^  com  a qual  conhecernos 
os  aftroS)  e feus  movimentos.  Vejafe  o que  di- 
, . no  Exordiq  defle  livroy  o dizer  mais  nef- 

telu-, 

^ • I 


w lugar,  nem  mé  agrada,  nem  ha  para  que. 

AJtrononua  faentia  efty  qua  deducimur  tn  coç^nitions 

• ajtrorum,  ipforumque  motas.  Vtdí.qatL  ipjo  hajas 

líbrte^oofdto  eadíredmmas.cumdefirmamenta 

^t:,^t‘emasi piara  snimhoclocoTabjicere  n6C'tibet% 
. .necvacat.-  . ..  . r.  / 


aip 
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Aftrologia,; 

* . 

AJirologia, 


Aftrologia  Tc  chama  fciencia  de  prohofíicaras  cou- 
zas  futuras  peJIa  vifta  das  eíèrelJas/  mas  áindaque 
nada  í'e  pofíi  fingir  mais  vá,  que  efta  fciencia,  por- 
que toda  confta  de  mentiras,  com  tudo  toquemos 

algumas  couzas  breveniente,  conforme  o rneu  in- 
ftmo,rnais  para  diííuadir,  que  para  a encomendar. 

AJirologia  faentia  dtatur  pradicerdi  res  futuras  ex 
íiypeiltone  fyderum.  Tamefi  autém  nilúl  hac  fci^ 
enUa  vam  as  fingi  pojfi t,  quippe  qua  tota  menda- 
cin  conltat,paiica  tameiiproinfiituti  rctioneàeiU 
uiperjlringamas,  magis  cd  tilam  explodendam.quü 
commendíindatiu  - , ’’ 

Todo  o circuito  do  Ceo  dividem  os  Aftròlogos  cm 
doze  partes  iguaes,  asquaes  chamaõ  Cazas,  ou 

JJniverfum  Cali  amUtüfecant  Âflrologi  in  daodenas 

' partes  aqaales,  quasvocantffomosfivedonüciUa» 

A primeira  caza  chamaõ  caza  dá  vida;  i.  da  fazenda, 
e dos  bens:  j.  dos  Irmãos;.  4.  dos  paysj  e patri- 
5- dos,  filhos:  tf.  das  doenças:  7, da  mu- 
Jher.  ô.  da  morte.  p.  da  religião,  id.  . 


<L4 


das, 

_ -r' 


t 


4as  honras.  Iiv  .dos  amigos.  - iz.  dos  cárceres, 
e da  trilleza. . Pr/mam  domiini  vocanp  domuni 
pitA.  i.  fuhjlanti Ay  ^ honorum.  i-  fratrum.  4, 
pareritumy  ^ patrin^nii.'5.  Uberofü,  6.  Agri- 
pudinim.  j.cenjagis.^.vmiis,  p.  religioms. 
IO.  honor unt.  ii.  anücorumy  i^.çarçorum0 

triflitíA-  • . " 

Sete  contaõ  as  dignidades  dos  Planetas,  as  quais 
faõ  Caza,  ^xaltaçaõ,  Triângulo,  Termo,  Cár-r 
pcnto,  PçlTpa,  Gòfto.  Septenas  Planetarupt 
àignitates.  ntmcrantyquA  fãt  Domus,ExaltaiíOy 
T rigonus  'T ernitnHSy  CarpentmiyPerfonayGau- 
díum>(Xjudere)n  operamyji  e nuclear e vçllepi  Jiac 
finguUrtus') 

Pift;n.;uem  finco  afpeâos  favoráveis  dos  Plane- 
tasj  o primeiro  fe  cnama  fextíl,  quando  diíU  hú 
planeta  do  outro  a fexca  parte  do  circulo,  id  eí| 
. j6o,  grãos.  O fegundo  fe  chama  Q^iadratp,  quanr 
jdo  diííaõ  re^ezadamente  a quarta  parte  do  melr 
mo  circulo,  ifto  he  po.  gráos,  O terceiro  Tri- 
angular, quandíp  diíla  a terceira  parte,  ou  izp, 
graos.  (1  quarto  de  oppoziçaõ,  quando  os  Pla- 
yietas  aflí  mefmo  fe  oppoem,'  e diftaõ  l^p,  gra? 
os.  O quinto  de  conjunção,  quando  dous  Plane- 
tas eftaô  no  mefmo  figno  Zodiaco.  QiànoS 
dtjtinguunt  ajpetíus  idqneos  Planetarum.  Prir 
rnus  dicitur  fextilisyCum  diflat  Plançta  unus  ab 
plio  fexta  parte  circuUy  hoc  eji.  60  gradibus.Se- 
cunãus  voc  tur  QUairatuft  cum  ãijlant  invtcem 
marta  parte  eju/dõ  circuUyhoc  ejl,  po.  gradibus. 
Tertíus  dicitiir  Trigonusy  (fuando  ter  tia  parte y 
Jeu  izé.  gradibus:  Quartus  oppojitionisycim 
' fftçrme  plmiapi  ojfpbfiU  Jmt,  disjmliitiue 

|8o, 


/ 
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1 8o;  graàibus.Quintus  eft  con}unãionís,cü  duo 
fíaneta.  Junt  in  eodem  figno  Xodiaci.  ^ 

Pizem^que  os  influxos  dos  Planetas  iãõ  muito  dí« 
veríos  entre  íi:  os  influxos  de  Júpiter,  e Venus 

aue  faõ  fadiosi  os  de  Saturno,e  Marte  nocivos: 

os  outros  trcs  vários,  e dúbios.  Aiunt  Pia» 
netarum  influxus  ejfe  admedumdtjcrepünte&i 
Jovis^iS^  Veneris  ejje  fulubeiV:mos-,  Soturní,  ^ 
Martis  iiifepjjiniüs^  c&terorum  triím  vários,  ü* 
ancipites. 

^crefcentaôjque  ha  amizade  ^e  odio  entre  os  Plane- 
as:  tirando  Marte,  que  Júpiter  he  amado  de  todos 
os  outros,  que  o -Sol,Jupiter,c  Mercúrio  faõ  ami>, 

fosde  V^cnus.  Sopor  Venus  he  amado  Marte 
ambem  que  por  Júpiter,  Venus,  & Saturno 
he  amado  o Sol,  mas  naõ  por  Marte,  e Mercu- 
i rio;  iftò  dizem,e  outras  ridicularias.^í/(/^«í  inter- 
cedere  or>itcitiam,i£f  odium  inter  Planetas,  . px a» ^ 

. ter  mum  Marte,  amari  Jovemab  omnibus  aliisp 
y eneris  amicds  e ffe J ovem.  Solem 0 Mercuriüf 
afola  Venere  amari  Ad ar  tem.  A Júve,Venere,éí 
Saturno  amari  Solem, ab  M6rcurio0  Marte  non 
item.  Sexcenias  eju/dem  generis,  iíf  farina,  gar- 
riunt  nugas, quas  fi  vel  recenjuero,  quis  me  non 
garrulnm,  & nugatorem  jure  dicat 

4 , * 

»« 

• • 9 « * 

pià  , Dos  Rciogtos^ 

, c 

Uorologíographia, 

’ ^ { 

^ ? 

iTifs  geoeros  ha  de  relogioS;  porque  tres  fáS  os 

flBodoa 


Dígítized  by  Google 


modo§  de  notar  as  horas.  Primeiro  fe  ..podem 
aHinalarconi  o fluxo  d.as  parces  de  c]  lalqiier  cor- 
como  A^aa,  Area,  Azouge,  &c.  i.  cambem 
le  podem  aíliiialar  com  flaxo  das  partes  do  mo- 
vimenio  de  aigum  corpo,  v.  g.  da  roda,.ácc  5, 
finalmente  com  a fombra  do  Sol^  ou  de  qualquer 
• outro  afiro  le  aíEnaJaô  as  horas.  'Fftplex  horo~ 
logiorum  genus  ejl,  idcirco,  cjuia  triplex  de  horis 
notandismodus.yrimo  enim  notar  i pojjiini  Jiu~ 
xa  parti  um  alicujus  corpo  ris,  ut  AijUót.,aren&y 
argeti  v.ivip^ c.  t.  notantur  etiamfluxu  par- 
ti um  mortas  corporis  cu  ']ujptam,v.  g,  roteL^  ^ c. 
Tertio  dewque  umbraSolis ,alteriuj <jue ajiri  defi- 
gnantur  hora.. 

[)aqui  nalceo  adivizaõ  defies  relogios.H/«í  horum 
yflta  horologiorum  divifio. 

Relogios  de  roda.  Horojogia  rotata. 

.j^gjogios  de  agua,  e de  aréa.  Hydraulica^Jeu 
QlèpfydrâL^item  armaria. 

Rclogios  de  Sol.  Scioterica.  (Skima  umbram  figiii. 

ficat. ) 

Dos  relogios,  que  fe  chamaõ  do  Sol,  porque  ne- 
ftes  a fombra  do  Soi  moltra  a hora,  huns  faõ 
rcí^ulares.  como"  os  chamaOj  ifio  hc  paralleios 
Speàô  do  Sol,  oa,ras  Irr.galar«. 

2,2,1  Relpgios  Regulares 

. fc  * 

Horologia  Ke guiaria. 

Relogío  Horizontal.  Horologium  fí ori%pntale . 
Relogio  Vertical.  Vertícale  Horologium. ^ 

- Relogío  iEquinocial.  Horologium  ^quinoãUte, 

' ' Relogio 


4 
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Relogio  PoJar.  Polar e Horologium. 

Rélogio  Meridional.  Horologium  Moridtanum. 

■ Rélogio  Vertical,  hum  hé  Meridional,  outro  Sep- 
tentrionalj  Meridional  ■ outra  ves  fe  dividé..  em 
•Oriental,  e Occidental;  porem  o Equinocial, 

*'  Polar,  em  íuperior,  e interior. 

glumyaliud eji  M.eridionale ^ aliud Septstrionalc\ 
M"riciianuin  rurjus  in  OriontalCpüj  Occidentale 

dividitur i JH<]uim£ít ale  vero Polar e in  Jupc- 

rias^  ^ inferius. 

( 

Zlt  Relogios  Irregulares.  - • ‘ 

' . ••  • ' 

V Horologia  Ánonuila,  ■ ' ' : 

• Relogio  declinante.  DecUnans  Horologiuni.  . 
Relogio  inclinante.  Inclinans  Horologium.. 
Relogio  .declinante,  e inclinante.  DecUnans  fimuty 
^ Inclinans  Horologium.  - 

* J . 

2.1 5 Outra  Divizaô  de  Relogios. 

Altera  HorologiorwnDivifio. 

* * 

# «• 

Relogio  Aftronomico.  AJironomicum  Horologium 
Relogio  Babylonico.  Babyl&àicuni  Horologium. 
Relogio  Itálico.  Italicum  Horologium.  ^ 

Relogio  antigo,  ou  Judaico.  Horologium  antiijuíft 
feu  Judaicum. 

Aftronomico  he  aquelle,  que;  da  meia  noite  athe 
meia  noite  feguinte  moftra  as  horas.  Babylonico, 
,4o  nafcimento  do  foi  aihc  o nafcimenio.  Itali- 
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^atro.  Quatuòr. 

Sinco.  ^uinquC. 

Seis.  bcx.  - 

Sete.  Septem. 

Oito.  Oéiot 

Nove.  l^ovenu 

Dez.  Decem. 

Onze^  Undícim, 

Doze.  Diiodecim. 

Treze.  Tredecim. 
Qoitorze  Ouatuorãeewu 
Quinze,  ^indècínu  ■ 
Defafeis.  Sexdecim. 


é . t 


4.  IV. 

5.  V. 

6.  vr. 

7.  VII. 

8.  VIU. 
p.  IX. 
lò.  X. 

II.  XI. 
1 1.  XII. 
I}.  XIII. 
14.  XIV. 
!I5.  XV. 

16.  XVI. 

17.  XVII. 


• - Defafete.  Septeiidechn.  " - ■ , 

X^ç.T.dw.o.Oéiodcchn^  ou  dccc-fíf '6£to.  i8.’  XVIÍL. 

l^tiinóyi.í^òvemdecimyOudfíemi^novem, 

.*  ' , J ^ K ■ , '.1  P. 

Vintè.  ' ■ -í  ' ‘2.0.  ■ ^XX. 

• Vinte  húm.  \t(nHti-unus,qutunus0  vigintt. 

zi.  XXL 

Vinte  doas.  Viginti  duOy  .ou,<dne  ^ vigtnti-^ 

Z.  ^^k^^II. 

Vinte  e tres.  Viginti  tf  es  ou  tres  & vigmti. 

Z5.  XXllI. 


^ m ^ 


. . ..  .1.' 
t ^ S ^ ^ 


E aám  o mefmo  nos  mai?  numeros  do 
• meímo  género. 

Trinta.  Triginta.’.  * 

Quarenta.  'Qu.  idraglnta,  ' 40.  XL. 

.Síncoenta.  \uínquaginta.  . r 50.  , 

; Seflenta.  Sexaginta.  - ; : ' ' 60.,  ^^X. 

'•  • .'Setenta.  Septuaginta.  . . ^ t-  7<^-  ’ 

Oitenta.  Oãoginta,  ' ‘ ' 80. 

• V/^“  » Noventa 
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Novetita.  l^onaginta; 

Gem.  Centunu 
Duzentos.  Ducenti.,  c.y  a. 
Trezentos.  'rrece72tt^£L,a. 
Quatrocentos.  Quaãnngenti. 
■ ■ Quinhentos.  Quingenti. 

- ’ Seisfentos.  Sexcenti. 
Setecentos.  Septitigenti. 

- Oito  centos.  ' Oíiingenti. 
Nove  centos.'  Nongentt 


<)0;  XC. 
lòo.  ‘ C. 
200.  CC. 
300.  CCC. 
400.'  ' CÈ). 
500.  D.  ou. 
600.^  DC. 
700.  : DCC. 
800.  DCjCC. 
pco.  'CM^oa 
DGGCC. 


Mil.  Miílí.  1 000.  Mj  ou  Cj3, 

Dous  mil.  Bís  piílU,  ou  duo  millia,  2000. 
Tres'’mil.  Tres  milie^  ou  trià  millia,  é ailim  dos 
mais.-  ' ; ' . 3000.  IIIM. 

Quatro  mil.  Qiiater  mille.  4000.  IVM. 

Sinco  ímil.  Quintjuies  inillie.  5000.  VM. 

Seis  mil.  Se xies mille.  6000.'  VIM. 

Sete  mil.  ■Septiès  mille.  ' 7000.  ,VIIM. 
Oito  mil.  Oàies  mille.  ^00.  VlilM. 

Nove  mil.  Noyies  mille.  pooo.  IX.M. 

Des  mil.  Decies  mille,  ou  de  cem  millia.  1 0000. 

X.MjOuCCl33. 
Onze  mil.  V ndecim  millia.  iiooo.  XIM. 

. Doze  mil.  .Duodecimmillia. . .12000.  XUM. 

E o mefmo  he  nos  mais. 

Vinte  mil.  Viginti  millia.  20000.  XX  M. 
Trinta  mil.  T ri ginta  millia.  30000.  XXX.M, 
( E o mefmo  he  nos  outros. 

. ' Sincbenta  mih  Çuinquaginia  millia.  5*0000.  LM. 


V . - ou  1333. 

Cem  m\\.Centm7i  millia,  ou  centies  pulle^  iboooo, 

CM.  ou  CCCÍ333^ 
Du2cnj;l.t3 


1 
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Duzentos  mil.  Dueenta  ntilíia.  2.00000.  OCKI. 
Quinhentos  mil.  Qitingenta  mllia,  50000.  DM. 
MiJhaô  Decies  centena  milita. 

Dous  milhoens.  Vicies  centena  milHa.  2.000000. 
Tres  inilhotns  milHoins.  Trici- 

esjífuadragiesquinquagies^fexagiesyfeptuagies 
cáogiesynonagiesyceties  cêtemnüllia.  5000000. 
4060000.  5000000.  éoooòoo.  7000000. 
8000000.  poooooo.  1 0000000.  loopooooo. 
Vinte  milhoins.Ducéties  cétena  millia.zooooooo^ 
Cem  milhoins.  Milites  cétena  milha.  i oooooooo. 

• * • 
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• ExpIícaSfc  os  Charaíieres  Arithmeticps 

aflini  Gregos,  como  Latinos.  . 

• < 
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ExpUcantar' Charàãeres  Arithinetici 
eum  Grady  iwn  Latini, 


' t 


. .V 


t « . - 

Caraílércs  Gregos. 


. Grtíci. 

t 

• O Jota  grande  dos  Gregos  L fí^ifica  unidade.  J(h 
ta  initiaíe  Gràcorum  fignificat  iimtatenu  ■ 

O fcu  Pr  maiufculo  II.  (ignifica  (inco.  Pr'  Greuco» 
rúm  initiaíe yquinqu,é._ 

O Delta  niaiufculo.  A fí2nifica4ez.  í)eltãnuàuf' 
cidimidecenu  — ' 

Ó'£ta  maior  H (ignifica  cens.  HetaiíütlqU 
ficat  centunu, 

Ofctt 


DIgítized  by  G 


W7 

, O Seu  Chi,  ffit  fe  «fcreve  afiim  Ijgpiâçá  mil- 
'X^fignifiiaiChtliaâím.  i • V - 

2,27  Charaôéres  Latínòsi. 

. ■ ' ' Charc(âere$  Latini.  ‘ 

• 0.>  I.‘  Latino  íighifica'  unidade,  ■ 1»  ^tiftwnuii* 
tatMiJ:%nificaté 

O V.  finco.  V.  quiuífue*,  ^ 

i Q X.  dez.  ■'  • X.  detem. 

O L.  fincoenta.-  - 'Zi.  ■ v 

'OO.^ccm.'  C • ‘.ccfitufih rj , 

O D.' miinhentiw  . I>.- 
OM.itiíl.  ■'M.milU, 

CD  .i^uanocentos,  ‘ CD.  qmdringèntd.  , ^ 

XL.  quarenta.  . XL.-  ijuadraginta^  ■ - 
l3í.  nove.;  ' . 1X>  novdWf 

0 Mutnero  menor  ames  diminuem  depois  acrecentat 
Minor  tiuments ; ante  piyfUus  mmdt,^o^pofitus 


* ’ í 

\ 

, . 

i t » "*  * ^ • 

- : 

^ . V V 


auget. 


So  fobre  qualquer  defles  charafteres  Utiops  Tè  puze 

liuitiálinha  tráfvérfal  defta  fórte  IV.  * affim^  no$ 
dc  mais  fignificaõ  tiumeros  mUtenarioS)CO  nfórine 
o cháraâer  inferior.  Mil,  finco  md  » dez  mi 
ic.  Si  juper  ^uemhbet  eàkaraãerutít  laünorunt 

irmfverfa  ponatur  linea  hod  modar,  í 1^  Í5* 
in  reUúüiSf  hi  char aderes  numeros  miltenaries 

fighificantv.pM.iUeyi}UtnqtíeitttlUa^c. 

^ depois  da  unidade  íepuzer  hum  C.  virado  pera 
tras'  defía"  forte  13  fignificí  quinhentos.Se  fe  lhe 
acfecentarem  dous  virados-pera  diante  defta  for* 
te  lOÍCC  figilifícá  fetc  cehros,  &è7  Éipoff  ututa- 
ponàhidmmidt^idài^^ 

'■  R ^ Jicd% 


ficat(iüírígsntâ.Si  addantur  ãuo  noit  inver/d  hoc. 
modo  IjCC.  \fig  nificat  JepUngénta.' 4tnum, 
fexcentãi^/jiçinaiits,  : . .... 

Porem  ie  a unidade  (or  entre  dous,o  jiprimeiró  vira- 
do pera  diante,  ò'  Tegundo  péra  tras,  defta  fone 
Cl3.fi|  'niíicá  mil-^í  unitas  cdjiitmtur  iiitcf  duo 
reão  alter  o,alúro  inverfalioc  modo  Clj.figníJi~ 
catmille,  vel  hoe.oo,  ■ 

Se  pozermos  doas  virados  pera  tras  depois  da  únida- 
de  l33'ya(eán  finco  mil.'  Se  fe  puzerem  doas  an- 
tes deita  (bne,e  'doas  depois  CCI^p  fignificaó 
dez  milSipoJuertuws  duo  retroverjapojt  mitor 
tem^  jignificantur  quinijue  mlliaSi  duo\  ordine 
teão  ante  unitatem^^j^Ji  collocemus  duo' retro 
JpeãántiaCCl^jidefignantur  decemmilUa» 

Sc  lê  puzerem. três  depois  da  unidade  ■. virados pen 
tiras, '1333  faó  fincoenta  mil.  Se  antes.  da.  oui* 
. dade.eítiverem  tres  pera  diante,  e depois  ires  vi- 
rados pera  tras,  CCCI333  valem  .cem, mil,' e 


. deite  modo  fe' podem  explicar  as  outras  lummas 


denotantur.^uin^uagínta  millíii.  Si  anie.  unitaté 
tria  modo  cómmum,  iS!  poji  unitate.  iria  inverja 
defcribaniítrffmt  centmimlluii  at(jueji£  ijuali- 
. het  fwnnia  in  inunínfuni  edspUcari  pòieji, 

J 

Adjcftivos  numerais'  dò  pluraff 

* * • . . . ' . ' 

• • 

Adjeãíva  pUiratia  mniexalia. 


Hum  à hum. 
Doús  a doas. 
Tres  a tres. 


SinguUy  O.)  <t., 
Bniy  A,  d. 

Ter/ti,  «>  d;* 


• f • 

Qiutro 


i^âtrò^ 

Sinco;  ácc. 

Stís. 

^ete. 

Oito. 

Nove. 

Dez. 

Onze. 

Doze. 

Treze. 
Qoatorzé. 
C^iiize. 
Dezaíeis» 
>ezafetè. 
lezóito. 
^ezeiiove. 
Vime» 

Vinte 

Vinte  feis. 

Trinta^  . 

Q^enta. 

Sincoenta. 

SeiTenta» 

Atenta. 

Oitenta. 

Noventa. 

;mo. 

•uzentos. 
rezemos. 
Duatro  centos; 

. Quinhentos. 

E o melmo  not 

Mil. 


^úaterÚ.  ' 

Sein,&ya. 
Sfptem:  . 
Oãori.. 

Novgnh 
DenL  . 

U ndeni. 
J^odíni.  ... 
T redeni. 

[uaterni  denl»  . 
uindeni. 
Semdetà\, 
Septerú-den^„ 
Oaonidenu  . 
tüovenideiú 
Vicenh 
V icéni  tjúitti. 
Viceni fim. 
Triceni.  ' 
Quadrageiá. 
^mnquagenU 
Sfxagem, 
Septuagem. 
Oãogem.  . , 
^onageid,  . . 
Centenit  a., 
Duceni. 
Trecenttmi . 
'uatercgnterü. 
^uinqmeficnUpit 
mais.  ' 
MiUeniyé..  tti  .. 

Ra 


A'  - 


Dous  mii.  BiJtniUeni. 

Tres  mil.  TehúUeni. 

Q mefmo  nos  outros. . 

Dez  mil.  DenimlUrú. 

Vinte  mil.  VicfnimlUtã^ 

Cem  mil.  CtnteúimilUm,. 

Milhaó.  Dcmeenteni  mílitu. 

■XiZ  Advérbios  numerais. 

• \ 

• • • í 

Aivci'4ikk  fumeiMlia. 

9 

Humavez.  Setnek 
Duas  vezes. 

Tres  vezes.  Ter^  * 

Quatro  vezes.  Qtêotcnu 
Sinco  vezes,  . 

Seis  vezes.  Sexítí^. 

Sete  vezes.  Septiei^. . 

Oito  vezes.  Oâiies, 

Nove  vezes.  Nówa^ 

D^z  vezes.  . Dicta^  > 

Onze  vezes.  ljndeci£4^ 

Doze  vezes.  tíuoàÃcip^ 

Treze  vezes.  Tfid&ei&s^ . > . 
Osatorze  vezes.  .^0t^cutd£cí£s, 
0.ainze  vezes.  ^Mtífdsvlfs. 
pezefeis  vezes . S£!>^u££Í£s<.:  . 

Dezefete  vezes,  D&d^yecftpties. 
Dezôitò  yezès.  ‘ 

Dezanove  vez«ju/ . 

Vinte  vezes.  Vicies.  ; a . 

Vinte  hunia  ves.  ,Yííá^MíóíA^ 


Vinte  daas  vezes.  BiSy^vitíéSi 
O meímò  he  nos  mais. 

Trinta  vezes.  Tficifs. 

(^renta  vezes.  Quadrapes.  • 

Sincoenta  vezes,  ^itin^úa^ies^ , 

SeíTenta  vezes.  Se»apesí  ■ ' 

Setenta  vezes, 

Oitenta  vezes.  *■.  • 

Noventa  vezes;  , 

Cem  ytzes.  . .CínifjtSi 
Duzenus  vezes:/ pttcetítí^S»  . 

Trezentas  vezK.i^ ff, céhtiss. 

Quatrocentas  vezes,  i^uatsfii  ^,ctntiesi  ■ : 
Qainhemas  vezes.  . QuiJíquiei,  & centies. 
Seiscentas  vezes. ; ^exígs,  ist  een^ies. 

Setecentas  vezes.  ^ eâníiss. 

Oitocentas  vezes.  üãiâs,  p^  s qgntm» 
Novecemas  vezes;  r,  Ç9’ 

Mil  vezes;  . ..  MilUâs/  . > 

Duas  miJ  v^es.  ..'JsViit 

Tres  mU  vezes.  \ 

O mefmo  henosmai^'.  '>  'j  .c  - . 


\T 


.C*. 


zip  Adj£i^yo$vnttâiiénná^>  do 


^ 1 


r *•  <. 


t s T 

Ad/í^£tiúa'iiuiuff^it  fit^uíariat : : : : 

Primeiro.  Primttíi.  à^  tSfu 
Segundo. 

Terceiro.  :Tjs^ítri%//./i 
Quarto.  .\Ús^m'si’^r^<//i 
Quinto.  VuaiiíAé /:  .ii 
Sexto.  Sèxtus»  ' 


r 

i . . ^ » 


^ • #è 

*•  f ^ 


R } 


Setímo» 


/ 
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Mathematica. 
Mathematica.  ■ 


» •*. 


> 


iVs  Tuas  partes  faó,as  que  fe  fegucm.  Fartes  ejus  fÜt 
^u&. Jeqiiuntur.  . • - i 

• Aftronoinia.  Aftrorionil  a. 

Àftroiogia.  AJirolõgia. , . ^ 

Horolographia.  Horològraphlsi. 

Arifraetica.  Arithmetíca. 

Álgebra.  Álgebra. 

'trigonometria.  Trigonometria. 

Peripeaiva.  Ferfpeãiva., 

Opttca.  óptica.  . 
jGatoptricá.  Catroptrica, 

0toptrica.  Dioptrica. 

RÍulica.  Mu  ficar  . ' . . 

Geometria.  Créõíuetria'. 

Geographia.  Geographta. 

Chronologia.  Chronología. 

Mechanica.  Mechanica. . 

Eftatíca.  Statica  ( de  ponderthus. ) 
Architcanra.  Ârc1iite£lonica. 
portifitaçoens.  Architeílonicà,  Foleniica. 
Navegaçaõ.  Ars  JSIautica.  , 


Âfíronomia 

« . ^ 

AJrdnom/f. 


Aíironotnia  he  Sdcricía,  com  a qual  conhecemos 
os  aftros,  e feus  movimentos.  Vejafe  o que  di- 

0ímqs  no  Exordip  defte  livro/  o dizer  mais  nçf- 

telttr 


V ^ 


Digitizeü  by  Googlc 


M7 

te  lugar,  nem  me  agrada,  nem  ha  para  que. 
AJironomia  fáentia  efl,  qua dediicimur tn'c o gnitionê 
ajirorum^  ipjormnque  motus.  V tdí^qus.  tpjo  hujits 
líbri  exofdio  ea  dg  re  dixhnuSy  cum  de  firmamento 
■ ageremusiplura  enmhocloco  fubjicere  nec  Ubet, 
. nec vacai.' 
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Aftrologia» 

‘ ♦ • 

Afirologia. 


Aftrologia  fe  chama  fciencia  de  prohofticar  as  cou* 
zas  futuras  pella  vifta  das  eífrellas,'  mas  áindaque 
nada  fe  poíTà  fingir  mais  vá,  que  eíta  fciencia,  por- 
que toda  confia  de  mentiras,'  com  tudo  toquemos 
algumas  couzas  brevemente,  conforme  o meu  in- 
ftmo, mais  para  diíTuadir,  que  para  a encomendar. 
Afifologia  fcievtia  dtcitur pradícendi  res  futuras  ex 
infpedione  fyderum.  Tatvrfi  autém  nitül  fiac  fci- 
entía  vanius  fingi  pojjit,  quippe  qua.  tota  'nienda- 
ciis  conjiat,  pauca  tamen pro  wJittuU  nitione  de  iU 
la  perjlringamttSy  magis  cd  illam  explodenâfiuiiquíi 
commendandanu 

Todo  o circuito  do  Ceo  dividem  os  Aftròlogos  cm 
j-  doze  partes  iguaes,  asquaes  chamaõ  Cazas,  ou 

moradas.  ■ 

fjniverjhm  Cedi  ambitü  fecant  A firologi  in  duodenai 
■ ' partes  &.quales,  quas  vocantí^omos^ve' domicilia» 
A primeira  caza  chamaõ  caza  dá  vida:  z.  dâ  fazenda, 
e dos  bens;  3.  dos  Irmáos;  4.  dos  pays^epatri- 
' monio.  5.  dos.  filhos:  6.  das  doenças:  .7. da  mu- 
lher. da  mocK.  o.  da  religião.  lò.  \ - 

■■■■■:■  . • -0^4'  4^* 


s 


das  hoçras.  Ii.  dos  amigos.  - tz.  dos  cárceres, 
e da  trifteza.  Pripiam  domiipi  vocant  domuni 
pitA.  i.  fubJiantiA,  ^ honor pm.  i-fratrum.  4. 
parentuniy  ^ patrinionfL  5.  Uberorü,  6.  Agri» 
pudinum.  y.cotijugís.^.mQriis,  p.  religtpnis. 
IO.  honor mh  il.  anncorunif  ip,.çarççrupi0 
trifUtiA-  - . ■ 

Sete  cofltaõ  as  dignidades  dos  Plaqetas,  as  quais 
faõ  Caza,  Exaltaçaõ,  Triângulo,  Termo,  Cárr 
pcnto,  Pçíípa,  Gofto.  Septenas  Vlanetarurn 
dignitates  numcrantyquA  fiit  Domus,ExaltaiíOy 
T rigonus.T ernitnttSy  Carpentum,PerfonayGau- 
■ díum-(^ttuderepi  operaniyfi  e nuclear e vellepi  ItAC 
fingulartus) 

pilt  n.:uçm  finco  afpeftos  favoráveis  dos  Plane- 
tasj  o primeirp  fe  çnama  fextil,  quando  difta  hõ 
planeta  do  outro  a fexta  pane  do  circulo,  id  eíl 
]60;  graos.  O fegundo  fe  chama  C^adratp,  quan^ 
jdo  diiiaõ  reyezadamente  a quarta  parte  do  meir 
mo  circulo,  ifto  he  po.  gráos.  O terceiro  Tri- 
angular, quandp  difia  a terceira  parte,  ou  ixq, 
gtaos.  (5  quarto  de  oppoziçaó,  quando  os  Pla- 
pecas  .'.flí  meímo  fe  oppoem,  e diftaõ  gra? 
ps.  O quinto  de  conjunção,  quando  dous  Plane- 
tas eftao  no  mefmo  figno  Zodiaco.  QifinOS 
dtjtlnguunt  ajpeãps  idqneos  Planetarum.  Prir 
mus  dicitur  fextiUsyCwn  dijiat  Planftq  itnus  ab 
alío  fexta  parte  circuh,  hoc  efi,  60  gradibus.Se-r 
cundus  vDf  tur  Qüadratuf^i  cum  àijlant  invtcetp 

Íuarta  pa>'te  eju/dêcircuU^oceJl,  po.  gradibus. 

^ertius  ãicitur  Trigonusy  quando  tertia  parte, 
Jeu  í 10.  gradibus,  Quartus  oppofitionis,  ctirn 
^tpraue  pdmtpafibi  Jum,  ddsjmtíttfue 

' |8p, 


, 2‘4s> 

1 8o;  graâibus.Quintus  efi  coitjmãíomsjçu  duo 
Planeta.  Junt  tn  eodem figno  'Zodiaci.  ' 

. Pizem^que  os  infíuxos  dos  Planetas  laõ  muito  di> 

- verios  entre  íi:  os  influxos  de  Júpiter,  e Venus 

3ue  íaõ  fadiosi  os  de  Saturno,e  Marte  nocivos: 

os  outros  tres  vários,  e dúbios.  Aiunt  Pia» 
netanon  infiuxus  e fje  adnwdumdijcrepante&i 
• JoviSyiS'  Veneris  eje  fulube.  Vimos tSaturni,  (íT 
- . Martis  mfejiiJJiniüSy  caterorum  trium  varies,  CS* 

<.  ancipites.  ■ _ 

^crefcentaôjGue  ha  amizade  ,e  odio  entre  os  Plane- 
as:  tirando  Marte,  que  Jupiier  he  amado  dc  todos, 
os  outros,  que  o -Sol,3upitcr,e  Mercúrio  faó  ami> 
gos  de  Venus.  So  por  Venus  he  amado  Marte 
Também  , que  por  Júpiter,  Venus,  & Saturno 
he  amado  o Sol,  mas  naó  por  Mane,  e Mercu> 

: rioi  ifto  dizem,e  outras  ridicahrias. Addunt  inter». 
. • cedere  erincitiam,^  odiwn  inter  Planetas,  pr a» ^ 
ter  unum  Marte,  amari  Jovem  ab  omntbus  aliisf, 
y ene  ris  amtcos  ejfejo  vem,  Solehi0  M ercuriü} 
a fola  Venere  amari  Martem.A  Jove^enere,  CíT 
Saturno  amari  Solem, ab  Mercúrio,^  Marte  pon 
item.  Sexcenias  ejujdem  generis,  tíf  farino.  gar~ 
riunt  nugas, quas  fi  vel  recenjuero,  quis  me  non 
garrult^m,  & nugatorem  jure  ãicat 

- • 2 ^ 

pià  Dos  RcJogios^ 

Uorologiographia, 

\ 

I 

\ ...  ^ , 

^ics  generos  ba  de  relogios;  porque  tres  fao  os; 

' modos 


4. 
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modos  de  notaras  horas.  Primeiro  fe. podem 

allinalarcom  o duxo  d.as  partes  de  tj  ubiier  cor- 

; po,  como  Agua,  /^rea,  Azouge,  &c.  i.  rambem 
le  podem  aíliaalar  coin  fluxo  das  partes  do  mo- 
vimento de  algum  corpo,  V.  g.  daroda,.  A:c 
finalmente  com  a fombra  do  SoJ,  ou  de  quàiquec 
• outro  afiro  fe  aflinalaõ  as  horas.  Triplex  horo- 
logiorumgetms  ejl,  idcirco,  quia  triplex  de  horis 
notundis  modas,  l^rimo  enhn  notar i pojfunt  jlu-- 
xu  parti  um  alicujus  corporis,  u't  Aqii$.,arens.^ 
argêtt  vivii^c.  z.  notantur  e tiam Jiuxu  par- 
tiiirn  mâtus  corporis  cujujpiam^v.  g.  rot&y 
Tertio  dewque  umbraSoiiSyalteriujqueaJiri  defi- 
gnantur  hora.  • 

p)aqui  nalceo  adivizaõ  deftes  relogios.H/nc  horum 
f-fita  horologiorum  divifio. 

Relogios  de  roda.  Horoíogía  rotata. 

■ -ReJogios  de  agua,  e de  area.  HydraulicajJèu  . 
Clepfydrayitem  armaria. 

Relogios  de  Sol.  Scioterica.  (Skinw  umhram  fignL 
Ücat. ) 

Dos  relogios,  que  fe  chamaõ  do  Sol,  porque  ne- 
fies  a fombra  do  Sol  moítra  a hora,  huns  faó 
regulares,  como  os  chamaój  iftò  he  parallelos 
ao  afpefl:o  do  Sol,  outras  Irregulares. 


2ZI 


Relogios  Regulares 
• ^ ' 
Horologia  Ke guiaria. 


Rèlogio  Horizontal.  Horologíum  H ori%pntat^. 
Relogio  Vertical.  Vertícale  Horologium. 
Relogio  ^Equinocial.  Horologium  Equino 

'■  'Relogio 


/ 
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Relogio  Polar.  Võlare  H oroíogium. 

Rélogio  Meridional.  Horologtum  Míridianum. 

■ Rélo^io  Vefticálj  hum  he  Meridional,  outro  Sep- 

temrionali  Meridional  outra  ves  fe  divide'  em 
Oriental,  e Occidental;  porem  o ^Equinocial, 

' Polar,  em  luperior^  e interior.  Vertical^  tÍ0i'olo~ 
giuniyalittd  efi  Meridionale^  aliud  SeptetrionalC'-, 
M-Sfidiunum  rurfus  in  Orientale 0 Occidental^ 
dividituf)  JE^iiinoóíiale  veyo0  polafe  itijupe^ 
rius^  ^ infcrius. 

f 

222,  Relogios  Irregulares.  ■' 

Rorologia  Anomila.  ‘ ; 

■ Relogio  declinante.  DecUnans  Horologíutn.  - 
Relogio  inclinante.  hiclinans  Hocologium»- 
Relogio, declinante,  e inclinante.  DccUnáns  jiniuly 

íf  Incíinans  H oroíogium.  - 

• « '»  . 

22  5 Outra  Divizaõ  de  Relogios. 

Altera  HorologiorumDiv.ifio. 

Relogio  Aflronomico.  Afironomicum  Ylofologiuni 
• Relogio  Babylonico.  Bubyl&nicum  Horologiton. 
Relogio  Itálico.  Italicwn  Hõrologium.  : 
Relogio  antigo^  ou  Judaico.  Hofologíuniãntí^uup 
feujuãaicum. 

Aftronomíico  he  aquclle^  que  da  meia  noite  athe 
meia  noite  feguinte  moftra  as  horas.  BabyJonicq, 
4J0  nafcimcnto  do  foi  athe  o nafcimenio.  Icali- 

V - COy 
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CO,  do  occazo  athe  o occazo.  Aftronomtcttm 
illud  ejiyíjuod  ab  media  mãe  ad  mediam fe quente 
jíoãem.Babylonicumyquod  abjolis  ortu  ad  qrtiu 
ItciicüyqUQd  ab  occafuad  occafum  horas  indicaU 
. Aiuigo,  ou  Judaico,  he  aquelle,  que  diílingue  o 
dia,  e noite  em  doze  horas  entre  íi  iguaes,  don> 
de  acontece,  que  nos  dias  . do  veraó,  e noites  do 
inverno  as  horas  pella  maior  parte  fejaô  mais 
compridas  em  dobro,  do  que  nos  dias  do  inver- 
nó,  e noites  do  veraó.  AntiquwHy  jeu  Judai-‘ 
citm  illud  ejiy  quod  diem^noélenique  tn  duodenas 
dijtinguít  horas  inter  fe  Aquales^ex  quo  fit,  ut 
■per  dies  aJíívos,  mãesque  hyemales  ho-,  & duplo 
fere  fintlongiores,quamper  dies  byémalesy  cjj* 
pèr  mães  apvas. 

■ Relogio  manual  de  rodas.  Horologhm  mnuaie  ro-^ 
tatunt. 

Quarto  de  hora;  Quadranshorarius. 

Boceta,  em  que  fe  tras  o relogio.  Pyids  horário, 
Cylindro  horário.  Cylinàrus  horarius, 

Bacuio  horário.  Baculus  hotartus. 

Cruz  horaria.  Crua  horaria. 

Anel  de  horas.  Annulus  horarius. 


Porque  neftas  couzas,  & outras  femelhantes  a 
eftas  fe  fazem  os  Relogios,  q fe  coftumaõ  trazer. 
In  hu/u/modi  erúrn  rebus,alíifque  fimilibus Jiru- 
untur  horologia  eifcumferri  joUta, 


« ♦- . 


Paítes 


I 


tz4 


Panes  do  Rologio.  de  Rodas. 
Horologh.  Kotati  Partes. 


Ventos.  JJbramentum,  , 

.Pendulo.  Pendulunu 
Primeira  roda.  Primaria  rota  . 

Roda'dos  ventos.  Kota  Ubramenti. 

Roda  das  horas.  Kota  horário* 

Pezo.  íPondus. 

Martelio.  MalUoíuSf  i. 

Campainha.  Tintinmiulumi  Campana. 
Moftrador  das  horas.  Index  horarius. 

Agulha  do  mofirador.  . Vtrgulahdrarutn 

* Elpertador.  Sufcitalulum^  i. 

* Omcial  de  fòzer  relogios.  Horologiopocus. 

* O que  tempera.  Curator  horologii. 

Stylo  do  relegio  do  foi.  Gnomonj  onis.m. 

Agulha  tocada  na  pedra  de  ceyar.  Aaus  magnctc 

ilUta. 


zzs 


At^TTHMEneA. 

/ , 

• * • 

Ane  de  Algarífmo. 

Arte  de  contar^  e^^thmetica 

Dos  Numeros. 

'í^umerorum  Kecenfio. 


Huifu  Unus,  a,  um 
Doas.  DuOfíifO. 
Tres. 


1.  fí 
z.  II. 
j.  III, 
Quatro» 


lí  4 

Quatro, 
Sinco. 
Seis. 
Sete. 
Oito. 
Nove. 


. Quatuòr. 

4.  TV. 

^uinquc. 

5.  V; 

iiCX.  ■ - 

6.  VI. 

Septem. 

7.  VII. 

Oíio. 

•8.  VIH. 

N ovenu 

p.  IX. 

Decem. 

lò.  X. 

Vndecim, 

II.  XI. 

Duodechn. 

iz.  XII. 

9 \ 
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15.  XIII. 

14.  XIV. 

15.  XV. 

16.  XVI. 

17.  XVII. 


Treze.  Tredecim. 

Quatorze  QuatuoTàccinu 
Quinze,  (^indecínu  ■ 

Defafeis.  Sexdeciin. 

'-.Defaíete.  Septendedni. 

Yiç7.d\x.oX)íiod6ciniyOu  dccí'}^  o£to.  i8.  - XVIír, 
Dezznóve.Not/^mdfdmyOU  duenij  (5*  liovem. 

Vintè.  Vígintí.'  . • ' - ‘2,0.'  , XX. 

• Vinte  hum.  Vmnti  unus,  aut  unus0  viginti. 

ir..  XXI. 

Vinte  dous.  Viginti  ãuOy  .0U)\due.  Ç5*  viginti. 

zz.  XXII. 

Vinte  c tres.  Viginti  tres  ou  tres  25*  viginti. 

• ^ ~ 2,5.  XXIII. 


í.\ 


V 


, l.' 


E alÉm  0 mefmo  nos  mai§  numeros  do 
• 'merriio  gcneró. 

Trinta.  Tftginta.^.^ 

Quarenta.  ‘Çu.xdiãginta.. 

.Sincoema.  ^uinquagintã.  , ^ 

■ SeflTenta.  Sexagintn.  . ^ 

■ • .'Setenta.  Septuaginta,. 

. 'Oitenta.  Oãoginta. 


50.  XXX. 
40.  XL. 
- 50.  . L-. 

'60;  Í.X. 

7ô.''"Lxx. 

80.  LXXX. 
Noventa 
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■Noventa.  Nonaginta. 

Cem.  Centum. 

Duzentos.  Ducenti,  a. 
Trezentos.  TrecenU^s.,a. 
Quatrocentos,  ^uaãringenti. 
Quinhentos.  Quingenti. 
Seisfentos.  Sexcenti. 
Setecentos.  Septingenti. 
Oito  centos.  Oãingenii. 
Novecentos.  'Noiigenti 


ifS 
po;  • XC. 
lóo.  ‘ C. 
ioo.  CC. 
300.  CCC. 
400.  ' cò, 
500.  D.  ou.  r^. 
600.^  DC. 
700.  : DCC. 
800.  DCCC. 
pco.  'CM^oa 

dcgcc. 

1000.  Mj  ou  Cj3,' 


7000.  ,VIIM. 
8000.  VIIIM. 
9000,  IX.M. 


Mil.  Mim. 

Dous  mil.  Bis  piílU)  ou  duo  millia.  zooo.  IIM. 
Tres'  mil.  Trés  milie,  ou  Md  millia,  éaílim  dos 
mais.-  ;/  . 3000.  IIIM. 

C^atro  mil.  Qiiater  mílle.  4000.  IVM. 
Sinco  ímil.  Quinifiiies  milüe,  5000.  ' Vm! 

Seis  mil.  S^xiesmille.  6oood  VIMÍ 

Sete  mil.  Septiès  mille. 

Oito  mil.  oéiies  núlle. 

Nove  mil.  Idl ovie s mlle . 

Des  mil.  Deciesmille,  ou  deem  millia.  loooo. 

X.MjOU  CCl^T» 
Onze  mil.  Vndecimmitlia,  ixooo.  XIM* 

Doze  mil.  ,X)uodecimmÍllia.  izooo.  }$UM» 

• E o mefmo  he  nos  mais. 

Vinte  mil.  Vigwti  ntíllia.  zoooo.  XX  M. 
Trinta  mil.  T ri ginta  millia.  30000.  XXX.M. 

( E o mefmo  he  nos  outros. 

Sincóentá  mil.  Quinejuaginta  milha,  yoooo.  LM. 

OU 

Cem  vciú.Ccntwn  millia,  oucenties  mitle.  looooo, 

CM.  ou  CCCÍ333, 

DuzçRtiig 
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tos  mil.  Dueenta  ntiltia.  loobõó.  CCM. 
Quinlíentos  mil.  Qiúngenta  múlia,  50000.  DM. 
Milhaó  - Decies  centena  milita. 

Dous  milhoens.  Vicies  centena  milHa.  zoooooo. 
Tres  milhoins  4.5.Í.7.J8.P.10.,  miJlioins.  'Frici- 
esjtfuadragies  tfuintjuagies^fexagiesyfeptuagies 
oáogiespionagiesycêites  cêtenamillia.  pooooo. 
40Ó0000.  5000000.  6000000.  7000000. 
0000000.9000000.  1 0000000,  loopooooO. 
Vinte  múhdiTÍs.Ducéties  cêtena  millia.zoopoooo» 
Cem  milhottis.  Milites  cêtena  milita,  looooooop* 

» 

- . • ■ ? 
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• Explícaõfe  os  Charafteres  Arithmeticps 
aflini  Gregos,  como  Latínos.  . 


116 


9 '• 

ExfiUcantur  Charaíleres . Arithínetici 
eüm  GrMiy.  ium  hatini,  ' . 

• X t à 


05. 


' Graci. 


. r 


■ • O Jotá  grande  dos  Gregos  l!  fi^ifica  unidade,  /tf* 
ta  initiàíe  Grâcorum  fignificat  imitatenu  ■ 

O feu  Vi  niaiufculp  H.  lignífica  iinco;  Vi  Gtrauco» 
rziminittaleytiuintjue.^  , . . 

O Delta  rnaiufculo.yY^  íignifíca  ãez.  Delta-itUfiuJ^ 
culiimdecêm.  ‘ ' 

Ó Eta  maior  H fignifica  cem.  Meta  ipitlalt  ^tti-' 
ficatcentum., 

Ofett 


i2,7 


, • r 
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; Q Seu  Chi,  (jue  fe  cícreve  aflim 

'_Xt  fignifiíai  Chiliaãím.  i . ;,  V , 

Charaôéres  Latinos; < ’ » ’ 

■ tiíàfdAerei  hatinh 

' ^ 'i  1 . Vi.  ‘ 

0.1 1.'  Latino  íigniíica'  unidade,  : %âtin^uiA» 
.ta^6mfi%rúficat* 

O V.' finco.  V . qiiiíUiUÇ* , : 

GX.dez.  -X.  deceni. 

O L.  fincoenta.-  - L.-  quinqus^i^i^.j  \ 
'OC/cem.'  Ct  Csntuíity.iÀ  , .í 

O D.'  quinhentos'  ■ . D.-  ijuingfiHlM*  ..j, 

ÕM.inil.  ^ MitnilU.  ..vx  '.i 

CD  .quatrocentos;  > 6*0.  qMdringèntà,  . ^ 

XL.  quarenta. ' XL.-  (juadfaginta, . ~ 

ix;  nove,  ' . 

O Numera  menor  antes  diminue}  depois  acrecentat 
Mififff  numents  ■ ante  pi^^us  mmtit,po^pofitus 

aug*U  , . . i : 

Se  fobre  qualquer  deftes  charafteres  latinps  le  puze 

-linmá'lihha  tráfverfal  dcfta  fime  ÍV.  ® nos 
dé  mais  fignifícaõ  numeros  milleoarios^cO  nfdrme 
o cháraâer  inferior.  Míl^  finco  md  » dez  mi 

/ ^c.  Si  Juper  ^uemUbet  eàkafaãeruM  ^^^^^^**^ 
trmfvtrfa  pdnatur  linea  hod  moda,  IV]  ü*  ita 

tnreUqüis,  M cltaraCldres  numeros  “ndlUnariti 

fignificant  v.g.  Müle,  quífKfue  mlUa 
Se  depois  da  unidadefe  puzer  hum  C.  virado  pem 
tras*  dcfta  foité  13  fignificí  quinhentos.  Sc  fe  lhe 
- acrecentarem  dous  virados-pera  diante  defta  for> 
te  lolGC  figtlifícá  fete'  centos^  ítè".  Si  poff  umttt» 
têponidwfninàtiidfÇ^i^!^^ 
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■ficat<iuingenta.Si  addaníür  àuo  mn  imerfà  hoc 
modo  IjCC.  nifictit  fepUngétâa.  Mniim, 
fexcentu}^  ficinalíts.  , 

Porem  ie  a unidade  (or  entre  dous,o  $primeiró  vira- 
do pera  diante^  o'  fegündo  péra  tras,  defta  fone 
Cl3.fi|  'nificá  mil.S/  unitas  cõjiitmtur  intcr  duo 
re£to  alter Oyàlieroinverfo  hoc  modo  Cl  j fignifi- 
cat  nülle,  vel  hoc.  oo.  . ■ - 

Se  pozermos  doas  virados  pera  tras  depois  da  únida- 
de  l33‘ vaiem  finco  mil.  Se  fe  puzerem  dous  an- 
tes defta  íbne,  e dous  depois  GCI^p  fignificaõ 
dez  TtC\\.Si'p9juerimusduo  retrovèrja  pojt  ttnita- 
temy/tgnificantur  tfuinifue  tnilliaSi  duo\  ordine 
teão  ante  unitatenii^ -mji  collocemus  diio' retro 
fpeãantía  CCI  ^jydepgnantur  decem  milUa. 

Sc  le  puzerem .tres  depois  da  unidade  -.  virados . pen 
tíraS)  ']333  faó  fincoenta ' mil;  Se  antes  da.  uní* 
. dade  efiiveiem  tr^-pera  diante,  e. depois  tres  vi- 
rados pera  tras,  CCCI333  valem  cem.mily  c 
. defte  niòdo  fe' podem  eK{nicar  as  outras  íununas. 
Sífiatuanturtría  pofi  unitateniretrover/ail^^;), 
denotantur  quinquaginta  millu.  Si  atde.  umtati 
. tria  modo  cómmuni,  CT*  poji  iimtcdc.  ttia  tnverjà 
defcribaniiirffmt  centwnmüliaj  atquefiq 
. het  fumma  in  immenfum  edipUcari  pbtejí, 

Adjcftivos  numerais'  do  plurar; 

* * • . . i 

• • 

• % I 

Adjeãíva  pluralia  mimexalia. 


Hum  à hum. 
Dous  a dons. 
Tres  a tres. 


SinguUyO.)  a.^ 
Bniy  a.,  a. 
Teritif  Vjyái 


Quatl| 


4 


i^âtròi 
Sinco;  &c. 


'úateri/á. 

^uini^ 


Séis. 

San,  A,  a. 

^ete. 

< 

Scptetnx  . 

Oito.. 

Oãoíà.. 

Nové. 

Nffvâíüi 

Dez. 

: . Difni» 

Onze.  - 

U ndeni. 

Doze. 

DítodfnL  . . 

Treze. 

Tredetâ. 

Quatorze. 

Quaternid^túi 

C^iiize. 

Vuindeni. 

Dezaleis. 

òenidem\ 

pezafetè. 

Sfptetd-^nK 

Dezoito. 

OaonidenL  . 

Deiréiiove. 

l^ovcnidetà 

VintCi 

Vicenh 

Vinte  fincO) 

Vicêni  tjtiim. 

Vinte  feis. 

Vicenifim, 

Trinta;  . 

Tríccni.  . 

Quventa. 

Sincoenta. 

SeíTenta» 

.^teata. 

Oitenta. 

Noventa. 

Cento. 

Puzentos. 

Trezentos. 

Quatro  centdá; 

Quinhentos. 


Quadragetúí 

ÇfMnquagem, 

Sfxagerà, 

Septuageni, 
OãogenL  . . 
Vonageai. 
Centeni,  a.,  a., 
Duceni. 
Trecfntemi. 
uatercenteni. 
uinqvàefcer^é. 


E o melmo  nos  mais. 

Mil* 

a a 


Pousmii.  Bijmiüem. 

Tres  mil.  ^rsftiúíleni , 

Q mefmo  nos  outros. . 

Dez  mil.  Dfnimilleni. 

.Vime  mil.  Vicfnimllenk.  - 
Cem  mil.  CenteúimilUm.: 
Miihaó.  VentcenUni  nàlltnu 
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Humavez. 
Duas  vezes. 
Tres  vezes. 
Quatro  vezes 
Sinco  vezes. 


Adverbio»  numerais.. 
Aivciékb  numfialia. 

m 

Senuk 

BÍA.Um«»h, 

[uinqui^t  ’ 


Seis  vezes.  Sexi<^, 

Sete  vezes.  Septi^*-  . • 

Oito  vezes.  Oãifs, 

Nove  vezes. 

D^z  vezes.  - Dtciá^,  , 

Onze  vezes.  Vndeci&s%, 

Doze  vezes.  . • 

íreze  vezes.  . - . 

Qiiatorze  vezes. 

Quinze  vezes.  v. 
peZefeis vezes.  , 

Dezefete  vezes . De^my  aeftpties. 
Dezoito  V€zès.  is!\è0iâs^  j 

Dezanove  vejesu.'  (Ui  ^ovUs . 

Vinte  vezes.  Vicies. 

Vinte  hoina  ves. 


. « 


Viií te  daas  vetes,  BiSf(fvíeiesi~ 

O meímb  he  nos  mais. 

Trinta  vezes.  TfíCtfS. 

(^renca  vezes.  Quadrapes. 

Sincoenta  vezes.  ^uinqUagies^ .. 

SeíTenta  vezes.  Se^tagies^  ■ 

Setenti  yezest  S^tuagies.'  . . 

Oitenta  vezes.  ■>.  . . 

Noventa  vezes.  NíWtaigfef.  . * 

Cem  vezes. . Ceniíts. 

Duzentas  vezes.',  pitcentíè^s.  . . 

T rezentas  \ws..  JTtr0  ciòties. 

Quatrocentas  vezes. . í^cHer^^ ,cgtttusi  , • ; 
Quinhentas  vezes.  :Qui^qute's,&  centtes. 
Seiscentas  vezes. ; òVa:Virí,  .íS*;sífff/«. 
Setecentas  vezes.  Sápttf^Sj  enúie^. 

Oitocentas  vezes.  QãifiSy  C?* . ^nties. 
Novecentas  vezes.  ; . senties. 

Milvezesi  . Jãiliies.^  . ...  • , 

Duas  mil.vfétes. . Uis  milUesi, 

IVes  mil  vezes. ^ ^ ■ 

O mefmo -he  tiDsmai^ ' ■;  ' ,c  . 


< C \ 


AdjeAiyosvnàtheraiá^  do  (ingúiiny  ■<  > 

•'  '■  c----  ■ . ■ I 

Aàfeãita  ^ numtiâía.  finguíàfriai : . L' 


Primeiro.  Pritmth.  ãy  .lâfk 
Segundo.  :,&^aítdãSi^4fy^i. 
Terceiro.  . TjS^‘tov 
Quarto.  i . /i 

Quinto.  Pwsóefc  - ' X;; 
Sexto.  SêxtUS.  " 

Rí 


r V ^ 


Setimé. 


/ 


/ 


Serímc|.  Septiiíms,  " / 

pitavq.  Çílàvus.  - - j 

Nqnq.  'blonus.  . . 

pecimo.  Decitms,  - ' 

yndeçtiqo.  Undtumus. 
puóâecimo.  Vuodecinms. 
t)ecimo  terceiro.  ÍJacitnus  tértiuíi 
pecimo  qüárto.  Dejcimus  <i(uartíà: 

"Decimo  quinto.  Deéinms  tfuintusii 
pecimofexto*  Decimus  fextus, 

geçimo  fetimò.  Tíeeimus  fiptmus. 

teimo  oitavo.  ■ Dícimi^s  òíimus. 
T)ecimKi  'notíO.' . ID^imus  noftus* 

Vigefimo.  ^ VtgèÀmus, 
y igefimo  primeitó.  • y igefvms.  prímus. 

(Omefmo  nós  miis.') 

Trigefimó.  'Trigeliinüs.i 
puadragqfimo. ' iQmdtagâfimuSy  ay  um. 

' Qutnquageíimo.  ^uinquágejimusy  ày  um. 
Çcicagefimo.  1 ^exagefimáSy  4,  tmi.  ‘ 
Çetdagefimq.  SepiuagefmmSyàyum. 

Oaogefimo.  Oãog^msyayunu'  : 

"Nonagefimo.  N onagtfimusy  ay  um. 

Centcílino.’  CdntfifinmsyUiÚm,'. 
Duzentos.  &c,  'Ducentefimus,  <1,  um. 
TrgeeMtfmiis:  '^ladrtngenUftimsí^ 

" ‘ ■ ^mttquagèntcjimus. 

^exçónUfitnüs.* 

.^tingentífimus. 

Otitngcnttfmus. 

' T^odãginiepmís.  - 


m 


f*  •* 


•V 


.-9 

r • V » .■' 


* «j 

i*  *¥,  'f  ^ 

-V—  'J.. 


* ’ i 
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Advérbios  de  numeros  .derí« 
' yados  daquelitô  .:adjeâivòs. 


2^5, 


V- 


• ^ . I 

ilHs  derivata,  ".  ■ . 

Primeiramente,  fecúndariaménte,  terceiramétei  &c.‘ 
Pfiniò^el  primunii  fecuhàoíveifecundunv^er* 
tib^veltenium.  E aílim  nos  mais.  ' 

Primeira  vez,  fegunda  vez,  terceira  yez,qúarta  vez 

&c.  Primümyfecundümi  tertiumi  /jàartumf&c. 

• * ^ . » 

'■*  •••  ^ 

i?i.  Termos  de  conta.  , , 

Y^bA  Afithmetica. 

Contai . Supputaúoj  Katio  i Calculas  íN umerus, 
Çontar..  IS vmérare  . hàre  númeràní.  Ad  calc^ulum 
fedigerc.PuUire^uppufarCfCpníputare,^  ratione  s 
fubduçste.  Ad-cplculíun  reduçercy  rcvocare.  cal- 
Dimunuír,  Subdücérc,  JUHraherc,  . (calar e.. 
IVlul  tiplicar.  ' .M.ultiplicài'c.‘  , _ 

Açerefeentamenro.-  .dí/í/í,íií>.  . 

Diminuição.  TieduSltó.  Subtraélio. 

Multiplicaoaó;  M,uUipltC.ãliio.  „ . . 

Divizaô. ' Divifip.  . 

, Regra  àfi  tres.  K^^ala,  aurea,  proportipmtnh 
Ppgula  p:htm. 

Regra  de  companhia.' 

,,  Couzas  pçrteticemés  aqueiá 
\,contaj^  oü  hé  Mordomo; 

• Res  Jpcãiujtcs  yç{  áà  fupd^centc'npca^cíicloSyV6U 

aã  ^cononimu  ' '•  ‘ 

♦,  Defpezft*  : ' ' 'BtÁpenfàySL,lmpmfà,\mp^^^ 

• ■ íl'  -4  ••*  - Receita* 


' • I ’ » 


^4 

* Receita.  Aéceptum,'  " 

* Livro  de  concas,  e de  proeuriuura.  Ubír  ratià- 

mm.  Ratioj^arium. 

* Livro  dé  de rpeza.  ' IJtber  datiifixpânJi.Coãex 

accíptiy  ist  cxpenfu  ‘ ' 

* Qar  conta  do  que  recebeo>  .edifpendeo.  Rationem 
■ 'àarc  acceptiy  Ç5*  expeiijip  tam  pecuni».i  quA  tf> 

' firti&i  ijuam  que^,  infirtury 
.*  Livro,  quç  iè  tras  na  algibeira,  pera  apontár.  PagiU 
íar,  arh.  Pugillarespuni  Ephemsrissidis.  Diari- 
rium  Diurnunh  ~ ' 

* Apontamentos.  Adverjaria. 

* Compura  dos  gallos  de  cada  diá.  Ratiuncüíam  psf 

fingalos  dtcs  accepti^  ^ expenfi Jubducit0  la- 
■ ; ■ cya,  dàmnaque  computai.- ‘ ' 

* ’ I>ar,  e'  récèber  por  çònta.  DíWV,  ü*  acà- 

^ pcre  numerato.  ‘ , ' . ' 

* Recibo  de  .maõ  própria.  Cfúrogfapítum^  t.  us^  U 

* 'Recibo  dç  letra  própria.  Autogrophum,. 


Óptica,  e fua  4i?izáõ, 
Optíca,  e)uJUgmqite  Âivifiir 


■'Opticá  be  Scicncia  da  vifta,  e do  olho,  ne  o or* 
gaõ.  defla  meím?  vi/l.a  Mas  porquê  algumas  ve* ! 
. zes  vemos  as  cooaas  por  rayos  dire£los,ou  reftos, 
outras  yezes  ppr  reflexos,  c outras  vezes  por 
retraftos:  <j^wi  vetii,  que  efta  Sciencia  fe  divide 
«la  tjrçs.  iprirtjçira.tomou  o no- 

inê  còramuta  4?.  Optíça  êomo  propri»,  e trati 
t.«|d^  ás  «ftW,  ^pertencem  ao  rayo  ryfhxf 
A dulrà  fti  chama  Çàtfitotr^à  jirau  do  nyo-reflfexo: 
■ ‘ * Atercein 
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... 

A terceira  fe  chama  Dloptríca^trata  do  rayo  rrfraâo. 

'^  õpticá  Sciencia  eji  vifus,^  ocuü,  qai  ipfius  vifüs 
g(t  drganum.  vero  res  aliquamo.  videmus 
per  rSdos  diteàosifeureãosydliàs  per  re flexos^ 
C3*  nonnunquam  per  refraíioSi  inde  fit,  ut  h&c 
Sctentia  ternas  in  partes  dmdatur iquarü  primei 
cornnmne  Óptica,  noment  tanquam  proprmm  fibi 
vendicavitydgitque  de  ifs  om^ibus^ua  ad  reãu 
radiumjpedant.  Altera  diciiur  Catoptricã)  de-- 
que  radto  reflexo  difputat.  Tertia  vocatur^ith 
ptricayradiumque  refradum  centemplatut.r 

I * * V 

* * » , , 

•,2,3:4  Matéria  da  Óptica.  ->  • 

\ * * . ^ •• 

Óptica  Matéria, 

\ 

* í • 

Opttca  trata  da  vifta  em  geral  j e de  todas  as  cou-' 
zas^que  Te  v.em  pello  rayo  direíbp}  explica  a natu- 
reza da  vifta,  ou  em  que  lugàr  do  olho  fe.  faça. 

Óptica  de  vi Ju  agit  generatinv,deque  iis  omnrbus, 
qua  per  radiiim  direãum  cernimtur,  natutam 
vífics  áifcutii,  quove  in  oculi  flat  loco, 

Dà  a rezaó,  porque  aquelias  couzas,  que  vemos,  a* 
gora  nos  pareçaó  maiores,  agora  menores,  ago- 
' ra  mais  cfarameme  diftindas,agora  mais  confu- 
zasj  humas  vezes  mais  viziníias , outras  mais 
apartadas: 

Ajflert,cUr  euyqaa  cemimusy  nmc  maiorapiunc  mi,- 
nora  nobis  videamur s modv  clarius  dijiinãapno- 
ão  confufa  nmg  ispxiic  vieiniorajaliàs  reniotiora. 

Dt  também- a Tezaó,  porque  alguns  de  nenhua  forte 
vejaô,  íènaõ  de  perto,  e outros  peite 'contrario 
Atrlémig^.rpoirque-reza&efl^iélhofenaõ-pótlte  ver 
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modos  de  notar  as  horas.  Primeiro  fe  ..podem 
alHnalarcom  o fliixo  d.as  partes  de  cj-.ialqoer  cor- 
' • po,  como  Agua,  ^rea^  Azouge,  &c.  i.  cambem 
i'e  podem  aíliaalar  com  fluxo  das  partes  do  mo- 
vimento de  algum  corpo,  V.  g.  daroda,.5cc 
finalmente  com  a fombra  do  Üol,  ou  de  quàiquet 
• outro  afiro  fc  aílinalaõ  as  horas.  Triplex  horo~ 
logiorum  genus  ejl,  idcirco,  tjuia  triplex  de  horis 
notandís  mpdus.  í^rimo  enim  notar  i pojiint  flu~ 
xu  parti  um  alicujus  corporis,  ut  A(/uóí,aren(X., 
argStí  uivij  itíc.  t.  notantur  etiamjiuxu  par- 
tturn  mdtus  corporis  cujujpíam,v.  g,  rota,  iStc. 
Tertio  demque  umbraSolis^alteriujque ajin  defi- 
gnuntur  hora. 

£)aqui  naiceo  adivizaõ  defics  relogios.H/«í'  horum 
fiota  horologiorum  d í vi  fio. 

Re  logios  de  roda.  Horologia  rotata. 

- Relogios  de  agua,  e de  aréa.  Hydraulicay/eu 
Clèpfydrciyitem  iifmaria. 

Relogios  de  Sol.  Scioterica.  (Skime  umbram  figni. 
ficat. ) 

Dos  relogios,’  que  fe  chamaõ  do  Sol,  porque  ne- 
ftes  a fombra  do  Sol  moltra  a hora,  huns  faõ 
regolares,  como  os  chamaô,  ifto  lie  parallelos 
ao  afpefto  do  Sol,  outras  Irregulares. 

t 

2,2,1  Relpgios  Regulares 


Horologia  Ke guiaria. 

Relogio  Horizontal.  Horologíum  H ori%pntale. 
Relogio  Vertical.  Verticale  Horologium. 
Relogio  iEquinocial.  Horologíum  Mquinoãfiale^ 

‘ ' Relogio 


XSI' 

Relogio  Polar.  Polau  Horologium. 

Reloeio  Meridional.  Horologíum  Meridiamm. 
•■ílélo'»io  Vefdcalj  hum  he  Meridional,  outro  Sep- 
temrional}  Meridional  outra^  ves  fe  dividà  etn 
■ Oriental,  e Occidentalj  porem  o yEquinocial, 

“ Polar,  em  luperior,  e interior.  • !•'  efticãlc^  tloi  olo- 
di uffunliud  í fi  ^âtúdionulíyüliud  bíptêtfionãlt-j 

Miridianum  rttrfus  in  OrientaUjííf  Occidentale 
dividitufy  JS.(\idno£iiaU  vero0-Polarfi  injupc- 
rius-y  ÇS*  inftinus. 

í f 

2i2,  Rclogios  Irregulares. 

t 

% *4  • . 

^ Korologia  Anonuila.  ' . 

• Reloeio  declinante.  DícUnans  Horologium.  - 
Reloeio  incliname.  hiclinans  Horologiuni.. 
Relogio  .declinance,  e inclinante.  DicUnáns  jintulf 

^ ínclinans  Horologium.  - 

jí  i- 

* V « 

22  5 Outra  Divizaô  de  Relogios. 

Altíra  HorologiorumDívJfio. 

« 

Relogio  Afironomico.  AJifonovucuru  Tiofologiutíl 
Relogio  Babylonicol  B^byl&úicuífi  Hofologiio^i* 
Relogio  Itálico.  ItaUcwn  Hõfologium.  * 
Relogio  antigo^  ou  Judaico.  Hofologíuni  ãntiíjUíi) 
fcujudaicum. 

Aftronomíco  he  aquelle^  que  da  meia  noite  athe 
meia  noite  feguinte  moftra  as  horas.  Babylonicq, 
nafcimento  do  foi  athe  o nafcimenio.  Icali- 
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Z5t 

cOf  do  occazo  atbe  o occazo.  Afironomcunt 
illui  sfiyquod  ab  media  noãe  ad  mediam fequentê 
noâiem.Bab.ylonícumy  quod  ab  joUs  ortu  ad  ortiu 
Itcdicu^quod  ab  occafuadoccafmi  horas  indicai, 
AiitigO)  ou  Judaico  he  aquelle,  que  didingue  o 
dia,  e noite  em  doze  horas  entre  (i  iguaes,  don- 
de acontece,  que  nos  dias  . do  veraó,  e noites  do 
inverno  as  horas  peila  maior  parte  fejaô  mais 
compridas  em  dobro,  do  que  nos  dias  do  inver- 
no, e noites  do  veraõ.  Antiquim^  Jeu  Judai- 
cum  illud  ejt^  quod  dtem^noélemqãe  tn  duodenas 
díjiinguit  horas  inter  fe  a.qiiales\ex  qm  fit,  ut 
fer  dies  &JiivQS,  noãesque  hyemales  hoi  a duplo 
fere  fint  longiores,  quam  per  dies  byéniales, 
per  mães  aJUvas. 

Relogio  manual  de  rodu!.  Horologium  matluale  ro- 
tatuni. 

Quanodehora.  Quadranshorarius, 

Boceta,  em  que  fc  tras  o relogio.  Pyxis  horário, 

Cyltndro  horário.  Cylindrus  horarius. 

Baculo  horário.  Baculushorarms. 

Cruz  horaria.  Crux  horaria. 

Anel  de  horas.  Ânnutus  horarius. 

Porque  neftas  couzas,  & outras  femelhantes  a 
eílas  fe  fazem  os  Relogios,  q fe  coftumaõ  trazer. 

. In  hujufmodi  enim  rebasyühifque  fimilibus Jtruk 
untur  horologia  circumferrifoUta. 


Partes 


it 


Dlgilizeü  üy  Gcx^le 


ÍZ4 


Partes  do  Rologio.  de  Rodas. 
Horologií  Rotatf  PíffUs. 


Ventos,  hiiramentum,  \ 

. Pendulo.  Pendulunu 
Primeira  roda.  Primaria  rota 
Rodados  ventos.  Kota  libramenti. 

Roda  das  horas.  Kotahoraria» 

Pezo.  ; Pondus. 

Martelio.  MalUoluSy  i. 

Claropainha.  Tintinnabulam,  Campana, 
Aloí&ador  das  horas.  Jnddx  horarius. 

Agulha  do  moftrador,  , Vtrgulahorarum  ifditu 
• Elpertador,  SufcitabulmiyU 

Oinctal  de  fezer  relogios.  Horologiopotus, 

• O que  temoera.  Curator  horologii, 

Stylo  do  relegio  do  foi.  Gnomotiy  onis.m. 

Agulha  cocada  na  pedra  de  ceyar.  ^cus  magnetc 

illita. 


yfíiTTHMEneA. 

/ 

t 

Arte  de  Algarifmo. 

Ane  de  contar^  e Arithmetica 
Dos  Numeros. 
Numororum  Kecfnp. 


Hum*  Unusp  a,  um 
Dons..  DuOyAfO. 
Trts»  tria. 


I-  ti 
1.  II; 

«luatro» 


1^4 

Quarro. 

Sinco. 

Seis. 

Sete. 

Oito. 

Nove. 


hiaiuòr, 
[uiníjue. 
' Scx» 
Septem. 
Ocio. 

N ovem. 


4.  :IV. 

5.  V. 

6.  vr. 

7.  VII. 

8.  VIII. 
p.  IX. 

IO.  X. 
II.  XI. 
iz.  XII. 

13.  XIII. 

14.  XIV. 
ay.  XV. 
j6.  XVI. 
17.  XVII. 


Dez.  De  cem.  - . 

Onzel  Undecim, 

Doze.  Diiodecim. 

Treze.  Tredecivi. 

Quatorze  Quatuoràecinu 
Quinze,  (^dndecim.  ■ 

Defafeis.  Sexdecim. 

■•.Defafète.  Sepíerideclm.  " 

Dtzoxio.OdtodecimyOu  decêji^  cão.  i8.  ’ XVIÍL- 
Dezzttóvs.N  ovevideciniyou  deeemj  C5*  novem. 

/ ■■■■  ■ .19.;'  XIX 

Vinte.  • Vízinti.'  i . zo.  . XX. 

• Vinte  hüm.  Vdgintl  unus,  aut  unusjgf  viginti. 

.zi..,XXI. 

Vinte  doas.  V iginti  duOy  ou,<dm  CS*  viginti. 

" zz.  XXII. 

Vinte  e tres.  Viginti  tres  ou  tres  ^ viginti. 

Z3.  XXIII. 


> .. 


i.' 


£ aíHm  0 mermo  nos  mais  numeros  do 
• iheímo  gchéró 
Trinta.  Ti  ‘iginta....  , ' 

Quarenta.  ‘QuMragintà. 

.Sincoenta.  Quinquagintd.  . 

. SefTenta.  Sexiginta. 

■ .Setenta.  Septuaginta. 


", . 


Oitenta.  Oãoginta. 


30.  XXX. 
40.  XL/. 
- 50.  , L. 

■;  ' 6o.’  . ;LX. 
70.'  -Lxx. 


^ I 


1 


80.  LXXX. 
Noventa 
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Noventa.  í^onaginta. 

Gem.  Centum. 

Duzentos.  Ducentiy  a.y  a. 
Trezentos.  'YrecenUyS.,a. 

■'  Quatrocentos.  Quadringeiiti. 
■ Quinhentos.  Quingenti, 

- ' Seisfentos.  Sexcenti, 
Setecentos.  Septingenti . 

- Oito  centos.  Oíiingenti. 
Nove  centos.'  No7isrcnti 

O 


ifS 


pO;  XC. 
ICO.  ' G. 


zoo.  CC. 
300.  ccc. 
400'.  ' CD. 
500.  D.  ou.  13. 
<^00.^  DC. 
700.  : DCC. 
800.  DCCC. 
pco.  ' CM;  oa 

DGGCC. 


Mil.  MilU.  1000.  M,  ouCjQ.' 

Dousmil.  Bis  iinlU,  ou  duo  zooo.  Iliyt. 

Trcs''mil.  Trés  77tilie^  ou  tria  7UílUa,  e allím  dos 
mais.-  ■ ' . 3000.  IIIM. 

Quatro  miJ.  Qtiater  millf.  4000.  IVM, 

Sinco  ímil.  Qumtjuies  77tílÜe.  5000.  VM. 

Seis  mil.  Soxies77iille.  6ooo.‘  VIM. 

Sete  mil.  'Septiès  mille.  7000.  ,VIIM. 

Oito  mil.  oélies  71ÚIU.  ^ ^00.  VIIIM. 

Nove  mil.  Noüies  77iiUe.  pooo.  IX.M. 

Des  mil.  Decies  Tnille,  ou  de  cem  millia.  1 0000. 

X.M,ou  CCI33. 
Onze  mil.  V Ttdecim  millia.  iiooo.  XIM. 

. Doze  mil.  Jiuodecmmillia.  izooo.  XUM. 

E o mefmo  he  nos  mais. 

Vinte  mil.  Yigmti  mllia.  zoooo.  XX  M. 

• ‘ Trinta  mil.  T riginta  millia.  30000.  XXX.M, 

C E o mefmo  he  nos  outros. 
SmcoçxoAmWi  QuÍ77^uagmta7iiillia.  poooo.LM. 

, . ou  1330. 

' Cem  nÍú.Centu)7i  milliay  ou  centies  mille.  1 ooooo, 

CxM.  ou  CCCI333. 

■ DuzentuS 


■íS6 


Duzentos  mil.  Ducenta  milita.  xoQotó.  CÇM. 
Quinhentos  mil.  Qiiingcnta  mtUia.  50000.  DM. 
Milhaõ  Decies  centena  milita. 

Dous  milhoens.  Vicies  centena  milHa.  zoooooo. 
Tres  milhoins  4.5.6.7.5.P.10.,  miJHoins.  Trici- 
esstfuadragiestjuin^uagies^/exagiesjfeptuagies 
o^ogiesyííonagiesyCetíes  cêtena  millia.  5000000. 
40Ó0000.  5000000.  6000000.  7000000. 
8000000. 9000000.  loooooóo.  loopooooo. 
Vinte  milhoiris.Ducéties  cêtena  millta.zoopoopo- 
Cem  milhoins.  Milites  cêtena  milita.  looòóooop* 


♦ « • 

ExpITcaorc  os  Charaíleres  Ariihmetiçps 
aflini  Gregos,  còmd  Latínos. 


♦ *# 

ExplicanUtr  Chàráêíeres . Anthmetíci 
êüniQr&.ciy.tumhatini, 

< . . i 


^ k 


J 


f.  1 , • 

Caraílércs  Gregos. 
. Graci^ 


4 % • . 


■ • O Jorà  grande  dós  Gregos  II  Íignífica  unidade,  /tf- 
ta  initiaíe  Grâcorum  fignificat  unitatenu 
O feu  Pi  maiufculo  li.  fígniiica  (incok  Pi  GfáiCO* 
rwninitiàle,^uin(juê._  . . 

O.Delta  hiaiufculo.y^^  ligaifíca4çz.  J^eltatiu^up 

culitmàecêm.  . ' _ 

O Eta  maior  H fignifica  eeim  UeU  initiaU  ftgm- 

ficat  centunu,  ^ ^ 

^ Ofett 
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t o Seu  Chi,  (||uç  fc  cfcrevç  affim  3Ç.  .fígpifiçá  mü- 

_ {X*  fignifiíiat  Chiliaãem.  ; , , , 


^^7 


Charaâéres  Latinos. 

ÇJíaraíieus  hatihil 


4.  # 


M * # « 


‘•t  j.',*  i 


.1 > 


* O.  ' I.'  Latino  íignifica’  unidade.  ' 1.'  ^tífiwituti» 
; tatem^%tãficat* 

O V.  finco.  V.  úuinauí» 

^ OX.  dez.  . -X.  deeem.  ' 

O L.  fincoenta. ' ' ’ h»- qtthtqua^^t^ 

OC.  cem.'  • . C.centum. 

O D.'  quinhentos' ' . D.-  quing^nMi 
OM.n!iJ.  \ ^ Méiaille.  . . .v  ' * 

CD  .qoattocentos.  < CD.  qMdrifigêntà,  . ^ 

XL.  quacenta. ' . XL.  quadraginta. . . 

IX.  nove.;  . iX.  mvenh^c.,,' 

O Numero  menor  antes  diminue,  depois  acrecenta* 
Mhior  Tmmerus  \ ante  p<yfitm  mtmt,po^pofitus 

’ ^ í ^ • 

oe  fobreqoaiquerdeftes  charafteres  latinps  le  puze 

líditia  linha  trálvérfal  defta  forte  fV.  e affim  nos 
úc  máis  fignificaõ  numeros  milleQarioSjCO  nfóiine 
o çháraâer  inferior.  Mil,  finco  mil  , dez  mi 
^c.  St  Juper  quemUbet  càkaraãeruM  latinorunt 

tranfvtrfa  pdnqtur lineahoe  moãayí^y  ?9* /ía 
tnreUqüís,  Ucharaãeres  nunieros  ‘nàlUnariei 
ftghificant  v.  g.  MiUCy  qmnque  ndíUa  í3*í. 

^ depois  da  unidadefepuzer  hum  C.  virado  pera 
cras'  defia  forte  13  fignifica'qiiinhent08.Se  fe  lhe 
- acrecentarem  dous  virados-pera  diante  defta  for> 
te  loiCG  figiiifícá  féte'  centos,  Seè'.  Si  po/í  ututa- 

. R , ^ -JUat 


C^âtrb^  Ái;. 
Sinco^  &c. 
Stís. 

^ete. 

Oito., 

Nove. 

Dei. 

Onze. 

Doze.  . . 

Trezfc. 

Quatorzé. 

i[^inze. 

Dezaíeis» 

Dezafetè. 

Dezoito. 

DezeiioVe. 

Vimci 

Vinte  (inctí^ 
Vinte  feis> 
Trinta*  . 
Qijventa. 
Sincoenta. 
SeíTenta* 
&teata. 
Oitenta. 
Noventa, 
nto. 

uzentos. 
rezentos. 
Dúatfo  centos; 
Quinhentos. 


úaterM. . 
uini^ 

SCíHf  Ay  A. 

Sfpteuti  . 
OaotH^ 

Novânh 
Deni, 

U ndeni. 
Dxtodíni.  ... 
T redeni. 
uaterni  ddni»  . 
uindeni. 
Semdetà'. 
Septetú-^nK 
Oclomdenu 
tioveniiciá 
Vicenu 
V icéni  ifmni» 
Yiceni fem, 
Triceni.  ' 
Quadragetú. 
^nquagenU 
Sfxagené, 
SeptuagetU,  . , 
Oãogeni,  . 
tiomgeid» 

Cititcnif  Ay 

Duceni. 
TrecAtttemi 
uaterctntetâ.  . 
'uinqmefcAntft^é 


E o meímonot  mais. 

Ãlil*  Miilftàyã^  ir. 

H * 


Dous  mii.  Bijtniüeiii. 

Tres  mil.  rernúüeni, 

Q meímo  nos  outros. . 

Dez  mil.  Dtnimilleni. 

Vinte  mil.  VicfnimlUnu. 

Cem  mil.  Cinteiiimilisni.:  ■' 
Milhaô.  l^enicenteni  mlltní. 

• ^ 

■az  8 . . Advérbios  numerais. 

• ^ 

AiiMéia.  num^lia. 

» 

Humavez.  SerneL 
Duas  vezes.  Bis^Uetcmi^ 

Tres  vezes.  Ter--  i 

Quatro  vezes. 

Sinco  vezes,  ^uinquicet  . 

Seis  vezes.  Sexié^. 

Sete  vezes.  SeptiCA- 
Oito  vezes.  Oéties. 

Nove  vezes.  Nóws^ 

Dfz  vezes.  . Deao^,,  • 

Onze  vezes.  Vndeeies^ 

■DoZe  vezes.  Duodstí^ 

Treze  vezes.  Tred&ei&Sf, . . / . 
Quatorze  vezes.  . ^^tífivdecies- 
Ctninze  vezes.  ^diidseiss. 
pezefeis vezes . Se»dfi£íes<-  . 
Dezefete  vezes . Dí^ips,  ac ftpties. 
Dezoito  vezes.  ^ 

Dezanove  vez«su  ‘ (ta^vlcs 

Vinte  vezes.  Vicies.  " 

Vinte  huma  ves. 

...  - ^ 1.^ 


Vin  te  duas  vezes.  Bhf  (f  vieiesi 
O mefinb  he  nos  mais. 

Trinta  vezes.  Tricics. 

(^renta  vezes.  Quadrarei. 

Sincoenca  vezes.  ^uinifUagies^ , 

SeíTenta  vezes.  SeiMgiesi  ^ ■ 

Setenta  vezes.  ... 

Oitenta  vezes.  ^ . 

Noventa  vezes.  NíWaglfW. . 

Cem  vezes. . CcntitSi 
Duzentas  vezes. ; vpatr^Kí/í^^ 

Trezentas  vezes.4.T(Pf,í9*í^»ítV.y, 
Qiutrocentas vezes.  Ç^ater^ .c^ntiisi  , 
Quinhentas  vezes.  :Q.uÍ^quie'St&  centics. 

Seiscentas.vczcs. ; ■ 

Setecentas  vezes.  ^ eâníie^. 

Oitocentas  vezes.  Uaiei,'  iít  v l^entkis, 

Novecenusvezcs.  l,  jyírt«r^4 

Milvezesi.  . ..  ' r • > 

Duas  mil  v^es. , <5/5 

Tres  mil  vezes.  .. 

O fflefmo-henDsniai^'.  V'.,  ' .(  . 


» . ? 
T 


.Sexto.  Sffxtus,  " 

hr-.^.X  ' R j ■ Setimó 
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Mathematica. 
Matlíematica.  - 


4.S  fuas  partes  faõ,as  que  fc  fegucm.Prfrí^í  ejusfüi 
^u&.  jequuntur. 

• Aftronomia.  Afiro  fiomi  a» 

Aftroiogia.  ÁJirologia, 

Horolographia.  Horotographla.' 

Arifmeiica.  Afithmetica.  . . 

Álgebra.  Álgebra. 

'írigonometria. ' 'Trigonometria. 

Pcrípeftiva.  Perfpeãiva.. 

. Óptica.  Óptica.  ' 

jÇatoptrica.  Catroptriça.  ’ 

Pioptrica.  Dioptrica, 
l^alica.  Mu  ficai  | 

Geometria.  Geometria. 

Geographia.  Geo^raphia. 

Ghronologia;  Chronologia. 

Mechanica.  Mechanica. 

Eftatíca.  Staticq  ( de  ponderibus. ) 

Architedara.  ‘ Architeãonica. 

Fortificaçoens.  Architeãoniça.  Polemica. 

Navegaçaõ.  Ars  fSlautica.  ^ ' 

» > * 

Aftronotnja 

V'  - AJlrononm. 

* - > 

Aíironotnia  he  Sctencta,  com  a qnal  conhecemos 
os  aftros,  e feus  movimentos.  Vejafe  o que  di- 

^ 9çm<)S  no  Exordio  defte  livroy  o dizer  mais  nef- 

telu- 

' - I * 
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le  lugar,  nem  me  agrada,  nem  ha  para  que. 
AJironomia  fcientia  e/i,  qua  deducimur  tn,  cognitionê 
aJtroruiUy  ip/orumque  motus.  Víde.,qitA  ipjo  hujus 
líbri  exordio  ea  de  re  diximus^  cum  de  firmamento 
ageremusiplura  emmhocloco  fubjicere  nec  Ubet, 
. nec vacai.' 


2Ip 


Aftrologia. 

Afirologia. 


Aftrologia  fe  chama  fciencia  de  prohofticaras  cou- 
zas  futuras  pella  vifta  das  eítrellas/ .mas  áindaque 
nada  fe  poííà "fingir  mais  vá,  que  eíta  fciencia,  por- 
que toda  confta  de  mentiras,  com  tudo  toquemos 
algumas  couzas  brevemente,  conforme  o meu  in- 
ftmo, mais  para  diíTuadir,  que  para  a encomendar. 
Afirologia  fcievtui  dícítur pradicenàt  us  futuras  ex 
infpetíione  fydenim.  'íamefi  autém  niltil  hac  fei- 
entia  vanius fingi  pojjit,  qiuppe  qua.  tota  menda- 
cits  conftat,  pauca  tamen pro  tnJutuU  ratione  de  iU 
la  perjlringamus,  magis  cd  illarn  explodendpHyquii 
commendandam.-  '1 
Todo  o circuito  do  Ceo  dividem  os  Aftrologos  cm 
doze  partes  iguaes,  asquaes  chamaõ  Cazas,  ou 
moradas, 

XJniverfum  Cedi  ambitü  fecant  Afirdlogi  In  duodenas 
' partes  aquales,  quas  vocant  Domos^ve' domicilia» 
A primeira  caza  chamaõ  caza  dá  vida:  z,  da  fazenda, 
e dos  bens:  j.  dos  Irmáos:  4.  dos  pays^  e patri- 
' monio.  5.  dos,  filhos:  das  doenças:  7. da  mu- 

lher. da  motte.  p.  dareligtaõ.  lo.  . - 

. . . • qa;  ' ' ' ' • das. 


f- 


das  honras.  Iiv  dos  amigos.  - iz.  dos  cárceres, 
e da  tiifieza.  Primam  domupi  vocant  domuni 
pita.  i.  fuhjlantis.,^  honorpm.  i-  fratrum. 
parentunty  ^ patrimnti.  5.  Uberorü.  6.  agri^ 
'fudínMn.  yícenjugis.^.mQriis,  9.  religiçms. 
IO.  honor  um.  ii.  anücorumf  I%..çarç9rutii0 
tri(l!tia.  - 

Sete  contaõ  as  dignidades  dos  Planetas,  as  quais 
faõ  Caza,  Exaltaçaõ,  Triângulo,  Termo,  Car-r 
pento,  Pçílpa,  Gòfto.  Septenas  P lane tar uni 
dígnitates  mmcr antiqua,  fãt  Domus,ExaltaiiOy 
T r/gpnus.T erminus,  CarpentuniyPerfonayGau- 
dium.(Xi»derem  operantyji  e nuclear e vellepi  hac 
fingulartus) 

PilPri.ruem  finco  aípejlos  favoráveis  dos  Plane- 
tasj  o primcirp  fe  chama  fextil,  quando  difta  hü 
planeta  do  outro  a fexta  pane  do,  circulo,  id  eí| 
(60.  gr?.os.  O fegundo  fe  chama  QÚadratp,  quan^ 
jdo  diiíaõ  repezadamente  a quarta  parte  do  meír 
mo  circulo,  5fto  he  po.  gráos,  O terceiro  Tri- 
^ngular,  quandp  di  fia  a terceira  parte,  ou  IZQ, 
graos.  (5  quarto  de  oppoziçaó,  quando  os  Pia- 
petas  .\flí  meímo  fe  oppoem,  e diítaô  1 So?  gra? 
ps.  O quinto  de  conjunção,  quando  dous  Plane- 
tas eítao  no  mefmo  figno  Zodiaco.  QitinOS 

àtjtinguunt  ajpeãus  idpneos  Planetaruni.  Prir 
ptus  (licitar  fextilisyCwn  di flat  Plançta  itnus  ab 
plio  fexta  parte  circuhy  hoc  eft,  do  gradibus  Se-, 
cundus  vof  tiir  Qüairatuft  cum  dijlant  invjceni 
Marta  pahe  ejufdê  circutíyhoc  ejl,  90.  gradibus, 
Tertius  dicitur  'rrigonusy  quando  ter  tia  parte y 
Jeu  1 10.  gradibus,  Quartus  oppojitioràsy  cüm 
meraue  oppbfiU  J^nt^  disjmíüque 

■'•■■■■  .180, 
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1 8o:  graâibus^Quíntus  (Ji  conjun£lionís,çíi  duo 
Planeta.  JuntineodemJigno'Zodiaci. 

Dizem^que  os  influxos  dos  Planetas  laõ  muito  di- 
verlos  entre  íi:  os  influxos  de  Júpiter^  e Venus 

3ue  faó  íadiosi  os  de  Sacurno,e  Marte  nocivos: 

os  outros  tres  vários,  e dúbios.  Aiunt  Pia» 
netaruni  influxus  eíje  admed  um  dij cr epante et 
J0VIS3O'  Veneris  ejje  falubeiVimos\  Saiurnt,  (5* 
Martis  wfejiij/mvsj  caterorum  trium  varies, 
ancipites.  ■ ' . 

Acrefcetitaó,que  ha  amizade  ,e  odio  entre  os  Plane- 
as:  tirando  Marte,  que  Júpiter  he  amado  de  todos, 
os  outros,  que  o -SoljJupiter^e  Mercúrio  faó  ami> 
SOS  de  V'enus.  Sopor  Venus  he  amado  Marte 
Também  que  por  Júpiter,  Venus,  & Saturno 
he  amado  o Sol,  mas  naõ  por  Marte,  e Mercu- 
rioi  iftó  dizem ,e  outras  ridicularias.Jí/í///;zí 
cedere  odium  inter  Planetas,  pra», 

ter  unum  hlarte,  amari  Jovemab  ontmhus  aUisj, 
P eneris  anitcos  effe  Jovem,  Solem, is"  Mercuriüf 
a foía  Venere  amari  Aíartem.A  Jove^enere,  CT 
Saturno  amari  Solem, ab  Mercúrio,^  Marte  non 
item.  Sexcenias  ejuJUem  generis,  ^ farina  gar- 
fiunt  nugas, quas  fi  vel  recenjuero,  quis  me  non 
garrul^m,  & nugatorem  jure  ãicat 

* « * • % 

Dos  Relogios. 

• V “ • 

Uorologiographio, 

I 

* ■ • ' . 

^res  generos  ha  de  relogios;  porque  tres  faó  os: 

modos 


modos  de  notaras  horas.  Primeiro  fe. podem 
allinalar  com  o fluxo  d.as  pafces  de  q uiquec  cor- 

• como  Agua,  i^rea^  Azouge,  &c,  %.  cambem 
íe  podem  aíliualarcoin  fluxo  das  parces  do  mo- 
vimento de  algum  corpo,  v.  g.  da  roda,.iS£C  q. 
finalmente  com  a fombra  do  Sol,  ou  de  qualquer 
outro,  afiro  i'e  aíIinaJaó  as  horas.  . Triplex  horo- 
logiorum  genus  eji,  idcirco,  ijiiia  triplex  de  horii 
notandis  mpdiis.  yrimo  enim  notati  pojjiini  Jlu~ 
xa  par  ti  um  alicujits  corporis,  ut  Aíjus.,arefis.y 
- urgiti  v.iviyi^c,  í.  notantur  etiani  jiuxu  pur- 
tíiirn  mdtus  corporis  cu}ufpiam,v.  g.  rot<x., 
Tertío  dentíjue  umbraSolis,alteriiíjque ajin  defi- 
gnaiitur  hora.. 

£)aqui  naiceo  adivizaõ  deftcs  relogios.H/Vzc  horum 
fiuta  horologiorum  divifio. 

Re  logios  de  roda.  Horología  rota  ta. 

. -Reiogios  de  agua,  e de  area.  Hydraulicaj/èít 
glepjydra.)  item  armaria. 

Relogios  de  Sol.  Scioterica.  (Skima  umbram  figni. 
ficat. ) 

Dos  relo2tos,  'que  fe  chamaõ  do  Sol,  porque  ne- 
ftes  a fombra  do  Sol  moílra  a hora,  huns  faõ 
regulares,  como  os  chamaõ,  ifto  he  parallelos 
ao  afpefto  do  Sol,  outras  Irregulares. 

« 

2,ii  Relpgios  Regulares 


Horología  Ke guiaria. 

Rélogio  Horizontal.  Horologtum  H ori%pntale. 
Relogio  Vertical.  Vertícale  Hofologium. 
Relogio  ^Equinocial.  Horologiuni  Equino Sllale^ 

' ^ W 
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Relogio  Polar.  . P olaré  Horotogium. 

Relogio  Meridional.  Horologíum  Meridianum, 

■ Rélogio  Vertical j hum  he  Meridional,  outro  Sep- 
tentrionali  Meridional  outra  ves  fe  divide'  em 
Oriental,  e Occidental;  porem  o vEquinocíal, 

- Polar,  em  luperior,  e interior.  Verticale  Horolo- 
gium^hud  eji  Meriaionale ^ aliud  Septetrionale--, 
Meridianum  ritrfus  in  Orientale Occidentale 
dividiturj  JE(fuino£tiale  vero0?olare  injupe- 
fius-y  CS*  inferius. 

t 

222  . Relogios  Irregulares.  ' - ‘ 

Horologia  Anomxla. 

' Relogio  declinante.  Dt^cUnans  Hofologítwi.  ^ 

Relogio  iiiclinanie.  Inclinans  Horolõgiunu. 

Relogio  ,declinaace^  e iaclinante*  DscUndns 
i3^  Inclinans  Horologíum.  - 

f 

22  3 Outra  Divizaõ  de  Rebgios. 

Altera  Horologiorum  Divifio. 

* ' 

' - 

Relogio  Aflronomico.  Afirononiicum  Tíorologiuni 

Relogio  Babylonico.  Babyl&áicum  Horologíum. 

Relogio  Itálico.  Italicum  Horologíum. 

Relogio  antigo,  ou  Judaico.  Horologíum  antiquãf 
feujudaicum. 

Aftronoiriico  he  aquelle,  que  da  meia  noite  athe 
meia  noite  feguinte  moftra  as  horas.  Babylonico, 
4o  nafcimemo  do  íol  athe  o nafcimenio.  Itali- 

^ 'JT  V-  C0« 
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CO,  do  occazo  athe  o occazo.'  Aftronomtcttnt 
illud  efi,quod  ab  media  noãe  ad  mediam fe^uentê 
noéiem.Babylonicum,  (juod  ab Jolis  ortu  ad  ortü, 
\talicü,qu9d  ab  occafu  ad  occafum  horas  indicat, 
AiuigO)  ou  ]udaico  lie  aquelJe^  que  diftingue  o 
diaj  e noite  em  doze  horas  entre  fí  iguaes,  don- 
de acontece,  que  nos  dias  do  veraó,  e noites  do 
inverno  as  horas  pèila  maior  parte  fejaõ  mais 
compridas  em  dobro,  do  que  nos  dias  do  inver- 
no, e noites  do  veraô.  Antiqutm,  Jeu  Judai- 
citm  illud  ejt,  quod  dtem,notleniqiie  iti  duodenas 
díjiinguit  horas  inter  fe  aquale s\eii  quo  fit,  ut 
per  dies  ejiioos,  noãesque  hyemales  lioi  a duplo 
fere  fint  longiores,  quam  per  dies  byémales,  {?* 
pèr  mães  Afitvas. 

Kelogio  manual  de  rodas.  Horplogíum  manuale  re- 
tatum. 

Quarto  de  hora.  Quadranshorarius. 

Boceta,  em  qué  fc  tras  o relogio.  Pyxis  horário, 
Cylindro  horário.  Cylindrus  horarius. 

Báculo  horário.  Baeulus  horarius. 

Cruz  horaria.  Crux  horaria. 

Anel  de  horas.  Annulus  horarius. 

I 

Porque  neftas  couzas,  & outras  femelhantes  a 
eftas  fe  fazem  o$  Relogios,  q fe  coftumaõ  trazer. 
In  hujufmodi  enim  rebus,altifque  fimilibus Jiruk 
untur  horologia  circumferri  joUta, 
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Í14.  . Fanes  do  Rologio.  de  Rodas. 


Horologit.  Rotatf  ParUs. 


T 'S 


Ventos.  JJiramentum. 


Pendulo.  Pendulunu 
Primeira  roda.  Primaria  rota 
. Roda  dos  ventos.  Kota  libramenti» 

. Roda  das  horas.  Rota  horaria» 

Fezo.  .Pondus, 

Marteilo.  MalUoluSyi. 

Campainha.  Tintinnaiultfffh  Campana, 

Alolnrador  das  horas.  \nàé»  horarius. 

Agulha  do  mofirador.  Vtrguíahorarutn 

* Eípertador.  Sufcitahuíum,i, 

* Ontcial  de  fezer  relogios.  Horologiopofus, 

* Oouctemoera.  Curator  horologii. 

Srylo  do  relegio  do  foi.  GnomoUf  oràs.m. 

A^lha  cocada  na  pedra  de  ceyar.  ^dcus  magnctC 


ZtS 

Ane  de  Algarifmo. 


Arte  de  contar. 


. Dos  Numeros. 


Numroram  Rscenfio. 

\ 


Hofiu  VnuSf  a,  um 
Doas...  DuOíA,o. 
ttcs.  tria. 


U4 

Quatro. 

Sinco. 

Seis. 

Sete. 

Oito. 

í*íove. 


^uaiuòr, 
\uintjue. 
S"ex. 
Septem. 
Oão. 

N ovem% 


4 

5. 

6. 


I 


IV. 
V. 

VI. 

VII. 
VIU. 

p.  IX, 
lò.  X. 
II.  XI. 
I z.  XII. 

13.  XIII. 

14.  XIV. 
líT.  XV. 
16.  XVI. 
17..  XVII. 


Dez.  D^câm.  '• 

Onze.  Undícinu 
Doze.  Duodechn. 

Treze.  Tredecim. 

Quatorze  Quatuordecwt. 

QuinzeV  ^dndécínu 
Defafcis.  Sexdecim. 

• • ■ . Defafete.  Septeíidechn.  " 

Xiç:Lo\\.o.OôtodecímyOu  decê^  odo.  18.^  XVIÍI, 
V>cÍ3n6vi.jSòvemdecim,ou  duenii^  novem. 

" . } y..  ' '..Ip.'  • XIX, 

Vinte.  VigintL-  -r  • ' - . . ‘lo.  XX. 

• Vinte  liüm.  Vwinti  unus,aut  ünus0  vigititi. 

.zi..  XXL 

Vinte  dous.  Vigintidu0y0u,<Au9_^ vigtnti. 

~ . zi.  XXII. 

Vinte  e tres.  Yiginti  tres  ou  tres  25*  vigmti. 

Z5.  XXIII. 


J V -V 


A 


l.* 


E aíÉm  o mefmo  nos  mais  numeros  do 
• nieímo  gcnéro 
Trinta.  Ti  •iginta. . !■ 

Qaarenta.  'Qu.idragihta.  " 

.Sincoenta.  Çttínquaginta.  . 

. SeíTenta.  Sexagintn. 

'■  ■ ;Sefenta.  Septuaginta. 

. , Oitenta.  Oãogtnta. 


» : 


50.  XXX. 
40.  XL. 
. 50.  L. 
' 6oi 


:,7ô.  -LXX. 
‘ ' 80,  • LXXX. 


Noventa 
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Noventa.  Nonaginta. 

Cem.  Centum. 

Duzentos.  Ducenti,  e.y  a. 

T rezentos.  'VrscentiyS.,  a. 
Quatrocentos.  Quadrwgíntf. 
Quinhentos.  Quingenti, 
Seisfentos.  Sexcenti. 
Setecentos.  Scptingenti . 
Oito  centos.  Otlingenü. 
Nove  centos.'  tíongejtti 


(jO;  XC. 
loo.  ■ C. 
ioo.  CC. 
500.  ccç. 
400-  ' CD, 
500.  D.  ou.  r^. 
600.-  DC. 
700.  • DCC. 
800.  DCCC. 

5JCO.  'CM;oa 

DCCCC. 


Mil.  1 000.  Mj  ou  Cj3.' 

Dous  mil.  Bis  fíiilU,  ou  duo  millia.  zooo. 

Tres  miJ.  Tres  milie^  ou  tria  millia , e allim  dos 
mais.-  ' . 3000.  IlIM. 

Quatro  mil.  Qiiater  mille.  4000.  IVM. 

Sinco  ímil.  Quintjiiies  millie.  5000.  VM, 

Seis  mil.  Se xies  mille.  6000.  VIM. 

Sete  mil.  Septiès  mille.  7000.  VII\L 

Oito  mil.  oéiies  mille.  ^ ^00.  VIIIM. 

Nove  mil.  Novies  mille.  pooo.  IX. M. 

Des  mil.  Decies  mille,  ou  deem  millia.  1 0000. 

X.M,ou  CCI33. 
Onze  mil.  Undecimmillia.  iiooo.  XI M. 

Doze  mil.  .Duodecimmillia,  izooo.  XII M. 

E o mefmo  he  nos  mais. 

Vinte  mil.  Vigintimllia.  zoooo.  XX  M. 
Trinta  mil.  'B ri ginta  millia.  30000.  XXX. M. 

( E o mefmo  he  nos  outros. 

Sincõenta  mil.  Quinquaginta  millia.  yoooo.LM. 

_ . ^ 0“  IDDO* 

Cem  vm.Centum  millia,  oucenties  mille.  looooo, 

CM.  ou  CCCÍ^Qi^» 

Duzentuâ 


Duzentos  tnil.  Dueenta  niillia.  zoootió.  CCM. 
Qainhentos  mil.  Quingenta  mllia,  50000.  DM. 
Milhaõ  Dícies  centena  millia. 

Dous  milhoens.  Vicies  centena  miUia.  2,000000. 
Tresmilhoins  4.í.6.7,^.p.io.,  millioins.  Trici- 
esi(\uadragiesqiiinquagies^fexagiesyfeptuagies 
oáogiesynonagiesyCêUes  cêtenanúllia.  5000000. 
4060000.  5000000.  éoooóoo,  7000000. 

8000000. 9000000.  1 0000000,  loopooooo. 
Vinte  milhoins.D«^^í/^í  cêtenaniillia.zooooopQ- 
Cem  milhoins.  MilUes  cêtená millia.  loooooooo* 

, • • ' í 

Explícaõfe  os  Charaâieres  Arithme  ticos 
*afliih  Gregos;  còmó  Latinos. 


ti.6 


ExpUcantur  CJiaraãeres  Arithineuci 
eüniGr&ciy  tuni  hatiní. 


> » 


kV 


J 


Caradéres  Gregos. 

GfACi^  . 

• . . ’ . - 1 % 


\ I 


• o ]orã  grande,  dos  Gregos  T.  íí^ifica  unidade. 
t(t  initiaíe  Grácorum  fignificat  umtatenu  ■ 

O feu  Pi  matufculo  IL  fígnifica  íinco;  Pl  GfOXO» 
nim  initiaíe yquinqué.^ 

O Delta  niaiufculo.yY  Íignifica4®z.  J^elta  tttMUp" 

cuUimáecem.  ' . . , . e .• 

O Eta  maior  H íignifica  ccim  lieta  tmtlqU  pgfü‘ 

ficai  centunu,  Ofe» 
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; Q Seu  Cbt,  ()uç  fe  çícreve  afiim  S;.  .figpiâçá  míl- 
, \Xk  fignifieat  Chilia^ím.  > . 


X ' 

> « 4 


%•  *•  - 


^ 4 ♦ % 


•%  * í 


. xzy  Charaõéres  Latinos;. 

ÇJíafaãeres  Latim:  ' ‘■'  • • Á 

' * ^ # * 1 ♦ j * i 

* * «*•  ^ * 

* o.  ’ I.  Latino  fígnificu'  uniáadíe,  ' h‘ Ufd» 

O V.  íinco.  V.  quinquç*  ^ 

• OK.  dez. ' Xé  dgeem.  .. . 

O L.  ^íincoenta.-'  - 'li.-  quinquagiijitfl^f-  v , 
■GC;cém.^ • . C , cdntMm,.-  ,\ 

U D; quinhentos'  D.-ífuinganj^*  ■ 

' OM/ntil.  : . ^ Mimille.  . \ ' i 

CD  .qvâm>oeacos.  Cí).  qmirittgèhto, 

XL.  quatsenta.  . XL.’  (fuaãraginta, , ~ 

Ix;  nove»  . JX.  mveWf  &c,.„ 

O Numero  menor  atues  diminuej  depois  acrecentUt 
Mhar  numerus  ■.  ante  pa/Uus  mmàt,Pofy)0/Uus 
■ auget^  , •■.■,/• 

Se  fobie  qualquer,  defles  charafteres  latini»  Te  puze 

hUrtia  linha  trárverfai  defta  fòRe  IV.  e affim  nos 
dê  mais  fígnificaõ  tijumeros  millenarioS)CO  nfãnne 
o cháraâer  inferior.  Mil,  íinco  mil  > dez  mi 
dcê.  Si  juper  ^uemUbet  càkaraãerüm  latínorunt 

tranfverfa  ponaturiinealtoe  moiOyí^y  ita 

inteliquis,  hi  charaderes  numeros  itàllenaries 
ftghificant  v.g.  Miíle,  qutnque  núlUa  cTc. 

Se  depois  da  unidade  fe  puzer  hum  C . virado  pera 
cras'  defta  forte  J3  fígnificá'  quinhentos.Se  fe  lhe 
- acfecentarem  dous  virados-pera  diante  defta  for* 
te  loiCC  iigtliiica  fete  ceiitos,  8eè,  St  po/f  ufdta» 
têpona^mrwm(i^i*è^^ 

R ^ ficat 


• \ 
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^atrbj 
SincO;  8cc. 
Sbis. 

^ete. 

Oito. 

Nové. 

Dez. 

Onze.  . 
Doze. 

Trezfc. 

Quatorze. 

t^irize. 

Dezaleis. 

gezaíetè. 

ezòíto. 

Dezetiove. 

Vinte» 

Vinte  íincdj 
Vinte  feis. 
Trinta;  . 
Q^enta. 
Sincoenta. 
SeíTenta» 

. Atenta. 

Oitenta. 

Noventa. 

&nto. 

Duzentos. 

Trezentos. 

Quatro  centos; 

Qoinheiuos;  . 


'ÍMterià. . 

Setri,  Ay  a. 
Septeut  í . 
Oííoni., 
Navgfih 


U.  ndeni. 

Duodíni  . . 

T redeni. 
uaterni  denti,  . 
uindeni. 
Setúdetà'. 
Septetü-denK 
Oêtonidenu 
tüovenidetA 
Vicetiu 
Vicêni  ijuim, 
yiceni fem. 
Triceni.  . 
Quadragetii. 
^lunquagenic 
Stxageni, 
Septuageru. 
Oãogeni.  . 
i^omgeiji» 

Centeni,  a., 
Duceni. 

Trecentemi 
mtercenietú.  .. 
'uinquiefcetaei^i 


E o melmo  noi  mais. 

Mii«  Mitlefàyá..  Oi 

Ra 


- 


I 


Dow  mil.  "BijnúUem,  .... 

Tres  mil.  ernúíleni  ^ 

O mefmo  nos  outros. . . 

Dez  mil.  Dcnimllcni,  . 

.Vintemil.  - / 

Cem  mil.  CcnteúifittUtmv  ■' 

Milhaó.  'DcnieenUni  miltm. 

. . • / 
az  8 . . Adverbio»  namerais. 

numcMlia. 

r ' • 

i 

Humavez.  Senuà, 

Doas  vezes.  £4t.  itoiuitu^ 

Tres  vezes.  T^r.»  í 

Quatro  vezes.  Qjuaíet* 

Sinco  vezes.  Quíh^íhos,  ■ 

Seis  vezes.  Sfx(&h.  <.  '■■  ■ 

Sete  vezes.  Scptiesi^.. 

Oito  vezes.  Otties. 

Nove  vezes.  Ncfota^ 

D^z  vezes.  • : 

Onze  vezes.  Undeeüss^: 

DoZe  vezes.  "Duoàtci^ 

Treze  vezes.  TfCá&à&Sfi.  .^  ^ 

Ct^atorze  vezes.  , iecies,  . . 

Ctuinze  vezes.  jQifinàecUs. 
peZefeis vezes.  Síxd&ciíS',.  , 

Dezefete  vezes.  DiSíCÚ^fOeJiípties.  . 

Dezoito  vezes.  . ]^ÍA^1IS(r60ies^  y ■ 

Dezanove  ve96&:.'  jQt;aw!^<8C  ^viís,.-.  '■ 

Vinte  vezes.  ~ ;s  . ^ 

Vinte  hvima  ves.  ^Vísi^teJSfáiA  . . 

\ J:  Vinte 


Vin  te  duas  vezes.  BiSy  <5*  viciesi  - 
O mefinò  he  nos  mais. 

Trinta  vezes.  T rides. 

Q^jarcnta  vezes.  Quadragiei'. 

Sincocnta  vezes.  Quiiufúagiies. . 

SeíTenta  vezes.  Semgiesi  ' • 

Setenta  vezes.  Sdptuagies; 

Oitenta  vezes.  ; 

Noventa  vezes.  . 

Cem  vezes. , CeniitSi 
Duzentas  \ties::  puce»tie's.  . . 
Trezentas  vezes.  céhties. 

Quatrocentas  vezes.  ^uatgi%  ^,centíesí 
Ogínhenras  vezes.  .QMi^quiei,^  cenfies. 
Seiscentas  vezes. ; • : S exies,  .iSt.  xeMies, 
Setecentas  vezes.  Sâpítr-Sj  iff  etnítes. 

Oitocentas  vezes.  Utlies,'  ^ ^ iaentigs. 

Novecentas  vezes. teiíties. 
MilvezeSi. 

Duas  mil  vetes. , Bis  mílUcu. 
Trçimúvi7íts,.i.’TdrntíÍli^s\ 

O mermo-henosmaià  '.  - ' .( 


» i 

T 


R $ Setimé 


/ 


•»a 


Serímci,  SepHmtis,  " 


' y ' 


• / 


pitavçj.  Qííàvus.  ~ ■ -s 

Nqnq'.  "blonus.  , • ' 

Pecimo.  D^ci^ms,  - 

yndeçtrqo.  Unãfchnus* 

Buòâecimo.  Duodecimus. 

ecimo  terceiro.  Ètecimus  tériiui,- ' 
pecinio  qüárto.  D&cimjis  i^uartusi  ■ 

"Pecimo  quinto.  'Dccimus  (fuintusi 

tiecimo  fexro.  Yiecinms  fextus» 

g ecimo  fetimò.  líecimus  feptifnus, 

ecimo  oitavo.  ■ Decinius  PSiavus. 
Decimo  nono. ' . 

Vigeíimo.  ' . Vtgépnus. 
yigefimo  primeicb.  - yigefmuí  prímus. 

(Òniefmo  nos  miis.  ) 

Trigefimó.'  T rigeftínus.  j 
puadraj^fimo.  ’ •QMadfage/imusy  <tj  mu 
Quinquagefimo.  ^uiiKfuágcJimuSi  á^  mu 
ÇeJcagcfimo.  1 b^xagefimàSy  Ay  Upt. 
^etdagefímq.  ScpiuagiftniuSyáy  mu 

Òílogefimo.  Oiioge^útSyAy  um»  • ' i 

"Nonagefimo.  Ncnagirfinms, um, 
Centeíimo.^  ' CÃntfifimuSiaiúm.' 
Duzentos.  &c.  Ducíntefimus,ayum. 
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1^0  Advérbios  de  Qameros.derir 
• yados  da<^uelie$  adjeâivòs. 


2^3 


t 


Nunuroruiíi  adverbia  ab  adjeãivis 
illis  derivata. 


> - 

. Frimeiramente^  fecúndariamente,  terceiramétef  &rc.' 
Pfiniò^el  primtinii  fecuhdbi  velfecundumiPer* 
tiby  vel  tertiutti.  E aífim  nos  niais.  • 

Primeira  ycz,  fegunda  vez,  terceira  vez, quarta  vez,' 

Scc.  Primiinii  fecundim^  tertiiwiy jtfüartunit&c. 

• • 

^31.  Teraiòs  de  eoma. 

, . Verba  Aritíimetica, 

Contai . SupputatiO}Katio'tCalciiluy,Ntímerí{s. 
Contar..  í^vmrare.  lnire  nümerüm,  Ad  çjãcúlum 

t 

f edi  gere. Put-ireyfápputare, computar e,  ratione  s 
/ubdufere.  Ad  cakulwn  reducerèy  revocare.  cal- 
Dimunuir,  Subdücere,  fí<btrahere.  . (cuUire., 
ybi\ti^\iczt.  .Multiplicàre.  ' ' ' 
Acerefeentamenro.-  • Additio,  Ad^áíio: 
Diminuição.  Deduíito.  Subiraifio.  ' • 
Multiplicaç^ó;  IvlultipiíCãtío. , 

Divizaõ. ' Divifio.  ' ' . 

- Regra  de  tres.  ,,  KeffuU  aurea,  proportiommu 
Keguia  (riuM.  ..  . ..  ' ' . i ' i V 

.Regra  de  companhia.' . , íocietãtis. 


fc>  - 


232 


Couzas  pertencentes  aquetn 
, ' . , contaj^  ou  hc  Mordomo; 

*.  Kes  Jpeãantes  ye{  ad^  fujídycentem  caUticlosyveU 

aã  éecónomum. 


V « 


* pefpeza.  . ' ’ ^xpeHfay&:.  ímptnfà*  Xmpendiunu 

.:i,T..  ; ' fe:'4  ■■  ' - Receita. 


ém. 
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^4  ■ 

• Receita.  Aicfptaní.' 

• Livro  de  contas^  e de  proeúràtura.  JJbsr  ratt^ 

nuni.  ^atiorfãrtuni. 

• Livro  de  defpeza.  lJibef  dat(,e»pônJi.Coãex 

acctptíy  (?*  expenft.  ‘ ' 

•Par  conta  do  que  recebeo»  .e  difpendco.  'Kntionsni 
■ ' dar e acceptiy  ^ expenft ^ tdm  pecünidi  ef> 

■ fenufi  tfuam  quet,  infertur: 

• Livro,  quç  íc  tras  na  algibeira,  pera  apontar.  Pugíl~ 

tar,  afis:PugHl‘jres,ium  ^Ephemerisjidis,  Diarí-^ 
Hum  Diurmim,  i.  - • ' . 

• Apontamentos.  Adverjarià. 

• Computados  gados  de  cada  dia.  P.atiunculani  per 

fingulos  dtes  accepti^  ^ expenji  Jubducityif,  lUr 
■ ; ’ cra,  dãHMíjque  computa^.- ' ■ 

*' ' I?ar,  c'  receber  por  cônta.  DtfíV,  ü*  acei- 

^ pere  numerato.'  ' , ' ‘ • . 

• Recibo  de'  rtnaõ  própria.  CHirogrepItumy  i, 

• 'Recibo  de  letra  própria.  Autogrophum*-. 

% 

Z35  Óptica,  e fua  dÍFizáô, 


OpticSi  ejuJüemqUe  divifiO',  . 

* » 1 ^ • 
f 

'‘Opticà  he  Sciencia  da  vida,  e do  olho,  que  he  o or- 
gaó  deda  mefm?  v^a  Mas  porque  algumas  ve- 
. zes  Vemos  as  couaas  por  fayos  dircôos,ou  reftos, 
outras  v.ezes  pçr  reflexosj  c outras  vezes-  por 
retradtos:  <ía«i  vem,  gue  efta  Stiencia  fe  divide 
«IW  part(;s^.á^  qnajs  i priineira.  tomou  o no- 
' ' nic  còrámüt^  ijp,  Optiéacomo  propri»>c  traia 

4e  i9  pertencem  «o  «yo 

^ toufrà  cháijfía  ^y^*‘**^*°^ 

■ ' " i ■*  A terceira 


, 1*55/ 

A terceira  fe  chama  Dioptrícajtrâta  do  rayo  rrfraâo. 

' Óptica  Sciencia  eji  vifus0  ocutí,  qai  ipíius  vifüs 
cft  érganum.  ^ia  vero  tes  aliquamo.  vide  mus 
per  fSdos  àir^osifeureãosyaliàs  per  reflexosy 
O*  nonnunquam  per  refroMoSfinde  h&c 
Sctentia  ternas  in  partes  dividatur iqmrü  prima 
comnmne  Óptica,  twmeny  tanquam  proprmni  fibi 
vendi cavitydgitque  de  ifs  oninibus^ua.  ad  reãã 
raítum  fpeãant.  Altera  dicitur  Catoptrica,  de- 
<fue  radto reflexo diJputttt.Tertia  vocaturJ)io- 

ptricayradiumque  reflaãum  contemplatur.r 

* . * 

* • • 

ÍI4  Matéria  da  Óptica. 

Óptica  Matéria. 

\ 

t • ^ ^ * 

• 

Óptica  trata  da  viíla  em  gerai,  e de  todas  as  cou- 
zas^que  fe  v.em  peilo  rayo  diredrp;  explica  a .natu« 
reza  da  vifta,  ou  em  que  Jugàr  do  olho.  fe.  faça. 

Óptica  de  víju  agit  geheratim  fleque  iis  omnibus, 
qua  per  radium  direãtm  cernimtur\  natutam 
vifüs  difcutit,  quove  in  oculi  flat  loco, 

Dà  a rezaõ,  porque  aquellas  couzas,  que  vemos,  a- 
gora  nos  pareçaó  maiores,  agora  menores,  ago- 
' ra  mais  ciaramente  diíh'nâas,agora  mais  confu- 
zas;  humas  vezes  mais  vizinhas , outras  mais 
apártadaSi 

AJfert,  cur  ea,qm  cemhnus,  nunc  imiorapimc  mi- 
nora nobis  videantur^modv  clarins  diftinüapfio- 
do  conflifa  magtspiüc  viciniora,aliàs  remotiora. 

Dâ  também' a rezaó,  porque  algtms  de  nenhõa  forte 
vcjaõ,  fenaõ  dé  perto,  e outros  pelfo  contrario 
d^iòng^.~Ími^Qerczsãeíleélho  waaê-póíiTa  ver 

afi 
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• • 'a  fi  meCmo:  como  po(Tâ  fer«'  que-com  ;-ambps;.<os 
' olhos. fe  veja  huma  couza  fô^.e  naõ  dua^. 

itemy  cur  nonmlli  minim  cernantytiift  €9tpro- 
pinqu^j  alii  contra  'Cx  longínquo;  cuf fe  ipfe 
. oculíts  intueri..  nequeat:  unãe-fiaty  ut  oculis  am- 
bohus  cermtur  unica  res,  non  duplex 
Defcobrc  as  cauzas  dos  muitos  erros  dos  olhos^ 
Porque  rezaó . pareçaò  mais  pequenas,  do.  que 
faõ.aquellas  couzaS^que  fe  .vem  de  looge.:  Por-i. 
.que  duas  linhas  paraHelas, quanto  mais  fe  apartaõ, 
tanto  parecem  entre  fí  mais  juntas.  Porque  os 
objetos  de  muitos  ângulos  ie  vem  redondos, 
quando  faó  viftos  de  lónj^e.  Aperit  caufas  erro- 
ris  multiplicis  oculomniy  cur  minora,  quàrii  fint 
àppareant  ea,  qua^  èernuntur  eminusl  Cur pa- 
rÁllela.  Unes.  ãua. , quo  longius  receâunt , eò 
. s vtdeantur propiores  inter  fe  fierii  Cur polygêna 
- . cernantur  rotunda,  cum  ex.  longinjquo,  afpiciun^ 

. tur,  v‘c. 

Z35  , Catoptrica.  ; 

- . • , Catoptrica.  . ’ 

■*  ^ 

- . A Catoptrica  trata,  do  rayo  reflexo,  c dá  as  . regras' 

- , e cauzas  de  differente.s  reflexoens,  conlorme  a 
• diverlidade  dos  corpos,  em  que  fe  fazem.  De 
. \ reflexo  radio  dijferit  Catoptrica,  refleoUonum- 

. A que  variarum  leges,  if  caufas  qfert,,  pfo  va~ 
.i.-  rio  ad  cor  por  a diyer fimode  figwa.ta  appulfu, 

. Emrparticular  trata  de  toda  a forte  de  erpellms  - dos 
í;  , r.I-ianos,  Convexos,  Conçavos,  Patabplicos,  Elli- 
. , pticos,  Hypcrbpiicos,  c Üílohos^  Opma  fpccu- 

' ' ■ ■ ' - " - ••  íoruiu 


i<»7 

^Ofuni  g^nera  fpecuíattity  PíafuifCofívexa,  Coca- 
va, Parabolícoy  Elhpíicay.  HypffbâlicajJ^<f~ 
ria.  ' '* 


Dioptrica. 


Dioptíica. 

Pioptriça  truta  da  Refracçaõ  , moftta  Aus  ter 

f ras,  e juntuno^nte  enfina,o.  modo  de  íazer.tor 
ogenero  de  oculos,  de  ÉngyÍMpioSj 
copioS)  e outros  inílrumentos/  que  (ervem  z{~ 
Am  pera  accreícentar,  como  diinitnnr  j chegar» 
ou  apartar  osobjeâos.  YHçptrica  d4  r^fraSlíonc 
Idiyeritf  etpfymUgcs  traMtf  finmlifMratlo^ 

íiem  docet  cdfixlendX  grmts  omii^  tuboru  Opticfh 

rttmiEngpcopkiMicr&fcçpiay  aliaífue  eius  ge- 
nem  tnltr9ifíiepta^u&,  objeíiis  twii  ampUficãdisy 
titm  núnuendiSf  tü  admowndiSyUttíireimveitdis, 

inferviunt.  - - • »; 

2,57  Eftattca;' 

9 , • 


Statica. 


Eílatica  trata  dpá  pezos,  como  eflè  meímo  lionte  o 
moíira  da.Yoz  grega  Státhmos,  que  heo  mefmo, 
que  balança.  potideribus  a^it  Statica^  utfatis 
ipjknt  mm»  indicai  a voce  gjra.cd  Státhmas^T ru- 
tina. 


Dós  Pezòs.  i 
"De  V>ondenbtts.' 


’ Pezó,cotn  que  fc  peza, 

^ QL’alquef  pezoj  q lUóve  a 
Balança;  e(n  ^e  pezai 


PohduSi  evis.  IJbra,  a. 
balan^:>  Mifnieátwn^* 
• TrttttndyA’ 

Balança 


de  ^büi  Ãratóí.  Ltí/Ya,  i., 

~ Balança  de  ham  fôcprato.  Statera)A.  • 

* Prato  da  balança.  hanXy  cis, 

Balança  de  pezar  <bnheiro.  ÍJbella  nummãtia, 
Haíle  donde  pedem  os  pratos  da  balança.  Ubrilí^is 
Haíèe,  Jugim,  i.  Antenna^A.  Hajia, 

* Homé;  q ^TSí.1Jbrípens,dis.  JJbrator.Ponderator. 
*■  O que  peaa  com  miaria;  ’Aginatori  oris, 

*.>  Buraeo,onde  a bafte  fe  fuípende.  Agina, 

* Fie!  da  balança,  Examítt,  nis.íàngtiáayA* 
♦.Etxinho.  Axicuius,i. 

.-•"  A igualdade  dó  pezo  com  a couza  pezada.  JEqut- 

- . tibrium^  t . jEquipondiã-,  /Èquanientü,UhramStü. 

•'  ’■  O que  (è.  'ançapera  huma  balança  pe:íair  tbais^ 

- 'Sàpârpondiuníi  Addttamftttúnú  ’ , 

-f  Gontrapezo.  . Saeâma,  tis.  pen.  lâftg. 

'Pezo  decemi  librasi  Cíntuftipóndiutn^i.  Cfntunt- 
\ ..  postdusi  CetiUnqfium. 

* No  pezo^que  chamamos  Romano^  a varay ' em  que 

anda  o pezo^fe  chama.  Scaptus.  O ^zo.  Ponãzts 
Pondujcuium,  Âppsndiculum.  As  mQças^  Inci- 
fur&.  . ■ , 

.^5P  Vários  pezos.  - . . 

' • • Vartá  pónâerúm  gendra. 

' V "ílt  • 

. Hnm 
Rleyo 

Huma  onça.  Uticia,  aí.  - , : . 

Duas  dracnmaSi  • Sidilictts. í. 

. Htrtnâ  dráchma^húa  6\iiVi.S4tíiifieiíicttS,  DfHdkffUU 
Efcru|mlò.  Scruputus»  » 

Denaciolbii'.  \ J^namlm*  tem  14  eia^  : i 
■i:;’  1 ' * OtaÕ 


arratcl.  SáibrayA. 


t6% 

Graõ.  . Grom^'  tem  14;  caróbd».  ” 

C^arobQ.  Ctffobks»  he  a vi£eiima,  .c  quíarta  par- 
te do  «fcrupuio.  , í í 

Qoça.  tem.  & 4radiinasv  . : • 

.Meyaonça*  Seamneia.  tem  4^  drácinnas. 
Huo^dafusesfiarte&daonça.  DueikiA. 
DuaadrecHfEKtas  quarta  parte  4a  ooça> 

SicilicuSr*uDíd&iclwiuoí  <• 

Huma deachma.  SiMvfuálicus»  ç 

Sex  ra  pane  da  ouça.'  j 41. 

■ dada  onça  temi  24.  efcrupulos.  SiugtÚA  uneiA  iu^ 
.fcrufâüas  edtimt^  Obvlos  A^^emiobolos  s>6.  Si- 
ti^uàStfivi  caratíáL  144. 

Drachma  contem- 1 8.  Siliquos.  Drachma  csnftat 
oãodíeivifiliqiàs. 

i{u;m  denario  confia  4e  24.  iiliquos.  Denarius 
í^.JiU(}uis.  ^ . « 

Ott^  côfia  de  íeis  denarios.  Uneia  conjiat  fc» 

aenariis. 

€3raõ  he  a vigefima  quarta,  parte  do  eicmpulo . 

Granum  efi  wgejiata  tptarta  p.ars  fcrupidi. 

Graõ  tem  24.  carooos.  Granum  habet  z^xaràbos. 
Siliqua  tem  4.&áos.  Silkua  quatuor  habet  grana, 
O^olo  tem  niiquas^faõ  doze  Obolm.  cbf- 

. tatiribus fiüqúis-^idejifduoiecim  granis» 

Fava  do  ^ypto  tem  drachma^  e meya.  Baba 
JEgyptutcaJexqüidrachmàm  confineu 
Fava  Grega  dous  oàolgts.  Baba  Gropa  habet 
abolas  duos. 

Noiaem  ^2.  filiqüas.  J^Ux  fixaginta  duas 

filiquas, 

ámèlia^zS'.  filíquas..  Ávellanahabe^fili^ 

qmsvigiuii-aãA.. 

Nas 
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240  Nas  boticas  dfâbrem  <M  {ie2os  algú  taiito;  ; 

. In  Myrepoíiii  ãfffífunt  aliquaniuluni  pondera ; 
Orachma  têdo  nos  outros  tres  efcropulos  de  cadahü 
vinte,  ,e  quatro.  gráo8>‘Das  boticas  fô  té  treseferu* 
poios  dé  vinte  graós;  Draçhnú  apud  altos  tros 

contínet fcrupülos  müqucmque  vigihtiquatuor 
grarttSi  apud  Myro polas  tros  fcrupulosi  uiitmir 
tfucnufuo  viginti  granis.  Ex  Lagum 
141  Figuras^  pezosMedicinsús. 

Figura  pqndorum  Modtcinalium» 

A onça  (ignificaõ  com  o Xi  dos  Gtegos.  Á òitáva, 
. 09  <lrarama,  defta  forte:  3 . O efcrupulo/deíh  3. 
O móibo  de  ervas,  defta:  M.  Hum  punindo  com 
cfta:  F.  A éftes  cháraâeres  ajuntaõ  os  numerbs. 
v.  g.  Tres  oitavas.  ^ 1 1 1.  Scc,  Huma  libra  defte 
fone:  Ib.Anã'.  tanto  de  cada  co\xzz.\J nciani figni- 
*ficahtXi  Gracorum.Drachmam itax^.Scrupulvi 
■ hoc modo:  j^Maiupulum  herbarum  Utera  m.Pu^ 
gíllunif  P.  iJbram  hoc  modo:  Ib.  His  citara^ 
ãcribits  aaditnt  .numeros  v..  g.  Tres  drachma. 
it. Anã  Alterumtantum^c. 

1-42,  Da  Libra. 

De  Ubrfíi  , 

Cetn  libras.  Ceniumpondo , Centumponàium}  üCt 
centemriumpondus}vel  centipondium.  .. , 
Arroba.  T ri ginta,  (S*  dua.  libra. 

Quintal.  Centum  viginti,  (5*  oão  libra. 

Libra,  emeya. : Sejquilibta,  à. 

Tres  quitas  de  libra,  nove  onças.,  L/ífÃ  doãrans. 
Duas  refças  de  librá  oito  onqis.Bes^Jfis.Ubra  bbs. 
Meya  libra.  Selibra,  a. 

Quania  pârte  dá  libra,  tres  onças.  TÀbta  tpMdransí 
Duas  onças  da  libra.  Ubrâjextans* , . . 

DaadecfOU 


Daòdecinfu  onça  dá  libra. ' Uhcia  librx  duodécima. 

Libra  de  França,  e dos  mercadores  de  i6:  odças. 

hiàra  Gaílicaj&  mercatorumfexdeciitiunciarú. 
..Porém  as  libras  doS  Aromatarios,q  faõ  os  q vendem 
cfpeciariasyfaó  de  doze  onças.  At  Ubra-AronMta- 
riajfeu  Afomatopolariüeji  dütaxat  unciatii  dit- 

Couza,que  peza  huma  libra.^  JJbfaUs,is.  (odecim. 

Couza,q  pcza  duas.  libras.  Bflibris.  Tres-trili- 
bris.  ^atro.  QuadrtUbris.  Sinço;  Qítinquelib fa- 
lis. Cento.  Centenarius,  um.  . . 

' Meya  libra  dos-mercadòres)  que  iaõ  dito  onças,  hè 
o mefmo^q  ,o  pezo  Romano  de  oito  onças. ' BeSf 
- Meya  libra  de  S.  onças.  BesRooianus.  . {effis 
- ' ’ Marco  de  prata,  ou  de  ouro.  Selibra  argentildes 
■ • aUfi.  8.  onças. 

- ' On^  de  hú  marco  de  prata  peza  oito  femifícilicos. 

- Hum  femifícilíco  tres  dcnariolos:  hum  denario- 
' ‘ io  24;  grãos:  hum  graã  24  cztoha&.Beffís  itncia 
-penditoãdfenàficilicosifemijicilicustresdem-. 
riólos:  àenariolus  gfamviginti  qmtuon  granã 
totídemearobos. 

Mina,libra'Grega  cófta-de  doze  onças,emeya.M  w4 
A.Áttica  libra.  MnatAjcõJat  unciis  duodeçm,  ^ 

Sexta  parte  da  onça  Grega.  Drachma.-  ( dimidia. 

Sexta  parte  do  drachma.  Obolas^i. 

Onça.  Uncid. 

Obolo.  Obolus. 

Hum,  de  vinte  quatro  panes  da  onça.  - Scrupu- 
ImUyvelfcrupuluSii. 

Ametadede  huma  das  feis' panes  da  onça.  THmiâl-' 

Sexta  parte  da  onça.  Sextula,  a.  . um JèxtulA. 

Opana  pane  da  onça.  Sicilici4s,i» 

Meyaonça,  Seimunda^A. 

• ' Pnça> 


( 


\ • 


Onçaêmçya;  . Sefcuneia,Sefcmcià. 

Duas  onças.  Síxtans^ntisyideliffixta  pars 
UbfAyfiu  ajjis  uncias  duodenas  petidenús. 

Tf  es  onças.  Quadransy  USy  ideji,  quarta. par s aj^s. 
Quatro  onças.  . Triens,  tis,idgji,  terttapars  àjps. 
Sinco  onças.  Quincunx,  cis.  ^ 

Seis  onças.  ^enitSyJJiS}  m.  . 

'Sette  onças.  , Sgptunx,  i 

Oito  onçaSi  ' B6SyJJis..ín.  . ■ 

Nove  onças.'  , . 

Des  onças;  DaxtauSj  Õeaunx.  , . • . . 

Onze  onça8.>  HgunxyCfs»  ío.  - ■ 

Doze  onças.  JJhfa.PMdo,  ' 

A onça^decinia.  /ixta  parte  da  libra  de  lo.onçw^por 
caufa  das  mercancias,  e vendas  Volgafes,  1«  re- 
parte cni  duas  nxeyas  onças,  em  4.  ScUico^  em. 
8,  femifilicos  , *m  dezaleU  <iaartos  dc  diçihco. 

. Uavfa^br&  JixdatiMuudarüdgahia/gxtapars,. 
in  9iAganmtv^mliÚwimparttênfÃ^ditur  tn 
duas  li.jiüwj£iag^a  qaat6rti(kS  ficiUMspn  dllonas 
remtficiiicoSiin  danos  fenp^^Ba  ^sadr  antes. 
CÕu2a,<fue  peza-bama  onça^ , línemiuSy  aiy  wn.<. 

o4a,emeya.,  SeJaurteiartuStA^um,. 

Daas  onças.  .Ssxtentoíiuf. 

Tres  onças,  '^rrientatíus,  ' • 

Quatro  onças.  QuadrantafíuSm  - . • ' ■ 

Sineo  onças.  ^citteuneiofitts^  • 

Seis  onças.  SemtJJiarius.  ..  , 

Sete  onças.  Septuncimoi. 

■Oito^e®ç®s.  BeJ^dUs,. 

Nove  onças.  J^adrantaUsm  . ■ > 

Des  onças.  Dextatdamm*  : ^ 


m 


Onze  onças.  Diundarins. 

Doze  onças.  Ubralis. . . 

* * * 

% • • ^ • f 

243  Da  Geomerria.  , 

% ♦ • 

' • ^ 

Dc  Gfometrtà.  , 

• f » * • - 

Geometria  he  Arce^  e fciencia  de  medir  a téiTa 

Geometria  e d Ars,  ^ Scifniia  metiendei.  terret 

Os  primeiros  inventores  deíla  arte  fpraõ  os  'Egy- 
pcioS)para  que  depois  das  enchentes  do  rio  NilOy 
cada  hum  tomafíe  o que  era  feu..  Ârtis  hufus 
ventores  primi  fuerüt  MgypUiyUtpoJi  Nili  eUt-* 
[vtones,  tpúfque,  quodfuum  era^,  redperet. 

£m  primeiro  lugar  tratemos  dos  termos  de  fallar 
defta  arte,  depois  das  partes.  "De  iUius.ptitiUifit 
verhs  agemusytumvero  departíbus. 

Palavras  da  Geometria; 

I 

Verba  Geométrica^ 

* * » , m.  < 

- . I 

Ponto.  Punãum^ 

Linha.  Unea. 

Superficie.  Superficies. 

Termo.  TernünuSfJiu  extiremum. 

Angulo.  Angtãtts, 

Coipo.  Corpus, 

Diverfas  Linhas. 

Dtverfxtdneeí. 

s 

idoha  direita*  JJneaxeãái 

■ ■ 'S 


, Linha 


/ 


Linha  curva.  IJfjea  curva. 

Linha  perpendicular.  Pcrpcndícularis  Uncd. 

Linha  paraIJela.  , Paràllela  linea, 

' Linlia  lecante.  hinea fecans. 

Linha  efpiral.  lÀnsaJpiralis. 

iCinha  diametral.-  ]Jnea  diametràlis. 

» 


Vários  Angúlos. 

• • ê 

Varii  Anguli, 


•'Angulo  plano. ■■  Angulus  planus, 

■ 'Angulo  obcufoJ'  Angulus obtufus. 

Angulo  reftilinio.-  Angulus  reãilineus. 

‘ •Arigulò  redlo.  Angulus  :reãus. 
Angulo  agudo.  - Angulus  acutus. 
Angulo  curvilinep  ' Angulus  curviliMus: 
Angulo  dc  poziçaó. . Angulus pofUíonis. 
Angulo  folidu. ' Angulus folidus.  i 


“ * • 

Supérficíes  Planas,  e Redlas. 


Super  fiei  es  Plamy  ^ Reã^. 


# » 


Efc^éna.  ScaUna. 

Izpcele.  Ifotelis.  “ 

Gxigona.  Oxigona.  ' - - 

Oxigona  equilateral.  Oxlgonã  siquílatcru*  ' \ 
Oxigona  elcalena,  • Oxig&na  fcà^snu, 

Ambligone.  AnibUgona. 

0,uadrata.  Qiiadrata. 

Rhomboide.  RHcniboidÇS. 

Trapezia.  Trapc^  . 

* - . . ■ polígoíià’ 


• f 


r 

« 

/. 


I 


jPoligona. 


Polygom 


24  Superfícies  Cumâ. 

( 

* 1 

' Supsrficies^  C Kf va..  ■ 

Circular.  Ckcitlaris. . , . 

Convexa.  Convexa.  \ 

UoQcava.  Côncava. 

Ovada*  Ovata. 

* ' * 

247  Figuras  Geométricas. 

f 

P figura  Geometríca. 

• M v , 

Circulo.  Circulüs, 

Meyo  circulo*  Semicirculus* 

Secçaó  do  circulo.  SôgptenUwiiVeí  fe£iio  circuUi 
Conador  do  circulo.  SeóiofcircuU.  ... 
Centro.  Centfunu  7 

Diametro^d  <^,linha  que  atravelía  o.-meyo.  dío-  man^ 
alto,  athè  o mais  baixo.  ‘Diâmetro i.  foenu  • 
Meyp  diâmetro.  Semidiametros.  : 

.Triângulo.  Triangulum. 

X riangulo  equilátero.  Triangulum  aquiUterunti 
Triângulo Izocele.  IfoceUsyfeu  aquicruruni.. 
Triângulo  efcaleno.  Scalenum,  cujus  latera  oniittA 
Juntinaqualia. 

Triánlgulo  reftangulo.  KeííangulumyqUod  habett 
■ unumanguíunireâium. 

Triângulo  obmfaneulo.  Ambligoniumyfeuobtufan*^ 

, gul^nii  quod  hahet  unumangulumobtujiim. 

. TnaaguloL  acoMogulo.  OxygorUmiiífeuacutãgutu, 

‘ ; 5 2 CUiUi 

* • •• 


1 


I 


'±y6 


cujas  omnes  anguU  acutit 
VitQkixi%\i\o.Rsãangiilí{^cujus  onines  anguU  reãu 
Quandrángulo.  Quadranguluni^  quod  A/juilatcrít 
gjiy  ^ reCtanguíum. 

Rhombo.  RhõlfiiS  A^uiíatgfusyfcdnon  reãágulus. 
Romboide.  Roboidesjtabet  duo  latera  oppofi  tayS.~ 
^ualia,nec  tamen  ejt  a.qwluteraynee  nijuiangula» 
TT^^tz\*>Tfapeflayfigufs.  Junt  irregulares  quadh~ 
lateretl. 

Parallelogrammo.  Parallelogrãmum, figura  ^uadtí* 
jatcr&p  cujusadverjà  latera  Junt  parallela. 


148 


Figuras  Solidas. 

. . < 

SoUduniyfeu  Corpus, 


Pyramide.  VyranihStjãis,  feetn. 
vWifma.  Prijtnayidajl figura  JoUddytftix  platíiscón- 
iinetur,  ^ • 

Efphera.  SpftAra,  a.  ' 

Cyliiidrôjidèft-ligora  coinpridftí  8c  redonda.  Cy“ 
li4tàtuSi  i:  lítàfc.  ' 

Figura  femelhante  a |noHa  ex  taco  iti  aeatum  deít- 

nens.  Conus,  i.  ' 

Xfes  McdidíSi- 

z49  ; ' Mbnfitrís: 

^ . i ' í • ' * ’ * 

Digamos  aqui  alguma  couza  daS  medidas^pOis^que 
<- • o>pníiCÍpal  oíHcio  'da  Geometria  he  o- eníinar  a 
mtdir.D/f  Inc  alitfuidds  meríCuris -cum  prep- 

cipitíl  GeoníetriA  mtnusfA  metiediartê  tradefc, 
Hi  medidas  de  comprimentos, «. larguras,  è tauv. 
bem  outras^.com  que  niedimo^oproYiiifçmo/an-* 

oual. 


I 

I 


DigKizeü 


nua’  de  còuzas  íêccas,  ou  de  couzas  liquidas^  çpm^ 
vinhó|  azeyte,&c.  - 

' Sunt  lonptudinum^ac  latitudinum  m»nfura,.  'Alig(, 
item  Junty  quibus  annonam  andaniiUquidaniqut 
iiuti)ttur,ut^vittum,oleumy^c. 


ISO  Medidas  de  Largorju^  Comprimentos. 
Ménjurg.  Longitudtnum,  ac  LatitudinuM. 


Legoa  Bélgica,  heuca  Bélgica  cantinei  duo  millh 
afta  Italica  zooo  pcjjus. 

Legoa  Germanica^  c Portugueza.  IjSuea  Getttta^ 
nicjd^  hufitana£&tinet  quatuor  milUaria,Aoeo 
pajfits. 

Les  50a  Franceza,  ou  Caílelhana.  Leuca  G illica^Jea 
CaJtellanacontinetfefquimiUiare  1500.  pxfjus* 
Legoa  dos  Perfas.  Barafangay  Sis^f.  dmpleãitur 
trigintaftadiai 

M !ha)  medida  de  mil  paflTos,  MiUiariuín.Mílttare. 
Eftãdio^  eípaço  de  cento,  e vime,  e finco  paflbs. 

Stadium..  ; , 

Geira  de  terra,  Jugefum,  í.. 

Medida  de  leis  pes.  Pertica,  &. 

Medida  dc  des  pes.  DâcempedayA. 

Braça.  Oi^gyia,A  f.  .medidas  de  íeis  pes  latinè.  Uitta, 
Paifo.  P-ijfus^us.  hlinof  pjjfus  continet  duos  pedes 
. Cu  dimidio,  Páffus  niaior  five  geometricus  cõntf 
net  qrtinque  pedes, miíle  paífus  maiores  fackmt 
mi  Ui  are  Italicum.  > 

Covado^  CubituSyi. 

Pê.  Pesy  edís. 

Palmo.  talmuSf* 


5 I .Pònegáda. 


V 


J 
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■ Pollcgada.  PolleNjCis. 

Dedo.  Digitusf-í. 

' Linha,  qúe  quafi  iguala  a largura  de  hum  graó  de 
• trigo.  Uheola  frmientani  girani  íatiUidinenx 
circiter  &cfuans,- 

pedo  he  a decima  fexta'  parte  de  hum  pê.  Digitus 
éji  pedis  decima  fixta  parsí 
pollegada  he  a duodécima  parte  de  hum  pê.  P&llex 
pedis  duodécima. 

, Pollegada  confia  de  doze  linhas.  Pollex  duodenU 
‘ conjlitlineolis. 

Húrn  palmo  têm  finco  dedos.  Palmus  qiiinos  com- 
' ' ' pieãitur  dígitos.  ‘ ’ 

Hum  pê  tem  doze  pollegadis.  Pes  duodenis  conjiat 
pollicibus.  ' ' . 

. ' Hurh  covadó  tem  pê,  e meyp.  Cubitus  fesquipe- 

‘ dem  continet. 


15 1 Medidas  do?  Mantimentos  feceos,  ç 

* í » T J'  , 1 * ’ 1 * ( . • . 

líquidos. 

Menfura.  Annonarum  mdaruniyXS^  li- 
' quídarum.  ' ' 

Alqueire.  /ytambena  íignifica  o almude. 

Meyò  almudej  meyò  alqueire.  Semodius,U. 
Medida  de  quartilho,  e mcyo»,  e duodécima  parte 
' do  ialmudc.'  Séxtartus,  i. 

Amêtadê  de  quartiliíb,  è meyò. ' Semifexiarius^» 
Aquarta  pane  do  fextàrio . ' Õuadrans  fextárii. 
^arta  parte  do  alquei  re.  Sçxtariolus:  1 
Ametade  do  fextariolo.  ScmifexUriolus.  . ' 

’ . Medida  de  ftis  alqueires, . 

Meyo 


Dígítized  by  Google 


Meyo  fcxtario;  Hemna,  s.tCotylay  &.  \ 

Meya  canada.  Quartarius,  ii. 

Alqueire,  e meyo.  Sestjiiímodiust  ii. 

Amecade  do  níeyo  feiaario.  Ssnúcotylít.  > 
Quarta  parte  do  meyo  rextarid.  Açetabulum,  i»  \ 


Finalmente  íe  advirta,  que  a'  matéria  das 
medidas  tem  muita  iricerteza,-comò  a-'do 
dinheiro,  variandole  conforme  as  regio- 
ens.  Vejafe  o que  disíobre  ifto  Pexenfelr 
. der  in  Appar.  Erudit.  . ; 

* . ’ • • , * 
Z52,  . . Muzica.  ■ 


Mu  fica.  ~ 

Ha  tres  ge  neròs  de  Muzica.  Ttiplcx  efi  Mtifics. 

genus. 

Diatónica.  'Diatónica.  . , . . 

Cnromatica.  Chromatica. 

Enharmonica.  EnharmOnica. ' 


Nomes  dos  Tons. 


• (, 


Tonofum  Nomina.-  ; : ' ;r 

Tom.  TonuSfi.  ' ^ ^ í 

Semitom,  id  ejl,  meyo  Tono.  'Sdmito'níítm,  ui 
Semitonus,  i.  ■ 

Segunda,  duTonol^  Tonusji:  - í 

Terceira  mayof;  hoc  cfti  dous  Xono^  • - - 

- ' S 4 ■ “ ■'  Ditoms^ 


n 

Dftottus,t  ■ V ‘ ■ 

. Terceira  menor.  SínuditontíSyt.  . 

Quarta.  Diaíeffarotiy  i.  . 

Quarta  hiila,  ou  dpra.  TritonuSyi. 

Quinta.  Diapente^is.neut. 

Sexta.  HfxachordonyL 

Septima.  Heptachordon^.  — ■ 

Oitava.  ,Dtapafon,i. 

• - Os  modos,  ou  Tons  da  canto  chaõ  Ía6^ 
oito,  quatro  meftres,  e quatro  dilcipuloS* 

' Vlanofiini  vnodorum  oãoni  Tmiu 


Diverfas  fortes  de  Muzica. 


fi/lpdi  Mujíçi  varti. 


Meftreda  capella.  Concentüs  moderator.  . 
fazer  o compaíTo.  Cantum  nioderari. 

Muzica  metida  ao  compaíTb  com  igualdade. 
JEquaMUstiumerimuJica. 

, Tripla  mayor^  ou  prpporçaómayor.  ' Triplex 
nia  or. 

Tripla  menor^  ou  proporçaõ  menor.  T.ripi^x  nú- 
nor. 

Modos  de  canto  chaõ.  PlanK^  JiwpÍi’f6sque  nwdi. 
Muzif  a de  ouvido, de  Fabordaõ.  Kudiof 

harmoníA, 

Muzica  reãiy  e perfeita,  Sufs  (Qpfiatts  nutncrts 

... 

V .C_’  ' ' Muzica 


V' 


^^Digitize^  by  Google 


k 


- 


Muzica  de  hum  terno, /</  fji,  de  tres  vozes.  Ter7us 

■ confiata  partibus  harmonia.  1 

I Mufica  do  que  levanta  o tom,  ou  .cauta,em  jquanto 
' os  outros  deícanlaõ.  Monophonia)  a.  Cantile- 
na, a.  ... 

Cantiga,  id  eji,  letra,  ou  pe  de  verfo.  Cantkum,i, 
Mottete,por  outro  nome  chanldneta.  MuJiCA  mo- 
duhtmn  carmení  . . , • 

Concerto,  ou  uniaõ  das  vozes.  Concentus,  üs, 

Syniphonia.  , 

• Coro  de  .'Muzica,  que  ordinariamente  he  de  qua* 
tTovozK.  MuJíCAconcinentiuniChorus. 

ivv  Partes  da  Muzica. 

i 

MuficA  V artes. 

» 

Muzicq,  Mujictis,  i.  Symphoniacus,  ci. 

Muzica,  ou  can  \ adora.  • M ufica,  cantatrix  fymvho- 
niaca. 

Vox  aguda,  id  eJi,  Tiple  alto,  ou  fuperior.  Syni- 
pho7iiA  acuta  vox.  AcutÚ77i  ca7iens.  Superius. 
Contralto,  id  eji,  primeira  vox  depois  do  Tiple. 

Alter  ab  acuto  tonus.  Centra  Jeu  Altus. 

T tnor, hoc  eft,  primeira  vox  depois  do  contralto. 

Sonmfübgravis.Tenor^oris. 

Contrabaixo,  que  he  a mais  baixa  vox  na  Muzica. 

Gravis  fonus.  hnns  fontts.  Baffus. 

Kumero,  ou  línedida  das  íiguras  ao  compaflb. 

Numerus.! 

. Gonrohácia,ou  uniaõ  da  muzica.  Sy7nphotiia,fofio- 
fum  çoncordia.  . > 

Echo  da  Muzica,  que  faô  ao  longe»  Symphonia 
! reciproeans. 


DigHizeü  üy  Gcx^le 


recíprocms. 

Som  da  Muzica  variado  com  requebros.-  Injleyiõ 

crebrius  fpiritu  vafiatus  Jònus. 

ApreíTar  de  vox,  quando  huns  requebros  feguem 

os  outros.  Voeis'  quafi  fugieatis  infeíiatio* 

SuTpiros.  SuJpifia,orum.  \ ’ 

» 

Meyo  fufpiro.  Scmifufpiriu^  orunt. 

Suftinído.  Di^JiS^  is, 

Paufa  na  muzica.  Mora^  ói. 

' ■ V ' ' 

■ . - . ' • . . . i 

1S6  Letras^  ou  Figuras  da  Muzica. 

« * % 

. * ' ' i 

MuficóiNotíi. 

. 

. I 

Maxima.  Maxima,&.  Longa.  hongajA. 

Breve.  Brevís,  vis. 

‘ ‘ Semibrevcj  id  efif  ametade  de  huma  breve.  Sewi- 
brevíSyís.  ' 

'■  Minimá.  Mininta,  s.. 

Seminima,s.. 

'Colchea.  Adunca^  vel  Fttfa  ^ít., 

Semtcolehèa.  Adunca  duplex.  Semifujà. 


i57  Alguns  termos  de  fallar  da  Muzica. 

■ ■ Verba  Mufica. 

■ ' ' 

Vox  clara,  Betla,  -Refonante,  Saá,  &c.  V ox. clàfãy 
canora,  refonans,  fplendidayücuta,fU(lVÍS)lenis, 
• valida,  contenta,  grandis,  gravís. 

Vox 


w . • - - * 


V 


Vox  baíTâ^  descoticordante^  defagradavei.-  Vox 
gracilisftenuis, parva, in^ecilla,  gravis',  abjúnii, 
agrejiís  fintetruptai  immanisy  inçondita^Jpera, 
abjurda. 

Vózinha.  • Vocula,  a.. 

Defen toado.  Voce  abfonus. 

Vox  flexível,  meneavcJ.  ’ V ox  flexíbíüs,JlíxilÍSf 
ad  infle xionem  facilis. 

Diverlòs  tons  de  vozes.  Vopum  varietatesy  <3* 
modi.  ' 

Vox,  que  fem  deícançar  fas  vários  requç,bros.  Vo- 
eis uno  fpiritu  du£is./varia0  crebra  inflexto.  ■ 

Fazer  varias  inflexoeiis  com  a voz  por  modo  .de 
quem  treme,  &c.  Voceni  canendo  crijparpsví- 
br  ante  voce  canere\foniim  trepifiatione  vocis0 
minutione  illidere,frãgere,ctrcupiagereyverfare. 

Cantar  em  Múzica.  M ujice,  vel  Muficis  niodis,  vet 
compofita  modiãatione  canere.  • ^ 

Cantar  em  canto  chaõ.  ISuda,  C9*  plana  modulati- 
one  canere ,fimplices,planosque  modos  canere. 

Cantar  de  orelha,  id  efl,  de  Fábordam.  IR.udiÒtem 
finiphoniameflicere. 

Cantar  entoadamente,  começando  o primeiro. 

Vracinere ,Pr<sdre  cantum.  ' ' i 

Cát  .ír  depois,  que  hum  tem  começado.  Succinere, 

Cantar  com  inítrumento.  Voce,fidibuf<jue  canere f 
canere  fmut,  ac  pfallere. 

Cantar  fem  ipftrumento.  [ Afla,  vel  nuda  voce  ca- 
Itere.  ^ 

Cantar  agradavelmente.  . Ád  harmoniani  canere 
Aures  JuavíJflmo  cantu  permulcere. 

Cantar  por  folfa.  Ad.  modos,numefÒsque  artisvo- 

cemacemodare.  - - - ' . t ' - - 


Cantar 


I 


i8, 

Cànrar  mal-,  Injulfe-yvelabjurãe  eaneré. 

Cantar  tiple,  oa  fallet;.  Acutwn  canen  in  tnu(lc0 
concenUt» 

Canrar  contralto.  Sterim  àb  aeuto  canete, 

Cantar  unor.  Vúce  fuo^ravt  camre. 

Cantar  contra  baixo,  (^rave  canere, 

, Governar  o canto.  Cantuniy  mmerosqae  moàe~ 
rari. 

“'Perderfe  no  canto.  . Numeros  abrumpere.  .Extra 
nnmerumçanere. 

••  Fazer  paufa.  Vocemteriert. 

Confonancia.  Concentus.  Hdrmotúa.SyMphonia. 
t Cobfonancia  das  vozes.  Concínentimi  vocuni  huf- 

. monicaeonfentio.  ' 

' . . ^ 

♦ . * ^ * 
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J , 

Orgam  Mufica. 

Ore  aô  Qrgnnum  ntiificum.  ' 

Tedas  do  orgaõ.  Pima.  orgânico.. 

Canos  do  orgaõ.  Tuboruni  ordo.  Tubi  organici, 

Rcgalejo.  Kegatc  organunu 
Cravo.  Fidiculare  organum. 

Manicordío.  M.Qnochordum,  i. 

Arpa.  SambiicOfO.  SambycA.  Sambyx^cis.CithArai 
■Trígqnumyi.  Sablium,i.' 

Cithara.  Cilhara,  o.  • 

Péna  da  cithara.  Pleíifunhi. 

Viola,  Guitarra,  Macheté",  Bandurra,  e qualquer 
inftrumento,em  que  tantas  faó  as  vozes,  'quan« 
ras  as  cordas,  &.  Fides,  ium.  Fidiçula^A. 

Rit^ca 
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Rabeca  ChelySiis.  ■ > 

-Arco^  com  que  (c  tcca  a rábeca.  Pífãrum  jif- 

taceum. 

jBandurra.  PatidurajA,  - - 

Viola  de  íeis.  Pandura  ãecunuitia. 

Rabecaò.  Barktqn  decumanum.  Chelys  àdcu>‘ 
mana. 

Cofre  da  viola,  &c.  Alvus,  i. 

Braço.  Jugum  lyrx.  ' 

Lugar  das  caravelhas.  Plutíolus  lyra. 

Buraco  no  meyo  da  viola.  U tnbilicus  lyra. 
Cayallete.  Pontículus,  i. 

Õravelha.  V erticiílumd-  CoMàbm^.Ppitonúumjí. 
ClaviC9ÍuSi  i. 

Corda.  Nfrvus,  u Chorda^  a.  Fidteula)  a. 

desf  is. 

Trafto  de  cordas.  Fidium  fafciculus. 

Baixaõ.  Fijiula  graviter  fonans. 

Fagote.  Fiftulaacute fonans. 

Frauta.  T íbiUifi jiula  pafioria. 

• Frauta  pequena.  Gingrina^  a» 

O que  a toca.  Gingrttor^oris. 

Charamela.  Tibia  decumana. 

. f Charameleiro.  Tibieen,ms.ChorauUSiis. 

Clarim.  Utuus^U 

Cometa.  Cornu Jymphoniacunu 

Gaita  de  folie.  'Fibia  utrieularis. 

Q que  a toca.  U tncuUrius.  Â Jcaula^  a. 
Trombeta.  Buccina,A.TMba,A. 

Trom^teiro.  Fubieen  p.b.  Aneator. 

Tah^or  de  rabeca.  Fidícan,  nis»  devipota  hf^ 

. pcfn» 

Outros- 

c 
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x8<!  . , 

. ZS9  . . Ostros, Inftrumentos. 

% 

AUa  Injiramcnta. 

..  Aflíobio.  SiUíafifiula. 

Cafcavel.  Noia^  ' 

Pandeiro.  Crotalumyi.SiftrHm.CrepltãCulmu Cym- 
bulum.  Crufniãy  tis. 

Soalha  do  {>andeiro  BfuítSãy 
^dqfe.  Tynipanuni. 

Calianhetas.  Crepitaculalígnea. 

Berímbáo.  Crebalum  adhalante  guHurc  digiti  per-- 
euffiene  jiridulum. 

. Santonina.  Cpcorumlyra. 

ÍAanmh3s.lnjirumentum  cucurbitimm  Mthiopum 

■ » • 

• * « ' 

x6o  ..  Chronologia. 

, * 4 

Chronologta. 

• O ^ 

■ * . ' ' 0* 

Oironología,  he  (ciência  dos  tempos.  Scientiatcnh^ 
porumeji  Chronologta.  , , . , , 

. • . ^ 

Suas  Partes. 

I • • • * 

, N 

* • • 4 • « 

« 

■Ejus  Partes,' 

■ • . • 

Seculo.  S&culuniyi.  Di^.  Dies,  ei. 

Anno.  AnnuSyi._  Hora.  HorayO., 

. Rfezi  Menfisyts.  - Minuto.-:  Mimium,ií 
Somaná.  Hebdomasydis.fem, 

Segunda.  Minutia  a.,  vel  fecunda,  . 

I .i<r  ' Outras 


. 
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xSi  Outras  Partes. 

.*  . / » 


Partes  Altera. 


Cyclo  lunar,  ou  aureo  numero.  Cyclus  lunaris^fiu 
numerus  aitreus. 

Cyclo  folar.,  Cyclus Jolaris. 

Cyc\o  Cyclus  Indi^lionis. 

Período  de  Juliano.  Perioàus  juliana. 

Epafta.  EpaíUiS.. 

Epocha.  Epocha^A.  ' 


' xSt  Explicaçaõ  deftas  Partes. 

Harum  Reruni  Éxplicatio. 

y . 

Do  Seculò. 

■ » 

Oe  S&culo. 

« • 


D.  Que  couza  he  íçculo^  Quià  ejl  faculunH  \ 

R.  He  o efpáço  de  cem  annos.  Spatiuni  eft  eentum 
■ annorum.  , r , 

D.  Quantos  lèculos-  paílâraõ  do  principio  do  mundo 
athe  efte  anno,  que  imos  acabando  de 
ÍQuot  e ffluxerunt  faculã  à niundi  ortu  aà  hwie 
ujfijue  annum,  ^uem  agimus  i66y. 

R.  Paflãraõ  fincoenta,  e lete  feculos , e vintè  an- 
nos:  òu,  ,o  que  he  o mefmo,  finco  mil,e  fetè  cen- 
tos, e vinte,  annos  572.0-  Effiuxere  riutnqua- 
gtntafeptemfacula,  (5*  vigintiannh  feu/tfuoâ 
’/  iâemefti  quinqúe  annorum  ntittíaJeptingenti0' 


vícemanm  572.0. 


D.  E em 


D.  E etn  qae  fecuto  aconteceo  6 diluvio  de  Noé, 
Qjio  fa.culo  cpntigU  'So‘énü  àiluvium\ 

R.  Quafi  nò  raeyò  do  feculo  decimo  feptimo^illo  hc, 
no  anno  do  principio  do  mundo  1^5^.  M.C- 
' ái0  circiter  in  fa.cuio  decimo  feptimojhoc  efi^n- 

no  mundí  1656. 

D.  Em  que  feculo  do  mundo  nafceo  Chrifto? 

Qvjo  mundi  faculo  natus  eJiChrijiusi 
R.  No  meyo  do  fccúló  quarenta, e hum,  ifto . he  no 
' anno  405  5.  Sub  médium  fcLCtúi  quaàragefinn 
primi i hoc  ejl,  anno  405  3 . 


Do  Anno. 


De  Ânne.. 

» * * * • 

• w ^ ^ -im 

D.  Que  couza  he  Anno?  Quid  efl  Ânniisi 
R.  He  aquelle  efpaçò  de  tcmpò,""em  o qual  o íbl  cor- 
re os  doze  fignos  do  2/odiaeo,.  Spatiumtempo- 
risillud  ejtyquojól  7iOdiaciduodenaJignaper~ 
curnt,  • ... 

D.  Como  fe  diftinguc  o AnnQlQuomodo  dijiinguitur. 

Atlttllir. 

R.  O Anno  diftingiiefe  em  Aftronotriico  , e Çivif. 

O Aftronomico,  ( o qual  tamBem  fe  chama  Tro- 
pico,  cxãdio  ) .comprehèhde  todo  aquelle  efpa* 

. çõ  de  tempo,  etn  6 qual  'o  .foü.  torna  ao  mefmo 
ponto  do  Zodiácòj  do  qiiàl  fe  tinha  apartado/ 
e teiri  trezentos  j,  e fetenta.,  e finco. dias,  c 
- finco  .horas  , e quafenta'. , e nóve  mitmtos. 

O Civil;o  qàal  foi  accõmodadd.aó  uzqdo- 

povp. 


I 
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^Òi'ó,iê  óütrOs' tantos  diaS>a  fáfccr  ^éf.é  horas  6, 
mas  nao  inteiras;  porque  lhe  faitaô  onze  minutos 
/í  »nus  dijitngmtuf  tn  Ajirúnomicum0  CivilenL 
AJironomicusy^qüi  etiam  Trop/cüs  di citar  ^ 
fxaãus  )fmtiumiUud  tempo  ris  C0pkãitur\ai(ò 
Jol  ad  íde  Zodiací  punãupix  (fuo  recehcrat,i-ei 
ijerttturshabetque  dies  ti^ecentosfixapwfa  Lih^ 
•iu^íioràs  qmnque,cum  mnütts  quádi-agitíta  yoi 
vém.CivtltSyijui  ad popuU  ufian  deedinodatus  eíl 
ãtescoimtmtotidê  JciUcet  365.  eT  horas  Jx, 

D;  Q^e  íe  fas  da  queJias  6.  horasi  que  fobejaô  a ca- 

n ; / palTados  os  áas  363? 

Q^utd  de  Jents  horis  ültsfit,  qua  fuperfunt  Lnis 

fingulispojiexaã'osdies'\<SS\ 

R.  AquelUs  feis  horas  nam  pereceni;  ffiáS  ííéfttròcrii 
quatro  anrtps  fazem  hum  diajo  qual  diá  fé  èntre- 
mettè  a cada  lium  dos  quatro  aiínOsjpélIà  qual  re- 
2ao  hc.  maior^  que  os  outros,'  porque  tem  55^. 

dias,  e efte  anno  fc  chama  Bisfcxto%ÍRm  cimo 

o dia  acerefeentado  fe  chama  íntercalár.  Cíhamaíe 

■ Calendas  MarUas.Vot<l^scíc\m^ix\^  o dia  in- 
tercalar entre  os  Z 3 .e.zq.do  meS  de  í^ex^ereirò 

horayJU  qúatuorintbaÍm^ 
nos  díem  efficmnti  qmdiés  quarto  cui que  annó 

piopterea  lon^iorikum  ãt 
dierunl  \66.  fíT  ts  annus  Btsíexmis  dicitur.  ut 

Bis  Pex- 

b 2,3.  ef  iPt.VèUuárninenris') 

D;  he  ft  íegfá  de  conhécer/c  he  o andó'  pizentó 

Ksfexto* 


é*  , 


t 


Bisfexio j ou  naój  é fe  flaâ  he  Bisfcxto,  fc  eítá 
longe  dcíle?  • ' 

QuAmi  ejt  cornojceniüyíilne  annus  pra fés 

' Sijfcxtusyan  nori)^  ji  Bi JJéxttlis  no»Jit,  ijUivn 
Í0r.i'(  úvfiíi- 

'R.  Ai|».í  icncles  a rsgra.ii?;  tibi  illam  rütíonenu 
Dividi  o numero  dos  anos,cjo-:  lern  paíTado  JoNaf- 
. cirr  CIO  do  Senhor  pello  numero  quai  ro,  e,  lé  fei- 
ta ac]iiella  divizaó,  nada  ibbcjar,  dizei, tjue  b prc- 
^ente  anno  he  Bil7exto,.Sc  lobeja  iiunia  unidade, 
inferireis,que  hade  íer  BiiTexto  depois  de  trcs  an- 
, ips.  Se  o.nuineru  dous,  depois  dc  dousaüos.  Se 
o numero  trcs,  depois  d e húm  anno. 

Dividí  nmierã  attnovü  à Chnfti  Nativiíatí  evoUi- 
' torum  per  numevti  ifnatírnatÇium.Si  abfohitu  tila 
, ilivijiõníprihilfupei'fity  argms  ar, mm  prífentc 
e Pé-Bi (fixtiUimSi  fupírejt  uniUndnfírcs  futurü 
BiJ/íxtilé  pojl  tres  anvos.  Si  hinanüsypojl  duos 
^ annos.Si  teniaríusypoflununianmm. 

5 ' í ' ±, 

167Z  } 418.-  1674  1 418^  4 

444  5 444  ; 

Dmt  BijfextiVís  ■ Drit  BifextUis  pojl  duos 

annos yhoc eft anno  i6y6. 

D.  Que  coiiM  he  Luftro,  e Oiympiada? 

> (hdd  Lufii-um  e/i,  quid  Olympias^. 

R.  líullropara  com  os  Romanos ,afHm  como  Olympi- 

ada  para  cô  os  Gregos, era  o efpaço  dc  finco  anos. 

- 1 M/i ríi  apud  Romanos, ut  Oiy>tipieis  apud  Greicos, 

. ' (hafium  erat  í}uw<jtie'anmrum. 

D.  r^uacs  fr.ó  os  tempos  do  annoí? 

Qj4S,-  Jitntannitenipe /iate  s\ 

R.-  À f^iiBAVera»  Yen  ris.  Ti.  Vernum  tmpus. 

- / pEto 

\ 
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• ;Ò  Èftlo.  JÉ^taSp  tis.  f.  Je.Jíí  va  tsmpefias.  . 

O Oiitono.  Autumnus,i.  m.  Autumnalè  tèmpusí 
O Invenio»  Hyems^emis.f.  Bpétna  tenipèjiasi 
Obíervaijí^ue  o principio  do.  annó  Afironomfco,  e 
^ Civil  nao  he  o mefmo:  porque  o annò.  Civil  eo* 
méça  no  primeiro  dc  Janeirói  poré  o Aílronomi- 
co  começa  aos  vinte,  ou  vinte,  e liura  do  méz  de 

' Março,  a íabér  quando  o foi  entra  no  figno  de 
Ariest 

I • 

Dbjervu  non  ejjg  idemmm  Ajlronomtci,  ^ Ctvilis 
, .•  tnttiupu  Annus  . (juippg  Civilts  .à ptimà  jautiarii 
diecápii  exardí  imjAJironcmicus  auUpi.  à vige-^ 

fwidyaut  vigejima prima.Martii  du^cuni  nem^ 

pe  foi  AtietttiiJuHt. 

>.  ■^^4  Do  MeZi  . ' • 

: • ' ■' . ‘Úe  Mènfe.  , 

OuecõuzalieMcz?  Qwd  èJi  Menfis\ . 

R.  Saoelóhets,  quádo  ouvireis,  qüe  o Mez  liuih  lie  hi» 
nafí  ouiro  folar. 

Sciesi  Ubi  audierisi  Menjem  alium  efle  lunarídi, 
altuníjolarem..  " 

P.;  Que  couza heMez Lunar?2»^i  ejl M-éfisÍJinansl 
R.  He  aquelle  efpaço  de  tépoj  em  o qual  a lua  cô  o 

^ feu movimento  petíodicò  mede  Os  lx.  íignos  do 

Zodiaco. 

_ 

' Eftjpatiíim  illuã  tenibori s ,^iio  Imd  motujuoperl» 

r-if emetitur.  . . . ' 

Qs  Aftronomos  difttn|uem  cm  treá  o mez  Lunary 

ao  primeiro  dos  quais  chamaõ  Perio4icÒ,  òu  de 

peragraçaôy  ao  fegundo,  Synodicò,qu  de«ònjuá-i 
çaoy  ao  ferceirO  finalmenie  ^dc  App^df  aô'>ou  «lu« 
lQÍnaiçaó.-  ‘ ^ 

'í’  í ■ • ■ ' • ÁJlfòhomli 


% • 


. Aãfonoml  iriplrceníMenfem  lunarent  âifilfigtmnt\  \ 
\ íjitoriim  I . vocãt  Periodíctínit  /ii:  PeragratiernSf 

%.Synodicv.m,JetfCQn}unãiomsi'^.deni(\ucAp^ 

''  ■ paritioniSj  Jeuilhminatimis  appellant. 

0‘Perio‘dico  he  aqueJIe  efpaço  de  cempOj  entre  o 
■'  qual  em  17.  dias,  e quazi  8<  horas  aLua  córre 
•'  o Zodíaco.  ' ■ • 


■'■Piriodicus  ejl  illud  tempofis  Jpaiiumj  intfà  tjuoâ 
. Zodiacuin  per  dies  17.  fciUcet  cum  8í'  circiut 
' hbris  Ltma percurrit, 

* Synodico  he  o tempo  entre  os  duos  Novifúniosjdae 
' ■ faó  2,9.  dias,  e meio  pouco  rnais. 

''  -Synodicus  efi  Umpus  inter  duo  proxinut  f^ovilu- 
rüa  interjetluni,  --fique  dierum  -íy.  cum  dimidia^ 
- pauloque  amplius. 

Aquellc,  que  fe  chama  de  Appariçaõ,  ou  illami- 
naçaõ,  he  o efpaço  do  terrtpo,  que  corre  def* 
- . de  a primeira  appariçáõ  dá  -Lua  athe  que  dezap» 
parece.  -■  . - « '•  - ■' 

fQiii  Apparitionisyjeu  iliuminationis  dicitúr,  efl 
v fpitkimi.temporis^  quod  labitur  a primo  iMiux. 

afpeãu  ad  ejus  evanefcentiam. 

^ E^eifte  niez.  quázi  em  vintéj' e oito  dias  fe  ácatá. 
-■  .'Atine  menfti  ifé.  fere  diebus^abfolvitur.  ■ ' 

‘ Mez  lunar  he  aquélle  - efpaço  j de  tempo,  em  q qual 
# a Lua  corre  o Zodiaco,'/'.  o qual  mez  fe  chama 
■ • ■ Periodico  ) ou  torna  de  íbl  a lol , (^o  qual  fe 
chama  mez  Synodico  ) e he  de  vinte  y c no- 
ve  d ias,  e meyo  pouco  mais.  . ' ; J 

'■Mefis  lunaris  e(i  illud  teporis  fpauuni^ntra-  quod 
■ 7j'!ilacn-n  perluftrat  Luna,  ( qui  menjis  perfodi- 
*•'  çiisÀíeitur^^')i>'ut''é  Me  ad,- JhUm  redit  y Çjfui 
. $.fnod!Siii méfis  dppillatnr,')  ejtque^dierü  w- 

♦ 

í ' / . 
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^inti  m vem  • cum  diml  lio,  pauto  que-  ■.  amplias . 

. Mez.folar  eatendefc  aqiielle  cempi>,  o qjaj  eaftá 
o ioi  ètn  correr  a daoiecima  parte  do  Zodí- 
aco, comprchende  pella  maior  parte  trinta  dias, 
e dez  horas,  e me  pa.  . 

Menjis  folaris  intelUgitur  illai  tépns,qaod  explet" 
Jol.ln percufrendíi duodécima  lúodiact  vn  tSytri- 
cenos  dies,  denasque  horas  cum  dimidia  fenne 
comprehendens. 

D.  Qaicos  mezcs  ha  no  ano?  Quot  in  aão Jut  piefesl 
R.  Eltes  doze.  Hi  duodecípi, 

Janeiro.  Januarius. 

' Fevereiro./  Februartits, 

Mqrtius. . 


I'. 


Março. 
Abril  - 
May  o. 
unho.  . 
Julho. 
Agollo. 
Setembro. 
Outubro. . 


Aprilis. 

Maius. 

J unitís. 

J uUus 
Augiifius. 
S eptember. 


I . 


0/iober. 

lil«ye(úhro.  J^o ve ntber, 

, , Dezembro.  Decsmber. 

Di  C^uantos  dias  tem  o Mez?  Oiiot  dies  liabet  Mêfis^. 
R,  Alguns  mezes  tsm  trinrá  dias,  a íâber.,  Abril, '"Ju- 
nho, Septembro,  e Novembro,  os  demais  tem 
mnta  c num,  tirando  Fevereiro,  o qual  hè  fo- 
' mente  de  vinte,  e oito,  c de  vinte  nove,  quando- 
he  Biílêxto  o anno. 

^liqui  menfes  tricenoshabent  àtes,viâeUcet,  AprU 
tis,  J iuiiu<,Septfmber,  C5*  November^  reliqiif 
. trlcenos,  íS*  unuin  continent^juqo  exccpio  Fe» 
'bmario,  qui  dtéruni  elidüiitqxãt  vigtpiíoào. 

T 5 ' '■'  ''liiginti 
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Vígintí  novtm,  emi  annus'  Biff^xtiíis  agitztr, 

D.  Que  rçgra^  ou  ordem'  tiveraó  os  Antigos  de  con-. 
tar  Qs  dias  do  mez?  Quí  fflim  fuU  mincrandí 
ratío  cujufque mepjisdies\ 

Os  dias  dq  cada  hú  dos  mçzes  diftingaiaô  os 
manòs  com  eíles  ^res  nomesj  Calendas,  Nonas> 
Idos,  osquaçs  elcreviao  aífím  Cal,  í>^on.  Id. 

' J)ies  cujufyus  núfis  fmgul&s  dijUnguebàt  Kònuiniy 
■ Inbus  hisce  nomimbuSj]^lêdâí^'ons,,ildíis,qua;f,_ 
' ■ ita  notabant  Kal.  Nm.  Id. 

Calendas  chamavaô.  ao  primero  4U  de  cada  mez 
' do  'Vèrbò  Cahi  Chamar  j porque  nellè  dia  fc 
chamava  o povo  para  o Capitolio,  para  qué 
aprendelTcioi,  quantos  dias  fe  -navíaó  dé  contar 
naquslle  mez  aihe  as  i^onas  ; e nas  Nonas  íe 
lhe  dava  o index  das  feAas,  e dos  mais  ritos,  que: 
fe  haviaó  dç  guardar  p;:ilo  difçurfo  do  mez.  Da- 
qui . veio  o nome  Calendário,  a que>  noá  cha* 
mamos  ( vulga  ) Folhinha. 

Çiilindis  vocabaat  primarndiem  cujufque  metijis 
à verbo  Calo,  voco,  qviòd  eã  die  coiívocaretur 
populus  in  CapitoUúnuut  difcerentyquod  eo  men^ 
. Je  dies  nimifarúiefpntí  ad  Nonas  ujque.  I- 
'p/is  vero  N onis  tradebaíur  illis  fejidrmn  itúex, 
reliquorumque  rituuin  obfervandorum  in  ipjb 
merifts  decurfu.  Cs.termi  à Kalendis  dtãü  eft 
f Kalendariítmi  r/ífi  ( Foll^qh?,  QU  Reporto- 
' . rio)  vocanms:  G^/// Alráanaçh. 

As  Noi'vas  também  ie  chatnaõ.  aíGim,;  porque  dò  dia 
das  N^oas  ache  os  Idos  fe  contaõ  nove  dias. 
Os  Idos,  Varraõ  teftemúnha,  fe  chamáõ  aflim 
do  verbo  Hetrufco  IduarCy  ou  jyi ttidere',  por- 
que dividem’  o niez  em  daas  partes  qoazi  iguais. 
■-  ■ . . - ^ Nonji,. 


V-  “** 
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i 


^0)i\'Z6ü  lD/<5oOfle 


JRúns.  fic  Jíãx  funtyqiÇo  l íd)  Núnarum  die  r,it 
'■■  Idus-  novsmdíes-  numerentur.  lUtis , Vun^ov.e 
tejUy  à verbo  Hetrujio  hUtcirey  fsii  Diindere 
{ippillatei  funt  i quoi  nimiru-n  msnjein  in  dup 
paríes  psni  eujtiales  divídanc.  ■ * 

Nos  mezes  Março,  iVIaio,  Joiíio,  e Outubro,  ca- 
j hiaõ  as  Nonas  aòs'7,  e os  Lios  aos 
demais  mezes  as  Nonas  aos  5,  e os  Idos  aos 

l * - 

j. 


A / • S • 

Idetífibas  Martiúy  Maio,  J-itlio,  Oãobri  in- 
Cídebant  ídonu.  in  diem  fepthnuni,'  Idus  miteai 
in  decimam  qíitntum.Heiiquorum  vero  mcnfíain 
' iü  óna-.in  quintum  diem  A Idits  indecimim  ter- 

- tiam.  Kem  - apce  exprimi tar  his  verfilrus. 


‘'Sex  ■ Maias  NvnaSy  Oibober,  Jaliaf , (fT*  Ma^Sy 
ÇhtaCaor  at  reliqai  , dajií  Idas  ifailibei  oílo. 


Efta  exp  licaçaó  vem  a fer,  que  eíles.  quatro  iT\e- 
1 .zes  do.prirneiro  .V'írió  rem  leis  dias  dc.. Nonas, 
porque  fe  naó  conta  o (iia  das  Gálendas; ; e 
, . . .oito  de  IdoS;  e outros  terú  quatro  de  Non.V' 

. . e . t.imbetn,  oito  • tíç  Idos,  ■ Rém  exhíbeantas  in 
exempU.  ' . . . 

- No  primeiro,  dta  de  Março,  . . K qlendis  Moír  ' 
tiis.  . 


.No  fe2;'und.p,.  Sexto  Nonas,  id  efi^antc  Nonas/oeí 
. pofindie  Kalêhdas  Marti  as. 

No  terceiro.  Çain(o  Norías.'  \ . ..  . , 

No  quarto.  , Çaartp.N onas.  . v 

No  quinto. . .TrT//ViV j.. 

T 4 - •*  Nò 


M « • • ^ 
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Nq  fexto*  Príàie  Nonas.  Eiiac.  dizemos,  /ãeãir 
do,  porqqe  efte  nome  feçunius  ycm  de  fcquoVy 
que  conta  os  dias  fegdinces. . ‘ 

■ No  (èpdino.  Ndnís,  " 

Np  oitavo.  QSiivo  idüsyiã  qfi,  ant^  ldusy  vsl 
pojtridie  Nonas,  • . • - — , 

Nò  nonq.  Séptico  Idus, 

No  decimo.  Sexto  Idus. 

No  undécimo.  Quinto  Idus. 

No  duodécimo.  ' Quarto  Idus, 

No  decimo  terceiro.  Ter  tio-  Idus. 

No  decimo  qqartp.  Vridie _ Idus. 

Aos  quinze,  tdibus. 

Os  outros,  que  fe  Teguera  atlie  p fim  , íp  copt^Õ 
pelías  Ç^endw  do  mçz  feguinte  defta  for- 
te.  ■ , 

Aosdezafeis.  ÍXecimp  feptimo  Calendas  Aprilisi, 
tieft,ante  Çalend^s. 

Aos  dezafete.  , J)ecimo  Jexto  Cal.^ 

Apr.  _ : . ■ 

Aos  dezoito.  Deçiino  quinto  Cpl 

Et  ita  de  fequetítibus  diebus  ufque  ad  uítíntatn 
diem  Mar  tiam,  quajic  appellatur. 

Aos  trínta,  é liam.  . : EriâU-  Calendas  -A prilis . 
ÂL.,ufro'in  iís  ménfibus,  qui  quatuor  tanturn. 
Nomsliabenty  ita  numqrabis. 

Ao  primdirp  de  Áí>rÚ."  ■ ^Undis  A.prilh 

• bus. 

•'Aòfegundo.  Qnarto.  N anos  At 

prfUs.  ■' 

Ao  terceiro.  'Tertia  Nonas. 

Aò  quarto.  Pridie  Nonos*  ■ 

Ao  qointp.  Nants.  ■}  - . - . 

■ * , , , Âofeicto 


, ^97 

Aorexio.  0&avolàm\^  fic  deiiicepSj. 

> ' ^uoad  perveneris  ad  decinium  tertiüm  dienii  quf 

difs  eJilduumipfarunU  ÚiçfsJgitur,-Ãos  13- 

-Idibus.» 

/ 


^65 


Dâ  Semana. 

« 

t 

0e  Hebdomdda. ; 


•« 


. I 

D.  Çia*  couza.  he  Set^ana^  Quid  iJiHfibdfftnadaf 
Jeu  Hebdonus"*. 

K.  He  0 efpaço  de  7.  dias.  Spatium  eji Jeptem 

dtetmi.  . . 

P.  Como  fe  chamaô  eftes7.  dias?  ' • Quo  nominA 
vocantur  U fspteni  diesi 

R.  Eis  aqui  os  nomes  de  cada  hum  deilçs. 

En  nomim*  . . , 

Domingo.  Dies  D&nunicay  velDomr. 

nicus.  Viesfolis,  . 1 

Segunda  feira. ' D/^s  Lam.  . 

. Terça  feira.  D/Ví  Martis. , ' 

Quarta  feira.  Dies  Ali^fctirtí. 

. Quinta  f^ira.  • Difs J ovis.  ^ 

Sexta  feira,  D/Ví  V^nífit. 

Sabbado.  . Dies SMatí.Diís  Saiurnt. 

. Donde  emendeis  > que  os  Gentios  pozeraS  os 
nomes  dos  Pfanctas  aos  dias  da  femana^  cha« 
mando  ao  primeiro  dia  do  Sol  y ao  z.  dia 
da  Lua , ao  3.  dia  de  Marte  , ao  4* 
Mercúrio^  90  5.  dja  de  Jopitçfj  ^0  6.  dia  de 

• Venus* 


• Venusy  aos  7..  dia  dc  . Saturno. 

Porem  nôs  ao  primeiro  dia  chamámos  dia  do 
■ Senhary  pprque  o Senhor  refofcitoa  neíle^  diay 
...caos  7.  n&õ  lhe  chamamos  de  Saturno,  mas 
labbado  , illo  he  deícanço  , porque  nefts  dia 
dcfcançou  , e ceíTou  o Seidior  da  obra,  crca- 
do o mundo.  ’ 


En  quo  tíitelUgis  Ethnicos  Phtnqtarum  mmina  de- 
difjc  fíptems  diabus  H^bdomadiíiprhiiuin  dum 
vocanJj  diem  SoUs  , 1.  diem  .Li<iu.t  5.  dietit 
MíVtisy  4.  dietn  Mcrcurií,  diem  Jovls,  6. 
diem  V^mriSjj.  citem Satunii. 


A 


At  nos  primam  diem  vocamus  Domintcam  diem^ 
quò-h  h.ic  die  ChriÜus  rej'uney.ent;diem 
ró  fiptiinum  nonhaturni  dicimus ,fedSabhatit 
■id  efi^quietisri  quid  eo  die  quuvtt,  ce /Jdvitíjue 
cfb  opere  Deus,  creato  mundo»  ■ ’ 


D.  .antas  femanas  tem  o anno? 

Çliiot  funt  iti  anm  tiebdomadí?  ••  • ■ 

Ri  Sao  fincoer)ta>  e duas.  . - Quin^uaginta  duet, 

funt. 

D.  aqueüa  femana,  â qual  chamamos- Sán- 

âa,  ou  Maior.'  Qjits.ndm  tlLi  Hebdomada  eji, 

■ 'qudmSdntlam,feu  Maiorem  dicimus?- 
R.  EfTahe,  a qae  antecede  próxima  ao  dia  de  Pas- 
' choa,  e íe  chama  ^ahfta,  *ou  Maior-  ^>or  c»u- 
za  da  lantidide  , ou  grandeza  dos'  myfteri- 
os,  que  nelFa  femana  fe  celebraõ.  * ■ • 

Ipft  efl,  qitz  Pítschatís  ãiémantccedit.  proKime.» 
diciturque  Saniti  •,  fiu-  M cHor  ób  JmclUatemddf 

• magnituãineni 


magnitudinem  myfteríorumj^tis.’ per  tilam  H 
dçniadam  celebrantiir.': 


z6é  Do  Dia,  Seda  Noite. 

• ■ ©/V,  i^.-.lSíoÜc, 

/ 

P.  Como  fe  divide  o Dia?  • Quoniodo  àiviãiluf 
■■  ■ D/Ví?  ' ^ : 

O Dia  fe  divide  em  Natural;,  ç ArtideiaJ.  O 
Dia  Natural  comprehende  todo  aquclle  elpaço 
de  tempo,  o qual  o Sol  gaíla  cm  correr  todo  o 
mundo  , è nnalmence  comprehende  o tem- 
‘ po -diurno,  e hofturno.  O dia  Artificial  naõ 
ne  outra  couza,  do  que  huma  detença  do  Sol 
fobre  o horizonte,  ' . - ■ . . 

JDiesin  Nati(ratein,tS‘  Artificiojum  áíviditiiríTsa- 
' - turalis  ãies  totãilhtd  temporis  fpatiiim  cõpre^ 

herMtyqiwd  Sol  in  ebeundo  terrarum.  orbe  covju* 
inityadeoquí  diurniimymtliirtnimqae  tSpus  conu- 
pleâtitur.  Artificiojks  dies.  aliud  nihil  eji^quàní 
moraJoPs  fuperjiofixontetn  . 

D.  Qüaès  fao  as  partes  do  du,  c da  noite; 

Qt/(Z  íunt  dieiy  acjioiíis  partes^.  . . 

R.  MSaõciftas.  ífta.» 

. 0 Dia  natural  começa  da  mcya  noite. 
TAiesnatufalis  inapit  dmídianoíie. 
pftas  faõ  as  fuâS  parus.  BÁ  Jitnt  ejm  par* 

tC  S f , 

Meya  noite.  Media  nox. 

Cantai"  dé'^allo.-  (SillliCíviuHh 

SÜcnciot 


'•>  - - m 


• * .* 
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- .iSUencio  depois  do  Gallicínío.  Contieitd 


um. 

Rompente  da  manhaá.  Crcfpujcu- 

lum,  i,  Dfluculum. 

Auroraj  j^iifora.  , ' 

pia  claro.  . Mane.  Mátutínum  terilpus. 

Meyo  dia.  M^fidiesy  ei. 

Pepois  do  meyo  dia.  . 't émpus  ponieriâia-^ 

mm. 

v Tempo  mais  tarde.  Tempus  occiâmtitp 

, Rorfe  o foi,  Sçiís  occafus.Supre- 

- . tna  tempejlas.  ' 

. Veípera.  . , , VeJpetyrts.VefperúgOyOnU. 

. Lufco  fafco  da  tarde. . Crefpí{fculum  vejpirtí- 
num.  . ; , 

Principio  da  noite.-  Vríma  fàx  noUis}  por- 
que fe  accendem  as  lozes.  . 

Tempo  do  primeiro  fono  depois  das  luzes. 
Concubianoxy  cpmmijamxi  ■ , j.  ; 

* Tempo  ate  a meya  noite.  ox  intempijla, 

. Dia  de  fefta.  Fejiuí  dies.  . 

Dia  de  grande  fclia.  . - Profejius  diés, 

. . Ha  ires  dias.  . Nudius-tertius. 

Htim  dia  dantes.  Pfidiecum  geniti 

' Hum  dia  depois.  Pojiridie  cumgeniU 

Amanhaá.  . Cfus.  -Dies  cfajiina. 

■ Depois  da  maniwá.  Perendie.Perendinus  dies. 

Ha  pó uco  tempo.  "Nuper,  . „ 

D,  Qae  couza  he  a Noite  , e qual  fua  definição? 
*■ ' Quíd  efi  NeXf  qus.  ve  ejus  definitioi 
R.  A>  ^oite  hé  huma  detença  do  íol  debaixo  do  hò- 


is 


n^sonte. 

eftjciis  mm  inf/a  1wri%ontçnu 


yiS^Iias, 


V 


Vigilíás  da  noítft;' ' "Ví01íà.  ttúãís,  ' S^õ  '^.cíiát 
hama  confta  de  J ^ horas.  - Sunt  (jUatuofjUKã- 
qua.Que  triim  horarunt,  . ■=  . 

D.  Dezejo  faberjdonde  ftafce  aquella  deziguâldade, 
' • que  vemps  do  dia  & da  noite. 

Scirfi  ave<i,  ijindí  oritur  ifia^  qmm  viàemus,,  dií- 
' nm,  ac  noüitm  in$.qmlitas . - 

R.  Nafce  da  diverfa  poíiçaó  da  effera?  . Oritiif 
fíidivefju  fphaYA  pofitione.  ~\.  l 

I Onde  a elíara  eltâ  re<àa,  ahi'  em’  todo  o difcur- 
fo  do  anno  cs  dias  Artificiais  faô  iguais  ás  noites. 
XJbi  Yçéia  eji  Jphd.ra,  ibi  toto  annt  decurfU  dies 
••  Arttficiõfi  dquàles  jiint  iioilibiis.  ' 

'i  ' Onde  a el fera  eltâ  obliqua-  , os  dias  nunca  fe 
' • ignaJaó  ás  noites,  fenao  quando  õ foi  enm  no 

íigno  dé  Aries,  e de  Libra.  • ^ 

Vbi  eji  obliqua  JphAra,  dies  nüquã  aiquantuí'  'no-' 
ãibuspúfi  fole  Arietem,  CT'  Ubrám  ingrediente, 
3.  Na  efíerá  obliqua  , em  quanto  o (ol  eítà  nos 
. lignos  feptentrionais,  os  dias  íaõ  maióres,  tíue 
ás  noites)  porem  fáò  mais  pequenos,  em  quan* 
to  eílâ  o foi  nos  íignos  meridionais.  • 

• ín  fph&ra  obliqua,  qüàndiit  foi  vèrfatúf  injtgnis 
feptitrionalibüs,diêsfüt  noãtbus  longiofes,hre^ 
vidres  dutefn,  quarídtu  meriodionàliafgna  pror 
*'  . . curritf  àc  hiftrat. 

4 Na  effera  obliqua,  quando  ò fôl  chega  áo  ponro 
dp  follticio  eílivo,  ò dia  He  longiffimp,  -e  a ntíi- 
" . te  brevílíima;  Pellò- contrario  o 'dia  he  hrevif* 
litnO,  e a noic  e longidlma,  quando  tocá  o pon- 
to do  foIíHcio  do  Inverno. 

In  jp1t  s.ra  obliqua,  cü  fol  &jlivi  folflítii  punãã 
pervenit,  dies  ejl  ImgiJfmusfmx^autêJfrevifpí- 
■ ' • , . nm: 


/ 


1 


nin.  Contra  âies  br  evfjjimus  nox  vero  longif- 

fim-i,  cim  Hyherní  JòlJiitii  pmãwn  aítigit. 

S Na  eftcra  Parallelá  todo  o anno  le  divide  em  hú 
_ . .'.dia  dc  feis  mezes,  e em  huma  noite  de  íeis  mczes. 
In  JpJiara  Parallela  totus  annus  in  imwn , dient, 
Jêx  menyiutHfiS’  in  unii  noéteni Jex  nier^iuni  divi^ 
' ditur 

■ ^ 

» « 

xéj  , Da  Hora. 

T>e  Hora. 

A Hora  he  a vigefima  quarta  parte  do  dia  natural. 

. Hora  efi  vigefma  qnarta  pars  diei  Ndturq- 
, Us.  Diviâitur  emm  dies  in  horas  vigihtt  quá» 
tuor.  t , 

Hora,  e meya.  - Se/quihora^a.,  . ; 

' Meya  horá.  Semhora^  a. 

Quarto  de  hora.  Horaquadrans» 

Minuto  de  hora.  ' HofA  niinutuni.  ■ 

, Poriro,  ou  mornehto.  Panãunif  vel  monientum 
■ temporis.  . . > 

A Hora  fe  divide  em  feífenta  minutos,e  cada  hú 
deíles  minutos  fe  divide  em  feíTenta  partes,  as 
quaes  chamaõ  fcgundas e cada  huma  fegun- 
' ■ da  fe ' divide  outra  vez  em  feflenta  tercias  , e 

..  V cada' huma  das  tetcras  fe  divide  outra  vêz  em 
r&nênta  quartas,  e ^m  por  diante. 

, Horain  fexaginta  mímita  dillribuíturj^hAcnii- 
nttta  fingiilain  alias  ãíviãütur  fexagehas  partes, 
qitas  fecundas  vocant.QítaVbet.autem  fecunda  in 
■.  ^ Jàxaginta  rurfum  tertia^y  tertiarant  unaqu&qud 
■infexagifmiterumquartasy^Htademceps,. 


•v_ 


* -r" 


■ I 

z6H  Do  Cyclo  Lunar,  ou  Aurco  Numero,’ 
De  htomi  Cyclo i fivejsutnero  Áureo.:, 


‘573 


D.  A que  chamais  Cycio  Lunar?  Qiàd  Cyclum  L/r- 

nar eni  vocnsl  ..  r . .. 

R.  He  o numero  <ác  tlezahoye  annòs  compfero,  em  o 
qual  a Lua,  e o iSol  íe  tomaó  ao  melmo  ponto, 
(c  cfte  fe  chama  Aiireq  Nürnero. ) 

NuHierus  efianorum  novei!decim,(]ito  expleto,  Ijt^ 
w,  Cf*  Sol  (id  tdem  piinãum  revertuntWy  hic 
Nufiierus  Aureus  dicitur:  ' ■ 

D.  Como  faberemos  nefte  prczente  anno, quantos  te- 
mos de' Aureo  Numero?  Qtiâviaimnievus 
reuí  fwdfentis  oiwi . corijiare  potejíi  ■ • 

R. , Sabeloheis  perfcitaméte,  ie  fizeres,  o que  /e  fegue, 

♦ Cõjtabu  cenijjime fdc  pirpetiiOiJi  queL  fubdo^per-^ 
'eóeris. 

•I  E-ícrevei'  o numero  dos  anos,que  paílaraó  do  Nafci- 
mcnto  de  Chrifto  athegora.  hifcribc  numerum 

. .annoYum  à Lhrijit  or tu elap fortim. 

2.  A efie  numero  de  annós  accrelcenrat  hum  anno. 

• Huic  arinofum  nitniero  tídfice  ttmtm  aimum. 

'5'  £fia  fonima  inteira  dividia  por  ip,  acabada  a-  dí'vi- 
zaõ,  o que  reílar,  (era  q Áureo  Numero  dO'  anuo 


prezente.  • , • ^ • 

Summam  integra  ài vtàe  per  ncvidecm,  qued  aPfo^ 
luta  divfmíe  f<pererit,erit  Aureus  Numerus  am 
prxfentis.  > ■ • ' . , 

1(574.  Ánni  àChriJio  > ■ 

I Annus  aãditus.- 

' ' t 

. 17  \ 

. ^'53  I I 

' ‘ Svnwja.-  - • 1^75  [ - 88  T-. ' : • ■ o 

ipv  I Super f um 


V 


/ 


Sapirjunt,ui  vidtSi  ,5  pto  úumefd  Àiiréo  aii^ 
m 1 6.7  4. 

✓ 

Do  Gyclo  Solar.  ^ • 

. . ' . . ' , . 

í)e  Solari  Cjdo* 


D.  Qae  côuza  lie  Cyclo  Íbíar?  ift  Cy^ 

clus  /olartsl^ 

,'R.  He  o efpaço  cie  zS..  ánnoS,  0$  quais  padàdas 
, as  letras  Dominicais  A,.  B,  C|  D,  E,  F,  G, 
tomaõ  ao  leu  principio. > po.rem  inveríaaor- 
r dem,  a fabcr  começando  peilo  G,  F,  5cc.  Ifto 
luccede  por  cauza  do  anno  Biílèxro,  e fô  nel> 
„ ; ta  correm  duas  letras,  o qual  íenaó  foíTe  Bif^ 

fexto,  em  7.  annos  corrcriaO  aqufillas.  ietrás. 
tium  eji  cinnoturii  vigiiiti.  óãOj  quibus  èvolutisy 

fiiumimtíumreiieuntyat  ofãine  rítro^rado,  ni- 
j , itúrum  pér  Gj  .F,  (?*£*.  Id  autem  accidit  propter 
c ànnuni  Biffbxtilém,  quo  anno  iino  dus.  litera. 

notantun  qui  BiJ/extilis  fi  non  ejjet^nnis feptê 
. . ddcufrere^nturfgpten&fillaíUtexA. 

c 

• • ,.•'*** 

* 

170  Do  Cyclo  de  Ifídic^ao. 


• • • 

iDe  Cyclo  IndíEltoniu 


O. 


R.  H0 


. • '$<3- 

R.  He  ôfpáço  de  M^uínie  áhos,  os  qitiáis  àodados/  tor- 

• ' ^ ni  90  Spatrw/i  g)í  quífideãm  tííwrüf 

' ^qüibus  dectirfis,reãtt»rad.primuin.  • 
D.Rm  que  lempo  fe^  toméçou  á^còntar  por  Indicço-» 
ensí  Quandonã  per  Indiíiiones  ntwier ar i -CAptui 
R*  No  anno  de  Chriílo  de  trezentos  , e doze,  impe« 
rando  Conílantirio  Ma^o'ó^  íe  começa  raõ  a ce« 
lebrar  as  lndicçoens,que  do  - mefmo  Confiantino 
ía  chamaó  Condantinianasl  Anno  Chrifli  pre- 

cétefmo  duodécimo, Iniper ator e Cõjtgntinp  Mag-^ 
nOj  celcbrati  CAptA  inditiíonéSf  - ^ua  ab-  podepi 
’ "Imperatore ConjtantijjíanA/untdiãAi  ' ■ ^ 

' ' D ò'  Período  juliaho. '' 

* " t . : í \ . I 


4 * - f 


2,7  ^ 


^ * » 


» V . ♦ 


1 ' 


« T \ ^ « 


De  ' Período  Juliand  . 


< I 


V-iJoeéhattiaís  Período  }iIlíahp^  ' Quid  voeàs  Peri- 
odumj ulianapi?  . 0 . . . 

'K'i  He  o intervállo'de  7p8o.pènp  qual  efpaço  fò  huni 
anno  pode  acontecer,  que  o Çyclo  Solar,  e |^u- 
' nar,e  da  Indicçáõ  tenhaõ  o‘iríélmp  numero. 

^ tervalium  éjl  ahnorum  7980;  ^pet. ' ijuodfpatiuni 

unico  tantum  anno  contingere  poieji,  ut  Cyc.lus 
• Solaris i (J*  Lüiütrtsji^  It^iãionii  eundeni finml 

,nufneruf)thabédntijtüm,y-é'h'  ' ^ 


Da  EpÀdti. 

» 


•< 


Epaâ'à  nttõ  he  òutrá  couza  tnais,  do  qlie  o numero 
' ; de  onze  dias,em  que  excedpp  anno  Solar  ao  Lu* 

V‘ V : . ' ■ mÇ 
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nary  pprqáaptO;  efte  lem  fó  5^4.  <iias>  eo  Solãr 
; 365..  hp^ãa  .mhil  aliud  eji  ,>  quàm  numerus 

dierü  mdècini^uibus  amsjolaris Juperat  luna- 
■ a'  dnmnijijic  ènim.eji  dterum  duhUdxat  5 54MU 
. ' coNtra  aóy. 


« / 


Cl"’ 


> r 


■ Pas  Épocas. 

t..  ' . 

De  .Epochis.  . 


jD.  Que  faô  Épocas?  Qitid  funt  Epocha}. 

R.  Sao  huns  cercos  tempos  peilos  mais  dos  Chrpnolo- 
gios  adm  ittidds^  aos  quais  fuppoilos  fe  taz  hum 
certo  computo  ’ dos  annos;  para  'as  mais  couzas. 
Epocha.  jant  certa  aliqua  têmpora  à plerijque 
Chronologin  ad}ni[}a0  èquibus  femel  Jiaiuti  s, 
certius  ducüntur  amor  um  rattohes  ad  reliqua. 
D.  Qgais  .faõ  as  matS;  celebres  Épocas?  Qíia  celebri- 
oresJuntÈpochai 

R.  Eftas,antes  da.yindade  Çhrillo..  ■ í^s.^ante  adven-  • 
_ i' .tümÇhriJii,/' r ■ 

^.  rpo  diluvio  de, Noe.!  , ' Diluvwn  h^oèmi  Afino 
y'‘  . .piundi  A^^.-MüíefimoJjexcente^^  quinqua- 
7 i -,v  , . . ! 5,  > *■  _, . 

^,,'^Naudrnemo,dé,Abraíiaô, . Àbralianà^atahs, 

' Annd^bís.pdllelmojrigefinw 

Saida  dos  íilHÕs  de  írrael  do  Egypto.  Exitus  J fraU 
litarumab  JEgypto.  bis  millefimo^^qKÍn~ 
gente ftmOiquãaràgefmo  quarto. 

Fundaçaõ  do  templo.  'Tempgi fundatio.  30Z5  tet 
fiiillelinto  víge/tmo  ter  tio., 

j Nalcimento  de  Chrilío^o  qual he.  a mais.  celebre  de 
todas  as  Épocas..  Çhrijii  jAatfvitas,  quAomnium 

/ * ' Epççltqrum 


I 

/ 
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‘EpocTiarumfjcile  celeberri^iaéjl.^mi,  ijuatet 
vúUefimoquinqmgefimotérUo.  . \ . . 

- , Hanc  porro  EpõcMm  confeqmntur ifiàv  . 

- Deltruiçaõ  de^Jãruíaiem.  . Excidiwri  HicrófqUthi^ 

annb  poji  ChrijPuiiiijò.feptuagefimo^  ; 
i*  Princípios  do  Reyno.  de  Porcui^d  pellos  wriós  4^ 

I o8p.  I nitiüm  rtg  ni  Lufitani  amo  i oS^.wr/» 

' . lejmo  oãogefimomno.  , . v 
Conftaadnopia  cativa  dos  Turcos.  ^ ÇontantiMpUs 
à Furcts  cápta  i to^.miUéfmo  ducêtefmo 

. ' tOi  ■ . ; . ■ . ’ , . -Àl  ' 

• \ 

Ádávegáçaõ  da  Indiale'dercobrío.nóaão  de,l45]i^, 
por  V aico  da  Gatna  .mandado  por  dl  Rc]rP.  Ma» 

. ‘ noei  deifeliz  recordaçaó..  NavigaÜotn  hidiafft 

paUfaCià  eft  àm  Jiilutis  nofim  - miíle finto . 

• . . dHngêtefimo  nqmgeJtmo  fcptinio  a yafquip  Ga* 
üia  aúfpiciis  Emniamelis  SerentK^gisíjtjUaràiià. 
. . . r •.  1 Da  • Geographia;  • 


^ V • 


« 


'■'í 


iyo  Geàgràphia^ .. 

D.  Q.ue  h&Gçographiaí  • Quid  efi  Goqgpaphiaí 
R.  He  defcripçáõ  dd  glpboTa'  terra^  c do  ;.iâar.  EJi 
tefréJlrtSy,aquctque  gíoU  àefcrtp^iò.  : , \ : 

D.  Eiifqué  partes  íç.divide  a íuperficic  defie  gkjbo* 
In.qms  partes  diviíditurJtujHfce  glopi Juperfe», 

cies\  •-  ■-■,<  , '.li'  .V  rt' 

R. -EtaZonaS)  Parallelos^  Climas.  In  Zonas,  Patafii. 

lelos,üí  Climaéa.  .■  . - 

'D.  Quantas  íaõ  as  Zonas?.  ^ , QuotFunt  Zpfisi^  ' , 
R.  ^ finico,  humá  Tórrida;  duas  Temperadas,'  d dú<* 
as  Frias.  Quinqüe  funti  «ná  T orriddi  duaTê-*. 
per  ata,  iSuPri^da  dua. 

0à  Uonde  vema  dil^rença  das  Zqvo&I  U nde petitur 

, . • V X Zomrm 


i.....  ZannrnmiUadiverJitasl  v' 

R.  V êm  da  diverfidadc  da  eftcra  . dos  círculos,-  porque 
'aquella  Zona,  que  cftà  entre  hum,  e. outro  ^Tro- 
ptco,.(e  chama  forrida:..as'que  eftaó  entre  os  cír- 
culos Tropicos,  e Polares,  íc . chamaó  Tempera- 
I , . das,*  e afquc  eftaó  enire;  os  circulos  Polares,  e 
...  . c(lè  PoJo,  íe  chamaó  Frias.  AbJphífA  íCifCiilofü 
diverjitate  petitun  nãZonaillaiffua.  ejiinUr  «- 
. ' trunque  Tropicum,.  Tórrida  dícitur:  qua.  ifiier 
. . TfopicóSytsr  Polares  círculos^  Tempcrataiquo. 
vero  inter  Polar es0  Polii  ipJufPrigidA  vocãtur, 

jQgai^ê  quantos  faõ  os- circulós  da  cííetzl  Quiy 

& quotfuntfphAr&  ctrouíií  > . 

R.  Saõ  as  pártes  delia  eÍtera'-‘deZ''em  nuinero;  feís 
• . .maiòrés^.e  quatro  roais  pequenas.  Ipfms-Junt 

> fphàra  partas  denoempnerorfex  maior e.Sy  ííT  mU 
, fiqrás  q^tatuor.  z . 

p.  Quais  faõ  os  inaiprcsí^;  , ' • 

JR..  I.  Horizontal.,.  Horí%pnKaU.s. 

Z.  Meridiano,' ■ 

.^quà^or,Vul'go  lJiÍIíai' 

' 4.  ^iódtaco.  ■ Zodiaeusl  ul  •>  j • ■ ; - . 

5.  Coluro  dós  equínoeios.'Ê^<7ií«>'«.f  e^ttivoãiorunu 
Qiluró  dos  folftioios:.  Col^usfolJitíiqrum.  í 
Di  Quius  faõ':OS  menores?  Jimt  vúnoreÁ  • 

I^.  i.  Tropiço  de  Cancro. Cítwíf/. 
á*  de  GapricóÍTJÍ0.7>fíijb/cz<í 

5.  P&lQ.do  Norte.  P 0} ari's\ArÔicits,  ■ ' 

4*  Pólo  dò  SdI.-  Polarls  Ar^oroiicusi' 

' • • * ^ • . • • ^ •<  , V * * 


• * « 


k ^ i 

? ' '4  i , fc  • 4 


j:. 


k * *.1* 


Divifa? 


I 


X ' 


DivHaô  das  Terras. 


fOSt 


- i-  ' '■  'Terra.  Divifio^  ' • ■ 

• ♦ : í t * • "v  *.  ‘ ' • « 

Ena  quatropartes  fe  .divide  à Terra;  c vem  a fer* 
Í«  quatuor  àivifa  eji  Terra  partesxfunt  autê  ha» 
I. 'Europa.  .Earapaf  A,  f 

Z.  Afia.  a.  ' • 

3.  Aíríca.  África,  .a.  . 

4.  America.  America,  ai 


\ / 


■ zyí 


5* 


- Europa. 
Europai 


i « 


As  principais  partes  faó.  • ' Pracipua  partis  fUnti 
Hefpanha.  Hifpanía.  ' 

França.'  Gallia.  ■>  J : 

Alemanha.  Gernúnia. 

Italia.  Italia. 

Inglaterra.  ' Anglta.  - 
Dinamarca.  Datíià. 

Suécia.'  Suécia.  • • 

Grécia.  Grada. 


' ' .> 


< » ^ 


. t' 


V .-'.V 

: . 'Hífpaniaé  s 


« » 


Dividéfe  Hefpanha  em  «^atorze  ReynòSj  dous  per> 
tencem  a ef  Rey  de  Pòrtugàl,  os  outros  aò  Rey 
Catholico.  Dividitur  Tidpafiia  inq^atuordecim 


.C^ 


y 3 
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* ^.ígfja,  ãuQ  pfirtinerít  ad.Kegâtn  hufitanJAi  (Or 

ter  a aã  Regem  Cathohcum.  ' 

A cada  hum  ajuntámos  a cidadeLprincipal, depois  dí- 
' remos  íò  de  Portugal  SinguUs  pracipuam  adne* 
:■ . ' ãimus  arbaern,  pojiea  Jigíllátim  agèmus  de  Lafir 
■ tania.  ! , . ■ * • . ^ '•  ■ 

}>eam  reyno,  e cidade.  . Juegio.  Regnüy  (5*-  U.  rbs. 
Galiza.  QallíLCia. 

Còmpoftella.  Compojicllo*  ■ Afcebiípadoi 
ff  Afturia.'  Afiuria. 

Portugal.  íjufitania. 

* ' LisBoal  í//y^w.  ' Aroebifpado.  SedesSe^en. 

Regmihufitànie.. 

Algar  ves.  AlgarUa^  oruríi. 

' Faro.  Varum, 

..Andaluzia,  t Avdjiliifia.,'  \.i  •-<  , 

Sevilha.  lAtfpal^  is.  Arc. 

Cordova.  Corduba.r'-  .-  ' r 

Gfsnada  Reyno,  e Cidade.  Qfanatãf 

Grâiiáda.  Granata.  Arc.  . . ' 

l^^t^rçia.  Murcia,  a.. 

. Murcia.  M.  ureia.  ■ ■'  . . 

iValença  Rèynp.  VàlentíÚ.  . 

Vàlença  Cídáde  ValentiaM):bs,  Arc. 
Çatslvinha. ' Çatalania. 

Barccllona.  Barcino,  nis. 

Tarragona.  T^àffdgõfiaya,.  Arc. 

Aragao  Aragonia.  , * 

Sárágóça.  Cdfarpugujta.  Arc. 

Navarra. ' ' 

Pamplooái  ::Pamplona  r . 

Caftella  a v,elha.i  ^Ga^llà  vttusi  i , 

Bqrgps,  . j.’ I . 


t 


t.  % 


I 


Caftclb 
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'V  Çafiéilk  ã nova.  Cajietla  tiova.X  CuJüs pars  EJírs- 
■■■■■■'  ■ • rtiadura. 

• ' 'Tokdo.Tolet(mi.'^Tc.  cóntendit  deEnmaUt. 

• ' - cumBracharenfi  Archiepifcopo. 

Madrid,  Cone  dos  Reys  Catholicos.  Matrh 
■ tum  fedes  Regis  'ÇathoUch 


i7S 

i 


Portugal,' 

hufitania. 


■ Portugal  he  hnm  Reyno  feparado  do  tnaís  corpo 
. de  Hefpanha.  httjitama  regnutn  eji  feparatti  â 
reUquo  corpbre  Hi/paniíi.  . . , 

D,  Quantas  provinciás  tem,  e quantas  cidades  em  ca- 
da  húai  Quot  nunietat provinctaSi^  quòt  urbes 
in  fingulísi  - . . ‘ • • ' . •' 

R.  Tem  feis  províncias:  Sex  províncias  arnpleíiitur, 

Yy.  Dicito  eas  um  cuMjuis  urbibusí  r 

' V 

R.  Entre  DourOy-e-Minho,  ha  qüaí'êílâ  Braga,  cu)o^ 
Arccbifpo  he' Primaz  das-HefpanhaS' j Senhor 
da  meima  C dade.<  O Porto  Cidade  Epifcopal,  e 
Emporio  celeberrimoi  Província  InteramnêfiSy^ 
in  qua  e/i  urbs  Brácharãycujus  Ârchtepifcopiis 
jujdê  urbis  dominus  obtmet  primas  H tfpaniaru 
. Pertus  ( olini  Portucale,  unde  PortugalUayirbs* 
Epifcopaíisy  (5*  Emporiuni  prsictafijjimim. 

Tratos  montesy  na  qual  ' eftaó  as  Cidadã  Miranda 
Cidade  Epifcopal.  Bargança,  que  dâ  o titulo  ao 
; celeberrimo  Ducado  de  Bargança,  cujos  Duques 
hoje  faó  Reys  de  Portugal j cdibertaraõ  'a  patria 
íacodtndp  a feryidaô,.que  padecia. . • T ranfmon- 

■ y 4 ' " 


I 


_ tana  Pfovinçia^tn  qua fut  CStiãyvel  C5(iuni(^- 
jim  dicsre  'vlirãda  à Dufio)  url/s  EpiJcopaliSy{3^ 
• Brigã Jctmyuniftítulus  celqberrimt  Ducatus  Bfh 
gãtttíi^  Ciijui  puces  hodie  füt  PotctÍJími0'  Ba- 
. ..■  UciJJimi  LufitaniíiKegeSilnDiãijJiup putria  Af~ 
Jertorís,  e cujus  cerviçibus  intolerabiU  Çajtellsi 
ji(g  u f úi  cijjime  animofi^me  excu  (ferunt. 

Beira, ' na  qual  eílaõ.  as  pidades,  Coimbra  aftamada 
p oriua  lical  Univerfid.de»Bifpo  Conde,  e Tri- 
b urial  do  S.  Olficio;  nefta;cem  a Companhia  dí 
JESUS  o primeiro  Collegio,  que  teve  toda  a Cõ- 
f paahia.  Vifeu’  cidade. Epifcppal..  Larnego,  cida- 
. de  Epifcopal.  G jarda  cidade  Epilcopal.  Beria, 
vel  CijUgarta  Provi nciap/i  qua  fut  urbe $,Conim‘ 
'prica  /atis  nota  Üniverjitate  Kegia,.Epiícopo 
. Çonute{'S ^pribunali.  Qiiãfúorum  Jdcr&.  Pídeiihic 
vifitur  primum  totius  S ocietatis  JESU  Ç ollegi- 
. wn,  opus  Joannis  II  l,  hu fitam  a Regis  Piiffimi, 
4 uguft:ijJimi.Yifopium,\4an\ecum,/EgitapÍA 
urbeCllpifcopales, 

J^ftrenuiduia,’  .liella  eftaõ  ..Lisboa  Metropolç  deftes 
- Reynqs,  e Senhorios,  Corte  de  feusSeren.  R cys, 
<j  da<]ual  (còmo  dis  Salludio  de.Carthago  .)  melhor 
, / - hé .c.allar;que.  di?er  pouo)*  Leiria  Cidade  Epi fco- 
^ pulOra  extre>na,in  quaV lyfiípo  horum  Regnor 
rum  caput, fedes  SerenBj  gumhu fitam  Afie  qua, 
, , ( «í  ãit  SaHufiius  dç  Carthagine^  meltus  eji  file- 
re^quám  paruni  iiceTé\neC  ex  Indiculo  maiusin- 
i' . dicium.tdtAurbisCperèsÇaUipolJrbsEpijcopa- 
y.  iis}diceré.  potius  Ley/idi^ne/cio  enimqUa  avidi- 
i , tate  Jane  impor  tuna  t phisaffeMamus  antiquitatis 
i.  nomna,  quibus  plemmque.ignotiora  r^ddimus 
- çppidqyiuri}  çupmúsy  quts  eniai  vçl  Aperi- 
c,.-, ’ í*  V tíj/imts 
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pjjimis  Liifitmis  CaUtpom  audiens^ÍAyriam  tnr- 
telligaty  nd.  cõfulto  prius  nojiro  Èenedicto  in 
Frojbdiài  Adde,  quod  ex  his.  noíninibus  plujrwvt 
vel  acçommodãtur fmjlrè,vel  ndftne  litígio  eoTÜf 
ijui  de  ipfis  traóiant,  aliis  in  aliud  oppidu:  idem 
tiomen  trahentibus,  Sed  huLc  phira. 

‘ AlemtejOy  na  qual  eüaô  Evora  i^gunda  Cidade  do 
Rcyno,  aquem  ehnobrecem  Arcebiípadoí  opu- 
, Icnti/bmo,  UniverAdade  Real,  fundada  pello  oe> 

. nhor  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  na  qual  teve  fua 
origem,  a Sciencia  Media  tao  applaudida  etn  to- 
do .o  mundo;  he  fugeita  à Companhia  de  JESUS. 
Hâtambem  neíla  Cidade  Tribuna]  do  S.  OiKciòli 
Portalegre,  e Eivas  Cidades  Epileopais.  Beja 
iujeita  ao  /ú^cebiípo  dc'Evora.P/'0oiae/a  'JJra/if- 
tíií^a  omnium  feraàjjima^n  cjua  Ebera.fecüda.- 
. urmPíegni  nóbilttata  Archiepijeopatu  opulentis- 

■ finio,  ^Unwerfttate  Regi ã fundatã  à.  Ser en. 

' Çardtmh  Rege  Henríeo,  comi  ffa  gubernatü 

■ oni  Societatis]  ÉSU  iliic  origine, cunas'hubuit 
• SoientiaMedia,  máximo  totíiis  orbispUtufti  ex-^ 

cepia;  Ciar  et  'etiam  incorruptijjímo  faers.  Fidei  . 
'Tribunali.Helvia  Epifcopalis  urbs,  prAcipuã 
Regni  qrmamétàrium.AniAa  etiam  urbs  Epifeoi, 
palisiplacetmagís cü Calepino  Portalegriq.Be/a 
(^Latino  nomine  Pax  J iilia ) VÜioeeefis  Eborenfis . 

;•  Algarves  Reyno.  Sylves  cidade  Epifcopalj  cujò  Bif- 
. po  fe  mudou  para  Faro.  Lagos,  aonde  aniíle  o 
. , Governador  do  Reyno..  Ta  vira:  rodai  Diecefe 

■ de  Sylves.  ' Algatbia  Regnum^  in  quibuS  3yl via 
urbs  Epifcopalis,§u}us  Ântijies  una  cü  Sede-Farã 
• íüigravit.hagus  (Latine,uí  aiunt,ljacobriga')Je-‘ 

> . . des  Guber.fiatoris.  ReghhXavilla  (iatmer^alfa ) 

X . .pvmes  J)i(ccefis  Sylvenfis*  D.  Como 


I 
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D.  Como  m6  tèm.mats  cidades!  £ur  plura  oppida 
titulo  urhium  injigmta  rionfuníi 
R. ' Porque  em  Ponugal  naô  he  coí^ume  multipl  icar 
, . ' cidades;  fe  o fora  podia  ter  mais  de  loo  :pois  tem 
. .villas,  e lugareS)  como  grandes  cidades.  Q_uòd 
in  Lufitania  non  fit  corjiietudo  mitUtplicàUi  ur- 
■bes^fi  fortt,  potcuil  nimerare  ultra  cêtum,  cum 
fint  plura  oppida,  niagmrim  urbiiim  injtar. 

D.  Quantas  viÜas  tem  Portugaí,  que  iaó  aqueilas  po- 
voaçoens  depois  de  cidades!  Quot  oppida  arn- 
• ■ pleãitur  Laifiiania? fic  vocamus,  qun  loeü  tenêt 

. in  fra  urbes. 

R.  • QúatrocentM,  e quatorze.  Quatuordepini  fupra 
i tjuadringehta.  * 

D.  Quantas  aldcas,  e lugares!  Quot  funtpagiy 
vtci?  ^ 

R.  Sunt  innimeriy  (íT  multi  opptàorum  inJ0. 

D.  'Deftas.villas  quantas  tem  vOto  em  Cortes!  ExJiis 
oppidis  ^uot  fuffragantur tn  comitiis  Regni? 

R.  Setenta,  e duas.  Septuagintay^  duo. 

D.  Que  largura  tem  Portugal,  que  comprimento,  que 
circuito!  Qua.  latitudo  Portugüllia.,qua.  longitu- 
do,  quí  ambítusi 

R.  He  varia:  a maior. largura  faô  58.  legoas:  o com- 
• • primento  por  linha  .direita  do  ca  ♦ o.de  S.  Vicente 
atbe  a fôs.do  Minho,  pl..  legoas,  ainda  que  pella 

• còHa-  do  .mar  por  cauza  dos  promontorios,  e 
ênfeadas  faô  1 05.*  b ambito  zp  1 . Latitudo  ejl 
varia:  maior  continet  ^ 8.  leucas.  Longitudo  li- 

• neâreáiã çi.  apremontorio Jacro,Jive  S.  Vincé- 
, 1 . tii  Ufque  ad  ojiiwn  Minii:  ft  tame  meúamur.  hãc 

díftantiampfã  maritimã,propt<r  fmusfi^  promõ- 
i . to  fia  contimt  >05.  leucas.Amb.itus  ejt  %(jii  leu- 

. carurtt 
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caruífi  hujitatiis.,  \ 

Iflis  fpatiis  circüjcrihitur  %ufitania  reçens,nd  tmè 

Lufitanis.  dònunatuSi  qui^favete^  fovêu  DfOy 
■ nfij  in  uUirtias  orbis  regiones-pe ffüàatis  audacijji» 
• me  cüãis  fibílàfis  OceanifuriiSy  ^ mirUs,  prola- 

tatus  eji.  . . 

xyp  Rios  de  Poríugal  navè^veis. 


^ ê 


Qu  per  fi,  ou  por  cauza  de  entrar  nelies  p mar,  c as 

?■  oy.oaçoens,  junto  das  quais  entraó  no  mar.  ; 
Uumina  Lufitaniít.  navigahilia^vel  ratione  fui, 
vel  Ajiüsmarini,  CJ*  urbes,  at/jue  oppida,juxtu 
quúifi  exonerantinmare. 


Teioi  'Tagus.^ntrz  no  mar  em  Lisboa.  Subit  more 
Xjlyjppone. 

Douro.  Duriusyü,  No  Porto.  Inurb^Portu, 
Minho.  MitiiuSy  iu  Bxnis,is.  Entre  Caminha,  e 
Bayoha.  ] niçr  Caminiam  Lufitania-y  CíT  Baienã 
dallóictíi,  , - .■  i. 

Guadiana*  AnUy  tis.  ÀnaSyS.»  Em  Caftromarim. 

In  Cafiromafino.  . » 

Mondego.  MondUy  MuliadeSfA»  Na  Figueira. 

Fíguerix.  - . . ■ 

Vouga.  Vacua,  x.Vaccay&.  Em  Aveiro.  Avdrii. 
Cavado.  Cavadus,  í.  Celanàus,  i.  ■ Entre  Faó,  e 
Eípozende.  Inter  Famuni,  & EJpo%endiui». 
Ave.  AvuSyí.  AvOyfjis.  Em re  a y illa  do  Çòn^, 
e Zurara.  Inter  omndim  àÇonute,p'  Tluraranu 
Leça.  heciüyX.  Em  Matozinhps.  ' MatcjJniis, 
Néiva.  NAbiSy  is.  NibeniSy  /jr.  ^Em  Fa5.F<w;;r. 
Lima.  Uma,  A.  UxmAdy^rlJtlieyes.  Õlimfiu- 
pten  òhUviínis,  Ern^Víahá  do  Minho  In  Viana 

' ' Interamnenft, 


( 


^Í6 

ínUramnenfi. 

'•  Sado.  Callypusjí.  Calybex,  is.  Em  Semval. 

••  tohrics..  >•  . 

* Ribeira  de  AíTeca.  A ff^íca^ «.  :>  Em  Tavilla.B^^. 

■ Rio  dd  Villanova  de.  Eortimaõ.  Flunien  Portüs 
, Annibalis. 

Ribeira  de  Odçmira.  Vlutnen  Odenüra.  Entra  no 
mar  em  Villa  nova  de  mil  íontes.  In  Villa  nova 
amilUfóiitibus,  ■ ^ - ...  : 

Deixamos  muitas  ehfeadas,  oo  bahias  capazes  de  na- 
08  grandeSj  como  a dc  Faro,  Peniche,  &c.  Pr&- 

■ --UrmiUimus  plurimos  finus  magnorum . naviutn 

'capàceSi  ut  Farenfetrty  Peiúchenjemy 

^ * ' • 

' i8i  Outros  Rios  Menores.  '• 


Alia  Flumna  Minora. 


' Zezerc.  Zecharusji.OxfcTtaruSyi. 

Zurraya.  '^rraya.FlmienCorucenfe. 

. : Agueda.  Enúniwn,  i MtftitUüm,  i.  Imminium^  i. 
Coâ. , Cada,  &. 

•“•Paiva.  PaivOyA.  * . 

Tavora.  Travay&.Tabra,A. 

• Tâmega.  Taniacay  &. 

' Se  ver.  Severius,ii, 

•Nabaõ.  JSIdhániSynis.  ' 

, s ‘ Alvá.  Albdyà.,  ■ 

• Somt.  Saiiriumyi.  ■ ' . • 

• - Sor.  . Subwfl  rts:  • - 

•■■  Caya.'  Cayàyci.  - . 

Seira.  • Siliãy  Ã. • AflfUSy i.  \ 

Seda.  Seta.  a " 


A » ^ 


♦ ♦* 


Tcra 


Digitizeü  ^ Google 


1 


517 


• f\ 


1 '• 


, Tera.  Tirai  á.»  \ 

Montragil.,  iMonfragiüa. 

Canha*  CatUa,  a».  . . ' . 
iSotiía»  6l* 

Xarrama.  Xar ramada., 

, .'-Odiar fU'^.  .„4-'  ’’  'i 

Odegebe.  Odigebiunifi.  CTtf. 

* ^ ’v  * ' ' -* 

r)eixamos  outros  muitos  por  brevidade.  A.Ua  niul^ 

tabrevitatis  gratiãfilentioinvolvmHSi, 

• ^ ^ * 

• S I » • ; 1 . V . . - 

. Das  Religioeos>quc  hâ  emPortugffl,  6' 


feos  e r 


onvemos.  . . . 

Dc  Sacris-famíUiSi  (juafunt  inhufitam^a- 

. , . :r.wn(jni  Domiciliis. 

% • 

. . • ' . ' ' : ? ' ' I . . • 

- fzSi  . : Ordens  Monachais,'©  Clericais.  • • i . . > 

* • . M 

Ordines.MonachaUsy^  CUricaígSi  -.,  . 

D,  Qjjantos  Conventos  ha;de,',Religioros j ç,^  quantos 
de  Religiofas?  Qiiot funt  DomiciUa  V^eUgiojbrüy 
■ tS*  quot  Mbniahunii  En  ca  e»  Agi oU  . i j 
R;  Ache  o anno  de  6sx  havia  nefte  Reyno.  Çoq- 
-•  ventos  de  Religíofos.*  cento,  e onzedè  R^ligi- 
oias:  neftes.  naõ  entraõ  muitos  Recolhimentos 
’ de  donzellas ' convertidas,  muitos  Seminários  de 
eíludance$>^e’  Cazas  de  orfaõs.  .Depois . crcfce- 
' - raó  . muitos,  e crefcem,  cada- dia.  . XJfyui  ad 

annuni  65%  maíierabantur^in  hoc ..Rigni:^^ 
ReUgioforum  Afceteriay  ^ iw  Monialiumj 
‘ ■ PaHhenoncsiniAi  mmrmbHrDonríviiiavirgif^íiy 

, ‘ faminarmi 


^fAmimru  ãd  Deam  converfaruniítiec  fenútià- 
tta  fcholafiicoru,  nec  ^upillorü.  FÓJiea  fiit  erc~ 
£tã  quampluríma  hujujmodi  donúciUdy  & quoti~ 
die  eriguntur. 


í83  Das  Gazas  de  cada  Religiaõ.  • 

• ^ É ^ 

Dí  Domibus  cujufque  KeUgionis. 


. • < * 1 » 


< * j • 


Contos  Regrantes  dcS.  Agoftinho  íetn,  iO  Cqn*- 
ventos»  e huna  de  Freiras  em  Lisboa»  chamado 
CheUaSjfugeiíò  ao  Ordinário:  cabeça'  he  o.de  Sa- 
ra Cruz  de  (Zo\ti\btii\C(i''ioniciFLegularcs  D-Au- 
‘ gujiini  nwnerant  xo  iAonajUriay^  unü  Monia- 
■ vuidXJÍ^yJtpoti^fubOrdtmni  juú'.:Cap[ttS.M.(h 
nafiertum  Kcgium  S.  Crucis  Camnibficâi. 
OsÈraiitaés  de  S.'  Agoftinho,  a que  chamamos 
Gracianos,tem  i p Gonvemòs  de ■ Frades»  e:4'.de 
-Freiras,  tres  faó  fu geiios  ao  Ordinário:  cabeça 
o de  Lisboa.  'Erémttí-D..AMgüJi.  qiios  dicintus 
, GratianoSyhabent  i^Monufierla  virorüy^Moni- 
aliunhjèd  mapàúntOrdihariolochcaputVlyfi- 

ppQfl^ltfi*  ' • * '■**•'  ' ' ' "i,  1 

Os  Bentos  conraó  zí.  cabeça  o de  Tibaês  , de 
Freiràs  1 1.  todòs,  fugeitos  ao  Ordinário.  - 
' diéiiiit  fíuniemnt  ix.cuput  'TibartU^duodccini 
'■  Monialium  Ordtnafío  obtemperantiuni. 

'■  Dos  Francifcanos  ha  Frovincias»  doas-'  obíeryan» 
teS;  a de  Portugalj  da  ^ual  he  cabeça‘S.  Francifeo 
• • =da  Cidade  de  Lisboa,contem  vinte,  e fetc.  Con- 
• . ventõs 'de'-Frades,' -vinte,  e oito  dcFreiras;  . . 

T ■ . Efancifeani  confiituúntpptem  FrooiitcJastduai 

' Minoríi  ObfewanU«Ji  rciUcct,aUÉfndie^  Pf/" 
. • - tugàUtAf 
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. tu^alli&ycujus  caput  eji  Conventus S.FraneiJd 
iVlylJipone\contineths.cFrovinciaz’jiConv£iitus 
' virormii^  z^.Monialium.,  ^ 

A íegunda  fe  chama  do  Algarve^q  íe  feparou  da  du- 
■ ' tra,cuja  cabeça  he  o Convenro ' de  XabregaS)  tem 
35.ConventosdeFrades,  e dezoito  de  Freyras, 
. em  q fe  contaõ  as  Maltezas  de  Eftremoz.  Sacuda 
Alg^arbiòrúifecretafuitex  aüà^juscaput  Mo- 
najieriumXabfégasVlyJJiponc^ecenJet  Covétus 
virorü  tnginta,  ^ tres,  Monialium  ododecitit, 
fi  in  his  nmierèntuf  Monialos  Moliunfes  Ef- 
. . tremotii. 

.A terceira  hedos  Terceirps,  tem  15.  de  Frades,  e 
dòus  de  Freiras,  cabeça  o dos  Cardais  em  Lisboa. 

. • Ter  tia  eji  Fratrã  T ertii  Ofdinis,nümerat  quin- 
. ■ decim  Cõvitus  virofü,Monialium  duosyCaput  Coe- 
.nobium^od  vocant  àm  Cardais,  XJlyJJipone. 

As  outras  tres  faõ  Capuchas,  a primeira  he  da  Pie- 
: dade,  cem  trinca,  e finco  conventos, . füa  cabeça 
...heode  .Villa-viçofa,'eftafe  dividioja  emduas. 

. . Tres  altera. Jmt  ÇapucÍna.,Pfimíí  tenet  locuni 
..  Froüinciayquà  dicimus  Pietatts  y pontinet'^s» 
Ca.nobíayha.c  in, duas  tandem  dívija  fuit.  "■ 

A íexca  he  a-  Arrabida,  tem  vinte Conventos,  dos 
' quais  he  cabeça  S.  Jozeph  de  Ribamar  entre  Lis- 
boa, e $.  Giam.  Sexta  vocatur  Arrabida^  com- 
pleãitur.  viginti  Coenobtayquoruni  caput  MonaP- 
teriwn  à S.  jofepho  ad ripam  nuris inter  V.lyjJt- 
ponem^yf  turrimS.juüani.. 

' A íeptima  he.a Prqvincia  de  $.  Antonío,  q fahio  da 
' de  Portugal,  tem  vinte,  e trescazas,-  a cabeça  he 
a de  Lisboa.S^/?í/»M  provinda  ejl  S.ÂntonUyflu- 
..  ísit  à provincia P.ürtugàlliít.ynumerat  domici- 
, U(h  caput  eft  àmus  Vfyjtponcnfis.  (Alem 


^ f 
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. Alem  dos  dhtos  ha 'doze' de  Francífcanas  fugeicos 
. . . «o  Ordinário,  contando  as  da  C oncey çaõ  de  Bra- 
^.Pruter  dida  Coenobia  fút  duodecim.AJcetgm 
' ■ 1 . Mvntaltu  S.  Prancifciy  qusL  parent  OtdinariOy  in 
his  compittatur  CosnobiüConcepüoms  BraeliarA, 
, ^r-Os.  Dominicanos  tem  vinte^  e quatro  Conventos  de 
•• »'Frades,  e quatòrze  de  Freyrasj  exceptos  dous  fu- 
* )' !.  gcitos  ao  Ordinário;  cábeça  S.Domingos  de  Lis- 
.hod.DoTnlnifiuni  habent  2.^iM.omjienavtrorü0 
. M ontalium  i ^xxceptis  dnobus Jiib  jiire  Ordim- 
- rii:  caput  bm^mitiiDjiniriicus  V ly  ffiponen/is 
Os  Trinos  tem  fctte  Conventosrcabeça  ò de  Lisboa, 
'j  . ' ; TdnitarU,  fiptem  occupani  MònaJieriaicapUt  ef. 
■■■'  Ulyfjipomnfe-,  ' • • . ' 

-.<Os  Carmelitas  Calçados  tem  doze  convétos  da  Fra- 
- . deSjC  trCs  de  Frcyras,  cabeça  o de  Lisboa.C^WW^- 
-litaiii  Calceati  habent  duodecim'M.onajUria  viro- 
•í  ' ' tu0  Monialiunitria^iiputUlylJiponen/e,'  t'-. 

■ -OiCarmelitas  Defcalços  tem  onze  de- Frades^  e^ous 
deFrcyraSjCabeçá  o de  \JK\ioíííCai'm^Utàni  DiJbaU 
i ceatiinrtdettt  unduinivifonfínpMomddíum  duo, 

. : í caput  u lyjjiponèfe ,ac'  riverà  alia  Monialitm, 
Os  Ermitáés  de-S;  Paulo  tem  dezafeis,  cabeça  o da 
i-‘  .Serra  de  Ofià.  Ergmicota.  D:- Pauli  numerant 
' ■ Monafleritmfaltus .0 Ua. 

Os  Jcrynymos  rem  nove  de  Frades,  e'hvim  de  Frcy- 
■ ras  fugeito  ao  OrdinariO)Cabeça  o de  BetHlem  em 

..  Uihoü.Motíachi  S,Hiorohyminwn^ra:ntri0vê  AJ- 
ce teria  viroru0  unit  Monialiã  fub  jure  Ofdim- , 

• ’TÍ't:  edpui  e/i  Bethlemicã  € stMòbiü  Regiu  U lyji- 
ponenfe^  ■ ■ 

* Os  Padres  de  S.  Joaô  Evatígêíiftã,  q de  Santo  Elo- 
gio' fe  chamaô  LovóSitèm  tú>ve  cazas,  cábeça  a de 

■ V Lisboa; 


.>  « -v* 
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-ie  Òbi<fosye<orijs  Òoimbra.  ."Catres  '^.joantiís  jE- 
..  . Cltíi&i‘f^cul<ires,quos  à S.Elogio  Lo/- 

os  vocanty  inQOlmt  dQnúctlia  nooè,  quorücapui 
. eli.lJly{fi}íOLnm^e'^-giésirmnt  dm  Nojooeniia, 

. BalncívmyQkíkt^^Xamnibncetifs. 

. A Goíjipaiihu  Aoj  ES  CJ' item  agora  Aezafete , cazas^ 
- r afora  o Síeininario  tlo&Irlandezes  em  Lisboaj  e o 
Real  - CoHegio  .da'iParificaçaó  em  Évora,  cabe- 
. a Caza  P.tofellà  de  S.  Roque  em  Lisboa, 5'oo/- 

etds  JESU  otnnium.no^fwn  Varens  fuamJJiniii 
• fepundeem  mmedomos  incotit.prjítet  Scnumri- 
um  H yi^inontm  ViyJ^pond, & Cõtí^giumEu- 
rificationis  Ebom:  C.iput  Domus  Profejfòrum  d 

A Ordem  da  Cartuxa  tem  dous  Conventos,  hum  em 
•'  ■ Évora,  outirò  ém’ Lisboa.’  Carthúfiani  pojfident 
duo  Ascetoridy  alter  um  EborÁyaltefwn  propd 
'*  XJlyJfíponentt''’ 

Os  Reiigiozos  de  S.Joaõ  de  Deos,  glOria  defte  Roy- 
nd,em  que  nafceo,tem  é.ou  7.cazas;Ro//^íayí  o. 
Joanis  a Deo  gloria^  fingularisornâmentí  hu» 
ijus  Regnfdn  quo  primam  haufit  lucem,fexy  vel 
feptem  Domicilia  hunierant.  ; - ■■  ■ 

'Os  Clérigos  Regulares  da-D.  Providência  teitl  hum 
em  Lisboa.  Regulares  Divin&  Vroviden», 
tia.  unUm  CanóbiUni  Viyjipone.  ■'  ' . 

'Defte8>^c  rcfere'o'ÀgioI.  açcrerceraõ'a'^varíos  aL, 
. guos  Conventos,  é jóntámente  as  faniiliás  fegutn- 
' r tes.  'Mui tis  ex  enuriierátis  Ordimbm  acereverãt 
' mòva  DonuciUiÁ  pratereaalia.  Sacra: fandlis.Jè» 
■dèmA«freinhisRegmsiüífunt  • 
(^Bárbadinhos  Franciícanos  ênx  Lisbõ#.'  BarbãU 

medttíL 

Qg 


• 


> Os  Aaoftinhos.Deícalços  tóm'lia«»^roVtncia.  Au- 
•.  gitjiini.x).jcalceatiinUgfã  erèxèrt  i^tovincium 
V jccsm  Mcnaliertis  conjtamenu  ■ - ■ 

, .Os  N sréc;/  Cleriços  focularcs  tem  Cíis^ou  fetc  Cazas. 
erii  ÇUúci  feeulatói  fix^t  fcpié  Damos  ftti 
jam  conàiiièras  vivunt  fub')ítfí  ^Epifiopofuin. 

‘ Naó  fe  contaójis  qae  eftas  Famiiias  fagradas  tem  nas 
regioens  ulnz-marmas.'  iNan  facsnf/fntur  in  /us, 
íjuas  d òmos  nonnulls.  eti  hisEaniiUis  habtnt  in  u- 
i Píombiir  uúra-mnrinis.  ■ • 

' .Ordéos  Militares,  e fúás  Commehdás.  : 


■K  ^^*4  ^ i ^ ' 


* • 
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Ordines  Militares^  eorum^iíe 

• • ':.>(  V •<  " ' -M,  ..  /I  \ Al- :• 

;a  Quantas  , faó  ,em  Pfitrtugal.as,  Grdens  . Militares? 

fuhtin  Lu fitaniaQrdines  Militares? 

R.’ Quatro:  eu  as  digocom  os  feus  beneficios.-;  En 

- - <os  úiíÀ^fumJuisbetfeficiis. ; ; 

/'  A Ordem  dç  1>.  Tiago  tem  feu.aiTento  em  Palmella: 
. ..  as  Aus  jCqmmendaS' faó . fincoenta,  e o|tú;  pelia 
-y;  -fua. regra  *lc  goyema  o Convento  das  Commcn. 
dádeiras  de  Santos  em -Lisboa;  feu  Gram  MeP- 

r-  ; ire  ^ift-El-fR^y.  JacoM  fedem 

‘ - .feri!{ifth0PpuioValníella,  npmerat  s'é.€0mmêdas 
■ " * j'eu  beneficia  CommepdAtaüpfius  regulâ  guber- 
:fi0turf:cenphiuhi  Coninfiddtariarüd  Sããís  U.lyf- 
_ ..  . jipane* Haguus Qx.d.inisfiMagifter,ferenif.Kex. 
' . A Ordémdc-Malta  rera-íep  aÍTento  no  .Grato,  tém 

- V algrin^-is  Gommendas,  c Baliadqsj  por  todas  faõ 

vinfc,  ê finco, -ícu. Meftrc  he  o.Qram,  Meftre  de 
u ' Malta,;  .defta  Ordem,  . fa, 5 as  ^ Maiteza?  de » Ef- 
tretiàcz,  i:ofaóiubdúas49  Ordem  dé^fFnincífco 

. ‘ ‘ Ord* 


di 
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0fdò  MWtêfís  Jedí hahèt in  oppidh  C fato,  non^ 
■ ' ■ ’ ( ' rútilas ‘babei  Contéíendas,^'  ?imdtus)  omnesfút 
• i Magntts  Magijief  ejí  totkts  Õrdms.Hujus 
■ '01‘dinis‘funt  Mohtales  Meliteújes  Eftremotiif 
qiis.oumpãfebant  Francifeánis}  • ' 

' - A 0rdem  ííe’  Avísü  tem  feu  áííeio  neftc  lugar, poP> 

' ifne  ASv' Comendas;  lèu  Gram  Meftre  he  El-Rey} 

; ' . tôm  Hum  Gòh^énto  de  Donas  em  Lisboa.  Ofdo 
'■  ' ^'Avifüfedembabet  in  óppidb  Avi\,poJ[fideÍ 

••  ‘'  '-tÔoieíiàasfKeiieftjMagnus  Magijter.  Hujus 
Ordirtis  éH  Ctsènòpimi  Bontítaftanv  I yjippne» 

'•  •A  Ordem,  déGÍirifto,  'qaè  fuccédáo-tím  iugar  d» 


fucceí]iíloco'OfpiúsTêplaiHofum,fedèmhab(tt  . 
• ' *•'!  Hn  òppido  Thònm-,'- po^det  'áíã^Conimendás^ 

Outras  Ordens  houve, qué  fe  cxtthgütraó  com  o té- 
!‘-‘  nor’  çonVeiti’  áfábcr  os  Cavallètros  doí  S.  Sepol» 
-•  'ífí  chro:  Òs  de  S.‘Lazaro:  Os  da  Ala- ’ de  S.  Ãltguel: 

' -Os  da  efpiada  de  S.  T\rLz6.Álíi  Qfài^s fuére^tà 
''  JántextítiíÍf:JçiliàetBtfUítesS.SèpulcbrixEqtti* 

'>  ^‘’'tes‘S'^happ^^^  MichàeUsiE^aites 

a>. ' - ' ''glàdn  S.  jacòhííE(}MtésfdgiÍtsC S.  Sébajiiani, ' 
Dv' 'Tendes  áindaL 'iúuito,que  dizer? ' Kefiàtitne  mt/tlteí 
’ y ãicenda\  , ■ 

R.!  Seriá  loücb,' fé  ein  òíS  pduêb  papéf  ’ dizet 

..  tudo;  particularmente  cdúzas'  tocantes  à pte-^ 

- ''  ' dadé,  e religiàõ,  cómo  das  Çaz^,  á que  ' chainsi* 
imos  dá.Mizerícordiai  das  quais.á  dó  Lisboa  hq  * 
'J.  : -1  principal,  é fô  efta  tem  dé  renda  cada  anno  jRa» 
IS  de  centò,e  qúwçnta  mH  ctúzados>  qtiê  fe  di0ri- 

. X * buqna 
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b(i^  çm  oDr^spias:  dos , Hofpinisj  dq  n^t^erO) 
f ^ 9.rí?aro,ç  grândcza  dp^i.  tengiplps,  no  Rey no, 

...  cpmo.n^.  regipens.  ultramarinas, ,na%(^u^.$  pro- 
.' ; cuiamo^  di.laíar-  a-Fe  Roi^na,que  q impe- 
" ' tio,  dífto  hç.teftcinunha  todo  o,  mundo, . 

; , fi^ltusiji/víjlm  iex{gm.adepchafta,icpm/fl^ãi 
ómnia  ,pfè.ferúmeà,iquíL  àà\pietpi,ê  ^h^ioni 
^ • . . fpe^ant:nêpp  dotíia^^uàs.e.x.f.edíçimuSiMi/eri- 
'v  cpfdiíL,quaf^áiJj  lyJfijfomnfis.pf&çipi^á,j^o  cêju 

'■ . annjUQCòUigit  ultra,  cfintunij^/quàdraginta  mil- 
■ . lipmrepy^itiijeu  ct;uçi4!:uu»i,qup.  funimapmm 
o',  tppipjarum 

piagniju:.eptiapi^,tmn  tn 
. . dÀ  f^^S^çmpus.  uliíra^mripis,ubi.  procu- 

: rqvmitffimp^  plusy0f(ix0.,  qjidpi  mpfxíum 

íanw.s  nonci^  .cQnducçntes,a  pie- 
dade. wUd:Umrx/q:xiot.notititsp}i!tap  con- 

feí.Qi?®<  Wí^%;^/W^,ra,dç:  hum,  grande  templo 


« i /_  1 


. T«M4oíe?,v.#.vfcos.  «nimigos,  e 

: -../.^xiapí^jn^eAp^titpç,  pa^a.iepTpjrender,fcndQ,poucos 
c..'u '.,em.nüp\^>  epAUpas,  .áue  a^.mbraõ  o .njçn^, 
A cite  mcimo  culco^  e zelo  da  Fe  deve- 

.V  , 
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tWuliramítrinas  rtgiofas  ^ (fe  fê- 

. pâMrimphatoresfuorum  hoUtuni  ) c-anipl&pji  Hs 
aniiiiis^ui  in  pauconm  honãnü  vems  ebiilíetütSt 
ixCítafent  aã  commdUm,  aaãenditm,(iUA  ofiis 
.nç/tf  níji  admirando j (SJ*  Jiupendo,  intuoturiHüic 
etiam  cultui  D.  ac  Ftdci  Romana  %elo  debemUs 

■ intc gritatê )<jua.  natip  hufitavà  ver  a Fidei  JpUjt- 
dor  em  tenacijimejemper  iílafum^  incorruptÜ 

. conjervavit.  ' ' _ , - ...  > 

D.  'Qh®  Portugai  fora  âc  Eúropà?  j^uid  Uifiifi- 
, . norttm  extra  Euròpami  ' 

R.  , Em  cada  hum  a dás  partes  dò  mdiido  tem . grande 
paite,  muitas  cildãdès^  villas^  ‘ e fòrtaleias.I«^«- 
giilís  lerrarã  orbis  partibüs  pafíem  rión  èx(£uatn 
tenent^urbes  pturimas,  oppidà,^''arces  Fahe^s 
firmàiá: prafidiis..  ■ , Vy  . , ' ' 

z8f  ht  ■AfriM.  \ ' ^ 

Nefta  tivemos  mais,  "do  que  hoje  temos:  noíTa  foi 

■ G<nita,  Tangcre,''  Azamor,  Çafitii,  -e  ôutrás  ftfr- 
talezas,  que>pof  varias  rezoem . deixaráõ  de  fer 
nofías.  In  hac  óbtinutmui  muUofhiráyijuã  Iwdief 

/ dum  nofirisarmts'  expugnatay^-cbjefvatadirít 

' Sépta,  Tingi,  A%amor^afitmm,.arces/)tíe  ^Uaf 
pUA  varits  decaitfu  ad  àüería  Jmt  translata 
dominia.  JSttUàtamènex  iüs  arcjbus  ter  ri  biles 

- 'Maurorttobfidr<mês.'è,noliris  mambus  extotjere-, 

djienim  hujitanís  innàtum)& 

" '.pÀffám  • i ‘ .‘V* 

- 'fi^e  vemos  a Mazágáó>\quazi  .nas:poitas.de  Marro- 
. COS.  Hodteíanmusareem  Ma^gonianhut  itA 

- 'dieã^pene  ht  ipfts  Mofroci ^irbis  li.egÍA\feribüs, 

- ; 'hoc:pefrAW4imtanm4fripumJeniper.W^^ 

X I ' inhiantenil 
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• -inhiantemi  gitod  jani  cura:1mttjínoài  còqmtur 

incaJuvhLÚJitantsdebetimverfliHifpanig. 

,'Guin,é.  • .Guínea. 

An%ola^in  guc.  hoanda  fcdes  Fr&;fe£iíji^ 
. Moçaitibique  .j  . MoT^nibíguiuni,  . \ .('Fpijbopt^ 

E inu'tos  outros.  ' • i-  • 

-2.86  - Ilhas  tio -ÍJctanô.  ■ • - ' • ' 


\ ' • f . 


• ' ifijiilci.  in  Òccàrío,  . , ^ , 

Ilha  da  Madeira.  Mddífa,  vel  infuk  à niaterie . . 
' Ilhá  do  Porto  S.i  ’ Infula  á S,  Porta. 


MíCnaeie mai.vaji.uui^i ««*»» 

fumü0  faviÚam  vomehtipus  metu^  . ' ; 

' Dez  lihas  de  CáBo  verde. ' Vecétn  H efperidiwu 
A Ilha  de  S.  Thpmc._ , Thoma.Et  alis.» 

*,87  Na  Azia.-. 

■■■  ...  - . 

• -Nefta  tê  os . PortM2Ut?es  nfiuiías  ■ cidades, c.  fortale- 
' zaí:  ia  tiveraõ  mais^as  <l«ais  lhe  tirou  nao  tanto  o 
/ . poder  ioimigoiquanto  a iniqúidade  dos . tempos, 

; que  có  o ,fceptio,que  lhes  ufnrpou,  ^es  ^m- 

: - .2em  debilitar  os  efpiritos. í«  h^c  pQjJident  hujita- 

r \ ntif.  (ifcnt0 

Mòstpfis  eripmt  nM  tantunt.hdlitUs  potentiat 

••  Vfufpato,  Ijafitmorxi^^^^^^ 

fortuna  /uperiores  ímriofo  pede  pe  fj*ndfdít , ac 
- pir  injolemrneotítrm^^^^  domnwJuU 

G oa,  aonde  aflifldó  Vifórey,  e Afceb.spo  Pnmaz 

^ dàs  Trtdiàsyaondé  eftà^  dorpO^dc  S.Frahcifca  Xa- 

i>j^drÊ(riif‘P  :Arc1iiorArulis  Indi- 
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P^‘lmatís\tibi'quit/íant'Lípf<itia  S.  'Xavcr 

' m,m'q.'tibi!ts,v^lUtiJirmiJ^ntãcül:itmíUi./uk'Huf 
h^ifferiímsLMjkqnutu.  v ^ > ... 

..'P(a  nK>.Ke^yriov<ie\G9FQbaya,  ihsatro'  dovaior  Por- 
V hfguez^há'qua|>p<i!:icpsvtoi  npmero.  rebaccmó^  e 
'■j;,ili^illiaráÕ7  toda  aípocenciai.maritifna,  çoiT)  que 

• ,;f  fjó  Turco,  fe  íazia  formidável- a-.iodo  o Oriente.X)/- 
, ^ i imi  in  Kegfiff.Cãbayan0)infigni:  hujitans.  virtu- 
^?i.i  ifs  mphimeat,eíim,itbi  paucí  nMmmríttiUé/í  ,cd’ 
■:  Aud4ríque<  qmn^ip-ptíimtiam.marittmàiqíia  T urcii 
.1:  tQU-.0'fiíniiiforMidakliS:tuni.  Kubro,  imn  inari 
oi  Indo. triuqi^ptk  fimi lis. voU tabat.  Çuts  crsderet 
\t'.  \à  pitueis  (deh:híifit  anis  ‘in.  rpgione  adeó  remotâ^ 

doçendü  evinqi.  hojtêiquifvel  Europa  Princtpes 
■^■^.^:i.tot:b(sti>nor(yMli^s  eví.ní:i  dopuerat. . 

• 'Baçaimi,'-,  Ea%aípfiim.\s  ' , •, ..  ,■  • , . - 

vM^m^QM  DitmaPkMni,^  - . v . . ..  . . ■ , 

'.Chaál.-.í . ..  CJh(dli^aiV  ‘í  >•  t ,-.,-,  ■ - , 

,'.Macáo  na  pbinai  in  Sina, 

Deixo  outras  Íònalezíts^e  Ilhas.  Brevttaii  confutcns 
alias  arcos,  lif  injiiias  pratermttto. 

188  Em  America. 

• . . , In  'America. 

;Dcíde'0-  aratn  Parà  no  rio-daSí  Amazônas  atheo  rio 
da- Prata  os  Fortuguezes  mi),  ç quarenta  jcgo- 
r.',  a&de.coíia.cpm  os  certoês.que  Jhe  conmetem . Ab 
" urbtPr^ãinqjitojiümi^lmà^rí^^  ai 
flumenab^Arg^ntapo0depiy.s-  ^ quadra- 
ginta.  UitcôsMÒ-  'mprtiimet  Çim , mediterrâneo 

■ competentl ' ' ' ‘ ' ''  ' • ‘ ‘ , --Ji ' Vn ilíC- • I ■! 

Nas  quais  temos  muitas  capitanaas,,\Qdades«  . villâs* 
lugares:  cm  huma  palavra^^^  ijjjppriq.A 
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s$ídade  principal  Bahf  3^  ôitdédín^e  út^Gover- 
I nadbr,.Arcebiípó,.e  Kehç^Ò.-  liU  mult&  PfAfi- 
Üurs.,  U rbes,Vppida,iíf  pa^i  inàWKen\uno'uer- 

■ }opiOtíttmperiumXJrbspr$,ápi\ãvjÍ>B(ánia^  eaqut 

■ fé4^s  Pr«'feãi  p 0chipr£íMPs\‘^v4m^ 

Pefie  Ibrev*  mappa,  como  dõ  dtdd  o Gigantcyiá  u* 

- nhaio  Leaò,'  -Iç  pode  conjeâttfar)  jna»-  mÒ  ct>m- 

prehender.  a - capac  idade',  dó-  - anhtiõ  ••  Portuguez, 
Igual  a-  tódas  as  couzas  grandeâjpõís  obrou  tantas, 

?ue  - fuaS'.'Vi£h;rias,  navega^oen6ye'cercosj  -que 
uftcntou,  cauzaõ  admiraçao/Ootras-naíÇbe^  le 
jaãem  dé  grandes  em  numeroy-a  >Porttigueãavló 
I - fp  ja£ba  grande  em  oBrasv  Est^-^ac  taappuiãyftt  ex 
, digf Po  Gigas, exungttíh^p)C'onji£i  'poti4i'‘aninú  , 
hu/itam  capaataS'  cwi&is  rebiis  ülufí  fiífús ' par \ 
aaeò  magna  patfavit,ut.ip/ius  w^oria^  navi'^- 
tíohes^propugnationes  íújtoria&^^Ugentibus  fint  . 
Jlupor.  A lias  nationes  pietirP  6X  'tíiumero,  'hufit^ 
mam  ex  fHuUítíidinÍ,iSt  'magn>tiiiiYie'refu-géj^ . 

■ ’ iarmn,  ■ 

z8p  ' Fránç;^' 

'[  '.GaíUa.'  r 


Eftà  dividida  ctn  muiras  Prorintias/dêz  íãõ“asrt>ãt-: 

ores,  tem'  óntras  rrenoresl  ’ GaiVia,.  àivtdftM  in 
• multas  Pfovtniààs^oJuntvíáitifs.Sy  cor.tinit  Kt 

■ ■ rmnbrés.  ■ ' ■ ' ■ ' '•  ‘ 

' As  ntaioresconi  {uáscídádes  pnndipsisi''  ' 

^ Maiores  ima  cthP^UbuspfíLtipmsí  ' ' - ■ 

Piçardia.  Picardia.  " ' • . 

■ -Aibietis;  ’ JíthbiàiniíTi."'  ■ ; 
f]  Ndybn-  VimiódiiiUnéi  ^ f ; ' • 

'’“'láP,-*.<^çntin,  Sanquit^^i. 
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- Soiflbn.  . SueJ/íoneSi  nunti 
Laon. . Laudimum. 

Beauvais.  Bellovacum.  - 

Normatidi^  Normandia  • 

• Ruam.  RetJiomagus,  t. 

Caen.  Cadomuni, 

Eureux.  Eítbroíca.,  arunK" 

Dieppe.  Dieppa^  a,  '■  ^ 

Lifieux.  hüxoviim.  ■ ' ' t 

• • * 

- AyriXifMs:  ' 'Ábmnca,  ■ - • 

bretanha  menor.  Brttama  minor: 

Rennes.  Kheãovia. 

■ íí  antes.  JSamítum. 

S.  Malô.  Sanmaclovium. 

Dol.  Dolum, 

Vennes.  V ene  tia. 

Cornuaille.  Corniulftà* ' ' ' ‘ 

Ducado  de  Bòrgoncia.  Bdr'gtfíid(a\  - 
. . Dijon.  Divio f nis.  \ 

Sens.  Senonesy  num,  • ' ’ ' 

4 t T % \ ' 

Cbâlon  joncò  dè-Saótfei-  CabííiàttMÜi 
Mâcon.  MatiJcOy  nis,  ■ ' ' * 
Auxerre.  Antij^OdoruM., 

Aucun.  Aug  uHodinum,-  • 

Aquitania.  Aquitania. 

Bordeaux.  Burdigala, 

Âufcií,  orum, 

Âginwn. 

Condoniunii. 

ConvenA. 
heãora. 

Vroüincia, 

4quA  fextíA, 


i \ w 


Auíche. 

Agen. 

. Condom. 
Gominges. 
, Leíiore. 
Provença. 
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3?  O. 

Ades.  Arleãte,es..^  . 

Marfelha.  MaJJilia. 

Toulôn.  Telo  Martius.- 
Cifteron.  Segèjiero,  nis. 

TaxiÇcon.  'raráfcc. 

Champanha.  Campania. 

Rens.  Khemiy  orunu  . 

Troya.  'Yrecs.^  arum. 

La^  res.  Língenjíy  ar  uni.  '--1  , . , , ; 

Cháíons  junto  d9  rio  Marne.  Capalaunum  aã  jluví’ 
uni  mátronam. 

Reteí.  Kctelium. 

,Vitry.  Vítriacum. 

Avernia.  Averniá. 

CIcrmon.  Claromontiini. 

Rion.  Ktgodonum. 

Montfcrrand.  Monf^rrantíum. 

S.  FJour.  Satu^ífruni)  ti  i 
Orillac. , AuriUaciím. . 

Mauriac.  Maurtàciim.  ■ . 

Lan^uedoc.  Lmguedóchtumjií.  SíuOccUama..  ; 
Tolofa.  . Toloja,  j.  *.  , 

Montpelhier.  Mons  PeffUUanusíy' . 

"Niínics*  ^niauj uSyi* 

Narbônna.  Narho.  \ •,m 

Bezier.  Elite ra. , arum.  ■ , ■ . ; . , •.;> 

-Albi.  Albiga.  ^ , 

Delfinado.  DelpJnnãtus. 

GranobJe.  Gratianopolie,  - , i ,. , ; 

Vienna.  Vienna. 

Einbrum.  Ebredunum. 

Valença.  Valentia. 

Romans.  Eonianuin.  . . 
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Moncelimar, 


••■V 


Montelimar.  Mons  Adh^mritts. ' '• 


m- 
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% % • 


Províncias  menores,  e fuas  cidades  principais.'  ^ 

.T.;'V  ••  • ■ ív  . ' ■>  . f ■ 

f • s •• 

Minore s^eamnique  urhes-preLcipus..  / " ^ 

• . .V-  • \ , r . , r 

T erritorio  de  Bononia.  Bonotiien/is  ager, ' ’ ' 

Bononia.  Bonónia,  ‘ i : 

Ilha  de  França.  Infida  Brands..-  ' • ' 

Baút..? ánfii^orü.  Ar c. Sedes  Re gi s' ÇhdpaniJ^mí. 
Tcrr.de  Chatres.  Carnutenfis  a^ér.  * " ’ 

Chatres.  Carnutum.  • ■ - - * í '■  • ‘ ' ?•'  * 

Terr.  dcMans.  Cenonianenfis  agèr.  • ' ■ 

Mans.  Cenoníanitín.  í./.  ib  T 

Terf.  de  Anjou.  Andegavenlièdgír.  ' i' 
Anjou.  Andegavuni, !'  • ' • > ' ' * • ' ■ í 

Terr.  deTourf.  'T uronenfis  agérV  ' 

Tom  f.  Turoues,  um.  Arc.  ; ‘ 

Beaníia.  BelfiSi  s. 

OrJeâns.  Aiireltãnum.  ’ 

Terr.  de  Ne verf.  ]SI ivernenfis  ager,-  > 

Neverf.  Isivernium.  - ' 

Foreíla.  Segufianus  ager,  ' ''•  ' ' 

'Roanna.-  Roanna^  .''■•i-s  í.- i 

Terr.  de  Leam.  Lugâunenfis  agef. 

Leaó  de  França,  fiigdunmí GdUls,  ÂfC. 

Terr.  de  Beaux.  ■BsUojocenjís  agèr.  ^ 

' Beaux.  Bellojocum. 

Terr.  de  Berf.  Sebttjianus agèK ' ' 

Beilay.  Bellicum. 

Terr.de  Btirçes.  ' •'  • ^ 

Burges.  í/VírWfT.víltr.  - /■  '.•.i.rvii 

OsBarboens.  ^Qii.Qruni.  - - . : -v  ' ^ ^ 

Mooiínas. 
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Aíles.  Arleâte,es.-,,  , 

Marfelha.  MaUilia. 

Toulôn.  Teh  Martras.-  i 

Cifteron.  Segéfiero,  nis.  ‘■[  'y  ^ 

Tarafcon.  laràfco. 

Champanha.  Campania. 

Rens.  Khemiy  oruiiU; y 
Troya.  Trecd^àrum.  ...a,".,-.'  .;í..:,x 

Lacres.  LíngenXf  arum.  • .-t  -',  ^ ; 

Chálons  junto  d9  rio  Marne.  Catdaunumai.fium- 
um  Mátromin,  , 

Reteí.  Keteliüm. 

,Vitry.  Vttriacum. 

Avernia.  Averniá. 

CIcrmon.  ■ Claromontím.  .i  , „ . 

Rion..  Rigodonum.  ' 

Montfcrrand.  Monfirrantium.  / . 

S.  Flour.  Saiifioru)n)i-\  .V, 

Oriliac. . Aiiriiiaciím.  .....  .'..  a 

Mauriaç.  Maurfàcum.  .t.  - . ■ . V 

Lan^uedôc.  LmguedóchiumiifJSí.u  Occitmtd^:  > 
Tolofa.  Tòloja.  \ 

Monrpelhier.  MonsPefuUahus.'. 

^íiíincs* 

Narbônna.  Ní/r^í;,  \ -u.  ■ -m 

Bezier.  Blitera.,  arum.  • ••.  , : a.U 
-Albi.  Albiga.  ' ■ 

Delfinado.  DdpMnãtus. 

Granoble.  Gratianopolis^»  , 

Vienna.  Vienna. 

Embrum.  Ebredunim. 

Valença.  Valentia. 

Romatís.  Ronianunu  . 
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Montelítnar, 


— - - 


ÍP 


Montelímar.  Mons  Aàh^mrítts:  ■ ■ 

. . . i , ,v 

Províncias  menoresi  e fuas  cidadés  principais»'  ^ 

Minou s ^earumíjüe  mhes  pr&cipue..  / ■=  ^ 

• ' 'iv  ■ \ . I ..  > . ■ r 
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T erritorio  de  Bononia.  Bonoriienfis  ater 
Bononia.  Bonóvia, 

Ilha  de  França,  Infula  Francis..-  " ' ' • 

FzrvL.Párifii^orü.Arc.SedesKegís-ChiHiàntjUmi. 
Tcrr.de  Chatrcs.  Carnutetifu  agèr»-  ■ - ' 
Chatres.  Carnutum.  ■ v'-  ; > 

Terr.  dcMans.  Ceno)iianenJisagéi\  ’ ’ 

Mans.  Cenentanuín.  ■ ' ■'  ; ;T 

Terf.  de  Anjou.  Ãndegavenfisàg-eY. 

Anjou.  Ande gavunf,  ' ■ ■ ' ' . • ? 

Terr.  de  Tourf.  T uronenfis  àgéf^  ' 

Tourf.  Tuunes,  iim,  Arc, 

Beaníia.  Belfia^  a.. 

Orkâns.  Aiireliànitm. 

Terr.de  Neverf.  N ivernenfis ager/  >, 

Ncvcrf.  Niverninm.  - ■ 

Foreíla.  Seguãainis  ager,  ''' 

'Roanna.  Koanna! 

Terr.  deLczm.  Lugàimenfis  ager.  ' n r;  -. 

Leaó  de  França.  Liigdunam  GdHid..  AfCl  ' ' •’ 
Terr.  átB&iüx.  -BeUo)oceniís''agér.  ^ <• 

' Beaux.  Bellojocunt. 

Terr.  deBerf.  SelfuJiamísagêK''''  ■ • ' 

Bellay.  BelücMH. 

Teff.dc  Btirçes. ; Bituriges. 

BwcgtsF  Biturica.Arc.  ’ 

Os  Barboens.  BoUjOrunh 


. f • * • 

'•  i : ‘ií  I * 

^ ^ * W «1  « 


r* 
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Moolínas. 
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Mõulinas.  MoUfiíi<tomnu . , . 

Velay.  V etanus  ager. 

Puy.  Anicium.  ; ^ . t*.  : . ' . ^ 

Terr.de  Quercy.  Carducenjis  ager. 

Cahor.  Çtídffroíw.;.  . > • • . • 

Terr.  de  Uimóges.  ‘ Lemovicfnfis  ager. 

Limc^es.  ijemovicis»  . i r 

Santonges.'  SantoneSf  um. 

Sanronges  Cidade.  SantmuSy  uai.  - . 

Tjsrr;odc.Koclieila.  Onifium. 

Roíhella.  Kufieíla.,  > .- 

OsPiíiones.  Píãoaes,  ...  ■ . 

Putierf.  Pi(^taprj0i-\ 

Terr.  de  Angolefme.  Ínculifmenfís  ager. 

Angolefme.  /; 

Pcrigordio.  Pêtró'coriusageK.\. 

Pcrigeurf.  Petroçqriu^u.  - . . 

Beartiia.  Bearnia.  . 

Pau.  Paíum.  ' • 

Ròyífilhon.  KufcinonenfiSyager. 

Perpinhaõ.  PerMnianum, 

Vivres..  Vtuaria. 

Viverf.  VivariOytiis. 

Terr.de  ^vivimò.Comitatus  Venafàms^.eJlP.ãtificis- 
Avinhaõ  Aver^.-  , \ 

Otzn^^.'  Atmfiúnu  \ . 

ipo  Of  doze  Parçs  de  França. , . 

» ■ i 

^ I j V 

* • « • 

DuodemPi^es  Gailis..  ' 

...  . . . t A.  , 


Deftes  Pares  feis  faó  EcçlefiafticDs,  jí^s  .^eulareS) 
feis  Duques,  feis  Condes,  iítf ri?  Pari^i^tá/üt 
Eccje/iajifci , fem  Secitkr<es,Jim  Úmee^  Jem 

^ (Os 


« 4>  i « ■ 


^ Digítized 


2,p  I Os  fei»  Edcléíiafticos. 


* • # 

, 'Seni  Rcdefiafticí, 

I.  Arcebifpo,  e Duqúe  de  BjíS3Sii.'AichigpiJc9pus  Dux 
Khemenfis.  > .r  . %■;  ■} 

z.  Bifpo  Duque  de  Laon.  . . ÇS*  DuxJ^u»^ 

dunenfis.  ^ ! 

Bifpo  Duque  de  han^&&,^Mp^c(ipüs,EHtXilJiigo-‘ 
nenjis. 

4.  Bifpo  Condeide  BeavaiSé  Epíjiúpm,<ií^  Comes  BifU 
. lovacenfis. 

5.  Bifpo  Condsde.Nòyoo.  vE/^/fí^/aàx^ííJ*  Comes  El e- 

viodenenfis. 

6.  Biipo  Conde  dft  Çhs^ot^.UpiJleopàSi  ^^QomsKd’" 

talaunenfis,  - 

Os  feis  SeculareSk  - ■ 

zyz  ' Seni  Seculaxes,  > . ' ’ 

I.  Duque  de  Borgonha.  Dux  But^unàteta  • - ' 

1.  Duque  de  Normatídia.  ; DíixMormandià. 

3.  Duque  de  Aquitania.  Dux  Atjuitamx. 

4.  Conde  de  Flandres. . Contes  Blandrix. 

5.  Conde  de  Toloza.  Comes'l' olojhnus. 

6.  Conde  de  Champanha.  '.Comes  Campagnia. 

Eães  Pares  SecuJares  ia  os  naõ''  há>  mas  la>''int^en 

raveis  os  que  íuccederaó^  .,;H/  Pàr‘eS‘haÍ€Í'lHilÜ. 
jam  funtyjèd  iis  inminieri.fií(see<{]'efSi  ' 

Tem  França  quinze  ArcebifpadoSj>!e*'par  fiiffíàga- 
neòs  cento,  e vinte  Bifjpos^.-ltt^aimet^kti-Àúhi-. 
epifcopiptus  divijà  pft  yhis  aèeeduniiEpt /eopi  Juf» 
fraganei  vtginti  fupra  centvm.  : v:  -í 

Parlamentos,  ou.cujtias  fupremas  doze.  Parítoni^ 

^ . tayfiH  amias/upgfmf^  A 

^:;u  - Sftboya, 


Saboyar^  j 
SahauJia. 


C^mbe^.  Cantbériunu 
V. '.  ,:^naeGÍ  1 . Â nnécium.- . ■ 

Genebra.  Géíieua. 

‘ Rumíly.*  j Ritmi/afum. ... 
Montemeliam.^  M ònsniulianus. 
'i/Lan^ériunu 


-v.;i 


kl 


; \j:  Gond^p  de  Borgohha. 


V ’ ' . 


í ' í 


»C \ ,\  . 
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. , . ■ Coniitaius  Surgúnàisu.  - 

é ' t y , 

* • 

-1.  BeXançroo,  pV^funtiOf  nis.  'Arcí  > ; . 

Dole.  DDla,A.  . 

Salinas.  Salína.t<  ' ■ . ' V 

. Qray.  Ordacunu  . .. . : ...'4  .. 

Vcfaíio. ..  Vefuliuw*  . . íiiutvií..  i •), . 
S.  Ç|aadÍQ.>.  SanClmiiaiíunUi.^ 


< i 


t? 

; 


» . / 


* :G‘  ./ 

JL  ri.*  • *.-i 


\ . 'i  c'Lorêna^:r‘‘ .....  / 

.«  ; 1 ; .i  .r  i 7 ‘ ^ Jt  : 

\ hotJMfingiãi  - 
^jpNaocy*  • Nancdmi,  L.  .t-  t-i . ' .... 
xV-  MetS..  ' üfufn..  . .•'.■i/'.  ;r;.  -r. 

Verdum; - 'Kírv/irzíw/i.  • . 

Tul,  TuUum,  ■■■., . . 

Maríal,  ..Marf aliai  ■ ' 

, -Foyos  Helvecios,.òu  SuiiÍM. 


^ - 4 
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\ ^ Helvetiiy  orum,^>.' . ' V ' 

A.r:Cgíaõ  dQa.'fíei.v:ecios  íeidevide  iem  treze  pagos^ 

ou  mu- 
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ou  munictp^j  dos  quais  feie  •iàõ ' Jiabi^-aòs  de 
Catholicos,  e feisdeiHeregest>eujos  nòiuesfi^  os 
{t^mits.Helvetiorü  regiointYeã^cimpà^àsJeu 
viunicipia  diindttur^quorunl-Jeplé  à-  Catíiolki  s , 
Jksi  ab  Hóitetícis  incolütur.Én  finguloni  nemim. 


li  ] *. 


PagoS;  ou  T erritorios  Catholicos. 

r ' • T 

Pagi  CaiholicL 


•«*'  ‘•-•v  'ií*i 


Ví 


i . 
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Lucertía.- ' Luc^ftuí,  a..^-  '■ 

Soladuro.  Soladurum,  ií 
T riburgo,  T riburguniy  h < ■ ' ' ' ' 
Zugo.  Zugum,i.  ' 

Uro.  ' ' XJftüniyii.  ’ 
Ondevalde.  OnáevaUertntfíy  ii'  ' 
Suitz.  Suit\a,  .V, 

Pagos  Hèregesi  ' 


Jii 

• r,i\ 

» I Ui 

. f ^ 

.vnoí^V 


I *•% 

,ea'‘  ■Jí'.*:: 

f' í*.  í • 

9^  ' • <«•  * 


Pagi  > i 

' , : . \ i . • 1 
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.7  ^ V V ' 
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*í,LjU'  1 

aOnh  í' 


Beme.  Berna)  &. 

Zuriaco*  'Tugurinmiyi. 

ScaíFufío.  ScafufMyíí. 

Bafilèa.  Bafileay  a. 

Glaríizo.  Glarít%íuni,ff..''A'^\y^  .lfiif.3 
Appenzella.  Âppen%elliuM^iii''X  l\ 

- ' . cr.. ivli'.  .ofil.r/i. 

lp6  . Cidades  .Confedera^.. ciiorn^xr' 

PaederatA  Urbes,'.  ..•!  .siví,'^. 

S.  Galío,  ..  Sa^i  GalU  op^míX  .r.ssít^í 


• » 4 ^ 

* ) « » > 

^ m 


-jí,  ííStpjíu , 'Süatkyfms. 

:.<j  Xonfiwjça»  .Co.nflamii 

i\:-  ií^íkpft. 

, , ; Cisosbua..,  imanem,  Ai 
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•'  ' Ví. 
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Italia. 

Itdía. 


* ... 

As  Províncias  de  Italia,coníi'os  mais  celebres  lugares 
faõ  as  fegu^nres,  ltcdtA?f^ídw:PAi  U1M'eumíel6- 

brioribus  Locis,he:-J'mi;  r :.  • 

Forojulio.  ForuiiúiMÜmU  i- 

Udene.  Utimm,  i.  , ^ ■ v >;  ‘ • ■■; 

Marca  Treveliana.  MarclmjAfmfuina.  . j ; 
Veneza.  v • . ' 

Paduá;  Patavium,  li. 

Verona.  Víronay  m, 

Rhctos.  Rbtuti í->«  . s 
Curia.  Curia,éí.  . ' 

Piamonte.  P ed^ibiOnHu^  íV. . í 
Turin.  Taumiunii  i.  Arei 
Vercelha.  Vercellay  a, 

Yorea.  Yorea,A,  r-,  \ . >i 
Trino.  Trimmyi. 

Niza.  NrcAa,  &.  , V ■ .o'"-. 

Caía).  • CaJaIa^ís»  .t-.-.’." 

Lombardia.  ljoni]ía^iiíteki'.:y^s 
Mílaõ.  Mediolanuny.Árc. 

Cremona.  .sQssáaitaiiS).  :í^á 
Pavia.  Pavia/Aij  a 1 
Mantua.  Mantua ^At  . 

Patma.  F4rwa^.,nv;;> ’ . 
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Modenái  Mutinayàí 

Canipo dc  Geoqvai . Qenuenfis ágéh  ■'  J 

Geiiova;  Gè.nuaiS.,  Arc.  .....  > 

Ss.\oviii  . _ Savonai  &i  ■ . ..  ... 

Tofcána.  Tufi;ia,ítj-./suHetmria^íii..  , .1 

Florença.  Floüntiay&i  Arc.  ; . • ‘ 

Luca;  Jjiièa^tí.  ...  . 

Piía;  PiJ<r,íLi  Arc;  . •:  ^ 

Li  orne.  Ubúrnus  portusi.  , . . . ' 

Sena.  Sítti:^àranii  Arc.  . . .'x  , 

Patrtmonto  de  S.  Fedro;  Patamónium  Pâtriy 

( (fua.  piirs  êji  T ufeie..) 

. Perofá*  PerufiáiÁi  " ; ...  ! 

OrviettOi ' Oi'vietu)hy  i.  , , - • 

Viterbo.  ViUrbiwiij  ii. 

Cidade  velha.  Civitas  vstuSi  ' : ‘ 

Românha.  KanianioUj  &.  . . 

Bolonha.  Bononia^íL.  Are..  . . 

Ravenna.  RavennayO.,  Arc. . . > 

Marca  de  Ancona.  Marchia  Ancanitanãi  . ' 

. Ancôna.  Âncôna^s.,  I 

Loretto.  Lauretum,  i.  .-  ' 

•Ürbino.  Urbinum,ii  Arc.  -i  . .r  . 
Campanha  de  Rqma.  . .Ager  .Komaníis,.  - ..  . - ; 

Roma.  Raffia,  a..  Sede^  Summt  Pontif. 

Ducado  dc  Efpoleto.  Ducàtus  Spoletanusi 
Spoleto.  SpoUtuntj  i. 

íerra  de  labor,  haborinüs  ager. 

Nápoles.  NeapoUsj  is.  Arcw 

Capua.  Capm , Á;  ArCk,  n 

Caieta.  Caieta,  cl,  . 

Calabria.  Calabria,cL.- . . ' \ 

. Cofenza.  Cofentia^  s., ..  Arc.  ^ . 

k M . 


k ; 


Xí 


'v,  A. 
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Regoio.  Kejriunifií.  Arc.  . 

Terras  de  Otranto.  . Hydrmtinus:ag6f* 
Otraato.  H yãruntunif  i. . Arc. 

Tarento.  Tarentum,  i.  Arc.  . . 
Ducado  de  Bari.>  'Oucatus  Barieri/is.  ■ 

Bari.  Bariutíiyii:  .Arc. 

Apulia.  Apulia,  A. 

Manfredonia,  íS*  Luceria . 

Abfuto.  Abfutiumy  ii.' 

Benevento.  Bciieventumyí.  Arc. 
Aquila.  .^Âviãy  A,  ‘ 

1^8  Dos  Sobrenomes  das  mais  príncipaes 

Cidades  de  Icalia. 

Roma  Sandba.  Renia  fan£(a. 

Nápoles  nobre,  l^eapolis  nobilts, 

Veneza  rica.  Ven&ÜA  opuUntA,' 

Gênova  mageíloza.  Gema  fupería. 
Millaó  grande..  MedioUrnum  uwgnutíu  . 
Florença  f 4 rnoza.  Flduntia  pulchra.  . 
Bolonha  pingue.  Bononia  pinguis, 
Ravenna  antiga.  Ravema  antiqua* 

Padua  íabia.  ’ Rúíavium  doãunu 

• - % 

X 

l'pp  Sicilia.  . 

. . Sicilia,  A.  ' 

I 

% 

t 

As  mais  efpeciofas  Cidades  faõ  feis. 

á 

s 

Palermo.  Pnnormum,  i.  Arc, 

Méffina.  MeJfand,A*  Arc. 


X 


éaMtiiâ;  Catáma,^'é..‘ 

Saragoça.  Sirçicufs.^afünli 
Tre^anò;  ’ Drepahüniyí.  ■ , ■ ’ 
Monte  reaL  Mons  regalisí  Are* 


30Ò  Sardenha. 

• * . 

I . . . 

Sardiniai  a. 

* " r. 

* k « ' - , 

Çjalhér,  CalariSji$iAxài 
Saíler.  Sa/JaHSf  tisi 

30  i Inglaterra; 


As  Cidades  mais  celebres  íaô: 

Londres.  Londinum^i.  ■ - 
GJoccílria.  Glocéjtria,  a. 
lorch.  . líborMimi^i 
pòrcHeftria.  Dorchefitiaf  À.  - 

Briftòl.  Briftoliuni  ',  í. 

Oxforr.  Oxonium,u»  ' • ' 

Cambriga.'  Cantabrigiay  Ài 
Çantuaria.  CantuanayA.  . ^ ‘ 

Barrico.  Bairvicuni,i.  ’ - 

35i  Eícociá. 

4 

Scoi/a,  A, 

Edtmbtirgò.  Edmlmrgunif.  U ^ 

Gloíco.  Glafeum. 

' Tf  Zi  JS.  Aflidrc* 
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S.  Andre.  Santanâreanumf.U-  ' rrvVJ 

Aberdonio.  AberdotiimihH..  .r-./,  , 

• Andriopole.  Ândfíopolis.,  hxc.»  FmÍí  i 

• •♦i»  .»  ^ m J ^ 

Irlanda. 


Hibernía,  a. 

■'  ! 

•*  *'.•  1 

Almacha.  Almac1ta,A.  Are. 
Dublino.  Dublinutn,  Arc. 


Dinamarca. 

X>ami,AK 


A Cidade  principal  he  . , . . 

Kopenhage.  Hacfnía,A. 

- ' r • , > 

Sucçi^  ■ . "í' 

* ^ 

0 * 

A Cidade,  que  hé  cabeça,  he 

Siokolmiu.  HolntiayAjfbii  Stokíiliniítnt^U-  ■. 

I 

* r . 

. *•  * ■ 

30J  Be.lgica,  . ■ ; • 

ou  a inferior  AÍem^nh^*.. 

BstgiumyJiiiíUpriçHt  Ger mania.  - 

Eftes  paizes  fe  dividem  çro  inuitas  Provincia$;pore{ 
os  noraeá’ delias,  e as  Cidades  principais, cô  os  Arc. 
Condado  de  Flandêjs.  . FlatífklA  ConÉíjitUS.  ■ 
Gandavo.  Ganãavum,i.  t < 

Bruges, 


' / 


• • 34T 

Bruges.  Burgs^arum.  ' 

Tornaco.  T ornacum,  L' 

Cortraco.  Cortracmtiii. 

Duaco.  J)uucuin,i. 

Lilia.  lnfula.yarwn.  • - 

-Ypera.  Y p^r^-iarum.  ; 

Neoporto.  eòpffftus^í.  ■ ' < 

Dbuquerca.  Dunkírcãy  ã.  J , 

Oftende.  Ofienda,  sl.  ' \ ‘ 

Gravclina.  GfavelhigíijS., 

Condado  de  Artefia.  Attheji&  Comitátus.’  ^ 

Arras.  Atfíbdiwiyii  ■ ■ • • ^ 

Hefdino.  Hefdinumyi.  , . ^ 

Sâháiidomars..  Aíid»}Hui'OpoUsyis,  , 

Aria.  AriUy&..  . > - ■ V 

Bethütiâ^  ! 

Cbndado  de  Hannohía,  Hatmõiüs.  Conü tatus. 

jVlons.  Monüsy  tiión,:,  .•  - 

Valeticenna.  V alentianayaruuu 
Cambray.  CanisfapUiHy  i. 'hxc,  ^ y 

Condado  de  Namur.  N amurenjis  C omitat  us. 

Namur.  'NamurcwP,  i.  \:  - ^ . 

Ducado  de  Luxemburgo,  e Cidade.  LuxgptburgUyí. 
TKxonyÚh.  -.'Pkmmis YMà.  •■■■’  ';  .V  . 
Sedano.  S^danuniyi.  ^ 

Ducado  de  Limburgo,  c /Gidade^.do  niefmo  nome. 

Ducado  de  Barbancia. . . Duç  iUtS  BasbafítíO.. ; . ■ • 

Antuérpia.  AntueypicifO..  ••  • * 

BruíTeila.'-.  ■ • • 

• Bolduco,  . BolcoduouW')  t.  o'u SilvaMtfisi  - 

Lovanio.  IjOUíimwUyií:.  - 

Brctla^  B}'&da.\ã.:  j: , ..  jiCi.-.  ^ ...l '.U  - 'v 

y 2 ^ Malinas. 


í • :> 


. f 'í  f'  i? 
. . •..» 


\ 


í 
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Malinas.  MecUnie.,  arum,  Arc. , . .>■  ■■  : 

Zeiandia.  Zílandia,  cl.  ■ ; 

, Midelburgo.  Midíll}ufgtum,ii. 

Fliílxnga.  Ithjjinga^g..  \ 

^oilanda.  Hoilundia,  a'.  , , ■ 

Pordraco.’  Dordracuaiy  i,  ■ . . . , , 

Amfterdamo.  Âmjierodamumyi,.  ..  r 

Leyda.  hugdunmn  ^ataoofUifU  ^ ' 

Hayá.  Haga  Comitis.  • . 

, Harlemio.  HarleiHíumy  ii.  • . • 

Texel  ilha.  'TexelliumyU. 

Ucrech.  (q  dà  nome  a toda  a Província.  ) . r 
Trt^jíãwHyi.  velVUrájeãumy  i.  , ; 

Gueldres,  c|  dà  noroe  -ao  Ducado.  ' Quildria^, 
Rurçmonda.  Kurfmunday  a.  ■ 

Deventer.  DívíntriajO.,  (^in'rran^falam.a.  :J 
Lcuvarden.  L^ovarduin^'.  Qn.'P'ftfuocàà,inti^í.) 
Groninaa.  Graninga.e.. 
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Alemanha. 


t • ^ ‘ < 


Germania.'’ 


I > 


Prqvincia  dè  Liege.  \jfiodienfis  ^rcvincia* 

Liege.  L/'>dfuiit,i(.  . 

^oviUon.  ■ Bullàniüniy  íi,  '.  '•  . • 

Arcepifpado  Colonienfe.  Qolotüehfis.  Arc. 

Cólonia.  - Coíanta  Agvippinu  : 

Bonnà.  Bonn.íy  à..  ' ' • ' 

Aroebi fu íd  1 de  Tre veris.  'Prío/r^n/íS.  Arc^'.  ■ 
Trewsrls.  Au,Zit.>l.i'Fúvir^runi,\^''- 
Coblenza.  ConfluínteSytiunu.'.:.  ' 

Arçebifp  ado  hfoguntino,.  ^ Hcguntlnii^,  Aiic.  ' 

' * . ' ^oguncja. 


I , - f . . ~ 
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Mogtincia.  Moguntíaf  ít.  ■ • 

Atxueburgo.  AjíhíburgiuntfU, 

Alfacia.  Aífatíd)  A. 

Colmaria.  Colmaria^  a.  ■ 

Strasburgo.  Afgíntofatuniyi,  >•  . - • 

Badena.  BddíndjA..  ■ * 

Brisgavia,  Brísguvtdjã.  ' >'  . 

Fnburgo.  Frlburgíoiiy-í.  ••  . • 

Brifaco.  Brifacuni^  i.  • c ' 

Suabe.  Susvia.A,  , - 

' Ausburgo.  AugujU  vlnàeticoruni.^  - 

Ulma.  VldUyA.  ‘ 

Ducidode  Virtembcrgi.  Vifteinbc>‘g^nfis  DucaUts,:- 
Studtgüardia.  Stü.ttguut\iiu,  A^  :■ 

Tublnga  'ViibingUyX.  V.  ' . ^ - 

Franconia.'  Ffduc^^niayA,  : 

JHcrbipole.  HerhipohSy  is.  - 

Francotorte.  Frauc^ifurtimyL  - ■' 

Nuremberga.  ]S urenmcrga,  a.  ■ ’ 

Palatinado  do  Rheno.  Palatinatus  BJiení,^^ 
Heidelberga.  Hcidclb^ígdyÀíf  ' 

Manertiio.  MnnmniiUy  ir..  - • • 

Philisburgo.  Fhil/JbitrguWyi-  • 
.■BrAfithetiàibrFfd/ikíf/julíuMyií» 

Vormes.  Vonudtidj  a.  " • . 

Spira.  Spifdf  A"..}  - - • ■ , 

DiirJaco.  Durlacumyi,  , - > 

Baviera.  Bdvarhi,í.  ..  ■ - 

Monachio.  Mouackiiany  i(. , . ..  . 

Ràtisbona.  H.ucís'jú>i,IíA..\^: 

Palfavio.  Pdtjãvijhny  ü.':-  i - - ' - . 

Selisbargo.  ( Arcebi!pad^):),^ò^íMÁrá:«/7^;.'V..-;.\-  • 

; . . - 7 i’  4 • .Condado. 


/ 


r 

• • i* 


^ \ c 
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^44  . . ' ■ 

Çondado  de  Tiról.  TiroUnJisConútatUi, 

Infpruko.  Oenipontumyi. 

Trentp.  'XfidentioHy  u 
Carniola.  Carniola,  4.  • - , 

Lubiaco.  Lubiacumyi. 

Çarinthia,  Carinthiay  s.. 

ciagenfurto.  Clagefurtuniyh  • 

Snria.  Stíría,ei. 

I _ Grazio.  ü. 

Auftrja.  Aujiúay  &, 

V.êna.  Víêna^A.. 

Lipzio.  Unciutiiy  ti, 

ÇoKemiá.  Bõhetnia,  n. 

Praga.  Praga,;k,  , , . 

Pilfeno  Piljenimu  ú . 

Egra^  Egra,A.  ' ( . . . 

^or^via.  Moravia,A, 

Oímuzio.  OlomuçiuniyU.' 

Brina.  Bnnna.x,  • , 

Silecia.  ^ilqciáy  a.  . ■ , • , • 

Brcliavia.  V ratisÍavia,AÍ  ' . . 

Lufacia.  Luflttiay  *.•  . • . , 

Gqrlizo!.  úor.Utiuniyiii^ 

Ma.  ca  de  Brandeburgo.  Marchia  BfOMdfburgenfis* 
Brandeburgo.  Brandeburgiuniyü.  , . / 

Francoíorte.  Francofunum^hdodmm.'\ 

■ Bcrlino.  BíeUíiumy  í.  . . ■ 

Ppmeraniá.  Ponistíma,  a.  . 

Sierino.  Stetinuniyi.  - 

p 'Cjdo  de  Meckdbur;go.  D.  MelkerburgenRs, 
Lubeca.  Ljiibecaj  ol.  . . ■ 

Roftochio.  KoHocMum,  ü\.  \ \ 

yiimarià.  Vi/m'ría.yA.  ■ ' - 

Holílenío, 


> » 


\ 
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fíolftçnio,  Holfacia,'a.:  • 

Hamburgo,  Hamburgunii  i.  t 

Ducado  de  Lu^ierbugo.  Ducatus  ljineiufgetijis>_ 
Luneburgo.  humbur gi vni  ',  ii.  ' " ‘ 

Arccbilpadp  de  Brçmes,  Bfeiliep,fis  KiC„ 

Brcmes.  Brunia,  <jí,  ' - • 

Vefphalia.  Vefp}ia,liXiS.. 

Munfter.  Mon^ieriim,  u\  ' 

Dormúnda;  Di>i‘niunda^  a. 

.Paderborna.  PaJírbot'm,a..  ' . . , ' 

Osnabufg®.  Ofiicipurgum^l.^ 

Duçadode  Çleves^e  de.Juliers.  CliülacepflSf^ 
liacenfis  Diicatits.  ■ ' . • . ' 

’ Clevés.  ClivHi  orum,  da  Clivta,  a, 

Vefel.  YefaUa,  A.  ■ ''  " ' 

JuHers.  Juliacuni^  i, 

Aquirgrano.  A<ji>is-graniimyi. 

Eummerico.  . BLuuMiédacuMy  /. 

' «to  « * w ^ 

Haffia.  HaffiayA. 

CafTela.  Cajfelaf  a. 

’ Màrpurgo.  Márpurgium'fh 
Fulda.  FuI(Íí!)A.  . , 

Turígia.  'rudugítíyA.  ''í  ■ 

Ertorte.  Efp>'àta,'A.  ' '•  , ' ‘ 

Vimaria.  VimanapA^  .... 

Mifnia.  MifniayA. 

' Lipíia.  - Lipfí'À)A.  • ' • ■ s 

I Drefda.  Drtf/da,  a.  ’ i . ' 

Saxonia.  Saxonia,  a. 

Magdeb,urgo-  Magdeburgiaity  i.  Arç. 
Vitcmbcrga.  , <2,  ■ 

Halla.,  HaílityA. 

Ducado  Brunsviçeuíe.  Bnpiis‘dcè'nfi&:Díicatus, 

Bruiiivico, 


V 


Dígítized  by  Google 


Bmnfvíco.  Bfunfvlcumti'. 
Halberftadio. ' Halberjladiwn,íi,\ 

■ ios  Dez  Círculos  do  Império  Ròm^nòt 


V ' Dccem  CircuU  Impem  K, 

• ♦ 

D.  Que  coufa  faõ  Girctlos?  Qiilifunt  Citculi'*. 

R.  Saõ  as  parres,  em  q’.ie  fe  divide  o império.  Suiú 
piifteSf  tn  quas  àimiitut  imperlum. 

I.  Circulo  heJe  A allria.,  imus  Círcutus  ejl 

- . .AuUfisL,  . ■ 

• ' 2.'  Circulo  he  de  Borgonha  Secundus  ejl  BurgudíA^ 

* Teetíus  R-heip  infenorfs, 
y 4.  De  Saxonia  Íuperiòr.^it.íríi/í  Sqxonts. jfppgfíQVis^ 
, j.  L>e  b rancunia.  Q^^tricus  Bi^dnconiA. 

^ 6.  Da  Baviera.  Sextas  BaoariA. 

^ 7.  De  Suevia.  Septimus  SueüÍA> 

* X.'  Do  Rheno  fuperior.  O-hious  B.fteftí  fuperioris* 
^ Q.  Dç  Vvefphalia.  Nonus  Vvéfphalia.. 

^ I Q-  De  Saxonia  inferior.  Decimas  SaxontA  ihferíorí.s» 


Eleitores  do  Emperàdor, 

■Eleãores  hiiperatoriSf 
eoru  mque  dignitates. 


* Saõ  oito  os  Eleitores,' tres  Eccle(íaftícoSj  e finco 
Seculares.t>J?i>/i/«í  Eleíioecsjtres  Ecclejiajlíci  f 
quinque  Secul.ires, 

t é 

* é ' » 

• ^ \ m * 

' EIeitor.es  Ecclefiafticos, 


• I » 


T 


Eleáiores.  ■.  EcéUfmfiict. 

' * Arcebifpo 


■» 


H7 


ArcebirpodeMoguncia.'  Archiep.  Mogtínthius\ 
■ S.K.l.per  QemMniamArcUcanceltufíus,  , 

* Arcèbifpo  de  Trcveris.  Arc}úip/l!tev(ire.njis\ 

S.R.L  per  Qalliam,  ^ Arelatenje  Regnum  Ar- 
chicancellaruis.  . ' . . 

* Arcèbifpo  de  Golonia,  Archiep.  Colçiiienfis'^.Rií. 

per  ítaliam  ArchiçancelúriiiS. 


Seculares. 


• Rty  de  Bqhemiá'.  Re»  Bohepiíd:jS.  R.  1.  Areh'pfn- 

cerna.  ' 

* Duque  de  Baviera.  Dòx  Bavarixj  S.  R..I.  Archí- 

dapifer.  . ' 

♦ Duque  de  Sajçonia.  Da» Saxom&\S.R.  l.  Archi- 

niarejcallas.  ’ . 

♦ Marquez  de  Brsndemburgo.  MarcMo  Branâebur- 

genfiSfS  R.l.  Archícanterarlas. 

* Conde  Palatino.  Comes  FaUtiniisyS.R.  Imperii 


• ! 


'UungàriaA^ 

H ungria  Saperior» 


Presbourgo.  Pofontam. . ■ • - 
Varadim.  V eradinunu 
Çaffçvia.  Cajfôvia. 


Ungria  -;Infefior. 
la  inferior e fynt. 


Rab, 


DigHizetí  üy  Google 


í4^  , 

Rab;  oti  Javarim;'  ÂfrahOyJavarinurn,  ; 
Strigonia.  Stfi^oniuttt,  AfC^P-finiàSt 
, Komarno.  Comara. 

Sinco  Igrejjs.  Quinque  EcclefiíL.  • 
Buda.  Bu4<i  Ctvitas  R^gia.  ' ■ 
BclgradQ»  Gf S.CU-J  vílT^uf-útium, 

Dalmacta,  ou  lilirico. 


( V 


Balmüãyfiu  llliricum. 


% » 

■■  Sebeoico.  Sfb^tiicufiu 
Spalata.  Spàlata. 

. ■ Efcutari.  Scodta*  , 
Êagufa.  Epidauras. 

■ 2^ara.  J adera» 

Grécia. 

« •' 

; Gr&cia, 


{ 

X 

I 


/ 


ISaloQtca.  T'he ffalóníca»  ^ ' 

Purazo.  Dyrrachiam.  ( V«  Albatua.j 
Groiâ.  CroiaX^in  Alhania.)  , rr»»  . \ 

Conftantinopta.  Coríflantinopolk.  ftn  Tltr^a.) 
Andrinopolis.  Andrinepolis.^  (/«  ihmia.y. 

. TraníUvania. . 

. . ^ ^ • 


'Eraufiloatiia. 


ílermanftade.  Uermonòpolis» 
Ciaufembourgo.  Cláudio  polis» 

308  Pòlonía. 

PjoJofíMi  ■ í-  ■ 

f - 


Cracofia* 


«# 


Cracovia*  Cfacovia, . 

Pofnan.  Vofnania.  . . • . 
LubÜD.  hubUnwn. 

Lituania.  Láttuania. 

Vilne.  Viltia. 

Livonia.  Uvonia, 

Riga..,  . 

Pniília.  Vrujjía^ 

Dantziko.  Dantifcum, 
Brumbcrga.  Brumí^rga. 
Koningfber  »a.  F egiusMÇfV^ 
Varfovia.  Varjòvia. 

Moícoviã. 

Mofcovia. 


/ 


* ^ a. 


Mofçova.,  Mefkuva. 


'■  W 


Afiaj 

Afia. 


’A  Afia  eftâ  dUivida  em  finco  partes:  a primeiçaHe 
aTattaria,  ouo  Irnpcrio  dò  Grande  Cam.  A fc- 
;unda  he  a China.  À terceira  ^a  índia.  A quarta  a' 
*erfia,  ou  o Império  do  Grande  Sopht.'  A. quinta 
o Dominio  dQ  Gram  Turco. 


• • • 

Tartariá. 

• • • % * 

Tartaria. 

• » 

Cambaia,  A.  He  a cabeça  da  Tartaria. 

..  ‘ China.' 

SitJA,  ar  mu 


: \ 


Paquin> 


/• 


Dlgílizeü  üy  Google 


iSO  . 

Paquin,  ou  Pequín.  VaCninütA, 

Nanqüin.  anqutnunu 

Quinlai.  Xantum.  • • k . 

índias. 


iiidisi. 


Góa.  Gói  Are.  habst  prinns  InHarma*- 
Cochim.  Cocinunu 

Maiaca,  Maluca.  ■ > ' ^ ' 

Siam*  Sianunu 


r 


' i 


. > 


Perfis. 

Hilpahani  tíifpahánum.  , 

Tarquiâí 

Türcicitm  Imperiwn  liai  tontinei  parte Si 


Natolià,  ou  Afia  menor,  aonde  ha:  Afia  mittoft 
in  qua  funti 

Trebifonde.  'rrebifàSf  untist  , . 

Efmirna.,  Sniirná. 

" Tamágótifte.  'Painagujloi  (^inCyfrÓ* 

•Syria.  Syria^in quajuntx 
•Alépo.'  ' Âiepufn. 

Antíochia.  Anüocltti.  'He  PairiarchaL 
Damafeo.  Hamafeus. 

Jeruía  le  m.  J erofolyniá.  H e PatriarchaU 

310  África. 


África. 


Eítas  faô  as  partes  de,  Afríca^ 
partes.  ..... 


Há.  funt  Africi. 
Egyptd. 


Êgypíói 

‘«jr» 


55^* 


f 


\ K 


Cairo.  Cdifus. 

Alexandria.  Alexandria.  He  FatriafcHaU 

_ > • 

Damiatta.  Pelujiim. 

. . ■ Barbaria. 

; Bariforta.  - ' ' ' ' ' 

' hx^x.  Âl^ericmii  ' • > 

. Tunes.  'lunetum.  ' 

. Trippíy.  T ri  polis.  - t 

. Epna.  HippO)  onis.  . , * 

Mauritania. 

..  1 , Mauritania.  ■ 

• Marrocos. 

Fcz.Fe^íi.  Qfis:  urbes  duxj  regnts  duàbus  dant  no- 
■ ínerif  qmr um- funt  capita. 


% 
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•^America. 


America.  '• 

Eftas  faô  as  principais  partes-delia.  Ha.  funt  íltíps 
partes  praapua.  - ■ 

BrafiJ.  .Bra filia.  Arc.  , 

Maranhaó.  - Aíarandn.. 

Pernambuco.  Vernambucum. 

Rio  de  Janeiro.  P iumen  a J anuariOk  ■'■  ■■ 

Canada.  Nova  F rancia.  ■■  v . ' ^ ' 

Virginias..  Virginia.  . ' 

^ Florida.  ' Florida. 

México.  Mexicmu  Arc.,  - 

■ : ■ Peru. 


1 


DIgitized  by  Google 


Perà.  Vèrltmam.  .TTem  á!  Amcriea,  que  pértence 
a Caftella  ftnco  Arcebifpacios. 

Chtie.  Cliílif.  ' ‘ 

Paraquay.  Pat:aquarium: 

2 11”  ■ ' ^ ÀrchiteÃurá.  • , - ' 

Afchiteãonica, 

Direi  fò  brevemente,,,  fikdft  caminho  dôfta  illuílre 
arte,  a qual  nenhum  h >ri\em.  douto  ignora, '-que 
^he  huma  das  principais  pattes  da  . Mathetnacicay 
porque  alias  me  detive  neiU,  quando. expLqiei 
cadahuma  das  partes  das  . cazas e do  templo. 
Attingam  folum  obitsr  hinc  artem  pruLclariffi- 
niamy  qaameffe  'dè  prs.cipais  unam  b/Lathâ mati* 
cs.  partibuspiemoperitorim  ignorai,  falis  eninif 
fu  per  q ué  immorati  tn  eâfuniíusycuni  a.diwny  55* 
ieoiplí  partes  ãngulasexplic  ui  MU  u • . 

A Archité£Íura  dà  as  regras  de  edilicar  d edifioio 
com  proporçaô,  c correfpOndencia  na  obra.  ' Af- 
chtteãonica  pro-cepia  tradít  adificU  éx  f^i.ne- 
' trio.  Legibus  extruendi. 

Inventou  íeis  ordens  de  caUimnál  Senos  columiuh 
rUM  ordines  aiinvènit)  furii  autcM.- 

R.uftÍCO.  'lAuJÍÍCÍXS.t  - ‘1 

'Tofcãnò.  TuJeuL  . • . 

Dorico.  lyóricuSi  , 

Jonico.  jónteus.  , 

Corinthio.  Corintíuus.  , . . , . v 

Comooí^o.  . Çompofitus,  \ 

♦ ^ 

215  Alguns  termos  da  Architeíiarâ.  • 

Verba  (jus-dam  AtcMfeílonica. 

Debuxo  do  zàà^cao.AidificH  ichnográp1da,vet  içh 

nograplucá 


Dígitized  by  Googlt 

J 


nogfaphica  de/ignatia. 

Fazer.aplanta  do  e diâcio.  Mâificii  ichnograpJáaní 
exarare.  ■ 

Columna  eftriada,  ou  coói  caiiáis.  Cclunma  Jlriatã* 
Baze,  ou  alTento  de  qualquer  couza.  Bafis,  is, 
Ailênto  da  baze  da  columna.  Stereóbatesy  a. 
Nicho.  ■ LéculuSfi.  LoculattiSíitum. 

A baze  dA  colamúz.Styíóbatss,  is.m.Capítttlã^» 
A columna.  Cotunifia,  a. 

Corpo  da  columna  entre  baze,  e capitel.  Scapusyi, 
A parte  mais  próxima  ao  capitel,  que  he  como  pef-, 
coço  da  columna.  Hypotracheliuti,  ii. 

O lavor,  que  eftâ  íobre  o pefcoço  da  columna. 


AJiràgaluSi  t, 
mitel  da 


Capitel  da  columna.  Capiteílumy  EpifiyUumy  üi 
O efpáço,  que  por  linha  direita  medèa  entre  a colu- 
na de  baixo,  e a de  (ima.  Pluteuniy  t.  us,  i. 

A parte,  que  aíTenta  fobre  o capitel.  . Ziâphorus^i^ 
O fim,  ou  remate  da  obra.  ' CoroniSy  idis. 

Moldura  da  cornija.  Cyinãtiw»,  ti. 

A moldura.  Amglyphum,í. 

Sarilho,  ou  machina  para  levantar  as  pedras. 

Tympanuniy  i. 

CarmftL  TrâchUayA. 

Efpaço  entre  as  traves.  Metopây  A. 

Os  tres  fulcos  do  capitei  na  columna  doríca. 
'Trigliphi. 

A pedra,  ã fahe  fora  da  parede  como  caô  da  pedra^ 

flcc.  muiulusyi.  . 

Figura  curvada  para  fuftentar  a columna'  fobre  fi, 
ou  outra  couza.  AtlasyUs. 

*■  A parte  prominente  fora  do  edificio,qtte  firma  fobre 
traVes,  oú  pedras,  que  fahem  da  parede,  ov  vbni 

• ' ■ Z dO) 


\ 


V 


de  baixo.  Vfo}e£lumiii  Menidnumy  i. 

» • Çórnija,  ou.frizõ  da  ^^xtàc.  Pro/eãurOi  A.  . 

* Colúmna  quadrada.  AnUSyium.  Também  jíignl- 

, fica  a primeira  ordem  das  vides.'  

* Patio  de  columaas.  Penflylimi. 

* Pequeno  tejolo  quadrado.  PUnthiSf  idis,  Fem. 

* Piiafira  quadrada^  ou  fobre  columna)  em  que  aílèta 

a obra.  Parajiiis,adis,  f.  Tambeiá  figuifíca  as 
pedrâs  do  ládo  da  porca. 

^^Pilar.  ' «jt.  . , , . 

. : Obelifco,  ou  cafta  de  pirâmide  quadrada^  qtte.  a- 
caba  aguda.  . Obelifcus. 

P.yramidc.  Pyramisyidisi  ^ 

Ertatua.  Stãtuay  a.,  Signum.  '. 

, . Rejeyo.  Emínentia.  Extantia, 

^ Ohxa  át  ré^vQ.AnaglyptumyVel  Anaglyphum» 
Obra  de  jneío,  relevo.  Opus  dinúdii  anaglyphiyVcl 
dimidiAfrontis.  ^ ^ 

Arco.  . Arcíísyüs.m. 

Abobada.  Caniíray  a.  Fofnisy  cis.  'T ejlúdò^nis, 
A bobada  fimple  > . Camera  piam  fórnicis.  . 

Meia  jaranja.  HemispItArium. 

Abobada  cnata.  Dilumbis  camera. 

Abóbada  de  pedra  lavrada  feita ' ao  modo  de  cruz;' 
Quadraria  lapide  decu ff'ata  tefiuda.  .. 

zhohüàa.  CamerÀ  jiexus. 

Chave  de  abobada.  Camera  iimbilicuSyVelFholus^ 
^ .Arco  maior.  ...Decumanusarcus.  . • 

' Hera,  que  fe  enlaça  na  columna.  Helixj  cfí, 
^;Aqu,eíJe,jComo  braço,  com  que  fe  pega  a hera,  pu 
ayide,  ou  outra  erva  efcUlpida.  Clav^icula,  a» 

f.\V.o}uta,Afy  ‘ 

x;  jdç  pilv/;  em  que  íe  fufienta  a abobada.  ! Ith 


I 


cumba)  Á..,"  . ' 

Arte  das  Fortificaçoetis. 


1 < 


■ ' 'Akbit0oniçâ  Pélêmica.  ' 

• g ,*•»’'  « *• 

befta  fallei,  quando  tratei  do  Almazem  das  arrtías* 
eâ  ãiximus,  cum  de  Arniamentarioi 


% 4 


31.4  Arte  de  Navegar. 


Éíia  ártC' também  Be  parte  dá  JStathetÀaíica;; 
ló  que  a poriho  ncfte  liieaf; 

■ J5(  h&c  ars^^uoque  pars  Mathemtiedi  quo  citiHí 
illarti  hunc  ih  locum  referiiiius. 

Diveríos  Generos  de  Navios. 


Varia  Naviuni  Genera. 

* • * f 

; Faria  obía.  inútil  í fcquizcílè  eferever  os 

ros  dos  Navios,  porque  cada  dia  fe  eftao  fa- 
bricando. novos . generos  de  Naos  j os  quais 
para  os  dizermos  , íorçozamente  bavenaos  de 
fazer  nomes  novós,  que  rcípondaõ  aos  POr- 
tuguezes^ . ft  queremos,  ejue  nos  chtendaõ,  quan- 
do falíamos^  porque  naô  temos  nomes  latinos, 

. ' ' , çom'.  qüe  expliquemos,  àlem  deftes  cõmons 
Nauis,  aut  Navigium.  huderem  operam, Ji  re- 
cenfere.accuratius  véíim  navigiorü  gerara 
guiai  fv>va  fiqutdemextruúntur  quotidiepmAs* 
que  appellantur  nontínibüs,  quorú,  plerisque  La^ 
tine  exprirtúdir^pufíi  nulla  fuppetant  pf atet  Ha.e 
. xommunia:  Ifaolsg  aut  Natngium,  nova , nobis 

' 7,  I necejfario 


Mce Ifario  cuàenãa  funt,  qus.  hufitanis  refpôàt- 
. antjfidumloquimurf  intelUgi.volumus.'  . 
Eílaleiro, lugar  donde  fe  fazem  as  naos.  Navalífíis. 
Caravella.  Celox,locís.  f.Dromon,onis.  nu 
]^]aQ  tnercantii.  Navis  oneraria. 

Nao  dç  guerra.  Navigium  militara»  hiatds  beUicai 
' 'N ao  armada  para  a guerra.  N avis  Cataphraãa. 
Navio  ligeiro  de  remo.  Navigium  aâiuarium. 

Aãuaria.  naves. 

Navio  de  velas.  Navigia.vcíts  euntia  ( PUnius.) 
Galè  de  duas  ordens  oe  rerhios.  Birémis.  j. 
Galè  dç  (res Qsdens  de  remos.  . Triréntis. 
âali  de  quatro  ordens  de  remos.  Quadrirémis. 
Galè  de  fincq  ordens  de  remos. . . . ^tnquerèmús. 
Galé  capitânia  Pratoría.  Quinquerèmis. 

Certa  nao,  de  que  uzavaõ  osn&gypcios. 
ThalamèguSfi. 

Gaieaça.  N.AVÍ^iongior,  . 

Galeâm.  GáUlus.  " ' 


'Fragata  ligdra.  ■ Uburtàcay  &.  Ubufhã)  a, 
• BaceL  . . PHafélaSyi.  . . - < ' 

c N«o>  qtte  navega  fó  junto  da  cofta. ' Natàs  oraria. 
Bafgantim.  Lemhus,  L - 

*'  .T óldo  doí  Barganci  m . •.  U ntbella  iembh 
*■  Canóa.  Navis  eaudiearia.  Unter,  rs. 

Barco  de  dez  remos.  Ueçemjçaimus. 

*■  Nao  para  levar  cavállos.  Hippagága.a:.  Hip- 
: paga,ms.  .1 

Naó.  gtandê. . Cercürusyii  m.  x.  tongp. 

. .Ciuayelàõ.  Lembíts,  u ' 


Pinaça;  ..  . , Pinácea. 

Taitana. , ^attamf  veSlçfnis  Umbus»  ■ 
Nao  Ikeúa  d«.cçüi^.  .MsamrOyOnis.Ned 
, T , piratm 


iikSSa 


I 


I ' • 
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piratíca,  ' : . 

..Navio  de  fogo.  Incendianus  lètiibus. 

Pataixo.  Patáchium,  u.  Modicus  gaulus. 

Barca.  Cymbai  . 

Barquinha.  Cymbula,£L, 

Nao  pequena,  ligeira.  Aãüáriúm.^  ; “ 
Nao  de  carga.  ^ , Onerariayçorbíta; 

Barca,de  que  fe  lià  em  lugar  de  póté  páfa^^éflafèm 
os. rios,  . Ponto,  ònis^  •••  ,*  1':! 

• Corda,que  fe.lápa  cié'hutna  parte  do..tib  a outrà^òajj 

ra  Ic  pegarem  os  bafqlueiros.  ^ranjènúàyá:.. 
Batel.  í^dviculà,  lonibus. 

Batel  do  navio.  ‘ Scapha,  a.^ ' /''“Ví. 

• Nao  mexirigqucir^  que  yai  diante/ défcó^rindjú 

• mar;  Catasçoplum,ü.  Navísfpoúitíatàriá.  ,.!^ 

■ Batquinho.  Lonibuncuíüs,  i.  'Aéiuaríòlúin^-^  ■ 

Jangada  dé  dar  crena. ' ' ' 'KatfS,'íS.f..  ’ “ ' ' 
jangada.  . Schedia,ei,.  . . 

Todo  ogenero  de  nãos.  Návis.] 

- Preparar  o navio  de  velas;  • Virlarp  fjdVígíüp^i" 

♦ Dar  crena.  Fèrrumnare  navesi':  " " > ^ 

* Crena.  Ferrutíúnath:' ."  ' V '• 

• Matéria,  com  que  fe  dâ -crena.  ^ ''pèfYuHidHiJUs. 

* Jangada  para  fuílencaf'a  tiào,  quaodo  fe  dâ  cfenà. 

^ Cíipp,<í.^  ..V..-.  .....  . . . .. 

■ Cem  nàviòs  de  vela  fazem  èfta 

vigia  vflis  euntia  hanc  confl/int  clafTeni, ' 

Nap  Çapitani?.  '^'V'  ^ 

Não  Álmifáhtc.  ' 'N^ís  Propr&tbitf^  ^ ' - ^ 

Frota,. ■ '■  CÍxffís.\^  ' ' ' / " 

de  não?.' 

• i '''  ’ . . . • * . •• 
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j I ^ A?  partes  dp  Navio, 


p/Crks. " !: 


Poppa.  Vuppis, 
proa.  . Vrm, 


• • 
c*  i -f 


**  I i - J * ^ 


...  Beque,  tálhamar.  'R.ojlfm^  i^  \ ■ ', 

' Ládòs  da  Nao . ‘ ‘ LaUra.,  - 

Sobrado  da  Nao.  T^abúlfita»’  Conti^itatio, , , 

Ccíny^.  Fo^i  Çf^FaJtrópíày  tis.  pj^ii- 
Bancos  dos  xttAt\T’ó$.  .'.'FrànJt  ' S . ‘ ■ . . í *.  * *«  í ^ 

Leme.  GubirmculUnCClavusii. ; . 

^ Çaqa  do  leme,,,.  ‘Z;  ■ Çálmus,U, 

f Pitiçóíe.; . 'Mànubpupi  - ; ■ • r j-/: 

Quilha,  mais  baixa  parte  dá  naoZfpbrc  que  fe  édin- 
ca  á ■úz6:  'Canm,&:  Tzrúhtm  figniticá  afbarn- 

gada  Nao.  • ’ ' r . ' ' 

Lugar  inferior. dentro  da  nâo.  ^ ^ 

Bcxnbad^  náo^  com  que  fe  tira  agoa.  Antluiy  a» 
^Tympanum^^  Òrgqhu^  *;  .•  ^ 

Agoa^que  fc  tifa  com  à bombi.^  í^^,autâUy  ^ . 
, Laílro  da  Nao.  Saburfa,  a.  ' , . . . 

^MaftrpdaN?p,,..,i!írf^ 

Maftrb  grande.  Malusmaxítitus.  -,  ..  y 
. Çefto  do  maftro.  • P^l  Çofbità^.  9(1 

. ... 


f Gívea.  Cárchèfim,  //. 


Maftro  da  proa.* , V;  . - '^mpes^ytómÁMppt. 
Mazena.  Mdlus  puppiSf  vel  Aftfnwhts.  ^ , . . . ; 
Maftro  traquetp.  í^atHsad'prP0nUrmp^..i 
? Maftaréo.  ' Suniniuni  niaít  àdãnànt(ntum,  - 

Âflèptp  do  mafirp.  St(rfOb(taf  ã. 
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Vereá  do  maftro.  'Antentia,  a. 

* Cor^j  q firma  as  Ancennas  pellas.  pontas^ 

CerucUuSyupíiiil.í- 
Vela.  Vclüniyi.  • • * 

Vela  do  inaílro  grande,  vuJgò  vda  grande.  • 
Acatíumy  ii.  Vflum  fumnú  mali.  . - ; 

Vela  additícia,  que  Te  ajunta  à grande, a^  que  chaiUTO 
I cutelos.  Artíinony  onts.  ' 

I Vela  menor  do  maftro  grande/  . velá  de:  gaveá. 
CoiOtlyOntS.  - ''  : 

Joannete  mínimo  do  mafiro  grande.  Minitntttfi  ve» 
luni  mali  niaximi. 

Velaraezèná.  . EpidfOfnus yi .V eíjum  adptippi^. 

Vela  gata.  Velum  quadratum  aà  puppliti. 

Eílá  fobre  a Mezcna. .......  ' . A • i ' 

Joannete  do  iraquete.  Doteny  oiiisy  ad  profafn. 

, Vela  fevadeira.  . , Velufn  decUve.-z  z Á í.í.  .. 

. Eftay,  ou  'vtX^lvàm.-yeluni.latiiiíHiuVeliiatis^itü» 
, Burri  quctc.  Vehm  travfvsrfarjiwn' 

* Efcada, por  onde  fe  fobe  á nao.  •.!  Epibatháta 

. , . &.  petudong. . ■.  \ -.t.i  ■ . ; 

Remo.  RemuSy  i:. . ' . y.',A . ; Abi  -vu 
Pâ  do  remo.'.  . ' RempalmàyEovJà^av:  ’^  * 
Tolete,  que  hc  o pao,  .aonde'  Ce  ata  o remò  i paráfcr&- 

* rmri  V ScaJniuSi.  '■» 

Ijugar,que  vai  de  remo  a remo.  x laierfialmium . 
.Ordem de. remosiV.*.(?'rdo.'r^//wr//»/,  oü  verj.tt5.‘* 
Portinholas  das  peças  de  artelhariáiiVi'  v-\  Ectrqftella, 

ânochinatia, . - v ■.  ' K . -?  t ; i'  ' 

* Bombordo.  OfadexUranavis.  *• 

V*  Eílribordo.  '.OtafinifitaiiaviSi  ■ 

Canhâõ.  TarMentum  nautícmh  . . . ■ 
Píílola,  Efpmgardsi  Mófquete*.  ,,'j 
..  '.v  ; - Z 4 ■ Galhardete 


Galhardete,  flamuU, 

Aplujirum,  ú 
Bandeira.  da  nao.  Lá» 

ter  um  navigii fepta.  , . , 

• Âguiharde  marean  ■' Aensttautictty  verfwia. 

/ Gnomo  n nautícus.  Pyxts  nautica. 

Carta  de  marear.  ■ Ckarta  muUca.  •:  s 

. Anchora.  Ah^^orayS..'^  . 

• Anchora  pritidpai..  ' Anchora  facra,  - .'  -i  • /' 

• Paos  grQfíbs,  com  que  a nao  fe  iapça  ao  mar,; 

- yhalangfl.  ^alange^,arpmi  . ' ^ . 


rabo!  de  gallo.  AplnfifCyiSi 

\ r . ' » 

... 


'*  Farol,  hychnoiAorumfpeeulupupaxnaatice* 
.*  Cíimerz,  - . Navis conclave^  . ■ 

* Beliche,  hocplamentuuiy  if 

♦.Eogâm.  pocúSyi.  , . 

* Varandas  da  naõ,  Navís  projeãa.Menia4ia,orúm. 
Cabreilahte,  he  o farilho ' para  recolher.'  a amarra. 

Tympaimuyif  , • , • . 

'.f.-.  Gualdrppe,  he  o.carritel,  por.  onde  le  metem  as 
talhas.T fochlea  pro firpiando  ruá^nte  nianubri- 
um  çalami  copjitingente* 

^ Ohras^ mortas;  Phnrnnetítianavh opera».  • 

■ ♦ • Efixarfeas,  punes  feaiares.  \ 

* Porâm.  Mercíum  receptaculunu  Ínfima 

contignalio,  . : . , ; ■ i 

* Payol.  Pulveris  nitrati  receptacvíum, 

C onceptacuhmi.  - . • ' ■ ' 

* Praça  de  ármas.  Armamentarium  .navis. 

* Cuberta.  Çontfgnatíe. . : ^ ^ 

f Maca,  cama  de  marínheirò.  . Ijeíius.nautA»  RetS 


penfíle  projomm  captando».  ■' 
t . ÇjUmmft^ghamipn. 


f EfcotiihâiBi 


' T 


^6t 


í • Efcotilhâm,  OperíiiUtm  o0i  contí^iíàtiQip, 

* Habitacuia.  "Loculaiit^fiíumvyxídisnaiãics.  ad 


ti 

t • ' ' íi; 

• • « ••  • r* 

% y . i - ' • 


clavum. 

* Tabalete,  ou  euindafie.  'T ywpo-num'. 

* Corda  da ancbora.  Funis ancjwrárius. - y. 

* Corda  enrolcada.  SpirdjíC''' 

* TalhaSjfaó  as  cordas, có  que  fe  fogiga  o pinçòtó  tias 

tempçftades.R/íd^wííJ  nuinubrio  Cfilanii.  cõjiiia- 

gendo,  : . 

’ Amana  da  hào,  F.udens ■ ''  • ;'i 

Xareta  da  nao.  Fete  muticuni  fx  fámbasi  - , 
Sonda,  corn  que  fc  fonda -0  ni'ar‘.  Fólis  tiãutítãi 


4 

VI  6 . Peííoas  da  Nao. . 
. ,3  Terfon/ü  ISÍauüçí^.., 


Capitaôda  armada.  avarchus.  F rsifí^us  claJ/Ts, 
Árchitalajfus.  ; ; . • . , . 

*.  Capitaô  da  wo.Fíavis  Frs.  fpÍius. 

. Piloto.  Flí^uclêrus.Kíãfiénavis. 

Piloto  menor.  Suhmucjh  us.  ' ■ 

• Guardador.daproa.  Frêfdf^y^-y- 
•,  Marinheiro.  ' Nuutaj  a. 

* Calafate.  Stipator._  ; ,;i  ... 

Servos  da  nao.  h‘nuttç&,  Opír&. 

. Meftre  da  naoi  Oecénomits  mvis, 

Paílageiro.. ' .Vefíor,oris^..-.i-^ 

Remeiros.  Femigesjiim.  , , • ' i - 

Ordem  de  remeiros.  V er(us  fsnúguni.  ■, 
Buracojpof  onde  fe  mete  =.Q' remo.,  'f  hahmi/t^* 

Primeiro  remeiro,- por  onde  fe.  goveroaô' os  mais,  q 

Vai 


\navts. 


~ 


i 


r ' ' • /P  ' 

> 
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. vai  òiizmt.Thalarnita  prtmaríus,re}Hfgn  aufpex. 
Pirata  doíTario.  Virâta^s..  Przdõ,  onis  nuiritimus^ 

• ArchiteA^a  nao.  NaupfiguSy  t. 

* SoldadojTilo  mar.  Epibata..  Clajiarii. 

Alguns  modos  dó  fallar  Marítimos. 

3^-7  • ' 

■ Verba  quedam  rei  MarUimat. 

• • 

A pparelhar,  carregar,  ..a.  nao;  Nav^mtpfirífsr^far' 
nwfii  tnereibus  ^rteíAff^  . < ; 

Fretar*  a nao.  - Veâloúatn  navem -conducerc. 
Levantar  anchora.  Ancho f AS  tollfivc  ,folverc  jfolo 

di f ceder e,  ‘ ^ \ 

Frete,  que  fe  paga  por  paflar  na  nao.  líJaulunif  /• 
Portoriunif  ti. 

Navegar.  Velàdareypandere,  veia  tolíere,  vento~ 
_tfue  permittere.  ^ ( ver e. 

' Fazer  a nao-a  Vela.  Velafacereyftíblatis  velisfol- 
Navegar  com  todo  o pano,  PaJJiSyplenisque  veUs 
' inveiiiy  vâvigàrii  . • ■ ' 

Fazeríc  na  volta  do  vcttx.PaJJis  vílis  in  altuni  prqoc- 
hi.  Altum  tinere. 

Navegar  pello*  tovê^ViiAltuní  pr&:fcitidereyjecare 
Navegar  junto  a terra.  s.  OràmUgere,  adlambere. 
Navegar,  colhidas  as  velas,  â forçá-  de  -remo. 

Dejeãis  vHis  fhtiigare.  ■ ' 

Largar  a vela.  EstpUcatum  Veíum  tê^dere.  Çte. 
Arrear  as  velas,  para  as  iexxzf.C ogeda.vela  deniitte- 
Abater  a bandeira.  • 'Vetcillum  itonoris  caufa  de- 
niittere.  ■ ' • • 

Largar  avela..  Prommi  velam  explkare. 
.'Açcender o farQl.ii lüoãurnà tempefiate práferre 
< ' . ^Accnt. 


/ 


7 


* • « V ' 


. fãCím.  - - „ . < . 

Eftar  a nao  anchorada.  St/tre  iTt  ànchom, 

...  Fazer  agoada.-.  AtjuutumifS^  ■ 

Fazer  áaoa  a nao.  AQudm  ücciperej  waff  acci* 

. :pert;  ' i *•  ^ 

Lançar  anchora^eftar  ^nchot^OiAftchora^n^accr^* 

faãis  anchorisjíihjij^^^  ( 


f ^-1 


Aproveitar ^ o 

Navegar  com  bom  venio.  ^ccuiidò  utt  v^tà^iíã^ 

ierc ventos Jicundos.  ' * 

- '.Crelcè,  e relretca  o venta  Wifitus  iiicrehfe'ictt 
Navegar  à bolina.  V erdo'trati^m'J^trioinveht,  ' 
*;Péça àele«a<.  í.royníentummutiiuni 

* NWde  vcrgidalco; ' i^i^liivisinpr^cin^iu»-  '-  } 

* Tomou’he  o Barlavento.  . A^jpirmtmmvi 

venttm  hojiilis  myoparointercepit.^ 

* Nao  zÇòizvtixitf.ISavis.yCUíédJpitans  vífitksititsy- 

ceptui  éji. 

A nao  dá  por  fl^v^te. ; - is  Mi  fãie^^jdVG  Jjac  navis, 

* Dar  por  davante  de  prbpofito.*  conipojito  itU" 

ViifhVínto^pefDUtiít'^; , 

»,  JÍIar ,df  Gayea.'  ■ ' ’ ' Vòlotiemi^pUcare,,,,,;  f 

* È ícpia.  Èudeiiyjp r<f‘gi''lo  dchtJi.  çr^y-f 

* Amurar.  'AUefüni  apgulumecütndeprjvifr^ad 

orammvjs.,  -,  .i : , 

* CaíTar.  , . 'Rudêntminqngvlq  acatüh^untem 

itq  tempirpre ^ ut  peluin  CGptái  ventos i, . , • , . , ■ 

* Vai  papa  figo.  ' Navfs'  vix  :dimià\aÍp{  dolone 

expltddPa  tncedit.  ; c.\  - ■ >•  '*  • 

* Arvore  feçcã.  Haptsfípt  onmHs  ve)is  coritfv&ts. 

.1  " ' " , ‘ Orfar 
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Dígüized  by  Gcxigle 
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Navls  pmam  ítxUiiareàã  ven^ 
tumflantenu  ■ ; 

• Atracar.  l^^dvcmininiicaminjeãisferríis 

.•  mambus  tenere^  . -,^7: 

• Lançar  ladro  lío  navio.  Jn  infinia  contignatiO' 

. , nffabunanKad  '^Mlibriumlígrttgre.  • 

Sondar.  Fabrílt  búUde.JuHdumxxplofarx^ 
í . Efta  nao  vai  «arfando,  . Navígati  fübjultiini<  - 
?,  Arfar,  SubJ'ultO.\"  ' -'.'r':).-:  op.  . ■ ,! 

f Navegar  com  VeõtQ  xm  ipí>paiFÍ4«íw  venti  dirâão 
fmiUmtfi.:  ,/ 

• Marcar  na  carta. qs  pito  yctntos  principais. ; . . j 

dti.chaf.tâ  nuttitiimâ príncipes  ventos  o^otns  la- 
r .tercuUs.dífmbere*,  . - . \ 1 

?.-;LçiYar.p  barcovivftrga,  00  a nao  Vá  toa.  • ■ Ijeni- 
bum,  vel  tiavem  renwlco:  trahereixr 

• Eípiajou.  cordaÁCõmi.qàe.fe  puxa  pela  oao. 


r : \ V,’'  ^ ' • < 

- . 5.-1  . Os  oitQ jyciitos  principais. 
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Vento  de  Levante,ou  Nafcènfè> ' 

Vento’ do •Pdéiiitííi''' '■  ’ '•  Favófíus.  XephyruL 
Vento  Sul.  ' /. « 'Anfier.  'Isíotus. 

'Vento -Norte)  - í Septèmirio  VentUsl- 

Suefte,  entre  Levante, e Sul.  EuriiS.^'  ' • ’ 

i'  Noroefte,’ ehfre''P6enité,e  "FtotK.Càtírusd,  Coraíyii 
Nordefte,  entfe'Norte,e'Leyahtej’'C'ílíT(4í>  4. ' 

■'  ■■  B áreas.  AifuiloV-  ' 

• Sudueíle  entre  Poente,  e Sul.'  ' Africus,  '* 
Tempeftade.  ; PróceHa.  Tdi^peJiüSi^  ; . . . ' 

" í Tempeftade 


3ÍJ 

• Tempeftadefecai  '.Tafaõ,  .-.i'  • Ecns^ 

■ ^pniaSyA,.'.:  '.  '■  .•  r . 

• Tcmpeâadc  éoth /;  chuva.  , v Exhyãria^  &; 

• Pede  vento.  v.  . 'rufbOyinís'. 

'.Caimaria  no  mar^  quando  naó.  fobé.  vento.  - 

MalaciafÁi.  ■ ■ ' , 

..De  propozito  deixamos  a Aigebra^  ou  Arithme* 
tica  Coiiica  ^com  que  por  hum  numero  fin- 
gido fe  inquire  o numeto  occulto.-.  ATrigonome- 
- tria,  que  he  a Arte  de  medir' ; triângulos.  iK 
Mechanica;  que  abraça  as  partes  .-fabriis.  A Per- 
. . ‘ 'fpeâiva.' Deixanios  eftas,  como  mais  difficul- 
tozas>.  e que  menos  fazem  ao -intento.  Con^ 
fultò  pfAtetmltimus  Algebranif/en  Ârithmtí- 
catn  Co^cam,  ifuã  per  niimerximfiãum  inquiri- 
\ tur  nwnerus  occultus:T rigonomeírianijquA  efi. 
^ Arsmetiefidi  triângulos:  HeChanicam,  quAfa» 
briles  Artes  ampleiiitur,  Denique  Verfpeãivãj 
. M athemati CA  partes  f eas,  inquanty  omittimuS  f 

ut  captudifficiUoresj^nofiro  tnftituto  minus 
: facierites,  ■ M 

r ^ . 

5 1 p Rlictorica.  <, 

^hetorica. 

, * * # a ^ 

9 ** 

D.  Quecouza  he  Rhetoricaí  ■ Quid  efiRhetorkài 
R.  He  Arte  de  fallar  bem.  Eft  _Ap  bene  dicendi. 

D.  Qual  he  o officio  do  Rhetoricò^ou  Orador? 

^uodeJiKhetorisJeuOratorisofficiunft  r. 
K.  He  fallar  a propozito,para  ^tíq&àxv.  Eã  appo/ítê 
loqui  ad  perfuadendum. 

D,  Qualheoiim  daRhetbríca? 

R.  He 
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R„.fíeperfuadir. 


• ^ ^ Mãâi  M 


gaít  mateiia  ê}us  âjll 


D.  Qual  hc  a fua  màteriaí  '■'r''', 

R He  tado^b  que  pode  vir  a qu^ao  Kâs  omnc s funt^ 

' Qux  inàimiütiònemcaderepoífmU  - ■ 

D.  A que  fe  pode  n reduzir  todas  jeltas  couzas.  Ai 
mx  capUci  res  illx  omnes  wv;-i 

R A %.  generosiDeliberativoPemo^ativojJudiaía 

* Ad  hxc  tria  ^&neta\  D^nionftr aUvã,  DiUberaU- 
D.  Q.UC  faz  ò:OrádoT  no  gcnero  Deliberativo?  Quii 

* a£it  Orator  Wiener e Deliberativoi 

R..  Gu  perfuadcjou  defperfaade  quabuer  obra,  FaCt- 

nus  auod piam  autfuaàetyautdijjmaxu 

D.  É no  «^etiero  Dernonftrativo  que  faz?  EtsngPnf- 

* iSenionfif ativo  puidprxftaa  ■ , "l . 

R.  Ou  louva, ou  vitupera  a!rt.T».a  ® 

eapeliba.  Aut  lauâat^  autvttupsrattum  ram, 

D. 

ÍL  c?Mo,oa defeiáe  M ™ 

juízo.  Aut  rofi  accufdt,aa.t  innocentem  dafen- 

j6.  (^iliTfaS  aí  partes  da  RHetorica?  QuxfuntKTiie- 

toricx  partes?  . 

R.  E ftas  finco;  Invenção.  inventíO. 

Difpofiçaó.  Dtfpofitío: 
y.  Elocução.  . F.loíjiiutto* 

íJícviíoriz.  ^ ^ 

D.  Oe  qL^fpetaaHTSÍ^^ 


I '• 


! D.  Aonde  fc  achaó  os  argumentos^  U binam  invff- 
rii as  argumentai 

R.  Em  os  lugares  da  Rhetòrica.  In  locis  KJte- 
torices.  ■*' 

D.  Quantosj  e quais  faó  cflès  lugares?  QtfOh,.  ^ 
quinam  fmt  loci. 

R.  Saó  dezafeis  Intrinfecos^  e feis  Extriníècos.  Sutit 
fexdecim  Intrinfeciy  Í3’  fex  Extrinfeci. 

1 3 zo  Lugares  Intrinfecos. 

• . 

Loci  Intrinfeci. 

Definição.  Definitio. 

Enumeraçaõ.  Enumeratí o partiam, 
Etymojogia^ou  nptaçaó.  Etymologia,feu  Notatiff, 
Conjugados.  Co-njugata» 

Gcnero.  Genus. 

Sfpecie^  ou  forma.  Species,  feu  fonpa. 
Similhança.  Simiiitudo, 

. Diífimilhança,  DiffimiUtudo. 

Contrários.  Contraria, 

Adjuntos.  Adjunãa, 

Antccedentès.  Antecedentia. 

Confequentes,  Confequentiá. 

Repugantes.  Kepugnantia. 

CauZas.  Caufa., 

EíFeitos.  Efeíius. 

Gomparaçaó.  Comparatio, 

« 

3ZI  Lugares  Extrínfecos 

# 

LocíÈxtrinfeci. 

Pfejudicios.  Pr4tjudifi4  '1 
■fama.  Eama,;  (Efcrituras,' 


/ 


DIgHizeü  by  Google 


. ETcrítoras.  T^éuls.,- 
Juramento.  JiiJjiirandunt, 


_•  Tormentos*  Tormenta. 
Tcftemunhas.  Tcjles. 


Tormenta. 


^zi  , Pãrtesda  Oraçaõ 


Oratíoni  s Partes. 


Exordio.  Exordium. 

Narraçaó.  Natratio.  ' - ■ 

Cpnfirmaçaõ.  Confirmãtic. 

ConFutaçaó,  Cbnfutatio,,  , 

Peroraçaó.  Peroratio. 

Ao  exordio  pertence  preparar  os  ânimos  dos  ouvin- 
tes. A’  narraçaó  enfmar.  A’  confirmaçáô  conven- 
cer. A*  coniutaçaó  contucar,  e desfazer  o erro.  A' 
peroraçaó  íinaimenre. mover. 

Exordii  eji  braparare  àudttorü  animo  s.l^J ar rati- 
onis  docere.Confirmationis  cõvincere.Cõfutationis 
ab  errore  liberaré:  Perorationis  denique  movere. 

O exordio  feja  breve,  e proprio.  À narraçaó 
verdadeira,  e díftiníta  com  todos  os  adjunftos.  A 
confirmaçaó  folida;'  A confutaçaô  forçoza.  A per- 
oraçaó finalmenre  accommodada' para  mover  os 
ânimos. 

Exordium  fit  breve, proprium.Jíi arratio  verá 
55*  adjããis  omiubus  àíJiinãa.Cõfirmatio  fit  fblida. 
Cdfutatio  valída.Peroratío  deniim  ciendis  aranuh . 
rum  motibus  apta,  ^ opportuna.,. 


D.  Quantos  faõ  os  Troposí  ..QuoifuntTfro 


Dos  Tropos. 
Dif  Tropís. 


R,  Saõ  onze;  fere  fe  fázeni  em  húma  palavra^ : quatro 
em  ox^zhXJndccimfunt-^epUm  fiunt  inveHo^ 
quatuor  inofatione» 

D.  Quais  fe  fazem  em  huma  palavra?  Qmfiunt  in 
verbol 

R.  Saó  M.etâphora^ynédoc}ieiMctonyntta,AntQno~ 
máfniiOttomatopAiayCatachrèfistHdtqlépJisi^ 
hsLC  eademjunt  Latina  nominat 
D.  Quais  em  a Oraçaõ/  Qua.  in  Oratíoneí 
R.  Eftcs.  AllcgoúaJ^cripUrafiSfH ypérbatonfHypéf^ 
bole.  _ . 

314  As  Figuras  da  Oraçaõ.  . 

Figura.  Oratioms.  • ’ 


Humas  íèchamaõ  figuras  das  palavjras;  outras  das 
fentenças.  Alia.  dicuntur  figurão  verbgrúm* 
\ aU9.  Jéntentíamm.  c , ; . ; . ' 


ÍFiguras  das  jPalavias. 


Figura.  Verbartm, 

« . ■ « « 

^ \ 

Repetiçaô.  Rapeütío, 

Converiaõ.  Convcrjio. 
Complexaó.  Compliaào. 
Conduplicaçaõ.  Conduplicatiê. 
Traducçaõ,  Traduãio. 
Gradaçaõ.  GraààUo. 
Synonymia.  Symnyma. 
Synédoche.  Synidochei 
Adjunção.  Adjunãio. 
Disjunção.  Dtsjuttãio. 
Paranom^wú  PurMomáfià» 
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SimilhaQte  tadencia.  Similitir  éaàens. 

^ Abviridançia-  de  conjunçoens. . Polyjynthcton. 

^2.6  . figuras  das  Sentenças. 

FíguTA  Sententíarum. 

• * * * * 

' ^ AlUgoria, 

'iAntiihcfis.  Antithefis. 

Apoftrophe.  Apóftrophf, 

Cómunicaçaõ.  ' ‘ 

* ^^nce(FaõV  ConcéJJio.  • 

Correcçaó.  Correãio. 

Deprccaçaó . Deprecatio. 

Deftribuiçap.  , Dijiributio, 

Duvid[a.  Diíhítatio 
5;  EthppcjíU;  EthopAía.:  . 

T.‘ Exclamaçao. ..  Exclcanatio. . , . , 

■ Expoliçao,  oü  Mora.  Expolitiojeu  Cçffmioratíe, 
Gradaçaó.  ’ Gfadatib. 

Epotypofis.  ^ . 

Iniprecaçaõl  Imprccatio,  - 

Interrogapõ.  •Interrogatib, 

Ironia,  ironia.  , , . 

’ Licença.  Licontía.'\  . . 

OccQpaçaó.  Oocnpaífo.  ..  \ , ' 

Preterição.  PcóiUritio..  . . ; 

. Profopppcia.  Frofopopjãa,  1 . , 

Keticencta.  KeUcentia,^  \ 

Sermocinaçaõ.  Sermoòinaiio. 

Su^eçao.  ^ Suhjeãio.  ' \ 

Soífcmaçaó.  SuJien'taÍio‘,  \ s'  . 

Tranfiçaó.  Tranfitip.,  , 

Da  Oraçaâem, particular;  ; •.  . 

i' • - ^ Eífi^ation^nparticulari*  Oraçap.' 


•/  L.  wW 


é > • 
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;Oraçao.  Oratia,  Çottcioi  ’ ' 

Oraçaõ  tocante  a nafcimento.  Oratío  Gânâthíiacíti 

Oraçaó  tocante  acazatnento.  Epithalámium ,, 

Oraçaõ  em  acçaô  dc,  graças.  0 fatio  Euchafifiica.^ 

Oraçaó  tocante  a parabéns.  Oratio  gratúlatofía* 

Oraçaó  laudatorí^  Pànogyrifius.  Panêgyris,ism 

Oraçáó  ao  vencedor. . Epinicium  yU,  ■.  i 

Oraçaó  na  morte.  Funebris  laúãatioi 

Exhortaçaó;  Oratio  paroMitica.  ■■ 

Prebçao.  Pfafatio.  Prologusí 

Dialogo.  '^DtalogítSi  ■ . . 'i 

Licçao.  PfAUãiOyonis. 

Caxxàt  ■ Epijiolay  ài 

317  Da  Htfioria. 

DeHiJioriaé 

Hifloria  de  tempos.  Chronica,  úrüitu 

.Hiftoria  pella  ordem  dos  annos.  Atmalcsy  iufIL 
Hiftoria,  qüe  conta  pellos  mezes.  Càlendáríay  òfS; 
Qge  conta  pellos  dias.  Diaría,  oram..  Bphemérides^ 
um.FaJii. 

Hiftoria,  que  refere  os  Juízos  públicos,  cortes,  iíal^ 

cimentos,  mortes,  matrimônios  das  peíToas  illuPt 
tres.  ÂâtayOrum.  ^ 

Apontamentos  para  hiftoria.  Comrmntariiy  orumi 
Livros,  donde  com  brevidade  le  apontaò  as  couzasJ 
BreviariayOruwu 

Hiftoria,  que  contêm  as  vidas,  arrumando  á pârtC/ 
ediftinguindo  as  couzas.  Vitè.  virorãilluMim*, 

$2.8 . Poezia. 

Poética. 


• • * ^ 


Aa  t 


.1^ 


Na  Poética^  que  ne  Arte  de  cõpor  verrqsjfe  podem 
. confidew  câas  partes.  In  poéfii  quA  Àrs  *Jt  cm- 
potiêdorum  wrfumiy  ha.  paius  onmes  Jpeãm 
pofunt» 

. Quantidade,  que  he  a medida  de  cadahuma  das  fyl- 
^A\i9i»  Quàtttaspfua.  çu}ufquefyllabA  nukfuraefl. 
Syllabas,  as  qaaiafaó  breves,  ou  iongas,ou  comuas, 
das  quais  confl^õ  os  pès  dos  verfos.  SyUabAj^uA 
breves  funtyaiitlottgA,  aut  comnunes^x  qiàbus 
confiant  verfuunt  pedes» 

Pés,  dos  quais  íaõ  os  mais  uzadqs.  Vedes^uoruai 
Jnnt  ufitatlores. 

Eípondeo.  Sponã&us  confiai  duplici  Xongâ». 
Daâilo.  Daãilus unâlongã%ÍSÍ duplici brevi. 
Anapefto.yí  duabus  bre^vibus0  unâ  longa 

MololTo.  Moliõffus  ex  tríbus  longis. 

Trochéo.  T roçiiAus  ex.  (r(bus  brevibus» 

Baccbio.  Bacçhhis  ex  brevi,  Ç*  duabus  longis. 
.Antibacchâo.  " Antibacchius  ex.  dkabus  longis^  ^ 

--  brevi,  \ 

. fantbus  ex  brevi, if  longã, 

Çhorèo,  Choritfs  ex_  Içmã,  (íT  brevi» 

• i ‘ í •'  ' *'*  «r,  . 


'Várias  caft.ts  de'yç,rfQS. 


'.V 


Hexamçtros.  BexctíMiri. 

ÇçnMnxetfbs,:’  'Veniàmtri.».  . , 

fambos.  - 'janíbtei, 

Trochaicos.  Troehdicí»  'l 
Lyricos.  hyrici.  , . - ; 

Cnoríáiqbicos.  Cbòriánibieii 


^ 0/ 


GlicotÀos. 


I / 


Gliconicòs.  Glyconici,  ' . . 
PhaleucoS)Oa  Heitdecafyllabos.  PhaUuci, 
'Sápphtcos.  ■ Sápphici. 

Adonios  Adoniú 
Alcaicos.  Alcaicu 
Anapefticos.  Atiapsjiíti.^ 

Afclepiadéos.  AfiicpiodéU 


5^5 


r 

i- 


} > 


r ' 
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Vários  Nomes  de  Poemas. 

V * * 

^ ♦ • . «V 

Varia  Pomatum  Nomim 


! t 


1 


C s 
s.  V. 


Poeaa.  * Poema,  tis.  • • • i .. 

* Poeraa  heroica.  Xarmen  Epicuml 
Poezia  em  elegia.  Elegia. 

Poezía  a modo  de  dialogo.  . Écloga,  &. 

Poezia  para  reprehender  os  vicios.  Satyra,  a. . 
Poezia  extemporânea.  Sylva,'  a.. 

Poezia  em  verfo  Lyricò.  Od/,  es.  ■■  > ’•  ' 

. Epigramma.  Epigramma,tis.  . ■ ' : . J- 

* Poezia,em  que  rio  principio,  de  cada  .verfo  eftà,  a k* 

tra  de  algum  nome.  AcfófUchon. 

Quando  eíta  nó  íím.  pelo/iichffn. 

Poezia  a defpozorios.  , Epithalãmium. 

Poezia  ao  nafcimento.  Genethliacufn  carme tt. 

Verfo  exornativo.  Panégyris. 

Verfo,  em  que  fe  pra^eja.  Dira,  aram.  ^ 
Verfo  exhoitativo.  Carmen  parÁneticani,Jélíi  Pfih 

Jéptícfim. 

Verfo  em  louvor  de^defunto.  ‘ ' Eplcédrünú ' . 

Verfo  na  defoedida  de  algqin  amigo.  Propénticon. 
Verfo  para  alcançar  alguma  cdàza.  Carmen  ifOtivã 
Verfo  ^atulatoiío.  Carmen  Ettchariflícon, , ' 

’ - ' Aa  3 * Verfo 
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Vcrfq  £ tomada  de  alguém.  Epihatcriott, 

Vèrfo  por  cáúza  da  fáude. recuperada. 

* Verfo  lyrico,  q fc  canta  nos  convites»  SchóUon. 

* Poezia  ao  vencedor.  Epinicium.'  . i. 

^ Verfo  triumpbal.  Eptpompéuttcútti. 
PòeziaaDeos.  Hymnus,f.' 

Poezia  a Peos  como  libenador.  P&an,  ms»  ■ 

* Poezia  a Baccho.  Carmgn  diíhyr àmhum» 

^ Verfo  lyríco^q  fe  carita  nas  dzhçis.  Hypàre/ig/fMjtfs. 
f Vêrfo  lyrico^  que  fe  cantava  junco  dos  alçares.  Str^ 

' phgf  gs»  '. 

Enigma,  ^nigniay  tis. 

Emblema.  Ewblemattisf  . 

Dífiícbo.  Dtftichum,  r.  ‘ 

331  - Gratitimatíca. 


. •'  GramtnaUcá, 

• ' • 4 • 


P.  Que  couza.he  Grammarieaí  Quid  efl  Gfãmátíca?  ■ 


Panes  da  Grammatica. 


. Partes  Oeatiams» 


/ 


Nome 
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líiomt,'  N ometi.  Pfepofiçaó.  -PrApofitio. 

Pronome,  Prononttn.  Conjunção.  Còmjwíãio. 

'Yerhum.  'Adverbio.^  Advírbiiaii, 

. Participio.  Participium.  Interjeição.  InUrjeãio. 
D.  Qual  he  a fyntáxe  deftas  panes?  ‘ hafumpar- 
'tiumconJiruélio)Jiu\fyntáxisi  ■ ' - 
R;  Huma:  dc  conveniência,  ou  concordância,  ouira^ 
de  regimét®.  Alia  eficdvenientiAyaUwugminis» 
Syntaxe  dç  conveniehcia  fe  diz,  quando  • a8'paf  res  'da 
oraçaõ  convem,  c concOrdaótcmre  fi  em  algóa 
couza.De  regiméio,  quando  húa  pane  rege  a ou- 
ttz.Syniaxis  convenientÍA  dícitur,cum  orationts 
parjtes  aliquâ  in  re  cqnvetúunt  inter  fe.Pfigi  nii~ 
nis  vero,  cuiii  pars.  alia  aliant  régi t. 


535 


Panej  do;  Nome. 
Partes  Nonúnis. 


' t.' 


7 • • 1 


NomCjOU  he  Subftantivo,ou  Otite  ilàut 

Subjianti vum  eji,  autAd jeãi  vanu ' « ■ í ^ 


V ^ 


Suas  Propriedades  faó  ^ feguintes*'  .^..c 


Ei  conveníunt,  quA  fequimtur.  . < í C 

Cazo.  Cafits.  . Gencro.  Genus. 

Numero.  Nunierus.  Declinaçaó.  Declinatio.  > 

, . ■ . ComfArzçAÒ.  CôptpAt‘^iO 

Seis  faõ  os  cazos;  Nom.  Genit.  Dat;iAçcaf..  vVoc. 
Ablat.S^ic  funt.cafus:  No»:inatívus,  Genitivtts, 
Dativüs,  Accujativüs,  Vocativus,  Âblativüi» 
Dous  iaó  os  Nõmeros^*  Singular,  e^Plucaho  tér> 
ceiro  aecrefcenatú  os:  Gregos^  a.que.chamaõ  Dual. 

Aà  4 Duo 


w ^ 

Duo  Numri:  SingulaHsy  ff  ?lumUs,tertÍHm  id^ 
. áunt  Grs.ciy  üualem  vocant.  - . m , ■ 

Os  Generos  faó  tres:.-  MafcalinO)  Féininioò> 
Neutro,<ieJks  fe  í z o 

M^fc.utíniitFooinininüyNoutrüyCMtttne>e»ilÍisfit 
Sinco  DecIinaçoens;>r,z.  ^.4.5'.  Quttujue  Docfi- 
. tuttíoMsi  Pnm»  Socutdày/Torfiay  Quarta, Quinta, 
Tres  ,(aõ  os  generos'  de  - comparaçaõ:;  Pofítivo; 
. Coihparativo,  <^perlativo.  Triafunt  gene t a Cmu 
paratíonisiPóftdvmi)Compar(aivumjSuperUttivú. 

-•  ' ^ • ' V ' - 1 .f>  - V / > 

354  , . Pivizaõ  do. Pronome.  -i  , 

*0 

, . Divifto.  Prononunis.  , < . ; 


Sinco  iâõ  os  generos  de  Pronomes.  Quinque  Junt 
genera  Pronopunum.  . ' 

Pnraitivo.  Primittvum. 

, Deriiratiyo.  Derívativum. 

Demonftratívp.  DemonJifc4lvum. 

Relativo.  Kelativum. 

Poiíd&9o»'-Po^ej^vumy..:‘  : 

* ^ 


Divizaó  do  Verbo. 


i • / 


, Divijio  YeM.  ’ . 

t »■  / >»,* 

S ' • ' • ' » * . 

pez  iàõos  generos  dos  Verbos.  Dena  funt  Ver  to- 


rum  genera. 


h 


. AQ:\y o , Aãi vim.  . Commum.  Comtnune. 

- Paflivo.  'P.aJJivunu  ^vAAkmáyo-.  SubJlantivunu 
: ^cuttov  -N^aífw/Wf  ■ Impefiòal*  Jmperfonaíe. 

Pepoeate. 


VI»  w X 


V 


f 


Depoente.  "Deponens,  DefcíUvo.  vefttitvum.  ^ 

' Neutro  pàíEvò.  Ncu^  Anomalo.  Atiômalum,  ' 

truai  pajjivum.  ' . 

5J5  Propriedades  do  Verbo  . 

OuciV erbo  accidunU 

Moí^o.  Modús.,  Peílbas;  Veffons., 

' Ttmpó.  -Tempus,  ' ‘'Numero.  I^íutnertts,  ■ 
Conjugaçaó.  Conjagatio.  ' _ 

5inco  faó  os  modos:  Indicativo,  Imperátivó  ' 
Opativo,  Conjunftivo,  Infinitivo.  Quinou  e futit 
modi:  Indicatwus,  Inípgrátivüs,  Opt'(itivús,Sub- 
junãivui^lnfinitivm.  '' 

Sinoo Tacos  tcmpos:,Prézehte,  Imperfeito, Per- 
feito, Plufquamperfcitò,  Futuro.  Qttiaa  Junt  ienP^ 
pófaiPrs. fenSflmperfeõtümyPerfeàunii  Plafquamr 
perfeãuniy^  Putw  um.  ' , 

- Ós  numeros  faó  dõ"as:  S^irfgular,  c Plural . Bitd 

funtnumerUSingularts',^  Pluràtis.  \ , 

As  peflbas  laó  5.  primeira,  fegunda,’ terceira. . 
Terna.  perfoníL Junt:  pririjay  JecundayJSt  iertia, 
Quatro  Taé  ãs  Conjugáçoèns:  primei  raj  Tegunda^ 

• terceira,  quarta. ' Quate  rna  Junt  conjugationes'. 
prima y fecunduy  tertia,  quarta.  ^ 

Accrelcentai  5.  participÍQs' conforme  os  tres  tem-' 
posytres  gerúndios  tm  ãiy  âOy  dous  fupinos 

çm  UnhU.  Adde  terna  participia pro  tripUci  teni- 
porcyterna  gerundta  in  dii  'doJíuiPybtna  fiípinu 

VntyU. 

X J7  Dicçoens  Qrammaticai8,e  Apreftos  dos  , , ' 

Efiudantes. 

' DiSUones  Gr^tHmatieay^.  SupeJiex  ..  * . 

..  Scholqftica^  Efcrever 


- * 
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<V-r*  ' 
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Eícrcvcr.  Scrtbfre.  . i . ’ 

* Efcreverpor  hTtv6s.Compeiidiariodiéiata  cxcipere. 

Diâar.  Díãáre.  •.  v . . 

Thcma.  Thema,tis._ScriptiOynis. 

CQmpoziçaó.  Compofitío, 

Licçaõ.  L^éiiâ, 

Cafti^o.  Muláia.  . ..  . i - 

Caftigar.  Mulãamlirrqgare^  mponere,ímperáre. 
Soleciímo.  Soloecifmiis^  Stribiltgo, 

Ba^rbariimo.  Bafbari/jpus..., 

Erro.  . Error.  ^ . 

Cunha  no.  verfo,  palavra. é(cozada.  'tibicenyiüs. 
Fálra  no  ercrevcr.  Mõndunuí.  Mondat 
Compor,  e efcrcvér  certo.;,  Entondate  fcnbere. 
Erro  inadvertido.  h<ipfyís  non  fpontançus. 
Ferias, -fuêco.  VacatíOiiús.'  . 

- . ^ t • ...#>«  t 

Ter  ferias  ' VaCãve. 

, Daflç  fignal  a entrar.Dríí/ryí^w«»í4d  ingredieniíu 

* Sayo.  SignwH  exem(^.  . - • 

* Prefeito , dos  Eftudos. ' \VrÁ.fetius  finàiorum.G'^- 
. mnqfiárcha.  ..  . 

* Mcftré.  ' Pir6.cepÍór.  MqgiJier.  Gynmajles 

^ Claílè.  ■ c Qymmfiupi,,  Palojira.  Schola.  Exedra. 
íjudüs  literarius.  , 

* Cadeira.,  , ÇathedrayO.,]  \ . 

* Aífentos,  da  clalTe.  .SübfèiUnm^  ii,  Sedile^  lis. 

* Banco  de  fora.  Scaninum  exUftus. 

f .Gvxixài.fÇorrè^óry  h.  Tinttnnáculus*-  , , 

* Palmatória.  Ècruln^  &.  , i 

* Difciplirta.,  Scutica.A. Elogellum,t.., 

* Ch  egaí  a palniaio  ria.  Suppone  manutíifqrúÍA  • Sejaí 

doze  palmatoadas.  Duodccim  fint  iâtus.  (tici- 

* Ide  açoutar.  Uo  nmlãandus  teU  vel.tQt  Ulibusjcú- 

....  -a  ^20 


^ ^ 


• ? 


• Naô  poflb  levar  tantos.  Di/pereaniifi  fum  ferendis 

tot  iãibus.  , . , ' 

Eíludante-  Sclwlajiicus. 

• Apreftos  para  áclaíle.  Injifutnciitajcltolajiícái 
•.Tinteiro.  Atràmentáriumjíu^ 

• Tinta.  Atramíntum,  t,  * * 

• Poedouro  do  tinteiro.  Untéoluffíiitrcwditafii» 

• Sapa  do  tinteiro.  Operculum  atrawentarii. 

• Parafuzo  do  tinteiro.  T utíus  atramentariu  ' 

• Poeira.  Thec.:  ur^tiaria.  ' ■ ' 

• EfcriVaninha.  'I  hecacctíamáfiüjiJuca  grãphíáfíA 

Graphtaviuniyii.  , . T 

^ Penna.  CalaniuSpi‘PcTinayÁ.^  ■ ^ 

• Talodapenna.  Çaulis  pems..  ■ • 

• Plumagem  da  penna;  Plúmula  penrieu  • ■ . , * 

• Aparo  da  penna.  .Cfenapcnna., 

• Pennada  de  tinta'.  Ijittndlus  calanii  , - - * 

• Tinta  esbranquiçada.  Atranientum  dilútunu 

• Canivete.  . t ultelltts  calamáyius.  ' ' . 

• Aparar  a pepna.  Xàlanium  iemperaeppafare. 

• Pafta  para  cfçrever.  Ahacia  fcriptortus,  Theca  fcrl- 

.ptoria.'Thícàcharíácea,  '■  ■ i- 

• Quaderno.  Omtermo  papyraceus,  - 

• Cartapacio.  "^odex Jyntaxdos. 

• Borraó.  Utiira^  ^ 

• Efcuza.  Éxcufatio,  ’ ■ • ' 

• Efcrito  de  efcuzar.  • Schédula  excufatcria. 

• Eftc  efcrito  hcíAío.HujuJhiodi  jchcdula  ejl fuppO” 

fitttia. 

^ Exercício  da  clalTê.  G yfntias,  dis. 

• Componho  contra  Pedro.  Advitr/às  Pítrufn  opar- 

maturmemn  thenui, 

f Côponfaamos  fobre  o lugar.  JJ^ 

, úrariig 
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/ 

' jSo  ; •' 

ierarUs  armsAiglàãiemur  ãe  feie, 

* Veíb'do  de  éftudante.  V efih  fchola^icã. 

* Loba  do  veftído.-  Abolia, 

* Capa  comprida.  Pallium  oblúngum.  ' 

* Gaoda  do  vcftido,.  Syrma,  tis.  Peniculamentum.  * 

* Gordâó  de  feda.  Zona  feríca. 

* Punhos.  Brachialia^imu 

* Voka.  , Collau  lineum. 

* Luras.  .Chirotèca,  a.. 

* Meias.  Tibiaíiayium.  , 

* Calçpcns.  . * '•  * 

* Algibeira.  SaccuíusfentoraUwn. . , 

* Lenço.  Sudarium,  ii,  ' 

* Çapatós.  Calceus,  f . '•  ’ r ■ 

* Chapeo.  . .Galorus,  i,  Pota/us,  i.  ‘ * 

* Barrete.  Piloas  JcholaJiteus, 

* Beca.  .TogaScholafiica.  .. 

O que  toca  ao  papel,  fe  veja  n.  5 p 5 . Os  mo-  ^ 

- I . ' dos  de  faudar,  n. 

■y.  ' \ ^ ' * • 

jj8  Partes  de  hum  Livro. 

. Ubri  Partes,. 

. * 

r 

Letra.  IJtera.  Charaãer. 

' Letra  grande.  JJtera  initíaUSi  . 

Vogal.,  Vócalis, 

Confoante.  Confonáns,^ 

Diphthongo.  • 'DiphthoiiguSy  i.' 

Palavra.  Vo)B,di£iieyVOcabuluin, 

Regra.  Linea.  dim.  JJnéolai 
■Pagina.  PagíM,  jdmr  Pagella, 

Paragrápho. 
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Paragrapho.  Parágraphüsyi. 

. Secçaô.  SíítiOjnis. 

Capítulo*  "tis* ' 

Tkulo.  TituiuSy  i.  ' • 

Pon^çaô.  Inttrpunãio. 

Virgula.  Cdnuif  tis.  Vi f gula j a..  • ^ 

Ponto.  Punãum. 

Dous  pontos.  Duo  putíáia.  Coloit. 

PontO)  e virgula.  Puníium  cum  virgula. 

. Ponto  interrogativo.  Punãum  interrogans. . 
Ponto  admirativo.  Punãum  adnurattonis. , 
Parenthefis  Parenthtfis, 

ApólUopho.  Apófiropltüs.  • ■ ' 

3 jp  Alem  difto  fe  podem  nò  Livro 
confiderar  ascouzas  feguintes. 

Confiderart  praierea  in  Ubro  poJfunU 

Exterior  do  Kvro. . Extorna  Ubtt  facits, 

* Pergaminho  dò^livro.  Montbfâna  tibri. 

* Capa  do  livro. ' Mombrãna.  tegniinjiu  Ugumtn 

* Forrar  o livro.  Ubrumtergorate. 

* Pafta  do  livro. , IJbri  Ugumcn  cmp^ãíus. 
Lombo  do  livro.  IJbri  dorfum. 

Aparo  do  livro.  Uhrifiãura. 

-•  Correas  do  livro.  JJbriligamenta, 

* Brachai  do  Bvro.  Ahenet  unci. 

Encademaçaô.  Conànnatio.  Cpmpoãilii 

■ Grandeza.  Magwtudinis  modus. 

“ : Interior  do  livro;  Jjbri  itderiora. 

- Tiralo.  Titulus. 

Khteria.  Argumcntunu  V'. 


i-  . >«  4- 


Aator 


Author.  Author. 

Peffoa,a  qué  fe  dedica.  ISy  Cui  dicatUSttluncupatUSf 
injcfiptus  âfl. 

ImpreíTor.  Typàgraphus. 

Tempo  da  impreirao.  Editio^s  UtnpuSi 
Dedicatória.  Epifioladâdícatoria^ 

Approvaçaõ.  Approbatio.  Suff^fagtum» 

Ao  Leitor.  Admonitio  ad  L^âioretHi  , . . 

. Privilegio.  ¥ riüile gium. 

Difpoziçaó.  , Oeconóma.  OfdOt 
LíngUage.  Idiôma^Us, 

EftiTo.  Stylus. 

Livro  de  appontamentps.  Conwientariuiupi.uspi. 

Conmcntaríay  orunu  Dimin.  CSnientartol^m. 
Borroens,  iílo  he,  o manuferipto  emmendado^e  rif- 
cado.  Codexíitüranus.ChartaUturària. 

^ I \ ^ . 

^ ^ • S ^ t V * ^ * 0 • fc, 

^ ^ ^ ^ 


CAPITULO  OITAVO. 


Das  Artes. 


CAPUt  OCTA^UM. 


■ • . 

Dí  Artibus, 


* - i ♦ - ^ 

D As  Artes,  huntas  .faô  ingsnuav.  e liberais,  outfas 
pello  contrariQ.íordidas  > , iilibérais»  e mechani- 
ea.i.ArUuni  quxdà  ing^ntís.  fiiti^úliberalsSiqusi^ 
i danicontrà  fordida.dlUberaUs  jiytAuichatàei.t 
Nas  Artes  ]iberais,iílo  he,  que  faó  dignas  de  homem 
iivre,fe  cótaó  codas  aqaeilas,de  que  ja  faUàmos^as 

qwúí 


A 


\ 

\ 
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quais  por  -ifíb.  naô  dúvídáèíps  - de  as  referir  entre 
£S  Sciencias.  Dignas  ms.parecé  defte  lugar  a Ar> 
te  depihcar,  de  efculpiryde  antanfar  cavallos^  de 
imprimir,  e de  fazer  moeda, das  quais  brevemen- 
te xjztzxtmosAn  liberalibuSfid  eftydignis  honiine 
■ liberoycenjèntür  íA  oiiineSi  de  quíbus  locuti  jam 
Jumusyquas  idcirco  no  dubitavimus  referre  inter ' 
Scífintias.  DignA  videntHr,qu&  inhujus  horioris 
veniãnt  focietatemPiãoriaiStatuaria,Equ  ar  ia 
àonútUra’Typographicay^  Monetdrià^qms  nuC 

Jlriãmplacetprofequi. 

■ ' . . ■ 

I 

341  . Pinturas,  e íuas  partes. 

Piãura,  uí  djüs  partis. 

Panno.  TiU^a.  ' 

Taboa.  T abula  pura. 

Tinta.  Pigmentum.  ‘ 

Pedras,  onde  íc  pizaõ  as  tintsç.  . Pigmentaria. 

tritura,  abacús.  ; • 

Moleta,  ifto  he,  a pedra,  com  .que  fe  pizáõ  as  tintas. 

Pigmentara  tritüs  cdticula.  ' 

Colhedor,he  coni  <|ue  fe  ajunta  a tinta  moida.  Cor- 
nupigmentarium. 

Tento,i4o  he,a  vara,que  fofienta  a ma5,de  quê  pin- 
ta, Baciílunifuftinenspingentisimnüm. 

. Palheta,  iífo  hc,  a taboa,  que  íc  tem  na  maó  com  la 
tin».  Affuld pugillaris. 

Cavallete,  onde  fe  tem.  o ^Mp&\.EqUulius.pi£lorius 
Pmct\.  Penicillus. 

Rafgo  do  pincel.  Pentciíli  duãús.  ’ ‘ 

PÔinira  de  pleo,  Oleària  piãufa. 

Pintura 

% 


Pintora  4e  agaá.  JL<mària.jAãuri, 

Pintura  a frelco.  %.e(Cntis  albarii  ftnSufãm 
Pintara  a f^nta  do.  pine  el.  FiHufii  núnt átu. 
Imagem  pintada.  Intago  pi£ía. 

Sombra  da  pintara,  u fubra piííuríL. 

Luz  da  pintura.  Liitiun  colofunt»  • 

Receflío  da  pintura.  Piãuts.  rMfffus» 

. Eminência;  ou  releyo.  . , EnàncntiapiâiurA» 
Pintora  plana.  PUituty  ac  jaçtns  piãur a. 

Pintura  acabada,  piàlura.  abjoluta  peffeâtiQ» 
'Modos  de  cores.  Colçfutnh^Htus.  . 

. Pintura  de  huma  fó  cor.  M.(nuchTÓtHA}tis,  XJtácOÍQT 
imago.  ' 

A 

342.  Prazes  da  Pintonu 

' / ■ 

V^rba  Piaura,, 


Rafcunho.R^/  pingetda.  infmns^  impoüta  àífi- 

^ gnatíçt.  , , . . ' ' ■/..  A.y 

E^oxarem  grollo.  R«dz,fíF* confpfà 

futuram  imaginm  infprnmrd.  . . 

Défenhar.  InfarmeM  alicujüs  rH  Jpf  ciijn  difignor 
rcy  delincare.  . , : . . \ • 

Pintura  de  relevo.  pMinentis  piaura.  tmago,  Í4W* 
preffa.,  ac  axtantis  figura.  tpbuU. 

■ Plntórá  illuftrada.,  ÇojluPrata  colóHius  tahuta» 
Exprimir  aó  natural.  Altcujus  imaginem  verisy  cc 

• Ugitiptis  coloribus exprimcrc.^Àa  vivã exprime- 
re.Ad  nativã  fpecíem  efiingere.,P,x  ve'ro  pingeit 

• Rntar  aoleo.  pigmento  otedrio  pihgere. 

Pintar  a frefeo.  . Reçens  albariumpingere» 
Viaaxoyxàto-  Vitrúmpingerfy,  ; 

. i*  ® PrqMif 


< «-1  r • 


I 


Ffépâfaf  ò pâflrid.  AUàm  pjãu^s.  tum  álbOj  turít 
colori  bus  pró-pararè.  PiãufA.  folum  pr&vio  al^ 
bOy  íS*  Juccubis  colorihus  prajiiirnere . 

■ Cor  natiiral.  Color  nátivus^s^emmus,  nõn fiSlitiuL 

Cór  alegre.  Colot  hituSf  floriduSf  fuavis. 

Cor  Viva.  Color  vividas,  vé^etusi 
* Cof  menos  vivajítienos  intenía*  Color  ãilutus.  > ' 

CorformOza<  Color  illujlris,fplendidas. 

O recelTo  idas  fombras,  e repereuííb  da  luz  fai  fá- 
hir  a pintura.  ExcitalUr  coloram  ciaritas  récef- 
fu,  ac  reperculfu  lucis. 

Cor  de  èòresjhuma  cor  fobre  outiva,  lllita  Colorunl 
erüjlula,  coloris  litüra  inditâiusi  iUttus. 

Morte  Gor.  Primas  èólorum  induãus  aliis  ilUnetU- 
dis  Jolam  flèrnens. 

Pintura,  em  que  lô  fe  vê  huma  parte  do  rofto.  Pc^ 
ciâs  obliqaè  piãa. 

Acabar  a pintura.  Piéturani  óninibtís  namerls  abJpU 
vere,  tmagini  fuprcniam  manim  àdUbérc,  iní- 
ponsrCi 


*'  i4Í  '''  Algiimas  tiritas  dos  Pintoréis.  * 

Nomiulli  colores  Pidoruni. 

. ' • * -1 

* Vefirielháõ.  Minium,  ii. 

* Zarçáõ.  . Vftum  pluriúüní,  Sandix,  cls* 

* Almagre.  PiubricafdbriVtSi 

* Arrebique^  Purpuriffam.  Kúbriceta^  a.* 

*'  Cor  cinzenta.  Erétria,  á: 

* Saogrie  de  drago;  Cinitàb  irlc,  is.  ■ • - 

..  Bolp  Arnriemo.  Sinopis,is.  pMbrica  fiiiopicaiPolus 
Arnmtaçus.' 

Bb  * Aivayade* 


I 


DigKizeü  üy  Google 


Alvayade.  CnúffbiA.  ^ . 

Fezes  de  ouroj  feccante  das  tintas*  ijlncif ^yfUSft 

pen.  b.  , . . - 

* Son.bras  de  Colonia.  Color  umbrattcus. 

* Pôs  de  efcodar.  Piilvis  aUr^nigor.  ■ 

* Lacar,fina  cor  de  fangue.  Laccüj  A* 

* Azu\  ekxiTO.  ■ Itidicunif  í’ 

* Elmalte  azul.  Color  c&rulfifs.  r > i- 

* • Cinzas  azuis*,  he  azul  roais  fino.  C Afulcutn  JplAimi' 

dius.VltramarinumcAruleiim- 

* Verdete.  JBrúgOynis^Scolocia,  , 

* Verde  Bexiga. , .Viridojubobjcuríus, 

* Verde  eftillàdo.  . Vtrido  fplendidius.  ■, 

» . Ochre  aroarelío  roais  efcuro.  Ocmi  . i ^ 

» Macicotteamarello  roais  fino.  , hutumfpUndíatUS, 

* Anil  de  telha.  Fios  Aus.  ^ 

=»  Anil  de  figo,  he  o roais  fino.  DefACattor  Afísjlos. 

* Sínopisydis.  Cicérculuinf  í»  ; . 

* Verniz.  Guvind  J uniporinufti^  , . 

* Ta Ide  he  veneno,  charoaíe  Scnica.  Aurtptgimntum. 

* Arfenico  branco,  he  veneno  Arfenicum  albcns. 

* Arlenico  rubro,  ou  Sandaraca,  hc  veneno.  oApda- 

r achai  A.  pcn.  b. 
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* • ^ • 

Arte  de  Efculpir. 


Statpária. 


Efcultor.  ...Statumus.  ....  . • - . - - 

Eftatua  de  rclevò  inteiro.  emtnenUAjiam- 

Eftatua  de  meio  relevo.  DimidiatA  cminenttAp 


tUAi 


' Effigie  vera,  Statm  lc'9nm>_ 


. y 


/ 

/ 
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preya>.  Signum  tam  affahffi,  faãunif  ut  fpi- 
rare  credas,^  viveu.  ' 

Èxprimir  aíguem  em  ó metái;  Duceu  àiicujüs  fla* 
tuamex&.te.  . 

Abrir  as  perfeiçoetis  â eílatUa.  Infórnüs  fimulacri 
ex  fuJiU  partes  fingulas  céUey  éalove  esèijuifí 
. tius  elaborarei  inutiUa  refecandOielicere^  edu 
cereífue  mémbra^  fuo  tjuoíjue  lóco  adjtinãuin 
exAijúarè  modü»í,  ^ expoUre. 


A 
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. Da  idaçái 
He  Venatíonéi 


* í ' 

Caça.  VincàuSy  ús,  Venàtiò.  ; 

Caçador.  Venator. . ‘ . . 

Livros,  qüe  trataõ  defta  Arté.  Cynègiricà,pfuni. 
Os  primores  deííã  Arte  faó.  VenataríA  procuratió* 

■ parjtes  iUuJiriòrès  Toa  funt..  j 

Éufcar  o Javalij  ou  Veado.  Mxartis  uciaformuld 
Apruniy  Cervumve  indagar e^  invejligáre.  ■ 
Conhècerlíie  ò raíto.  E )us  veliigia  difjudícare. 
Occorer  aos  feus  modos  de  f^agir.  SíríJ/íÂáí  dirl- 
méré.  Fraudes  detegére. . Difflare  dolos.  Te» 

. chhas  âíffblvèrè. ' ' • ■ 

Levantar  a caçi.  A vr um,  aut  Cervuníjg^c.  excita~ 
re tfiinlutau.  Ferani  e latebris^  exigere,  elicè^ 
re,  excitar éi  . . : ^ 

Vkcc\rvi\\Ç)còs%FerÀluJlraàeJignarè.  ,•  « 
Expola  aos.eaçns.  Éaní  caniUüs-.  preniendam  éxp0‘; 

nerè.  ' . . _ , 

Defcobrir.a.prezay  tj^^ando  feõccultá.  ÉubdititiA 

prédAfruJirdtiçnesappofitediMfíi 

^ Bb  i ■ • Lyigar> 
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Lòsar,  ondè  fe  recolhem  os  caens  fubfldiaríos^  que 
naó  de  perleguir  a fera.  Statio  canum  fubfidia- 
riorum.  Stativa  fubfidiaria  vemticorum  in  je- 
tamfugientem  mmittsndohinii  agendorum. 

Efcolher  lugares  pafaos  caens  íubfídiarios.  Locam 
capere  jlativis  canum  /übfidiariis . 

Efiár  neíles  lugares,  e ahi  elfar  efperando  a fera. 
Effein  Jiativis,  ibique  fügicntem  feranvoppt- 
firi. 

Caõ  fubfídiarío.  Cants  fubjidiarius. 

Gaens  fubíidiarios  da  caça'.  Subfidiarti  canis  ite- 
natici. 

Multidaõ  dos  caçadores. ' Vcnantíunicatcrvaj  glo- 
bus,  manipluSj  agnien,  grex  univerfus. 

Covil.  CubilCy  is.  hujtray  oninu 

O fartar  os  caens  com  a preza.  Capta,  prado,  daps 
' canária.  Polluâlitm  canâriunú  Poliaâum  fi- 
■ gnijicat  epulummagnificum.  • 

Dar  aos  caens  do  que  caçafaó:  Dápcm  prddáccam 
canibits  poUucérCy  idefiy  dcdicáre.  ' * 

Lança, 'OU  chuça  de  caçador.  Venâbutunt,  caUtr 
venatóriUs,  ■ ' ‘ - • • ; • 


é ^ 


Da*  caça  des  Javalis. 

« 

I 

jye  venatione  Apròrunu 


f 


* Caça  dos  Javalis.  Aprúgna  vcnatio. 

* Javali,  porco  montês.  Apety  ri  nú  ' 
javali  furiozo. ' Apír fpifímns,  ferociens, , 

* Sahe  com  furia.  £ látehris  futiojifjime  prâfiíit. 

* Tudo  aíaítfa,'pof  onde  vai  QiiaqUs' obvia  falcatí 

dente diffijratfjiernit.  . • •••  . , 

'í  - ' ■ Matar 


I 


I 


4 ^ • 


?8p 

• Matar  o Javali.  Aprum  venBtãp  excipere^inter»  . 

cipere,  opprimere. 

*,VA}ctiÇ\^^í-ho]vvA\\,Toiusaperin1iorret. 

* Gruge  com  os  dentes.  Infr^ndet  ieniibus. 

♦ Amedronta  os  caens.  Solo  dentium  attrítú  cànes, 

térritat.  • 
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Dá  caça  dos  Coelhos. 
Do  venatione  Cumculórum. 


• Coelho.  CuniculusJ 

* Caça  dos  Coelhos.  Venatío  Cuniculômm, 

• Covil  CubilOf  isi 

* Matilha  dé  caens.  V ertagorim  grex,  Grex  camri* 

m.  Çcter va  canária.  , v 

* Podengo.  VértagaSf  canii  cunicuUrius» , , 

♦ Sacador.  Canis  venatori  fijienspr&dam.vártagis 

captanh 

* Ajoujo^  com  que  dous  caens  fe  ataõ.  Çópula^iSn. 

Vinculuniyi.JSlumlla,  • ••  * 

♦.Forâõ.  VívotrajA.  ^ 

* Caixa  do  Foràó'.  'Fheca  viüêrrA. 

* Collar  do  Foráó.  Collan  Coriáceuniy.iofftAt  > 

• Tornei.  Vorticilhim  é coUari  peniens.  , - 

♦ Trella.  Buniculus  traõlôrius. . 

♦ AlTámo.  C'tpijiirüàiyi  . ' ■ . 

♦ Caícavcl  do  Foráô.  Nóla^A.  - ^ , ■ » 

* Rede  para  as  bocas  das  covas.  l{.cte  vf  hatoriuni^,. 

* Caçar  coelhos  a paftõ.  Cunicvlos  p.tjiim  exoüntts 

catapulta  oxei per oy  ■ ‘ ‘,'1 

• Caçar  a piado!  Fiftàldimitante  cuniculi  /iridóróat 

cutúculos  tUicore.  - ■ ■ <i 

Bb'5  ‘ ‘ Lebíc; 


\ 


■# 


i 


• * 


** 'Lebre.  Lèpas,  erís. 

* Lebracho.  LepuJçuluSj  i. 

'*  Galgo-  Ç anis  kporum  infeãátQr,  AcutâriuscoA 
nis.  Canis  Uporàrius.  ' ' ' ' 

.*  CpIJar  do  Galgo.  ÇoUàre,  is. 
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Pa  caça  de  Ave&. 

' 1 I . 1 . , ' • 

4^çüpi0. 


* Caçador  de  Aves.  ÂucepSy  çupis: 

* Caça  de  Aves.  Ancúpiutity  Ui  AucupatiOy  onis. 
Caçar 'Aves.  Aucupor,  aris. 

* Negaça, ave  preza  para  virem  as  outras,  lUíXy  çis, 

* ^Rede.  aucupatórimif  CaffiSyts. 

* Varas  com  vifeo.  Virgs^  vf/cata.. 

* Tombo  da  rede.  Aniesytis.  Saó  os  paosjcom  qoé  a 

rede  fe  volta.  Córdeis^  por  onde  fe  puxa,  £/«-' 
ãromidesyunu 

* Rfpárrêüa.  Pédicày  Á»  • - ‘ ' 

* Qualquer  laço,  que  fe  arma.  Tenãicula. 

CoAelIa^  ou  alçapap^  içhô^gayola  para  apanhar. 

cipula,  ' 

* Abôíz,  vara  de  apanhar  tordos^  qu  Qutráç  ayes. 
Tran/efinat  «.• 

Reclamo.  ^ífiuíaaucupatéría. 

Vifeo.  VifCUSyiyOuVÍfCmiyU 
9 Gayoh.  Cdvgay  <t.  ' 

345!.  ■ DaPcfçâ, 


Dâ  Arte  Pifcatôria» 

• ■ ■■  •/' 

f Pefeador.  VifcatQfy  tf/yV* 
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Reáe. 
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* Rede.  Rete  Pifcatórium. 

Camareiro,  Rede,  com  cjue  íe  tdtnaõ  os  Catnaróes.  ■ 
Rxcipulusreticulátus. 

* Fif^.  Rufcim/Tndens. 

* Naflàs,  covaons,  guelricho.  NpjplyS..  ^ 

* Qualquer  couza,  onde  cahem  peixes,  como  caneiroj 

• . 8çc.  Ex£ipulus  pifcíiim. 

* inftrumento  para  tomar,  e fisgar  os  peixes  no  fun- 

do. Contus,  Excipulus  contãtus. 

* Rede>quefe  arroja.  Sagémyíi;  'Trágula,A,» 
Tarrafa  rede,  que  (e  lança.  Eundã.jáculuni. 

* Lanço  da  rede.  BoluSyi, 

* Rede  varredoura.  Verriculum.  Evifrtculmu 

* Tezaó,  Treímallio.  V írnculum  jiuviále,  , 

* Malha  da  rede.  HAãculdyp.-  ■ ■ . 

-• . Engodo  para  peixes,  ou  aves.  EfCd, 

* Engodar.  Inefco,  as. 

* Pefeador  de  anxol.  irJamótãy  A. 

* Anzol.  Hamus.  IJncus.  . ' 

* .Çana.  Aruiida,  ints.  Calamus,i. 

* Minhoqueiro.  V àJculurdlwnhricôfUM, 

* Carritêl.  'V róc}ÚM  fvjcatotta, 

* Sedella.  Seta,  s.,  Linea  pifcatom,  . 

• . Boia, . Cartexy  eis.  ^ 

* Chumbada.  Plumbwn,  i.  ^ _ ■ 

.Condeçajonde  le  mçtem  os  yúx.c%,.-Sctt píCUlUHly  i» 
Se  for  cabaço.  Çucufbitapíjcatô-fia.- 
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Arte  de  Cavallária, 

' I 

Ãt's  E(faari&.  domitufSLt 


» , * # ' * 

Pilâm,  onde  am^nçaó. 

Bb  4 , . 
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. Picadeiro.  Equáfii  àomitüs  paU.fim.  DomiturA 
ar^n&^áJiftHíj  Catadroíuus,  Éipppdrotnus. 

O domar  os  Cayallps.  Eguoruni  donúturay  veí  d<h 
mitus. 

Enftnar  a alguçm  a arte  de  Cavallaria.  Tyrónem 
etjuo  orudi  reptt  formate.  T yràfíepi  epuejtria  à<h 
cère.  'Equejlrjhus  injtitúere. 

Picador  de  Cavailos,  e tncftre  de  amanfar  Cavallos. 
Etfuariusdomiitor.EquârííL  domitúra.  magijier. 

Medre,  que  eniina  a montar  f Cavallo.  Eijitejiris 
difctphnâiniapfier. 

/Vraanfar  o Cavallo.  Equum  domdH» 

Picar  0 Cavallo . Equum  agitdre. 

Volta  inteira.  Circumáitus,  veí  Circúitus, 

Meiavoltat  J)í0díata  cirçutnaãio,  í)imidi<i  çm 
cuiUo. 

Volta  do  Cavallo,  quando  fe  amanfa.  Equejiris 
domitpra.  CircuptáãiOyVerfáUo.  ' . 

fazer  voltear  o Cavallo.  Equum in  gyros  agerdyAÇ 
verfure,  ^ç. 

Voltear  o Cavallo.  Equum  in  gyrum  agqUs  tdf~ 

. gfv^- 

Faz  0 Cavallo  fuas  voltas.  Equus  fx  domitúra,  fqf- 
mulaje  circumagit,  Je  in  gyros  agit. 

Voltar,  ^zer  voltas.  Sq  in  gyros  agere^  in  otitm 
verfare. 

Fazer  curvetas  o.  Cavallo.  Cruruni  in  fublimfi  pro^ 
reflórumypltermftpjafolumferientitm  tfumero- 
fa  glomeràtio. 

Sabe  o Cavallo  bizer  bons  meneos.  N ovit  is  equus 
crur 

tm 


a anttca,  iff  pojttca  ■ ex  arte,  iSf  ad  nume- 
qu^J^çiti^mç  .fiiãfXdi,  alUrvisquefurti- 

. getCt 


lÜ 


(fere^  ac  deprmere. 

Fazer  correr  o Cavallo.  lí^uum  aãmHUreyincita- 
rejlaxis  hahetiis  mpellere\ca]caribus  ãimularc. 

Excitar  o Cavallo  com  duas,  outres  carreirasjcomó 
enfaiando-o  para  a peleja,  para  que  fe  faça  prom- 
pto,  e expedito  para  qualquer  accõmettimento,e 
fof redor  do  freyo,J<>rgandolhe  as  redeas,apertan- 
dolhe  os  lados  com  os  joelhos,  metendolhe  as  ef- 
poras, incitando-o  có  a voz.  Rquu  biniSftírnifve 
decurfiQrübus  lèniter  agitat,  iS"  exercitai  quafi 

, pugna,  prolúdens,  quo  expeditiorem  reddat  ad 
certamen^  p..Uenti orem prajlet  frani^  con- 

firmetqúe  haihum^  habènas  admittens,  utroqua 
genu  premens  lateral  calcáribusque  adigensjü^ 
voce  int:  tans. 

Correr  cavallos.  Equejiri  húdicro  de  'palma  cond 
tendere. 

Levar  o prêmio  em  correr  cavallos.  Equejiri  ce'r~ 
tamine  pramiumre ferre. 

Dar  com  a lança  no  páo  da  argoiinha.f»  long  úriutll 
annulareni  lanceam  impingere,  illidere. 

Levàr  a argolinha  tnuitas  vezes  hancea  femely  dut 
iteriim  trajeílim  annulum  aaferre,  lanceam  in 
annulum  inferere. 

Em  huma,  e ouira  cmeira  tocar  a argolinha.  Unãy 
alter âvé  decurfione  annulum  attingere  lanceai 
citfpide. 

Faz^r  parar  hum  cavallo  na  carrcyra.  Jn  tergum  de- 
repente  Jubfifiere  cogitur. 

O Cavallo  pára  bem.  Inhibitus  hic  eqttus  curfu  de~ 
repente  inc uh at  in  tergum.  Ex  incitato  ciirfu 
fabfijlct  e vejiigio. 

Moço,  que  póem  a tèllà  no  cavallo.  Strafoí’)  orist. 
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* Freyo,  bocado,  Frs.mm,  ii  Cmiüs^  /. 

* Partes  do  freyo.  Partes  frs.ni. 

* Ornamento  da  tefta  do  Cavallo.  Frohtálfy  is.  ' 

* Cabeçada.  Loraaienta,  orufii  capitis. 

* Meloens,  aflim  chamao  aos  quafi  glóbiilos,  que  eíla5 
no  bocado.  GlóbuU frani  virfatiles. 

* Qaftadóuros.  Minuta,  caténulafrahi.  ' ' 

* Freyo  muito  as^^ero,  Lupátum,  i.  Lupátus,  i.  1m-> 

puSy  _ 

* CaimboSyíaó  os.dous  ferrosjpor  onde  as  redeas  prin-? 
cjpiaõ.  Hanúfrani. 

* Redeas.  Ketinaculum^  i.  Loruni,  i.  HàbênUy  a. 

* Biqueira  das  pontas  das  redeas.  Bullay  ar  um. 

* NôdosJoros.  NoJuSyt.  . 

* Barbela.  Catenulayfeu  lofuminferiorem  équinia.-> 

xillam  conftringens.  • * 

j • Partes  do  freyo  junto  das  orelhas.  Aurexy  anim. 

* Partes  do  freyo  junto  da  boca.  Orea,  arum.'^ 

* Cabeçada,  cabreílo  muito  forte  pára  os  fubjugari^ 

Fijcéllay  a.  ' ' . . , 

* Aziar,  que  lhe  poem  nos  beiços.  Pájiomisy  idis,  ' 

* 35^3  y Jogos  de  Touros. 

hudíTauríni. 

* Tourear.  Ars  agitandi  tauros,  Tauromáchia. 

* Hoje  ha  touros.  íJodíe  ludi  taurini  cdmittuntur'f 

conceUbrantur  y eduntur. 

* Touro.  TauruSy  i. 

.*  Corro  para  correr  touros.  Area,  &.  Circus,  i. 

* Palanque  para  ver  osiouros.  Pódium,  ii.  Meiua^ 

nuniyi.  ForiyOtum.  : ' 

* Ordens  dc.allèntos.  Çm$iy  orum,SubJélliay  briim. 

> . ‘ •-  Tourear, 

» » * ^ 


/• 


sptf 

* ToyiTtíaf^^icíixotowoiTaummagitaríiJiúuulâret 

* Garròcha.  Jaculiimy  tduniifpiculunu 

* Choupa^  R.ojaó.  Vembulum  breve. 

* Touros  de  cavallo.  TduH  equitibus  agitati. 

* Pregar  a garròcha  na  cerviz  do  touro.  AcUde)H,feu 

vembuluM  cervici  taunne.  aiigere. 

* O touro  deicompôs  o cavalleiro.  'Vaurus  equitem 

dedecordvit.  Percuffít  probrose. 

* Dejarretar  o touro.  Cfuratauri  fecare:  Jufrãgi- 

nes  fuccídere. 

* Toureiro.  Taurorumagitator.  Taurórnachus. 

* Tourear  de  capa.  Offucias,  five  Jlrophas  patlioU 

tauro  neãere^  finiere. 

* Odre,  que  fe  lança  ao  touro.  Uter  inflatus  illu- 

dendo  tauro  imnújjits. 

* Fez  boa  fi)rtc.  Deyiterrimèj  feite  dejiinátum^  (S* 

meditatum  infiixit  vulms.  Moditata.  Jtropha. 
ex  voto  acciderunt, 

* Fez  bem  as  cortezias.  PrAVías  Jàiutatíones  ex  ar- 

te peregit  vemjiijjinie . 

* Toureou  bem.  Ontíuuni  acclamatione^  ^ plauju 

taurum  agUavitpllufitt  circuniegit^  ludtficavit- 
' * Garròcha  de  fogo.  AcUs  ignita, 

* Settâ.  S^ittOi  A, 

* Sopro.  Tubus  pro  figendis  tauro  aciculis,  Tubus 

infiatórius. 

JaculmigrMile. 

354  Arte  de  Imprimir. 

ArsTypográphica,  , 

. I * ’ 

Letras  de  Imprimir.  Typus. 

Vários  modos,  e generos  deftas  letras.  M&di  variij 

gen(f<t 
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genera  varta  typotum.  - . . 

Caixa^  çnde  fe  guardaó  efTas  letras,  dividida  ém  ya> 
rios  efcaninhos.  Càpfula  ty por  uni  in  vários  dí^ 
Jiinãa  loculos.  , ■ t 

Prenfa.  PfAlum  typographicum. 

Parahizo  da  prenía.  VrAÜ  cóúilea. 

* Manilha.  ManubriumprAli. 

Tympano  da  prenfa.  PfAli  tympanum. 

Quadro  do  prelo.  PrAli  torcula  tabula» 

Barra  da  prenfa.  Vaãis  torculus.  / 

Frafqueta  da  prenfa.  Prati  oraUs.Typica  craticüU, 

* Banca  da  prsnfa.'  Prali  piuteus. 

* Balas,  com  que  fe  poem  a tinta.  SpharA  Unenào 

typo.  . ' 

* O que  poem  a tinta  com  as  balas, batedor.  AtramoN'- 

■ ; túmillinenstypo. 

Tinta..  Âtrameníwn  htbràrium. 

Imprimir,  meter  o livro  na  prenfa.  Pralo  typico 
/ubdercyfubjiccrepnandarei  commttere  librüm, 
Eftâ  o Jtvro  na  prenía.  Sub  pr&lo  eft  líber  tile. 

-\  Compozitor  das  leiras.  Compofuor  typographicus. 
Struílor  Uterarius.  Typótheta,  &.  ■ 

* Revizor.  Correãor,  feu  Kevijor  typpgráphicus, 
Impreílàó  de  livros.-  Ubrorum  editio. 

< Livro  impreíjfò.  Líber  typis  encujjusytypis  editus» 

' Irapreííbr.  'rypógraphus. 

I ImpreíTo  em  tblio.  SenuJJihus  foliis  edittis. 
Imprimir  em  quarto,  em  oitavo.  Foliis  íjuadranU- 
bus,  bejfaltbus  edere  librum.  Ifto  he  na  quárta 
parte  de  huma  folha,  na  oitava,  &c. 
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35Í  Afte  da  Moêdá* 

• * % 

Ars  Monetaria. 

Moeda.  Monéta,  mmmus. 

À moeda  batefe,  ou  de  ouro,  ou  de  {>ratá,õct  de  11)^' 
tal.  Monffta  fíútur^  cuditur,  vel  avso^  vtl  ar* 
gento^  vel  a.re. 

Moeda  de  ouro.  uninius  aufeus'. 

'M.otàz.  'Monêtaargénteai 

Moeda  de  metal.  Monetà  s.i'ea. 

• Moeda  prateada.  Monéta  argento  iltita.  XllufwA 

argento  numifnla  areunu 

■ Moeda  boa.  Proía  monèta. . Purus,  ac  legitimut 

nummus.  , 

■ Moeda  falfa.  Nummus  àdulterinus^  vitiatus. 
Moeda  ordinaria.  Moneta  vUlgati  commerciiXJ fu- 

tati  comerei  í niimníuSi  , 

Moeda,  que  fe  engêtta;  Monêta  fejeãanea,  Nw-* 
mifma  rejiculuni. 

Moêdamiuda.  Minuta  s,r a ^ CMle s nummu 

• Oificina,  em  que  fe  bate  a moeda.  Qutia  MOnStolíS, 

SupremusSenatus  monetalisi  • ' 

356  Oíficiais  da Moèdá<  . 

■ • Adminijíri  Monetáles* 

Meftre  da  moêda.  Fabrica,  pionetaría  prafeUus. 

...  Guarda  da  moeda.,  MonetâÜs  cuftos.  ' ' 

O que  bate  a mòeda.  Monetãlis  eufor. 

Ü que  cunha  a moeda.  Si^nator  monetàlis^alatit 
monetárius,  ‘ • 

O que  examina  â moeda.  Monetãlis  explorator. 

O que  bate  moeda  íajfa,  Adaiteffna  iiiffnéta  cujott 
. fabiti 
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. faber,  ártífêx.  ' 

Cortar  as  pomas  íuperíluas  dá  fnoeda.  J^enticulâ- 
tasrudium  nummorwn  margw^s  ex&quàre^ 

■ Fazer  o dinheiro  da  largura, e comprimento  projsjr- 
cionado.  Vertendo  rudiore  nunimo^  ipjutn  tdo^ 
neàlütitudi'ne,ac  craffitudineajicere.  > 

, Fazer  lizas  as  moedas  ainda  tofcas.  Rudes  numntos 
henm,  ütque  iterim  mar ginum  lateribus  ex- 

• • planare.  ' . , 

Fazer  planas  as  moedas.  Lúbrica  aquabilitate num- 

mos  ajjicere. 

Marcar  dinheiro.  VI umminn  fignarç.  Monêts.  maj~ 
' Jdm  fignp  fenrey  cudere,  percutereyimprimère» 
Examinar  a matéria  para  Te  fazer  - a moeda.  M.ate^ 
rianiy  opus  monetarium  explorare, 

I 

357  Vários  Dinheiros. 

‘ Jsumnú  Varií.  ' 

• / 

Moeda  de  ouro.  VI unimus  aureus. 

Moeda  de  prata.  Vunimus  argénteus. 

* Moeda  de  cobré.  VIummús  cúpreus. 

Meia  moeda.  Vimtdiusnunwius. 

Patacade75o:  VbummusfeptingentlsquínquagUH 

taregahbus  p'e\s  Conjtans. 

Cruzado  novo.  Qiiadrtngentay  oüogitita  rega- 
lia area.  , ' ' 

Cruzado  velho.  Quadrtngenta  regalia  area,  CfU“. 

ciaius. ' 

Tercentaregaliàs.rea:,  ' 'v 
Dous  toftoés.  üucenta  regalia  area. 

Humtoílaó.  Ceníum  regalia  area.  • 

' Xrcs  vinieins.  iifxagintdregaiiáa.rea*  - - - 

. ^ Dous 


/ 


4o®  . . 

Dous  vinteins.  ÀrgínUuS,  i.\^itadragifi£a 
lia  Ãrèa.'  • • ■ , ‘ * 

ViVímymiGm,  Vi ginti  regalia  Ar ea.  '[ 

Vikzvú^.  Dec em  regalia  axea^ 

■ B^eal  Piegale  areum: 

Como  haja  no  d'n!ieiró  tanta  variédade^  itie  pafecéò 
' deixar  os  nomes  anti^s,pòrque  delles  íe  naô  po- 
de facilmente  deduzir  couza  alguma  ao  certo. 
Cüm  tantiifitin  re  motietaríâ  vatietaSj  pru^ 
dentiüs  vifum  efi  mi  ff  a f acere  antiqua  nonuMi 
qubã  ex  ipfis  facílè  quid  certt  dèduci,  nequít  . 

iSS  . Cada  huma  das  partes  da  moeda  marcada*' 


mmà  fignati  partes  fingula^. 

A prímeiraiace  do  dinheiro.  Numnu  adverfa  frotiS* 
reáta  frons. . < - 

A outra  parte  dò  dinheiro.  Averfa  frotis*  • . 

Borda  do  dinheiro.  Ora  numnn.  * 

Infcrip^aó  do  dinheiro.  Epigraphe  nutímaria*. 
Cordão  do  dinheiro.  Linearis  orbíCuluS. 

Diviza  da  térra^onde  fe  faz  o dinheiro.  UrhicáfiurA 
nummi  fymbsiJüm. 

^ Diviza, do  que  íez  p dinheiro.  Monetarii  fcarptoris 
■ - tèjjera. 

Serrilha  da  mpeda.  Orbiculus  deticulatus^erratps, 


3Sí> 


Arte  de  BraZoens. 
Ars  Sciltaria  Té  fera. 


Armas.  Gentis  feutária  té  fera.  Géntiíitiuni  ícu^ 
ti/ymboluni.  . ^ • 


> • s .* 


Armas  lèmmiftura-.  PlanuSyacpurus  gentis  typus. 
Armas  com  miftura  dcv  outras.  Scutanwni  fymMtt 
'';f  admn- 
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. áivmtitio  affeãum. 

Efcudo,  donde  aifentaó  as  ârrnas»  S^utum,  i.  Par- 
ma,  &. 

Campo  do  efcudo.  Atea^vel  folum  jcutL 

Metais^e  eofes  do  èfcado.  Scuti  mttalla^  coloresi 

Repartiçoens.  Partitionés.  • , 

Partido  de  alto  abaixo.  Afumnio.  rt£lã{lineã  ãivi- 
fum.  . 

Partido  em  muitoS  quartéis  dê  alto  abaiXo.  :A'fwn~ 
mi  bipartítümtvel  tripartitum^vel  quaãrificiim 
ai  finem  ujqüe. 

Partido  de  lado  a lado.  Parlitam  tranfverjè. 

Partido  efguelhãdamente  pella  parte  direita.  Oblí“ 
^ue  dexlrorfum  feãwú. 

Partido  efguelhadamente  pella  parte  efquerda.  Obli- 
qúe finifirorfum Jeãum^ 

Dividido  em  tres  quartéis  de  kdo  a \íÁ<)^Vettiatuni 
tn  tratifverfum. 

Partido  em  cruz.  Incrucemfeãum.  . 

Partido  ao  modo  de  X.  Decuffatum. 

Principio  do  efcudo.  Scuti  caput.  | 

Faixa.  Pafcia. 

Banda.  T&nia  ab  dextro  obliqua. 

‘Bzxtz,  ■T&.niaab  fmHro  obliqua. 

Orla.  Umbus.  ^ ^ , 

. Letreiro.  Epigrjphe  gentilitia.Verbum fcutãriunt. 

Timbre.  Apex  plumáUlis. 

Cimeyra.  Ap pendi x Jcutí  coronaria* 

* O chefe  da  Familia  tras  armas  direitas  íèm  miífaira.' 

pamilia.  caput Jtemma  gentilithm  ductt  purfu 
f Se  for  chefe  de  muitas  famílias,  traz  direitas  todas 
eíTas.armas.em  quaneis  de  alto  abaixo.  Si  pht-^ 
tuÀarmi  familiarum  fu  caput  í omnitm  gerlt 
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flèmmata partitionihus  à càpitefevti  aã finem. 

■ Os  íilhos  íegundós  podctn  trazer  eíías  armasj  rhas 
' efquartcJad^s.  ]^ilti^quiprhiúnonJunty'eadem 
liemmatapoífunt  géjiah  in  Jcuto  quadrifàriani 

-dívi/ò.  • • ■ • ' ■ y - 
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• 560  •'•■ProfelTbres  de  Letraç,  c íArtes  Liberais.  '• 

••  ■ . 

'■  Trofe (fores  Uterati^  Artiuriífiie  hfieralíu  Fefiiti. 


Theologo,  'rheólogits.  • ’ 

^ IVloráJiua.  Theologiis  M-ófalis, 
: Vregador.  Concwnator: 

, Phiiofopbo.  PJiílóJòpJius. 


Logico.  hvgicus. 


■>r  V i. 
rírv;;>^ 

> f 

t ' . fi ' t 
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.Didieí^ico.  Dialèiikus. 

• Phyfico.-  PliyficuSi  - ■ •>  '■  v '■ 

^Metaphyfico.  Metaphyjicus* 

Jurifía.  ] urifconfuUuí^ ' ' ' ■ ' 
l.egifta.  Liéguleizis:  ' “ ' 

Rhetorico.  Rltetoricus:  R/zetor.- 
Sophifta.  Sophijia.  ' ' ' 

Orador.  Oratot.-  ■ ' ' •/” 

Hiflorico.  HífioriciisYPItytms.  fcriptorl'  -f'-' 
Poeta.  Poeta.  . • • 

Medico.  Médícus.  i' 

Surgiaó.  aíirür^íiSi  ' '•  • 

O qiié  cura  os  olhos.' ‘ í7i*r/Aí/7«y.  • - 
O que  cura  pòr  GKp^útnÜA.‘-~RrtlpiricuSyf:  ' 

•:  Oiimico.  ; 

' • Ecihàtio:  •PhamYcopola-.-  Mp'fipélà.  Mífd^a))í(íi‘ 

' 1 ' tàiiliSytiy’-.  ^ -1  ^ V-'í  ti  M* '■  . • • w't'. 

• ^ t ^Qlícãt 
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■‘ti  ^ r: 

• » ^ ' O • 7 ^ J ' '*1  i 

' * -t.  ■ . . 
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Botica.  Myropâlium.  : 

• Arte  de  botica.  Mediçaniântatíãy 
Mathemaiiço.  bíath^máticus.  • 
/^Àftrolpgo.  Afifàlogus^  /.  ... 

Aftronomo.  Ájhônónius* 
vChronoIogo.  Çhfonólogus. 
Geometra.  Qeómctra.  , 

Geqgrapho.  Qcógvaphus^ 

Muzico.  Mvficus. 

Arithmecico.  .Arithmeüctis. 
Archirefto.  Afchiteíius. 
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Engenheiro.  Mfichinqtof.  . ..  . ^ . 

Douto  na  arte  de  navegar.  Kfí.nciutics.  pCfítlts, 

. Meftre  decavallaria..  doittitufa,,magiJtef»_ 

Pintor.  Píãòt'. 

Eícultor.  Statuáfítis.  . 

O que  cunha  dinheiro.  Signatornwhèiarius. 

O q ue  abre  n o.  metal . , CêJator...  - - 
ImpreíTorl  Typographus. 

Ourives  de  joyas.  Genmati  opâfis  artlfíít. 

Ourives  do  ò\iro.,.AuriJíx. . 

Meftre  de  cfcrever.  Scribgndi  niagijler. 

Mercador.  Mercator.  - '•  • 

Feitor  do  ttjereadorj  Caixeiro^  .Infiitor. . 
Mercadejar.  McfCAturam  factr^.^ 

Mercador  de  laá.  Lãíu^ói.  víjií s propola*.  . 
Mercador  de  feda,  Sírici  pàntã  propola. 

Mercador  de  panno  delinho.  M.^rcãtofAint.ekriils. 
Mercador  de  fobrado.  .Mercatór  magniriús. 
Mercador  de  fazenda  de  corte.  SsétioAjns.rcis pro- 

< * * - « • í , 

P9l(H’  • ’ . . V ■ ;■ 

.Mercador,  que  vende  tudo..  M.ifce\lane&,  inercls 

■ propila, 

' . ■ . . Cc  z ■ Tèndeiro 


V 

l.. 
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Tendeiro.  Mimjt&mercísfropoía.  < ' ' ^ 

Mercador  deli vros.  Biblíopóla.  • -*• 

Encadernador.  Bihliopegus.Glutinatof.  CxCiCi 
O one  contrata  em  efpcciarias.  Mercator  aróniatí- 
ntii.. 

Banqueiro.  Menfarius.  Trapé\ita.  NattwiuJarius. 

Campfor.  Ar gentaríiis.  ■ ■ ■ - ’ 

Corretor  da  mercadoria.  Pfoxân^ta.  Pararius.  / 
Sizeirò.  PuhlícanuSyi. 

Rendeiro.  Redemptor, 

Barqueiro,  Pórtitor.  ' 

Correio  da  pofta.  V ercdárius  curjor,  ' 

Correio.  'TcAelUirius.  , 

Correio, que  vái  diante,  poftilhaõ.  Pretcurfor  vere* 
dàrius.  , ' ■ 

Eílanqueiro.  Monopóldy  a,  ' ' ' , 


Profefíóres  de  anes  Meckánicas.  . ' 

.N  • . • / 

ProfeJJores _Artium  Mechanicarum, 

361  Carpinteiro,-  ’ , 

Materiaritis  Faber.  ii,  .. 

ê 

Inftrumentos'dos  Carpinteiros,.  Materiariorum  in- 
Jlrumenta.  ’ ■ ; 

Lavrar  a madeira. 

Maço,,rnartelló'.  Matteus^  V.- 
Serra.  S/^ra^  A.  . ‘ ' 

ToTc\mi^yolfelIa,  Af  oa  V ut/ellaf  A,  ' 

• Sccãprmijiriatiim.  • ' ^ 

VorrrÀó.Scalprinnil.  ; ...... 

‘ 'Ttsàir.  Terehray  a.  " ' ^ ‘ - 

Verruma.  'Xerehellat  Ai 

.Machadinha* 


i. 
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Machadinha.  Securis.Dimin.  Securtctila,  ^ - 

Enxó.  Dolabra,  a.  DolabéllayA.Afçiíi,  a.âJcíoU. 
Aplainar.  LAVigOf  as*  . ^ 

• Plaina.  Ru»cwa,  a.  Scobtnãy  a. 

Prego.  Clavus,  i.  ; ' 

" Xorno  de  pao.  SubJcuSf  udis'-,OitSuhfíCus^uMs. ^ 
Linha  da  medida.  FUunti  JJnsa.  A nuJ/iSf  is. 


, Cordoeirp.. 

Keparíus.  Funium  Textor.  ■ 


Corda.  Funisjts. 

Cordel.  Funtculus. 

- Guita.  Funicitlns  tenúior. 

■ Corda  do  arco.  Chorduy  a. 

Corda  de  viola.  Nítaas.  Chorâa.  v ' : 

Corda  de  Navio.  RudenSy  tis.  , 

Baraço.  Kejiisy'is.  -hufu^us.  ■ 

Baraço  mais  delgado.  RífiicuLi.  ' 

Corda  dè  linho çanhamu.  '1'bomiXy.CíS, 

Funis  jutfiíiis.  . í 
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C,apateiro. , . • • 

Sutor.  Caluokirhts,  ti. 


( ^ 


« 4 

Tenda  do  C,apateiro.  Sutfinây  A. 

Sovella.  Subulay  Ai  y- 

* Forma.  Mitfiricohi,  Ã.  Fohna,  a. 

* * Buxo.  Pilum  futonuni.  ^ 

Tirapê.  Loruni  futoriíim.  Fuivdã:gCiiucV<'^'''^ 

* Trinçhete.  Scalprã  futoriunty  ou  cuUélius  fatosius. 
Fio.  FiUim  picatum. 

* Cpurodefola.  Coriunif  u.  , 

r-/", “ '■  Tni 


.♦V  • 


Cdrdo 


^ • 


% ••  • 


* Cordoviõ.  Âlútayá..'  ■ 

♦ Seda  do  fio.  Seta  futond. 

• Molde  para  cortar.  Typus  futorius. 


Alfaiate. 

I 

Sartor,  is»  , 


• Carra  do  Alfaiate.  Officim  Sartoris. 
Agulha.  Acus,  üsi 

Didal.  Dí^ítalc,  is. 

Tizoura.  ForfcXy  eis. 

Furador.  Verúcultimy  i.  Pugiuncülus» 
Linha.  Filu»h  i-  Liuca,  A.  ' 

* Retroz.  Füum  Jencum. 

I ' 


Ferreiro. 


l6s 


Fàber  Fermtüs» 


Forja.  Ufirinai  a.  ' 


Mô  de  amolar.  Molâtritiã  ferraria. 
Folies.  Folies,  ium. 

Cano  dos  folies.  Ttibué  fplUufiU 
Bigorna.  Incus,  dis. 

Tenaz.  Fórceps,  pis, 

Malho.  Málleus. 

Carvaõ.  Carbo,ms.  ' ' 


? Ferro.  Ferrum.  Aço.  Chalybs,  iSf 


Pâ  do  forno.  FatiMnu  . '' 

. ^ V k ^ * 
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Inftruoientojcom  ^ fc  prepara;  o.  forno» 
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Lipidãrius.  CiiiiiíntariaSjii. 

* Pedreira,  hqtómia.  Uthotomia,  ' • , 1 

* Ca!  traçada.  Afetíatuai,  i. 

Cal.  Calx,  cis.  > .í 

* Forno  de  cil.  Farfíax calcária. 

*•  CaleirOi  Calcáfius,  ü. 

Geííb.  Gypjuin.  . ^ 

* Solda,  com  que  foldáô  as  pedras,  htíhccoilay  4 


• i 

4 S.*  • 


♦ Rebocador,  ou  ■cayadòr..TwZ<;r,íí.  ...  . 

f'  Obras  publicas,  que  Té  to.inaõ  d;  empreitada  para  fe 

renovarem.  Sarílqlcãa.  - ,* 

UliveL  Ubraj-^A.:JJBlhiy  k.  _ . , 4. : , ) 

Tabj3a,de  uliyei.  'Gnanion^  ips.  , ..  . 4 * 

Chumbo  do  uíivel.  MolbrthifSy  i»-  u . 

• Prumo.  PerpcndícuUvhi.4.^ 

..Regra.  4., 


^ \ « ••  • t 
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O * 


••  p 
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t »*■ 


' Èfquadra.  Norma,  à.  Gnomon,  ni  f . -Norma  angu- 

•:  • \,'kb  ^ •V--Í  *■ 

' Pidiola.  Béretrum,  i,  ' ‘ ''4  > i 

A-avanca..  \'-eÍÍiSyl$y  .p  v4  A c*-  • •••  íi-;’!  ® 
Puareca.  ijolabrcip  ól: 

Cordel  àü  onedxr.  ^UifflSyis.  ^^,'0* 

Canteiro,  que  lavrà  pedra;  Se/ípr  Lapidarias. 
Eícopro.  ScaJp^íütti  Vu.\,>..;Á 

MitiílÓ,  'radcs/ífs.'  - 

Cc  4 Carvao 


Carvaõ,  com  que  rí&aõ.  Carho  linems. 
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Atafoneiro. 

Píftrtnarius;  PoUinãór. 


Moleiro.  Moliior.  • 

Atafona.  Pijirinum.  Moíetrim  jumentaria. 
Moinho,  moíetrim  aquáriá. 

Moinho  de  vento.-  Moíetrim  velaris. 

Moinho  de  maó.  Moíetrim  manuariaf  tntfátílis, 
Mô  de  moinho.  Mola  pijirinària.  ‘ ' 

Md  dé  baixo.  Meta  niolaris. 

Môdefíma.  Mola  verjàtilis.  . . • ' 

• Feiro  da  mô.  Molocrum^i. pen.hi  — • • 

• Rodízio.  Rota  molendimria. 

• Maquia.  Moleháinwria  mercês.  Ex  Gloflà. 

■ • rtum,  lí.  ■ ' : 

.*  Azenha.  Moíetrim  aquart a. 

Olho  da  môjem  que  cae  o gf aõ.  Catill  us  molartT. 

• Moega^  donde  eítâ  ò trigo,  que  cae  na  mô.  Infun- 

dibulum  molendinarimn.  • ■ ' 

• Quelha.  Camliculus^ii 

f Cachorro,  he  o pao,queanda  fòbre  amo.  Cdíulus 
molendimrius. 


* Levadoura,h'e  o pao,  qüe  tem]^efá  á mô.  G^per^ 

culum  niola.  • 

5 Tremunhado.  Dêcidentis  farinei  receptacsâwnU 


Tapecciro.  * 
Aulsiorum  Opifcx.:  ) 


■ Tapeçaria.  Auls.um^  Petipetàfmih^  Peripótiãt 

tis»  ■ /'■'  • íi'  . ytíitiit-Mi 

' " ‘ I X ^ 

ArmaçaP. 


Armaçaõ.  Penfilís  aulxorum  fèriâs.  ’ 
Pannosde  râz.  Hionams  imaginibtts  ãefcríptum 
tíulAum.  Se  tiver  íeras,  BíUuarum  perifiroma. 
Pannos  de  râz,èm  qúe  eftaó  lavrados  jardins;  Ôp^f^ 
topiarioãijcriptumpsfijiroma. 

Tapeçaria  rica.  Súmptuafi  textiyimgnificique,  õpe~ 
risperifiroma.  ■ . 

Alcatifa.  TapíSy  tisíTapitüm^  iiOuTapetiumfii» 
Tapete.  Tapesytisj^c, 


^ .t 


, , h • • - 

'37®,  ■ ■ Tintureiro. 

•'  Tinãor.  ‘ v. 

Tingidura.  Tinãuruy  a.,  . 

Couza  duas  vezes  tingida. /?,  um.  . ^ 

• Tingidura  hna.  T in^iura  vi  viday  vige  ta y ac fpíen^ 

dida.  \ . 

. V.  > V» 

. 371  . Tecelaõ, 

..  Textor.' 

• r m •’  • ^ " \ I ‘ • 

Tecedeira.  Tcxtfix,  cis. 

' Officinade Tecelaõ.  Textrijiaya.'  ' 

Tear.  Opcris  textórii  mqchina. 

• Lançadeira^  RadiuS  textóriiis.  ' * '■ 

• Fio,  que  atravelTà  a tea’;  Ti'dma,&.  SuHegmenpÚS. 

O Áo  direito  da  tea.  Stametiynis,  1 . ■ * 

Astabpas,  que  o tecelaõ  move  cotnos  pès.<  Infiliay 

imu 

Orgaõ',  he  o pao,  em 

• Tea.  Tela,  a. 

. : Teá,  ralla.  Ralla  textoriá, 

Pentcns  do  tear.  Tfxtáni  péãines. 


% \ 


que  fe  enrola  a tea-.‘  / tiguni,  h 

* *•  • 1 ♦ 


Pao 


Paoy  onde  fc.ataô  os  fios  direitos;  InftibUMyOmmí 

,,  Imprenfa..  ^ , 

' • _ • # ' « • • 

Y7£  • .Tcnoeiro.  . , , 

»*«<//.  .rí.  * 

'VíCtor^is:DoUar(usyii‘  " ' 

• ••Tbnel,pipa.  pólium,  ti.  ' • ' / 

Quarto.  Dolíoluniy  i.  ' ' . 

f Aduella.  Alfulà  doUãrií.  Doliâfístabtãày  - 
Encaixo  do  fundo.  CrânadoUáris  fítndi» 

Arcar  toneis.  DoHumviâre.  / 
f Arco  de  pipa.  Arcus  dòUáfis.  Circiãus  doUãrís, 

Abrir  o tonel.  Doliuni  relinerc. 

• ' 

Tapadoura.  Operculum.  ...  . ;-r 

f Torneira.  Eptjlóniiinit)  ii.  ; 

Veráculutií  epiJloMí* 


373  ■ Torneiro. 

, T ormtor. 

Arte  de  tornéar.  T oréuticCy  es. 
Tomo.  TornuSji. 

Rafpador.  Scalprum,  i: 


'7  V 
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Barbeiro. 


• r ♦ 


” . Tonfor. 

* Barbearia.  Tonjlrinaf  ât.i. 

* Pentèadorí  ãnvolimey  is. 

* Navalha.  TSfaváculátonforia.^ 

*<  Bacia. . Teivfs  tònfotiâ'.  ■ r ^ ■ 

* Éfcalfador.  hshes  tonforitts. 


f < 


> ‘í  'T 


V..  r 
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- ^ 


r 
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f 
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» ^ > V (.  ' * 
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Outros 


Outros  Officiáis-Méchartícos.-  ' ’ ■ 


' ■’  'v,  ;*•.  H 

r 


Aiií  Mecliítnicarüm artím\'Pí'ofeffofes. 


• *•<  ? "C 

r :•  X i''  J'  . 


I 
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• T «♦*  » 


Truaó^  boubo,  chalretaõ.  ljúiio\níS.'CihuUitOff 
is.  Htftrio,nts'.  Minius.  - ' ' ‘ - 

* Arrais.  Isaviculárius.^  H:  ' , ■ 

* Lávandeiro ‘de  Jaâ.' ■ • •' 

Layandciro  de  linho.  ]Jnteaf{us'fUÍlo'i 

■ Lavandoria.  ■ ]l4nteària  futíonièãi 
Lavandeira.- 'F/í l/í/ «/í/>  <2,.  • " 

Araueiró^  CapfulArius.  * • 

Cefteiro.  CiJisUihiiiSt  • 

Barreteiro.  Pileoritm  artifex. 

Carniceiro.  'LaniOy  nis.  .. 

Amaifadeiro  de  paõ.  PíJiOfj  is.  . 

' Vidreiro.  Anipullàrius.-  : , 

Bordâdor.  Phnygio,  onis.  ■'  • 

Cardador.  Carmivator.  '• 


» \ 


r) 

- ^ 

t 

Q 


m 0 ^ * 4 

# A \ > 


& 


O que  faz  candeeiros.  Candelaruni  ârti  fíX, 
Latoeiro.  JEràriíis  fühew  -.‘■.'i. 


1 


..  í 

» k 

< t 


Chapeleiro.  GaUrórim  artifex. ■ - 
Panno  do  chapeo.  Coaíiil^,  is.  PanHils  coálíiits, 

* O que  hz  ciftos.^PlaiíJiráriuSf  ii. 

Carreiro.  Cnnucáriusy  ii.  ' . ' 

Cereeiro.  Ceràdtis  opifex.  ' 

Beforinheiro.  Circiimfúfáneus  pyepola. 

* 'Qtn^úóvo.  Circú)nfo>'ãní,usUni piypola.  ''  ■ ' 

Confeiteiro.  Dulciáfhts  pijior^  - . * 

* Coníerveiro  Stúgraináriusv  ■ ■ 

Correeiro.  Corianus,  ii.  - • ■ 

Corrceirojquc'faZ  obr.asde  cordoVaÔ.  Ãtíttarius yil. 
Çonidor.  CQi'(àfÍHS,  //.,  : ;;;■  . • 

J,C-.:í2  \ COitif 


X 


:4it 

CJortír.  . ^ '*  ^.. 

Cozinheiro.  Coquusyi. 

Efçulior,  que  faz.pbras  de.relevo,  Anagtyptes^  &: 
V*  Obras  de  relevo.  Vazadas;  Anaglypha,orum.penU. 
Anaglypta.  • • ^ 

Dourador.  líiaufator* 

Douradura.  Aurãtúra. 

Prata  dourada.  ArgentumaurdilUtwn.  ArgenUim 
inauratunii:  ' ■ ■ 

Ofücial,  que  faz  pinturas  com  fogo. . EncauJleSj  &, 
As  tais  pinturas.  Òpus  ençaufticum.  '■ 

Dourar  a tal  pintura.  Èncaujium  auro  ilUnerc. 
Agulheiro.  AcjículáriuSiii.  • • . 

Liquate.  Forctpulacufpidata. 

Enterrador.  VefpillOy  nis,  Satidapildrius f rV. . 

• Tumba.  Sündapila. 

•-Violeiro.  Lyropoeusyi.  ' 

• O que  faz  orgaos.  OrganopoeuSé  , 

Pundídor.  'bufof^is.  , 

Fundiçaó.'  Eufura. 

(V eedor  de  a^a.  AtjUíUxy  gis*. 

Afacalador.  lPolitor,is. 

. Sarralheiro.  . 

• Tomo  do  farfálheiro.  Eorcíps  tôfcutai  ■ : 


i # • ^ 


Aljabébe.  Inter poíator mfiiarius* 

Vavúto,:  Chiróthecarttm  futo.fi  ^ ■ 

• Fogueteiro.  Pyrotechnitesys.*  ■, 

• Arté  de  os  fazer.  Pyrotpchnica»  :■ 

• Relogeiro.  Horologiopoeus,  ii 
Tavemeiro  j vendeiro.  Caupo,  nis. 

Taverna,  venda.  Cauponaj  d.  . ••  • ‘ 

••  .TaVemeilfa,  -Vendèira.  Caupunãy  a*»  . 

t Mwiqla. 

' ‘ Imaginsb: 


V * »• 


< *• 
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Imaginário.  Intagiíium  artifiX)  ac  propola, 
Lantemeiro.  LtdnternàriúSf  ii,  ■ ^ 

Coftureira.  5í/rír7íc • ' ' ' • ‘ ^ 

Chineleiro.  Ctepidàfius'yii,  \‘.-  '.[• 

O que  vende  elcravos.' Mwgfí;,- «w* ' ' 1',  ^ 

*■  Charameleiro.  Aul&duiit.- • ' ' , 

• Azamcl,  almocreve,- arrieiro.  MtiUo.  Agafo,  «w.l  * 

, Tecciaó  de  fédal- • . . ; 

O que  faz  papel-.  Chartárius  èpifex»  •■■■■■  ’ ^ 

O que  vende,  è faz  cheiros.  Cómpojitor  oãofãn^s^ 
Sergueiro;  hjímbolàfâus  textorl^  • •• 

O q faz  calçadas.  Stfuãor  warius-Straturs.  ópifíx, 
..  Maço,  com.  que.aplaina.  Bijinica^  Pavicuyty  a. 
Aplainar  o pavimento.  Pijiuca pavire.  Pavimcn-' 

■ tumfiJlUcdpãtigerCi.  ' \ í J 
O que  faz  veílidos  de  pelles.  PéllCo^ms. 

O. que  laz  cabelleiras.  Hulidui^xcp^ia,  concini\atQT: 
O que  faz  obras  de  pennas.  PlidnaríuSy  ii. 
Marioia,homem  de  ganhar.  Qerultis  dor- 

fitmus.  ^ 

Oleiro.  P iguluSy  i. . • > V.V.Í  • 

Arte  de  oleiro,  piglina,  &.  _ 

Roda  de  olçiro-  jR.í?í« 

O que  faz  imágèriís  de  barfòr  PlaJlcSy «. 

Efta  arte.  Proplfljiice,  és.  • . 

Molde  para  a figura  de  barro.  - Propíafmáy  tísl 
Cjapateirò  ròmcndaó;  SutOi'  vcteramcntarias,'  * 
Official  mec.hanico,  ou  roméndáó.  Ccrdojms.'  ‘ 
■Bpllelro,  Epjtíppiaríus/litor,'' 

•-Ferrador.  Beliiprum folearh.  ''' 

• Puxa vante.  ScáVprum  foUarii.  ■ V ' ' 

• Ferradura.  Solea^  a..  Cravo.  Clavits,  i.  ■ - . , • 

• Àlyeitar.  BcJUarum  (mpirmis.  Véigrimrínsiyi. 

■ ‘ ‘ Mulomc- 


- • % * 
.1  ' k 


• Regaceira.  In/lítrix,cis.:,  \ 

Fanqueiro.  M^rcatprJinUjyius»^  ./ 

Cuceleiro.  Cídtdloatmfaber^.  . 

Eípadeiro.  Mac^íLtypceuSyL.  . . ; . . , . .(  v 

* Meílre  de  efgrima.  , .•  ••  , ^ ) • 

^ Eípáda  preta.  Glpdias  hcbcs,  - ,r,rr ' ‘ 

* Eítilajadeiro.  St^bularius^  ii.  CaupOy  nt^  , 

^ Ertalagcin  Stabulu^yi^ivcrfopum.iiof^^ 

• P.que  lavra  pedras  precio2:^..ií^í?//7^í?;j  w.  . 

AtraveíTador;  qüe.  çompra  para.  elJe  fô  vender# 

./  Dardiwdrius^y  U.^ 

^ s 


• 1 - lí*  • ' 

a*  • a <»  i J»  . k 


1 » V 


A iU  V.; 
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C A P I T u L O'  U L T I M O. 

. .'o  x‘v»  \ 


‘ Dò  Cárhpo^  ie  outras  couzas.' ' 

*•  ' mf  ^ • ' C f f ' * ’ 

CAPUT  ULTIMUM. 

é *>  • 

♦ * 

Dí  Rurí,  rebufqus  aliis} .' 


« 

i 


'»  X \ 4 

\ 


• .i.  \l 


• j f»  1. 


.OT 


Campo.  Rtts,  W.,:;  ..:  . ....,  ,. 

■ Aílíftir  no , c-axaooA.Rà]l(cai'j,  ^ufi^^CTS»..  ■ \ 
A tal  aíliftincia.  KuJiícatíO.  ■ ..  . V . ■..  .; 

Camponez.  .Rujvcãuus  homo..RiiJiicus. ; 
•Campo,  que  le^fabrica.  grí.  l)pu.  - À^^UítS^ 

Campo  a\<\\íiíV3,i\oJ.  Arvw)i,  i..,,  v 

Campo,  q todos  os  annos  fe  femea.  Agítltyjlibilís. 
Terra  lavrada  no  inverno.  Agsr  lifemè prçífçifjus. 
Alqueve  na  primavera  para  ,o  inno  -/eguinte.  ¥,^r^ 
= ■■  vaôíwUyi^  JSoválCiis.^,  ' ^ \ - 

^ Margenij  terra  entre-.os  dous  regps^qu  tado  fe.Jayra. 

.. . ■„  ‘ 


à % 


\ * 


\ i • 

4iy 


* I , 

••  • • 


Ura,  A.  Porca,  a.  Scamiium,' 

Rego  do  arado.  Sulcus.-  ‘ • ' • • • • ■'’  • 

* Sangradura,  que  fe  dâ  na'tcrfa  lavrada  pará  efeòar  a" 
agua.  Parca,  A.  ColliqúiA,  ar  um.  Tolices, uiflu 
Lavoura  de  Norte  à Sul.  -j 

Temincalu:  lacúltiis  icrrÁ  íraàíüs. 

■ Terra  de  ^ 

Farrejal,  que  veio  por  herança.  HArCílíum!  HaKC- 
diúlum. 


^réxo.-  ~Agcr làUgino/us. 

Terra  chcia  de  íctaõs.,  FHííiwn.’  ’ ' ' ’ ' ' 


. t 4 » J > / t 

‘ t 


• ' »í 


• • j 

^ 


• . « i % 


» I *'• 

J \ * 


Seara  ern  erva.  Seges,  tis. 

Monte,  Moiis,tis. 

^ ^ t ^ * * * i 

Pè  do  monte.  Montis  radix,  pes.'  ^ ^ / 

A cofta  do  montè  Çlivus^i.  Mofítis  âOffuni}  . 

O mais  alto  do  monte.  Montis  jugum.  Cacttmiin,. 

Vertex.FaJiigium.  • • - ' 

Cofta  abaixo.  Montis  deáÍive'.M.'ontis\déclívipas, 
Outeiro.  CollíSy.is.  - 

Outeiro  fuave  de  fubir.  Cõllis  afcenfu  cleinens^^ 
moilis.'  ■'  ■■  ■ ' 

• í Outeiro  pequeno.-  T uniulus,-  i: 

Valle.  Val/iSfis. 

DeípenhAdii'roi'-'PrACÍpitií(fíí.  PíAceps  íocíís.‘Pi‘a^ 

■ ruptus,  ac  depre ffus  loetts.  , ; ^ 

Engolidouro.  Verâgo,  nisv  -t 

Boqueiraó  muito' fundo.  -Barathrum,  i, 

Valle  entre  dous  moritesi  'Cdnvallis,  is. 

Cavai  FoJfa,A. 

■ Cliartb.  'LacUfia;' a.'  ■ ^ t-  n', 

Paul.  Palus,‘udi'di  ^ . , T '' 

Planura.  Planities,  ei.  - " ^ 

Campo  ^víOi.JE.qmtaplanUié-s,Ç()mpldnAtíi(ti‘ea. 
- Rocha. 


* ' - 


< 


DIgHizetí  üy  Google 


. . 'í 


Rocha.  fjí, . , . 

Rocha  defcarháda.  ^ttpes  píSiruptA,  ■{ 

Brçnh^K, S ylvãy  íi. J^inu  Sylvula.  , . 

. Mata j qúe  fe  nao  lavra.  SalpuSy  ús.  ■ 

BVènha  grande  ^ Sylva  altafarduny,pifõçéfá. 

Mato  para  lenha.',  . 

Bofque  cohfagrado.  a àlgunaa  .còuza  .faaÁa.  Ls* 
•‘tv  ' CíiSy  i*  . , ’ , \ , 

Bófque.  NeriiuSy  orís, 

Alemeda.  Sylva con/itapopuliSyalni^i^c,  ■ 
Bofque  de  mtmA..,Myrütupi,  Ç.  . 

Bofque  de  louros. ' , 

Souto.  CajUnétuniji.  ' ' • • . . , 

"Olival.  Olivétum,  r. . 

Viohaga.- 

Tlí^iaXyú.  .Duinétuíii.yépré^^^  . 

Silyaldo.  Senticetuin,  , 

Pomar.  Potnáyium,  ii,  , > 

. Prado.  Pratunty  t. 

V Carvajhal.  . J , ' . t 

' Héfdadé/e  qUalquer  fazenda  no  campo.  P Uttãusyl* 
• Herdade,  ou  qualquer  fazenda  no,  campo,  ou  naci- 
dade.  Pmdíum,  tt.  , < 

. .Coutada  de  caça.  • N cmus  vemtoúum. . ; 
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Jardim,  Horta. 

HO<^tUS,Í,  ■ 


Jardim  para  recreacaõ . . Hortüs  VolaptuariuSm  ■ 
Jardim  de  flores.  Hortm  coronarius.-  - ■ 

^ rÉ#***J*'* 

Jardim  íobre  edificio.  Hoytus  pénfilh. 

. Canteiro.  Ai  gdla,'  Pulvllltis.  Hktulus,  , 

■-  C ‘ ' ■ ' Paflèyo 


I 


„•  • 


. ■ '4*7 

^ . ‘dÍTá:Ltmí:F  aMülatíòn^ 

Fileira  de  Mvórés  ^^Afiò^íthí  VârJus.  Direíia  arbeí, 

• rum  dejcriptia.  ...  • 

Jardim  com  diverlas  l^gurás  de  murca^-&c.  Tepid^ 
nuttiyU  V t :■  ; 

« Aancde  osçultiv^f.  . r -;- 

Jardineiro.’  .Tòpi^iríusi  ii.  \ ' ^ • í.  . 

Ordém  de  arvores  èorinexàsi  Árbíijltviifipes.  Pa* 
mtu.' arbujcum.:  : ^ . 

Lugar  fGÍmbriOjConip  cotti  X^izàÂ&^cX^ptbracuiptii 
hortenps.  , ...  : ‘ ■ .. 

Abohadá  dè  arvores:Fry^«J  táhicràlprõdSs  tej^á 
■'  Lábyrintho.  LabyrihthuSf  i..  , ,.  _ . 

- • Jardim  de  flores  com  figütas.  Ploruin  jiortüs.  vttnis 

• figuris  defcriptús.  . , 

Eftatuas.  StatusLy  orütft."  ..... 

Gtmz.  ' Spéíuncd  òpère  rüjfícà.  \ • 

omt.  honSf  th.  . ..  . , , - , . 

aça  da  Fonrci  Cõcjia  fyntâm.'^bruJ.Cràtei^si 
Agua, que  eahe  àytko^PríLceps  é»aít.ó  áçuÁ  lapjldt. 
SufuiTo  dos  regatos,  .^ivulorum  Une  múrniuf, 
Borbülhoês  de  a^a.  BuUUnUumfóttiiüm  fpüniafh 
tésundulà.  . ..•  . > 

Bicas  de  agua.  Saliente Sy . iíWti  . . . 

Cano  de  agua.  Aifukduüus.  j 

Carimplora.  ' Frítuíà  aUfaãoria  Umorls. 

Flor,  planta,  erVa  de  j ardim , FUs,  Plantayhefba 
hortehJisyfjitivayCuWafdomefticayfamiUaris. 
Horta.  HortusoíitóriUs. 

Hqrçelaõ.  HqrUtlânuy.VUtor, 

Viveiro  de  jiiantà.'  , 

• Nora  de  agua.  'Fympanvmyi.A^tUiu.âif  ' . 

* Modíolui,  f:  Situta,  et;,  - ' ‘ , . ; 

Dd  * Àlcatfüs 


..  I 


/• 


Dígitized  by  Google 


AJcatrüs  qaando  fe  enche acc^ptpríits. 
Q^ando_^yazsL,  ^ 

. 378  -.V  ;í,f  - r..-  ■:  « bli  ', 

Iter:  Via.  , " ' ' 

Eftrada  real.'  ' Via  tíiiiitàriJ.^Vi^^  ragía, 

Eftrada  feguida.; .yià  inla,  '^JffgãenSy  ,çeUJiriy, 
Éncruàlhada  de  dous  cárninhoÃ  - BiviuM^  lii. 

De  tres.  'Trivimiyit.^,.  ^ . 'S."-  \ õ.^  ^ 

De  quatro.  Qüadnwum^n,  . y, 
Caminho  niais  breve.  .,S/ia  cpn}peniiflnà. , 
Caminho  bô.'  Via  eépíãitáfaperiiiifaaUsj^  phmA. 
Map  cantinhojinfeftádp.  ^ tter  intefcaptipU) 

interclufamfmperviúm.’,. 

Fora  do  caminho.  Itfp^âpviptiu 
Caminho  perigqzo. . ItifiTjfeKmif  périhilofiau 
Caminho  trabalhozòj  embara'çào6. Via  inexpUca‘ 
liiisy  injmrahílis.  / , V , > 

' Xaminho  direitò.  ' Fw  V!"  • " 

- Caminhó'tprxo:\*. ' V ia'  varíosln.gyfô/flexiiCfa. 
•‘Caminho'hem  de  tòdó  ín.íp3'nçm  de  todo  bom. 

■ Maãivm  iter:  ' 

Caminho  máo.  Vià  advèrjà*,  ' . ' , . '•-i 

Caminho  hom.' ; Via pJaM. , . .'‘-j 
Caminho.por.onde  fe  íóbe  fàçDmehté.  ÍUm6p^ 
, ter affiifgens.- . > 

Subida.  ' - AfcenlíiSy  íiS,'  ^^. 

• Subida  ãfpèra. A fcetífus  aMiitis, ri gidus^uriisJip 

jlCíHs*  , ' , . • ■ ‘■i-  \ 

Caminho  inuito  máo.íM' íutuUntm, 

terrentiimPScürJii  rüptum^ecuffihüs  J(ibíiéi 
Jaketis  afperum,  tS‘ç.  ; . 

Atalbo* 


- « . . . .4 


> . • r 


VÃ 


Àtilho.  S^»iitdi’íraniss,tàlÍíK'^  ’ 

■ Matto  ôom  tnuitos 'catnihhos.  '^Sylva  ítiHufft^íi 

^ . 

Agora  tratáremòs  das  couzas^ení  <Juc  imos  aó' 
s. . »i‘."patóf  círtrt  ffláís  comodoV  e-^daq^Has,  em  <joé 
íê  coftqmaõ  levar  as  conzAS.  Nitfic-dgínius  ds 
irebusjn  qüiblts  tetidinius  in  ritSiUP  íbntodiü^fit 
iuriac  dg  ilUs  rgbusjri  ijuibus  rú  iitppftantUT  *. 

' . • ; ; * ‘ í • \ h ' r ' , . » 

.-.,$79  ■ ■ • . V V y > 

. V,.-.  .;  Jünignta.  ■.  ; oi'"-!  - í. i» 

. Beftâ  de  carga.  ]u»ientum,  f.  Vétgt(r^nt,'ir-  ^ 
C^vallo. >■•••■•  ÉifUtiè. 

' Egua.  Eijua.',, '■’  ' '''‘''í  .''.'At  - *_ 

' Íiíiila. \Jlí •'•  i:-'. 

Macho.'  MuiuSyií 
V^Afniò.  AfmuSfií  ■ " 

- . ’ 3üit,jÈ  / 

Camelo.  CamiíúsA.  ■ -■ 

' .'Tm 

.3'8o  ^éhiculósj  comò  carro$^  Síèt 

, CarttíCãyií.KHfd^y  à.  ' , 

waiToça  de  dous  cavallos.  , - 

.i'.'ÇàitO^  de  tres  eavállo^.  7pgd,  aJ'-- 
C^rroça  de  quatro. ; Quadriga,  a.  •< 

Carroça  de  íets.mulas.  Éheaa  ferüi  tfoSla  itíullt, 
^ Gochçv  •■Wieda-  uJludinedta.  VJitãapjènfiHs.  s * 
* Coche  com  vidraças.  Kheda  fpgeftlaHSfJeu  peUíb- 
, àfniibusvitnsinãruãa.  > ' 

" Êftrihêirá>  ou  poyo  ]^ra  ehtrair  no  cochtt.  Scanãuta 
rhedatia. 


# • * • • 


y . ,v 

. ' í ' r , Í.4 

. .i  . .*  â , t 


.r  ' 

' .. 


. * ^ i k 


* Tirantes  das  mulas;  que  leváÕ  o édche..  :Hgkium,ii. 
* V Çd  2,  * Cocheiro 


42.0 

♦Cocheiro.  Kheámus , Auriga -f”  ; 

^i-  Affimto  do  coche.  .t^e,^4um,  < i . . 

" Conina  dó  cochciOÜ  liteira.  SipAfítfçyi.Flá^iÜAf 
. arupu .'..n;  i.-,-- ..f  «:.r ••  ^ 

' Abobada 4p.Çoche,ou  liteira,  ,Klteda.,  ve,helgãicA. 

^ . jorni»^\Çameia,.:TeJiu4o. , ■/..  . , •. . . 

£L^as  do  coche.  Kot&  rhçdMifi..-  w 
, ' l^aça.d* roda.  Modtolus^i.-.^ . 

- Rayo da' roda.  RadiiiSy ii^, 

Circulo  da  roda.  Cahthüs^i.  A p/is^is.T ympanúd. 
Chapas  de  ferro  nas  rodas. Rerrea  lanúna  cantUs 

- Eixõ.  ...  . (ama. 

Cavallos  do  coche,  em  que  fe,  triumfava.  ■ : ■ ■ lEqui 
funalés,  tjuod  fuíie  ejfent  jmí$r.  , ■ - 
Caleflo.  Carpenttimfi^  PotorxilumÀ^pcrt.bi^Rpi- 
rhedíum,  it.  , '■  . , 

' Sege.  CifiümÁi.EJfedumyVy  oíCEJpiàai 
Moço  da  fege.  Ctfiarkis,  EJprdi,  auíiga.  Ejjfdari- 
Liteira.  Lúdica,  &. 


V « 4 V 


^ • 


J 


í 

O •' 


•.  Varal  da  liteira,'  Palanga,  . 

Liteirèiro.  ' 

Cadeira,  cm  que  vaô  as  matrbnas  Sella  gejiatoria. 
Moços,  que  leyjjó>-a.cadeirft./.  5//í*  M/ít/f  > 
Andor.  . Fefpulwngefiatoríim-  ■■  rv^»'  -"A 

Carro.  CamihÍ.-  V(Hhi&i  EldU^rumÀSmáCWh 

pCtl»  i»  .í.  ■ • .<  V . ? 

•c  Leho  da  carro.. •>  heãusphúflfú.  ' . ; 

* Foeyrói/?tfrírtf<r.Ordem  dé  ííisyfos.V(iUumplmJrf‘ 

?/.XetnaÓ. /-.X^WK?i'WW..  ii  V r-  .■ 

* jugo.  JttgunitJ.  .V ' 

A.JBokdo.çsírtí).,'  oó  csviWosSopfiSy/èu  Çquijugml. 

* Seve  do  earro  p»a  levar  alguma  couza^:  . Scif" 


ptU,  &; 

* 


c.  ^ 


tf  > ^ #.  • 


t 


Hfc  -^7 


• iÒarr^. 


ized  b/Qoogle 


42<X 


* Carreta.  ÇarfuSf1.VeUs,is, 

^"ZòitA,  Tràhày  A.  . 

* Carro  com  íeu  toldo.  Arccraf  re.,  p.  b. 

* ' * < * s % 

581  Inftromentos  para-fe  levar  aigi^n^  couza. 

^ ^ ♦ V . * • 

■ Infirúmentaai rerum  exportatibnemi' 

Cefto,  alcofa.,  Corbis.  CopHinusí  Aporta.  . 

' Açafete/  CalàtimsrQualusi  -í 

Aça  tatinhò.  QuajilluSi  'Caíathifcus,Scirpicíãiatíf 
Canáftra.  Cantjirum,  i.  Canijier,  f: 

Alcoufa  grande.^  Spprta  dQfuànayiou  dprfüaria: 
•Ceftò’ grande,  òofbisdofjuàriq.  ■ ■ ' 

Cabaz.  Corbis,  is.  . 

Mála.“  - Sdccus  ' fofcinathiSy  i*  ÇtíUuSy  i,  B/p^. 
I ' popera,  a.  \.  i.  • ^ . . * 

Boífa  de  couro.  Batga.A; 

Alforge.  Peraviatoria.  MãntÍcay  À,  * ■ ^ 

* Bolla  àQÒATihsvto.-'  Fif cus yi.  Follis,i s,‘ Mar fupííPnt. 

‘ '■  'Crúniemi  ' ~ ••  ' 

Sacco.  ; SaâcuSjãiiii.Sàcculits»  ' • ' ' 

Surfaõ.  Pòray  Ai  . ; ■ ^ [ 

■ Cayxa.  Capfa,  A:dm.Capfiila._ 

’ ■'fííhn.  CàpJàcáníeratacbrioteãa.-  .. 

*''^6Ttic\iz.  UtriculusvinàriusS  '-  ■ ■■ 
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• • * % % • 


. •.-.t 


\ .*  •«  - 'Jío^os*  . . , . \ 

Ludi.  ■ : • 

‘ *1 

Jógo  da  Péla.^i  - ^ • 

Ludus  PifÁ,  SpbAmíachia. 


» • *%  • r . 


Dà  5 


V 


'I  « , 


Pela 


i 


r • 5-  % 

• • 9 ♦ 


rela.  Vila,  &.•  .,  • 

]^gár,onde  fe  ]ogi.Spliarijiénu\níif.LiUãi  paf Afira. 
jogador  de. pel^  Pilíç  lajòf  . • . •:  .v,  - • 

Osque  jogaõ.  Collu/òus. 

Juiz  do  jogp. ' 'ArhítarJítdr  piláflsi  r ■.■.■■[  \ y 

Cádeira  dp  juiz.  Sedas. arbitrl.  Suggeãum,  i, 
Partes  do’ lugar.  Partes  fpheüriflènt,  • ’ 

Vaxznàz  Vçfticusi  zls..  j o . , . ^ . 

Tefto,  que  eftà  fobrè  os  que  pftap  á rpda.;  ^fãpttu 

* jBriga.  ■ fingularis  ^efa,  - - ' ■ y ^ '!  . 

Corda.  Í^ítpis,is..  * .»  . ... 

:-,:  <jáàÒ7..  _ Çavus,  i.  * ,-  - v . 

f Tirar,  a pda  do  çadpz.  Vild)^  f\Capa  eixtrahere. 
Servir  a pela.  PÚanitííittere,  : i./'' 

.f  Fincar,  a pela.-j  Pilm  infdmi  illiderèi  infiigere^ 

* Darnai^iz.  íninfihmmpaHcpempilaniimpingere' 
R ebater  a pela.  püani repè\íere,  retor.quere, . 

* Falta  de  çprda.  • - Sub  ter  fupeni  pilam  tranjnútiere. 
. f Faha  de  parede,’  ;Paries  non  ii^uspilâ.  , ; 

Dar  nà  corêa..  Mollibrt  hffriãupílít.fúnê..cíçtfpare, 
modice  vibrare,  letàter  pertingerè.  r,  . , • 
Xançarapçla  nkhxi^z.' Pilam iri angularjenimetã 
illidere  cafu0  Jaltu.  decUmiurà  \uj'õris  ntpnú. 
Lançar  a pela  pará  o ladoy  páfá  q.  o contrario  á naõ 
, poíTà  ípTxr.PfiA  oblibuu^  inparteiem  ilUJuSyvel 
■ CO jeãus  piiúL  in  parieiém  ad  làtus  frujlrandi. 
colluforis  expeâíatíí)rii,ac  mami. 

Lançar  a pela  de  revez.  Averfã  nianit  pilã  mtteft. 
Revez.  Averfet-indnustiiiffio. 

, Eh  fayárfe^  ou  frahec  ar.  yPfpludefe^. 

O tal  francçar.  Ptlaris  prolufio.  ' 
p bater  da  pelá^hõ  paVíméRtó.  PiUt,  m0ra,fiilaiis. 
infiitiQ.  ' ’ ■ . . _ 

(ChaíTar. 


tf* 


9 


. , * 

■4^5 

ChtíTaf.  Morasfignare.lnftitionâsnotare,  , 

Qtiantás  OiS.as  cháfras? 

Ora  he  huma  do^r^â j ora  duas  diftinftas.  ; Jam 
ejl  gemina,  jam  eji  una,  & àltem.  ■; 

Contender  fobrè  qual'déii  direito'  ná  cludà. 

Acriter  de  mjtitione  certárevArdéhterpugtiare 
\.de  i,uJtiiioms^viáiori'ai  • . v)  : 

ChalTayCom  que  £e  aíEnala  a direitóra  do  lugar>dôn« 
de,  ca.hÍQ  a pela.-r^í^ww  fignátrif  vel  meta,Pi- 
laoppreffk  nieta.  ..A,  .ub:',  ...  ■ ' 

O que  poem  a chaííà.  SignatOf.'^>  ■-  • - 

Linha, dõde  le  poem  á chiSA.ÚnedJigni  inftítiohis. 

Ganhar  a chifh.ln/iÍtionem.vinceire:Mo)'ã aufirre 
* Raqueta,  ^eticulum pilar e. ' s.  > .-o  ...  . 

Guardar  o jogo  da  pela.  SpiiarijUrU  ciifios, 


* i.  4 ^ 


-.y 


585  . Jogo  ;dos  Páos., 

».  A ••  ^ ^ • • 

Trunculorum  lufus.  Metularwn  litdtts. 

\ % * si  fc  ^ 

.v*Jr'*'”**“*- 

Paq  do  jogo.  Trimcuius  lufàriíistM^iilahtfáríà. 
Comprei  hum  jogo  de  paos;  ' ^eXuláruni  nòve- 
''nariim  emí.  • ' , X ,V  ' 

' -I^evar  os  pkos.  Meíulaf  decute]:e,detatiáre]jde)icere 
Levátar  os  ^io%.Decu[Íos'trüci{lòs  efigere ,ltat{iere 
Na  primeira  maõ  levei  " quatro,  ná  legunda  ,feis 
' ; -paOs;  Prirílo  jaãu  excUjfl  níetiiías^íjúaternaSy 
fecundo  Jenas,  ''  . 

♦ .Bola.  Spha.ra  luforia.  Giòbus/tüfóriiist  '^  ‘ f t 

• Correr  a' bola.  Spliaramniliteref  ' . 

• Bokc.Meíulas  fpharâ,live:glfflfp fproxiníà  ferire, 

♦ Levou  o dez.  Trúnculum  ntédiuriideci^t,  \ 

* ?.  [^^ÇPJi^dnurif  trün^ulÚpifejijcit. 
? Siricòü,-naô  ch<»<hi  'à'fífcá.‘  lÁnsiun  lliforiam  non 

: Dd4  /fupsraviP, 


' * -.v  ' 


• ** 

1 


fftper,avit.  . 

f Rifca.  Lintã  lufonatranpe/fè.  £x^rA^>, ,, 

' ■ ■ Jogo  <los- Dados. 

htdu^^.tixUrum^feúUjpfra^^  . 

’,  ..Dadq.  T^fj era^  T diis.  Cubas,  < ' '•. 

Taboleiro  dos  ázàoi. Abacus  te^rarlus:  Prítij^us 
..iVarculojondeXe  baralhaõ  6sáaáois.Qi'saia.,Pyrg:iSj 
.. ‘Lançar  os  dados.  P«ff'eras'^acereymttère,  (t\ 

Eíia  lançado.  Jaãa  efialeai  ' ■ ' 

Azes.  MonaSfdis.  '.  •< - 

.-.Pares.  .DmliOtnis..puella^'s.,  . 

. Temos., ‘ - ■ 

C^atemos.  Çuaternioynis,-.'  • •- 

-Quinas.  . pumafíits/  ■ * 

Senas.  SffíiOy  nis, 

385  Jogo  de  Enxrfrêz.  * - 

. • . ' ' ' * Í4í/'«:w«zy,  Wr«>«. 

- Tabolcirp  Ho; jógo.  A)véolUs  íuJorms.  „ , 

' * Cada  huma  das  peças  de  Enxadrêz  .tém  reanpme^ 
feu  lugar,  fua  ordem,  fua  andadura,  ^hairun- 

' - ' culòru  ç^itibet  fuim  ejl  '^nçmenyfua  feãèsyfms 
- ordeJfüuiinceTus,  • • 

^ Os  nomes  de  'caâapeça.  Latrüncülóhtm  norním- 
C •Rey;'  "R'^x.'-“'  ' * . 

Raynha.  &. 

Cavalleifos. 

Parvos.  Morionest 
• * ' Torrtó. ; 

. Infantes.  ■ ' P^ãjU^^ 


! . 


« » \ ^ \ 


♦ r / ; ri  # 


s.  * t . . 

Apotar 


t 


Apertar  o cotrario...  Ad  incitas-redigere  adv^rfarU 
tiüta.  Lüãa, ' (unt 


Tròque' áe  pê. 

Lu/us  imioris  gtobi  .tuâtculàns, , 


'í*  ♦ 


ivx^iiio*  X TíiuCS X UuÇs^ttSé  JyL^llCliS^ 

"^'Traque,  cabe.  Valida  per çujjiô.  ‘ 

*<-Tope,  hevispercpJiQ,  i ■ ^ • '* 

* Rè.  Ludimeta.  ' ; 

*'  Coloufe  por  de  traz^  • Pr&pdjéro  annulo  tranf- 
mifit  globum.  . i- ..  . . . . 

- j'87  - Truque  de  maô;  ' • ' ‘ 

. . . :huius  tfiinor  tuãiculúris. 

■ Meza  dejogo.  . Alvemyi,  . •*  * 

* Bph.  íjrmítlüSfVelfph&riÀaeiürnea. 

Aro.  AnnitluSjii  • } r-  .r-  . . '? 

* Arco  de  hafcílitan  .Afculusy  i.  Arcellus  y Fert 

niXj  fis,..  r- ; ' * 

* Almofada  dos  lados.  j i!>'  ' ■ • “ ' ~ ' * 

^•Cantina.  \'FeneJietlay  a.* ' ' < ^ j 'r- : - i * 

■.7  Rolfa  da  pantdfiá,  em  que  eahe-a  bola; ' ■ Fundula  , 

A.Orca.  Báratlirum.  " ^ • * 

Lançar  fora  a bola  .péJla  cantina.  • Gloiutunviti 

barathrum  depel}ereyniatere,pr&cipitárbl  adi- 

gere.  ■ . .■  i,  . - ■;  * 

Naó  cftâ  habilitada  eíTa  bola.  None/ipèi*  fór- 
nicem  tranfm^ 
ad  lueratiÀmix 
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' Jógó  da  Bolá; 

I 

Ltidas  SphAKiiç^ 


' \ * 
Ç**  4 \ t A 


t • 


í J 


, y •• 

*.  'j  r 


«t(V  ^ t 

lU  Liy-,  - 


Bok.  SpItâLta.  . 

Palheta.-  Paíaíujorta. 

• Toque  çm  boque.  -,  ^Contrârii^loMpefcUffíOy^ 

• Faz  buíras.  • Ludtt  ftaudiilfntçfy  dolofè,  tna- 

Utiosi.  • , . : < ■ (fite. 

• Naó  joga  cô  limpeza.  Sordidè  tudit,  fnfoitèy  impe- 


-v  .• 


V r 


j * 


Jogo  de  Cartas. 

Látãus  pagelfA  depi(íÍA,  • 

Cartas.  Foíia  Uijória.  PaeellA  lufòriA.  Charta  lu- 
fona. 

Baralha  de  cartâs.  Fafcicutusjfsumàmpulus  lufó- 
rtApa^ellA. 

• Qtiatro  fao  os  trumfos  das  cartas.  . Quadruplex  eji 

ordo  depiÜA  pagellAiVel  quadruplex  dijcriiuen. 

• Trumfo  de  ouros.  Ordoaureas. 

Trumfo  de  efpadai  . ' Ordo  enftjer,  ■ - 
Trumfo  de  paos.  Ofdo  paxillorum.  ■ 

♦ Trumfo  de  copasí  ' Ordo  pocittorum. 

* De  que  trumfo  vos  fazeisi  . Cüi  adliAfes  ordim*. 

or<UniSi:p^fillA  tibi>  faoenl  iarridentql 

* Rey.  Pagella  Regia. ..  .V  u‘.'  . . ' . . . 
Rey.de  .puros.  íRex-aureus.  f '.  ‘' i.- -r  ' 'y  • 

• Rey  de  copas.  V ' V 

* Réy  de  efpadai.  Rex  enfifer  ■ 

^.íRey  dep^v'  .RexpaxííiofífM,  - i - - 

'^.>CayáJ]o.  ,,Pageüa,eaudfía.y  -■ 

? 5ow.  ''VagcUaf^mma^  * 


> • » 


.<*  ..‘j'  * 


dz 


Az  de  ouros.  Aureum  Atpha.  ■ ‘ ' 
• ' Alpha. paxilldfüm. 

’*  Manilha.  Pagellaamillai  . • 


• t •,  f.  I 


4*7 


M- 

..,;j 


CiyJeiUad*  í JL  *€/  ítMM * Vf 

-páo&r  'P.axiUorum'pdr  decujpttuni 

V Manilha  de  copas.  Pocillorum  Jeptenariunu 
♦:,E%adiJha.  Alpha  ptififêmfiu'.  ^ '• 

f . Gartayque.:iral'iete.  Pagella feptenafia.  ‘-l  ^ . 
*;.Canta,que  yal  feis.  Pagella  fenàriá,  - ' 

f Carta,  que  yal  finco.  ' Pagella  quínáfia,-‘-  - : ^ 

* Carta,  que-val  quatro.  ' ^uamnàriü’  pagilla* 
f.úCartaj  que  vaLtres.c'  tr.ernarrapageílay-  ' 

* Carta,  que  vai  dous.  BitiãríàpagílíaJ  • _ 

* Baralhar  às  cartas. ' Pàgfllás  tuiJccfÇ^COpfuPaCff, 
f Dar  as  cartas.  PagéllàsdiJiríbUèfií, 

* Tento.  ÇalculuSji.,  o r ■. 

* Ganhei  eÃa  vaza*  fitmc  jatlu‘ni  funi\u^‘&t'uu^ 

' 3<;0  De  outrps  Jpgps.  . , 

De  Lüãis  alíis.: 


'=  •.  ^ 
í ' ' -.k.  1 


jdgp, , hudusyUifus,  lujip,.  i ■ . 

, . .Jogo.  da  fortuna.'  Áleaj  a*  Dítjus'aieat(ff(us» 
iyvÇada  maó.  SwgulA  l^fiones.  . 

Quem  vence  efta  maó,  venp®  tpdo  o 

Qjhí  hanc  palmam  vtncit^  tota  lufione  vtncit> 
Iff íte  jogo,  neflà  uíao  vos  gâoKarei.  Hác  lufiop^ 
‘ ' te  de fieianuTe  pr&Jenlt  manu  maãabo. 

Perdí  èftã  maõ.  ,•  Haç  milítniahus  peritU 
Jogo  da  Occa. "Luàus  Anjerítius. 

* Cacuie.  ■ ■ Ludusi  Cíiculi,-  -. 


: í ' 


Jogo  dabárra.  DifcítSi-i.^  .~r.^i-:  ^ ; 


Paftf* 


•y  ♦ 


Pares,  on  nonts..\  ' Par  impar,.  . 

* Cunhos, ou  cruzes.  PjtíiayanaverJapcurs  monétix 

* Jogo  da  cocha.  Jjuàui  Cava...  . ••  • • 

}ogO'de  ambaiançarcm  cordas.  >OfiüUítiffy  nis^ 

.tJagariefte jogo.  Ofciílo,as.  , ■ 

* Borlantim.  Fmambulus.  Funirâpus.Ncurobãtcs 

Sçoenobates.  .. . . 

* A tal  arte.  ' ScQcnobatica,  À, . .y  •.  id,u. 

* O que  faz  ligeirezas  de  máos.  Pr&fiigiator.  Agyr- 

* Os  COPOS, q parece  mete  hú  pello  o\mo,Açctdbuiã^ 

Jogo  decanas.  Tfoia.  Ludus- TroÍA.  .■  • ' 

* T9.tn«.os,,oojqftasi  .HaJlilúiÍMti,ii.  ...  * 

Dança  de 'cavalleiros  armados  Pyrrhyca,  A.Sat-> 

tatíopyrrhyca.  ■ 

.♦  . Foguei^, , Pyroboli  chartaccu  TubuU  nitratii' 
Baylei  Cho.rçayfi.t: . . . 

Terreiro.  Orbisjaltatórius. 

. D.ança.  Saltáti-c^  ^ * 

Dançar  ao  foih  de  algum  inftramemo.  ' Ãd 
fiàium  numeros  faltarc. 

Carreiras.  'Equefifís.deçuffio., 

Qualquer  jogo  de  cavallaria.  Lúdicrum  eijuejlre. 
£nveUida,oa  ^étyi^tt^iài.húdicra  pugna  cqueliris 
.■Sefordeintantáría.  IJídicra  pugna  pedejlris. 

* Jogo  de  faltar  conahum  pê  no  ar,  Ascoliasmus. 

• húdus  empufA. ' ' : ' ^ ‘ 

.i-.-  -v-  . 

•;  ';3PI;  • .Jpgp  ^dos  Cavallos.» 

• • • * 

•\  huãuSi  Scrupeus  equofifíituDuo- 

dècim  Scrupõfutn  luftis'.' ' 


% % -i 


f \ 


, Cavallo.  Equus  Scrupeus:.E<]UUsJufóriuSi. . 
Ocavallo  naõ  anda  .direito.  . . . Equás  obUqtd 

incedit. 


rt 

i 
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• inceãtt.  ■■  . ■ 'j  ^ ^ 

♦Corça,  pamula^e.,  Strup£aâamiiU^VtiJoria, 

♦ :Pedrav  CaVcuíits  íufofws.  Scrifpus,  i:'  hnpillus. 

♦ Pez  o jogo  inganhavel.  hífàimreddidit  ttiviãmn. 

':líicludus'Vínci  non.polefi.  ’ ■ .■  . 

Apertar  o cotrario;  Collufotê ad  incitas  reiigere. 

♦ Efte  cavallp  éftà  peado.  ' -tíic  Cíptus  reddiUis  ejl 

.'■..jr'  tnutiUt^^J^emitmovefepedenu  ' l í 

♦ Eftà  íechado,  naó  poílb  lâ  entrar,  ■ Inacccjj us  eji 

-\^''iioJiíSi‘‘lm;:ÃpugnMVis:'l^onpoteJlàdkH^  1 

• . ...  ...  ' 

!>  ■.  3S.*-.  Modos  de  Saudar.  Ex.Ppqt.«.  !Í8c,alii$. 

Moãi  Familiares  bcitdpfccandi.,  =*' 

. dias.,;  Fiic  tibi  dtes  cânàidüs,illúxeri%$Mix 
^■i-,:dJbipr.ocedaU  - ■ • . 

li; noitesl Hac  nox  tibi  cõmaáaiíS^ ' faujla  in  Do- 
mino tranfigatur.Frofperãjiít^placiddMdpe  tibi 
. ^oã^vpfoçorMoiC.noxUH fiúat.Jeliciffimif^ 

•A  queij^  çfpji^;,  ^5/í  faliiti,  ^Dçns.  te  fervet. 

A quem  janta.  Prandium  fit  faíuiàre. 
A-quéift'íceal‘{rít»<t  jíí  fahitlferà'.  \J tinanV iJiàdcLnii 
tua  cpnducat  vaUtúdini.  ^ • 

A quê  A\mòçz.  jenideulum  iiio  conãucat  cor  por i. 
A qüem  niwnda.  ■'  Mac  merendai  five pràndktiint 
vefperiinum  tuampromdveat  'valetndinem. 

A quem  bebe;  ■S/í  feUxbaufius.  SitJalubHs  potiof 
íV  . . Bibe  Jalutem, ' . . • ' ■ . » * 

Deps  vos.falve.  / ■ Deus  ■ Opt>  Max.  ãignetiir 

relevarelabores  tuos.-  *'  -’:  * 

Deos  vos  Aè  faude.  Deus  Opt:  Max.  ijlwn  niorlm 
depellat:  ex  ifta  agretúdtne  te  eripiaWy  "x  * 
Saudaçaój  a quem  '^e.m.  à^lòu^.OpUitus  miH^^ 
,r  • • ' charus 


* 


charus  accidit  ijie  ttius  advehtus.  Mveiitu  tuõ 
. '^■niultumtíií  exhilãrátumfehtio.' ^ 

A quem  torna  da  jofnada.  Quadjariui X revcrufis} 

gaudeo.Tuã  rever fione  etiániy^tq  leLtoti 

Socceda  bem.  Beneojertat.  Fauliéjfelíciürf  cadat. 

. Tuis  cbipüs  adfu  Deus.  Deus  hünc  tüumléfl 
...  rem.fortunet.-  dncepta Jeisuniet  ijta Deus.  ’ * 
'E&eiais'bem..i.Ueittam.valeas  èx  fneo'votõ.'  Bene 
. -.'habeas.  Valeasbenè,  , ..  . j . • i ' 

Tenhais  bons  znos.liic.annus  tibi  fàilfius  pròcèdat. 

Vivehiinc  ànnupi0  plurés  fam%0  incolumis. 
Tenhais  hoídiVi.íc6z$iBelixy'ac  faüjiíi  tibi  Pàjclu 
illuxerit.  C um  ref urgente  Dovúnpflmnes  tibi 
felicitátes  refiirgant.  ' 

- Tenhais  bons-Natais.Cã  Dònüno  iiíâ  eridjcatúr  dnu 
ms felicitas.  Natalitia  Domini  faujiè  tranft- 

• gás.  NatàUsivet  N ataíe  Domihi  tibi  fbrtümté 
‘ ^ árrideaty  feUàtety  profperèi  K^^^  ' f 

A'quem  feparte.'.  iüoc  iter.  fáufdiViifeUxq  fibi  fit. 
Benéy  profper^ijiud  itineris  tfbi^vetdat. , 

• D9  s Exéquias^  e algumas  cpu^  pér);encentés.  fi. 

De Éxeauiisyád  eafà-atttneíiíWüsy"' 

. • 4-  k ' » • % * 

' ' » • « ^ ' * # « ^ W V * • 

*-■  Exeqnias  aos  pays. , xVarentàliOyVrum^xThef  ^ 
CaUp.lnProfod.Uunix.x.xx:.-^ 

• Excqniás  a qualquer  deiunôoi  * B.xequia.iPru7íL 

• OíFertas,  e Sacrificips  peIJos  mortos^  Infífiky  arü,. 

• Exéquias,  hõnráslunerais; 

• A pompa,acompanhamentò  do  defuti£h>.F/Sr/;irr.r,ríX 

Taínbeni  i^nifica  o rádayeh 
Tocha.  CêreusfiinàUs.'’ 

Lugar,pndehâ  fepu]turas..  Septáchrttumyii  , \ 

‘ Sepuiranu 


f : 


. 45^ 

f . Sepultura  .Sefntlchmm  Siepufturã.  Tmmlús.  y 

♦ Eça,  onde  naõ  eftà  o cidÁVér.Txàfialus  honorarius» 

■ Cenotàphiimu . ■•.-■•O  * 

* Sepultura  fumptuoza  levantada  da  terra;  Maufolc- 

f;' Sepvtkhro.  órdinano,'  partiçplántiente  o em 'pedira^ 
SarcópltaguSyi.  . ' “ 

♦ Carneiro.  FartàxfipulçhmUs.  » . . n .,:  » 

* • O qúe  vende.  4áçòuza$  necéllariaspara  a enüeaMi 

Ubítínáriusyii.- . ^ . .•  x-’ 

* Amortalhador.  ■<P0lUtj£idfyiSt  '-  . ; * 

?s.O  oificio  amortalhar^  lavar,  e ettibalfainar.o 

>.  ,y  dwçtf. . BpUinãut'ay  &,  ~ 

^ xGompor,  lavar,  Scc.  o Qidx^tx,  'BoUínch,  is,aãioí 

* £nterradpr  <dos  tnoxtas.  VeJ^llOinis^SanãapilaTi-- 

■ 2Sr r, /VV vol§ò  gatopingado.!' > . - . 

* Tutnbado^pbrcs.  Sandapilay  Xi 

• Elijuife.  ¥eretmm,uOapulumfi. 

• Mortalha.  Amicuíum  ferxUi  ..  >. 

5í>3  ■ ' - Cartai'  é ^kpel/  ' / 

* De  EpiJiolâ0  Chartn.' 

* Carta  cxroAir.IJttefx  cifculáfes.lJttem  enAclytx 

Saò,  as  cm  q Iç  efcrevem  a .muitos  as  mefmas 
couzas. 

% 

• Carta.  Eptjiola^ydimin.  EpiJlâUumpi.ÍJttêrxy 
- ....  -aruhu.Cot}dicílHy  orüm.Tzmhcm  C.oàieíllushé 

o codicillo  do  téÓamento.-''-:  •,  ^ ■■  ' 

* Cana  à prefía.  * •:  Épifiola  jchédicúy  exiefnporarTa  g 

^ /ubftdríayifieUtbmyxta,^ ^ . . i ’ 

• Bilhete,  fedüla.  ^ Scfiedà/x  dimifi.  Schèduíá-  1 ■* 

• Aunado,  em  q ailinaô  os  iq  fazem  contrãAo.;  Syn- 

y \ grdpfiai^fi,  us,i.,  . - , . . . • : ; ^ 

y ' / • Àllinado 


I r- 


. . í ' . í.  i 

o . . ^ . 

f 

f » ^ \ 
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* Aíiüiadi^  de  còttto  rétiboj'  cèrtidaó; 

Çhif9grap;hmi,J,usyii- 

f Cana  toda  efcrita  por  maó  própria./'.  A-Ç/^/yí <7/4  liòU 
^I  wgraphíf.  .iw  , .V.  ; /.  ■ 

* Maço  de  cartas.  Fajiículus  Uttêrarum, . 

•r.  Principip  àfi.cm^.Frons.epifiol&£CaputÉ\àiiÇ(úx\ 

* SoBrelcriptOi  Super fcriptuniyi i. 

♦Sinete,  Sigillumyh.Sí^naculumyÁ  .. 

♦cSfiUar  a,  cana*  ^OÍMnarey  velfigúatiyvel figillari 

epijiolam.  Sigiljó  munire.i  j u . . . . \ 

^ C^na  feilada.  ^gillàta epijióta,  .-k.-  ' ' 

*^:l^^TM.zcvctA..  Blieare'yCòmpUMfeii  Abrila.  EsípJi- 
care ,refignare  'epifiolam,  rMpWy^el.fraSio  vií> 
♦.'Ghancèlla. . VinçUhm.epiJtolsit'.  í-íí'.-..:  . < ■ (culo'. 
. . Lanceta, com4.fett»?te.  \ Sealpeilwn^ifipijlolaté. 

* Òbrêa.  Maffdy  veígluUn  êpifi(darei  Glútimm 

farináceuvh  r 

* Lacre.  Pix  mimatairubrícata»  . 

* Patente.  JJttempâtèntes^ 

* Salvo condiiflto.; , .Lí 

* Alvarã.  DiplOmà  Regium.  ^ 


ri.  .í 


4 ' ‘ * 
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* Receitado  Medico. t -,/  • 
Scheãiãa  Medkài.  \ ^ 


K ^ 


.irítpç.ll  ÇháftUy  ; 

\-<^veí^àQ!(»i^\.Chàríeus3c1iarmlánusiC}utrtáceus. 

* Oque  vende,papeLn;C«<íf5f*!r>íai,^‘*r/  > 

* PapeU  qu.*  repap,aí  . €hat;ta  biHda. .. 

* Papel  vtlMlimo.  Çhartà  :emporeiíça,'MmihiiXT3iò. 

* Papel  de  cartas  bom,  ■ . Charta-auguíiai  curforial 

-■  '^vet^dariay  gpiliolâris,,  • 

* Papel,  ou  perganiinho  éngeçado^m  ^ fe-.efcrey  e,  a- 

' ^ P*g*/ 


jíágâ,  e tórría  a éfcrtver.  FaUmpjíJius^sou  Fop 
linaefiustü 

Papel  efcritòj  de  quem  fé  naõ  tirou  algú  ekémplar* 
. Chartavif^o:  , ^ 

Papel  éfcríco  fétn  bpríoens.  Cnartà  vurà.  " , 
Papel  impèrial.ÇÃítt^ía  lati^jmiKfgía,  Impeiriiàiií 

Papel  éfcrito  taobé  rias  coa.?s.Ch^rta  opiãçzràphai 
Papel  afpero.  ' áarta  aJpMyfcah-a:  ' ^ * 

Bom  p^eh  ChaHa  firniar  plma.  ‘ , , , ? , 

Huma  folha  de  papel.  Foliüm  cHariàcéiiHL  Ph^ll^a 
cliartâcea.  ,<  ' ^ . 

Meya  folha.  VhnWum foliünu  . 

Folha,  «meya.  SefqUtfoliumyl..  í 

Hum  quarto./  Qíiàrtàparsfplii.  C-  ' ^ ^ 

Hum  pedaço.  'Frújiúmcíiàrtsi,  ffujltilúm. 

Gadéf  no.  . Quateitnio,  cHarta., 

Pergaminho.  Charta  pcrgamènapitífíiirànàf  cérttà 
ritsnibranaceusí  . . ‘ r 
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Dadivas, 

Munerai 


* Prezentc,  q fe  matída  aos  amigos.-  Xeniunu  tí. 

* Dadiva  por  fefta,folar.  StrenaieuÁ  pophoretaiOr^,' 

* Dadivas,q  íe  daõ  aos  convidados  para  levarê.  Ápti-f 

ólforeta,  orúm. 

* Dadivas,q  os  Reys  daô  aos  Embayk^res  eftrangcí- 

> TOS.  hautUyOrmi.  “ - 

* Dadiva, q o Emperador  dilíribuia  ão  povo.  Congi- 

áriutitf  ii, 

* Dadiva,  q o Emperador  diflribfuia  áós  foldàdos.  Do- 

mtivmifU 

Ég  • Jornal, 


4 

'fr  Jornal  de  cada  dia.  Marees,  dis.  , 

Raçaõ  de  cada  dja  aos  pages^  ekudeiros^  8cc.  . . 

Spórtula, ' • ’ ' / - 

■ • Oíièrca  aos  Samospella  faude  dos  amigos.  Sútérítij 
orum.  ■ ■ ' ■ _ ■ ' 

* Sufténto  da  Mda:dia  aos  capitàens,&c.  Salaríu^c 

Paga  dos  foldadós)  foldo.’  íV. 

• * Propina  dâ  Univerfidade.  ^ Me feeduía  literária. 

^ * . PíFerta  de  dinheiro.' ò'í/;>vi;ôu  efinoJa  de  dinheiro. 
‘•  'Sòldo  doMèdtcò.  • /r.  1 i - • 

* Fogaça,  ou  qualguer  ofterta,  q fe  díFerece  a Deos. 

Donárium.  tir  v ■ 

* Paga  ao  Meftre.'  'W.  ■ - 

* Alviçaras,  ■ • 
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TRATADO  BREVE 


Das  Medidas,  ^ezos,  e 
‘ Moedas 


V > 


Pello  P.  MANOEL  ALVRES  da  Companliià 
de  JESUS,  AÚdibr  da  Arte  da  Grámanca. 


Céheza  das  Medidas  fundáfè  em  Kü  dd* 
harío ' legitimoj  dos  que  febateraÕ  iíò 
tempo  de  Tullio,de  Julio  Gezar,AuguP- 
to,  e de  outros  álbuns  EitmeradoreSjdds 
quais  ainda  agora  fe  achao  muitos:  mds 
o de  que  fallo,ha'de  íér  ihteiro,haó  ha  de  fer  cercéadóí, 
nem  gaftado  do  tempo;  fete  deíles  fazem  huma  éríçd 
Romana.  PUn» hx  J.f.  p.  ãQcet  íibramRomanam  ha- 
lere  84  denarios.Cum  ergo, libra  habeat  duodecim  unr 
ciaSiplanti  ejl  meiam  haberè  jeptem  denarios.  Naó’Ká 
de  fef  p denarío  do  tempo  de  Domí  dano j porqae  ain- 
daque  tenha  nomè  de  denario,  toda  via  naõ  tinha  mals 
do  q huma  drachma . Attica,  das  quais  8 fazem  hiima 
onça  Romana.  Èm  Coimbra  vi  muitos  de  huns,  è'õu- 
tros,. entre  os  quais  achei  hum  de  Fonteyo  muito  ipeeí^» 
ro,  e iegitimo,  e^ór  elle  fiz  muitas  ònças  Romanas,  dè 
chúbo,  pera  pezar  vinho,  e azeite:  conforme  ao  pezõ, 
què  Ihé  dáõ,os  qúe  trataô  dèfta  materia,cbmo  Panniuf^ 
achei,  que  a fomichadp  Coimbra,  por  onde  fe 

Ee  z " - mede 
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mede  o vinho>  pezava  eomo  eiles  dizent!  è perá  iíTo 
tomei  azeite  velhó  de  tres  annós  puriltimo  iem  fa).  Fiz 
também  experiencia  em  vinho  palhete,  e agua  de<hu- 
va  tomada  do  Ceo  em  huma  bacia;  porque  a que  corre 
pellos  telhadoSjtoma  terra,  por  onde  paflã,  e anim  peza 
mais.O  Padre  Freitas  me  dilTè, que  lera  huma  pfovizaó 
em  Coimbra  de  hum  R.ey  antigo, q ue  taiU  va  em  íex- 
tario;  e naó  he  muito  haver  em  Coimbra  medida  s Ro- 
manas,- pois  íe  achaó  muitas  antigualhas  de  Romanos 
Condeixa  a velha,  que  eíl;à'perto' 


Do  Sextarió. 


.!  O 


SíxtdrhiSy  que  he  a íomicha  de  Coimlirá,  por  onde  fe 
mede  o vinho,  he  fundamento  das  medidas  Romanas 
áífim  de  .couzas  liquidas,  como  feceasche  ménor,que  a 
meya  canada  de  Lisboa  quazi  tres  onças.  As  medidtó 
dè  Lisboa,  de  que  áqui  fè  falia,  faó  as  qúe  athegora  cor» 
ré raõ  .Pinta  medida  de  Coimbra  leva,  duas  fomichas. 
'Méya  fonnchá  he  menor,  que  o quartilho  de  Lisboa 
ynça,  e meya.  . , . , • . 

. Menfurs.  Komanofunireram  üúuidarum,  - . 

» . ' • . • * • i x ' \ ' ...  . . 

Culeus  capit  amplwras  vfgtutí  ( Tálha,òu  pipa  de  }o 
' altnudes. 

Amphorayfeti  Quadrantál' capit  duas.  ur  nas")  Aimude, 
e meyo.  ...  . - 

Urna  capit  4 ( Meyò  alm\ide,  c $ fomiêlias. 

Cotígiits  capit  fex  fextarios  ( Seis  iomichas.'  ' 
Sextarius  càpit  duas  heminas  Ç Huma  fomieba.  . ' 
Jiemim  capit  duos tjuarUriós  (.Mtyiííomich^.  , . 
Çiiartariüs  çàpii  dúo  acetahúla,(^hmt\AdÃ  db  mcyí 
fomicha.  ^ • 

L Hum  cyathòic  meyo 

hc 
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he  ametade  da  ametade  de  meya  fomicha;  ' 

( Çyathus  capit  Uguíasyfive  cochlearta  quatuor.  Qua- 
tro colheres. 

téilfra,cum  menfura  ejl,cápijí  utictas  ãuodecim.Q;^- 
tilho  de  Evora.  ... 

Uncia  capit  duas  fcmuncias. 

\ 

, I 

Também  podengos  declarar  eftas  medidas  por  alquei- 
res: chamo  alqueire  á medida  de  couzas  liquidas^  por 
onde' fe  mede  azeite,  mel^  &c.  deíla  maneira. 

Amphora ; Leva  tres  alqueires. 

\}rna — : — Alqueire,  e meyo. 

SextariuSy<yixanáo  íi  acha  abfolute^z  a fomicha;  té 
2rO  onças  Bjomzwi's,Atí quando  vocatur  urbicus'.  fcxta- 
rius  cajirenfis  capit  duos  fextarios  urbicos.T tai  duas 
romichas;chamafé  cfia  medida  em  Ck>imbra  Pinta.Hrr-  - 
jtts JexUrii  meminit  D.  Hicrony.4.in  E\ech.  Kefpõ^ 
dct  menfura.  Hs.bra.oriim,  quam  Hin  dicunt.  H 
Sçxtarius  urbicusy  çiini  duodecim  cyathos  capiat', 
quemadmeduni  As,ü'  ÍJbra  àuodecim  uncias,non  ím- 
ineritò  appellatiçnes  partimi  A (Jis fortitur,  maxtnie 
apud poetas'  ut  emniy  çwn  duas  unciqs  fignificamus, 
fextantem  diçimtiSy  tta,  cwji  de  poculis  rjt  fèrmoyjix- 
tantem  appetlamus  z cyathos y quadrantem  j > trien- 
teniAy  quincmcem  5,  nemen  femijjis  non  videtur 
fui [fe  ujitatum  in  hac  re,  citjus  loco  fex  cyathos  dt~ 
cimiiSyaut  hemimnhfeptuncemjybelfem  8,  dodrantê 
dextantem  dècem  pojfumus  dtcerefleuncem  undê^ 
cim.  Ubra,  quemadntqítum  ^ uncia,  tum  menfurales 
fueruntyidejl,  quibus  metiniun  tumponderales,  hoc 
eji,quibus  appendtmus. 

. , Pera  reduzir  as  medidas  Portuguezas  ás  latinas/  Iie 
fieceiíario  faber;  as  dÜ^.renças,que^a  em  cada  Birpado; 

' Ec  5 ' porqiie 


( 


borque.  as  do  Porto  fao  difFeremes  das  de  Co!mbra/''3S 
fiteudas  digo  ])  dás  de  Lisboa^nas  grandes  coníèrta  Lis^ 
boa  com  Coimbra.A  pipa  de  rr.arca  de  Lisboa  ieva  x6. 
àlmüdes.  O aimude,  e meyo  almude,  e Alqueire^porq 
fe  medem'  couzas  liquidas,  como  azeite,  também  íaõ  i, 
guais.  Âs  canadas, e quartilhos  faó  diiferentes.Em  Lis- 
boa a hum  almude  de  azeite  çhamaõ  çantaro.  O Al» 
qúeiré  Hé  nmahho^'  como  o meyo'  àlmode.  Pote  tatn: 
bem  em  couzas  liquidas  fe  cHathá  meyò  Almude. 

Menfurs.  Kotnans.  rerutn  ariàarunu 

Modius^ tapit  duói  fêedios:  Refpõdéao  Alqueire  de 
Coimbra  íem  cogúlG,dé  maneira,  que  faó  tres  'quàrtas 
'do  Alqueire  de  Coimbra,  porqiié  p^cògülo  leva ' humá 
'úuartá.Rcfponde  també  ád  Alqueire,  por  onde  fe  me* 
dem  ás  couzas  liquidas,  ou  ao  meyo  -almude,  ailim  de 
Lisboa,  como  Coimbra; ' mas  havemos  de  ufar  da  'xin; 
ípura,eaílim  fica  o modio,ou  Alqueire  Romano  jufio; 

Semodius  capitfextarios  í?íí7<í.  Meyó  Alqueire  do 
ISodo,  que  eftà  dito.  ■ ' ‘ 

' ■ Sextarius  capit  heminas  z . 

Heminaacetabula  , ^ 

A cetabuhmi  capii/efqmcyathum. 

Çyaúus  li  gulas  4 - ' - 

Algumas  medidas  ha,que  fervem  fómente  perá  cou- 
liquidas, como  Çzõ:CuUuS)Anip‘hoi'a^rnayi^ot7gt- 
ns ,Quartarius.Oviixos  pera  couzas'  feccâs,comò:ilííí* 
'‘dius',  Semddius. 

^ . Outras  áífim  para  liquídasj  como  feccas,como:5^íí' 
a^s,hemim,acetaiului>iicyathüSyUgulã. 

Modius  cápíti6  Saxtarios.Levi  i6  fomichas;  tan- 
tas kiva  ò alqueire  de  Coimbra  armfadd^  por  onde  pa- 
tece,  5 os  Rbtnafios  uíavaõ  da  raloura;Da  Camara  de 
* ' 1 ' - Coimbra 
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Coimbra  fiz  trazer  humas  medidas  archetypas,  QU  pa- 
droens  mt>y  antigos.de  cobreie  ifl:o,,achei^  que  IçVava  o» 
alqueire:,  mas  porque  agora  em  Coimbra  medem  coin 
cògúlo^acrefcentao  inais  hüa  quartá^que  leva  o cog^iòf 

Menfura.  GvsLCorum:  , ' . 

• * . - • ' ' ' ^ 

Os  Gregos  tivcraõ  différentes  medidas;  de  humas  ü* 

' favaó  os  MèdicoS)  e os  Athenienfes  antigos:  de  oturas 
ufou  depois  o povo^e  ficaráõ  as  primeiras  pera  os  Mé- 
dicos 

* * • . ’ . * ' 

Menfura.  rerumliquiâarwn,  quibus  potif^ 
fmum  itfí  funt  Mediei,  ^ veteres  A tticú 

Me  treta,  Caius,Aniphora.Attica,  MerApiion  cajnt 
\yz^xtarios  Attfcos:  refponde  a 4 alqueires,  por  on- 
de íe  medem  couzas  liquidas/ e tem. mais  i^.onças,  ou 
refponde  a quatro  meyos  aimudes,  que  he  o melmio,  e ' 

1 ét«.  * \ - ' 'í  ' 

* 1 

Chus,Choas,  Choys,  Cheos,  latin) Congius.  cqpiffex 
Jextarios  Atticos.  . / ' 1- 

Sextarius  Atticus,  capit  duas  cqtylqs.  . , 

Cotyla  capit  y.  uncias,  quqrtarios  z.  ' ; . •.  ? 

Qúartarius  capit  Oxybapliai..  Oxybaphim  capip 
fefquicyathúnu  Cyathus  conchas  z.Myfiia  ef.  cheilKas 
S.chemé  cochleariaz.'  ^ f'  : 

Deixo  as  outras  medidas  meudas,  porq  nác ' fazem  ao 
cazo.  O Sextario-Atticó  he  thenor,  que  o Romano, 
o qual  tem  zo  onças,e  o Atticò  18.  Allim  a Gotile  hc 
menor,  que  a Heminá  húa  onça.  ‘ ^ . 

Menfura.  Attica.rerum  aridarüm,  quibus  Mediei 
. potijjimumiififunty^ veteres  Aitici. 

Mcdmms,feum(^mntmcapit’j2»^(tetm(is  At- 
, „ Ee  4 ticos, 


1 
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l(5‘iV«i(rwJr|leya  tanrp,com,o  vietntayOti  caãp, 
íehaõ  qué  hie  lirtedidá  dè  couzas  fcccás.  Saõ  quatro  ^ 
Áueiresniedidds  por  quátro  nieyps  alniudes  cppi  rafp^' 

' M ,'e  I é onças, 

Chinix  eápHstmcotylas.:  \ 

Sextáftus  capít  àuas  cotyla^. 

'Cõtyieo^ybapha^.  Oxybaphm  ffjfuicyatpun^ 

^ ' Cyíitfíus  cochlcfífiã  ió. 

Menfutsi  Georffiçí,  , ' - 

' Uas  vídftur  Solon  copflitutjfi)  quibUi  popuks 

Áthéhienjispofiújüsfuit.  ' - 

' ‘ 'íí^nJur&Georgiceiríruniliquiaàrmu 

Afítpbofeus,  capít  cjióas  4. 

. ÇhítSy  choos  Cttpítjèxttitios  fivc  cotylas 
Cetyli  cdpit treáèçim  uiiciascimi dimidia. 
i jÁs  medidas  Gcòigicas  faó  jtiayOres,  que  ay  Aftiesf 
, antigaSjde  que  uzayaó  os  Médicos  lirap^ò  à pvctrety 
que  he  tamanha,  como  a Attica  antiga, 
UjbfcphkdfolH  reducer^  pienjuram  Hfirqprum  pi 
Attiççs  vctCfCS)  pon  ad  ÇeorgiçQS. 

Oeorgica.  «teitfufo.  fcfum  aridarunu 

Medimnuin,  fivcmedmnús  capiifexmoãios 

Piaiiosyiíf  fextariúmunumyf^  meias. 

" Chanixeapit  tres  cotylas'  ÇçorpçaSf  hoç  ejtje^ 
tqrios  duosyí^ Jemunciàm.  ' ‘ 

- Da  Menjurís  ^cbmo^utti.  ^ 

Jíe  necçíiàríó  tfer  na  memória,  p qpc  fe  diflç  dts 
;i»e,didas  |Cprnapas,  e A^|cas  áptígàs  para  entenderas 
'Jóedidas  Hébreàsl . ‘ 

1 • ’ ' • s * ' * • . 

I 4 » , • - - . - • / ^ a 

\ J^cnfutA-Ufíi^crum  terum  tíqpiâarum. 

1-  • ■ " Bdíhtà 


V « ^ 4 
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Bathus  capit  yi  ptxtarios  Attiçosy  refpondet  Ca> 
doy  fivé  MetretA. 

ÉíTt  cápit  duos Jextarios,five Jextarhim  caftrêfenu 
VideU.  Hterony.in  cap.^.  E%ech  onde  diz  Noflb 
Sehhòr;  que.  haviaõ  de  comer  no  dia  hum  paójã  pezaf- 
fe  dez  onçaSjé  haviaó  de  beber  a lexta  parte  de  nu  Hin, 
q faõ  y.onças  de  agua.  Quanto  aò  que  diz  Jozeph  cap. 
^o.  e zi  Antiquitatum.H/«  capereXoasJioc  ejiyduos 
çlxoaS)fa(tum  videtuf  vitio  UbrarUpuam  cum  Ugiffet 
líoas,quód  compendto  literairum  fignificat  Kotflàsyid 
ieJijCotyiaSf  Jcripjit  Kodsy  inComm.  D.  Hieronym, 
idem  accidit.  Ntím  D.  Hieronym.  Jic  inqmt'.  Hin 
dúos  Koas  Auicos  facit,  quos  nos  appellare  poffunius 
duos fextarios  Itálico Sy  ita  ut  Hin  menjttra Jextarii 
\ J udaiciy  nojlriíj  cafirenftSy  cujusfexta  pars  facit  ter- 
tiã  partem  Jextarii  \talicí0  c.  Dpútra  maneira  have- 
|nos'de  conceder,  que  dizia  Noflb  Senhor,  que  haviaó 
de  comer  hum  fo  paó  de  l o.onças,  e be  bei^erro  de 
húa  capada  de  agua,porq  hum  chus ,QQXc\r)  diflemos  afl> 
lima,  leya  feis  iextarios  Atticos,e  fendo  dous,íaõ  doze. 
lúiror  Geergium  Agricolam  hac  nõ  animadvertijfe, 
Cotylaeliquãdo  a GYacís  capitur  pr o /extarioiHf  cum 
J ojephus  dixit:  Hin  capere  duás  cotylas,  cotylam  po- 
Juitpro  Jextario,  quod  alt quando  faiiimt  GrAci,  ut 
“Agricola  alio  loco  prebat. 

hog-capit  Jextariim  AtUcum. 

M enfuTA  H ebraicA  rerum  aridarum. 
ÇorusytyJ  chómer  capit  20  Ephdsyid  eft,  10  medim- 
ms  Atticos,  ' ' 

Lethec  capit  dimidiam  partê  coriyfive  quin^  epTias. 

Ephavel  capit  quatuor  congios  Atticos.  , 

Gomor  capit  tepUm  Jtxtarios  AtUcosy  ü*  quintàm. 
/(xtariiparm.  • ' • ^ 

^ Cabus 
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Cabus  capit  ^.fextarios  Atticos. 

Df  Ponderibus  Pomanopunu 
Maiora pondera  nomina apud  Romanos nonhabentj 
pr&ter  centum  pondiunij  tjuod  Cí*  centena  pondo y 
centumpondo  dicebatur.  Itaij  Scriptores  reruni  pon- 
dera per  pondo,  vel  libram  fignificare  Jolent,ut  coro- 
naauri  podo  ducentüm.  Item  mille  pondo  auriy  >^c. 

Pondo, fi  Jolum  pomtur,  iàení eJi^quodUbra-,  fin  aU 
tert  vocábulo  ponderis  adficitiiv,  pro  pondere  dccipi- 
tufyUt  pondo  líbrUypôdo  unciaypondojeniiinciayid  dif- 
ferentiam  librcLy  uncisiifemuncia.  menjliralis.  . 
jjbrà  pendit  i i.  meias.  . 

Uncia  duas  femuncias.  ...  y^tas. 

Libra,  auemadmodttni  As,  díviditur  in  duodectni  un- 
Dioifiones  libra  invenies  apud  Georgiwn  Agrico- 
laaiytíf  teliíjua  pondera  minutíora. 

De  ’ Ponderibus  Gracis. 

Apud  Romanos  fuerunt  pondera  unius  generis,  t\uia 
unafuit  Refpub.  Apud  Gracos  fuerunt  diverjayquia 
multa.  Refpub.  Attica  pondera  ai  tingemus. 

Pondera  Attica. 

'Talentum  Atticim  maius  fuit  8o  núnarunu  , 
'Falentitm  núnus  6o  minarum. 

Mina  centum  drachnarum  fuit.Fuit  apud  Gracos 
pondús  fiater,  quod  ut  Cleópatra  docet,  appendebat 
quatuor  dracitmas  Atticas,  hoc  ejlyfemuncum. 

Pondera  Hebraorum. 

Talentum  maius,  qvod  vocatur  faníluariiy  pendit 
minas  Hebraas  loò.  libras  Romanas  2.qo. 

Si  tamenjojephus.lib-,  7,..  Antiq.minas  Hebràus  tn- 
■ tellexit,  abfolutè  enim  dixitminàs)  Agrícola  Hebror 
dsintelligit 

TáUntum  mirius,  quod  congregationis,  fwe  vutgare 

" vocant^ 
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vocant,  pendít  minas  Hcbraas  50.  libras  Romams 

Minapenãit  fidos  60.  . ' . (i^5»‘ 

Siclusy  ut  fofepkus docet  5.  Antiíj.  cap.  10,  quatupr 
drachmas  Atticas  pendebati  hoc  ejt,  femunciam-,  nam 
ifticia  Romana  8^  drachmas  pendebaU 

i Do  Monfaris,  ijuibus  intervalla  corpormiy 
i id  ejij  longitudineniy  latiiudineniy  altitudi- 
riem  metimur. 

Menjura.  Romanorum.  . 

Digitus  ãgnificat  digitu  latüyfcu  traiifvdrfüi  m-‘ 
cia  habet  digitum  ',  tertiam  ejus  partem  fere,  quani 

..  vocamus\)o\i^iàíi.Undeliterasunciales  inprologe 
libri  10.  Galleãappellat  D.Hieron.  quas  dicimus 
Cabidolas  ^ e de  groííura  de  hutna  polegada. 

I Itaqiie  iincia  menfura  eji  triplex,  qua  res  liquidas,  iif 
intervalla  mettmur,  ^ res  appenáinms. 

Valmus  menfura  ejt  quatuor  digitorum:  Hjjma  maõ 
traveíTa.  . , 

Dodrans  eft  novem  unciarum:  O que  em  Portuguez 
fe  diz  palmo. 

Fes  eji  quatuor  palmorum,  unciarum  vero  iz.  âigito- 
rum  16. 

Cnbitus,  fwe  ulna  habet  pedem,  ^ dimidium,five  fex 
palmos. 

Pajfus,  qui  ex  pafps,  id  eji,deduãis  mambus  nomen 
duxity  eji  quinque  pedum. 

Decempeda  habet  pedes  deçem. 

Stddiuin  \zq  pajfus  efficity  hoc  ejiypedes6zq  qúiz 
fumtriàbélies  muUiplicata  efficit  mille  pajfus. 
MilUarefive  milliarium  ex  pajfibus  mille' conftat  ,unde 
nomen  habet. 

DuU»Ummini(irialaj^dibus  figmbpntur,  Jegimus 
• • ad 
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d í(cundum,tertittm,quartum  lapidem. 

\ 

De  Menjurh  peregrinis. 

Tarafunga  menjura  fuitferfica  lojladiomtn. 

De  Cuhito  Hebrd.0. 

Jlehrs.is  fuit  duplex  cuhittís'.  alter  6 palnwmmt 
fimpliciter  cúbitus  dicitur. 

Alter  j.palmoritnij  quem  D.  Hleron.  verijfímum  cu^ 
litum,^  perfeãtjjimuniappellat:' 

í^onnullade  Mênetis. 

Sextulay  o terço  de  moedas  dç  cobre,hum  ceitil. 
Semunciay  hum  ceitil. 

Quadransy  hum  real. 

^riensy  oito  ceitis. 

SeifttSy  duos  reis. 

Asy  quatro  reis. 

Dipondiiisy  oito  reis. 

Dipondius  ejl  in  Varri  libro  correãijpmoy  aliis. 

Af gente  a.  monet&.Mozài&  de  prata. 

TerunciuSy  hum  real  cm  ceitis. 

Sembellay  dous  reis.  ^ 

Ubelluy  quatro  reis. 

Sejiertíus  mofe.  gen.  five  nuwnms,  meyo  vintém. 

guínartusy  five  vUioriatus,  hum  vintém. 
enariuSy  dous  vinténs. 

Moedas  de  ouro.  / 

Áureas  em  tempo,  de  Pliniò,  Vefpafiano,  e outros  al- 
guns Emp.  Valia  zq,  DcnarioSj  C pcMvaõ  duas  dra- 
chmas  Atticas,  moeda  de  mil  reis. 

Còmeçoule  também  efta  moeda  de  chamar,  SoliduSy 

hoc  ejiyintegeraw'eus.3  ex  dtfdi^HS  drachpuscopfian^ 

cm 


i 


V 


II 

éttt  tcftipo  do  Ettip.  Alexandre'  Severo«  ' . 

O Emperador  Conftantino  diminuio  efta  moeda,  e 
fez,que  naô  pczaflè  mais,  qoê  huma  drachma,  é hum 
efcrupulo:  Nam  drachma  tria  Jcrupula,  fiv e fcrtptula 
hahet.  Mas  nem  por  iflb  perdeo  ò nome  de  AureuSt  e 
òitSoliàus  valia  6)ib.  reis. 

Sejierüuhtgenere  neutro. 

Sejiertium  genere  neutro,  naó  ei-a  moeda,  mas 

Iquantia.de  dinheiro  de  dez  mil  reis. 

» • 

Os 'Romanos,  de  dez  contos  por  diante,  ulãvaõ  de  ad« 
vérbios  nutnèraís,  Decies,  Vndeciesy  Duodecies,iSÍ e. 

^ 'AíRm  qúe  pára  dizerem  hum  conto,  diziaó  Centuni 
fejiertía,  ou  centum  núllia  nummum  C5'r.para  dizerem 
nove  contos  nongenta  feftertia,  ou  hongenta  mlÜA 
Decies  JeJlertiuinyáéz  conío%  de  reis.  (jiummfan 

'\J  ndecies  feftertiumy  onze  contos. 

Duodecies  JèJiertium,  doze  contos,  &c. 

In  TtiSy  iS^Jimilibus  locutionibus Jubaudftur  (centum 
millia)  itaque  integra  locUtio  efi- 
Decies  centummtlliafejiertíum. 

Vicies  Jeftertiuniy  lo.  contos.  ' , 

Centies  fejiertiumy  cem  contos,  &c.  . . ' ' 

QUandringenties  feJlertíuniyC^zxxo  cétos,cót9S  de  seis 

aue  íaõ  hum  conto  de  òuro.  ' 

^ãingenties  fejlertium,  dous  contos  de  ouro. 

Millies  feJtertiuníyàoMs,  cóntos,  e meyo  de  ouro,  &c, 

Qracorum  nonnulla.  moneta.. 

0 bitus y Sinco  reis,  e finco  ceitis. 

Obolus  HebríLorum  pauto  maior  fuityquafi  j.rets. 
Drachma  AS.  reis.  ' : 

DfdracímH  duas  àrachmas  vatuitytinde  mnteühabet. 
" ' TetrO’ 
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'Tetreârachmumfütt  mmmus  quatuor  ãraçhmarünv: 
hujus  nummt  crebra  fii  mentio  apud  Livium. 
Stater,de  quo  fit  mentio  apud  D.  Matilt.  cap,  Ty. 
valmt drachnias.  . 

Síçlíts^rgêteus  nuninms  iiehr&.orumy(jui  argêteus 
chfolutè  dicituri  valuit  quatuor  drachmqs  140. , reis. 
Se  alguém  rio  algum  argenteo  daquelles^porque  NoíTò 
Senhor  foi  vendido,  e vio,  que  riaó  tinha  mais  qo^ti> 
dade^que  huma  ^ moeda  de  dous  vinténs,  ou  denario, 
naõ  ie  erpante,porque  bèm  poderão  ós  Judeós  pagar 
ajudas  em  denariós,  os  quais  eraõ  muy  ,cori^tes  ein 
Jerufalem.  Quando  dizemos,  que  pagaraó  a^hum  ho- 
mem dèz  cruzados,  naõ  quer  dizer, . que  todos  foraõ 
em  ouro,  porque  bem  podem  entrar  .vimen$,t9lÍoens,e 
outras  moedas.' 

Diz  Rabi  Saiámaój  que  houve  também  (iclo  de  duas 
'dtachmas,  Quem  vocat  vulgar  em,  Mas  athegora  naõ 
vi  tal  íiclo  em  Jòfepho,  nem  òutr.os  antigos.  Deixo 
outras  moedas,  que  naõ  iaõ  taõ  neceflarias. 

Quantias  de  dinheiros  dos  Gi’egos.  • 


Tlveraõ  os  Gregos  alguns  vocábulos,  que  fígnifica- 
yaõ  certa  quantia  de  dinheyrò.  \ 

. Mina  apud  Athenienf es  valuit  centuni  drachhtas 
AtticaSf  tres  mil,  e quinhéntos  reis.  Budeo  faz  outras 
contas,  porque  cuidou, qúe  a mefnia  moeda  era  drach- 
ma,  e depario,  mas  tem  fê  , o que  efiâ  dito. 

Talentum. 


Houve  muitas  maneiras  de  talentos  entre  os  Gregos. 

Talentum  AtticummaiusjContínebat  '&o,mínaSf  du- 
zentos,e oitenta  mil  reiis. 

, . TalentumAtticum  minus,  pendeiat  60.  mnas,  du- 

zentoi; 


) 
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zentos,  e dez  mil  reis,  ou  cruzados,dando  3$.  á 
drachma,  como  eftâ  dito. 

Budeo  diz,  que  vai  feis  centos  cruzados,  porque  dâ 
a dous  vinténs  a cada  drachma. 

C&tera  taUnta  omttOy  quia  parunt  funt  ufitata. 

'T ale  atum  mai m auriy  nove  mil,  e trezentos,  e íê*  ' 
tenta,  e fínço  cruzados. 

Tàlentüni  m(ms'auri,  fete  mil,  e trinta,  e hum  óru- 
2ados,  e hum  toftaõ. 

Mina. . , 

Huma  mina  Hebraica  tem  60  fíclos,  e cada  fiel 
vale  140.  reis:  montafe  S400.  reis. 

Humi  mina  Hebraica  douro,  tem  cento,  e doze 
mil,  e quinhentos  reis. 

Talentum. 

< . • • 

Talentü  HebraoruyUt  docet  JoJephus  lib.  3 .Ântiq. 
continet  cêtum  minas.  Agricol.HebrAas  inteiligityhoc 
vocat  Kabi  Sàlomon  T alentum  fanãuarii. 

Aíterum  talentumminus  fuityutprebat  AgricoUess 
cap.  58I.  ü*  Exodi,  quod  congrègationis  vocant:  pen* 
debat  50  minas  Hebraas. 

Talentü  argenti  rmnuSyqmâ  Janãuarii  vocant,  ún\iz 
dous  mil,  duzentos,  e fincoenta  cruzados. 

Talentum  argenti  nanusy  quod  con%regatioràs  vo- 
cant, tinha  mUjCento,  e vinte  finco  cruzaoos. . 

T alentum  auri  mcàus,  tinha  vinte  oito  mil,  e cento, 
e vinte  finco  cruzados.  . ; 

Talèntum  auri  ndnuSyÚTÜxiL  quatorze  mil,e  fefiènta, 

' é'doos  cruáidos>  e meyo-  . • j 

Talentum niaiusyítútzát  }or<mho  lib.  3.  Antiq, 
éhde  diz,qoé  cicari  ou  talsntum  tícbfMrum  tem  cem 

mina$i 


/ 


I 
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minaSyittas  naô,ái2,  ffrfap  Hebraicás^Te  Grcgaé»  Ágri» 
col.  entende  Hebraicas. 


Ma»  parece,  que  enténdeo  Gregas,  pois  cfcreyia  em 
Grego,  doutra  maneira  era,  como  dizem,  declarar 
iorfiotumper  ignotiuSf^ote^t  tad  mal  conheciaó  oí 
j^o manos,  e Gregos,para  quem  efereveo,  a Mina  He- 
braica, como  o talento,  ou  peior. 


E fe  alEm  he,  naô  houve  mais,  qüe  hum  talento;  que' 
chamaó  mnus,ou  cõgregatioms,<füód  verifimlius  cfi. 
E ]ofepho  naò  parecey  que  fez  a conta  taõ  exaâã* 
mente,  como  Agricola,  que  lhe  dà  1 2.5.  libras.' 


' Epiphánius ãeTaUnto  ficitufuit» . . 

TaUntum  e/t  nunfura,  qit&.  fuperat  omne,  queU  poV' 
dus  eaanúnat'.  fecunàumautem  libra  rationem  centu 
‘üiginti  {juinque  librdrum  exijtit.  Se  houvera  outro  ta- 
lento mayòr,'Qaõ  diíTèra,  quA  Jupéràt  vmnef  qtied  pê' 
4hs  exanümt,  ' 


. Menfura  Attíca  huniiãoramy  qttíbus  Mç4ifl 
" ' uiuntur  ex  Georgio  Agricpla. 

Attícus.  ' 

Sextarius  capit  llbratn,^:.  fenúfftnL 
' CotyU  unçias,  . , 

gmrtprius.^iinciasMfn  dimidiai 
xybaphum  z.  unciasy  tS^  drachnms  ii 
,Cyathusfêfcunçiam< 

Conchà  6.  drachmas, 

My/ium  drachmas  5.  ‘ 

' Cbgme  drachmas  z,  Scriptulum  mum,  grana  4, 0*  4 
, quintas  grani: 

CachUarium  árachma,  id  aj,  firipUtlm  àimi4i0t 
, , . graM 
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gf^na,  dttOf  ^ quintos  graní.  - 

r ■'*  - . ► - 

líenfura.  Attics.  Afidsrunty 
^ ■ ^uibus  Mediei  utuntUr^ 

Atttcus 


•y-s* 

1# 


Sextarius  cairit  únicas  ã %,five  iibratfiy  <p*  fem^ânif 
quoi  idem  rfH  . ; « 

Cotyle  ' captt  meias  p.'  " ' 

Onbaphon  uncias  ^ dracittms 
Cochlearium  capit  drachmamy  M^e^^fcriptúlurit  di- 
midium,  grana  duo,  (3*  2.  quintos  grani. 

VoneflinGr&cia  nata,Hemina  latina  efit  Cotylê 
etiant  (ticítur  TryÍUon’f  O*  Benixeon  dicimus. 
Sextarius  capit  duo  ÈndodòtyUa. 

Oatenus  inquit  Kotylen  parê  effle  unciis  p.  Rótacâtts. 
Conforme  aefte  breve  tratado  Ireito  comMmaita  certo» 
zájfe  pode  ajaftar/o'^  neft^  matérias ‘ic  contem  nefie- 
liúli<^o. 


^ ^ 4* 
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Adubos. 

Advérbios  .>nntnerais. 
A<beâiyosde:cbntar,flo.muipam^,,do  aumero  zz^ 
Ad]e£livos  numerais  do  iingular.  ^ ^ líZÇr 

Advérbios  de'numero.  a,^o. 

Agua  natural.  • 

Agua  nativa.  6f. 

Agua  fadi cia.  , , ,.  èá. 

* Alfaiate.  ■ "7"  'a  :.-i  I 


Alma.  iiz,  flds^feguintes  as^^fua^  potências  _ 
com  os  vicioS)  e virtudes,  quejhe  toçaõ.  i 
Altar,o  Ídás'álla1ás..; '■ ' ••  , v / li  V *.. 


Almazem  de  armas." 
Alemanha  Inferior. 
Alemanha  a alta. 


1 
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Anjos.  7.  As  Hyerarchias  nos  numeros  feguiotes. 
Animais  Z^» 

Animais  domeílicc^.  Z^. 

Anioiais 


g. 
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Animais  (ylvèftres. 

Animais  feras. 

Animais  amphlbios. 

Animais  infeftos. 

’ ■ f ’ 

AnimaiS)‘e  fuás ' partéí.- 
Annò,  e fuas  partes. 

AV.  “ 

Arvores. 

At  partes  da  Arvore. 

Arvores  frudiiferas,  e fra^tos.  - 
Arvores  infruâiferas. 

Aivórédos,  e mácas/ 

Armas  offenfivas.  • 

Armas  defenfívas.  ' 
Arithmetica. 

A'(i^ifícaçaé  dos  feos  charafteresi 
Aritnmetica,  c íeus  termos. 
Afchiteâura.  ■ 

Cdii^s  da  Archite^nra. 

Affatel,  e fuas  partes. 
Afifonomia. 

Aftfoioeia. 

Atafoneiro. 

Aureò  numero. 

Ayesi 

Aves  de  caçar* 

Aves 'de  rapina. 

Aves  de  canto.  ^ titulo,  z 
Aves'  no£bimas. 

Aves ' de  agua. 

Aves ' vorazes. 

Aveside  comer. 

Aves  de  varias  caftas. 

Aves  'infeCfcas. 

' m z 
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' As  j^anes  da  Ave. 


B. 


f.{ 


I • * f 

B.aíuarte,  e fuas  partes,  no  titalo  depoif  do  n. 
Barl^iro. 

Qalanças. 

^^idas. 

I^0a$  de  carga.  w.  Ia 

%)iica,  e feus  pezos. 

Asl^guras  delles.  I.  ■ 

%a;oens,  arte  de  os  fazer,  e fuatt.  . - 


• » ' * 
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SerpKw  . - . ^ 

Cfrrps.  * j r'  ..  a 

ti^vajlo,  e fuas  cores,  e Variedade  dêllé» 
Aftçde  cavallaria. 
jáe^e^dos  cavallos. 

diverfídade  delles. 

Caza,  e fuas  partes. 

Cf  tejnado. 

Á porta. 

Janeíía. 

Efcidas. 

P^visncnto.  ’ 

Pãrède.  . ' 

Çí^ç?. 

C^Ça  de  Javalíz. 

Ç^ça  de  coelhos.'  . 

^ça  de  Aves. 

C^fddas.  vide  Mes. 

C^era,  e fuas  alfaias. 
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Gaminno. 
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Caminho. 

Campo. 

Caotieiro,  que  lavra  pedras  >...1  ; . >!  . 

Çapficeiro. 

Caroe^e  o que  delia  fe  faz.  - 
Cartas,  ou  epiftola,-  e W couzas  iteceflíãrias. 

Gaza  do  eftrado  das  mulheresi  ã;  fuas  alfais^.. 

_ «w  ^ 

Catoptrica. 

Ceniuras  eccleíiafticas. 

Ceos,  quantos  faó.  o. 

Ceo  Empyreo. 

Ccftos,  e outros  inftrumencos,  para  levar  alguma 

V . i COUZãa  >-*-*  • ^ ‘ w - . . - * ^ O * • 

Chagas. 

Cheiros.  •' 

Chronologia*'  •-  ■ Suaspartesi ' 

Cidade,  e luas  partes.  ‘'' 

Circulos  do  Império. 

Cyclo  ioJar. 

Cytlo  da  Indiçaô.  . * 

Condiçoens  da  gente. 

Cundiçoens,  oueftadosda  gente  em  particular. 
Confervas.  Vide  Doces.  . ' 

Conffeliaçoens  feptentriona' 

Auífratis. 

Contas,  contar. 

Cordoeiro. 

Cores,  dos  Cavallòs. 

Corrupçoens  dtverfas. 

Cozinha. 

Coches. 
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Dadivas. 
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PcBembargadores.  Vide  }uizei.'  . irin  if:  ..- 

Diai;  foiemnes.  •"  1^8» 

Dia  «ela  divizaõ  das  fuas  paitesj  f”Vá! 

Dinheiro,.  ' ...  ■'  ’'  "Í57* 

Dioi  Lãl  tiiíp  o j . ■ z87» 

Diverfidade  -tie.Pefíoas^  -.coiBo  Pay^  ■ 

. • May,  Ifmaons,,^c.  .-Íhv.iü  - < ^7- 

Doces.  . - : .110. 

Doenças.  ni;.-, ‘v’.  . i.-.  xio. 

"C  J_-  .0»; 

4—'*  .'i : 

■ ■ * • • .'t  iÇ*.'í***^^ 

difícios,e  lugares  de  huma  Cidade. 
t-yra.  'iSi? 

^ícytores  do  Império»  e fcus  oíficios.  ■.  'joo< 

Entendimentpj  .fnas  virtudes;.  e'ívjcios  an,-  I'I4« 
aihe  o n.  * . . . r ^ 

Epa£Ia. 

Epochas. 

'Ei^^as  hortenfes. 

Ervas  medicinais. 

^rvas  agrefies. 
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E rvas  cheirozas. 

Efcadas.  • . . V 

Efpiga,  c fuas  prtes. 

Éftudante,  e fuas  alfaias. 

Eftatbdria. 

Eftrellas)  fcu  numero»  grandeza,  IcC. 
Exerci  t©,  e fuas  partes. 
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